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8 VILLA BELLA

Mais tarde, quando descoberta 11 riqllcza mineral desses terrenos e

fundados 08 estabelecimentos primeiros, crcou o governo uma capitania

geral separada da de S. Paulo e deu-lhe o titulo de capifam'a geral do

OUYfJÚÚ c lIIaflo-Grosso : titulo que conservou sob os capitães gencraea,

modifiC3ndo-se, sómcnle, para o de p"olJ'iflcia de ~faffo-(rl-osso, quando por

decreto de 15 de dC7.embro de 1815 foi o Brasil elevado :'i. cntbegoria de

reino, e mudada a designaçiio de capitanias para provincias.

A guerra aos iudias, para haver escravos, e á «ual mais tardese

alliou a sMe do ouro, foi II camm do descobrimento desses sertões, de modo

idcntico ao por que já o tillllam sido os do Cuyabú. Aqui foram Manoel

de Campos, e seus filhos o capitão Antonio Pircll l Pedro Vaz e Felippe

Bicudo, c o velho Anllmllluéra Bartholomeu Bueno da Si\yR. ta) e seu

filho do mesmo 110me e alcunha (b), os primeiros que correndo os sertões,

desde S. Paulo, em husea de indios 011 de ouro, vieram até o rio CuraM,

mJtigo lbifiraf!1 (c).

.Tá cm 1682 o Anhangui!ra, atravessando Goynz, cncontrãra,junto ás

margens do Aragllaya, Campos que voltava desses descohrimentos. Bar·

bosa de 8Íl, li:!. sua nelaçiio das JIQ/JOllÇõeS elo GI/yabâ e~M(JflrrGrOS$D

ommittinclo o nome de ManocI de CanlJ)()s, diz que Antonio Pires foi o

primeiro aventurll-iro que subiu o rio Cuyabá, em busca dos cOXlj>onC$; e

COIUC!llanto não haja certeza da época do descobrimento das minas dos

l'lart)'l'ios, que o padre José à[anoel de Siqlleira faz entre os anllos de

16·1S e ] 706, miO p:lfcce provare1 <ltlC fosse 1I1anoel Campos qnem o

Anlw.nguêra encontrou e sim seu filho Antonio, <Iue ncompanholl '

,n\ Nutul'ul .Ie SUlIt':\ll1l11 do Pnnlnh\"bll. em S. Pflulo, l\ GIl'JlIIR':I dR OIpita1.
!Sf'U!lllllill cmm Fmnd!lto l)uCLlO c FclliplI'YlIt, nl)lll.'lle llobrinlhl tle Anllldor BllellO

"a Ribêin"
lb} O fundndor tia \'illn de GO)'R7.. cm 1726: n qUAl r~ebl.'u tal prl.'diclInLl!lIlo• eo

nonHI dR "mil floR NU lõllll hounl. l'm2.") dI' julho ,Ie I':'ll.:'
,C;' l.owno: COAqllisllt fUI Wo Il, 1/1 P/I'-I(l-I"-n·.
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Anhsnguêra n'aquelles descobriment.os, levando em sua companhia seu

61ho de egual nome, o mesmo que mais tarde foi coronel e o destruidor

dos cayapós.

Oque é certo, e o confirma Siqueira, é que seu proprio pai, que ia

tambem nessa expedição, era mênino como Pires e o filho de &rtllolo­

meu, todos de 12 fi. 14 UIlIlOS.

Detiveram-se os aventureiros no logarda confluencia do On:ipô-lIlen'""

onde tinham assentadas suas tabas os bororõs, nação a mais guerreira e

de mais coragem que os paulistas haviam encontrado nas sllas conquistas.

AJJi souberam desses indios que para o sertáo, em rllmo l't., h:wia

uma grande naç:'io, por elIes chamada dos coroás (a): avidos por surpren­

dêl-os e fazer-lhes escra Ns(b), seguiram os destemidos sertanistas naquolla

direcção, onde, na serra da Cmwsfra, aceommettidos por uma violenta

tempestade, abrigaram-se em uma anfractuosidade ou socal'ão da rocha,

qne pela sua configuraçeão deu origem ao nome da serra, nome que outros

mudaram para o de S. Jeronymo, em louvor do santo patrono contra as

tempestades. Foram naquelle rumo até as margens do Parmlali7lga, e

em 1684 de~briralU a serra dos Martyrios, notavel pelos emblemas

da Paixão que ahi admiraram, e mais celebre tomada pelas encantadas

riquezas que entreviram mas não souberam conhecer, e que até hoje não

tém sido descobertas. Não foram adiante por avistarem prolimos os

coroãs á quem buscal'am, mas que th'eram por mais acert-ado evitarem c

la) Co,'O<ir e não oo1'OOdos, como muitos pretendem, Buppondo o nomo não Indl·
g~n•• InIlS <Illdo pelos poriuguezes pela mllnelra porqueraSpR\'am li cabe<;n.lo·fllnclsco
RodrigllCS do Prado, na sua IJulo,.ia fiM j"di06 oaoalleiros, diz que os eoro6.ll !lio
08 coyu.obril. SA chama-QS coroi/lUu.

lb)Bomeute em lift2 é que eome<;ou o governo' pro\'idencillr contra estai til/ro­
da, ou bundtiru" para eac:ra\'isar 01 indiOB, cujo C1lptivciro prohibiu o aboliuoomplo­
lIlmente em carta régia iiI! fi de junho de li6â, E as idéas do g.werno portugez el'll.m
Uo Iibernes, que ja em 4 de abril dene anno linha baiudo um decreto, no qual
declara\" que os que se casaS50m com indlos não só nio 50riam conllderlUlos lufa­
lIlU, llia~ aotes toruar'lle.hlam dignos da llenlllUençio pna honnts e empregos.

2
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rctirarem-sc ás calladas, tal a copia cm que os indios se apresentaram.

Não 'tendo sabido conhecer as riquezas ahi existentes, não lhes llssig­

nalaram o sitio; a, sómente, quarenta aonos mais tarde, quando melhor

instrujdo de que as pedras de minoria "crmelho, nhi á rodo, oram de

exoel1ente ouro, lá voltou Bartholomeu Bueno filho, em virtude do ajuste

ordenado em carta regia de 14 de fe,'oreiro de 1721, partindo de

S. Paulo á 30 de junho com seu irmão Simão, seu clllll1ado Ortiz, um s0­

brinho de nome Antonio }'erraz de Araujo,os dous frades bentos Cosme e

Jorge e muitos camaradas, illu.ios e CSCrln"os em numero de cerca de du­

zentos. Passaram-se mais de Lres annas, c j;i em 23 de abril de 1725 o

rei rendo que a telltnlinl não logránl, por deUa não'llu"er lloticias, tinho.

onlcllado ii. Rodrigo Cezar, gorernador de S. Paulo, qne déssc I)()r finda

tal incllmbencia, quando cm 21 de oitubro apresentou-se o Anhanguern

filho com :l. grata noticia de seus descobrimentos.

II

Se Sl10, l>ortanto, aqnclles arentureiros os descobridores de Curabá

é;\ !las<'oal Moreim Cabral de Leme (a), que ahi penetrou cm 1718, com

lima batf(lcim, que se de\'c a fuudação da cidade de Cu)"abá, do mesmo

modo que ã Miguel Subtil a gloria do im'ento das suas minas de eItraor­

dinaria riqueza,

Pascoal, chegado ao logar dos cox:iponés (b), o lUesmo onde se tinham

detido aque1lcs sertanistas, já achou dcstruida a aldeia; subiu pelo

(a) Assim ChRrnll-o o sou tootemportlnoo Antonio Pires do Campos, na B'f'tDe III)­
Iwia do O~'lfio que hlJ nlJ deffOla UM minas do CuyaM e seoc l'eco_eo. UeD, do llllt.
lli:it .. 1011I0 XXV, pug. 487.

(b) .II ,.ipocollés. di: o coucgo Roque UlUle 011 SUII ,\femona geMalogica diU (am;'
lias de roda.r lU WllitalliM dq Bl'altil,
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Coxip6-merim e no sitio do. bifurcação cerca de duas legulls acimo.

da foz, estabeleceu eu rancho, depoi conhecido pelos nomes de itio

da Casa de Telha ou AI'ra1'al Velho (a). Já por ahi iam-se achando grane­

tes e palhetas de ouro encravado na balTanca; mas pareciam de omenos

vantagem relativamente á que e. pera.varo da caçada de indios : na For­

q1ll771a aprisionou vario, que tra.ziam batoqnes e outro enfeites pedaços

de ouro, e de ceu {L refazer o povoado nas tabu dos Ouyabás, dellois

..00 ralo V~lbo.

Alti appareceu-lhe o 0111' ã flõr da terra e cm tamanha copia qu ,

como diz Barbosa de ú, si o. qlle frcompanllal'am I. coaI mlli apro" i·

aram, lu mudo e t lima m i[l. lihl'a li III o que e demoraram

ainda a 1taram para o]h~r lIn ,iII o nln ontro nta oita\Tn, a]fTun

meia libra.

(n) as. as L mp . 1\ lIfllQ!'Z 1 lllll~ .tr. \'h1grlll ti p rOR,1 ,I 1I)'nIJ!\, lliz 111 os
Chl'onlslns.
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felllor avi adas qu os seu predecessores e que o vindouros, já não

quiz mm voltar como pr tendiam, nem mais pensaram em metter·se á

corr r indio : não ar ciam de muito e forço nem havia perigo algum

m lhêr diariamente boa maquia de ouro. Trataram logo (1722) de

rgu r uma cap lIa q\l d clicaram á assa Senhora da. Penha de França,

poi. n ~a poca de fanat:i mo acreditavam piamente que crimes o mais

iniquo podiam er Te gatado com praticas religio as e apparencias do

ul:o. Trocaram n tIa e t~ndas por palho mai solidas e resistentes,

d par de nipa ou e piqu de palmeira e trataram de roçar os ter-

r I. n r-lhe meu para prover m ua manubmção.

O irmão Ma·

or ira ouuo que anda,am tambem em

ttrnbido pela f ma do de_ obrimenw, á elles

d
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dessas minas e quem o provedor, não será demasiado, neste opuseulo, a

UaDSCripção seguinte, copiada do proprio original:

- Ol Aos oito dias do mez de abril da Era de mil e setecentos e

deseno.e anos, neste arrayal de Cuyabá, fez Junta o capitan-mór Pascoal

~foreira Cabral com os seus cõpanheirüs e ele requereu á elas este termo

de eertidam, para noticia do descobrimento novo, que axamos ao ribeiram

do Coripó, invoeaçam de Nossa Senhora da Penha de l<'rança: depois que

foi o noso enviado eapitan Antonio Antunes com as amostras de oiro que

leroo ao senhor general, cõ a petiçam do ditto capi!an-mór fez a primeira

entrada onde asistio hum dia. e alOU pinta de vintem e de dons e de qalro

nnteDs e de meia pataca: e a mesma pinta fez na segunda entrada em­

quanto asistio septe dias cõ todolos seus cõpanheiros, ás suas custas, cõ

grandes percas e riscos, em serviço de Sua Real Magcstade e seus gover·

nos: e cõ efeito teem perdido oito homes brancos, fóra negros e paro a

tool) I) tempo vá cito á noticia de Sua Real Magt!st~'lde e seus go\'ernos,

para não perecerem seus direitos e por asi ser verdade nos asillamos todos

em este termo, o qual en pasei !>ée e feelmente li. fée do mail oficio, como
e

tseriram deste arrayal.-Pasconll1loreira C(lorlll.- Simall ROlh-igues

Moreira.-MmlOeldos &mios COYlllora.- 11ltlllOCl Gm'cia 'Vel/lo.­

BaWmlar Ribeiro .Navarro.- Manoel Pedto Lollsano.- João de

,bhaya de Lemos.-Fra.llcisco de Siqucirll.- Afollso Fcnuulfles.-

daSUV1l. Rocha PUta, no S(lU li\'. le, SB-da .4.m<!rêM POl·tUgll~:(I, di~ que cm G da
jt.nelro da 1717 se la\'rou termo dR~ eleiçõos reims pelos povos 01\8 peS8Ol\S dos enpi­
lia Femnndo Dias o dos irmiíos Lames; noticia do que 80 8QCCOrreu Soulhe)'. MllS o
filIO della collige.8C elaramonle dn mesma dllLn. Roqnll Lemo (ob. dl..) bUSCA corri·
gil... IlIlldando_a para 17HI: !lIas erra Itunbom em vista. do dOCUlll1lnto (IUO acirnfl
lrtQscre.vo, que existo nilo só cm originll!. COIIIO tnUlllcripto no regigtro do IIcnndodn
tanal'll de CuraM, no sell lino le, e nn Jl;:~ d.... J)OllfXll%a. do IlllrOOlln de SiI,
~ foi nomeado gllllrdn-1I1ór regente por prO"i!1I10 de 26 do lIbrll do I72;J. do 110­
drigo Ceslir, quo o oonllnnllem carm t\ ello dirlg!dn,o quo ndlnlll0 vorcm()ij,emdlltll
de III de jlllho de 172-1. Os dois Lemos ron.m Ilomclulos em 7 (le mnlo de 1i2J o mol"
l'ttlln no fim desse IInnoo fo'II!Cllo, cllpitíio-môr cm 27 de Rbril do i1tlUO scgulnll', e
P1'O'edor cm 5 de Dezembro.
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])iogo Domingllcs.-Ma'lloeZ Fcrrcim.- Antonio Ribciro.- Alberfo

Velho 'A[orcira.-Joiio llIorcira.-lúatlocl Ferreira eTe ][emlotlça.­

Atl/Otlio Garcia VClJ'O.-PCClJ·o de Godoys.-Jose FcrlWllrlcs.-An­

101lio Jllol'cira.-Igllocio PcdrO$Q.-Mallocl Rodrigues ]{oreira.-Jost

Pacs da Silva.

- ( No mesmo dia. e ano atrl1z nomeado elegeu o povo em TOZ alta o

cnpit-an-mór PascoalMoreira Cabral por S6U guarda-móTrcgent-e, thé ordem

do senhor ganem1, para poder guardar todos os ribeiros de oiro, socarar e

examinar, fhzer composiçon aog mineiros e botar bandeiras t:mw ãsminas

como aos inimigos barbaras; e visto ellegcrem ao ditto lhe cataram res­

peito: e poderá tirar auto contra aqllcllcs que forem regulas, como é

amotina{lor e alei \'6Z; e que cspulsará e perderá todolos seus direitos, e

mandará pagnr dividas: e que nenhum se recolherá thó vanlla o noso en·

,'iado capitan-mór Antonio Antunes do que tooos levamos a beem; Ojel

oito (Ie abril de mil e seteoentos e desano"e anos eu Manoel dos Sa'lWs

Ü<lJmbm, cscrivam do arrayal qne escrcvi.- Pascoal.JllorciraCabral.•

-« Aos ,-iute e quatro do mez dejuuho botou o guarda-mór Pas-­

eo.'l.l Moreira Cabral lum bandeira á descobrimento de oiro l onde roi por

guanla menor Manoel Garcia Velholjllnoo cõ o escrivam das datas. onde

descobrio hun ribeiro por nome San Joam cõ pinta de oitam e meya pa­

t.'1C3 e doze vintells, e outro ribeiro de Santo Antonio cô a. mesma pint:J,

ribeiros de porte para se repartirem; e por 3S)· ser rerdade mandoUll

gu:mla-mór Ilasolr esle lermo por mi escri\'31U das datas que o escre\1 bée

e realmente á fé do meu oficio, oje quinze do mez de agosto de mil e sete­

centos e dcsl1no\'e I1nos.-Jlclllool dos &U1tos OlJymbra.-Pascoal J1fcr

,-tira Cobral.-J[(U1ocl Garcia rclllo.~
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Essa nomeação de guarda-mór foi confirmada por D. Pedro de Al­

meida, depois marquez de Alorna e então go\'ernador e capiti'io-general de

S. Paulo.

III

Apenas chegadas as noticias á S. Paulo, emigrou logo grande

quantidade de aventureiros em busca do no\'o Eldorado, expondo-se aos

maiores perigos por uma longa e desconhecida travessia, descoberta á

custo de mil sacrificios e milhares de vidas. Desciam o 'l'ieOO e oPa­

ra.nã, subiam o l)ardo e o Auilandoll)' Graude, e, atraressando as serras

de Santa Barbara e os campos da Vacaria, iam sahir no Mbotet.eyn, hoje

Yi.randa, e deste no Paraguay, que subiam, e depois o S. Lourenço e o

Cu)'abã; não se sabendo o que mais admirar si a coragem desses a\'entu­

reiros, si sna sêúe e a\idez de riquezas. O iucont.estavel é que á

elles deveu a provincia os seus começos e mais que tudo o ser brasileira.

De S. Paulo~ Minas-Geraes, Bahia, e até do Maranhão e Pará partiu

muita gente, cortando sertões desertos e Í1l\'ios, florestas e rios po\'oados

dC6elragens e antropophagos, gu1gando montanhas, rencendo cachoeiras,

limado nos saltos e cascatas, e aproveitando o mais que }Iodiam a via
BuliaI.

Para dar uma idéa do arrojo desses /Ub14slciros do serMo, na pllrasc

deHumboldt, e dos seus soft"rimentos-Ieiamoll o que Barlma de Sá con·

sib'lla nas seguintes palana8 (a):-« Partiam deixando casas, mulheres c

filhos, botando-se por esses sertões como si fôra a t-erra de promissam, ou

Gparaiso encoberto. Padeceram grandes destroços, e perdas de canoas nas

cachoeiras por falta de pilot{)s praticos, que ainda os não ba\'ia; mortan·

(a) &laç40 4a, povaaç~. ~lc.
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ad d O"l:mt por falta de u t nt doenças, onça e outras mi erins.

Iiio abiam p ar nem caçar n fi o u o da muito proveito a toldas da

canõa ql1 tudo 11les apodr cia ~om as chuvas, nem abiam ainda °
im'ento dos mo quiteiro para d feza do mo quito~, que muito anuas ao

d poi 'qu a ne idade e a experiencil1 é que foi en inando estas COUSIUI,

pelo qn pud ceram o que e caparam da mort I miseria sobre miserias.

li u" con na d :moas em que morreram todo em ficar um vivo,

achando o que vinham a 'az a anoa om a fazE:uda podr I e os corpo

barrallCI\ do rio eu redu to e t de armada com os

morto.)) E ref'riJldo- e á monçõ de 1720, diz:

em qu ch n e anno pe oa alguma á

nynbú.

qu affllliram á no" mm , foram principaes

oapitão J " 1 á o capim mór Ja intho Barbo a Lope I

ue foi o fundador da matriz no nono d 17 ,~om a me ma invocação,

nhor Bom J li' do II)" há o ar ento-mór João Cnr­

api fi. d m r gu rIa Joã artin de Almeida e u

irmü o apiblo Jo" Pire d lmeidll João Leit lÍe Barros Pedro

orr 11 d Pacifico do, jo irmão do 00·

r.rlin dre~ André dos autos

no

ln.i u.ma mpanh "entu.ririro e lã

da amara e citado por Sá.­

O filho: trocou-o

a fome.

levantada a

primeira
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missa, desses sertões, officiando o padre BotellJo, seu primeiro ca·
pelliio.

Por um lado a infrene ambição e sMe de ouro, por outro as difficul­

dades da eonducção dos meios de manutenção, alimentos e medicina, em

nagens tão longas e aJ'fadigos.'1s, a serie de perigos que arr()staram e o

habito de sofl'rél-os, endurecia o coração á. essa gente, sopitando--Ihe os

mais naturacs de'"eres da caridade e humanidade.

Nas eX]lediçàes toGos trobalh3vam, e tambem só quem trabalhara

tinha direito á alimentação. Si a fraqueza ou molestia apoderava-se de

algncm, que o impossibilitara do labor, era sem a menor commíscração

abandonado n'uma praia ou barranca, com a implicitll sentença, de morte,

ãfome ou trucidadG pelas feras ou 1)6105 selragens.

Chamaram fJI01l~ de poroado, as riagens que todos os an nos,

d~sde então começaram de S" Paulo p3m o CllsablÍ. Kão houve monção.

elD que os viajantes não encontras..::em dezenas de oo!;s:ldas, ou cadareres

ainda fresco;;;, por rarios pontos das margens e em toda a extensão dos
riw. I)

A lList"ria guarda noticia de um m~o portllguez ahandonado por

seu patrão, que com cinco canoas, milita fazenda e escravos, ia em busca

delllaior fortuna. João Lopes se chamna o llloçO: cnfrnquccido pelas

sezGes e pela fome, já não podia manejara remo.Seu amo deitou-G cm terra

oom esta ornç:io funelJre :-ct (Iue se pegasse com Deus, poia (Iue com cer­

teza morria, e eHe não lhe ]Kldia <lar cousa alguma, \'i!lw o <llIe lrazia só

tbegar pra os ,;r~. que o ajlldal"am, e não para defuntos. »(a) O Jlloço

armou sua rt'de, fez a fogueira, companheira e socoorro do "iajante nas

lleltas, e deitoll-se,- I( BC'fII 1/1ai8 BUs/enIo, rczam as chroníc3s, 'Iue a

agua do cto acompallltada da que BeILB 071108 vertiam, Jf Na manhã

la) Sll., obra eitad8.

3
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egllint acordoll- e com um ruido pr ):imo e ,rÜl junto lÍ i um ta mal/­

r7uá bandeim que com o longo fociulJo o farej ln a. Tmusido de m do,

mais I 01' in tin to de conserva fio do ~u pOl' força I ara tI fende.r- e

ueu-Dle lIma pancada ohre o fo 'inllO que' l como a1l o ponL vnl­

ner, vel :Le e animaes o que 100' o pro trou }01' terra. Era céo

ue o prot gia: r o alimen ra a rida fJu The mau h, a. Ena

tanto Lope não ou av e perar (lU e n. prot ção lh aprovei-

ta se: uPP mha eu diu.s contado. ~ não o d amparára'

e e alimento lhe resti uiu as fOl'çu.s Jlel'dida e di depois ia ubjr oTio

uma ou ra mou ão (lU reeu ando- ,á }l1'iD ipio, l' eeb~ -o, pelo me UlO

motivo da' ez de nlim Dto a itou-o mpr li. mo trar-llle omoço

que e s s lhe obra am e tau o flu ahtda o repartia om ell .

1ui ailiant t 'i' L01J6 mai ou1ra prova I

de ignio d D n qu immen o o u p tI r.

Tanca, lá esta"am n canoa do eu l:-patrã l

llliio iJl ou lnv; is fio o

traeadl. lÍ uma bar­

algun e cravo ,~yo:
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idarle nat11l' za e aptidão para o trabalho. Era uma apiLa ão em regra.

dir ito paTa entrada llo. villa de um fardo de fazenda êcca foram el

vados á uma onça, cinco oitavas os dos molhados quatro a taxa de um

nelITO ou indio.

E ee tauo d cou a foi aO'gravad por nova. c.lamidade .Em 1 2 J

ubia Diogo de , OUZfI, a,yentureiro por ngu z, conduzindo um P'ota de

ei centa á et centa pe oa, quaudo foi ompletamente aniquilada na

altura da lagôa 1J1and?'oré . escapanrlo de toda es a gente apena um pobre

D gro que ]eyou a noti ia á u abú Ca)" mortandade que foi o pr mm ia

das depredaçõe qne de eu ão em diaute e até o :fim do eculo o selvag n

fizeram com fr gueneia ao navegan s.

O pa agná eram uma na -o qua i de conhecida an'ediadas mar­

gen do rio pelo t 1'1'01' am que o mantinham os gnató : per guidos te

e Bllcravi ado afugentado ou morto pelo sertani tas perderam aqu Ue

omedo começaram á frequentar o rio, do qual cedo foram eubores.

o armo s uinte 1iguel A.ntune aci 1 eu primo An onio

lJltuue Lobo aneliam vaI ntamente a vida", em novo a aque do 11:1. u­

guãs no qual p releu- e qua' ada a g nte e fazenda da x edição.

Em 1 2 destroçam \Una monçã que de cia já .do 1'tõe d

Pl\reci ap 'isionando fL todo, entr aI] s o aU l' s Ant ui oreira da

Co a run 1illlL e um obrinho. D primeiro um lo rou capar- e m

lima pequena eanõa' foi quem d li UO • ia do de a t1'e. o anno egwl1t I

intentando- e f1lUdar um povoado 110 oxim partiram tIm1 el aatano

Domingo GOl'le BelliaO'o, A.n nio d ou?a Ba to fano 1de facedo e

Mauoel Antonio Viaga , com o padre Antonio de ome' Jo 'd Fria,

emullio camarada e cra"o . e abel ciman o 1"il. influenciado p lo

(II LiVI'J j ••lJ n J. olJ $~ I ~ IJ 'lJ ') IJ IJ.i., fi • 68.
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lo~aram '

ordin ria a, ntn: miracu-

i o meze

apar-dou. primeir

11 ridor d uya á Dr. nt Dio Al>ar Lanh eix to. qn bn ava

promover o ali Ul nto da u lle ertão c mo urna llarida proria Dcia

para o~ ,;ajor :;. A fr a qn partiu m du. divi - ev I a da van·

13rda aniquila la1 a na fi z do uyabtHa ,ond deti, 'a á pera da

onITn.(b. o ano uin (17: f< i n orna pr prio Dr. Lanha. Pei·

xo c) qn partid á 7 o junho m quatr n p oa conduzindo

uta arroh d ouro foi acomm ttido por nqu 11 metios perto de

..-Lriacwu:. 11 Rio- arinh nn 1 kiJ. a iIDll da ~ Z 00 uyabú(d)" e a·

na 'on qll' no matto, nde foram dias

apitaDe. la por elippe de

rauj abra! qu iam tllmb m de conancto-

r do OlUO do quinto: ne a conjun tum mandaram um proprio ~

,tilia p diml r forç ; mandando-lh ue vol em, o que

'lllllll1'iu Bi nd . ma não 'aujo qu pr fi riu mar TUrno sertão ú

I uho, 1 íauelo li ltomhro uro de El-Iei

Em 1- 1 I m fro d p ad r foi at· a a.rIll do . Lome.nço,

nu otr lle J ã _fllTtin 'laro. de r

'aba' • (an 1

1\ . 43" 1tlt. . n- ,-' . d i1h d Ferro (LI'
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losos episodios, (junes o de onças que 11165 moslr:wum o caminho, e aban·

donando suas prêas lllcs deixavam caça rellem·morta qlle lhes matou a­

fomei ora tatús,que, perseguidos, bll.SCalTalll os buracos, onde encontravam

agua para os saciar.

Ainda nesse anno, outra expediç,üo de Cu)'abá, partida em busca de

escravos fugidos, foi egualmente deslruida.

Em 1733, José Cardoso Piment-el, com cincoenta canoas, e milita

geute e fazenda, perdeu tudo, escapando apenas (JlJatro homens, junto á

Larrancn do Cammlã, nos pantannes do Cuyubá e S. J~ourenço, oll(le o

I'igario Justo celebrára a sua primeira missa parochial. Ainda. alli, tres

aunos mais tarde foi destroçada li. monção de S. Paulo, conduzida Ilor

Pedro de Momes Biqueira, onde ,'inha um franciscano de nOIllt,: }~r. A.nto­

nio! ascentes, alcunhado desde entiio o Tigre,por slIa mlentia na defesa,

ede quem diz Sonthey. não sei com qne fundamento, que si suas vida e

l'irtudes th'essem sido fielmente escriptas dariam UIll do;; mais aprecia\'eis

eseriptos da historia seraphica. 'J.'ão volente como o fraue, \'inha t{lmbem

um mulato de Pindamonhangaba, )[alloel Rodrigues do Prado, 011 Mail."

/lltaSS/i, nome <flle lhe da\'am pela sua extrema corplllencia ; aqlleUe moro

reu, mas Manduassú chegou á CuyaM, onde a fama de sua bis.'lrria lhe

rez concederem a nomeação de capitão do matto.

Fõra extenso e fastidioso relatar todas as aggresSÕC3 e tropelias com­

mettidas pejos seh'agens i citarei al)Cnas as da.las dos principaes:

em 1740 ; 174-3 i duas em 1744, uma n'llw arraial florescente no Alto

.Paragllay, em caminho para os sertões do Mo.t~GroS50, c outra 110

S. LOl.lTellyo; cm 1762 e 1771 pelos co.yapõs, nas lavras dos RemedioR e

Cocaes, e l)e105 pu)"aguásjá no rio CnyaM; 110 anno seguinte ]Jclos caya­

pós e bororós na aldêa de Sant'Anua da Chapada, onde lemram sua ousa­

dia ao ponto de aS50larem os sllbllrbios da propria \'i1la; cm 1773;

em 1775 pelos pa~'agllás, de novo, 110 All;o Parngu3)', c pelos bororó!l 110
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Coxip&Asslí; em 1791, á 6 de janeiro, l>elos guaycurÍls 110 proprio forte

de Cvimbra, fundado para reprimir taes atrocidades, e onde trucidaram

cillcoonta e quatro )lraçaS da guarniçâo, que com li maior boa fé pratica·

vam com elles.

Outras ainda se seguiram, c nesses ultimas anllOS, mesmo, ~

tOm repetido com muita freqllencia, apezar dos meios empregados para

conciliar-lhes a paz e chamal-os ao gremio da civilisação. 'l'anfo o adio

que gnardam, mais do (11Ie os instinctos sei vagens, á raça que t:io cruel·

mente os perseguiu, escravisou, matou e affllgenton-os de suas tabas.

VII

P:ll':l evitar esse perigo, tanto Opovo como as auwl'idll(les ancio.yo.m

llaquelIes primeiros tempos por descobrir-se lima estrada que os HI'ras..-e

do ellcolltro de tão temiveis inimigos.

Diz o visconde de S. Ileopoldo, nos sens A.1lllaes c1a lJrovitlcla l1e

S. Perlro, (Iue Uodrigo Cesar, ao chegar á S.Paulo em11:d1,já viero. com

instrucções para tratar da aberLura de estradas para aqnella ca}litania

de S. Pedro, e cOlltractal-a com Bartholomeu Paes. Este, llorém, achava-se

entiio ausente, empenhado em buscar uma para as minas do Cu)'abá, pelo

que Cesar tratou-a com Manoel Godinho de Lara, logo no anno seguinte,

o qual tambem não a realisoll ; fazcndo-sc novo contracto com Lui'! lJe­

<Iroso de Barros sob ]lI'omessas de sessenta mil réis de tença c a mercê do

habito de Christo. ~ras, não realisando tambem Barros o estilmlado,

obtC\'e tnes gmças seu sobrinho Manoel Dias da Silva, que descobriu os

vastos campos de Vacaria, llaquella capitania.

Confundindo, talvez, os nomes dos dous contmctlldol'es, Rocha pitla,

110 seu li \'TO 1-, § 89, Ricardo Franco, na sua ,Memoria ,qeographi(1l



emADE DE 1I1.A'I"rO-Gnosso 3.

sohre o1'io Tapajoz, e Pi lUTO, com blle , dizem que Oasar contractou a

c tradu em 1743, com Lara; ma di,so não falJaBal'bo ade~ á, e Roque

1em nega-o redondamente. Do que rezam a lll'onicas de ayaM' que

cm 1736 (a), havendo ]loticia de mo rarem- e muito ricas :1S minas de

Goyaz partiram Antonio d Pinho Az ,-edo OU~TOS á d obrir comi­

nlJo l1li'a Villa-Boa (b) á in tancia principalment do ouvidor João OD­

çaJve Pereira; voltando em etembl'o do anno e,guinte, acompanhado

de mOl'adore ~aqu lia mina, qu viulJam fa cinados pela l'ec ntes noti­

'ia do de cobrimento la 110' a mina' dl:l anta I abol, da Tiqu za

da do Matto- 1'0 o.

Nes. e me '1110 annõ d 11' G, 110'0]0 Preto 'l'heotonio Nobre,

ambo paulistas, abriam a estrada da viDa á mina de atto-Grosso'

(UI SouLhcy Uj;~qLlC m 1785 (liv, l)o,png. 39G);Bnrboz!I d ii, S ln du\ridllpOrUln
rro, ful·o 011'/;.>5.

(b) Primeiro PUI' ndo tIe Goyuz depois Bnll cnp.ilnI. Deu-ll] . num pi-
I-o-~cncrlll D. T,niz rl 1USC/l!' nh!ls, .m 11 orlL cI fun lnc10r tlú 'npiLnniu e lo cnpih'10
mÓI'.BllrllI J III lt Bu '110, 1]1I1l11l1 n I'Ígiu CIII \'illH '111 1 ti .. Ilg sto dc 1'i:-J!l ,

5
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estrndas,t:mto esta como a de Go)'az, (IUC com ligeiros melhoramentos são

as mesmas ainda 110je tl'ilhadas,dcsde que por carta régia de 10 de janeiro

de 1730 (a) foi expressamente Il\"olJibido haver mais de 11m caminho para

a s miM!! de GOYflZ c Cuyabá.

Cuyabá era \'ilIa desde 16 de novembro de 1726, (lata. cm que ahi

chegou Cesar, partido de S. Paulo, não cm junho, como asSel'criÍT3 á Pas­

coal, mas em Gde julho de 1725. llllmcdiatlllllCnte erigiu-a em \'Ílla,

daudo-:lhe o titulo da Villa neal do Senhor BOlll Jesus do Cuyabll; soudo,

porém, <{tiO somcllÍR. uo primeirv dia do anilO seguinte ergueu o pelou­

rinho, e fizeram-se as nomeações dos juizes ardinarios, vereadores e alma­

tacés. A vara da ouvidoria ficou com o Dr. Lanhas, que tinha egual c:ugo

em Parallaguã e viera acompanhando o capiL'io-general para fazer as ju,,­

tiças que fossem requeridas naqllclles povoados.

Com a chegada do governador coincidiu a diminuição da colheita do

ouro,o que foi callsa de maior augmcnto dus vexantos do povo, Illiserias c

\'iolencia dos arrecadadores, Era elle o primeiro á dar iXellljllo nessas

extorsões, ereando uns direitos de entrada para as fazendas, liam cuja

cobrança manda\'ll seu llroprio ajudante de ordeus AJltonio de BoriJa, com

guardas! fazendo arrematar em praça toda II fazenda si nliO era logo

tJllectuado o pngament.o dos bu~s direitos, e mais o dos hOllorarios dc~

ollieiaI 6 dos soldados! estipclldiados, para (lsse fim, na diada de duas e

me:a oitu\'as: contaudo-so (iJ) (1110 muitos llcgoóalltcs não dul'ÍdanllU

elltregar·lhes todo o carregamento por isso ficar-lhes mais em conta.

Do outra llarte, o \'ignrio, padre illanoel Teixeira RaiJello, CIigill

tambem com usura seus direitos ecclesiasth:os e dirinos ; chegando a simQ-

(ti) Lhro 20 1.10 R(!J&$I,'(J IIQ '«'Uld(> daca,'lIllU, n. 2;;l.

(h) S.I, ohril dt..d...
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nia delle e de outros :1 guardarem, como ~eus,bens da Egreja, que não pas­

SlIvam á seus successores.

O3- rigario, padre Lourenço de Toledo Taques, aiuda mais sequioso

se mostrou, prendendo e processando o antecessor, que, appeUando pam a

justiça dOjlliz dos feitos, Dr. Lanhas, foi por este solto. Mas, t.'lnto bastou

para ser excollunungndo o juiz, o ex-vigario e to(los os que guardaram

com elies relações, ainda mesmo dos deveres da justiça ou de simples

comprimento.

Opovo já faminto e desanimado, e agora sem poder ao menos gerir

seus negocios e interesses, IJor isso que si os escommungados não podiam

tratar com v resto da gente, esta tambem ficara, ilJSO {acto, á solfrer o

peso desse sequestro moral, viu allgmentarem-se seus males com fi Jlraga

inesperada de gafanhotos, que \"eiu ajuntar-se á dos ratos, morcegose mos­

quit.ls, que já o perseguiam; uns á devorarem o pouco que ainda res­

tava de "egetação nas roças, e que era a sua esperança e alento na vida,

e outros á mortificarem-lhe ainda mais II. paeiencia. e o descanço.

Gramle parte dos moradores preferiu abandonar a "ma, uns bus­

cando GO)'RZ e '8. Pnulo, outros novas direcções, onde grande numero

deUe::; assignaloll os caminhos com as cruzes das sua.'l sepulturas.

Alguns mais pertinazes, e guardando em si, ainda vivido, o sangue e

oeSllirito afloito dossertanistas, botaram-se para o occidente, para os

infios sertões (los bororós e ara"irás, e os dos pareeis, á buscar noros des­

cobertos, 011 sinão á aprisiOllar os miseros indios, que ririam vender nos

POI"oados. Só, 110 anno de 1728, mais de mil pessoas aball(ionaram

CuraM em busca de Go)'az (a).

Foi em setembro desse anno que deiIolI a vma o capitão-general

Rodrigo Casar, de rolta para S. Palllo. Emquanto se manteve em CuyaM,

!.anUI ascalam.idades opprimiram aquelle poro, que este ligou á Cesar a

(a) Sã, obra citada.

•



36 "n,LA BELLA

idéa do 11m castigo do coo que lhes cahissc; o que pareceu confirmado

ao verem qne a maior parte dM desgraçascliminuirmn em sua ullseneia,

como (lue abandonando com elIe fi vilIa.

Ficaram administrando a villa o brigadeiro Antonio de Almeida

Lara (a), como presidente da camara, e como ouvidor Roclrigo Bicudo

Chacim.

VIII

Dos que se <lirigiram para os sertões dos Pareeis, com o intuito de

fazer escravos, o li~cl\ciado Fernando Paus de Banos e seu irmão Arthur,

dous sobrinhos de nomes João i'Iartins Cluro e Jo,;é Pinheiro, tO(105 pau­

listas de Sorocaba (b), aquclles ali ,;n<l05 á pOIlCOJC Clurô,já iKUlcleiraufe

nessas regiões, onde, como VilllO~, tres anilas antes fôra prisioneiro dos

payaguús, foram os primeiros que, em 1731, atmvessllncl0 esse tcrritorio,

adiantaram-se até as cabeceiras do Galera, onele encontraram para saciar

sua cupidez vestigios do cubiçado metal, no alto do chnjJadão e na aresta

montanhosa que constitue a cordilheira dos Pareeis; lagares. onde mBis

tarde tres anilaS, se fundaram os arraiaes de Santa Arllla e de S. Francisco

Xavier.

A..rthur ficou, e .Fernando descou para Cu)"aM, levando, com tres

quartos de um vintem (oitava) de Ollro (c), que lavaram no lagar do

invento em um prato de estllnho, a notici,t das riquezas das minas do

Malta G1"()SSO, nome que deram á região pcht llorcsta cOl'radll e extenoa

(Il) A pnlente de brigndeiro foi·lhe dllda pelo capiuio_gencl'lll do S. P8U!O,
Antonio do Sill'o Cllldeil'U. em 1751. como constll do /leg. dourn«lo da ealll4rados!lll
nnno.

(b) Fun<l'l.lJu em 1(,70, 80b II illl'QClu;ãO do :\'OIlSU Sonhom dn Ponte. 1101' provisão
do capitão-móI', lognl' tenouto <lo condo <III Jlhil.

(c) Sá diz que um el·Il':/.ldo do ouro.
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que til'eram de atra\'ess.'u, Não passou. porém, das margens do Paraguay,

e dnlti escre\'eu ao regente Lara, apresentando a amostra, e solicitando os

poderes e meios de explorar as terras mineraes, como fossem ferramentas,

{lOlvora e chumbo, etc,

Sem satisfazer tal pedido, Lara mandou o sargento-môr Antonio Fer·

nnades de Abreu(a) á reconhecer os novos desr.obrimenws e examinal-os ;

roas Fernando, dcsgostoso, não o quiz acompanhar,mandando para guial-o

oseu sobrinho Claro. Já não encontraram Arlhur no mesmo ponto e, sim,

mais adiantc, á margem do ribeiro Maguabaré; já tendo estado no de

Santa anna, onde aclJára trez oitavas, e no Brumado, dondo extrabiu duas.

Regressou Abreu com meia onça de ouro, e a affirmação de serem minas

ricas e permanentes; e de novo "oltou á eIlas em 1734, com gmllde pes­

soal, para tratar da mineração, entre o qual os padre José Manoel Leite

e seu irmão osargento-mór Francisco de SallesXavier,que foram situaNe

o'um campo, que chamaram do PUar, perto do regato Burity, depois cha­

mado do Brumado, A'esses seguiram-se Francisco Rodrigues Montemor

que estabcleceu-se no Sararó, e em 17370 vigario interino André dos San-,
t~ Queiroz, que, 110 lagar onde mais tarde se formou o arraial, eUe

mesmo ergueu a capella de Santa anna.

, Já em começos de 1736 Salles Xavier chegava á CuyaM. com amos­

tras de omo, sendo dez oit.'w:lS do ribeirão do BrulDado e cinco da Con­

ceição; e o povo, raminto, miseravel. e carregado de miserias e excam·

mUllhões, mas sempre aventureiro e cubiçoso, esqueceu-se do intento de

partir lIara. Go)'az, e muitos, mesmo, dos quejil tinham seguido, voltamm

para buscarem as novas descobertas,

Em 3 de maio desse anno seguia. para ali o rege.nte JJura, levando

(a) Mais tardo aSSll8sinado poJo~ Irmãos Lemes: o quo delunni1\OII donunc.ill do
Scbll5tiiio 1"ornuudell do Rogo, o porlleguiçlio duqU6l1cS llcelcnltos, quo llCllbllflun n
carreira da Cl'ilOCS Ul\IlIsllllllllinlldo, o outro jusliçado lU' Bllhin,
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como thesoureiro das arrecadações Manoel Rodrigues 'Montemor, des·

cOII(10 o Cuyabá e o S. Lourenço, e subindo OParaguay e o Janní; cm·

qlHlIIto CJue Ignacio Pereira de JJcão seguia por terra, conduzilldo-lJlcs a

carulllada,oTa pelo roteiro de Preto e Nobre, om cortando rumos, para

atravessar o Puragua,y acima (lo Jaurú. Em setembro dividiu o regente

os terrenos auríferos do 13rumado em datas aos mineradores, ficando desde

então conhecidos pelo nome de S. Francisco Xavier. Em fevereiro

seguinte já despachava Antonio Borralho com dOle libras de ouro dos

quintos arrecadados.

Consta dos .A1111CU:S da camam do Cu)'abá que neste auno despo­

voou-se por tal fôrma esta \'Bln, que nolla ficmam apenas sete homens

brau,x)s, entre seculares e clerigos, sendo o resto da população indios e

negros; e estes uão em grande numero, visto que tanta. era a procura

delh.'s para as minas, que dava-se até quinhentas oitams de ouro por

um escravo (u).

Desse anno, tamhclIl, (lata a introducç.io dos primeiros cavallos e

bois na pro\'incia, trazidos de Goyaz por Pinho, o (lescobridor da estrada
0,

entrc Cuyabá e ViIla-Boll.

Póde-se avaliar do povo que foi para csses sertões, tanto como da

ubenlnde das suas minas, pelo valor dos <lllintos arrecadados l)[m, o real

ernrio, ncsse primeiro anno, qne ascendcu á oitenta arrobas de OlHO. Uma

frota de oito canõas de guerra, com ccnto e vinte homens ue guarnição,

collduziu-os, cm setemhro desse anno, sob a guarda do tenente mestre de

campo general ManoeI Rodrigues de Carvalho (b). Foi, pois, no anuO

de 1736, que verdadeiramente se fundaram os arrnillcs de Sant.a Anaa II

(11.) Sá (obru citudll}, diz que muis de mil o quiullen\.ll!l pellsollll, conduzidlls pelo
ouvidor Joilo Gonçlllvell Pereira, em setentu CllnÓIlII, dcixllrfllll II villn.

(bJ Mandado cm 1731 pelo govcrnlldor de S. Pnulo, Anlonio Luiz lioTnvor1l,p!lJ1l
combnt.er os pnyugURS: o que foz COIll SI'.! homong de gllOrrfl, com CIlnó1I9 (l tres
balslls. Si, obra citada
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S. Francisco Xavier, ergllendo-se suas eapellas, a de Sant'Anna Desse

meslDo anilO pelo padre André dos Santos, e no anilO seguinte a do outro

povoado. E:lte ficava, aos 14- 47' no alto e na face maisoccidental da serra,

e aquelle aos 14- 45' 110 local oude o padre Queiroz se estabelecêra,

oqual, mais amigO ele aventuras do que o pennittia o seu caracter sacer­

dotal, passou a vida ora entre os mineradores, ora conduzindo o ouro para

os poI'oados.

Não ficou esquecido ao paternal cuidado da auwridade espiritual do

bisJlo Guadalupe, da diocese fhuninense, o provimento de um pastor para

ser logo mandado ao rebanho que se aparl'.iLra para bto longinqlllls regiões;

reeahindo a nomeação no padre Dr. José Pereira de Aranda, que, não veiu

como vigario, mas provido simplesmente em capelliio dos (lescob"jmCllfos

elo Maifo-Grosso, visto ser ainda muito incerta a estabilidade dos po\'oa­

dos (a).

?lias, já, tambem o vigario de Guyabi (b), ardendo !lO me:llllO zelo

pela C:l.Usa eeclesiastica--qual o oUI'idor pela da justiça-não abandollou

Como este n sédl"bde sua rílsidoncia, mas mandon um preposto com plenos

1l()(leres, no jJndrc MallOel Antunes de Araujo; pelo qlle o padre Arandll

ul\'e de conformar-se em santa obelliencia, ficaudo em CuyaLíL, onde, si

tere menos ouro pam ganhar, lucrou mais em contentamentos da eons­

eiencia,fazeudo erguer a matriz que enhifll em l'uina::o. Entretanto e:lse acto

de santa obedicllcia e submissão foi-lhe tomado cm mal, e quando daquel­

las minas chegou o seu primoiro ,'igario da vara e cUfa(lo, loi O: padre

Manda preso e mettido em processos,

Voi esse primeiro vigario lia Matto Grosso o {l[l{lre Dr. llarthololllCU

(u) Pisatro MI S_ Francisco Xavier como o priUleiro d~;;cohl)rto c po,-olldo,
em 1711l, (I repurtidlls as terras em 1"100.

,h) O pl\drll JOlio CnctnlLO Leil.: ÚC811f' de Azc\'f'do, o Ó" \-lgnrlo. d~sd" 17~_
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~ Gomes Pombo, nomeado "igario da \'ara e cura de S. Francisco Xavier,

separado da vigariaria do Cuyabá, c egualmcnte "i!iit,'ulor apostolico, tude

por llfovisão do bispo D. ~~r. Antonio do Desterro; de que tomou posse

cm oitubro de 1743 (3).

Naquella cdnde de 011ro os vignrios andavam :\ par com os gorcm~

e sllasjllstiças nos vcxames, extorsões e abusos de autorida(le.

As mesmas miserias que appareceram cm Cuyabá vieram perseguir

os moradores dos novos !lo\'oados : dcseuvoll'cram·se as febres lJalustres

e de caracter maligno; houve grande morhllld:ulc; registrando os 3nnues

um obituario de sete c oito por dia e faltando, mesmo, quem llles dés:se

SCllUltura, li llorquc t,(xlosgclDiam á um tempo l) (b).

Em 1735 o IJaclre }.funoeI José Leite PCllteado e seu irmâo :J!'ran.:iseo

de Salles Xavier, e José Pereira da Cruz, clleguram li um sitio eontornado

de colliuas, 1 legun ao S. de Sant'Ânna, e começaram á minerar, dando

começo ao arraial do Pilar, cuja capella sómentc Se ergueu quatorze ;lun05

mais tarde.

,

IX

Em] 739 ficavam esses arraiaes consl.ittlidos com to<1os os l~er6

judicines e nd ministrnti vos, sendo sou primeiro juiz ordinario Domingos

Gonçahes Ribeiro, c cm ] U7, á 9 de oitubro, o governador de S. Paulo,

D. Luiz <1eMascarenhas, dava-lhes o !lre<1icamento de vida, conforme fi

provisão real de 5 de agosto de 1746, c conferia varias iscnç.ôcs á seUS

moradores.

(a) Segundo o Regist,·o da Oa-lJkU'a de vi/la Bo/I«, cm lUa tiuhll sido nOllle3d~
cllpclllio ue S. Frnnci9Co Xnvior o pu(lrQ Dr. Amllro UnrbOllll de Limll.

(b)8h, óbru éiluJ'I.
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Nesses tempos ainda 1fatto-Grosso não era COllsiderado pelos gover­

nos como um lagar de degredo, IJ3111 Ollde deviam ir os indi viduos de má

indole; no contrario, lIem a dist..'lncia, nem Odifficil das \'iagens assustava

os que a busca\'am de seu motuproprio, e que não eram poncos; e si

tanta iniquidade se da"a e tanta violencia, estas traziam origem na avidez

do ouro, na avareza e simOJlia, frequentes lias autoridades militares,

civis e ecclesiasticas: sendo certo, qne nesses tempos llfio se sabia

que mais extrallhar, si a rapacidade dos governadores (a) I' das jus-

,8' :\ilo foi só I"m ~I'll1o-Gros.;o: Clll GO)'UZ, o 2u vigurio tlu c8pitul !lU, tr~sllllllOll

U\llontOllll (','II' ",iI Cl'U1,lU.10", de di~]lCll"ll>;, (lirl'ilV", tlizillJOli o cxtorsõell; {' u [.,

oilelllll 'ui! : "OlllIlIUS f',lllrnl~''; lIlHJuclll''' Il'lllJlO" (tiolllIUJ)' (;0, pug, 10";), I~lll Miu,.s, u
gtJI'f'rll:lllu,' I), l..uu"l'n,:o dI) ,\ 1111<)idu, 'lO) ;<(' ,h:>«.:obril'clll 118 min:!,; d,) Serru-Flio,

rez.,,~ ,lo Ill',;elllo.mdido de que ross("n de dill""l1lteS : llUIS insl,n'lI por IIlgullIlIs pcdri­

IIhRS 11<J"" UlulO$' de j(JU.'J", Apf'zIL" <lu~ lcnlull lh~ &lll'g,I"cLll, niio COltl'"llllioo'l 'I cO,'te
odesoobrilll('l1lu, ]ldo quc ,'nhiu Illl ,','uI dl'slIg"1Hlv, Hcndv r('lll(Jyitlu por castigo;

~ r"tII'n'LLllllv-llw D, ,Iu,10 Y, diz !tuque Le",c, d'lr-lln:: OUl pessOll um IllelllOr e/lilligo,
'I"!' fonull li·.." <'0l)josus 611UgriLLs LIli lJ.oIS'l, (ILlC o f!ll1,el'U1ll liio debilitudo qUI) aUULLva

"III Sl'gl' ,i ~(,Il'dl.i\.", um LisOo:', oude lll'ubou pobru. "Gomes Fr(lire, ao cupililu-gillLC­

mi lias Clll)itILUilli'lllo "mI, ÚOSlllLl\ll\'1I ,lizcr, el1\ phrllse que se 1l1odiflcn pura 101'"

Ullr"S/' d~'Cl'llte ;_<l Vi, din!wiro ]lal'a l'o..tuglll quc uli UUI) III! pcrguutll {I'Hl oJho o
thuruu. "

F,.11l'l:1'lul0 llll B..hiu o lllilrqucz do LII\'rndio, pUII~OLL o &luLllccUcr't'hOlllRz Bobim

ii,' BurrOll BU"l'''ttt á gU\'l'l'llar in\erill:Llllenle. Forll llLlCC"Hgi l"lIUlcute ou ,·ido.. .las

Lllillu,; tle Sll\:IlI ..Ar illlondOlltll dos dilllnnntclI II &llllllecller <lu l"ChlÇ,lo til' Bllhin: e
""ILLcrelldo SllUlI dcspachos uo llllll'q'lllz ,lo Pozuhal, COllsh\ quu elite db'lõcL1l :-0
'Jllllli<! lia dI' 1l:1 .. :i LIli' l10111en, tino acalm do 81'1' l'il'Il-r<!i du Bahi:l '!

Xli. OU.C/I' ,w. Uallia ll. 010, do 2'2 dlJ Iludo ,.h: 1830, lil-ISO OSCgll;"t", (J1I6 é cul'ÍOSO:

• (;OIII"_,;e dc D. ~liglll"llllll fucto,"'onlceitlo o flllllO !)ll>!:;,,,lo, 'ILle ,I lI<!r I'('nhldc, é
K UlliCl' COll~f' LlIll que OUIl tem r~il<J IWiI(lU odioso relllu,lo, :'Ilurl'l!1I00 o confIe tio nio

P:Ll'Ilo ('" D. 1)iogo dc SOIlZU Coutinhu, dl'iXOll II l!"J"llntle he!"unça dll mil o ,llllClllos

COllU)s, CollSlllUdo li 1). Miguel, illlllw.!illUlInente desl1jl{)1I110U uus hC1"doir08 II fcz

r~'Colher no cru riu li hOrullCU, dizendo :_\'os,;o !f'gllt'Il'ÍO u110 mó cOllsln qne li\,!',;sl'

hcnlllçall mm, bcnll pnlrimollill<)1I : to<lu U I'hhl foi eU11lI"'liudo pelo gOl'Cl·UU Clll CQlLl­

lILi8~iJ.c,; IJ g"I''''''"I,; mHilllrcs; nestes ('n'!Jrcgoll ~'n.-lh!' prohjbitlo Ul'goeillr o o,; urde­

IIl1dus lI[l~llllS CIICb'1l1'Hnl PllL"lL li"" deccnte ,;LlStCll\UÇUU; logu, f'''SL< (11101'111<' hCl'lln~·ll

flUO Icstou, ou füi rouIJndu (\ Fuzcndu Ueul, vu'" 1ll0LlS \,a"lIltlJolI: no primeiro cuso
p~rtCllCC_l"e; II nu segLlndo, como 80 nilo MIJe i, IjUllm reliliwir, lnmbeLl\ pcr-

(,) D, Diogo Ile $oUZIl Coutinho, tcnente gcncnll, \'coor du Cllf!.fL reAl o conse­

lheiro de P"zeuda: foi C1ll'ilão gener'll do MlIrllnhiio e de S. Pedro lJO Sul, e lllorrou
elll12de julho de ]829:

ü
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do fi co i a aillH1TICÜl nada llvan li 11 do atrabi·

liario vigario ,Rar era o qu lU Vil pO:i6 do cargo lU nào proce'·

P' nde "8 3.q lleU' á quem 'U edia qLI P r lUL I' 'I. não Co o

pro e ado e pra o 11e10 'ncc or. á vimo' o pro dim nto d j ,r:igario

'l'aque com o .;J0 viO'ario Rab 110 . o 4° pa Ire Antonio Dutra de uadro I

m 17.;J pr nc1 u proce ' li Opallr Taqu ,flll f(lO'in da 1ri:io endo

'x 'omIDUl1 rrado COm illlLit 'outN' illÚ-,

l\JIais urde 'lU 17' ~, o lU Slllu ]1, u.l'e Qu, 11'0', ,umalldo 'ontli to

com o ou vidor Villa Lobos aI andonOll a vigarial'ia e r til' IHie 111 e pe­

rar ue' 8S01', pa. and a \'ara a .iiL citado paul' udr' do anto Qu i·

1'0'1. de el'taneja memoria, o qual, mal s ube lo d obrimento da no­

va mina, largou a vigariarüt para a ompanllar os min melore, O •

t. no -ln ,-E 80 n 'Lo I.l , 'liglJ]' u sputico, pois llU nom n g \'I'CIl i1b 011110

o podia fazor!:l ln pr c der-" OUl jlLIglulo : n1l1 , 1I1gU11111b \'OZl Iiu l"p lisOlO qu
IlgnldlllU p'u' e 'ln não U'end,' li leis, C1110nl I' 'lIb UI hl'e lun Itom 'III qll Cui
o assoladol' d lumnllit, ti 'hUlndo Iliio 111 n s d 'ulu fJlllÜOI'Z lJidtlClilos, pTO';o·
ua po ao ifl, nu '111oia du N I:Ign (d bnix d pnlnoi l, qllnnc\o se I' til'o\J a roi gov r·
lJur o Rio Grand do u1,»
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ligaria padre João Caetano Leite Cesar de Âzevedo por interesses pessoaes

não cmnpriu a pro,'is.10 <lo seu prelado,qu8 nomeava o padre Aranda capel­

Ião dos novos descobert.os. Em 1743, o primeiro vigario destas minas

pren'de Aranda; em 17..J 7 o 8" vigario de Cu)'abá processa 8 prende o padre

João da Costa,qlle fie.ira substituindo o vigario MUlloel Bernardes Martins

Pereira, ao retirar-se este que, em 1765, se tinha tambem travado de

luta com o parocho encommendado de Santa Isabel do Arinos, padre

Dr. Antonio dos Reis e Vascollcellos, nomeado para cssas minaS1Jclo viA'a­

rio Pombo. do ]j[atto·Grosso: p'lr quererem, cada 11m para si, ajllris{liçãO

das milllls, CxcollllUlIngamlll-se ll111tuumclIte e (~ seus sequitos, e aos que

com cncs tratavalU; o'que dou origem ao abandono, mina e cOlllpleta

deSJM)roa~ão do sitio (a). Em 1750, o 9~ \>igario, Dr, João de Almeida e

Silra, prende novamente o vigario Vasconcellos que fôra provisionado na

parochia do Cuyabú, pelo \'igario da vara, 1101' hu\'er abandonado essa

freguezia o res}>cctiro \'igario Fernandes Baptista,

Na magistratura, o intendcute Dr, ManoeI Rodrigues 'rorres,

em I i3S, Ilrocedc com tal "iolellcia (:: vexames, que o poro o denullcia á

D. Iuiz de )la~arenhas, governador dc S. Paulo: cmquallto roubara 0.0

ao porv, 1'0uhavrL I.umlJClll ;\0 Estado: \'erificlllllio-se a falb de meia arroba

de Ouro nos qtlilltos por eUe arrecadados c remettid08; pelo que foi preso,

em novembro do anilO seguillle, de ordem daquelle governador, e confis­

cados sens bens (b), gm 1755, o capitão-general Rolim de 'Moura depõe o

[a). Pr~gf\m1ll o~ pllpcis dns CllCOllllllll11hons nll porlll dll cHpelll, l'Iue o 1.0\'0
hl'la f!l.briC'ldo: Cll(~golllllll Cll\'llllo do mC81re de ClIIllIIO AlllOnio de Almeldll I;'lllciio

eeom n bucu tirou 11m uclles, 'Hiv se eXlllllinOll (Illlll delles cm: iUllllediA.lnmellle se
sUlllio o ouro dll}l minlls ue t.lllllorle que nem fllllOSlfllS SO l'lu mllia, <Ill1mdo Jl\ IlS
lIIinlls ~c Illl'rfl\',III, muito em couln, HeUrou-ao o poYO com notlll'cl porlliçiio, dei,
11lndo ea!!ll~, rOl:ns II hll'ms, quo hllYilio rcjlO com gl'nndes despcl.Rs nos ]lre~os dos
Olalllimcnlotl e ]lereI! irrcpllnl\'el c (llU' IlllZ cm COllstcrnR<;'i'io as POVOflçOlIS do :\llltto­

GNSIlO e CU)'hA. por hll\'erem despoJlIdo os I}()\'oa de eA e de lã, pllrn o dito dciJCQ­
boorto; e h,lo se fll7.0reln roçU8, qUI} depois frlltJl ...lo os IllUntilllentos e gertlltnent.e e
ludo pRdesco rOllle5 o uecc5sidndes. »-Sã, obrn cHlldn, Hllno de liÜü,

(b) l'isarro, .I[ellt-Oritu (li~coriOa.1.-:'l(ntlo'Or08&O,

,
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ouvidor J ii ntonio Vaz orilla m 17 1 o reme e pre o para a

('~1' oull ando-lhe pr viam D o b n .

En . tanto povo o1Il'ia m tudo d nã 10n lIt,~ va o

plOprio :l,pi ii er nor3 I ó qn ln tambem aCOUSlLva ele upid z a\'areza ;

e ne t, qu tão om o o lvidor pronuo iava- e aI rtamnt á l'a1'o1' 10

l\1orilla .
i randfl era o U offrim nto u p lo 'aml r sp ito á auto-

ridad me.fiO terror naqu 11 mpo 1'0 cmtido á 'aliada, t~da\'in

a arta para Li boa . Paulo e Rio de Janeir rev la\'am-o na nllllJ

1'0 a qneixa CJ U ,palha lu ne a ida 1 não eh garam no'

ollvido d l' i.



CAPITULO II

Gri~11ll iI'l fi~~do de JII~llo,Gr~liSo, Omollf1l1loulo do Alio I'nra IIIIJ. O1'01190 Alegro. Om~hrim,njo ,ln rio n~,i61

pnrn Brio'lII, 110 Pnrá. NOIO! lIIilla! Iln ouro. rf('ln~in 110 Cuynlt;i. 'uJdlnnin grrnl do Cllyobil c Mnlto·Oro soo
D••Intoaio Ilulim do ~Iuurn, IIrilll~iro onl'iliiu·~mrnl. 1'1111111 ,\Ingre 01116du 1111 forul do lilI~. IIns nrmlll.
,\ CIII Uodollll. o niJlcia do . J 11Í. O forlo dn UOllcliçiio. Od!slarnmou!o du! 1'ldmB Nogrnl. lidoia di
" Mj~ull ~ Lom !iII,

I

va ta regiões a mina auri­

eram ão facilmellt el1con-

.=tl'ada ,que foi cr nça O'cral !lav l-a

mmuito roaiOl' cópia; C1' us'u aindtl

xi 'tente mio de 'arrazoada,

lU vi a

tel'ritorio ompl am nt

'ilI0 na pro tucia. Da]1Í o deixar m

mui la ze o ay I1tu)' iro mercador

o ced II lo umido o que llpPl11111am enCOJl­

traI' com maiore vantagens.

Do nyabá Ilara e e sertõe e vi ­

versa já lião e lriajava por um caminho

l'to,-a estrada de Nobr e PI' to: nda bamleil'l1n

agora bu cava dil' c õe , nova e á e mo ia I1bl':i11do

picaela oro o ti o d tOL ar nova opuI neia a).

Achou-se, com Ifeito m] 72 ,1111a mina importauti una omquanto

(u) uo sej COlll U [llll\Üllt\ nt.o B 1'11111' lo Fm'ulllll1es ua GRIlJil, Díl nus
M.lmW"ia~' histol'iaas da Jlj'ovilloia de PC"I1MIlbuoo (li\T.l ,cap, I, pago ·10), ruz
.Qguirll : l( Possuidor pacífl' U P 1'I111111 b1l ,11no lnnlnl'lllll o la llnnd z lU
I.U

1
' C8tigUl' tl luillllS de oltro pl'lll-u; dUlI 'olflrnillllôo' pnl'limIU nLé uynbâ n i·

lldll pcll) porLuglloZI3' e guiada paios iulioll. ClltIl'<\UI, com o[fo.ito, lllOL\ \'oia do
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rossc de a~lIa IJ não de ouro, a 1l3\'egação do Alto Par;tguny, sendo pesa­

roso Ilrtf;J n hist.oria da provillcia que seus nnnaes não registrem o nome

do primeiro sCl'tanista que se aproveitou <lesse trecho (la grande "ia nu­
\'ia!. Sabe-se,porém. que foi 19nacio Pereira de Leão quem abriu o cami·

nho por terra, do Cllyabá li foz do Jaur(l, lá pelo correr do anno de

1737 (a).

As expediç:ões desses aventureiros eram )laTa todos os rumos.

Buscaram caminhos para as pro\,jncia:i castelhanas de Chiquitos, de

cuja P.Xistellcia hOIl"eram noticia pelos bororós do Alto Paraguay, Oi

quaes diziam haver para aquellas bandas padres missionando o gentio

gllaporé (b), com casarias e roças.

A.inda á instancias do ouvidor José Gonçalves Pereira é que se

huscou essa cOl~mllnicaç:lo, sendo dclla encarregado Anwnio Pinheiro

do :Faria, que para lá foi acolUpanhado de Manoel Dias do Castro, Ber­

nardo Tavares, José Gonçah'es e Ilma troça de indios 1larecis. Partiram

em ahril (le ]7,10, pelo caminho de l!:l\acio Leão; transpuzeram o Alio

ParagullY e depois o Jaurú, no l1«SSO (las Pitas, ond", com a maior

admiração, deram com uma estrada já trilhada pelos mis~icnarios hespa­

IIhoes, a qual ia dalli ter á aldeia de S. Raphacl, onde foram chegar,

sendo recebidos debflixo de Ilflllio e aos canticos do Magnificaf, tal a

alegria dos religiosos ao avistarem gente civilisac1a. naquelles sertões.

O ouvidor, á. custa do povo, tinba disposto presentes llara os sacer-

prnln qUIJ lhes pareceu riCA, mllS que ilIudiul\ espClrnntl' quclinlut fcito cooocl.ler.
Dizill-S0 fJllU 08 cxplomdorcs dl.\ Albuqucrquo (JcrOll)'1Il0) liuluHlI tirndo muitas
riquezas d'IS miml:> do CU)'ltbll: flzcrlun-se, l)()rtllllto, lIonlíl indllRQçÕCS, IlllU Iodas
fon\1ll bllldlldllS. O hlslorindor Bnrlmu8 julg,t qlle 0;1 pcll"DltlU buClluos llIudiram o>

hollnlldczes com fnlsns illfonllllçOOg. porque de outro modo, como diz 6110, 118 minU
de CUSfloli nil"o h,orinlll podido escllpar ás exactas pesquiziIS dos explol'lldol'l'S
bnl.ll\'os. »

(n) U~!Ji"!ro rh ""m':lra ao S~II'II/0 rl~ GlIyabu.
lO) Pclv;; Ill000us II tribu d08 glluponig P'OI-OIl\'U o lorritoriú do .\((lllo-C.'''llJI~,

Clllro Ui \·Cl'teIlIC.i do Pllnlgllll)' UlI8 du rio qU6 dollos lomoll o nomo.
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dotes, como ricos ornamentos de altar, IJaramentas, etc., e lmlitos diches
e arellorios Il:lfa os cathechumenos. )las o fim principal da missào era

investigar flS cous..'l5 e vtir si se poderia attrahir o gentil,) para as terras

lusitanns (3).

Já entào ia hastante povoada a chapada da Parecis, que os avidos

mineradores escavaram em todos os senti(los em busca do ouro.

Em ] 730 á ] 737 Simão Correia~e seu irmão Estel'iio, pescando no

Sararé, descel"l1lll rio abaixo e lbram cal1ir, sorpresos, 110 grande e formoso

rio que, do nomo tIe uma uas nações que ahi o IlOW):ll'llm, chamou-se

(;I/oporl;.

P,lra SOo dos P0I'OIlUI,)S :l\'istnr:llll-se formoS:ls e altas serranias que

Cllnl'idlmllll os arentureiros ii explorai-as, e um sitio pictoresco que da

chnllUda se dCl'isu\';t .proximo :\ conflllcncia ue um outro !'io de menor

\'olume: o~tim\llaram·se ii dl.'scer para ahi, onde estaheleceram Ulll pouso

que denomilllH'llll AIt·gJ'(,. nome que t:unhem passou li e::'sc outro rio, {Iue

á meia legll:l acima llesllcja suas ngu:ls no GUflporé.
•

Fornm em Pouso Alegril o~ COUle\:os de Villa Bellll, fi capital da rica

eem brel'C tiio considerada capitania do L:uyalJá c Matt()-Gro~so.

F-oi tambem por esse teml}Q que outros aventureiro:;, para quem a

surte não tinha sorrido, buscaram vê.r si nas margens desconhecidas do

grande rio encontrariam melhor fortuna, quer em ouro, (jllcr em indios

para o serriço. Assim foi «ue, em fin~ de 1741, desceu Antonio de Al­

meida .Moraes, cujos \'cstigios da Ilflssagem \'ciu, seis meles mais tarde,

~neontrar o descohridor da navegação de Villa Bella ao ·Para, )Ianoel

(a) BllrboslI de 51\, ob. til. t11ll1:iU e Ue!Jialt'Q$ dus CllffiUrRS du Vilhl Bclln c
CuyaM.

•
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Felix de Lima, o qual, comojá vimos no começo desta obra (a), perdendo

nesse jogo de 31.31" <las minas nflO só SCIIS bens, como ainda os dos que

11el1e confiurulll, temeroso de \'oltar {I Cuyubá, resolveu tenlar nOi05

lances e 1100'os azares. Acolllll::mbado de outros socios 1la desgraça e no

atrc\'imento. lançou-se á ventura pelo Sararé abaixo, em duas canÕ2S,

drtendo-se jlllltO á foz, no sitio que denominou da Pescaria, o tempo

apenas necl;lssario para aprestar duas outras frugcis emlJarcaçõe~.

Desceram o Guuporc, c inr~5ligalldo os rios que ne1l0 entram sub~

ram o Buuros e dCJlOis o ltonamas, 011do os mis~iollarios d(l povo de

S. ~ligllel, r.lljO superior ora o padre Gnspar de Prado, receberam-os comíl

os sous conl'rades de S. RUllhael lm\'iam recebido os cmissal'ios de OusaM,

sob o pnllio iJ aos cnllticos do J.l[(I!pdficaf.

1I1ns de pouca dura foi esse bafejo da sorte: C ufillal, cxptl150tle todos

o~ Jlo"os onde cltegnram, S. Miguel. i\ta~\lnlcna e E:mltaçflO, Lima aUM­

donado da maior pnl'tc dos seus, continuou lia ue~cidn <10 GU:lport, ,indo

ao CiliJo dtl dez mezes surgir junt.o ao occallo. isto é, no Ilorto de Beli:ro.

cujas :Iguas l:ÜO qllasi Illrlrinhas. tanto j:i se rcscnlclll <lo ulllrlrujo do

Allantico. •
EsLl\':\ descoberta lima llo"n ria de comlllulJicação, julgada em

breres annos a melhor e mais segura da capitania, apezar do seu enornl~

trecho encacllOeirado, em setenta legurls do !Irrlmor~ e do l\flldeira.; e que l'lI

mais tarde <1ecliuaria, ([\lalldo, em ]780, as troJlelias <1os 1111/raS Cdo;

mOllduTlItlÍS nos seus assaltos ás frotas e depredações nos ost.abelecilllllntos

do 'Madeira atterrorisou os navegantes. Essa na\'egação era de oito meles i

um fUlllO de Villa Belln no Par(l e do dobro na torua-viagcm. Só nas C.1­

choeiras gastava-se tres á cinco mezes. Por elJa subiu, já em 174(1, o fa­

migerado dCl':cobridor da na\'cgaçrro do 'l'apajoz, Jorro de Souza de AzevedQ,

Ú quem já sobravam fama c hOllT:t por esse feito,jlarn darem-lhe e acceitar

(R) introd., enp. lJ. ti lO, Ilog. 122.

•
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improkllllente as glorias de descobridor daquelle outro cnrso, do qual só

tirera noticias 110 Pará,dondeLima, preso ccom os bens 1J0llfiscados,seguira

para JJisboa á amargar, já 1I0S earceres já na extrema miseria e mendi·

cid:lCle, a gloria de seu ousado commettimento. Por eBa começou-se fi

fazer o maior commercio do paiz, por ena retirou-se o primeiro capitão­

general, e subiram e desceram a maior parte dos outros e mais autori­

dades, e o pesadissimo material do Estado, como canhões o outros trens

de guerm, c o do commereio e abastecimento dos povoados.

II

Os companheiros (le Lima que, melhor inspirados pela fortulltl,

preferir:nn retroceder da Exaltacion de Cayoabrls lmnl o Pouso Alegre,

'·ieram com a noticia das missões castel1l:llltHI. De Cuyahá o zeloso

ollridor Gonçalves mandoll illllllcdiàtamente ao juiz ordinario dos IJOI'OS

do i\latto-Grosso, Domingos Gonçahes Ribeiro (a), que lIS fizesse reco­

nheelJr; e j{l no anno seguinte, 17d3, descin José Barbosa de Sft, nd\'o-
•gado "lia \'illa, o o mesmo que nos deixou uma boa chrOllica dos começos

da capitania, extrahida na s.ua maior parte dos ullunes da camara, e {llle

de algum pro\'oitv me tem sido lln confecção do presente trabalho.

Foram em sua companl1ia Verneck, um dos comp:lllheiros <le Iálllll,

Alexandre Hodrigl1cs fi Manoe1 Dias de Castro, que tiu11am fama de \)011:>

serbnistas. e este lora companlleiro de Faria na sua \'iagem aos po\'os

chiquitanos; ainda 11m cfÍmaraela iudio e seis escravos elo juiz e dons de

Sá, e os meios lIecessarios lJara levar á elfoito semelhante excnrs:lo,

incluindo os objectos pnra presentes, não só aos missionarios como aos

iudios. E foi esse um hom ahitrc, sendo mnis ou menos ferozes as naçõc:>

7

•
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que encontraram, e ainda peior dispostos á rccebêl-os, depuis do tmnsikl

das duas llrimeiras bandeiras de Momes e de Hma, que mesmo de pll..T

sagcm iam gllerrcalld~s para cscravisar os que podiam (a). Sá, sc,(tuindo

neste ponto sJstema contrario, conseguiu evitar-lhes os dalllllos, justa

represalill daql1elles maleficios, com a dadivu de a.lguns machados, facas,

camisas, carapuças e missllngas, o que os tomou quasi amigos.

Visitou S. Miguel, S. 1tfartillho, S. J~uiz e Conce.llcion do Baures,

:\iagdalenu no ltonalllas, Exallacion de Ca~'oabás no Mamorli, S. l)wro

dos Quiniquinaus o S. Homull 110 Machupo, e a llrOprill. capital da,
província de Cl1iquitos, Santa Cruz de la Sierra.

Colheu [nlormações sobre a TIll\'egação do rio abaixo, suas difficul­

dades e a duração da viagem, ~ foi alie quem trou1e a nliva Je que os

hes}>3.nhoes est~t.\'am fUII(lando uma missão com o Ilome de Sanfa Rosa,

na margem direita do Guaporé, alem da foz do Baures, e outras junto ás

hOC3S do S. Simão Grande e do l\fequcnc;; (b), noticia que, apezar da sua

gravidade, só onze annos mais tarde loi tomalla na cOllsitlera~:ão (1C\'ida.

lIfezes dellois, um outro dos companheiros de Lima, Jo'rancisco Leme (lo

Prado, descia lima segunda vez e j;i encontrava eslabelecitlas nquellas

missões.

Emqllanto desciam esses exploradores, de ordem do governo, li

investigar o rio e sem; aJ1luentes, outros aventureiros corta\t~\lll os serWcs

em varios rumos, bUSC3.11do de Ilrel'erencia o caminho pelas barr:mcas dlIS

rios e orlas dos chapatlões, sempre dominados pela avillez do ouro.

Em 1738 descobriram as minas de S. José dos Coeacs, á seis leguas

de Cuyabã; uo allllO seguinte Pascoal de Arruda, subindo o Al'illOS, ellCl,lU'

(u) Sá, obra cihllJl1.
(b) UiCllrdu Franco dá eS\lI como rUlldadn om li lli.

•
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trou, dez legufls ao N. do local onde li hoje a villa do Diamantino, no ôco

de nm g\llllO de taqual'ussü, IIllla folheta de Ollro do peso de dez onças (a).

Em 17<ll, á 'l9 de setembro, foi daclo ii Heitor l\felJ(IesJ~eite o

carrego do Emmnclo para minerar; em ]4 do mez se.l{uinte, á Fernando

PJPS outro l'ibeirao Ilroximo, C {\ ao do mesmo oituDl'o, IIlll terceiro, já

explorado por Antonio Antunes Maeiel, á llnulo da Costa Delgado.

Nesso mesmo aUllo descobriram-se as minas do AfTaial Velho,

legun e moia ao :::.r. da mesma "ilIa, e cm 1743 as do OOTulllbiara, rio

que desce da escarpa o..:cidental da Pareeis para o Guaporó, as quaes,

a]lezar ele eopiosflS e terem sido povoadas desde 17·J5, tres annos mais

tardo fOn\1ll abnndonadas pelas extraol'dinarias calhmiclades que soffre­

mm os mineiros. Nesse mesmo anilO do 1743 descobrira o sargento-mór

Antonio }~erna\ldes de Abreu, as de &mt'Amm, ll'um ribeirão que sahe

no rio Negro, braço do Arinos; pouco tempo depois derezas ao trabalho por

serem dialllalltilla!l. Em 1745 os filhos do mestre de campo Antonio de

Almoida Falcáo acharam as de Santa Isabel, que foram tão ricas e con·

corridas, que logo tiveram povoado e capolla sob aquella invocação.

R' •
l(:nrdo "h'rallco as sitÍla na margem occi<lcnta] do Arillos e não longe da

conflucncia do rio Negro (b),

Successivamente foram seneIo descobertas as do Amyés 011 Araós,

na margom occidental do ribeirão do mesmo nome, braço do rio das

~rortes; as do Gcrivanba ou JUl'ibahuba o as do Alto Paraguay (c), entre

os rios do Ouro e Diamantino, achadas por alguns minerantes foragidos

de Santa Isabel, e lias qnaos formo II-se logo arraial e erguou·se capella

(a) LuiJ: D'Alincourt, obrll. citndn,
Em 1731 nchou-se em GO)'IIZ, nlls minas do _Ua'·(ntILãO, umn (ol/If:la do Jleso de

!lUI'cnta murcos (qullreuiu e tineo Iib\1ls), qUI) roi pnra LisboH ali rúlJlessa que em
ZJ tio 8gosto do U'UIO seguinte fez o condo de SiU'zcdns, cupitiio-gencrnl de S. Paulo.

(b) ,\Iem.. Geo9. do ";0 'rapajo;,

(e) SUppõe-sCl COIII llIuis jlL'obllbilidtluCll, lerom !lido, estas minas ueBeobcl'tus
pelo ClIpillio-mór Gabriel Aniunes M/leiol, pelo 111100 de 1728, o cita-so carta sua,
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do oraO'o el o a 'eubora elo Parto (a que fi i b nzida m d auo to

le 17 l' a t1 Pilar, tl C J rta' ID 1741 pelo capitão oão d Gelo)'

Pint ua 'Ureira h m lhor :1I10ralln '111 1H I lia abn' ol'i 'nb !la

Par ci' ()' a ua, La rinha uapor' (d, ntr rio

]i, (lU 1(70, C r a d ada 11 • iti onel mai tarde

1'0'11 no' ma. rllnp r' enta e

oito ao I', da14 d .Pilar' a.. de I (/l1io ./ Jliollio do Garajn::, na margem

qu rda elo lllaporé, m /"lU'W/UI //(1// Ern J"'~/l' a de

'(/1/i 1'/1/(/, á nlllrgeJ11 cl riac:h U .. c 110111 trjll1Ltario rI rio Pr·t');

ainda cm 17;)7 lima Olltra ja7.ida lia chapada, 111' xiJmt á, millu' tl

. Frrlll 'i, o ru,vi l' ; I)ual 11 l' l'aJta d flO'lla não roi l1lill 'I'l'llla, rd

abanl1Qllad, aI) zur ti cm lJOllCO ma' rl um < 11])0 t l' prodnzid m:li

ele c nto c vinte libra d onr. Em j unho de 115 dese brj li Iano 1Dia

de tiguail' elo a da BOlb Vi lu lia n O Lil de UUl e pigão di me mil

D'iL; fi jnlh gnin a haram- aro-fino, j unto ao l'ib irão

que r b u e e TI m ' affiuente no araré TI uma bonita pltUlicie, lÍ

lin dou kilolD tro da montanha á en ta ii I, da villa ; em 1767

no fi Z de oi ubro a de . Vicente p lo capitão-mór anto Dia Bot

lil pI nici , tambem á un d u kiI metr ' ia montanha;

daltltlu rlo 1 do s l mbr tIos 'o anno, IL CUlllllrll, da qunl f i P dador COI iUlo­
m')' II ptU' ue otloy,

A lltlllllS do DÜIlllllDLiu li hoj CL I ill(~ r/ ~Yo>#/'. 'cllhoJ"~ da OOllcciVão do

.11(0 Pr./.I'áf}/l.C'Y (lo Dimnc",tiuo, c LU s fornl dasI 21111 llO\'ClUbr le 1 ~O. E hl

illlllílll sobre o do cio uro rlllO fL o)'lo nu JaLiLlld d 130 ~~. 8" ll'll" 2" rio mari'
CUII110 occ. da lUla do FITO, SOgllOdo o DI" ~Llecrda,

(tI) ont rIU 1\ Rel. clr~~ POVO'~lJon', de Sá, 11 primeira cap lln foi doillClIdtlllU
Pat,'ooi/lio de No,~$" 'cnho/'c./. elo Parto; gundo PiZlU'J'O, IÍ Nossa Sea/wra do

CII'iM. Mll Piztu'!'o ó ulguma 'ousa incor!' 'lo elll IU.IS noti ia ,

(Il) :rom adI) guarda-m' r elus mjnas de Goyaz 111 30 ti .i ltuho do 1712 por
D, Lltlz ti Ma cal'onhns.

(,) lioJ'uUJ uO\'IlIll'nl 1"pnl'Urla' m 3.
(ti) ull'OS, LU nus ne rlntluUl nlo, fuz m-l\S ti S 'ou dlls .,111 17 por li' 'I'UUUI

Pa • pouco d poi da da nnt'Anna da ,!,l'ombu.
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B pOllC 1 110i a iI Pa7m 'ta7 m eis 1, rra I con 'crvanuo o n me

nqu lia Ul qu aIPal' cerum a, prim ira Ci llJ ta' (a).

Lu ~ J dio na. 111UtUl..

m b' 'ao )t. u: da lJoa Vi ta ti

uns cinco Dn ua' d uTo-fin.

'nnt 1nna ua lfromba Ue M 1'1'0 '

la cilpella 11

iccn Boa

nnu, 'bapatla

mo-fino Pilar

lU

glluda era

obl'im nte d

di trie .

ora fl1ZÜL

vi ram formar a guardn-morict (le

compr hendht Lavrinha :l mina d

I rt tamb m por aqu U t mpo

qn fÔrfl 111 1750 á man lado d

e ic nt to la na bupll a

, f icc1/te. u prim ira lia . dua

n t.la' La riu7/{( do uapol":

anta 13m'vara do Aguapehy

por DominO',' rl1el1ar10, o 111 '111

'ihreha, xamin:1l' a LavdJJ11U

ln) 1 o- Jl VOUUO' lU xi lil'H1lI

do Diwnlluliuo DIIl I'U CJtlll.·i tod ~ ii. III' III IIt IIltllJpll' r c uI
illu:l.rollo "undor untlid :\[ 'lHlt, _ E "u" minll, un,
Frnnciseo ue Paulo ol'reia I1JI ltI mil p cu 'm quo tU 'Iribuirnm tl tio DI'II-
ulnlo: P I riol'lIl"ntn .Joiio ti .'OUZlL di' AZIJV tio 1m" 11 I'xplol'lll-Il>:l, tIllI" log
d~:pr"~OU-11 ,iu 'uI- nlo-u 1\ AJllolli Frnuci 'co UII •'ih- im, '111 II" nllllldou ',lImi-
nar em li" por ming ~Iacl11l(I, o 'lU roil, nalia. 'l belcceu,



serviço e por conta do secretario do governo llalthazar Descalço e Barros,

o que ttlrnOll-as mais conhecidas pelo nome de Lavras do Secretario.

Rolim malldoll evacual-as em 1765; mas no nnno seguinte fOl1lm

de 1I0VO e.yploradas e trabalhadas por Francisco Aranllado Godoy, então

commerciante e depois guarcla-m6r dessas minas, o Ilo1' Manool Ferreiro

da Costa.

Dez annos mnis blrde ne11as se estabeleceu Josó Pereira {la Sih'll,

mincl':lndo-as com algum pro\'cito.

Um novo {lesoobrimcnto feit{l nessns mesmas minas do Alto Parn­

guay parecell que ia felicitar os moradorcs, mas m\o foi senão lima DO\'3

calamidade que sobre elles cahiu: apparecernm diamantes nas tem!!

auríferas, o o ouvidor Manoel "Martins Nogueira. (u), indo estabelecer

justiças nli e dh1.dir os prazos, mandou, em vista do achado e das ordens

regias, evacuar immcdiatamente o sitio, comminando pela capital aos

desobedientes, por serem os terrenos diamantinO!! do e:w.:lusiva proprie­

dado da corôn ; are500 que só foi revogado em 1805, quando, á instancias

do povo, D. João VI mandou repartir as terras, creando-so mais tarde

UIll juiz {(rl lioc com o titulo de jltiz da gmlificaçãQ (lQS rliam(mteJ.

o sMo em Cuyabá.

Desde logo as cabeceiras do Parag-ua)' tornaram-se lIotal'eis pela

ah\lndanci;~ dos díamantes que foram so encontrando no BttrUfisal,

S. Pec7,'o, Areias, lICelglleiJ'a, &mt'..Amlal rio do Ollro l rio Diaman­

tillO I otc' l sendo que aindll se os encontrava em outros pontos da capit-ania

6 mesmo J1a5 proximidades de Cu}'abá, como na fregllezia de Nossa

(") TOIlIl:llI JlOS'JO do Clll'gO cm H do dezembro do 11.13. Lh', VII das \'erc8DÇIII
do !Wnudo, n. 61.



CIDADE IlE MA'ITO-oI,OSSO

Senl,ora da Guia, que lhe fica á seis legullS de distancia, no Cox:iI>Ó­

merim (0.).

Com aquelle acto do ou\'idor, obrigado o poro á 110VO exodo, aban­

donando de l'rompto habitações c lavouras, sobre\tieram os males <10

costume, mas desta vez com uma intensidade horrorosa. Â. mais espan­

rosa sl!cca surgiu e durou por dous longos annos ; viam-se os campos e

florestas em rogo, abrasando-se sem sabeHe como, em leguas de extensão.

Do3 começos dessa calamidade guarda o I){nto memoria do primeiro

tremor de terra, em varias sacudimentos, succedido em 24 de setembro

de 1747, acompanhado de iortissimo trovão subtorraneo, e (Iue, atraves­

salldo a provincia de oesto á léste, foi percebido em VilIa DeBa e

GUiaM (b).

(li) 5110 mo ricas es!J.ll.s regiõcs que, diz o Sr. Moutinho, hn 11I1S dczOõlSeis unnOll
José p"r(lhyrio AntUI\CS e,,~ ·jlOIlOOll dia.r tirou uma fortunn de c(!rtn de duzculQ~

coutos em dlllllulIIles. Noticias Icl,,"C G p"cvi,u;;G de. .UlltlC·G'·CIIIC, Img. 00.
Desde l~ que llU tem orgllnislldo «lUIllllllhias Illl11' milltrlll-as. O decreto de 7

i1lnho:dO 1851 concedeu-o iL denOllliuudu CC"'Ji<l,l1lia ela .U imsmçã:c elc ..llrc Paraglwy
DillTll<l;,'tillc. .

;b) Jâ llU illlrodu~iio, cap" IV, § IX, llllg. 1!lB, tmto.i dos tc.rrelllotoll dn Ilrovill­
eis, e por ellgllll(', iypogrllphieo veiu17·19 por 17"17. O·AlillCOlll"l, uo~ S(!UlI tmblllhos
IlObre n provillcill, tlÍ1: (11\e o terremoto foi cU! 1711, o tunis violcnlo e d..,monttlQ que
o que em 1746 ILrnlSOIl Litnll. O Sr. Moutinho (obro citlldJl) que. se"} du\·idn, so
ftrlhoullessll lIul.oridude, tlllirnl!I-O (l acc'·llscunln uiio terem l;n\·ido outros depois do
17m; havendo, colutudo, olJo PI"QSCl\(lin\lo nlguns Ilhcnomcnos, como cml8f>lulll
elllllmpido modonho pum os lndos do lIa/Iu.,ll, em 100ü, no morro dn PI-ai,,/.a, IlIuhos
IIIl\ogltrCII 110 telTilorio dlL cidn<lo do Cllynht\, sondo o deste ultimo 1WC"~lJall/LllllD
dIl(~{UII'<U q!!e IU,·giUlII lia sQIo.

Ol"ll, nntel"iormcnt,) ii. 1717 Ó (Iue IIS uhrouiclIs nlldll reuuu sollre e8:Sll8 COlllmo­
~~ do ilub-Ilolu. Eis como B. de $1·1 (obnl cit.udn) descro\"\:n ns clllulIIll1l1dM desse
tl)lUpo: lt AlIllO de 17·17._Foi o oll\"idor destll villR (Ou)"nll,i) 1I0 nn"llÍ>l\ do Pilrugllay
{Dill.lnJ\lllillol. undu fez jIlSt.it;l\S, juizclI OnlitlllriOIl ti S"IIII onlc.illeH, (lIItll regimonto
do po\'o. f<'lI Illlnilllll dns tcrrns milu'nlt's o) o nlnis 1111C f.ollvinhll llO llClll
COulnulllI. He1inllldO-lit: ultiumlllento PILl1I li villll, di\"nlgOIl-sfl1Iue lL:1vill dillllllllltell
noa ditos descobertos: formolL uni SlIllIlIrio de lcstcllIllllhns o) I:IlWlldo certo, nLnUUOlL
logo dellpcjllr o povo e pÔr gU:lr<illllli (Juo)lIl) IJIIO !tWl1lsse 1I11lillllS llliullS. RoUrou-se
o po\'o CClll Olllrn perdi~,j'io tlll (Itlll] li qllo lhes C/lUSOII ti ues.culll"Í1nento do AfiIlOS,
IlObre\"illdo huli sCeu 'l"e so nl10 mudou em chuVR s.illüo eltl Uns do Rnno do 1i.l'),
qUe póz OlllilLS PQ\'onções em tlllllOrlo de lIliserin Ilue mio só jll\deceu II gente, UlOtl
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Já tinha aqueJle ouvidor morrido, quando, cnn 1748, Manoel Cal"

doso de Siqueira descobriu no\'a e I'iquissima mina ás margens do lU·

beirão rCI"me1110, {lua cnhe á direita'do Paraguay. logo abaixo do Dia­

mantino. Exercia então interinamente aquelle cargo Manool Difli da

Sillra (a), <IUC, suspeitando tambom fosse diamantino o descobcrt.o, despa­

chol1 Garda Rodrigues Leme ã \lcrifical-o, com ordens de, cm tal caso,

.queimar e arrasar todas as casas e roças, e dispersar o povo, fra~cmlo

presos os descobridores: o qlle tudo se cUlllpriU á risca, Iwis tal era a

doutrina e apertadas as ordens do governo.

III

Para melhor manter a reglllaridatlr. dos negocios ecclesiasticos, por

demais affast-ildos da acç:lo dos diocesanos, manter a moraJidade do .clero,

e sopear-lllo os excessos o \'iolencias, á instancias do governo, creou o

pontifice Bento Xl V, por bulla Oamlol' fileis efernle, de 6 de dezembro,
de 1746, Ilrelasias em Goyaz e Cuyabú, sepllradas da diocese fluminense,

Pela mesma raziio, quanto aos negocios administrativos, julgou

tmnbem 01; IllIillllle!l. Ard('r:.m os ClllllPOK e Illntlllll (IUU 110 mio \'in hu:i foUul ,'cnle,
lllllll só dn7.flS r fUIIIIl(IIS, No ,lin:! I de lIetembro, li horll~ ,lu mciô din, sem hll",'rem

mo~tms de re\'olu~lio uo tempo, 'Iunudo se \'jlllll fogo~, ou\'iu·se um troviioque
al<;rrorisou os vi\'clltes Cul todoll os limites do i\IIlUo-Gro~lIoe Cuynl.l!l, e 110 ruc~mo

tempo Ir(:lIlCllllt('rrfl, ul\udo uns tnutos bnlllu(os (;OIllPllll~I\IOB. qnci. lodoHIIUS<lU
gnllldc susto o nenhum projui1.0 :-foi o dito ClItl'OIl<lO Sllb{crrn1\CO, 8ogundo o meu

relulro, <l não IUI região (llherefl. "
(l\) O meslllo 'lue em lí3õ nlrn\'C!I'KI1I em Irl;lllnCZeS Oll IH,I1.'lCil dc Slllllll CalhA'

rina p luo úrnndl:, COlll o 11m do opcrllr Ulflll di\'or",io lis rorçn~ Silhlllll!l nfl <;olouiJ

do Socrluncnto, e que IIjWS IIlUito\! ImbJllhos elu:gou !lOS (lImpoll <ln ""earia, ,,"d~
levontou um IlIldnio do mnd<)im COlll o distico:-.. V!\'fI o muito nl10 e poderoso R<:')'
do Portugnl, D, João V, lumhor (los doulillioil ue~le serliio dn "ncnrill, II

Estnbelecido mnis tflrdo cm ClIyn\){" re1. lnnlll" dis'>O ns~el\IO no li\'ro de Rr·
yi..lro do senado da OOlnal'll, Ferlllln(JQS Pinheiro, A ,Iuau du, J,,.otlinoUJ Úll S. ptdl'il,
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D. João V de onveni ncia a pr ença ne as longinquas regiões de uma

autori lad ele I rim ira atbegoria' por acto de 9 de maio ele 1748

eparou aque1l territorio da jlUisdic~ão de . Panlo, creando em

l1'tda um deHes UIl1U cal itania.

Para Cu 'abá foi nomeado D, Antotlio Rolim de Moma Tavares,

capitão de infantaria s nbor d Azambllja, governador e capitão.general

por . R. de 22 de et lUbro' o qnal ao cabo de dou annos e meio fez sua.
entrada olemne na villa d uyaM, ao 1.... dejaneiro de 1751, assumindo

em 17 a admini tra fio da nova capitania (a).

n1.Oul R lha d 'tOlU'''' Tav::u' .. (b)

companllavam-o, além i lIS ajmlant s qui o ordinario,

ba tallte tropa, o. co:l LID reaimento de jJll':111taria, com eu offi 'iuas,

dons j suitas, os padres E 'vã de Ca tro e A-go tinllO Lourenço, o -pri-
----

(n) :'![llUO' II l'fadam nl dnLllJn ulg1,1I1 cri l\W sos n . R. d 25 do 111 amo
moz, PiZIll'l'O luml11 ITU fuz 'lido I olim eh g:1I.10 á 7 I11pOS ado í~ 12 do jnnau'o ;
mera conCusã riU expU u 1olu c 1:l za d tlmil tInLu, U ogundu, do quo n1'1'o os
dou nclo U1 diluam cinco din "

(bl opindo do UUla gnl riJJ. do ,riCO-l'ols, pertoncente u mOll u'm1io Pofu'o
Pnulino.
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moiro guarda-mór nomeado para as minas do Matto-Grosso, Franci!iC(l

Xn\'icr Julio Leite, e os officiaes civis c ae justi'ça nccessarios no no\'!)

governo (a), dos qunes todos, diz B. dc Sá (b), - ( melhor mm que

asolára a 110\'a capitania um bando dn corvos ou uma epi(lemia de

~ bexigas 'l-incontestaval hJPerbOle, IllflS (llIe Ó um brado de dóI' e indig·

naç4-Lo pelos vexames, extorsões e violencias, que trazia nesses tempos a

aposclltadoria dos empregados do governo, e que bem pocle-se araliar

que roes seriam, nesses sertões tão ricos de omo quão desprovidos de

rocursos, pelo que succedeu nesta côrte em 1808.

Mais tarde, em março, chegaram o juiz de róra Thoot()llio da Si!I'a

Gusmão e o segundo vigario Padre E'ornando de Vasconccllos,

Em ao de junho seguiram todos para o Matto-Grosso, onde, em con·

formidade com a provisão regia de 5 de agosto de 1748; dCI'i::l o c;lpiliia­

g<meral estabelecer a sMe de seu gO\'CrllO; logo, cm caminho, ii oito leguas

de Cuyabú, fundou uma aldeia, na chalJfHla de S. Jeronymo, de indius

mansos, 1L qual ficou aos cuidados do padre ESLCl'iio, que clltcllllia:L

cathcchese diversamente dos Nobregas e Anchietas, preferindo á ir bll~ar

os selvagens no centro <la barbaria para doutTinal-os~'lidal' com os j~

domestica.dos ; o que, alóm <1e ser mais comlnodo c facil, mereceu ;'linda o

fa\'or de uma subvenÇtlo, enorme nesses temllos, de sessenta mil..:rllzados,

dos dinlleiros do Estado. O outro missionaria foi, em 1753, á margem

esquerda <lo Guaporó, quasi em frente ao Corumbiara, oomar como herança

(11) 1tolim pllrtiu de Arbritllguubll (POl'tO Feliz) em Gdo lIgosto do 17,j(), com llUl~

frota do (tUlllorze gnllldes Cl\I1Ó1l1l, 1l1óm do gnllldo numilro do oulrn'l pil(lllClIRS,
lemndo Ilor oscoltn ccnto o Ilovonln homons de lI'OPU, Em um lllH c\lllgOllllO
PlImnl\, 1\ 28 do setombro 110 porto do SnngllllMugll, 011120 do norembro suhiu de
ClUnllplllUll, fi 23 chegou ao Coxim, 1\ 28 no 'J'uqullr)'; (115 domez seguintouo Pum·
gua)'-merim. 8Rhindo dous dias depois do PllrngulI)': A H) ellll'll\'ll no S. LOllrcll~O,

1\ 2ã 110 Cu)'abá, chegando ~m tlOIlS dias l\ CaSIl do l'elhn, depois ChRlllllde HUlU)>lul,
o llO dia 12 na nO\'ll wpil.nl (Cllrln do pl'Oprio gorernlldor ,lO UlllL'quel: do Val d~
Hois, copill M .•. da Bill. Nac.).

(b) Obrneiludll.
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D. situação da Oasa Rcdo1lda, de Domingos Alws da. Cruz, que ahi

residia havia uns quatro [lllllOS, e ultimamente fallccêra; o rcunindo os

enthecllmCllos das missões abandonadns pelos hcsllullhoes 110 S. Simão e

Mequcnes, estabeleceu em 1754 a aldeia de S. José, que em setembro de

1756 transferiu pura um pouso acima do rio S. lJomillgos, proximo ás

missões hespanholus do ltonamas e Dames (a).

ClIegado Rolim de Moura á margem do Guuporé (b) em 9 de dezem­

llro, enfadado da longa jornadn, 11ão se achou com fo11',3s de continuar

por terra para os ul'miaes da cllalHlda, e rcill por elle aguas abaixo até o

Pouso Alegre, onde 3portou cinco dias depois. Em consequencia da \'iu­

gem de Lima ao Pará, trazia ordens do go,'erno de estabclecer a séde da

Cllpit:lIlia pcrt.o desse gnlllde rio, segura estrada para o Pará; Rolim

rreferiu sua margem nos arraiaes do nlto da chapada: fez logo ill\'cstigar

sobre o melhor sitio, isto é, o (IUO á outras vantagens reunisse a da proxi­

midade daquelles povoados, e anllal nxoll-sc llaquellc pouso; não lhe

ta1endo nem {IS rogntiv3s e emllenhos dos moradores da chapada, nados
•naque]]a real prm'is:l0, nem a asserção de que esse sitio era sugeito ás

innunuaçõcs dos rio:!. «- }'oi lI'lIm charco, morada de jacarés e capi­

'"3ms, diz 113l'bo~:l de SÚ ; r.ffil'lllamlo todos os vizinhos que esse logar se

innnnd:l\"n todos os anllos com as enc11ent.es dos I'ios, não lhes deu attclI­

~o e só so f<:7. a vontado dos qllC 1ll:llld3l11. )) (c)

(II) E" o s, J08équoSouthcytollocucincomilhnsnbnixodn foz doGlUlporó, o
'1110 HilldR "Um 1ll1ll'CIlilo cm militas curtus modorullJõ, 1I011ldllmentO!ln Ca"!(J gcrol de
/875, que Q Rilim IIn nml'golll esqnel'd'l cio rio. Ao 1l8signlllnr osto logol' e outros

11 '10 desoppllrecerlllll, COl1l0 011 nrruillOS do Matlo·(lrosllo, etc., parece ljllO o fim do
Geogru]lllo foi &Olllonto dClllurclIl' o Ritio ondo oxistirlllll,

(b) O tnmillho do Cu)'nh:\ COI'tn\'n o GUllporé 80S 150 1<3', pouco Il]ólll dn!> IlIilul!'i

dr J":l\'rinhIlS, no loclll ondo uindn hojo exislo a ponte, IllliClI desse rio, COIU umu

Pl'qncnll Runr(\u pnnL Ill'OlClCç,io dos \"illjlllltes o illlpodilll<.into (I que sejn deslrllidn

Jll!]oSClibixys, '11lOj"11l intcmlinrmn om p"rlll.
(e) Obrll ciiudll.
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Neste chronist~'l dominava o seu quanto de (lcspcito, como no geral

dos habitantes da antiga sMe do governo, por não ter Rolim fcit{) sua

capital nessa vil1a,a qual,scglludo ellcs, foi sempre "Gutade do governador

aniquillnT, « indo, entretanto, alia sempre em augmento, graças ao seu

Senbor Bom Jcsns. )1

Mas os moti\'os que demoveram Rolim de ahi estabelecer-se não

eram de ordem qne olIe podasse obviar, e agora: a1óm do })Qrto de nave­

gação do Pará, que se antolhava ao governo e ú todos como a melhor via

de commnnicação para Portugal c o resto do Brasil, havia ainda o

cansaço e o torror de uma nora viagem 1)010 sertão á Cllyabá.

/

Eill 10 de março de 1752 (a) erigiu em "illa o POliR{) A.legre, jil

bastante povoado com o seu sequito, afficines e moradores aos arraiacs

que para ali desceram, uns por acharem-so melhor {I sombm das aurorida­

des, e outros,genl.c do comlllercio, homens !lraticos e mincradorcs de nova

cspecic, por COl\I'enCerelll-SC de quu a verdadeira e mais rica mina, e mais,
facil de explorar, apparecia agora na capital. A' nova "iIla den o Dome

do Villa Bell(~ da 8an/issilllct Trimlacle do ]J[alfo-G,·osso. O IHllourinhe,

instrumcnto indispcllsa,rel e ilistinctil'o de. preemiuencia, só rescrl'ado:ls

cicIades e "illm;, e honraria muito ambicionada dos moradores dos povoa­

dos de menor cathegoria, só dOllS mezes mais tarde, cm 13 de maio, é

qne foi erigido; registrando por essa o<:casião o escri ,rão (los pelouros

apenas cincoenta c seis votantes, o sendo reconhecido não lla,\'er na villa

mais de oitenta homens brancos, dos qllaes sete ou oito casados (b).

(n) ErrlHlnmllnte fuI-a Pi1.l\rro erecta em 13 de maio, data em que se ergueu o
pelourinho.

(II) NOliciQ.t rdalil:u& 6 V;(l!J1J1t\ do co'lc1e de .ii :u.lfllbl'ja e /Wf'CçOO tia l'iUa lJc/JIJ

do .\l:ltto-(;J"o,o&o. l\Is. da Dib. Nac.
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Pouco depois, em 5 de junho, chegam.Jll (L nova "illa frotas do Pará

com gcncros de abasto, e voltavam, do mesmo modo que outras pílr terra,

conduzindo ouro em granetes, unico genero de exportação do paiz.

Nesse anno aport,llva ao Rio de Janeiro a 110.11 ;"'ossa &nhOrl' dtl

MlIlpac1osa, com a primeira comm-issio do limites encarregada pelo

govcrlIo portugl1e7. de deslindar a (lemarcação com as pro\'incias hespa­

'nholas; emJlrezn qUtl no decurso de mais de um scculo ainda não foi

complct.'lmente resolvi(la, ap~7.ar dos ,'arios esforços (1110 se tem tentado e

das muit..'ls commissoos que nisso so tem empregado.

Os mission:;,rios hespanhoes tinham desde 17,13 missões na margem

direita (10 Guaporê : a de &lllt'..lmw, duas leguns acima da foz do ribei­

rão desse nome: a de S..llHgucl, na foz do rio, ea de Sania Rosa, nos

campos assim chamados, doude, OIlZO annos mais t..'lrde, mU(laram para. o

em que depois ~ ergueu o forte da Conceiçiio.

Algnma cousa som'eram dos sertauistas eSSllS missões. á ponto qlle

em 22 dejllnho de 1751 o missionaria de S. Sillllio, Ramon La)'ncs, diri·

giu-sc li. Rolim, rccem-ehegado {I Cu)'abá, queixando-so das depredações

que aqnclles aventureiros commettialll, I'OnbalU!J e eaptivalldo iudios

baptis.'ldos, e mlllheres c.'lsadns, etc., ao que o enpitiio-generall'espondell

em 10 de de7.embro do :111110 seguiute, compromeLtelldo-se (I proviclellciar

em ordem fi justiç..'l e humanidade; ma~, queixando-se 1)01' sua. \'ez de quo

aquelle missiollario. ha\'ia ill\'adido II. flIJa COlJlprida, com um seqllilo de

indios armados, e ahi maltratado com palleadas,:o esbofeteado o portnguez

Bento de Oliveira e outros, fazendo fugir os moradores, qllcimamlo-llles

all rnnclmrias, e dcrmbando n cmz, pudrJo de propriedade da corôa portu·
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gUCZ:l. E ordenando que os indias e indias, objecto daquella reclamação,

lhe fossem aprcscllb"l.dos, fez cm junho seguir com elles o padre Agostinho

J~onrenço, para os Tt'stitllir tis SUM missões. algumas das <tuncs estavam

mudadas para o Jton:lmas e o Mamoré, c mesmo paro. B margem direita

do Guaporé.

Com essa retirada dos llespallhoes deixaram tambem os portllgllezes

sells sitias do Guaporé, exceptllalldo-se apenas dotls morâdorcs (la Casa

Redonda, na margem esquenla, e tres OULros DO sitio das Pedras Negras,

na opposta margem.

Somente cm meiados de 175 t amadureceu J(olim a idóa da (;onre­

Ilicncia (le fm~cr os hespanhocs retinirem-se da margem portugucza do

Gunporé. Pareceu ú principio qno a retirada das aldeias do S. Simão (a)

e Mcqucncs Iora devida á terem os missionarios lloticia da cllegada IÍ

America das commissões de deman:nção; mas sens estabelecimentos nll

margem direita, cm frente aos tres grandes rios que se reuncm ao Gua·

porá II,) fim do seu Cllrso, fizeram comprehcndor que a unica rllzão era o

medo pela proximidade da Ilora c.1pital do Matto-Grosso. Holim fez pu­

blicar a pro'·isão de 14- de novembro de 1752 que provihia se fizesse o

commerr,io por outra \'ia <)UO não fosse a do Guapol'ó á Belém; e em

ugosto do allno seguinte desceu eom alguma tropa á desalojar a missão

do Santa Rosa, O (Iue feito stlhstitlliu-a por um aldeiameuto de iudies,

que entrincheirou com forte paliç.ada, emqu3nto não d3\1(l. começo á obJ'lls

mais solidas de fortiflc:lç;iO, capazes do IlHl1lter cm respeito áqnolles irre­

quietos \'izinhos e de prover a segurança da navegação. Dessa viagem

apenas faliam I>OT nHo os Amll~cs /70 seI/ado 17a comam de Villa Bolla

e a Rclaçtio (70S PO/;OOfúllS.

Rolim dilitou a aldeia de S. José c foi até a foz do Guaporé, que

(n) I,'undllrln pelo padre Fl'llUcisco Xll\'ier, illllillllO, 1\ lI111rgOlll tlil'eilu do (;(Jrum·
bhlMI, perto dl\s snus tllbl!c(·ims. 1\Iello 1\IOl'lIeS, CllOro!J. "isl., tomo UI, pl\g,4':t!.



CllMUE UE MATI'o-Gl:OSSO ü3

então se dizia do 'Mamorê por suppôr-se scr este o affiuente, c retirou-se

para a sua capital.

No anno seguinte o padre Lnsnes veiu tent:u a desforra, atacando

com uns duzentos indios e alguns hespanhoes, e aprisionou alguns indios

portuguezes. Rolim, sabedor disso, protestou por carta de 17 de junho ao

viee-snperior das missões, Padre Nicolau Altogrado; e, lião recebendo res­

posta, lavrou solemne protesto em data de 3 de dezembro; desceu á esta­

belecer um poliOO militar no alto das Pedras Negras, quasi á meio cami­

nho, sitio que era do licenciado João Baptista André (a), retirando-o ao

receber resl)()sta do "ice-superior, com protestos do amizado, Mas te\'e

de restabelecêl-o (lo novo, [l,l ser informado'de que os padres hespallhoes

tinham occupado no\'amcnw Santa Rosa, para onde desceu eUe l'roprio

outra rez, partindo da cnllital em Ode fevereiro de ] 760, com sessenta

soldados.

Encontrou, com efreito, o ponto OCCll}Jndo pelos hesjJanhoes que ahi

já tinham roças e plallt.'lções. Desalojados, tomou Holim posse da torra (b)

COm as COrtlmlidades do ost)'10, e lançou os alicerces de um forte pontu-
o

ganal, ao (IUal desde 10;;0 impôz n donominação de Kassa &Ilhora da

Qmceiçiio, augmentando a aldeia com muitos jmlios foragidos das

miSSÕeS hcsp::mltolas (c).

Já ara Rolim regressado á Villa Bella, quando, em abril de ]761,

chegou á 110m missão hespanhola do Sallt~'\ Rosa o governador de Santa

Cruz de la Sierrp. D, Alonzo Verdugo,:i. protestar C{)ulra a posse dos

portuguezes desses terrenos do Guaporé, protesto qne foi levado immedia­

tamente pelo mestre de crullllO José Nlllles Conejo á Villa B~lIa, e reite­

rado em oitubro" baseado agora n::t. annuUação do tratado de limites de

(B) 5oU1hll)', tOIllO'V1, 1lm (lrnducÇllú do Dr, On~ll'o).
tli) Anndes do senado da oo,mam do Vílla 13<111n,

{C'j O quo 1ll0UI'OIl lIo\'ns rodlllllllçÕCll do aUllel'tor llndro JUIIIl do Dnlls"'lcll,
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]750, e solicitando fi cn~rega do tcrritorio que esta\'n cm poder dn Hes­

p:mha untes daqucllns estipulações; ao que :lnlllliu Rolim someare

em rclaçl10 aos tcrrilorios da margem esquerda, e lião ao de Sanla

Rosa e outros (la direita, por não ter noticia affieiaI do seu governo,

fi qual só cllcgou em fevereiro do anilO seguinte. E tão compenetradll

estava do \'11101' c interesse desses territorios, que logo, cm agosto desse

mesmo [lIllIO de 1762, desceu novamento ao forte, que teria sido prêa dos

hesp:mllocs si não fosse a Slla presença e os soccorros que lovou.

Um pouco acima deste estabeleceu uma outra alc1eia, em terreno

intermediaria ã5 bocas do ltonamas e Daures, que sahem na fronteiro

margem, e deu-lhe o nome de S. l1H!J'lIcl de Lamego (a).

Entretanto os heslJfl.nllOes lllostral'am-se pouco dispostos á dein·

rem·se desapossar desse territorio, scientes da guerra cntrc as duas nações.

Na força de ll11S seiscentus homcns vieram fortificaNC nas conflueocias

do Mamoró e do ltonamas, em terrenos pessimos por baixos c alagadiços.

Holim disptlnlm só de uns trczent-os homens; mas, desbaratada \Uoa

investida quc fez um pequeno troço de lJOrl.uglle7.es, e co~n tão pollca I'en­

tura que llcnlllllll logrou \'oltar, tendo á clla ido sem ordcm (los chefes r

só Ic\'ados }Jelo scu ardor bcllicoso, genio avcllturc:ro e falta de rellexão (b~

ficaram os hespauhoes facciosos de \'cndicta e il1terIJaram~se }Jilra o POfO

da G'011CC1Jciotl do Rio Branco (c).

O capitão-gener'al, recebendo noticia ameial do rompimcnto de hosti·

ln) Aos 11' -lU', IIcglltldo llicardo l~nl1lco, Aindu \'ém demlll'Cndll8 eUllllglllnilS

Cllrlfl~, cntre elLtnlll li!! de Conrudo U l'oute Hibeire, lIpc:utr de nnO existir hll qu~si
\lUl scculo,

(h~ Durbosn de Sã, obra citndll.
\c) OS ,I nnau do $~II(1do da ca...:tra dI! Cuyulll diio COllccpcio'l do Rio /I.iUI'e/·

SU[IIXmho cnglLllO. Kiío IJll\'iu, fJue 1lI(1 cOllstll, llIissiio nlglllllll UC8$U IIllme ne Qlilln!!'

E$tc riO llQ~e perto da CO'IC<llleioll de Chiqu.ll.Os, (IIUlsi llO pllrflllc!o 170; nlns JIOuco
ncimn UlI contlncntlll do seu gl'IUlde Irlbuturio oS, Mi!ltlt:l 011 Rio J/I'(IlICO IuJ,ria

Ullla missiio com lIfJucllo 1I01llU, lornndu !lO dcpois mui 1I0l'CElCCllle. Pelú pOlii~iioC

uisltUlCin [mreCe ser ti em (juesu1e,
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lidade eu r last 113, e Por ngal d liberou aproveitar o eu ejo para

tomar o tIe f' r ~o. iam] 11 n altar a aUeia d , M1'guel do Bame ,

itlluua ti pouca müha da fi z 1 t rio apri iODando mi ionario e

intlio fez ou luzir te para anta Ro a e Lamego e aqueDes, o padre

Franci o pi para illa B 11a dond o r me teu

pIna o Rio de Jan iro,

PnnzOlf't Al ;:{l •

defi a,

,. imão

, 01 força 11 m me mo mlÍm ! para a

'abandonando fi mi ~e d . Mm'tinho

m qu e tamm de

quer relU o p l'tUgll Z adju :Iicar lL i e e rio,

indo. Rolim no anilo de 17 , â 26 d junho tinJ1a-l h ato cado o

po to fi rtifi alo em fl'ent Ú nn a R a, mas m r ultado' mas r ce­

b ndo em 1 d ago to, opia d ra lulo d paz de] de fevereiro do anno

lln rior a '(Tuado m ari c mml1nicou-o ao hefl 11 panllOl petIin­

d llle. uma c ne r llCÜ. para r nlal'em o inter e da: duas nacõe .

E t. fl'o tnOIl- lU . d et mbro n'uma ilhota á fi z do Baure na
{)
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qual so fez acto solcmno do entrega, por parte de "Portugal, dos tcrritorios

de S. Miguel o ilHlios tom:l.dos, o cujo termo 50 lavrou no dia scglliot4l na

forte da Conceição. Bastou esse proceder generoso e equitativo do gomo

nador portugllez para o hespallhol SIIIJIlÔr-SO com direitos de exigir, como

o fez em nota datada do mesmo dia, a entrega dos rorritorios desde ~ratlG­

Grosso o o Cuyabá, para. oeste, até o Gllaporê (a).

Tão estalida reclamação, tomada na consitleray:lo dc\'itla pelo capi·

tão-gcneral, foi reconsiderada pelo general hcspallhol ; restava, porém, o

facto dos missiOllarios presos, o que foi motiro para novas reclamaç.õe3 8

de serios embaraços para o snccossor de Rolim, o qu'\l, cm 1766, te\'o de

levant.ar tropas, o que só conseguiu pondo em prntic.'l. as maiores violen­

cias, pelo receio em que estava de lima nova aggressão, «ue essas eram ln

noticias que lhe vinham, não só de iudios foragidos das missões eas/t.;,.

lhanas, como de alguns portuguezes residentes em Sanb Cruz ~c la

Sierra (b).

v

Rolim deixou o governo após trelle annQs e meio de administrnç,io,

coberto de honras <lo rei, que fêl-o hrigadeiro, commendador de Chris!.o,

conde de Âzamhuja e promovell-o á capitiio-gcneral <la Bahin, en1.'1o:1

primeira capitania brasileira, e emfim á vice-rei do Estado do Brasil (c.).

Ao compulsar-se, porém, Do historia. e pesar-se os llrós c contras de S6U

(a) Carfa de lWlim M .\[OllM, dll 21 de o""bt"O de 176-1, li J 000 .\1a>ioel rl~ .II~ILJ,

govel'oodo,' de Goy(l,;;. Ms. dn ilib. Nnc.
(h; A,maes w;. O<1t)l.lI,'{J, fk Jri/la Ba/Ia..
(e) Foi cnpiliio-gcnl!rnl dll 3uhin do 25 do mnrtO (lo 1700 à 31 do oilubro (lo 11li7,

tondo lI.ido nomoado vice-roi cm 31 do agosto dos8U ,lImo, logar qU<l c~crecu desde
li do novembro dosse anilO nló -I de novembro do 1700,
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gorerno, parece qlll~ E.eUS serviços poderiam ter sido melhores e menores

as \1olcllCias e soO'rimelltos do povo (a),

Deixou o "ice-reinado em 1769, atribuindo-se sua exoneração á

pasquins qllC appareceram lias ruas de JJisboa, dizendo: (( Acudam ao

Rio de Janeiro, que se ]lcrde. )) (b)

Em sen tempo descohriram-se as minas de Santo Antonio dos Gara­

jU7.(c), CorumLiaraJ Boa Vista, S:lllt'Annada Tromba de Morro, Ouro-fino,

Sant'Amw, 110 ribeirão desse nome, braço do Rio Preto; em 1751, as de

UrnCl1111aCUall, no entroncamento das cordilllCiras <lo Norte e dos Pareeis,

perto das origens do Jamary, Galera e Camararé, para Cllja exploração

partiu do arraial de Sant'AllllU, em 5 de junho do anuo seguinte, uma

bandeira, (( a mais bem preparada que Mm "isto estes sertões, )) diz o

intendente do ouro, }'elippe José de CaTl'alho Nogueira, na Slia Memoria

c1iroll01og1·clJ.. da, cal)ifunia de Mafto-Grosso, c JJrillcilmlmctlte dUS1)ro­

t'et1orias ,7c (aEcmla e últcml(mcia do otlro Cd); minas de cujo sitio se

perdeu completamente a tradição.

Fez abrir duas estradas dll nova cllpital, lIma IJUra II Balda, passando

por CUY:lbá, Vf1la Boa c os po\'oildos de Santa Ltf~ia, Ârrcpetldi<los e

Villrt de S. Romiío. em MiJlas Geraes, donde, em rumo R, seguia para

a cillade do &tlvador, ainda então sMe do governo :do Brasil; e a oulra

rassando 110I' aqnellns dilas ca}litaes, e deJlois busclludo as PO\'OllÇOOS de

P(/t'flca!lí e S. Joito d'El·Rd para chegar (\ cidade do mo de Janeiro,

capital do Brasil desde 1753.

(II) Rotjul) Leule, obl1l citutlu, {IUO OI'l'l1t111lllculo o dli govCflumdo utá 1m.
lbl !loque Lemo, obm dtudl1.
Ic I\OS 130 ~J' 'lO", Ca,·ta GCO!!. 1/0 "io G"al'od. tI>I cOlluuills:l0 do 1781. Foram

8OIell1nCIlIcnlc pO"ol\,hu; cm líi6. S(;ll!l de;;cobridorcs fOl1lJll Gllbl'io] Autullcs l\Tnrlcl
c Frnntisco do l'nulll Col'rim: selllS terrenOll rel»ll'tidoll elll l77!>, fonlUl o\'llcundos
em 178:~, por ordem rogia de 2 de nlllio do III\UO llntcl'iOl', A n,laes da tamul'a de
nUa Rella.

(dJ ile&. llo ['M!, flUI., tomo Xlll.
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Em oitubro de ] 758 fez !l:lSSar a ouvidoria de Guyabá llara Villa

1Jcl1u, dando esse cargo ao Dr. Manool FUllquciro l~austo, que era ojuiz

de fóra; facto que, coincidindo COIU o dcsapparccimcnto de dous cometas,

que então brilhavam no firmamento, fez o povo dali dizer (jtlC tillliamoSe

acabado tres calamidades (u). Nesse mesmo anuo fez repartir as minas de

S. Vicente.

A' Uolim, por C. H. de 26 de agosto de ) 758, ti.nha si(10 commet·

tida a autoridade de punir, sem appclla~ão 116m aggra,'o, os crimes, tanto

civis como militares, estabelecendo-se pnl'rt os respcctil'os processos uma

junta de justiça, composta dcllc, o Qmidor C ojuiz de fóra ; a qual fune·

cionou pela primeira vez lia anno de 1771.

A I'ara desse julgado do fóra voltou nonllllcllte para CuSaM em

1762, ficando Villa Bella carecelldo della até 18] 3 cm que, á 15 de

agosto, foi llommente estabelecida.

o imllosto annual de capitação das minas, e depois o quillto, nunca

fOr:Ull menores de cincoclltn lUTobas de ouro. Minas Gcrae~,Goyaz e i\I:Jtt&

Grosso eram as principaes fornecedoras do real erario i e só em 1í53 o

combo)" que seguiu do Rio de Janeiro levou cerca de trinta mil contos

de róis. Os tl1timos qtlilltos arrecadados pelo governador ]l01im foram de

cin~oellt{l arrobas, que desceram em setembro de ]7G2, conduzidos pelo

capWio Jo$Ó Peroira NUlles.

Entretanto essa cnpitullin que tanto ouro !lOSSUi:t cm si, que t:llltas

e t:io rieiS milla3 continha em seu solo, que com tão a\'ultado cabedal

soccorria a mãe puma; facto nota\'el! dasde 1758 quejá não pôde ril1lr

sem o adjutorio extranho. De Seus thesouros lIada lhe ficara, 110m pllra

o pagamento dos soMos dos empregados do Estado.

(11) nllrboSIl do Sá, obnt cihldn.
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Dalli muior viol li ia , ma' re!letida extor õe ,at qu o lamen­

to fOTam tão forte que ch crar3m á Li boa' naqu 11e anno foi orO. nado

ao governo d oyaz de lluvcl1cio1/al-a com qui1lltentos e clozc mm'cos

de OW'O anmUtes tirado da sua ca a d fundição' ubvenção que mai

tarde foi levada á et caD o reduzida em 17 de a to d 177 á tI"

zelltos e depois augmenta a de mm vinte conto de rro , quando para

Matto·Gros o foi, e emqnanto ahi permaneceu a commi ão demarcadora

de limite (u).

Em 1 10 ordenou- e á 'oraz que manda e-lh ambem o direitos

de iza, deeima ello qu lhe mm pro]1rio . ,de de a in p nO. neia

até hoje, fi a prO\'incia do lira - ro o e a pobr millionaria vivido

da ubvençõe do cofre gerRe !

1 olim de oeu pelo C\lapr' a e b:ada pri "ativa d illa BeIla;

por ella já tinha ubido o eu noce ar e ant riorm II 1 em 17 4 o

ol1\ido1' F mando Per ira qu , lUal ol)e ado 1 go uccumbiu, oDr. Fan·

quoiro e outro ; e d cido o Dr. Tb otonio, que ao pas ar o maior do

alto do bdeira, fi 1'"' ,ahi ftmdou uma aldeia depamas ( ). uar-

dando o m m moria ]e a providencia o 11 me do flUldador que

]l ná ltama 1 11 .lo. nf(tl.

(u) PiZSl'J"O, obrn cilada, À. 'ioli, ho,·o!l"I~J}h;t,l.

(b) V. iolroduc~lo, cup, n, Xli, [llIg. 1 .



,



CAPITULO III

1':0 Pluro da CAmara, "Iludo uI iliio·gtDlnl. NOTaI Itolnlilll dOI hllrlollOIl. Ai miou dI . \"ir/nl!. Luil Piolo
di DUIA oul iob, lemiro upilii -gloerd. O(00·1 do AI.r ao guoJH'hJ. DprlUO~C!l uo! iodiol. Loil di
!Ib qucl'Il0e, qu rio tlJpilill>- ro!ul. IlIgi (roI d 10luo I do Jourú. ~'ort!1 do iUlbro ed I'rincipr. Villu.
Pmidiol do .lIbuIIU!rqUd, Moudr·~ o I'ill iii rill. S. Pedro d'~I·R!i. UIl.l~llllSro. Joio de1lbuqu'Yqul, quiolo
ropiliiii-gtJllrol. Aldei Cnrln!o. lunl .wrlisfifL C!!no Pinlo ! Mngmi, sulo e l~tiJllO upilir ·geDlra!l.
OOJlIti Clpilnl. rnbdol. rmidoDlcl da prorinriu.

I

uccessor de Rolim de Moura eu

obrjnbo João Pedro da Camara, no­

meado 'Por C. R. de 6 de junho d

1763 e que hegado á illa elia em

27 de dezembro do /1ll110 eguintc,

tomou conta da capitanja no 1· de ja­

neiro de 1 6 .

P uco fez e tambem pouco mor cell, qu r

mercês do E auo, quer das maldiçõ do povo.

Logo em abril de ceu ó, Conceição' e ou por temor ás

viagou 0\1 llrr ,i:l.l'- e do 11 pan110e do Baure e 1famoJ", qun i qlle

fez a tid 110 eu gv mo naql1el1e de tamento, onde la.nçou os alicerce

1\0 forte e fez acti var a na con mcção.

Em dezembro voltou á Villa B 11a . ma re ebendo do commaodan

do de ,"1. amen avi o de que o ha pu,nho s agglomern.vam ropas na foz

do Itonarnas e na conflu ncia io ~ramoré, com ba tante artill1aria,

tendo já r0U11iuO 110 tilidad apri ionando uma caoõa o a guarnilfio qu

fôra em l' conhecimento amara d poi de pl'o\riuellciar obre a S 1-

rança do povoado ua a itania d c u nOWlm nte em j unJIO, am por
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si mesmo reconhecer da gra"iciade da lloticia e 11Tovidcnciar de tislI. Em

1 de dezembro "jerRm os hespllnlloes acampar em frente ao destacamento

COm 1l1n:J. força de cérea de oito mil homens. dos <juaes quatro mil e do­

zentos bem armados c equipados, c mais outros tantos inclios com as

armas do seu uso, e oito !lCçaS de artilharia.

Commanda Vll-oS o proprio presidente da real aucliencia de Charca;

ou La PInta, Juan Pestana, tendo por segundo o coronel engenheiro An­

tonio A)'smcrich do VilasllllfI.

Conforme declararam passados, o ataque de"ia efl'ectuar-sc lia anle­

"espera de Natal. NO\'IlS ordens, porúm, vindas com o gorernadorde

Santa Cruz de La Sierra, 11:lS qlHlQS o governo de "Madrid des.1pproma

Mo aggressi\'o movimento, fizeram levantar acampamellto e rctirarem;!jl

lllltcs que 1101l"cssem realizado o atllque do ponto militar portuguez (a).

Seniu isso pura mais acti\'ar as obras de fortificaçiio; e n~

mesmo anno .i.I o forte podia receber nrl.ilharia, e a!>scstavn-n 1I0S 110010;

mais lleceSsariof:.

•
Foi cm seu goremo (1767) (Iue descobriu o cnpitão Bento DiJ;

Botelho as millns de S. Vicellte Ferrer aos 14~ 30', segundo RicaNO

Franco, doze leguns :1. XO. da VilIlt Belln, onde em pouco tillnpo [(Ir·

mou-se um 1>0]1\11050 arraial; l)foduzilltlo tnnto ouro, que nesse armo de.>'

ceram para Lisboa (l'WTcnta anobas dos quintos e no seguinte triob e

lima (h).

Camara governou quatro anllOS e dous dia!!, entregando fi adminis­

tração em 3 de jnnoiro <101709 l' Luiz Pinto do Souza Coitinho, depois

(R) Anllat:.t do.t.:nado de T'"illa lJelm.
(b) Ilom. Si\, obrn C.H'lti,l. Pi1.1lrro, Idom.
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risconde de BalsemflO, capiruo-general do CUJabá e Afatto-Grosso por

C. H. IIe 21 de agosto de 1767, e chegado á Villa Relia em 2 de jalluiro

de 17G9. lJm sua companhia \'eiu o Dr_ )liguel Pereira }>into l'eixeim,

113m ouvidor, em substituição do Dr. i\Ianocl José Soares, promo\'ido á

uescmharJ;,t:ldor da Hclaç:io do nio de Janeiro, e {Jue locóo em abril seguiute

l1~ce\l.

Ainda em Clllllinllo para o seu ~o"erno, J~lIiz Pinto, ao !lass..'lr pelo

~allo do UiJ"{/1/, no Madeira, á C:'HHUI,lo do Dr, TIJCotonio,-1IÓ1l1'Ollal"us

JJw(is-e no iutuito de sen'ir de recllrso :IOS "iajantcs, fundon uma aldeia

dos indios pamas, ii {lue deli o llome de Balsemão, uo local de seu

nascimento e solar de sua familia em Portugal.

Mal chegado II Villa BeBa foram suas primeiras ordens l'elati\-as á

agricultura ainda, por demais, <1eilcufl\da II esses Iloroados, e procurou o

cultivo da C3..IIna de assucar indigell:l no paiz c, como já riu-se, encon­

trada nos albaldoos e reduetos do pantallal dos Xamyes, logo depoi:; da

fUlHlaç:io de Cuyabá (n); beneficio, entretanto, desprezado dontro em

breres annoslma~s talvez pela fome do ouro e ubnlldollo das larouras pelas

lanas,do que pelos impostos do fisco, como o assegura o cilrollista Sá (b).

f.'ez lerantar a primeim carta l;opograllhica da capitania ahi Ilelo

nnno de 1770 ; no seguinte mandou hater um quilombo que se rormára no

rio QlIuriteré, de negros foragidos das minas da Serra, e cuja destl'uição

só roi conseguida em tempos de Jo:l0 de AJbll(luer<jlle, o CJuinto capitão­

genem!, vinte e {Juatro UlUlOS dellois; mandou examinar as milllls de 5.'11

descooolias llaquelle allllo por J.Juiz Antonio de Noronha, nos terrenos

baixos entre os rios Paragllay c Cllyabú; estabeleceu odestacamellto de

Palmellas \lO sitio da antiga Casa Redonda 011 missão de S, José. Já

em 14. de março de 1763 tinha {I esta mudado o 1I0me para o (Ie

(Q) \', prilllllinJ \VIUUlC dC6lU oon., iLlIM., ÇllJl, lU, Il"~_ 1I'J.
lbl 01101 citudli,

10
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Leomil, (' bem assim para Bragallç(, o do f:lrte da COlllleição, logar

de Guimarães o arraial de Sallt'AllIHI da Chapada c Lamego a aldeia de

S. João ou S. Miguel, do baixo Guaporé, á imitaç~llo do que cmliEt9

fizera no Pará o capitãG-gclleral Joaquim de McUo Povoas em grande uu­

roera de po\'oados: o que, porém, não (oi appro\'ado pelo goremo r~al,

mandando-sc, segundo o intendente PeliJlJlo Coelho (a), (' COllscrrar

os nomes antigos, tah'cz IJaru evitar confusões no futuro. II

Est.'lbeleccu a casa da fundição do ourO, que só começou á fUllCcill­

nar em janeiro de 1772, ao ser abolido o tribunal da illtcndencia: fora

muudada cre~1f por D. do 28 de janeiro de 1736 ; mas Holim deixara de

cUlllIlrir tal ordem por cirClIlUstancias que não pude :l\'criguar, allezar de

elIe proprio ter vinJ.o para o seu go\'erno preparado COIll os artifices e

machinas necessarias j e apezar, ainda, dO$ desejos e instancia5 do IKlI'O,

que só viu nesse procedimento do govcruadol' mais uma occasião de OJlJlri­

mil-o (b). As fllinu:> desse CsLlbclecilllento attc,;tam, aim1:l hoje, a SII:l

importante fabrica,

'l'odo o Ollro minerado para ahi vinha á ser pesado e quintado, e

reduzido á harras o dos particulares, ,i quelll se enlregahm carimbada;

e com o certificado do peso, qualidade (jllilate e valor, no intuito de

evitar d610 aos possuidores.

Esperançado de abrir uma navegação toda 1I111'ial elltreolJunle

ViIla l3ella, continuada pelo Paraguay até o Prata, reunindo assim I"'r

um caual natural de duas mil leguas o oceano equatorial e o oceaD~

austral, fez elD março de 1771 passar uma canõa, de dez relllOS, do rio

Alegre ao Aguapehy, \'arandG-a l)Or Ulll trecho de terra menor de dU33

leguas (c).

\11) S,i, Ouru çitudll,
IbJ Piznrro, obl'U eil.au,1.

(e) Ju.g. do ",,,.do da Qllllllll"", HI', VI.-Sá. oLnI citl.lJlI.
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"Nesse mesmo anilo passou a Ilfo"cdoria de fllzcnda de CuyaM para

a capital.

Durante todo o seu governo passou atribulado com o SlIsto de

guems com os castelhanos, não só peJo estado das cousas quando alie

rom~ra as re<leas da adminjstraçiio, como pelas noticias que de vez cm

quando lhe traziam os indias fugidos Otl negociantes portuguczcs.

Em 21 de 3g0StO de 1769 creOlI uma kgiü.o ele 11lissares c outra de

allxiUl1res de in(:mtaria; lUas, ainda assim, cm julho de 1771 tev6 {lo

forçar novo recrutamento (lo tropas, com grande "exame ao povo, não só

de gente como de dinheiro, cabendo somente á viUa de CUJnbá a leva de

trezentos e cincoenta infantes e oitenta cavalleiros com seus ca,'alles, e

ainda mais o imposto de seis mil e quatrocentas oiw.vas do ouro para as

despezas do JMado (3). Orgallisnc1a csta tropa o mais brc,'c possivel,­

qne apert-adas eram as ordens, e I'clos maridos, pacs e irmãos homisiados

eram rccolhida~ ás c.'ldeias mulheres, filhas e irmãs, e sequestrados os

bellS-, marcllOlI em seguida para a capital; mas ao approJ:imar-se do

Jauní recebeu orJem para regressar, tcndo-se snbiclo que um movimento

de tropas,quc os·heSI>3uboes fizeram, fllra contra os indias que tinham

abandonadú Sllas aldeias,»Ol' não quererem submettcr-se aos missionarios

que tinham iuo substituir os jesuitas expulsos.

II

Entretanto, si não houye mister de bater·sc com as oastelhanos,

muito teve a capitania de soffrer dos seus aborigencs.

Em 1!) ue março de J771 os cayapós assalt.'tram e destroçaram o

~ das minas dos Remedios, matando oitenta e cinco IlCSsoas ; e pouco

la) IICIU.
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depois ns lavouras de AgostÍllllO de Faria Castro e do Dr. Francisco Pe­

reirn. Guimarães, nos Cocacs. e o sitio de Salrador Rodrigues de Biqueira;

matando mais de cincocnta pessoas, escalando creallr.inhas de meio ii

meio e fazendo-as depois em pedaços, queimando casas e roças e depre­

dando quanto lhes fez cllbiça (a),

Pelo lllesmo tempo davam os payagllás sobre os moradores ti m3r·

gem do Cu)'nbá e S. LOlll'enço, e mataram a ma.ior pnrtc, aprisionando

ulllas 'Tinto pessoa~. Em maio de 1772, eayapós e bororós assalt.aram a

aldeia de Sant'Alllla do Livramento, fazendo igual morticinio, destruindo

as situações \'izinhas o levalHlo a mina e IL devastação por on(lo passanln.

Em dezembro assaltam os sitio!'! {le .Feli! Gonçal\'es Nctto, i\fnnoel da

Cunlm Abreu e Anhmio Arantes, e no allllO seguinte \'ão até os arredol'll5

da ,.-]l1a, onde commettem igllaes atrocidades. Em maio de 1775 das­

troJm os payaguás os sitios <le Domingos da Silvll Bueno ooutros, nas

rihas do Paraguay e do S. Lourenço, qllasi na mesma occasiao em qne os

hororós assnlta\'nm os moradores do Coxipó-assú.

Villga"am~se os selvagens das barbn.ridadl'S injustas, llggressôeS e

alrocidades inalHlit..'ls, e do captivciro em que os prendiam os sertnnistas.

Niío so contentavam em matar, destruir e queimar: tinham prazer CIO

requinhtr os tormentos <1os desgraçados que lhes cnhinm uas mãos.

Aos homcns esquartoj:wam, tiravam as Yisceras, CSI}(lta"Bm as

cabep.s em paus para fazerem lmphcos, e o resto espalhavam flClos

c,~mpos; IlS crianças, ahriam·as pelas pernas c arrancavam dCl'oisos

bracinhos e a cabeça. Somonte á algumas moças poupavam ti. vida, para

levarem-as prisioneiras,.
Nesle ultimo assalto agarraram duas filhas do Placido Bicudo:

ti. uma, que não se rendeu promptamente, arrancaram-lhe, vh'a, os dcntes,



os olhos e depois esmignlharam-lhe o crallCO j a outra levaram e della

não houve mais lIoticin.

Nenhum autor, nenhum chrollis9 consigna (11Ie tacs barbaros fossem

antropollhagús, que quizessem as "ictimas para seus festins ele c3nilmes;

nem mesmo que le\'assem os craneos e os despojos para fazerem tropheos

de guerrll, c oste.nwrem Slm valentia aos olhos das outm8 tribus.

o poro l)O(lia SOCCOTl'O ao gowmmclor contra bles tropelias, cada \'ez

mais amiudadas. Uas, nesses tempos, o governo era só feito para arrecadar

e zelar interesses do Estado. Quando este perigava, tinha o po\'o o dever

de I'ir em seu auxilio; mas quando o padecente era o po\'O c implora,'a

!!occorro, este vinha, é certo, mas coneubido nas onlens de preparar clle

mesmo a gente c o dinheiro pam os gastos da ol~ração.

Assim Cu)'abá, que já tinha feito suhir, em 1771, Pascoal Delgado

Lobo COlll \Ilna bandeira de sessenta homens cOlltra os IluyaguÍls, á qucm

aleanç.ou c comllletamente (lcstrlliu, já no 'l'aquar)', onde cst/nam des­

cuidados, recebeu agora, em rcsllOsta do govcmador ],uiz Pinto, qlle

«á custa do pO\"o C senado so fhes."C uma esforçad,l bandeira para guerrear

os sehagens.)) 'l'iraram-sc clima de tres mil oitavas de ouro, formoU-se

um contingente de oitentll homens sob o collllllnndo de A.ntonio Soares

e oulro cgual (Iue P,lSMal Delgado novamente capitancou. Este foi bater

os bororós e voltou á \'illa em J2 de dezembro de 1773, com cêrca de

oitenta prisioneiro~, {le toda 'l cdadc e seIO, que foram mUJI(lados aldeiar

na eapclla de S. Gonçalo; lUas ahi não se sentiram (I gosto, c logo cm

começos do allno tinham todos fugido! (II)

Durante o seu ge"erno Luiz Pinto rez remessa. para Lisboa de nada

menos que duzentas e quarenta e seis mil seiscentas c "inte e ditas

{I) &1., obra citada.
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oitavas e um qUllrto de ouro, isto é, qllasi sessenta arrobas e meia, além

de cento e setenta mil cruzados; do qual a maior qlHlntidude cxwrquida

(10 povo it titulo de dizimos, {fuintos, direitos de eJltrada, ck, fóra oj!

deduzido e que ficára para pagamento dos honorarios do governador 8

dos seus offiaines e funccionarios publicas.

A oitava do ouro do Matto-Grosso fôra avaliada em mil trezenl{)S e

ciucoellt.1. réis, quando a do ClI)'ahâ era do valor de mil e duzentos, por

aquelle exceder no toque, que era de vint-e quilates (u) j entretanto, desde

que se fundou a casa de fundiç.io, até ] 789, s6 llllgavam os matto-gros­

senses meio quinto de imposto, emquanLo que os moradores de Cuyabâ

pagavam-o inteiro.

III

LlIiz de Albuquerque de Mollo Pereira c Cáceres foi o quarto gover·

nador e capitão·gene.11l1, llomeado por C. R. de 20 dejtlnho de 1771.
•Partido do Uio de Janeiro cm 2] de oitubro seguinte, entrou cm Cuyaw,

á 4 de oitubro de 1772 c em Villa BeBa á. :> de dezembro. No trajecto

entre essas duas villas, distantes entre si cem laguas, gastou vinte e tres

<lias. Assumiu o governo em 13 de dezembro o dirigiu-o por espaço de

dezcssete :mllOS menos \'inte e trcs dias, o mais dilat.ado (Iue tem llBl'ido

cm J,fatto-Grosso. A' ene mais do que á uenhllm outro deve a capit:mia

beneficios c gcrmens de muitos engralldeciment-os, sondo, talvez, omaior

delles o ter trazido em slIa companhia. o engenheiro RiCilrdo Franco de

Almeida Serra, então capitão de infantaria; á quem desde o começada

viagem foram commettidos trabalhos da maior import.ancia, começando

por fim mappa do itinerario que seguiram do Rio de Janeiro li Yilla

(a) Pizarro. obra citada.
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Bella; e que identiflcand()--se COlu a capitania fez della uma nova patria,

estudandlra e fazend()--a conhecida no mundo, e ahi sellUltalldo-se allós

quasi quarenta :1.111105 de 1I0bres e famosos trabalhos.

Não entrou Albuquerque livre ue tropeços no seu generalato; os

iudios continuavam nas suas depredações: e elle, encarando a gestão dos

negocios publicos de umaoutra maneira que lião seus predecessores,organi­

sou tambem le\'as contra os sei vagcns; mas como meio melllOr para oppôr

obices á suas elcursôcs e ao mesmo tempo facilitar recursos aos viajantes,

foi fundando estabelecimentos nos lagares oude mais fretj,uelltes eram as

suas correrias Assim, em 1773 fundou o registro da I7IsuQ., DOS limites

de Goyaz, e enrema oriental da capitania; no anno seguinte o do Jaurli,

aos IS" 44' 32" (Ricardo Franco) ; cm 1775 o presidio o forte da Nova

Coimbra, 110 rio Paraguay; em 1776 o forte do Prillcipe da Beira, no

Guaporó, obra extraordinaria na sua constl'ucção magistral pelas diffi·

cuidadas que se vellceram n'lllll lapso de tempo tão curto (seis annos), si

se aUendcr ao Jocal e distancia dos recursos, e cujos alicerces foi elle

proprio fundar em 26 de junlw ; em fins desse anilo Viseu, fronteiro ã

foz do Corumbina e prolimo ás minas do Garajnz, nJ mesmo lagar onde

tora a Casa Ucdollda (a) j em 1778 o presidio de AlbufJ.uerfJ.l~c, hoje

cidade de Corumbá (á 21 de setembro); um novembro seguinte o de

MOlUlcgo, lJOje \.-lUa de lllil'ilnda (b) c o de ViUa Maria, lloje cidade de

S. Luiz de Cáceres (c); em 18 de oitubro de 1782, o de S. Pedro de

la) Aog;Xlo :'loIl' ,lO". Ca,'la Geo!J. do ,.ioGual/{l,·.i (collllJlis~iOdenlRrcll.UOrll do 1782),
(b) \'i1hL deSde SI) de I1IlIio lio 18iJ7· calJCCt. dI!. COlllllrcll desdo 23 dn julho do

aUno seguinte. ' •

te) Jo'undada pelo tenente d(l dnlgiioes Antonio t'into dos R{'is, de ordctll do Lui:r;
de Al1JuI\uerqne: foi elC\"llllll á \'illll por lei IlNl\'indlll dn 2S de junho de lBõtJ e
rebaixal\'\ degs(l foral, li indiClI~ilo do presidenlll Lo\'llrgtlr, por lei de 7 dejuuho de
1B;j1, llOr lll1tar·lhe POIlSOLII idolloo \lura exercitar os I1cce~SKrioscargo!! publicos,Em
1ai6 o Sr. presidelllc de LalUllfC oble,.(lnO\'u CIO\'llÇilo, sendo protllo\·idlll\ cidade
elllllli6,
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E7.Rei, hoje cidado de Poconé (a), 110 mesmo anilo que a P0\"03çãO de

Gosalvasco.

Neste ultimo aUIIO, !t. ] 2 de março, cllego\l e den começo li seus 1ra·

h[llh05 a terceira (li"isiio da com missão demarcadora de Iil'nitcs (b), com­

posta dos astronomos Drs. Frnncisl:o José de J,3cerda c Almeida e Antonio

José daSilra Pontes, e dos engenheiros majores Joaqllilll Josõ "1"crreirae

lli.::ardo Franco de Almeida Serra, aqui fi ella CllCOrjlOrado, e dos offi·

Ci:H!S <1e dragões tcncnte-coronel Antol1io Fclippe óa Cunha Pontes c mo·

jor .10sé i\fnnoel Cardoso da Cunha; c mais tnrde em outra cOllllllissiioo

celebre uaturalista Dr. Alexandre Rodrigues l~cl'l'eira, com dOllS prim~

rosos desenhistas Cudina c Silva: commissões (Iue prestaram os mais

relevantes serviços á patria, estud:melo com raro vigor, consciencia ezelo,

nma:l tOpogl'3llhia do ])uiz, seus rios e fronteiras, e outra a sua histori3

natural Cc).

Em 1776 J,lliz D'Albll<Juerque fez explorar, iUlltilmente, as origem

do Jamnr.\', Gitlera e Cumararé 110 JllaJ1alto <lo Pareeis, cm busca das afa·

(u) .'\ uI ib'll 1JIU....o.. l ou lkri]locolll\ lIo '1<!1llt! dCliJ illdioll 111I1l1I1~1 rh·i:II11. E;;I~ 'Olõ
lGoo Hr S" .I.. lJ1lilllde e lr?l. 2' 3IJ" de longitude do Il\<:ridillllo oceidelltlll d8 i1h,d~

J:o~f;rN [LlIcert.llll, I~gull e meiu di8tllllle dll OOlljl) do Uio de. JUU<lj,"O, lIS!iillll1ell~lUi­

1llldu petll SUII cÓll11gunll:i\o.) IjlluSi idelllicll iI dil 11lllge8tO!in GIUUlIlbllrtl, Fl'i den,11

fi juf!}udO em 1783, u<'llllll fregllezill elll \.I tle IIgo~to do 1811, "ilIlI elll2Jdo<.lilubro

do 1831 o polllcriorllll'lIlu eldudc,
(u) D<'sigllluh, por COI"lIli,,~"lodo Iii\), liSO ou 17~, COllror1lJ6 Il con~hlenlln Tt]a,

ti\'l\IllCllle " !tIlH orgllllillll~iío Illl.]udtu ,"UI prhn<'irtl C''fl, Slln pllrlidll do LillbOO e!ll S
dt! jllneiro du lUll1u 6l'glllnlo 011 1)('10 CÚIlIút;O do tnlualho o 6Ull cl,,;glllhl ~1II Villa

DeU", elll 2':l do rO\'('L"'il'o.) do 1782,
(e) O D,', Aluxunth'c lllllJ\l('U 1111 Bllhin, 1\:.'7 ItO 111Jril de li~lG. Krll f"rmnllllCnl

11:.1I0tioplli:l (...ciclLcil'lI IUllllr"I'~), S"'U:i lnlulilhof; illll)QL"11l1l1i~~iUl06o unIlCll.lI:i~
lou"" 'Oli', principllllH.:'nle o.)s !J.ull!nicOll, cnUII IILU 1)1'l·,.jQl!O Ul('souro dl! 1I\l:i6H hisl/lJ1l

lllUllrtll. 'Ur<,liltlllolltc lllllllllllrte dclli!lI6l1PllÜU-SU IlcrdidR, outnl eliste tnlnclI~I"1
LlOSlllt biblivlheclI (' museu IlHeiolll\l, i!XiStillllo o rt:lstu ('lU I1I:'i08 de \"RrlOS atn9~0rt5

eoUt)ttiollRdor('t; o lItó illdil'iduclI {IUIi miO !illhem ..IHr-Ihu o jUlIto \'11101', mBS t-lilO1l"

d elll·o.. l)Qr "lIberClII 'luO llli\) prveunlllos, UllhUltllll,'ul(', ii és{or~osdó hll1lertllor,

COll1llrou·sc, jlltm lllluelle:< eJtllheli'l'iuIC1l\OS, 1"lrlo dlt SULI illlporlllnli.' tlOrll, 'lu~

Rppar('('Oll no espolio do conde ilo CttslclJo-Melhor, cm [.lsbolt.
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llllldllS minas do Urllcumacu3n, que paSS3\':lm por muito ricas e terem

sido cXI)\orad:ls pelos missionarias de S:mw Alltonio do ?lLldcimj:lj lidou ti.

err1oração das do A ruyés,cujo ouro esverdeado era de dezesete quilates(a)j

em ]779 fez explorar as do Garajuz e em 1782 as de Santa Barbara do

Agllapeh)", IlCS5e lllesmo :lIlno descoberta I>eIo alferes José Pereira (1J).

Foi tambem nesta ultima éra qne aclJaram os mathrgrossenses

caminho para a miss30 hespunhola de S. 'l'hiagoJ entrando pelos albardões

entre as lagôas Uberaba e Gahyba, e ali chegaram CQm poucos dias de

,"ingem e menos difficuldades do que ante,"iam.

Apezar de creada a prelasia de CUJubâ desde 6 de dezembro de

1716, somente agora, trinta Cseis annos passados, é que foi apresentado

para essn dignidade o padre Josli :Nicolau de Azerado Coutinho Gentil,

por C. R, de 23 de jlllJeiro dc 1782 (c), confirmada por Ictras apostolicas

(le 11 de oitubro, (llle concederam-lhe o Ululo de bispo de" Zoara, itj lJar·

l/bus 1"tlfitltliIl1ll. Mas acccitou o titulo e não o encargo, e nem mesmo

mais tarde o da prelasia du Go)'az para que foi trallsferic10 em 7 de março

de 1778,!)(Ir não querer "ir em!lOSsar-se da outra.; preferindo afinal

ser llrovido, á lt de maio de 1795, em deão da cllpeUa real de ViIla Vi­

ç~~a, com a sua dignidade elliscopal. As duas prelasias continuaram

l'agns e ainda por muitos 3UUO!i sugeit.'ls fi diocC!lc fluminense.

IV

Para substituir Llliz de AlblHIUCHjllC foi nome3'lo o gorcrn3dor do

Paro e mo Negro João llereirn Caldas (d). e aI) mesmo tempo primeiro

aI Ri.'Ardo Fl'1l1lco•.\/.-m. ri"":J' do ri" 'ful"'jo:. 1I0u\'l' UIlI onlro logar. A rab.
~ !to'i51('gllB~di' Cll~'/lbil, mllili lunl!' r,,'Sue,;in (II' $. GOll~lIh) cip Amurout....

,Ii AOR lGo 10' .romllliiW<o clí'lnllrtll.don. de 1í82',

,~ Xo H<:qid''<J'u, 1I"'.lI.ldo da CII>I'''''O Cllllí II dp Ill'tCllllJro.

"d; (lO\'I'MlOU o PunI oJl' 21 de !lPtl'u,l,ro de lii;.! 1\ 2'Jd~ julho dI' 'ii~. em quo
foi !tthsl1111hlo P"Jr Jor"llIllll dp Mello Pú'·oos.

11
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commissario (ilL commiS!h'1o de dClllarC/l.'tão de limites e commanuanla em

chofe da expedição. N:l0 acccit.llldo os lIOVOS cargos, loi por C.H. de 1788

nomeado João de AlbUlI uerq ue de )[0110 l:'ereira e C.lccres, irmãu de LlIiz

de Albuquerque, de quem rel.1ebcu as redeas do gO"erno em 20 de norem·

bro do aJlIlO seguinte; ejá administr.wa llil (pl.tsi seis tlllll0S qllando falo

Ieceu, em 28 de fel'ereiro de 17!)6, antes de cheg:ulo o sen 6necessur,

nomeado j{L llleles 3nl.es.

O facto mais importante clue Je seu gorerno guarda a historia éa

completa destruição dos qllilombolas do (lllnriterú, em 1795, e a fun­

dação de um paroado (jlle projectou nesse mesmo sitiu, c ao CllIul impuz,

em hOllulIIagem á princezll real, o nome de ./tldeiCl Cm'lofo,

Mas a cidade deve ser-lhe grata por algumas obras que rcaliwu,

entre outras a COIHltruc~iio de um extenso clIcs,de IlllS trezentos lI\etro~~e

longn e tres de alto, f1ull<jllea<lo por baterias,(Jlll1liga nl.m-se por uJIlacorfilm,

e, serviu<lo no mesmo tempo (lo dofc1.a I1n gu('rra, dique (is ellchentll~(lú

rio, lograllouro e embarcadouro publiC\), ainlla era o mais apr:lzirel e

rlllrccia\'el passeio da clipiloll (a).

•

Para occorrer ao cnso tIo fallecimcuto uo goreruadol', hfl\-iajlo

uivará de 12 de lu\'crciI'O do 1770 prevenido um gorerno chamado de

\111 " Auuo>! depul,., di1. Ú Sr. :\Iuulinho \obrll cit",l" , UII\ comm"1Lu,U}I" Inililllr,
COIll pUUI< U.. c~lmgtH' u;; loutlLH, IIIllIlUOU ucslllI.ncliul.o IHIl~1 fn1.<lI' 11111 l'ullliullu ~I(tr<'

o pu.luuio II o (1I1ol1,tcl. ti E:' lnrulldlldtl llS!IU ttSSCl'çuo: ('!lSIl CUlllillho Ú 11'\ \'t'rtI~,\r

faiLo Colll I)cum do rU(!!l, Juus.lo ClLOtljlí l1cl'I'uhló: c, dCIIlUis, l: diflll'jJ dc llcn.'I!i·
lar-so (Iue ilouI'oss,", IIIlL liOrUI!HI qUI:! se tllm!ls>!c COIlI 11 di';l)\)ili~"io iluds IJllt' \',ultl~·

IiCll, eSlllpidll, d dl'il!ruir lllllll oon' tio ""lur c Il.'cessi,ludl!, IIU'"Hlu cm hULlll C<ÍP~\

KllllUJllln, e muit llIui,; V"r!u, Oti escUlnuro,; de i.IoJLulll\~ <I", ('Jillcio~ i.Ies\rllhl,,'.
E' lllllldl~ cHmilllio dll uus cllulo I! cincot'lIl:, Ull)II'OI'I til! hlllgll, t,'1I111111 ,t.' Itlrgut
!N\lCQ~ liecimllll'O~ do "llu: puIlC') n"u('l'iu.1 Iltltlt'l'iu h'\' cUlI"lIluhlll dn'ludlll c~l.''' ,j
foase sõ it ClI!lll\ t1t!l11l r~ltu, \iiu (lHu (' '-':\\('11,;0 (,111 .·~It', ,. liiu LU"S'Illinllllll<judllt

~'II';lllltt, ElllrNttllto o ClloJII jll I.iio exisll', llll\'eutlú IlJlCIII'" \ l'''ligiu,", 1l11,'Z (III cllpl'lJa
de SlInlo An\onio: rvi ,;cm .ILII·itl" v rio (lIlCUl o t1c~\I'lIiu.
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Iitlt'CI'S,wíu. composto das trc;; llllliol'cS auiA:lridarles da capitania, que seriam

o olll'idor, o militar de maior graduação o o llresidento do senado dl~

canmm. l~lll \"irtllue disso assumin a a{llllinistra~'ão a. primeirajllllla

,fJ(Jw"lItdil'fl, COllll'l(}sta do Or. Antonio da 8ilya do Alll:lral, o tenente­

ratonei Hiellnio Franco de Almeida Serra e o rercador 'Harcellino ni­

beiro: ii qual tOlll011 pos:.:e logo no dia seguinte, ~ governou por oito mezes

~ ~cis dias, utê t1 de novembro. em que foi empossado do cllrgo de g<lver­

rrudnr e capitiio-general Gaeb'lllo Pinto de Miranda )fontenegro, depois

nHltljUt'Z de Yi1lll Jieill da Praia Grande, nomeaclo por C. R de 18 de

~ehllnhl'o do ilnllO anterior.

Hemorido para fi Ci1pitania de Pernamhuco, ,'I(}r C. H. tio 2 de ago:;to

du 18U2. pa:;S01l :"ololltellogro a administra{'ão em 15 ele ngosto do anno

~egllillte, aprs ~eis :mnos. nora mezes a nove dias de gO\'Cl'lIO, tl segunda

junta A'0\'onl~lti\':l, agom tOfluacln. pelo 01'. :!Iranool JO<lflllim Ribciro,

ooronel Anronio Fe1illpc da Cunha Pontes e vereador Josll da Costa "Lima.

Este mais tarde foi sllbstituido l>e10 seu immuc1iato na vereança,

Malloel Leite :Mol'eirll.

O acto mRis notorio do go,'enlo dc Caetano Pinto, foi mandar, em

1707. reforçar o ponto do 'Mondego, fundado por l,uiz de Albuquerquc. e

CQllstrllir~lIle um redueto. que de seu nome chamou-se Mir(lmlo; ilenomi­

na~:ào que j>Osteriormcllte ligou-sc ao ]>O"oado, hoje \'ilJa, e ao rio que por

ella llassil,

o selimo capitão-g:eneral toi Manoel Cal'los de Abreu e Menczes,

nomeado por patpllte de 2 de 3gosto dc ] 802. Tomou conta da capilanin

em 28 ,lc junho (lu 1804, e fal1ccell 110 allllO ~cg\lillte, á 8 de llovcmbro,

Dndo Tllf'l;IIW 'II'" "1I11~ ruillll8 r(l~9"1Il uliliSIl\IH~ pUrA lL(I"('lle ou ou Iro lilll, niio
I'1lI ,I,' f'Xlr'1Il1Illr, lJ"jf' 'lllil I' d,hlllc rflll!uJI complUlnJll(:llle 118 ror':lI~ 1\lIrll, j(" niio

\Uf/V Cr~lll', 1I1lltl r"COlllroór II nLllis im;lgnil1t'1I1111' IIbrn,
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qUiludo se clIlllcnha\'l\ cm prOlllover a navegacão do Araglla~'a II

'focantins.

Em seu tempo descobriram-se e repartiram-se (1808) as mina:; de

S. F'rtt1lcisco de PaI/la, cillcocnla e ciuoo kilolllctrus ,í .\10. da l'illa do

Diamantino, e cm 1812 as de Âl'eifLS, ll'Ulll antuentc do Sallt'Aulla, sete

kilolllctrvs aqucm uaqu~Ha; em 1~1·1, :IS de S. JfJf10 (lt~ Bocai11a, trinta

kilomclros adiunte de Areia:; c 110 mesmo rumo; e 110 atlno seguinte, as

de S. RClpluwl e S. Joa(Juim, cillCOCllhl kilometros ao N daqllclla \'ÍHa II

bmhem as margens do ribeirão de Sant'Auna.

Durante o seu go\'crno, apresentou o princijlC I'egrllw por carla (te

20 de oitubro de 1803 (a), para prelas.ia da capitania, o cónego Dr. Luiz

da Cost.n Pereira, que foi confirmado por Pio VIl e o1ltc\'c o breve de

bispo. in lJarliul/s, de Plolomaida.

Com a morte de Menezes assumiu a direcção dos Ill"gocios publioos

a junta composta do Dr. Sebastião Pita de, Castro, o coronel Cunha Pull~

e o \'ereador Costa IJima, li qual pouco li l>OtlOO se II:Ollilicoll, senl\o sub­

stituido este u1limo cm I de janeiro de 1800 por seu co)lega Marcellino

Ribeiro, o Dr. Pita em 24 de muio l>clo Dr. GaSjlUr Pereira da Sih'a

Navarro, °coronel Pontes 1)010 de egual llalente Hicanlo ..!franco, cm 12

de dezembro, oainda o vereador Marccllino por J<'rancisco de ::>allcs pint{J,

no P de juneiro de 1807. '1'e\'e de go\'el'no esta junta dons anllos e dez

dias, até 18 de novembro desse anno, cm qUI; assumiu o I)ode!' o Dr. JoãO

Carlos Augusto de Oeynhallscll GrJ.\'cnsberg, depois 1ll11f(I'ICZ do Aracaty,

quP, tõm.. nomeado cajJitão-gen6ml)>o1' C. R. do 9 de julho do allllClllnte­

cedente.

fJogo em começo do Sou go\'erno baixtlra ii lei de P de setembro de

1\ '1'J de tlilnLro, conforme tlUtl'O,;, filiO confundelll 1J~~1I .latll WIO II do br~'u

IIU" ooncud"u-Jheltollms opiscopnos.
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1808, prohibindo correr come. moeda o ouro em pó lias capitanias de

Minas, Goyaz e ~lalto-Grosso. Durante Slla administraç..1.o teve a capi·

tania a dita de receber o seu primeiro prelado, o bispo de ptolomaida,

enlrado em Cuyabá á 5 de agosw Je 1808, não por muito gosto. mas

coagidll pelo governo reaL Dello di;: Pizarro, aliâs sacerdote de (lig'ni.

dada t-ambem prelaticia, <pie, « alrazlllldo-so na deliberação de deixar

Lisboa, tinha entret:lIIto tido o cuidado em empossar-se do beneficio Illlra

oolhcrscIl5 fructos com SUill'i I:tde, socegJ e nenhum trabalho (a). II j~m

doutor em ~heologia e co~cgo regular de S. João Evangelista; obteve a

confirmação papal por bro\'o de ~9 de oitllbro de 1804 (b), sendo sagrado

em 14 dejullho de 1805. Em 8 de dezembro <1e 1807 tomou posse <1a

prelasia por intermedio de seu procnrador o lladre A~ostinho I,lIiz

Goulart Pereira. Em 21 de abril de 1801 lõra eleittl bispo (le Bragança,

mas fallcccu em 1 de agosto de 1822, quinta·feira, li::; II horas do dia,

sendo sepultado no domingo seguinte na capella·mór Ela cathedral, por

traz do sólio episcopal. Desde 21 de abril do anno antecc(lente que esl·am

preconisado par., o bispado de Brdgança, em Portugtll.

Creou-se em J813 novamente o jui1.lIdo de f6ra de Cuyabá; c por

31'iso de 3 de setembro um tribunal, composto do capitão-gelleral, 110

ouvidor e do juiz de f6ra de Villa BeBa, para ahi tratar dos negocios

atüuentcs ã Illesa do desembargo do paço.

gm 181<1 crcou·se a casa da moeda, e em 1817 li Colltpa11hia de

.J1[itl~raçüo do C"yabá, confirmada pelo principe regente em 16 de

janeiro de 1817, que :lutorisou-a á ini:lerevcr nos seus seBos a If'gcnda­

FQrlwuL duce comire uirtllfe.

,o) .lIe!!l. ffuf(lriow, tolUO IX

,h) Outros dão crrlldamento cm 100:1.
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Ta,-e o go\'crno difficuldades em 611contrilr lIm stlooessor pam 0ren·

hausell..Em 25 de abril de 1811 nomeára Luiz de llvrlHl Alardo de

1lrcnczes, que jillhe fora successor no governo do Ceará (3); o qual não

acceito\l o encargo, do mesmo modo que o marechal de campo João de

Souza "Mendonça Côrte Heal, nomeado em i de abril de 1815 : sendo em

7 de julho de ]817 (b) nomeado o general de egual patente Francisco de

Paula iUagessi 'fuvares de Carmlho, depois barão de Vi"Ila no1l3, o qus.l,

por sua \Tez, só acceiwu-o com fi. prõvia promoção ao posto de tenelll.c­

general. Tomou J}ossc da administração em 6 de janeiro de 1810.

Um dos seus primeiros 3ttos foi crear uma Jegil10 das troa arlll:lS, já

ordenada em decreto real (le 22 dejaneiro (lo 1818, para maior segurança

d:l cnllitania. I~m seu tempo estabeleceu-se a Castl da Moeda p:lTa

cll11har-se as de novecentos róis, devendo ser redur.i(la.s ás (lesse "filar

lOOas as de outro que se podasse ha.ver. Por C. R. de 17 de setem1Jro

de 1818, foram elevadas (l cathegoria de cida(les as \tiflas de Curabá e

VilIa .BeIJa, eslin sob a <1ellominaf'..'ío de cicIado da SS. l'ri11.dadc de j1[atl<r,
Orosso c aquella de cidade do SCI/lim' 110m ,Tesus do Ctl!Jobô, lIl1 coo­

lormi(lade da real resolw;ào de 24 de julho desse anno, tomada sobre

consult.1. de ] 3 do mesmo mez, da meSa do desembargo do paço (c).

l~ram armas das 1l0"flS cidades, as de CUJabá um monte verde com

lima arvoro de lIõres de ouro, ten(lo por timbro lima pheniI, eas l1e

M 0p'nhflllllt!1I tOIllOU I)O~S(ldl\~sl' gOVl'rllo cu, J:J d.' 1I0\'Cmlll-.l de 19J3 e Borba
Illll 21 <la juuho do 1006.

fh) Pi7.nrro, menoll fll'ertlldnlllcllle, lIit eSllli posse ('til "li" julho,
(e) Elltjl COllllolltl \'l'l'Sfl\'fl BObro o requerimento do bispo de GOYfl~. pedind~o

predicamemo de eillndl' pnTfI Villfl BOfl, ii c:'IllIuplo dll~ ellpilllcll de OlllT'I!:l (npilnn1~

de ordem inferior, como SCTgll)(l C Pllrllh}'QIl.
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Matto- ro um trianglll mIl ma da 'rrinllade, om um P ÜCllUO por
'o

timbr o.l'ml1 oncedic1a cm temI'o d Rolim d loura, por pr vi ii

real cl fel'er iro 1 175 (a),

EII1 i mpo li 1[aO'. i de' ollriranh: mIl a O'ropinrn.

rl j 'o Jor/o do Ro(l io 110 lt ParnJl'Ull}-,:'1 oi kilOl1llJ ro la

"ilIa do DiamantiJ10 o mIa d anta Rifa na outra marO' lU li

Pararrnu)', a d . Per7l'o" III 1 'o Yic(!nf(' I m/io 'lnimn'o

I 1I1If' 111110 ngu 11a )11' xilllil umu fi utro. na m ma mm'a m

e tu n'uma mia orla do ri 1J ira do II Dom 111. nlflni r(' tou tão

rica, qne fi i 11e e me. lU ann l' partida á p07mo..

ma B lia já d lia nll1it O'ozaWl da rama ~ d ntio. p la fi hr ,

ti· tn1 llUln I' III alti 1':\ 'aram (1 \'ic1, no rop.l11l1i mo d
,'itol'io.

g 1 rn 'l"utl'll OU'jto 1110 bem do u, p 1'0, joi 111 n

I'CC io da 11' C:l t lban no. 'a rai ' I tl minio 1101' 1lU'\1 Z

te.oh'cu trau t'rir a :d 110 g V l'J1 ua capit nil\ para ontr p ut .

fazendo· '8 'a trilo f!1'encia em 1 -' para 'u)'llbá ap zar das qn lla

(O) lo' Iippe JOlló N gnriru ·ul.ll'lll. J[ mo ITi~t. da p, dr Matto·(;"ouo, rI .
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dos lllD.tto-grosscnses e dos empenhos dos habitantes do Diamantino, qtl~

a queriam para a sua villa, Clltüo f1oresccntissima, e dos da Villll 1tfaria,

que, pela sua melhor llosiç:i:o no rio Paragu:JY, lambem pretenderam-a,

suppondo-a com forças e direitos lJara CU1)ital.

Com a retirada das autoridades e de todas as repartições gerae..~

perdeu il nova cidade de ~latto·Grosso toda a illlllorhillcia qllC tinhll; e

agora com maior desgosto pelo que se lhe auspiciava e esperavll com a

sua promoção de cathegoria. 'ral desgosto cm seus habitantes só tere

simile no desunimo quo delIes se apoderou.

Transferida a séde do governo, teve logar á 4 de janeiro de 1821 a

primeira ses~10 da junta admillistnltiva, creada em todas as provillciw,

cm vista do art. 31 da constituição portuglleza (a). A eleição era feita

pelos tres estados, nobreza, clero e povo, c presidida a. junta pelo cnpibio­

gtlleral.

Ficou ella formada p~lo ouvidor Antonio Jose de Can'alho CIHlyes,

juiz dos feitos da corõa; .João José Guimarães e Silva, escril'ão; André

Guudie Le)', thesoureiro, e n'l3110e1 Antonio Peres de )[jrallda, procu·,.
rador da corôa.

No mesmo dia começava na nova capital o trabal1lo da flln(liçiio do

ouro, cuja casa Iora tambem transferilla.

o gorerno de "JIagessi não foi patcl'lIul : c~j)it\lla(lo de prej>Otcnte.

desregrado e altamcnte ambicioso, irritou OIJo\'o á ponto que, reunidos

os trcs estados, Illilicia,clero c IlOVO, 110 senado da c:l.Inara, cm 20 de abro3toJ

daquclle mQsmo nnllO, dcptl1.eram·o dec:lpitã()-gcneral eelegeram uma junta

governativa, que ficou composta do bispo de ptolomaida, llfesidente,e

vogaes Jeroll)'lUo Joaquim Nunes, João José Guimarães c Silva, o \,jgario-

(li) Ado !lio de JIUlciro foi cstulJclceiull Clll fi dr junho do 1820.
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geral Agostinho Luiz Ooulart Pereira, Falix 1\linne, Antonio Navarro de

Abreu, o Cflllitüo de engenheiros Lniz D'A.lincourt, André Gaudie Le)'

e o padre José da Silva Guimarães. Senria de secretario o capitão

D'Alincourt.

l'oi es~e facto uma repercussão dos ultimos successos politicog da

metl'ollole e que tinham extremecido oBl'agil inteiro.

CUJ'llbú, tantos anllos sopeada nos seus direitos á Jllimasia lia pro­

vmeia, como 110VO:lção mais fllltiga e populosa, <Juiz ostentar seus brios

de liberdade e força moral: o go,'ernador prepotente e desregrado seguiu

caminho de S. Paulo cm 12 de setembro seguinte.

.Mas, Villa Bella, que desde a eleração desses sertões á capitania

goziira dos fornes de capital, não quiz snhorJinar-se á nova ordem de

cousas. Crcotl um gorerno independente do da jUlltl de Cuyabá, e assim

;e COllsenou atê 182·1, em que su1Jmettcu-se, c ainda ils:õim não COlllllle­

inmente, ao primeiro llresidonte Ilomeado IHtra a 11rovincia, o major

de engenheiros José Saturnino da Costa Pereira.

'rambclll desde aqllella el10ca que não cessa de (lueixar-se e de pedir

Iluxilios ao go<llrno geral, em quem já perdeu a confiança, do mesmo

modo que em si mesma a confiança de tornar á ser:l séde do gOI'erno.

Por muito telllIlo guardou a esperança e os desejos de rellU\'er a sua

pteeminencia; e si, qualldo abandonados e pouco á pouco destruidos os

arr:liaes de seu districto, e que lhe constitlliam as lorças, reconheceu-se

impotente para c:õ!ia lIslliraçào e perdeu a esperança, gUfu·doll, todavia,

inohidu\'el memoria dos seus tempos de grandeza, alJiada (L uma eSllecie

de inveja e autipatllia que desde os primeiros tempos mutuamente se

,"otavam os dOlls povoados, e agora exacerbadas (a).

Pobre, tão pobre, que SllfL receita mensal raras vezes excedia de--
l") Olllciol; do prel;idente du llro\'incitlJlo minisll,'rio do Jmperio .Il.' (i do jltneil'o

e20do dezelllul'O de I@.

12
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quinheutos mil réis, não lhe cllegando para as despezas ordinnrias. jla.."S6U

á ser soccorrido. pela thesoul'uria provincial com Ilma mes(IIlinha subl'en·

ção, que 116m assim era l'cgulanll<:'ute sllJlpridn.

Em 15 de julho de 1835, a aumara lIlunicipal representou á regen­

cio. qucixando-se desse abandono, e tanto a representação como os offiei(}5

do presidente AJellcastro são documentos da rh'aHdade entre as dUllS

cidades.

Entretanto a 110"a capital se inaugllrár.l com maus auspicioso A

rlllarclJia, que desde 1821 ahi se implallM1"3, \'ciu fazer contraste. dur:mie

os periodos do primeiro Imporia e da Regencia, com o socego inalterml

do dornillio colonial, felizmente reupparecido uo segUlldo Imporio de::de

a declaração da maioriclade, e apenas perturbado IIChl!; cncrn~scl!lleillS

partidarias, nas epocas eleitoraes, pelas arbitral iedne1es das autoridades

e tallll)em pela dcsmol'ali!:aç:io das tropas.

•VI

AtJ Magessi é a historia lIa i\Jatto-Grosso a da Villn Bella. Aqui

fico, pois, 110 que COlleel'llC á prol'incia dessa \'ida moral dos Estados, por

já ser asstlmpto alheio no fim á que ora me proponho..Mais de espaçGe

de estudos, talvez que a desen-volva n'outro trabalho que iutellw.

Aqui addicionarei apenas, e como cOlllll}emento, a relação dos pres~

dentes que scguiram-se á administração dos Cilllit:les·gcneraeg, desde a

proclamação <la illdependeucia do Imperio.
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oprimciro nomcado foi D. Nuno Euge1lio de Locio Seilbtz, em 25 de

nO\'cmbro de 1823, e que não tomOl! posse porter sido transferido por C.L

de 21 de abril de 1824, no mcsmocargo, para a pro,'incia de Alagôas, vago

por tél-o resignado Domingos i\1alachias de Aguiar Pires l~erreira (3).

Osegundo nomeado,e primeiro que presidiu a 1Jro"il1cia, foi o major

de engenheiros José Saturnino da Cesta Pereira, lcnte da academia.

militar, e depois brigadeiro reformado e senador Ilela.llTOyincia.

Em seu tempo descobriu-se (1827) a mina de cobre da. margem

direita do Jaurll, logo acima do Uegistro, com cuja amostra se cunllOu

uma moeda ue 40 réis.

Foi nomeado por C. L de 21 de abril de 1824, tomou posse á 10 de

setembro do anno seguinte, e governou dotls :lllllOS e sete mezes, }>essando

interinamente a administrnção ao rice-presidente .lel'onymo Joaqlli.m

Nuues, que governou de 10 de abril de 1828 .'\1 de janeiro de 1830, em

que por sua "ez passou-a á seu substituto André Gaudie Ley.

Em Jl (le maio desse allno tinha sido nomeado prcsidente Francisco

de Albuquerque ?lrell0, que não acclJitou; e em 20 de abril de 1831 recahiu

a nomeação em. Antonio Corrê.'1 da COSt..1, residente e nn~llral da pro-­

vincia, que assumiu o governo em 21 dejulho. Administrou até 24 de

março de 183,1, selldo durante esse t.empo suhstittliclo tres vezes, lIma de

I!J de abril á·1 de dezembro de 1833 por Gaudie r~eJ, outra de dons dias

por José de i\Iello e Vasconcel1os1 a I.crceira de 26 de maio ii 22 de

setembro de 1834 l}()r Joito Pau])ino Caldns.

J.jm 4. <le janeiro desse anno era. llOlllelu!o Antonio Pedro de AJen­

castro, que tomou Jlusse ii 22 de setembro, e em 31 dejaneiro de 1836

passou o go\'crno ao vlce-presidente Corrêa da COSbl, que, ao cabo de vinte

e quatro dias, pnssou-o (l Antonio José da Silva. Este governou durante

seis mezes.

lal I)(>IlQ1/l bumo do Chnuroll, nomeado em 2.:i dó novombro de 1S2a.
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quarto pre 'id n foi r, Jo' ut ui Pim ut, Eu no d 110i

mnrqu z ue o i eut 110m nua m;" de 11 v mbro d 1 mp ado

m _ de ao"o t O'uin. l ntr o"ou gov ruo ln ...1 d mai cl 1 '

ao ice-pre idente padr Jo é da ilm -'uimarã ~o

o quinto foi o Dr. E tavão Ribeiro d z od li poi manpl z d

aI. li a nom ado por -'o L d d r vereiro d 1 3 o 'romou po ,6 em

II d teml r oitubro de 1,4 1m llud o O" vemo

lL orr~a da I ta qu tr dia: depoi entre ou-o ao s rio pre idente o

ali go Jo. é da. iI, a uima.rã Mm ad p r t. J. de de jnlho

de s anuo.

e d d z rol r 11 J '1 á 11 tIe maio uluL

nação em mão do, i e-pre ideu e -'o ta o rea 'umÍldo n ·ta data o en

proIlrietario que pre idiu ainda dou m ze e dia deixando-a

egunda v Z, m 7 d ago to de 1 . a na BIoue·

raçã. H c b u O" v rn o vi -pr

qII d z no,' dia poi]la ou-a -'a,mp (b), 110

quem m 21 de ai Ilbro o re b u o etimo pra idente t nente oron 1

d ng nb '. Z t rillO Pim nt 1 r ir d 1)oi marechal de

aropo reformado u m ad para a pl'ovin ia ror I. r. d J7 ti Ul3f\'tl

d 1 4 o

o~tavo presid nt foi o Ir. en li te-coron 1 d ong nh iros Dr. Ri·

ardo José OlU s Jardim, ] ut da u alemia mili al' O hoj t n nte·

g Mm1 reformado nom ado m d maio de 1 44 gualm nte COUl'

mandante da anua. 1'om \l po e m 7 i e mbl' ntT gnndo o

pod l' em de abril d ] 47 aon011 pr sic! 11t JOãOU~lIH;l.'ano oare.

Domeado por Ü. J, ue 17 de et mbro ia n.11 11 ant ri ro E t I ao ompletnr

(II) Nomenrlo vIc -pl'O ii ut Jl lO • r. ia 3l cI 111111"1;0 d L 1::1.
(h) II 111, it III por ',1. do 1 1 l11aio d I la.
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um anno de go\'Cl'llO, passou-Q ao vice-presillenle Alves ltibeiro, que, em

31 de maio dc 184.8, foi snbstituido pur l\ntonio Nunes da Cunha.

Esta administraç.lo interina (lurOll trcs mezes e 'finte e sete dias, atê

27 de sctemuro, em que assumiu o governo o deeimo presidente nomeado,

tenente-coroncl de engenheiros Dr. Joaquim José de Oliveira, lente da

academia militar e depois reformado cm coronel. ACClll1luloll tambem

o cxcrcicio do commando das armas, scndo suas nomeações em data de

28 de março de lU8.

Seu successor foi o tonCllte-coronel (lo estado maior João José da

Costa Pimcnwl, depois reformado em marechal de campo, nomeado para

ambos os cargos em 11 dOjUllllO de 1840, empossado em 8 de setembro

do llIesmo anno e slIbstitllido em 11 de ferereiro de 1851 pelo 12° !lre­

sidenle, cUllitão de fragata AugllstoLe\fcrger, mais tarde b[mio de )[el­

galço e allcfe de esquadra reformado t qlle para. ambos os exercicios fõra

nomea<lo em 7 do oitubro de 1850. Sua administração, n mai:':l longa que

tem havido na provincia, foi de seis 3.1ll10S, um me7. e de7.oito dias. Em 1

de abril de 185~ passou-a ao vice-presidente Allmno de 80u7.a Osorio (a),

que governou ouze me7.es.

o 13° presidente foi o Sr. capitão de mar e guerra Joaquim Ra)"­

mundo do Lamaro, hoje fllmirll.11te, nomeml0 por C. l. de 5 de set.emhro

de 1857 e empossado em 28 de fc\'omiro seguinte.

Son ~llccessor lbi o Sr. coronel de engenheiros Antonio Pedro de

Alencastro, hoje mUl'ocllal (le campo, nomeado presidente e COllllllalldant.c

das armas em ]3 dejlluho de 1859, que reecbeu o gO"l'"crno cm 13 do oitu­

bro desse :umo, entregando-o em 8 do fevereiro de 1862 ao Dr. Herculano

~'erreira Pellua, depois scnador, nomeado presidente por C. L de 2 de

Qituuro de 1861. Govcrnou até 12 de março de 1863, em que passou a

l") NúmCll.tlo ViCC'PI'csidoIlIC por C. I. de lU de II1UI',;O de Itll1:\.
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administração ao 1~ ,'iCC-]ll"Csidcnte ]~e\'el'gcr (a), que [l teve até 15 de

julho.

Nestn data tomou posse o 16n presidente, OSr. coronel, hoje tenenm­

general reformado. Alexandre 1\lrmoel Albino de Carvalho, nomeado em

21 de maio de 1863, empossado á 15 de julho, e que administrou aU9

de agosto de 18G5, em que passou ogorerno ao vice-llresidentc Lcverger,

(\110 o teve interinamente por seis mezeS e trcs dias, acculllulando o cargo

de comlllalHlante <las armas, c en'cctivamente, como] 7n presidente, cuja

nomcnçiio tõra })Ol' C. 1. <le 2 de oitllhro de 186:), desde 13 de fevereiro

até 1 de maio de 1866.

Em J de oitl1bro de] 864- foi nomeado presidulltc e comm:lIldantedas

armas o coronel de engenheiros "Frederico Carne.iro de Campos, que não

chegOlI á seu destino por Ler sido traiçoeira e imprudentemente ;lJlfisionado

pelo dictador do Paragllay, em J2 de novembro do mesmo anno: !lrimeiro

acto de aggressão das qne orisinaram a glleml da triplice alliança contra

esse desJlota. 'Fallecoll prisioneiro o na maior miseria, e talvez de fome,

em Humaytú, em 3 de lI(\\,elUbro de 1868, segundo comlllnnicaçãG ao

governo imperial, em officio do general commandante 61'ii chefe. de 11 de

janeiro de 1869.

Em seu logar foi 1J0me:Ldo, em 22 de janeiro do 1865, o mareilhal

de campo, uepois tenente-general visconue de CamamlÍ, que, chamado ao

ministerio da guerra em 12 do mez seguinte, ten~ por S\lccessor OSr, c0­

ronel de cavnl1aria, hoje hrigadeiro reformado, llfanoeJ Pedro Drago.

nomeado presidente 1101' C. 1. de 22 de fevereiro e commandante dss

aflUas por D. de 25 elo mesmo mez e anno; o qual para ali segniu ell1\

de abril COlllm311dunelo forças expedicionarias, sendo inesperada e quiçá

injustamente exonera(lo por D. de 1 de oitu1.lro {lo mesmo anno, quandO

ainda se achava em marcha, 113 villa de Santa Jlita elo Parannhyh:l, eJ1l

(a) Decreto de 22 de sl)lelllbro do 18ã7.
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oyaz. TO dia' lTnin ra Domend pr iI nl e c mmil.ntlant la' < rn.•1s

ochefe do e quadra AUO'll to Lev rg 1'.
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demiUido elo Cfil'g m 1
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o Sr. Coutu de Magalhães, de 1;3 de abril fi 5 de julho desse anuo,

deixou administrando il provillcia o \'ice-Ilresidente João llal)tista de

OHI'c.ira, depois barão de Agllapeh}" (II), e scguiu paro. o rio Aragllaya afim

de ahi iuaugnrar a naregação ú \'apor; e, voJt.ando em +de julho, assu'

miu a ]Jresidencia no dia seguinte. Dous mezas e 11 dias dCJlois passou·a

<le novo ao "ice*presidcntc Osorio, (Iu(' só go\'ernOIl <latis dias, passando-a

ao outro vice-president.e o Sr. Dr. Jvsé Antonio 1I11lrtinho (b), Cil'UfbriãG­

mór de divisão do corpo de salldc do exercito, o filial por oito mezes e oito

difls administrou a l)l·o\'incia.

Em 25 de julho de 1808 foi, pela terceira vel, nomeado presidenti!

e commalld3nte das armas o cbefe de esquadra barão de Melgaço, que

tomou as redcas do go\'crno em 20 de maio seguinte, e em 10 de feve­

reiro de 1870 paSSOIHl.S ao 20 vice-presidenteI,uil da Silva Pr3do(c~

o (Jual, fal1ecido cr 10 de maio, foi subslituido Ilelo Sr. Antonio de Cer·

queira Caldas, depois barão do Diamantino (d).

O 20° prúsidente foi o corunel de engenheiros conselheiro Dr. FToUI­

cisco A.ntonio Raposo, depoill marechal de campo e barão (le Caruarú,

nomeado, e tambelD cOlUmandante das armas, por C. f. e decreto de 31

de maio de 1870 ; tomou 1>08se do goremo em 12 de uitllbro, ]Jassandoa

presid~lIcia, em 27 de maio de 1871, ao \'ice-pre~idellte Caldas.

O 21" IJresidente foi o Sr. tellente-coronel do cstado-muior de pri­

meira classe, Dr. Francisco José Cardoso Jllllior, hoje corouol, nomeado

1J31"3 amhos os cargos cm 15 de abril de ] 871, CIllIJossado cm 20 \11' julho

desse mesmo anuo, e sllbstitllido pelo Sr. brigadeiro Dr. José de :MiI"Jnda

da Silva Reis, hoje marechal de campo e conselheiro de guerra, que,

nomeado presidellte (\ commalldallte de armllS em 25 de oitubro de 1872.

(fi) Itcm qUfl.1ltO lllLOIllCtll:liu.
(b) Itcm cm fi dc Ilgosto do 1~.
(c) NOIOClldo cm 31 do Julho de 1800.
(d) Item QUI 2'fl do dezembro do ISli\l.
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governou a pro\'incia até 6 de dezembro de 1874, deixando a adminis­

trnção interinamcnte ao Sr. barão do Diamantino.

O 23' presidente foi o Sr. brigadeiro Hermes Ernesto da Fonseca,

nomeado por C. l. de 1 de maio de 1875,já tendo anteriormente sido

nomeado commandante das armas. Gorernou desde 5 de julho desse anno

ate 4- de março de 1878, cm que passou a direcção da !lrovincia ao barão

de Aguapeh)'. Bm 16 de janeiro de 1878 foi nomeado presidente o Sr. ba­

charel Bento Fmncisco de Paula e SOllza, que nâo acceirou.

O 2,1" presidente foi o Sr. bacharel João JOlié Pedrosu, nomeado por

C.l. de 16 abril de 1878; tomou posse do governo á (i de julho do mesmo

allllO. A' elle succedell, em 5 de dezembro de 1879, o Sr. coronel de cnge­

nheiros, hojc brigadeiro, Ixmlo de )faracajl', nomeado Jlor C. r. dc 9

oitubro desse anno, que preilidill até 2 de maio de 1881, em que Ilassou

a administraçi'io ao ;). vice-presidente, o Sr. José da Costa Leite Falci'io.

O26" ~ o actual presidente oSr. coronel de estado-maior de artilharia

bacharel José Maria de Alencastro, nomeado por C. T. de 24 março de

1881 e emllOssado cm in de maio.

•

VII

Para a Sé llrelaticia, I'àga pela morte do bispo de Ptolomni(la, foi

nomeadp, por D. de 29 de agosto de 1823, o religioso capuchinho Prei

José Maria de 1I1acerata, missionario da aldeia. da Uisericordia, IHI. roz do

Uiranda; o qual {I. 27 de maio seguinte chegou á Cu)'abá e tomou posse

da diocese.

Ou 1)01' que não lledisse, 011 por que não lhe quizcsscm <11\1'= não gozou

este llrelado do titulo honorifico de bisJlo, como os outros. e aimla passou

pela decepÇão de ser-lhe cassad:1. a nomeação pelo gO\'erJIO imperial, 5Gb

12
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1 b bulindo

julho ti ..Ii

orpo 'apitu], r

de er trana iro. . iu taneia ti lmp rador

- oUcita caf1loliclL' gl'f'.qi ... d ] ~ d

foi a pr a i ele rnd á atlre oriit d lJi 'IJU.U cr antl

e rigindo- e a greja d nho1' B m J II em ca 11 dral.

ÃIlJl1Jlada a 110m a no ti pr ludo D. J. d Mncera a r ahiu a

scollm de primeiro bi no on a da a.p lia

imperial PIa ido r nd anlo' 'arn iro om ad por D. de 1 de

oi ubro d 1 2 . ma m de oi II ro 10 armo eguint e e sacerdot

re ianou cargo p dindo di pen :.l do acceitul-o fi ,rj ta de . ua avançada

uaa.

Von l'VO lI- , vag bi pado ap 1m, provido comó vig-ario

apitulal' p J ar' lJi '( o da J3ahia, 11 P. lle ..,1 de 110V mbro ti 1 31,

o neao Antonio 'fu\rure' 'Ol'l"a da 'i1\ a ; ut i que lU 27 de novembro

d 183' tomou po e o iuinto] relatl e' gundo bi po a nomeação 6

I rim ir bi p_ eh dio e e li abana on a Dr. Jo ' Antonio

dos Rei . o qual, llomeado cm 7 de ago tú ue 1 ] I P la regencia p rOIa­

n nt cm 11 fi do lmp rndol' apre ntado á " por . 1. d 7 li
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janeiro dI"" foi precotli auo bi po por 'rea rio I, m on 1 rio

de .. de julho tl. anLlO tel',' IUI tent buHa d con1irmaç-o

bell placitad p lo aov mo imp ria! m avi o d ,1 U oi lbro. m

de d zembro rec bia a agração d mão uo bi p de I. Piwlo D. 1I1anoe1

Joaquim ou aIv de Andrad j Ul .. d jtmh de 1 toma a po e o

bispado por eu proclU'ador o con ao Jo . da iiva uimul'â lU _~

t1 novembro fazia a na entrada 01 mIl JJU api a1.

Uov mou a clioce e llor qual' uta dou anno dez li z melO,

'.ndo que de d ua nomea~ã • fi i bi 10 1 11, abá. quarenta inco

:umo , um mez e quutor7.e clia .

Era um anto varão v dod iro }ia tor d alma. eu pa am nto

foi eralment horad e COD iI ra na pro .n ia uma perda in .para-

rel. .r a um. Paulo á 10 junho de 17 , e alli rec beu et grau

academi o lIa fa uldad d ,au], llaqu 11e m mo :1.DIlO

• pr lud o bi J."Io d nom ação ~ o a llal, o 1'.

Luiz d' mom aJ."lI' ntau u z mbro de 1 7 para ~

pado confirmado por bulia d ... ::. d t mbro d] agrado (l _

d abril d mpo sado do eu eu fi ia DI

recehendo-o da mfio' dI) vi al'io callitnh.l' conego Ull r :ra i'lf nlle .

:t'U"'a, lp """iU" tl1n..
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CAPITULO IV

I

cidade do Matt-o-Grosso está situada aos

15" O' 12" de latitude c 1G~ ·12' 58",80

de longitude oc(lideni..'11 do Rio de Janeiro,

na margem direita do Guaporé, cêrca de

tre~ c meio kilometros abaixo da conflucn­

ti cia do Alegre. Lacerda dal-a como cdifi·

,~~ ealla {L 11m qUllrto dê \CgllU, mais 011

men08, do rio, e COlll isso conformou-se o antor da

Noficü~ sobre' a j1I'Ol1illCia de JJlaffo-Grosso,

{Jll:uHl0 i~ visitou em ]854; cnlreülllto, poucas

dezenas de metros separam a borda naturnl do

c isso nos telll]Jos da sêccn, das ]lrimciras casas.

A cgreja de Santo Antonio {los À1iJit:1.res, que assenta CjIl;Lsi

ilObre o cães de João tio Albuquerque, está separada ua casaria por U11I

campo de duzentos c quarenta metros do cxtcIlSil0 j <limolls:l0 que sem li

menor duvida 11:10 é a da pmça que antigamente ahi exilltiu, e de cujas

casas ainda se percebem os alicerces.

A Illesma extrema oppostn da cidade pouco excedent dessa distancia

do um quarto de legua ao rio.

São lnl.ixos seus terrenos aujacentcs e mais ou menos alagadiços

nas grandes cnehentos; a, mesmo, o da cidado, comqllnnto mais elevado.

nào tem passado i;lColume llas cheias extraordinarias. Si não fossem os

receios do fundar a nOl'fl. capital além do grande rio, tirando-lhe assim
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essa cxce!lente trincheira natural e sepal1lndo-a demasiado do rrnlto da

capitania, é de presumir que Rolim a iria estabelecer nas faldus da alte­

rosa e imponente serrania, que se elera na outra margem, e que denll­

minamos de Ricardo FJ:,mco cm honTa do illnstre engenheiro_

Sobre o Barba{70 e nas abas austraes ela serra te\'e Ricardo Franco

uma situnç:w e engenho ele assncar, de que ainda guardam memoria os

"elhos da cidade (a).

A· essa cordill1eira cllflma"u. o po"o serra (lo Jlalfo-Grosso, serra

da Vil/a, serra do VenTe, 1101' 11C11a. ter origem o rio desse nome; Ri·

cardo e seus companheiros d~llominarnm-a do Gnio·Pani .. mas, fico que

perdurará o nome actual, tão nobre ejusta ê a C:lllsa que o determinou, e

tiio :-tÍrio e duradouro o reconhccimento ou gratid:io que t..ndc medra.

São altos serros de sctecentos á oitocentos melros de eleração. sendo

entrc e1Jes notareI o que pela sua configlll·ação 6 cllUmado o OlmplQdt

$01. ]~lliz dc AJIJIlqueHple subiu ao alto da cordilheira em 26 dejllnho

de 1782, com toda a terceira di\·isão de demarcação; a\'aliarnm sua

altura cm dous mil e seiscentos pés. tendo a columna de mercurio bai·

xado do duas Jlollegadas no pc (70 Rhcno, instrumento efJt:io em liSO.

li- se~~flQ da commissüo actual, que foi reconhecer as callCcciras da

Verde, tlctermilloll ii posiçflo astrollomicil do Jlincaro mais ole\'ado aGE

]5° l' 1D" latitude, mas nüo Slla altitude; selldo do-Iastimar que a~

dignos cng('nheiros, ."t qucm (~Ollbc cs:>a tarefa, faltassem o~ meios de obter

e::sc e outros dados <1e nflo SOlllellO:i interesso.

A capital dos aJ1tigos cil})it:1cs-gcneraes mio é hoje mais do que um~

(a) Antcriorllli!nlo fum tio coronel "ictorino LUJlll~ uo ~I"cl'do: perto deUc ftl'll­
wl1n os cngc>nh(Js d(J lcncnte-wronel AlexRlIurc UllrOOSll Fllllciros e de seu inuROO
Clll,itiio Joii(J 13urooSll. XU Ca,·I~ Geog. do rio Gnall<J'·c, de 17\J1, ,'cm mArt:lId~

omittido ollcnlls o noma de Alexandre Barbosll.
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pobre I}()\'oa~.io de uns setecentos habitantes, isto é, cêrca de 11111 decimo

mais do que tinha tres allllOS depois de sua fundação; porém talrez infe­

rior á decima parte da popula9iio de todo o districto no começo deste

secul0, quando floresciam os arraiaes, 11roximos, de S. .Francisco Xa vier,

Sant'Anna, Ouro-finn, PiliU', S. Vicente, Lavrinhas, Casalvasco e Santa

Barbara, e as alueias, povoações e destacamentos (10 CllbaW.o, Galera

Garajuz, Viseu, Quinze casns, Leomil, Lamego, Prillcipe da Beira

S. José do Ribeirão, Nossa Senhora da Hoa Viagem e Balsemão, e quando

as margens dos rios e das cstrad:ls eram orl:ldas de engenhos, roças e

sitnações, bem proxjmas limas ás outras.

Em 1755, tres almos depois de fundada, tinha duas capellas e vinte

e seis casas de telha, e nulis de trinta de palha (a).

Para esse anno dá-lhe Pizarro quinhentas almas, e 113m tooa a caJli­

tania sete mil, em quinhentos fogos; eem 1822 tres mil habitantes ~

nOI'ecentos e cillcoenta fogos, dando p:lra os outros paNados da capitania

oseguinte :

410hab.

500 "
923 "

1.152 "
650 "
477 "
250 "

1.030 "
5.401 "

Pilar, Sant'Al1lla e Ollro-fino.

La"rinhas .

Forta do PrinciJlc

1\1 issão de S. José.

Villa Maria

Districto de Yil!a Bella :

CaS'JJra::lco.

S. Francisco Xal'ier

S. Viccnte .Ferre"·,,

omittindu a J>OJllllação 110 Cubalin, Pedras Negras, Santa llarlmra e

~tros (los Jlovoados acima referidos, que ainda então existiam.

la) A>lnIlU dI 11-.,.,,1.. da ClUm(l'·lI.
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B 110 districto <le Cuyahú :

Cu)'abá
Sant'Annn da Chopnda

Distrieto de Rio-acima

Diamantino .

Poconé.
S. Gonçalo ele Amarante (Araxés)
S. José dos Coenes
Albuquerque.

Miranda .
Sant"Anlla do ParanulJyba.

0.550

3.818
2.000

4.450 (a)
2.606
1.417(b)
2.228

200

150
210

23.6~8

omi.ttindo-oo o Porte de Coimbra e outros pequenos poroados.

'i'inlm, ]>ois, cm 1822, a capitania 11m3 J>OIHllaçàoconhecidade

cérea de trinta mil almas.

Scgl.!1ldo o lmrão de .?!felgaço (c), cm 1703 essa pO)lIIlação orçara

cm quatorze mil alnms (d). •
Em ISl5 o engenheiro sargellto-m6rJos6 Antonio Teixeira Cabral

dá para o districtv de )rntto-Grosso 7.076 habit:lll~S. inclusire 241

IlnJças da guarniç;10, dividindo-os pll.l'a

ViiI:!, Bella
Casal rasco
Pilar.
ClllIpnda .
S. Vicente
J~aninllas

Hegistro do Jallrú .
Villa Maria .

lforte do Prillcipe .

2.11 (j

423
1.305

423

803
637

153
1.130

430

(R) A estll.UsticlI de 1811 (11\-11111 LH'I huh.

(Ii) E:stll.tilltlCll do 1811.

{tI Hclntorio prllSidenclll\ de 15 de julho tle 19:13.
{ti) Foi bl) 1I1l1l0 segllillte, 1;':11, 'lue o governo tIn metropole, qllcrendopnllllO'
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Em 1817, um mappa do capitão-mór das ordenanças de Cu)'abá,

João José de Guimarães c Silva, fixa sua população em 7.166 almas,

dhididas por Villa BeIJa. Casahasco, Palmellas, Principe, S. José do

Ribeirão, Registro do Jauril e Villa lIaria, incluindo 298 homens de

tropa.

Em 1818, dil'idiJa a capit:mia em cinco eommandos geraes, o pri­

meiro,que era o da capital, da\'a jã o tot.a.l de 5.536 habitantes, d.i\ididos

assim:

\TiIla Bella
l:asalvasco
Laninhas
Jauni.
s. Vicente
Sallt'Ann3 e Pilar
Ounrfillo e Chapada
Burity

2.354

464
667
202
718
517

3>8
216

•

j)rincipe formava outro commando, o terceiro, e tinha

e Villa. Maria, que era o quinto, 1.:!42. A SOllllDa dos
•

o forte do

438 habitantes,

tres da\'a 7.21~.

Entretanto, em 1817, o capitão-general OyellhausclI, em officio ao

ministerio de ultnllllar, datado de ]·1 de novembro de ] S1S, dá·lhe 29.80 1

habitantes (a), ao Jlasso <tue um mllJlJla do ouvidor para a mesa do desem·

Hr " IlOpuluo:,lu un Cllpitllllill Ui! Slllltll l:l1tllllrillll. Ul'd&uou IJOI' D, do ao de Junhu

• 'ln/! lIe H1nl1f1~"ll i!lil d<,gri!uu P'II'll IIIi n" cOllllllnlll~õellde I)(!llflil 'Iue enHlI f;jltll!t

[Illl'll Õ :\['H!lllllliu u I'BI1\.: ~ llulS, "/'"I!<lIklldo ,llJolldad(l do olima, ~ prollibiu 1"-'1'

OUll'U D, .lu ~) .III lIÚ\'Cmhl'ú de l~\Ii C!SStlij 1ll'llOrluç0clI, ord<:lll'llldo "quI! ~ tnl!"I!(It!"

d,"'udll.dtlYIY;dQ jll.r'~ (l /I,'(I.Iil (0661!/lO fll<,,,!lf.lflW' l,al'a lU aapitullia.r de li! ullo-Grouo.

RiQ IJrvulOO, RiQ .\"'!l1'O I! .If!ulri,'Q, ,itif16 dI! 1l1i»1Q.J m.l!n~ (uvo,'ae(li,. I! lIuja 1'°1111 ­

/açdll '(l I,aci,uca 111'(1:1\(1"""'» ["(!rmlllde~ Pillheil''O, .:I'lnunda )'I'OVillllia dI! S. p(lJro,

(III lIo111en~ lines, lmlio~1I ,te lU UllllO!l • ~,i"l)
" II 1l1l'norell dll Iü " 3.&JB 18853

Mnll,el'l'il fi lllt'niTlIHI !)GOO\ '
:\Il'~ti~oll !il'rell , , . , , 2.52:!
E:lCrll'·OIl. , .•. , , , 1".<;)18

29,001
H
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bargo do paço, no mesmo anilO, consigna-lhe 37.396 almas. Outro

mappa org-.lllisado cm 1821, COIU o fim do comprovar a impol't'lllcia rela·

tiva da parte da provincia que reconhecia o gOI'erllo de L:llyabá, dá ao

districto da capital 23.6651l:l,bitantes e 5.819 para o de Malto-Grosso.

rJste. cm 1849 posRuia 1.221 fogos, com 2.740 nimas, d.1'; qllae~

2.210 livres; mas, j:"t dez anllOS depoi,; reduzem-lhe a ]>oJ)ulaçiio tÍ. l.íoa
habitantes, quando, entretanto, o ultimo dado estatistico que tenho a
vista, IIlIl mapfJa fcito pelo venerando bispo D. José, em 1862, elcm..(ls

ao Ilumero de 2.ü4ü, dos qtlaes 430 escravos, Clll 802 fogos.

Si difiicU, ainda, !lOS é orgallisar um recenseamento em comarcas

onde rclati\'amellte abundam os meios de commuuicaçiio, fiscalisação e

policia, facilmonto se inlerirá de quão pouco cl'iterio:.os de"C1~io ser 05

censos acima transcriptos,

Hoje esse distdeto immenso em terreno, e talvez o maior de todo o

imperio, compOO-se apenas da moribunda cidade, de IIll1as quatro ou seis

situações do Alegre ao Cubatão e dos destacamentos de Cnsalrasco,

Alegre, Pedras Negras e Prillcipe da Beil'll, com limas cincoent.'l praças,

pouco mais ou menos (fi), ~

II

Parece (Iue o plano de constrllcç:io da cidade seria o de um qun·

drado, mais ou menos, formado por quatro quarteirões regulares. Dua~

ruas parallelas, cortadas peqlCllllicularmcntc por outras tantas travessa;

e cortando todas uma praça central, faziam II sCIJllraçâo dos quarteirõeS.

(o.) O bnriio de ~lelgll~u, dUlldo pllrn:t popUI'lÇI10, cll\ loo'!, 00 ",iI hllbilllU\eS,

culculll ú er"lluimcnlo mlnulll em O,UI2-18 J.l<.'r cenlo, do (111(> cvnclull llllC dlll ~e duo
lllicH r(lIm llcriodo de cincocuut e seis IlIlIlOl!.
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i' rIJa "jJ]ham (Lllil' jJ 1']1 'ndi ularm nt ao rio' a, 'av ~a

"uiam na diI' ão d eu lU' '1' no D I'e a quatro rtlas entrlle,

[li po to m cruz, qua i qne . era oe upado I r tabel cimento pu­

blico"

pra a ntral era o ponto 1 par ida, ocen 'o da povoação: na la

1'.. e . ficava o pula io do governo na do . o quartel da guàrnição na

de a amara 'adeia. Atraz do pala io a matriz, dane. eparada por

1 cmi ri
~ Motriz
:i I:'nJncio
.\ Illtrl I
;í I'utoria
1l1'1I11\1In1 l' ('udr'in
i ArmllZl'1lI
, llrm
!1 • Antonio

111 Portu
11 Cn.nd rllntli.::io

0I'U.III ..1 .'

.
'-

..." ~. to
.. .. I'.U ." !>T•

uma pell" lia ) raça: atraz da matrh. o . mi rio, • lU ui da lll'ma­

'1.'11', etc., . ]lrU':Hl a lA. 11111 1or 1llTIII 1'11<1. Ar llla ~ll n1 la 'IlmllJ'a
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começa"a-se um novo templo para:1 cathedral, logo que occorreu a DI}

mcaç~'io do Ilrimeiro prelado. Ainda se encontram vcstigios de seus ali·

cerces, que se prolongavam da prnça de Palacio á do Pe7ollritl]w: esla

entre as travessas do Fogo e dos l'ocos; e cm clljo campo, hoje eúberlo

de goiabeiras e mattos, llindu, tambem, se descobre a hase darJuelle

lugllbre dist:inctivo das povoações de alro foral.

A casa da fundição e a intcnl1cncia do ouro ficavllm lla rlla, llue

passa pela frente do palacio e que guarda aincla esse lIome, eutro lLS lra­

vessas do Palado e dos lJfercarlores.

HQje, dessa grandeza relath':l, resta apenas o quarteirão de XO.,

com seis 1'lIas, aillda conhecidas, Pa7acio, lIlcrca(7Q, FOflO, &mfo AfIlo­

uio, S. Luü e Porto; cinco travessas, Esfr(l{10, Puloci!), J1Jercndores,

Fogo e Tocos, e um beco, <I'wbrado em anglllo reet{l, e (lue communiea

a rua do Mercado com a tra\'essa dos '1'ocos, no qllarteir:"io entre a rua do

Mercado e a travess.'l. dos '1'ocos. As ruas são largns c belll traçadas, cor­

tando-se em angulos rectos, com boa cns:lria {le pedra e coI, cobcri.tls de

telha, em IIlImero superior li. lresentas, e (jllC, ai1Hla hoje, na sua dCllre-,
pitude, mostram a fortaleza de construcção. Como as (le Casal \'asco, sua.

telhas conservam côr qllasi tão fresca como as das telhas IIO\'aS, o IIUer.

certamente, de\'ido á exeellcnte argilla vermelha, tão ahundallte \lessas

paragens.

I~ntre esses cdificios al'ultam v ]Jalaeio, obra de JJuiz Pint{l, habi­

tação solida e regular, cuja metade somente foi concll1icln.

Seus salões, primitivamente pintados {t oleo, mostram ainda sobre

as portadas,llOs fõrros e lamlJrequins, frescos lIO estilo do Watteatl e fAme­

ret, mais 011 menos originaes. ora allusi\'os ao l)aiz, ora nos governadores.

Aqui é lima cachoeira que obstrue a navegação; os iudios varamllS

canôas por terra, alando sobre rólos e empuxRndo ;'t força de braçoS as

grandes, e as pequenas levando aos hombros : é uma recordação dos saltos
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do Madeira, Ali, lJ'UlIl theatro Cllllll)csino, pictoresc:lllllmte decorado de

rfllJlflllas C flôres, representa o scenario, não um ((ltto, apezar de diri­

gido e contraregratlo por missionarios, em cujos lledios semblantes Ié-se a

satisfação de :mtores,-mas ciloréas mythologicas, onde as nymphas são

formosas cnbodas semi-I'estidas, e cuja.; jiirmas, ()or sua exhllberancia,

parecem estudadas COlll alguma hypcrbole : deixando cogitar ou que o

pintor, llpaixollado do belIo, desenll1ll'a segundo suas phantasias, 011 então

que os rererendos dramaturgos eram de llma singelc1.:l qllasi adamica,

N'outros frescos o artista 011 cOIJion paisagens extrallllas 011 entreteve-f:e

em descrereI' simples recordações do Il;lssa<lo: Mo campos nel'ados, os

gelos da Uussia ou da Scandinavia, COIll os seus pinheiros e úlamos, os

trenõs, ns rhenas,e as louras friorentas embllçadas em arminhos cjlclliças,

Aqui, são casteJlos imjlossil'eis sobre a1c:l1lti~ illlpraticaveis 011 de dillici­

limo acceSSI>; nli, granjas ou llerdadesdo lIlinho ou de Alemtejo. represen­

tadas com alguma naturalidade, <1andÚ""sc o devido desconto ú iuren tiva do

artista, aos Sel}S conhecimentos dn arte, mórmcnte emjlersl,ectir3-e li

pollreza das tintl18. onde o \'ennelho predomina,

No forro do salão de jantar lH) uma Bebe JliIO mal desenhada, COII·

t;)rnos suaves, posição telh, N'tlma portada da ante-camilnl uma dama

trajada de amplo \'estitlo escarlate, em gestos de quem "eJlementemente

impreca um gordo e roliço Cnl)itàÚ""gencral, <jtle, de fllrdào egllalmeute

encarnndo e ii pôpa de 11m gnleiio oude fluetllam as qllinas,-lú estA

caread,) de seus ofliciaes de sala, lia tamanho e compostura mais

assemelhados á meni nos do cõro; e,com osenllo compungido e a mão direit.J

nos botes da cnUlisn, \lomo que ii comprimir o cora~~ão! finge o ll)'}locrita

que a alma so lhe despedaça, I) elle, mart)'f do de reI' c da putria-parte

saudoso e triste,

Sob essa allcgoria \·êlll-~c us restos de 11m distie.J latino, sem du­

vida em VerBo heroico, do qual itpenas se podem ler ;lS pala\'ras S~llilltes,
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snl\'ag do cuidado pouco :n·tistico de um zeloso conservador que cobriu o

resto de l'obnco :

Tune sine me... lIbitur in ...

Sobre a entrada da camara de dormir, 11m <listico francez. para·

phrnse de dOlls versos da [{em'jade :

Cesl ici qu'cll ehcn:hllnt. Jes douccnrs du reP'J1õ
LI'II roliltrc8 plllisirs defl.llrmcnt lc heros,

claramente explica o fresco, que represcllt~'lllm governador do tJTpode

Henrique IV, olhos llHlgallos e barba pontuda ll'um rosto perfeitamente

. 0\'31, sentado no leito c attral1iIH10 (I si a Dulcinea; e ainda. mais clara·

mente explica a facilidade de costumes dc.::ses modernos satrap3s.

No sulão )lrincipal ha dOlls <l1la(lros á oleo, retratos do D. Jofio VI e

da rainha D. Carlot.l, som assigllutura, mas de UIll piJlccl educado.

B" tambom de notar-se o bem acabado de cerlios objectos de orna·

mcntas:üo flllC ainda ahi existem; entrc outros, dcstacam-se as fechfuluras

c algumas fcrragens das I)()rtas, Jlclo fino e delicado <lOttrabalho.

Apezar (la. solidez de SlIa COllstruCÇ.:lO milito já tem essa casa soITrido

de tempo, e mais ainda do ahal1l1eno e desmazelo. Grun<le Il1lmaro de

gotteiras vão-Ihe arruinando fô~ros e paredes, principiando á destruir

algumas daqllellas picrorescas llntigualllus, que, si ainda hoje existem, é

isso, felizmente, dc\'ido ii falta de callla terra,---que mal chegou paro

sigillar nquelle distico latino.
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o quartel da guarnição ó uma cópia reduzida do quartel da praça

ua Acclamação, nesta côrte, antes da sua ultima I'econstrucção.

Datados tempos de Luiz de Albltquerque,c foi Icmutado segundo oli

Illanos de Uicardo .Franco. O corpo ti um pequeuo sobrado de tres janellas;

frontal e eimalha triangular; as alas são terreas e de estensão tres vezes

maior que aquelle, e as,;im continuam lateralinente até fecharem oedi6cio.

Está em minas; mas neUe ainda se aloja o destacamento que guarnece a

cidade. Contém urna prislio, algumas salas ocell padas COIU o ,'olho e inser­

virei matel'illl de guerra, o alojamento, a botiCll e a enfermaria, assim

chamada porque á ella são recolhidos os soldados enfermos e qlle não tém

casa onde se tratem; quando, entretallto, não t.em ali medico que os assista,

nem medicamentos que t():llem, e por dieta apenas o rancllO regimental,

misera\'el e altamente reduzido pela força das cil'cumstancias, e que

elles buscam ilugmeutar com o qne l}Ódem encontrar comível, caça 011

peile t ahi rarissillfos, laranjas, goiabas, bananas e fructos silvestres.

Como a botica nem sempre tem as drogas que lhes são necessarias,

esses militares obtém.as par si, compraudo-as ás \'ezes á sua custa, e

wuitas por preços fabulosos. Durante nossa permanencill na cidade,

sel'\'ill de facul tati vo ú enfermaria um cidad:lo alferes da guarda nacional,

un-OI'llUO elU medico llcl0 governo, que tCI1I no rol de seus direitos c pode-­

re~ e:;scs de crcar:meJieos c cirurgiões da guarda nacional como crea­

Iheoa aICeres e tellelltc&-coroncis; sem que a Academia lmperial de ~1e­

dicina, as faculdades e a Junta Central do Hygiene Publica pareçam

ter percebido, já não digo a iUegalidade, mas o inCOllveniente e perni.

tioso do facto, pura o qual, llor (IUalquer face que se o encare, não se

encontra explicação ou de:>culpa. Os actos de um governo devem ser sem-
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pro justos, honestos, sãos e attinentes ao bem do Estado. 1)or Ulll ladl), a

guarda nl1cional Ü uma instituiç.1o respeiwxel e tão séria, CJue é eha·

Illada-Iogo após o exercito do linha-li manter a ordem e fllzer a defesa

110 paiz ; nesse caso somcnte goremos irreflectidos Iilrão della UIll llleatro

de pl.llichiuellos, ol1de o ridiculo da enscenação esteja elll harmonia com

o ridieuJo das l>uas plHlutasias. De outro, 011 essa guarda necessita de
mf!dicos, ou não; 110 )lrimeiro caso, com essas nomeações impõe-Ille o

governo, para cuidar dos sells ill(\i,'icluos e dos da fumilia de cada um,

homens inteiramcnte leigos ua sciellcia; 110 segundo, seu ncto é ifri.so.

rio: 110 primeiro infrillge e desrespeita a lei (lue, nos seus codigos, fui·

mina o liSO inde\'ido da medicina por nttent;llorio (l saucle e \,ida pu­

blica; no segundo, Gpara (Iue cOlllllletter, desnecessariamonte, um acto

(lue além de illegrll ó ridiculo, desde que tem na sua alçada o naturol

direito de os fazer ca!litães, majores, eoroueis, meSlllO quando níio lIa MI·

dados?

Nem se diga que esse titulo de cirurgião da guarda nacionalâ uma

simples decoração honorifica, não, Quando destaca essa miHcia eil'iI Ol!

é chamada ti seniço, o sen medico tem de marchar, Q\l~ nesse caracter

e tem, portanto, a obribração de cumprir ns fuucções do seu cargo. Taro­

bem, facilmente se comllrehende que, ao um inc1ividuo receber e aeceitar

tal titulo, bem revelada fica fi deficieucia do seu senso commmll, Alguns

ao princillio assustam-se com os encargos da honraria, mas ,'ão pouco á

pouco se afnzelldo á elles, e em breve, assignauclo-se GiruJ"giücs formados

l}O1" s. M. 1., crêm-se, de facto, lllcdicos e aptos para CUfllr da sande M

proximo, e quasi sempre com buto maior !)hiluucia quant{) menor {I

entendimcnto.

Um desses ellcontrámos que tinh[l \'crdadeiro pra7.er em ostentar ~

seus conhecilllento~ prolissionaes e narrar seus triuml11lOs clinicos i e tão

consciente estava <la sua posiçiio e importancia scientifica, que já njo

cseoll1ia auditoria, falI ando com a. mesmo. imperturbabilidade fi indio>
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semi-selvagens ou á doutores cm medicina. Blltre as cousa.s curiosas

que 1I0S 0011tOll cm meia hora de cOllversação, citou um caso de lIpoplexia

(l/fmhumfe, que cun'1ta com 11 applicação de cldaC!ys1Jlas á cabeça. Des-­

oriellt-"ldos meus companheiros e eu com a diagnose e ainda mais com a

lhempeutica, pedimos-Ihe explicações <los catacl~'smas: eram simples­

mente embroclIções de agua fria!

Nem se diga, t.am1Jem, que li concessão do titulo não faz implicito

o 1ISl) da }ll'ofissãO, o que sp.ria estulticia j-lIem que não haja imposição

dos seus sen'iços :.\ ninguem, por isso que cada um é tine de tratar-se

conforme melhor lhe pareça; mas, circumstallcias lia em que essa liber*

dnde desapparece,e su bstitllc-a rigorosa obrigação, como no caso vêrtente,

aqui em Matto-Grosso, onde, aquartelada a guarda nacional, te\'e o seu

ril·urgiíío do tomar conta da enfermaria, e nesse exercicio coutillllOU

quando aquella milicia foi reudida por 11m destacamCllto de liuha.

Ora, porque não nomeará o gorerno ,'igarios e capellães dessa guarda

aos cidadãos F. e F.:' Terá escrupulos? Devem ser os mesmos.... que

tão licito 1110 é crear medicas como padres de missa.
•

NãO sei o que irá pelas outras pro\'incias quanto á sorte do soldado,

mas neshl é ella misemnda.E' com elle que llojo se cumpre a régia

determinação de 20 do novembro de 1797, lUas uem sempre ê o incorri­

gi\'el que para aqui é mandado á purgour os seus peccados: ao marchar

uma companhia, um destacamento, "fio quantos lhe pertencem, bons c

maus. n \'imos que mio tóm meclico lIelll meclicinu qnando doente; não

tem ilieta e nellll1leSmO lia na enfermaria um cosinheiro que vá ao fogo

preparar os generos da etapa regimentnl, a qual, tanto para o são como

para o doente, consiste cm farinha, rapadura c sal, algumas vezes carne
15
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sécca. e bacalhau, feijão c arroz, rarisgimas carne \'crdc, selldo um l'arda·

deiro aCOII tecimClllo para toda a \lhlade o abatimento de uma tez, lmzidn

de Casalvasco; generos, todos, (Iue são tlistrfhuidos J}OI' 111111\ tabella

apropriada ás cirCuIllstancins, mas !'cmpro muito {leficienle.

Entretanto, o saldado <pie baixa á enfermaria pen]c to los os seus

vencimentos, !lOr isso que ali mi ter (plartcl, dieta c tmtflmcnlo, qll~ Q

lMado marca-lhe o efi·(,'Ctivllmeni.e dá-lhe 1I0S verdadeiros hú:,pHaes: uqlli,

para tratar-se, paga :í sua cusla o medic:unelltll {[1Hi lhe receibm (n)

0, para matar a rume, recorrem aos huctos que encontram e 30sjllbl)tys e

"Iloa/os (b) o Ilcixe e caça que fi naillreza, aqui nada lltv\'ida, qunsi quP
•

ullicanHmtc lhe offerccc.

O t;'1rdamento COlll di fficu Idade e á longos efpaç:os recebe; e entretimto

é obrigado á apresentar-se vestido, calçado e coberto, com uma blusa ou

. sobrecasaea, sapatos ou botinas, bOllet ou mesmo chupéo, objectos '1u~

compra fiados para pagar (Iuando lhe chegarem os tioldos.

E quando, ao cabo de 11m, dOlls e mais annos, estes lhe chegam, feliz

o qU\l sahe da formatura de pagamento sem mda derv.r ao Eeu responsa·

vel e llrillcipal pagador. L:om ~6te S~Tstellla de fardamento era aprecial'el,

pela estravagancia, li vista (Iue apl'eStlltU\TtI ti trúllQ em parada, cada sol·

dado llhantasiado, não como o permittialll as suas forças, nunca consul­

tadas para isoo, mas levados por outras circunlstaul.:ias cspeci3e~.

Um dos primeiros actos administrativos do gtlllCral Hermc5, foi

tratar de prohibir ellsól ahuso, pl'ovidellcialldo llant que o al'~cual ua pr\)­

vincia fornecesse em LelllpO o fardamento ncccssario, deixanllo de ser pagu

em dinheiro, aos corpos. a llua imllortancia. ,Uas lláo conseguiu l1eW'

(a) v! dilbitar-se ,\ um IWldudo H IIUlIlll!a Ui) lrOli mil reis por umll gllrrafu d6

vinagre, pedido parll compVr-sc O \'iul\gre Vl.llzWrllritl '1110 lhe roi rei:eiw.do, '1uli.nd<li

nós, 6lilrullgcirOI; na ciJul1c, Cril e6!1C gtllLCrO \'clldldu ()Úl' prel,to >leia ,"eZilS Ulenur'

\ht J::speeie de tmhim de inferior 'Illlllillnue, I';' o e"yf"rillU& <.le Spi.l;.
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raigar esse, como outros abusos, principalmente nos pontos affastados da

pro,·incia, ollde a acç:l0 autorilaria só se faz selltir por intermedio de dele:

!.,'1!.dOl', Oll cm yisla dc infonnll\:õcs l1em sempre sinceras o leaes.

IV

:\ matriz, da in~-ocação da 8:llltissima Trindade, tere seus principios

em ] 753, cm tempos de Rolim (le )foura; mas os alicerces do actual

lemlllo foram lançados em 1775, governando J~ui7. de Albuquerque. Seu

SlIccesSOr deu·lhe maior incremento, o no1l3 teve sepultura aos 29 de

fe\'ereiro de ] 796.

B' llm lemplo de boas prOpf)fyOOS e que não chegou á concluir-se,

fallaudv-Ihe as torres. Sua parede lateral da direita. seguiu de nascença

a inclinll~ão da torre de Pi7.a. não sabo-se por que rJzão ; e (pie hoje,

principalmelJte 110 estado de \'clhice do edificio, amendronta :í, quem se

approxima, nJl~ar da. segurança que lhe dão os naturaes, allegando ser

um ';l;io congenilo, mas sem perigo.

E::sa egreja cm minas, o que li desnecessario ir-se repetindo acerca.

de todos 0:1 cdificios (la cidade, quasi sem portas 11em janellas que a

fechem, é a morada de milhares de morcegos.

t.'oi mui rica e guar(1a ainda 08 I'e~tos de 811:' prisca. oplllencia, taes

como \'elllos, 1\l,lH ricos paramentos, imagens adornadas de joias custosas

ue onro, prata e pedrarias, 1I1l1llS com immensos reslllenc10rcs de ouro,

outras com COI'vas illlperiacs de natural tamanho; duas riquissimas e bem

cinze.ladas cusoo(lins, tão Ilesa.das que á CllstO ergui-as com uma só mão;

ralycc~. Ilatcna~, naveta.s de ouro ou prata dourada, thursbulos, immen·

'i.'1S alampadas, tooheiros, mm::! de paJlio que mais parecem bambtís que
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\'aras, c[lll(lelabros, ate., lUUQ de llrata e :1\gllIlS t-ào sujos, que á llrimeil"3

\'ista se os suppõe de ferro.

Na !lraça, que a sep!lr3 tio quintal do lJnlacio, ergue-se, ú mcill.o

cruzeiro. A' direita fica-lhe a tra\·essa de Palacio, á esquerda a da

Estrnda e atraz a rua do Fogo.

Entre essa rua e a de Santo Antonio fica o cemiteria, COUl'ortido

actualmente CIll inculta hrenha. onele, de cada vez {IUO ha necessidade de

dar-se jazida á um morto, roça-se o necessario somente para abrir-se

a sepultura. Sendo um recente qnadrado de cento e pOIlCOS mctrosde

face, é de slIJlpôr-se que, apezar da sua antiguidade e m{t fama ciimaterica

da cidade, tenl1U ainda terreno virgem; sendo lima particllhlridadedignn

de nota <[UG, rara como i! a caça 1I0S arredores do porcado, ahi ás '·ezes

appareça.

A rua de S. Antonio, hoje :lo mais vistosa da cidade, tornou-se llilldJ

mais Ilota\-el IlOT ter em sellS extremos, fronteira lima á outra, ;IS eapt:l­

las de S. Antonio dOi! Militares e do Carmo, pelo que fi mebde oriell131

da rua é conhecida por esse nome. Esta capella, complehmente em Tui­

nas, está abandonada: fôm eomeça\la. em 5 ele ago~to de 1781 Ilelo inten­

dente do ouro Felippe Jos~ Nogueira Coelho, o autor de uma Jrelllorill

c"rOlIQ70.'Jic(~ ela capifanirt, Mlui j;í citada: e inanp;urada. em 1{j ue julho

de 1783, e lião em tempos de João dAlbuquerque. como dir. l\ Xofitia

do Sr. Moutinho.

A de S. A..ntonio, comqu<Lnto tambem llluito damrdficlldu, lIill(];l511

consona, gra~as aos cuidados que lhe têm disl)(\IISl\doalKlllls COl1llllBlldlln­

les militares do districto, entre outros o finado coronel Perná e os Sr:;.

majores José Gomes Vieira da Silva Coqueiro o João de Oliveira MeHo.

Seus Ilomeços daJ••'lm da fuudação do llOroado: mas do templo

actual a pedra fundamental foi lançada em 1 de junho de 177ft, « depo:i·
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tando-se sob ella \'arias marcos de ouro 6 prata com as armas reneS,6 repar~

tindo-se outro,:; com as pessoas da nobreza que assistiram ao acto II diz

aquelle intendente na sua ~lIeJlIO,·ia c71rtJ1lo7ogica. Quando Uolim fundou

a \'ilIa, fazia celebrar os oflicios divinos na propria palhoça, primeiro

palacio dos ca]>itiies-generaes ; mas chegado o mez de junho c o dia de

grande tllallmaturgo portugucz, os moradores, mais por de\'Oção ao gene­

mi que ao santo, determinaram fazer-lhe uma festa; o que motivou

mandar UoJim erguer uma CalJeJla de pau á pique, para cujo altar fez

JlEldir U1lla imagem á matriz da Chapada e solicitou do diocesano

fluminense a mudança da fregllezia para ello. Era á borda do rio; á 2 de

fa'l'reiro de 1753, Rolim mudou-a para uma casa barrea(la, preparada

para sen'ir de casinha á casa de sua residencia; e deu começo â outra

capella, n1 praça e logar destinado par:!. a matriz, tendo em 25 de oitu­

bro desse anilO .::hegado a provisão, solicitada do bispo lliocesano (a).

A capclla de S. Antonio foi rcoonstrnida pelo Dr. Theotonio, em

1755, na 3.lIscncia de Holim. Era coberta de palha e, u{luelle magistr:ldo

queria um edifil>to mais digno da santidll(le de suas fUlIcçôes. ConvOCOllO

\'igario e fi. irmandade (lo SS. Sacramento. propõz encarregar-se da recons­

trucç50, e foi elle o seu architecto e lIut(lr.

Mede o tellllllo 313 palmos de frente. 80 de fundo e 36 de alto, com

cllpe\la~mór, quatro altares lnternes, côro, bnptisterio, sachristia, etc. : é

todo de aIYenaria e coherto de telhas. Nessa construcção nada dispendeu

a fazenda llllcional, !'iendo somente lltilisfldas llS esmolas e os esforços (los

fieis, e as destinada!! ás festividades da semana santa.

Em 1756 foi benzidfl, e continuou COlllO matriz da cidade até 1798,

quando DenZeu.S6 o templo destinado i~ fregnezia.
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A actual capcHa é pequena, mas não carece de clegancia. Está cdi­

caela na ftlce occidental de uma praça, hoje destruida, sobre 11m ,35m
terraço OII plataforma que se liga ao antigo caes e fortificação do porlo.

Uercamo{) ainda 1ll3gestosas e j,l seculares tamarilleims c gamelleiras·

c mui Iloucas das larangciras do formoso pomar com qne a circumdaram

os d01l5 A.Ibuq\lerqlles.

E" cIos templos da pro\'illcia, tah·c"I., oque mais riqueza encerra. Uma

de suas clIsliodias é :linda mais rica e primorosa do que as da matriz, c

de subido ,·alor; as corôns das imagens são de tamallJlo ás VOles e:tnge­

rado. algumas ornadas de gemlllls. Calyces, I):ltenas, thurybulos,1l3,f­

tas, frontaes, b:ll1quctlls, pallios. alampadas, candelabros, tocheiros, etc..

ludo é rico e de precioso mlor. A' \'ista do que lIão confio lia asserção do

autor da ~Yofjcia solJl'c a provincia (Te ]J[affo-Gaosso, de ter sido re<:o­

lhidn li. capital alguma. prata. dessa capclla: consta-me. ao contrario, qne

o finado e venerando bispo intentou faziil-o, mesmo cm respeito ao caracrer

sagrado desses object.os ahi tão mal guardados, mas delc\'e-se aute a

reluctancia do poro, quo não <I"cria apart:lr-se (lessllS I'i(plczns, mormente

indo ollas para Cllyabil.

Tamilelll, não o zclo, mas somente o f,lnatismo e o terror religioso

tém podido cOllsernll-as nesses tOllll>los em rui nas. abertos e expostos á

quem (I'lizer r0ubal-os; fanatismo 6 não zelo, digo, porque. ao passo que

nega ti retira(h desses objectos de duplo \'alor cm riqueza e renilração,

para a ca.thedral e se'do do bispado. <lollos não cura, guard:mdo-os COlUO

Mm (lo mister. dando portas e janollas nos Lomplos escancarados, e não

deixllmio a prata tomar as uppal'enciag do lerro.

Todavia, já roubos se tém dado...-e é trist.e e doloroso dizer que é

entro aqllolles á (Jucm, principalmente. cnmpre guardar com zelo e re>­

peito as COll8ilíl :;a~radas, (jllC se aponta qllem ten ha ousado pôr-lhes miies
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sacrilegas, Taes riquezas provocam a cubiça, e lI'UllllL cidade deilpo,,!)ada

e cm desamparo como esta, situada na extrema fronteira da pro\'illcia e

do Imperio; sem portas nem janellas, e além disso derruidos em parte

esses templos, cofres de tallta preciosidrde, lá (lia \'iní que UIll (lesalmado

os saqueie á seu sa1l'O, Em 1876 vein á cidade um sacerdote estran­

geiro com'ida(lo á exercer <tctos do seu ministerio, visto que lIa annos

não apllarecia ali um padre, nem o governo ainda se lembrou de dar-lhe

capellão ou vigario, nomeado {\'entre os seus homens da guarda nacional.

Admirado da riqueza das custodias, Jlediu á irmandade que lhe empres­

tasse dellas a mais preciosa, someute para lllamlar saca,de W/Cl. copia (;tI

Sa,lta Cnll! de la SiC1Ta.

J\ras os matw.grossenses não ·concordaram em satisfazer tão ingenuo

desejo.

Vale-lhes, felizmente, o terror religioso que as guarda.

1embr.Hue ainda elo ar coutricto e compungido com que me

fallou o ltonagcuario n13jor João Manso, antigo oruenança e romador das

galeotas dos ca!'itfics·gcneracs (o), do ullla indigestão que quosi o mat:íra.

Era ainda mui cedo e pouco clara a madrugada; passeial'a elle, COlllO

de costume, apreciallllo o alvorecer, na porta de sua casa, quando lhe

I'ieram olrerecer, muito em conLa, um feixe de lenh!L; compruu-o, e

rooeiando depois, pelo preço, que fosso lenha "erde de mangues, fui exa·

minaI-a, e «ual o seu horrvr ao recouhecer uas achas pedaços das

grudes de 111lUI egreja, a do Carmo! Regeitou-a horrorisado, mas bastou­

lhe a lembnlll\'a de q:le poderia utilisaNe dolta para fazer o seu almoço

dematn"llchans (b), inconsciente e illlloceutemente, par:!. sentir perturbar·

(a) Fullcecu em 18'i?,

(b) E' o CIk:fOdOlI "(IIJidllS, exee\lentu peixe, um .los melhores de~seg dOA, ~inll0

\I (Q8i~ Stl.lioroso.
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lhe a digl'slão; attribllindo o devoto ancião ti. Ilma cspecie de advertencia

divina o lUal que foi tão forte, que o ia mat..llIdo.

Com a destruição dos arraiaes vizinllOs as imagens c paramentos de

suas capolJas fOTam recolllidos ás egrejas da cidade. A de Santo Antonil)

é {Iue os guarda cm maior numero, sobresahindo eutre as imagens, pela

riqueza dos adornos, a de Sant'A..Illla do arraial desse lIome.

o que, porém, mais 110b\'el torna essa capella e mór valor lhe dá,

para o brasileiro digno desse nome, s..1.0 duas SCllulturas que ahi se encon­

tram, uma á esquerda c outra á direita da cllpella-mór. Desta, na t:lIlIpa

de madeira, lê-se a seguinte inscripção :

llFAS

C·I do R C de Jtl

Que gloriosamente defendeu Coimbra

Em 1801

& no mesmo logar fall~cell

Rm 21 de jmleiro de 1809

Aqui jaz sellnltado.

•

~' a sepultura de Hicardo Franco de Almeida Serra.

A outra guarda os ossos de Amadeu Adriano 1'auuay, jovell c malo­

grado artista I que em "ez de colher os louros e glorias de seu Ilae, das

(juaes era legitimo herdeiro, vciu, aos \'inte e quatro anllOS de edade,

morrer desastradamente 110 llorto do Guaporó.
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Fazia parte da commissão do consul Langsdorll·(a), mas deUe sepa­

rou-se na rio 'l'aquaf)', em 6 de dezembro de 1826, seguindo ese'lteiros

para Cuyabá eUe e o illustl'c botanico Dr. RiedeI. Da capital scguiram

por terra l)(l1'a Matto-Grosso, onde chegaram á 18 de dezembro do anuo

seguinte; em breve partiram Olll digressão por Casalvasco, S. Luiz e

Salinas, á estudar e explorar as localidades; e Coi na \'olta que, em;) de

janeiro, Amadeu, tendo já atravessado á \'áu o AJegTo, por duas \'ezes,

açoitado de um furioso temporal que desabâra, chegou á beira do Gna­

lloré o á nado qlliz vencer-lhe a torrente larga, e agora tornada mais forie

e impetuosa pela fuda da tmnpestade. Forte e agi!, O emcrito nadador,

lançou-se il agua mesmo vcstido, sem UlC occorrcr nem o quebramento

lias forças pela viagem forçada que acabava, liam os no\'os e furiosos imo

petos da corrente.

SUCClllllbiu, o seu cadaver, somente encontrado tres dias depois, veiu

~llscar ~Jlultura honrada juuto aos restos do Hicardo Franco. Pouco,

mui pouco, restou dos seus estorços e labores scientoificos, e si delles não

~e arclJi\'a cabedal que honre a sua segunda patria, grandes eram snas
•promessas para o futuro. Amadeu era dessa familia em que a intelli-

gencia é a maior herança; aos "inro annos já cra notarei artista; e ede

SUPllOr que, si a morte o hou\'essc poupado, nem desdiria da fama

que acoIDlJan1Lou seu pac, o barão Nicolau de Tannay, uma das

glorias al'tisticas d~l Franç:t, de cujo lnstituto da Sciencias era. membro

e da nossa Academia de Betlas-Artes, da qualloi um dos fundaclores;

nem do renome immaculado que gosou seu venerando irmão o consul

Th~odoro.

(aI CoDunissii\l rUS,;iana qlHl ponhl .10 Rio da Janeiro em S de sctcmbro do
182;), pllOI Sllntos, nll sumllca .llurol-o. o de Porto Feliz em fins de junho seguinte.
POlltO se conhece do resultado de seus trtlbillhos, iSllI) em plIrte .!eYido Rdemelllliu
'ille ataCOl1l1ll11 chllfe.

16
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No I)OrOO, quasi atraz e:t direit;~ da capella, e em terreno lUui~ baixo,

licava a Casa das CallóCls, cspecie dc ar"enal estabelecido I)or João de

Albuquerque. Suas minas ainda subsistem; nel1as pretendemos estabe­

lecer nosso pouso, quando fomos á eidade fazer os llreparati \,0" p:l.ra a

descida do rio; não o lel'ando <Í ell'eito, graças á obsequiosidade do COIU·

mandante militar do districto o Sr. l\ll~jor Oli\'eim Meno, que pôz Íl nossa

disposição O palacio, então del'oluto.

v

Acamara IlllUti\lipal e a cadeia COllscn'lLlIl-se ainda hoje nu ra,~

occidental da praça do l-'alacio, Velhos pardieiros, habitações de mor­

cegos,-aquclla guarda ainda os archivos d,l historia antig.l da provin­

cia, em lil'roli, hoje desgraçaclamente illegi\'eis na sua maior parte, pela

traça e pelo tempo, (Ille colloll parte das carcomidas folhas dos manus­

criptos, e outras 31l:lgou de modo ii fazer impossil'cl a sua leitura,

Adorna lU-lhe as paredes da St'lla das sessões. os relrf'atos, eUl tamanho

uatural, do rei D, Joiio VI e dos CiJ1CO primeiros oapitães-gencracs; eris­

tindo tambem a moldm'u de um ouh'o, que cra o do sexto, o gOllernodilI

Caet:wo l)iJlto (o): IJreciosi~silllOS doclllllelltos da historia, votados á

completa perda, si o goyerno llão os acautelar, como deve, fazendlrOS

recolher á esta côrte.

A. cadeia é lima pequenina casa, selU segurança alguUlll, (Iue, quando

guardar algum preso, deve lêl-o sob SUlJ palavra de honra,

(a) Um dV8 ijllUS dt.!SC611doll\.c8, o SI', IIIlu'cchul buniodu PillLlu\, UXI)licou'lU~o

fllctv, S'iucnJo '11lU eldstin essCl I'ulrtlto, ClIU,\ fllmiliu duilQjlUIUO UUIU cópia, outcre-\l
IJIU'Il ossc Um, Hilulizado t.!~l\l, CUlIlPl'il'Ulll illI1ll(Jubl.U11enle o d,,\'cl' que se ilUPU'

Zerl\m dlJ Illlllldllr rejklr o origillulllU SolU logar de hOUI'Il: IlIIlS o pOl'tMlor, l1e;IC.uNU

eoJulIuissilo, dei)(undo o retrato cm Cu)'ubá, P'U'll onde o COlllluftirn.
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Consermm-se :linda, aqui, frescas remilliscencias da fuga de deze­

seIS sentenciado!; remeLtidos de CuyaM, por occasião da l'usgrl de 31 de

maio de ] 834, c {lua eram dos principaes recriminados, si não dos mais

IJriminosoK Chegados e recolhidos á cadeia, mataram, á noilie, o carce­

reiro. forçaram o quartel, onde escolheram armas, tomaram canóas no

porlo e transpondo o rio buscaram internar-se n3 BoJi\'ia. A. cidade des­

pertou ao som do alarma dado pela sineta da cadeia: mas. quando um

troço de gente sahiu á perseguir os fllgiti,'os, já não 03 viram, e nar1a

mais tiVCr..Llll á fazer (I"e protest.ar Cl)ntra a fuga e os recentes crimes.

A' esquerda da camara, e entre as duas praçns de Palacio e Pelou·

I'inho, ficara o local destinado á futura cathedral, na esperança em que

se estam de obter-se [\, trunsferencia da sMe prelaticia pam c.'1IJif,al. Ainda

86 rl'm, cOlllojá se!l (lisse, sells alicerces na face que faz esquina com a

nm do Palacio, em freute aos escomhros da casa de fundição e lis grossas

paredes de callt'l.ria das suas salas de aferição e thcsourarill.

Na face Ol'tJ.entaJ da praça \'["Sl', bem cm frente e tambem fa7.cndo

esquina "iquclla ma. as minas de lima C3S.'1 de sohrado, com grades de

ferro, unica desse porte que se construin na cidnde, e lJor isso mesmo man­

(lada embargar por Caebl.llo Pinto. pela singular raziío de que. sendo o pa­

];lcio dos go\'ernadores, comqllBnto gr:lIIde, apenas 11m edificio terroo, era

aU{,lltal.urio ii sua prosapia que um simples particular morasse em casa

III.' lrobrado. O dOl1o, llegociallte portugnez, de nome ManoeI Alves, llão

Ilodendo.oppôr_sc li prelJotencia, tão commulll e natural ne~ses tempos,

relur.wu confol'me estav[\, ao scu alcance, não rebaixandcr[\, íl um só pavi­

menro. Oesgost{)So. ret-irou os trabalhadores; capricho!j() e tenaz, não (1'liz

de~aprollrial_a lIem ceder á outrem; e deixou-a cllll>li, como um cspan·

talho de Jletim e cal ii fofa arbitrariedade, até que o tempo a llniquilasse.
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Presentemente tem li. cidnde lima unica escola de meninos, que no

dia de nossa chegada, ao visitarmo\·a, tinha em aula cillcoenta e um

alllmllos, faltallcl0 ainda oit1l, segundo informou·nos o professor o Sr. João

Oarneiro: o que não deixa de ser uma bonita proporção para a população

da cidade.

Nestas viagens notamos que a maior Imrte lIos rapazes, soldados Oll

paisanos natllraes dessn c.ida(lc, que encontravamos, sabia lêr e escre...er em

regular bastardo, ainda que com cert.'lliberdade das l}(Jas orlhographicas.

Já teve 11. cidade uma aula de latim, nos seus bonitos tempos; em

26 de agosto de 1853 crl'oll·se-Ihe outra de primeiras lcttras para me­

ninas. Ambas, hoje, esMo eIti~ctas.

A ,rilla cra defemlida por duas baterias á barbeta : lima de ~is

canhões, á esquerda <lo porto de desembarque, e no abannncndo Iwr traz

eln capella de Santo Alltonio. logar talvez coll\'eniente nucluelles tempos.

lUas que posteriormente perdeu qualquer imporlallcia que podesse ter,com

fi. mudança de direeçllo cl0 rio, que formou cmlal o'ulll#angradouro que

seglle em rumo de ONO., ánma, distancia de ]XlUCOS centos de metros no

N., e cm tal (lirecção (Iue, quem sobe o rio só ó visto da cida{le qllan~o

prestes [~ahicar 110 porto.

A outra hateria, de quatro peças, ficava no sitio denominado porlo

do l't/cum, melhor sittlad;~ por ficar mais alrasta<la, abraçando Uni hori·

zonte maior e guardando o rio desde quasi ri for. do Alegre.

Bis, elll breves traços, o esboço ligeiro da capiLa1 dos capitães-gene­

raes,----O emporio das minas de onro do .Matto-Grosso, paiz t.'io conside­

rado da corô;~ portugueza----qu6 nella via urna das suas mais prooioSllS

gelllmas.



CIDADE DE MATTo-GROSSO 125

De toda essa antiga grandeza qnasi que só rest..'lm reminisC6ncias

nessa pobre fajJem ainda decorada com a hierarchia de cidade, titulo que

não lhe durará muito. Ha poucos mezes, já em 1879, a assembléa pro­

rineial fez umB lei nesse sentido, rebnixamlo-n ao foral de dl1a, e lí qual

negou sancção o presidente Pedrosa.

Seu dishicto militar, ecclesiastlco e judiciario, abr3uge todo o tCrTi­

torio occiílelltal da provincia, desde a foz do Gyparaná, 110 Madeira, cor·

tando pela cordillJeira do Norte e cm direcção ao llegistro do Jaurú;

limite. aquelle no Madeira, apenas nominal, como jil "imos, por isso que

desde as cachoeiras do Mamorá é a Am:17:onas quem exercita a adminis­

tração, quem guarda e defendo o ponto de Santo Antonio, quem o provê

de autoridades e policia, e quem, finalmente, cobra·111e as rondas e paga­

lhe as <lespezas. O que sendo, entretanto, muito natural e consentaneo

com a rozão, só excita a extranhesa de não ter sido aiuda esse territorio

desannexado de uma e unido iI outra pro\'iucia.

o

A cidade de i\fatto-Grosso dista seiscentos e sessenta kilomotros

da tle Cuyabú, 011 mais de dO\l8 myriametros do porto de 8ant{) Antonio do'

)l;uleira, fiCi'lndo á mais de dO\IS mil e quatrocentos kiloll1. da foz <lo Gy­

paraná. O que <luer dizer que, para da capitllJ da Ilrovincia se commlluicar

com esse extremo. medeiam perlo de tres myriametros, dos quaes, l)Qr

terra pessirnos os caminhos, e por agua lima extensiio encaclioeirada

(I~ mais de qllatrocent<JS kilomchos (a).

(n Os Srs. Keller duo 36<J,8-llim i\ eslA regii\o, ao pASSO que o corone.l Church
calculou (IUR~i no mesmo nlgn"ismo {:Xl3,lXIO-) fi canIl! dcs!l(' Rreo, nll (IURI tiO\'ill
lnIÇ(lr li ('strntin de fcrro (I'. O /Jnl!ll/IlG EXJ)(J3içãf) tl~ j-ilJIUl")' ,\ rommi!l!;l10 di'
demartao;>lo tli' 178·2 di\·lhe 71 legulIs geogmphicll~.
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VI

Do~ arredores da cHIade de j\!lltto·Grosso só visitei a margem fron­

teira do rio, uas faldas da serra de Rioarelo Franco, seguindo a estrada

que \'ae ao ])orOO fIo Bastos. O solo Ó Ilherrirno. cohert-o dI} robust.a, \'irgem

e frondosa maltaria, bem dilfel'cnt.e, no tJPo, dos matagaes que circum·

dam a cidade, C(Ulfillga.9 qne hoje substituem as f1orest.'\S derrubadas.

'famhem é somente na,~ eucostas da sena que se encontram os pouco,

sitios e lavouras dependentes da cidade j eutro outras, as 6ngenllocas de

ass\lcar dos Sr;;. P.mIo dos Santos, Antunes Maciel e Samuel, esta já no

Cubatão. Nllo é tanto a falta de forças como a do commercio (que torna

aquel1as imIteis) a causa (la mesquinha !l]"oducção desses ferncissimos ter-,
l'anos, onde, r.omo tive mllÍtas occasiões de "fir, a. mandioca. e o cará ((rios-

corcn) attingem proporções collossaes: onele li cana produz exllllberancill

de seiva, (jtJasi que só aproveitada. em rapar/lII'as 011 na aguardenre

e especialmente o resUlto, cujo nOlue já indica o que é; bebida da terra,

que bem merece o nome de rogo liquido com que a ba)lti!ôu 11m re\'erend~

jtaliauo que nltimlllllente parochiava.a fl'cgueúli. Abunda em laranjllS,

c1ulcissimas COlIJO 35 llo toda a 111'O"iIlCifl, e em bananas excellentes. Na

cidado ha alguns pés de coqueiro da Ballia, cajueiros, figueiras, casta­

nheirns do Pará, ll(Jui clu~madas toe(U'H, limooiros, limeiras, frnctas dQ

conde, callelleiras da lndia etc., arvores fjtlllSi todas relhas e sem t1llrida

lJI,mtat1as IJélos antigos, sinão os primeiros moradores. As goiabeiras (I

:m,çazeiros são llr:lga \lOS. carras\XlS e c:lllti ngas que cercam o povoado.

onde, t..'\mbem, entre outros frllCros sylvestres, se encontra a marmelhula,

assim chamada por no sabor approximar-se ao desse doce. lia-as de duas

especies: 111M coberta de espinhos, m'\s espinllos branc10s qUllsi com(/(/~

do maxixe, c (1'10 posso afiançar :lerem be:u sa1)orotl[l$ : Ooutra lisa! meia
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•

achatada e de· casca resistente, muito :iemelhante na f6rma á lIIamméa

amencmw, abric6s do Rio de Janeiro; dilrerindo em sefom um pouco

maioros e mais achatadas, e não amarellccerem quando maduras, desbo­

tando, apenas, a sua côr \'erde-clara. Dessa.'lnunc~'l logrei enCOlltrar uma

]Jerfeita, tal a guerra que lhe fazem 09 passaras.

Na occasi;10 em que a visitei a margem esquerda, por toda a estrada,

entre o Alegre e o Ilorto da cidade, e scm duvida na floresta toda,

llllChia11l as <ln·ores \'istoslts e bonitas oridellllréas, especialmente lima

formosa la:lia de Ilores matizadas de branco e escarlate, UIll ollcirlillm

de largos paniculos cõr de ouro, varios t'lliIlhyl1um, alguns (le flores jle­

(llUmas, JlIas tüo mimosas II brilhantes como as culti\-adas nos jar<lins ue

I'etropolis; c uma bleNa, graciosa miniatura vegetal de mimosas flori·

nhas brancas: as quaes todas colleccionei e lrollxe até esta cihte. Ainda

lima grallde variedade de tillandsias, aroideas e outros J.elldroph}'tos, de

'·arias especies e \'uriegadns fi.ores, enroscando-se uos lronco§, sllspendiallHc

1I0S galhos, trans~gllral1do, i\s "ezes, as anllosas an'ores que as ll\lstellt-avamo

As fiores rubras de um IUnTacujú srlvestre appareci:llll de "ez em quando

entrançadas com os rerticillos venle-gaios das salsas, e dando um tom feg..

ti\'o aos rugosos troncos 011 ás moitas que abraçl\'um.

}o'oi nessa estrada que, com maximâ admiração, encontrei lima pal­

meira, (Jsh·ocm·YIIII/, ramificada n'ulllg(l{!lo de mais de metro de altura;

admiração que dobrou ao verificar um segundo exemplar da mesma mons­

truosidade e nas mesmas condiçõcs, á IXlltCOS passos apenas do primeiro,

e tambem fi. orla da estrada.

Nasciam esses ramos cerca de tres e meio á quatro metros acima do

solo, e elenll'um-se forl1l:ludo Ulll angulo de 40 fi. 50". lamos 116ssa OCCil­

sião o 1" tenente }'rederico de Oliveira e eu; á principio suppuzemos
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qu 'riam nova 11an as ahi g rminada ele alguma omen e que fica e

pre a na cicatdz do lequ call1clo ma bem depre 5a no de eng •

námo '. pezar de . l' o 11 pOllt de in 1'ç- um I uco) abalondo uãu

er.1 bulbiforme como o do tronco novo la a palm ira, nem balia

o menor igual ele raiz a ria ou ados ada ao e pique (fi). Facto tanto

mais curio o quanto, com xc p ào da hY1,hccue (i.loum tbebalcum)1

IJenhllll1a ou 1'a palmeira se rap:úfica, á não erem as a1"ecinea ,que entre­

tanto Ó o faz m á louca altura no 010. D tas tenho vi to alguu

exemplares no avei aqui mesmo na côrte i n um pequeno tel'1'e~o cer·

cado, na 1'na de Santo Rodrigue, e quina direita com a de E tacio (le 6,

havia ainda ba poucos mezc uma arcoa de eis á oito anno cnjo tronco I

quasi metro meio acima do co110 ou nó viLal, e dividia em dou altos

espiques eguues i ou ro n'urna chacara do A.ndaraby rande, deixllValÍ

(a) juiz de dlreito de Palma, em Goynz, Vicenle Perroim Gome I uO SOU
ltinol"lll'io (lassa 'idade ú :Bel m, pelo Tocantins, fi IS-O, <::nconLron um ctemplaf
ld n~ico ontr ns ca.cho ira do Ilaui,'Y e It boa I, Diz ell : cc Nu Il1OJ'gOIU occidan1ll1

1m WII aborto 11l1, familiH 11115 palDloirllB, isto Ó, U.1Jl tUCUJll 'um hl\5loas, Ó aro pó riu
palmoil'll. em que hão nu cido quatro p!llmoil"inhas. j) Rev. do Inst. 11i$I" lolllo
XXV, pag, 501.
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1-,62 de altUi1l do collo sahir um ramo llrolongado em anglllo de 600 e

já rendo mais de um metro de slIb-espique. Palmeiras com gigantes

tmrasitas nascidas em seu tronco, princillRlmente do genero ficus, muitas

ahi se encontram; por CaUar nisso, occorre-me citar 11m formosissimo

elem!llo aqui na côrte n'uma antiga palmeira, de muit-os seculos, na qual

a figueira germinando cêrca de nove metros acima do solo, desceu as raizes

pelo espique, enleioll-o, abarcou-o completamente; e fazendo da palm?ira

oseu amago e desen\'olvendo-se com a mais soberba pujança, fechou-o

como n'um estojo, tão completa e perreitament.e, que não se o suspeitaria

si os leques da llalmeira uão se elevassem acima da Cronde da parasita, e

si ainda, por uma feliz lembrança, o dono da arvore não llle desbastasse.

parte do tronco, de modo á pôr patente a base da llalmeira,

Esse magnifico especimen dos ca~richos da natureza está á margem

esquerda do Rio Comprido, na chacara n. 34 da rua de Haddock Lobo,

e é perfei1.'lmente visi\'el da rua. A palmeira terá dezoito á vinte metros

Ue altura, e seu estojo, a figueira, "'-,35, um metro acima do solo.

A 1lI'umuumuu, outra sillgulnridade, mas natural, dessa immensu,
i! formosa lamilia bobnica, já citada. no itinerario ás lagõas, quando

aencontrámos nos arrines da Malldioré, aqui tambem apparece, estendida

no solo, assemclhando-se ii. um immenso cilló, com as ondulações da cobra;

fina de um ii. dous centimetl'os de diamelro e longa de dezenas de metros,

tendo seus merithallo!l' dous, tres e quatro metros de comprido. Como

sempre, sô se as encontra nos tel'l'enos arenosos e sujeitos á innundações.

VII

Matto-Grosso goza da fama ele altamente insu.lubre e inhospiw, e

Castelnau li. ullpellida de cmpestada cidadc, por sujeita ás febres de
17
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caracter Ilniustrll e phlegmasias dos orgaul,'; l'C::illiratorios ; facl.o verda­

deiro, como ti\'6 occasião tle comprovar uas primavems \10 1876 e 1877,

mas cm geral menos fundaclamclltc apreciado, como ;lC viu ao tr,ltar·se,

na introducçâo llesta obra, da climatographia da pro\-incia. Et que si lia

razões IJanl roO!! creditos, pelos resuJta(lllS que se obsen'lllll, essas desall'

]lnrecen"io logo <lHe se remO\'am IlS l:all~n$ que as determinam.

• E' insalubre e illhospita COlllO o ii toda e (Iualqllcr II:Lbitação de.i­

guarecida dos llreceitos hygieuicos: é insalubre e inhospita, porque

cercam-a !lantauos. formados 1)010 extravasamento dos seus rios, cheios

de detritos e materias putrescireis que só esperam a acção, nUlIca demiJ­

rada, do sol, para saturarem o ar respiravol de seus eflluvios delete,;o~;

é insalubre e inhospita, pol'(llle o Guaporé, desde suas \'orteutcs até á foz

do Alegre, consen'[l-!'c completamente trfLllcado, n'ulU trançado de 11ydro·

phytos, que occulta de Lodo suas aguas sob um lençol de rerJura i

é illhospita e insalubre, porque sua edilidade não tem lUoios, Il tal vez (lue

nem mesmo a ideia de abrir Il limpar os rios, e de secc!U' os brejos. Mas,

já so o disse ao tratar do seu clima, quc essa flcçfLo"umlefica, que tão

Lemido faz o solo d..: Matto-Grosso, nào lhe é llartiolllar j apparece em

todos os terrenos ribeirinhos, Ulormente lÍ. borda das gramles torrentes,

não frequllntados com WJiduidade, Il onde o homem ullcnas chega ou

existe como hospede. Quando, porém, com o lill\l labor tenaz Il llroficuo,.
eUe escoima as aguas, limpa as margens, roteia, roça, queima e plantll;

quando, unindo aos cuidados 110 solo os cuidados em si, modifica os seu.

habites pelo seu habUal,-crê:llllDU hygieno de ueco:isidade, e ontão,Cêrlo

as illflllcnciflll perniciosas \':10 cedendo pas:iO ás sal1ltares, o solo so s:JDi­

fie... c o clima faz-se bcnefico.

~latto-Grosso, que nasceu das minas da Pareeis c tel'e o berçoago-­

niado pelas maiores calamidades que pOIIem alItigir lima sOt,;iedade (lue
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e fórma, ere c n LI por a im diz 1', viveu-em luan o a mina pro-

peraram m cuiJar, jámai ! no m io de oh r o 11em e ar da and

alliado com o II m e tal" qu o OIUO p6de rU'l r ; a mi erias a ~ m

fi' l10 nça aCúre 'entada pelo morticinio e depredaçõe foram empr

Cill n I'Ív r U I0Vl) d a ntur iro iofr ne flibu feiras (70 el'fãc

oomo o. lmma] rdinancl D'ui 1 tfi notav i na ua ~d do ouro orno

na impr vid ncja m acia1-a.

,lu' nic, ci am á cada pa. o d c hrim ato d uma rica jazida

o. n ]Jl'oxim abandono p la mortandal CJlle ln vinJm á ou mora­

1101' S' ti 'IIi! " )JI(lo pl'ill 1pa1 ('ali il n tom" p la mi ão 110 ] 1an -1 1

roça' do ; p la iJU}ll' \Til! IIcin 110 fut1ll' na viua nuo 'om llt 1 r

bcm elllpr> rmIo t mp (f, sto lU gara atar ouro.

alrn Ir .1 Rio rn~t"jd
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E' verdade que com a chegada dos governadores esses males dimi­

nniram hastante. Não qtlC com eUes viesse 11m talou qual paradeiro ás

iniquidades e crimes, nem ainda porque l'osse cultivada a h)'giene; mas, é

que ha\'irl mais ,'ida c animação 110 povo: os rios eram n3,'egadoll desde

{Jllasi as suas origens, coliservand<rsc portanto desimpedidos.

HrlXill. commercio, havia laroura: não haria fome nem miseria.

Assim, durante o gOVC!t10 dos capitães·gcllcraes, uiio se registrou mais

uma s6 daqucllas trifltes calamidades dos outros amlOS.

Mas, com a transfcl'ellcia da, capit.al, llcabaram-se <jllasi todM

aqllcllas fontes dil \'ida, os engenhos, as roças, os sitios, as po\'oa~~~

e as minas; morreu o commercio, morrell a la voura, a criação e a pouca

industria qlle havia no Ill'l.iz; e a cidade fiCOll povoadl\ apenas por aquelles

que, 011 por falta de meios, 011 por cOll'Veniencias, não puderam busur

ontra comarca onde a. viela lhes fosse mais prospera.

Bm compensação e triste suhstituição á aqlle\la prosperidade "eil!

o deiUnimo. a índolencia e o marasmo, com todos os sellS perniciosos

resultados. Ao natural enerV3mcnto que o clima proQ.uz aggregou-se a

mercla, a raHa de estimulo, a nut~1 de acção. e isso, infelizmente para

ella, nao t~1nto pela r.'l.lta de meios, como pela ue objeotivos!

VIII

A' quem \'illja hoje por esse'recanto, po\'olldo e f10fêsceutc outr'ora

e tão ermado nestes telllJ)OS, causa extranha sensação a auscncin de quasi

todos os meios de subsistencia (10 llOmem, não só dos qne elle dere aos

seus cuidados, como dos qlle a natnreza produz.

Adstrictas :l cidade, 113, como j;'i vimos, apenas lima meia duúa
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de lavouras, das <lllaes nes 011 quatro com engenhocas de nssuoar, e t(ldas

na margem opposta do rio. Junto no po\"oado liÃO li!! uma roça, uma clm·

cara, uma plantação por menor que seja. Tah'cz que sem exagertlçiio se

pllssa dizer que não ha. alli uma lar:mgeira, um coqueiro, um cajueiro, ­

no\'os, plantados propositalmente, nem que sentissmu olltro contacto da

mão do homem siniio )lara tirnr·lhes os fructos maduros,

Dns arvores mais uteis ao homem, a Illlica (l\le plantam é a. bana·

neira, pela razão singer.'l de lião passar muitos mezes sem lhes pagar o

lr:lba111o com os sellS deliciosos fruelos (a),

Comquanto o autor dl~ Noficia sobre (t lJrOI'I1lt'itt dê a cidade como

muito bem plantada, e ao lado das riquezas do solo muita caça. nos arre­

dores, os natumes affirlllam o contrario.

Parece que a natureza, vendo essa inClll'ia indizivel, qlliz castigaI.a

com lima .§everidade tambem in:llldita: nos seus arredores, ist-o é, lá

até onde se animam ,i ir os seus habihllltes, é raro apparecer 11m animal

de caça, qundrllpe<le ou are, excepç:io leita dOi> j3botis e t~'lh'IS, esses

mesmos eSC3SSOS; no rio qUflsi que outro peixe não se encontra á não ser
>

o rIlbafQ 0\1 tmhirn (b). Rntretmlto os Illuttos da serra. I'rOllteim, :JS

lIIargens lIo Alegre e do Barhado s;.io ricos du ti:lya, e llllli piscosos esses

riOil, :lbulldalldo em matrincita.ns, jaclI'Il(lds (c) 011 1lhúcwuhís, UOIlS dos

mais saborosos pescados de agua doce.

(II) Consiglle-ISO l.'ElBa flleto: cm Coruml)ll, em (aSII do Sr, lnlljOr JUliO Pcdru

Ahe~ de BllrrOEl, \'imos bllllllncim,corn frlleto!!. lrndo ltllelllls lrcs mezes de plllllÜ'"

'las, segundo not.o gllnmUn Hqucllc 5cnhol'.
(b) N11!l JIl/{UUS o gnllld"s 1}O~llS d'ngllll. rneontl'lI·Iil.'. cm anOl'mo qUllnlidndc, 1I1ll

bIltrncio, llspeeio do h'irol!, cujo!' mem\)ros "ii.o-so 1Ilrophilllldo"i IIlrdidn que o rOlllil
'"1111 crCilCcndo, eomctlilldo pelos 1}Olil.Ori(J~';, e cuja Cllmhl, nlongllnllo-lIl.', tOllm II

fónull dll dos VOixcs, Silo I\luito COU\lIIuns cm qnllsi todos os Illllgud08 de8SIl" rolgiões,

~ muito8 enoontnunos nos elle,"QII da TU)'lIL)', no PllfllgUllY, Parr<:e-me umll eSllooie
no\'1l que nlio pódo SOl' comprellCndidll ncm enlro o trito,~ p,mclarc" de Dlludin nc.11l

cntre 08 nU:llOp(lnl4 aUeglw.rlye"&i,, (....oddu), lendo, lltllrclllnio, lIlUiWIi l}Onto~ de
«Intacto eOlll c1l6ll.

(c) Cichla t»onooullU, Spix,
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Si quanto a caça, nos arredores <la cidade, pôde-se nttillllir, ató certo

ponto, a falta ii. natural indolencia dos moradores 011 ao receio de se arras­

tarem <lo povoado; quanto ao peixe, é sem duvida notavei (Jlle, sendo tão

ricos aqllelles rios, seja nhi o Guullorc qll'tsi <tue inteiramente balrlo delle,

vindo {~ ser piscoso j,í, porto das aguas do B.i<íVerde; mas agora piscoso

de uma mf\.llcira extrnordinaria, ao mesmo tempo que su~ margens são

ricas de caça, ostentando-se as florestas (IUO o bordam cobertas de ares da

maior estimação, como mutuos, jacÍlsJ ar:lllCUanS, jacnthlgas, j~,

nlmmhlÍS, etc., caça \'orc1adeiramonte real na abulI(lancia c no apreço.

)[ns, si fi, distancia dI) AJegrc e elo Barbado jil poucas vezes é vencida

pelos pescadores <h cidacle, comIlrellende-se qne mui raro sará o que ~

animem {L descer bl0 longe para prover-se do u'io \-alioso recurso. ~fio é

prü\'avel <tua fosse nesses ultimos dez anuos que o <le~llido e impreviden­

cia dos moradores troxessem-lhe estado de penuda actual, 110m que a

l1[1tureza se modificasse ao ponto de afugentar-lhe das \-izinhança... o peixe

e a caça.; parecendo mais certo que si não são encontrados é porque nã.o

se os llrocura.

A :l.limclltaçiio do povo tem simplesmente }lOl' hase an·07., feij:iO ~

f1'11ctos. l)ó(le·so dizer (1110 a (lIlI'UO fresca lhf's fiLita ab~01Ilta1llcnte: soml0

ItUO ilpena:i de lOllg'6 C1I1 longe h;l ordem para uarnear-se Ullm roz tio Casal·

rasco, o ellt;lo "nc-sc ll",onteal·a nos campos o!l(le está alçada o n:i111 pam

o consumo das autoridades e tropa. O que resta dessa (listribuiç;lo, pollM,

bem ponco, calleças e miudos. etc.. (, deix;'\do (lnra (piem se qllizer utili­

gar, e que, entretanto, orclinarii1mente por 11m pejo m;ll entendido,segundo

nos informam, l'egeitam na hora, para depois. às !lOmhrall da noite. dispu­

tarem-{) aos ciies e 001'\'05.

A falta dos principncs element.os azotados da alimentnção aggra­

"a-so ainda com o abuso dos alimentos rcspirntoriofi. E' freqnente. Ilrin·
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cipalmente na classe baixa da populaç;10, o uso das behidas alcoolicas,

reputado o proph)'latico mais seguro contra os insultos do Jlllludismo ;

uso nem sempre moderado, especialmente quanto ao restil1o, o (ogo

fiqllido, aguardente de mais de 24°. B)tll CODcurso traze:n esses elemen·

tos de enfraquecimlllo do organismo Jl3ra o descl'edilo do clima e do paiz,

o (Iuul, ainda mais, carrega com a pecha de fazer obrigalorio OliSO dos

espiritos; O que si é acr.:eitarel até certo ponto, não vae este ao de per­

mittir o abuso. 'Mais pro\'i1\'el ê que li causa prineillal desse "ieio esteja na

ll.pllthill cm que a população ,cive,na fa\t.a de distracçõcs, do trabalho, l10

commercio; eausas que, eutretanto, fallecem n'outros paizes onde aquelle

consumo é maior (a).

Para as pleuresias, pneumonias e mais allecções dos ol'gams de res­

piração, encontra-se lima causa. muito frc(Jucnte nos banhos lIOS rios c

lagôas:, á hora em que o rigor J.o sol, cOIl\'ida-nos ao resguardo dos seus

raios; como já riu-se, são esses banhos,ás '·ezes,logo em seguida ás refei­

~()es Ou após as grandes fadigas á quo se entregam cm certas festi\'idadtls,

que silo, por as::-im dir.cr, as suas uuieas mas demoradas distracções,

Quando cm 1877 chegámos Íl. cidade, em fins de julho, o seu estado

sanita rio era. excel1entc; rar,Js eram os cnfermos e esses mesmos de mo·

lestias benignas, abstracç.l0 feita de alguns hY1>0emicos e de outros cm

qnem o habito extemo mostra"a bem claro o estrago produzido pela ento-

(III A /~ftadisciÇiJ; gM~ru.1 del con.."eio de /a Uepu/Hioa- A. rueMillB, uol8j·I, do
Sr. r uillillll, dCllcobre-uoti esso ubuiKI!KJb uma fclç,lo estmorulilllrh\. O Pam,l'flo do
Bucnos-Ayrell ,\'. GlOOo do 15 ue ffillrçO de 18'"/G, Hio de Jll.udro), "m lIrtigo que II
P~'!I'L de MOlllcvitloo trlluscroveu. diz o seguinte: « EI cllIlllro Olltntlititioo l':(lllfe­
ticHludo \.IOr Cllloilor \'lIiIlUllt, Jcfe doI depArtllllliclLto tio ElltildillUClI do Monto\·idéO.
dCQlUeSll'l\ (IUO III Ul.'publiclI Argonlillll consolllo cillO(l pOI· ciellfo fl"",, de bebid/U

lllcoolicw /file la lIucio.. la. m.I'.r coll.r"",id"Ta de J\·,II·0l'lI ... Accrescenlillulo tlepor" :
• A' los (lUa lIbU51111 do bebidll~ recllordole81[U6 III repllbllcu S6 llUOOll por CllllSII UO
ellu ooIO<:fl.d,\ á ln !routo do 10ti plLoblo!llOll tull!! oollsutlliclores cio ulcooliClls; JlO!li.
tion llIueho risible y que, lror SUpll6!1lo, TIO Ó!! cligllll llo invidin. "
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xicac;ão doica. H.L lllUit{J tempo (lua não apparecill um sacerdote na cidade,

e agora o bispado mand.ava·lbe um de clLcommcntla pam vig<lrio: o POI'O

resolvou I)or toJas as Sllas iilsta.s cm_dia. Assim, eomeyon-seagosto

eOIll a solemnidade do :K:ipirito Santo, seguindo-se-lhe as de Santo Anto­

nio, S. BOIIOdicto, S. João e Nossa Senhora tIo Hosario, etc.

Nessas festi vitl<l<lt.'S. quo ainda hoje alI i se solemnisa-m contarmo a~

reminiscencias dos teml)OS coloniaes, a classe abastad,\ e superior da pi)­

pulaçlio cque as lomenta e lhes costeia as despezas; mas é a inferior quem

dá-Illes a extraordinaria animação {Iue tomam. São Ulll mi:diforio do

ritual dos padres da missão e dos costumes africanos: mascaradas, bCllulr;s,

simulacros de combates, representaçõeá de myslerios, etc., tudo entre­

meiado de cantos e dansados que se succeclem C?1l1 poucos illterl'[l1lo~, du­

rante dias e ás rezes semanas; percorrendo os festeiros as ruas desde ant~s

do amanhecer até á noite, sempre cantando o dansando, indo bUSClir~

casaS,-Ulll por um, todo;; os principaos da festn, juizes e juizas, mordo­

mos e aias, etc.; descilll~~alLdo lIS noites em folias e bailados, em cas.'l, até

o romper <1'alva, em que 1I0\'amente sallem (t repetirfl mesmo ceremo­

nial da I'espora; em tudo isso frequentes libações de restilJo, e, do vez cru

{IUando immerilões 110 Guaporé, {II/ando o demasiado calor 011 a fadigu

os apoquenta.

O que se segue é que jú nesses dias começa ii. appllrecer bom uumero

de doenças, quasi todas pnCllmonias e Illeul'opneutllonias 011 febres de

caracter mais ou mello!.' grave.

Seja, porém, consignado que aqui, como em muitos outros logares

destas regiões, não são raros os macl"obios, cujo numero torna-se sorpren·

dente por mio estar nas condições especiaes da terra e na prollorçào do

llIUl!ero de seUl> habitantes.

AqllÍ, n'uma população de setecentas almas, rimos Bois individuos de
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mais de oitenta annos, entre os quaes, e na lIlesma casa, o nonagenario

major 1\I:anso e uma preta. muitos annos mais velha do que elle, e que se

gabam. ainda, de ter sido a cosinheira e doceira de Luiz de Albuquerque

e de seu irmão.

IX

Na cidade de i\fatto-Grosso não ha uma loja industrial, por mesqui­

nha que ~ia, si exceptuar-se lima pobre e miseraval forja que vimos na

erlrema occidental da trávessa de Palacio.

Como na maior parte dos lognrejos, pó<le-se dizer que alli são tantas

as tendas de negocio qllalltns ns casas de habitação; todas magramente

sortidas, mas, assim mesmo, basares em ponto mesquinho, onde poucos

generos se encontram, mas Illuit.o sortidos de mereiaria, drogas, fazendas,

calçado, fogos artificiam>, e mais que tudo bebidas espirituosns, que são o

grande fundo do commereio. Si d:io Incro, ~i sens dOllos fazem negocio, tÍ

isso difficil d~nber-se, parecendo antes que a maior parte dessas lojas 6

menos um pretexto de profissão do que IImll espccie de dispensa pam liSO

do dOM.

Não ha 11m sapateiro, um tamanqueiro, um alfniatc, um charuteiro;

não ha um cam. um açougue, IIInll padaria, nem noticia de terem ha\'ido

hlf's dons ultimo,; depois dos governadores. 'l'ambem talvez seja do

1lI111l110 li unicll cidade ondo não l)llSS:lm viajantes, que não recebe hos­

lfed~s, que mio vê t.rauseulltcs, semio por um desses acasos extraordillllrios

e especiaes como o que 1I0S conduziu á C1l3. :FJ' talvez o lIuico Jlovoado do

Brasil, e com certeza a cidade \Inica, onde não eriste um portuguez, c

ollde, desde Illllitos allllOS, apenas agora um italiano, na pessoa do reve­

rendo sacerdote. (Iue foi encommcndndo llflstor de Mo abandonado reba-

18
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Ilho. Os mesmos bolivianos, seus \'izillhos, raro a frCejllclltam. Si l'OOl'be

de vez em quando 11m outro degredado é porque, proclamada essa fama

de nccropole, oallol1 nos gomrnos a salutar ideia de - sem !lUU llem

pedra, como se diz - castignl' os homens maus, os soldados illcorrig-iveis

e alguma \'01, os sacerdotes perrertidos e licenciosos, \rindimadores da~

vinhas do Sellhor e de Noé; o que francamente demonstra o liuo)

administrativo dos governantes, quo, cm I'OZ de praticarem os meios de

melhorar a pobre cidade, castigmn-a com uma lIova praga.

Tambem Óc~sa li causa principal de todos consillel'arem com horror

essa llava Cidade Maldita; ainda aSllim, degredo de primeira instancia e

(1110 tem 1)01' segllllda o forte do Principe da Beira, de fllma mais mcdo­

nha ainda.

:Mas, não ha razão: sublafa causa follifu'r effectus j e as causas lião

são difficeis de remediar.

Tempo virá, longo mui longe ta.lvez, quando já não exista siniío

o renome dessa cidade injustamente uesacreditada; qualluo o homem

venha em busca das verdadeiras riquezas do solo, desse solo uberrimo e

de tão rapil conquista para a prosperidade e desenvolvimento das forças

do paiz; quando se aggreguo ~ população e com ella surja o COlUlllercior

a agricultura e a industria; e quando o grande e formosissimo GUllJloré,

franco das cabeceiras á regiiio ellcachoeirada do )lamoI'6, entronque a

sua facil navegação á via ferroa do l\[,adeira; e que o POI'O rigoroso e cheio

de .mimo, dispondo de mais forças, e a edilidade de melhúr a.l'iso, encon·

trem outra facilidade para remover os obices ao seu adiantamento: n

cidnde de llatto-Gros'io, o \'crclntleiro cornçiio da Amcrica Meridional,
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,;,ifi 'al1a p l' 'll dua al't ria' m riva 11 IDund o r i d ric (J

rio-lIl(/r OPrata, ligad entl' pone a:

11' 11. , d 11<.:l1 J'ltll't'i,-. erá. 'ntr.l a1 vi.! t de .•. reO'j- '. Mo prenh

r1 ri lU la' n re l' ino n. lll'.l~' Jllão d mi. ria a talm TI .

Fnt DA GUNDÁ PÁR'rE
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CAPITULO I

DifitDld d p 111 a ,illgtm. P rtida. Orio ftrde. .la Torru. o. garalos. OMtqam . Ailh c.mprida.

I

Á em etembro de 1 76 eu tinha e tado

na duade de atto-Gro o. Âo chegnl'­

om ...0 d e mez, no o to da ali­

vi ra omprimentar-no o comman­

dante do districto militar e fronteira o

digno r. major Jo é orne ieira. da

li a Coqueiro, e ao m smo tempo pe­

dir-me para ir ali ver sua senhora grave­

mente enferma. egui com eUe e com­

no o o ecretario da commi ão capitão

o ta uimarãe.

D v ndo a commi ão ao terminaI'

onhe imento demarca ão da abe-

c ira' do V rd mudar cu quar i

para aquella cidade, ou faz~l-o em co­

m ço uo anno eguinte, no a o de não ser

agora po ivel, pelo adiant1l1o da e' ção remo er em tempo todo o eu

material i ia aqu li int llig nte o pre imoso offioial incumbido d v

rificar o m ios com que pod riamo contar para a t rmina ão do no o

trabalhos pela via iluvial' m io que ilizia o governo em ua ommu­

ni ações officiae, ahi deviamo' encontrar para o qu já tinha p dido

as conveniente arden.

19
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Nada absolutamente ahi llllVi.\ que 1I0S podasse servir de adjuct.>rio;

nem uma clluôa, lIem mesmo ordem para fazêl-as; e quando a llOlIvesse,

nem mo ferro de fnIquej:!r, o que não d de admirar-se. não ha\'cndo um

carpinteiro na cidade.

Voltamos com essa noticia.

'l'inhamos deixado o Testo da commissão cm Salinas, preparados

para seguir para o noroeste em demanda das cabeceiras do rio Verde. Na

vespera já tinha partido llcste Tllmo o pratico da commissfio :Mígllcl Ve­

Jarde (a), á descobrir caminhos; 110 dia 28 partiram; indo o capitão Gui·

IlHl.rães e cu cncontrai-os, :í 30, no Oaapllall~ do Oamard, distante setenta

kilometros daquelle posto.

Todo o mez de oítubro e metade do seguinte buscaram-se com inces­

santes pesquizas aquellas cabeceiras; a estação já ia adiantada c não era

de prudencill. o dcmorarmo-nos por mais tempo. Com effeiro, desde 26

de setembro, em que deixámos a cidade debaixo de 11m violento temporal

COIU gmuizo, as chu \'11.'3 foram-se amiudando á I'0nliodle ultimamente

serem sem interrupy:"io.

Já o solo se ia cobrindo de aguas que o terreno, completllmenÚl im­

pregnado, não filtra\'a.

A' 16 de novembro descemos, a~ra Hlssa.ndo as primeiras \inre

leguas, por um alagado que cobria de alguns l)a1lnos os campos, dei­

xaudo apella1:l llObrelladar as cimas das gramineas q1le se apresentavam

(a) Excellcutc lJloÇO, IIcli vo, sagaz e probidollo. Pn\lico doa priuleiros
lagares oude II commisaiio lrobalhou, não o em delltes, pelo quo pediu dispcaS/l,
coulinullndo, porém, pelo upI'eco cm que cru tido. Seu tino e sllgllcidude el'lllU WC$,
qlle ",sscs si tios. paro clle desconhecidos, llureOrrill-O'J só, c em uous ou tres diu
\'oltu\'u COIIl ulIla boa lnJicU<;I10 ti s.uguir.se, (IUlIsi sempre II maia lu:orlllllll, eull11)

depois ai o rec(ltIhceill. Somente no Verde fnl.cussou: entret.u.uto II commissiio lhe
foi de\'ooorll de muito bODs e \eacs 8erviço~.
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como 11m virenta prado; ao passo que ri. estrada, mia de vegetação pelo

transito incessante do material da commis5l'io, semelhava. um rio ser­

peiando em meio de immellsa campina.

De vez em quando tlm extenso atoleiro, ás vezes um tremedal, deti­

nha·nos a marcha e inutilisal'a. viaturas e alllmaes. O panno de amostra,

COlllO vulgarmente se diz, tiremol-o logo á sahida, á menos de tres kilo­

metros de distancia.

Somente tres dias depois é que a commisslio pôde se reunir no pouso

proximo, o Gaapuam da Anla, donde, entretanto, não toda, mas Ilma

pequena parte pôde seguir no outro dia, quasi esooooira.

Nessa marcha ficou verificada a natllreza especial desse solo,

fOfmador de cori:cas IlaIa permeiabilidade de suas camadas superiores,

~ssenles sobre fuudo impcrmeiavcl. Do Cuci li Invernada de S. Mathias

já. ontro era o terreno: inteimmente sêcco, apezar 405 aguaceiros

diorios que o ?olo immediatnmente abson'in, não deixando ao viajor,

em muitas dezenas de kilometros, 1111130 poça d'agull para matar-lhe

a sMe, nem lUesmo nas cacimbas que so abriam com quatro e cinco

metros de fundo. O estado thennico variava muito do dia para a noite:

estas de ordinario eram frescas; mas, ao meio do dia, o thermometro

exposto subia ii. '12" e 4-4-". Entre S. João e as Petas, alguns bois ficaram

como que datllllados de calor e sêde, e fugiram para o matto.

Entretanto mais adiante a corixa de S. Mathias estava alagando-se; e

S<Iubemos com admiraçãO que lIesses si tios ainda não eram apparecidas

as Clllll'aS, o que foi a. pro\'a real do que eu pensava sobre a formação das

cori.xas.

Da Bahia. de Pedras ao rio Paragnay fomos encontrando 08 terrenos
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tão alagados, que não achamos um local para pouso, nem mesmo para

fazer-se rogo.

Ainda al\i tivemos uma. outra confirmação: fazendo-se a marcha,

desde aquelle ponto com agua acima dos jarretes do cava1lo, todo o nosso

receio era encontrarmos de Dl\do os campos do Tuyuyú ; receio lLUgmentado

por ir alta a noite e cllcurissima, apenas cntrecortada pelo frequente

clarear dos relampagos. Pois bem, esses campos que, das outras vezes ena

estaçiio sêcca, passámos sempre com tros á seis palmos de agua, agora

atravessámo!-os desprevenidamente, tão baixa encontrando a lagôa que

supptinhamos não têl-a ainda attingido. Quando o reconhecemos foi com

o duplo contento de termal-a passado sem perigo, e ainua de termos ven·

cido toda a sua. extensão e mais um boro trecho de terreno.

A' 4 de dezembro aportavamos á Corumbá.

o Sr. barão de Maracajú, que se retirara enfermo em junlhJ, já em

novembro se achava nessa villa. Inteirado de nada encontrar-se em
n

Matto-Grosso,e que o governo, apezar das suas declarações, nâo sabia nem

tinha como prover 05 meios para fazer levar ao cabo toda a demarcação

do Guapor6 ao Madeira; desejoso do terminar seus trabalhos, e certo de

que, sem tomar medidas el:traordinarias, a commissiio não satisfaria

aquelle desideratum, prop6z ao governo, e com sua autorisação contraclou

com um commetciante da villa, Antonio Joaquim Malhoiros, a ncquisiçiiO

e transporte de duas lanchas á. vapor e duas chatas, etc., do llegislro do

Jaurú á cidado de Matt.o·Grosso, em cujo porto as deveria (lar, prolUplas

llafa a navegaçâo, em fins de junho ~o anno seguinte.

Mas essas embarcações demoraram-so milito nos seus preparos, DO

Ladario,c somente em abril de 1877 começaram na sua derrol~ Paraguay

acima.
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Em maio descia, novamente enfermo, aql1elle digno clwfa ; e dest.a

H"Z, infelizmente para 11 commissão, para não voltar mais á alia.

II

A' 25 de junho de 1877 deixei Corumb6. pela ultima vaz; e na tarde

de 29 reunia·me ao resto da eommisSll0 que se adlllva na Corixa do Desta­

camento. Ainda abi estavamos, em 6 de julho, quando appareceu-nos,

vindo do Registro do Jaurú, o machinista 03n10so, de uma daq\lellas

lanchas, com a pouco agradavel noticia de qlle t.aes emharcações não enlm

ainda chegadas fi. seu destino, si bem que já estivessem bem adiantadas

no seu \'aradouro por t-erra; mas, afiançava q1le em fins do mez estariam

no porto de Mat~Grosso.

Vinha pedir aUIilio de gente, visto que alguns trabalhadores e em­

pregados de Malheiros tinham desistido da cmpreza, e a1.Hmdonado-a por

ter este faltado:w compromisso do estipendioj de algumas juntas de bois

para reforço, e t.ambem de força para manter a ordem c evitar novos

contratemIlos.

Satisfez-se esse pedido no que foi possiveI; e panl aquelle ponto

seguiu 11m omcial com seis praças. E comigo, que nunca esperei a exe­

cução desse contracto pelas extraordinarias f:lcilidades que apresentava o

contractallte e pela maneira por que c1le o paz em pratica; a maior parte

dos meus companheiros ficou tambem na crença. de que não contariamos,

pelo menos nesse anno, com esse recurso das lanchas j pelo que aventu·

mmos que teria.mos de nos CODtent.1f com o reconhecimento e demar·

cação das origens do Verde, e perdermos mais 11m anno nesses

trabalhos.

A.' 20 chegavamos á Saünas. A'26 dividill.-se a commissão em duas
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secções, com O fim de terminar o mais breve possivel os seus trabalhos: uma

devendo continuar na busca daquellas vertentes do Verde, e a outra descer

o Guaporé paro ir erguer o marco definitivo da foz dllquclle affiuenw,

e após seguir até o Madeira para. construir o ultimo á SlIa margem

esquerda e junto ú foz do Bani.

Esta era dirigida pelo major de engenheiros, hoje tenente-corone1.

Guilherme Lassance, UIU dos mais distincws engenheiros do nosso eIer·

cito, e desses rarissimos caracteres cm que não se descobre 11m senão e só

virtudes, como homem, como fUllccionnrio, como companheiro; e secun·

dada pelo lo tenente da armada Frederico de Oliveira, caracter não

somenos cm qualidades mornas.

Com anes segui, no meu caracter de medico, por parecer-me que

das duas secçõcs essa era :l que devia experimentar m[lis perigos e solTri·

mentos ; e lambem porque já me sendo conhecido o terreno onde a outra

ia operar, seguindo com esta tinlla tudo á lucrar, com a copia de objectos

novos que :'L cada passo "ir-se-hiam orrerecer á meus estudos e observações.

Chegados á cidade de Matto-Grosso, em 28 de julfto, tivemos confiro

madas as nossas prevenções, já não digo .sobre as lanchas, mas quanto 3

recursos que o minis1.erio colltinllava á assegural'-nos de,'ermos abi

encontrar.

Talvez que suas instrucções se tiVessem extra\'Íado, visto que ne­

nhuma autorisação havia á tal respeito chegado á llrcsidencia da llro\'in­

cia; a qual, entretanto, solicita o mais possivel em ajudar a commiss;lO lIO

que estava ao seu alcance, tinha ordenado ao commandante militar de

prestar-nos todo o auxilio possivel ; e o digno Sr. major Coqueiro buscoU

ainda mais obseqlliar·no~ dando começo á dons botes ou canôas que con.ta~a

ter promptos ao cabo de quatro mezes. Para isso mandou buscar ferra­

mentas em S. 1uiz de Cáceres i e com os falquejadores da terra e os sol·
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dados ia, bem ou mal, fabricando-os, quando foi substituido por outro

commandanle de nomeação do ministerio da guerra. Pararam os trabalhos

de uma, que encontnimos quasi completamente escavada, e desappareceu

omaterial da outra. Para termos novas seria preci.io pelo menos quatro

mezes. As lanchas tambem uão podiam estar promptas antes desse tempo,

si conseguissem cbegar ao porto j hypothese dimci! de acceitar-se, visto

que !lessa data só uma esLava sendo varada,e vinha ainda dentro da matta,

.i mais de cento c cincoent.u kilometros da ponte do Guaporé j e que este

por sna vez apresellt.1.V:l um consideravel embarJ.ço ao transito, conti­

nuando completamente trancado desde quasi suas cabeceiras awa foz do

Alegre.

Todavia outras instrucções chegaram: em uma de suas notas o mi­

Disterio instara para que se proseguisse, seIU perda de tempo, nos traba­

lhos, mesmo uo tempo das chuvas, pela razão muito simples e que Mr. de

La Palisse uãO du\'idaria perfilhar, de que, sendo esses trabalhos nos

rios, as chuvas oS'deveriam 'lutes facilitar que embaraçar: o que, entre­

tanto, revela o mais completo albeiamento á natlUeza do serviço e á

natureza do paiz, pois que nesses rios convertidos em mares na estação

das aguas, a viagem em cauôas ou mesmo em lanchas á vapor, não

prescindem de tomar-se terra todos os dias para fazerem-se as refei~ões e

acampamentos, que só os grandes navios dispensam.

No porto da cidade havia então dous botes, como ahi e no Pará se

denominam as canôas, vindos dessa provincia, e que se acharam, um

completamente inservivel e outro muito arruinado.
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Mas para quem faz do cumprimento de deveres uma religião e busca

em tudo reCUTilOS para desempenhal-os, a presença dessas canôas era um

achado, apezar do seu estado de deterioramento e da longa e perigosa

viagem ii que eram destinadas.

O 1° tenente Frederico, depois de examinakl.s acuradamente, coroo

babil profissional <tue é, opinou pelo completo abandono de uma; e que

quanto ii. outra, submettida aos necessarios concertos, poderia prestar-se

á viagem; não o garantindo, tod:l.\'ia, para o trecho encachoeirado dos rios.

Desertas completamente estas regiões em todo o percurso da ,>iagem

á emprehí'nder, e esta cheia de tropeços e perigos, principalmente nesse

tracto das cachoeiras que é de cerca de quatrocentos kilometros, era intui·

tiva a necessidade de mais embarcações; ,-isto a contingencia de poder

alguma nmlinar-so 011 perder-se; recebendo as outras os passageiros, que

sem tal recurso seriam sacrificados.

ComprellCndida essa necessidade, a commissão não devia seguir

escotcira para essa viagem de quatro i seis mezes, o conduzindo além da

aliment::tção geral o pesacIo material dos trabalhos, do qual não era dos

mais cargosos a luneta meridiana; e roram essas consicferaçoos que deter­

minuram o contracto das duas lanchas e o apercebimento de uma ou duas

cliatas, e de 11IQ1tfa1"ias ou canôas ligeiras para o serviço do reconheci·

mento dos rios, e tambem para o recurso da pesca e da caça, sem prejllizo

dos mais serviços.

Faltou tudo, menos á commissão a disposição de espirita e bom

animo para buscar fillalisar longos e já demorados trabalhos,pelo que pro­

pôz·se ao Cllere que, em vez de aguardar-se a vinda das lanchas, e eS33

mesmo muito problematica, nesse espaço de quatro á seis mezes, obti­

vesse-se o bofe; (' reduzindo-se o mais possiveI o pessoal e o material, de9"

cessemos nelle á conclulr nosso serviço. Nessa proposta nom de ler6 se
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tooal':! 110 sacrificio que nos impllohamos, que, tambem, nem de leve foi

percebido j}()r aqllelles li. qllem cumpria avaliar e reconhecer esses tra­

balhos.

Comproll-5e o bote; mas lima llOI'a difficuldade surgiu: não lIada

nem remadores nem pilotos. O major Coqneiro tinha-nos indicado dous

que conheciam o rio até o forte do Principe da Beira; mas isso só não

basta"a. A na\'egação é, por assim dizer, franca até esse ponto; deUe em

diante ii que começ:ml os verdadeiros tropeços; e o grande perigo c summa

difficnldade está nas cachoeiras, onde é de llecessidade não só um 1mbil

piloto, como amestrados remeiros.

Lidou-so muitos dias em bUSllal-os : os qtle eram illflicados escusa­

v:lm-se, dizendo conhl:!cerem apenas o Gllaporé; e somente á muito custo e

promessa de melhores vantagens, que supponho ficaram esquecidas, prcs­

t()u·,e o proprio dono do bote á piloleal-o, agenciando cinco dos seus

antigos remadores, já conhecedores de todo o Madeira.

Na cidade estavalU onze sJldados, dos illcorriglveis, e por isso con­

demnados á irem serrir naquelle lorte,-o degredo cm segunda insh"mcia

da provilll.:ia: deu-se-lhes cOllducçio, aproveitantlo·se os seus sen,jços no•
remo ató nquelle pJllto. Dahi= compromettia-se o piloto á ir ao BUlires

co!ltractar iudios, que afiançava serem praticos lia lIil\'egayão das ca­

clloeims.

Tambcm ii custo se obtel'e uma monfaria, embarcação, como já

rimos, de grallde necessidade llessa nal'egação, ndo só para o exame e

i:lplorayã.o dos rios, quer no levant:tmcllw topographico, qucr IlOS scus

maus passos e dilliculd:ules. como ainda I)ara prJ"er os na\'('galltes de ali·

meutos frescos.

20
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III

•

Após quasi 11m mel de t.rabalhos incessantes e acurlHlog sob a inlel­

ligente direcç:1o do 1- tenente Frederico, ficou o bota cm estado de na·

\'egar; e nu tarde de 27 de agosto. segunda-feira. ás cinco c meia lloras,

encetámos a descida do Guap0l'é. Comllosco, além dos ol1ze degredados e

dos cinco romeiros, U1I1 dos qlllH1S, o SI'. l!:::;temm, irm:1o do JOIIO do bote,

c que ia de lliloto, iam dous soldados pedreiros o IIIll Sel'\'clltu, UllI sargento

que conduzia os degredados, a mulher c dOlls filhinhos do snl'genw, que

noia tivemos coragem de separar do marido, 110 desterro li que ia, oum

arcado nosso: ao lcdu \Tinto e \;(lia pessoas. A montaria era conduzida por

deus outros remadores. Acondicionámos uo bote a cal e o cimento neces-

sados p:lra os (10115 marcos, os instrumentos de obsen't1ção, inclu!>i,c uma

lunota meridialla, os de tro.balho eslrictamente illdispensavcis, nma :llllbu­

lancia-eanastra regularmente sortida, c os gcncros tio alimelltação de pri­

meira nccc:iSidaJc, l'll.ra quatro mezcs, lla eSllcrança ue os secundar com

a caça e peixe que CllCOlltrassemos.

Nossa guarda-roupa foi altamente reduzida ao necessario para uma

viagem 110 deserto, e mais um traje deccnte para 1105 aprescntanuos nos

povoados; sendo abandonado o mais da bagagem, como livros, roupas,

instrumentos, etc.

Nas viagens por terra tiuba·nos sempre acompanhado uma

pequena chalana de dous metros de comprido e (1uasi um de largurn,

quinze centimetros de altura lHL borda, o fundo de prato; isto 6, uma

espedo do gamella <tue nas COl'iX:1S devia fazer o papel de ]w7offl, cuso as

encolltrasscmos de nado. Pasliou ã SCI"\'ü· de gallinheil'o, prest.and&-nos

tlllnbem o sllrviço que lhe fosse pO.:isi\,tll; uous dos nossos l"llll1ciros alter·

lIa\"am diarillmente nella.
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Sahimos áquella hora pOI' cOllselllO, mui l'a'1.O:lrel, (11Ie 1105 deram os

hOlUcns praticas da terra: pcla difficuldade, ou melhor, impossibilidadc

que teriamos de reunir os remadores pela manhã cedo, apezar do seu

contracto. Omfl. "ez embarcados findava-se o receio, fundado apenas, mas

mui bem fundado, na natural indolencia deiles.

Grande parte do PO\'o vci1l acompanllal'-uos ao embarque; feitas as

Ilespellidas seguimos viagem. O bote levava menos de pollegada de borda

fóra (I·agua, mas felizmente sabiamos que cada dia iria emergindo mais.

A' pcqueua ,Hslaucia da cidade, c aiuda á sua vis"" o do abriu uão

ha muitos rtllllOS um fllro na slIa margem esqllerda, que pouco !L pouco

foi se ll.IJroflllldando, de modo que Óhoje o cnnal e seu rerdadeiro leito,

comquanto mais estreito que o antigo. Seguimos por elIe, n após uma

110ra funde:lmos ;Í" margem direita. Aqui, ponco mais ou menos, colloca o

padre Manoel da :Mott.a, na sua Relaçlio e descI'ipçllo (JcograpMca do

famoso rio AIJUtzollos (n), uma ah1eia de S. Raj>lwc', duas leguas acima

do Sararé C tré\ 1Jo1a torra ti dentro, na margom direita do Guaporé, a

qual do Ilingllom mais foi conhecida, porquanto della ninguem falia.

O patrão do bote, Sr. JJllcio Antunes Maciol, voltou na montaria

lIam fi cidade com os seus dOllS remadores, ficando de so 1I0S rounir mais

Ludo, e deixando (le lJiloto seu irmão Estevão.

A' 28, fls 6 da manhã, seguimos viagem. Em poucos minutos fomos

deixando ú nOSSa esquerda lima situação o cngcnllOea da familia Maciel,

familin oriunda, como jõ\ vimos, dos primeiros o prillcipaes JlO\'oadores (la

prol'ineia; ás 7 1/4 o &{raré, rio das 10llfras em dialecto dos palmel­

llls (b), que, nascido na cordilheira elos Parecis, me ter ao GUllporé 11'Ulll--
(II) CoJrQ!l. lIi$L ,lo Sr. M~llo l\!orfl(!ll, rIl, pug. ·19:3-

(b) 'rrilm !lO('~glldfi c dOlllcstkndn, mlls ,ltll'COulux:idll.IIIIO hJllllgll1l5 IltllJOSIIPIIJl­
l'tl:ell junto 110 logo!" PUIIHOlhu~, dondo 1100u-Iho o nOmo.
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curso tal t'az de duzentos kilometros, cuja metade é navega\·cl. De seus

braços os principacs 6 conllccidos sâo: Gt'aça, ribeirão da Bulha, Piurla·

liill/va, que é o seu maior affiucnte, Leonardo, Lages, Our()-jillo, Buriltl

e S. Fmllcisco Xavier, todos celebres DOS auroos tempos da capitania.

O corrego da Bullm. é assim chamado pelos ruídos especines que dá á

ouvir, junto á serra, determinados pela entrada das aguas cm soca\'oose

cavernas latemes: o que descreveu oastronomo Dr. Sil \'3 Pontes, com a sua

costumada ingenuidade, nostes termos: t( porque ahi 56 ouvem bllrulhos

como de instrumentos de mineiros, de que sou testemunha; este estrondo

é indicativo s\lpersticioso para estes povos Tudes, de que ha 0111'0 nestes

logares e de que o diabo, por falta de occupnçiio. com o nome de cun~pira.

á que na Europa chamam duende e em todas as Iinguas t'llU o seu nomel

anda divertindo-se ou arremedando o emprego dos homens de tirar ouro,

fazendo estrondo com som de instrumentos de minerar. l.l (a)

Um quart-o de legua. ao oriente deste ribeiro fez flllldfU' Luiz de

A.lbuquerque, ell1 1781, uma aldeia com cincoenta e seis indios pareeis,

maimbarés e cabix:ys, sob li. direcção de Bernardo Crmloso, e que pouco
•

durou por causa dos abusos e despotismo desse direr.tor. J~i! cumo aca-

bou-se: em fms de maio de 1783, viudo do matto um indio com uma

nova mulher, irmã da que já !JOSSllia, Bernardo os descasou, tomando a

noiva, para si e dando em troca ao mdio uma mulher com quem estafa.

Indignados os indios com t.'ll despotismo incendiaram a aldeia, e mata·

ram o director e todos os brancos aldeidos, em llumero de sete, csca!ll1udo

doUes apenas um de nome Manoel Roque, que tinha ido aos lU'raiaes&

buscar polvora e chumbo, e ao ,'altar, encontrando somente destruição e

mortes, fugiu para S. Francisco Xavier.

Ricardo Franco determina n. foz do Sarnré aos 14- 51' latitude.

(n) .Dial·io do. diligcllcla dc ,·cOIlnilccit1l<lllC. Ii" Ol1~lXi"M dw dos Sl'r~ri, GIIIl'
1}{wi, 7'(l,paJo~ e JalU'~. 1\18. da Bib. Nac.
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Perlo della fica\'ll. o porto d:t Pesca.ria, onde Mnlloel Felix de J~ima refez

BUlIS canõas antes de começar li. sorprehendente c gloriosa viagem do

Gllaporé á Belem; e oO(le, mais tarde, seu companheiro de viagem Joa­

quim _Perreira Chares, desertado de Belem, onde o fizerem assentar ]lraça,

veiu estabelecer lima rocinha, que de tauto soccorro foi á. outros nave­

gantes.

Nossa derrota de hoje, que se pMe reputar a Ilrimc.ira, foi de sol á

sol, deseançundo-se apenas das dez ás onze llOr,15, para prepararmos o

almoço. CalclHo que andariamos cincoenta kilometro5.

Quarta-feira, 19, sahimos á mesma hora da "espera. O Gllllporé

e:.iendo-se entre rirentes e formosas margens de alta mattaria, guardando

uma largura de duzentos e cincocnta á trezentos metros. Mas a sua pro­

fundidade varía, e hoje já encalhámos quatro "ezes em fundo de areia e

pedernaes.

A's 7 c 10 minutos da manhã passámos o G(I]livary, li margem

esquerda, nascido na serr.l de Ricardo Franco, roconheddo e estudado

em 1788 pelo;lr. Silva Pontes, que determinou a sua embocadura aos

14.' 'iO' de latitude. Dista. cérca de trinta c oito kilometros da foz do

Sarnré.

A.'s 2 1/2 da tarde fundeámos no porto do GI/balão. situado aos

14' 31' latitude (commissão de 1782), naquclla margem e não na direita

como nos hldic.'lva um mappa de 1790, copiado !la Archiro Militar c tra­

zido pela com missão. Deve ter sido uma grande fabrica nos tempos pros­

pelOS da comarca, e ainda hoje indica, nos restA:ls de sua grandeza, a oPU­

lencia de que gozou. Fica lI'uma larga collina. escarpas dllquella serra;

seus flancos escanados pelas grandes encllentes do rio deixam á desco­

berto entre largos lla.nnos de argilla e Ill'l.rne irisado, veios de grés angu­

IGSO branco 011 amarella(lo, talcitos e psammitos que vão se reduzindo
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á argilla nessa sorprendente decomposição por que, n\}stas regiões, Mm

passado as rochas metamorpllicas, e especialmente o gneiss. Temainda

nma engenhoca li trabnlhar em aguardentes e assucar de rapadura,

)lroollzindo cérca de umas duzent.us arrobas annuaes, 3.peZ1l.r de muito

abandonada e sem forçlls de trabalho. A casa de yivenda est.'\ 11

duzentos metros do rio e ti. vinte e oito kilometros do Capil'ary, n'urna

altura de dezoito metros sobre o ni vel ordinario das agu3.s.

Ahi encolltrãmos o destacamento do arraial de S. Vicente Ferreira,

por ter este sido completamente destruido, cm 1875, n'uma ultima aggre5­

são dos cabu)"s, :I tribu a mais infensa das que presentemente percor·

rem as margens do Gllaporó. O llrraial, situado lHl encosta de um dos

eSlligões da cordilheim dos Parecis,(listava do ubat..to uns q\larenta kilo­

metros elll linha rectll,; l1aquelle ac)mmettimellto foram mortos e apri·

sionadlls os sells jú. muito pOIlCOS moradores, sa\vando-se apenas dous

'I"olhos já mncrobios, I1ma mulller e lima creança, que recol116f1\m-se ao

Cubntão. Ode:>taCllmento, qlll':l aqui encontr:llUOS, Comll1lnha--se de um ca·

det.e e 11m soldado; aquel\e nessa mesma. occasiiio recebefl a sua baixa do

serviço, ficando agora o soldado como da a guarnição do ponto.

Em frllllte ao Cl1batiio houve, ha pOllCOS annos, uma aldeia de indios

garayas, estabelecida por Antonio Gomes da Silva, sob a invocação de

Santa I'gnez. Seus lins eram a exploração da gomma elastica 0\1 seringa;

lUas de pouca duração logrou.

IV

A's 11 horas (la manllfi. de 1 de setembro, 5a1>bado, enfrcnt.avaIDOS

com li foz do Gah!'l'a, rio outr'om. celebre IJelas riquezas de seu territorio:

\'cm lançar-se á margem direita e cerca do cincoenta kilometros 3baixo

do Capi \'3I'Y.
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:F i ahi qu I e 17ü7 ento la ote1ho de cobriu á di laneia c1

u.u cen d z 1 mlltr , á X O. 1 Villu Bella a afamada mÍJHI 1fi '

b'OUI rum staIJe1 im uio do arraial de.'" Vicen ,o ultim que }Jcr-

durOll de todo quanto pululun.rn ne.: ' regiões do ouro, a é "el" s­

truiuo 1)e10 abllJ'"

Form - c o 'alera ' uutro principa

MaguabanJ TW1Wf"é e amourá d qua s c te ultimo ribeirão, que ó o

mui 'IIt lltri TI 1 fi "a á 'er 'a ue llm: le'l"ll da li ,ú l' d

Juhina, o Taruaré lUllU legua o norte U· , y rt nl ti 'aruní.

, 1/'"" da li rll' do dia :. entmYtlmo lia burn tio rIo -arde.

o a' marclm' té.lllitl regulam 011 te do rum j1 l' d aI \':1 á' ] O lll'il '

do rumo ilia ao I Ôl' du . 1.

Acampl mos á margem e 'qucIda III [reu o á illl. do 'u.1'uallto que

e11 fórma ao oniluir 110 uap ré: m de e a ilba quatr mil m

fi no de exLen 'üo 01 r mil, 'i anLo li maiol' hu'gura,

Na c e1'<.1(' POUl'\} a1 1m do purallclo 1-· : l;lurco UI" 'iI 'll' I '01-
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locado á seiscentos c vinte e sete metros do entroncamento das suas dURs

principaes cabeceiras, foi determinado aos 15" 5' 49",82, latitude, e

17" 20' 31",80 longitude occidental do Rio de Janeiro. Os engcnllCiros

do secuIa passado demarcaram·lhe a. loz na latitude de 14" O'; e o marco

que aqui vicmo~ coUocar, III extrema da margem direita, e que se ergue

á cem meLros da confluencia, foi determinado aos 14" O' 2",8:31atitude

e 17" 10' 8",70 O. do Rio de Janeiro.

Para sua constrncção foi·se buscar pedra á quinze kilometros, GlIa­

parê acima, no local chamado Gibraltar,

Inaugurado ás nove horas da mallllfL do dia 7, celebrámos 3S:l-;m o

grande dia dn lHLtriu.. Uma hora (lopois seguiamos viagem, pois não haria

tempo á perder.

Tao escassa <1e recursos naturaes ó a pobre ex-capital dos Callit.'ies­

genemes, quao uberrimas estas )mragens: contraste inaudito, de que já

nos haviam fallarlo na cidade, e que tomámos por dagcrado, mas que ~

verdadeiro. Hogorgitam as florestas de caça, c da m~hor, q ue em al'CS

aos bandos vóm ]JOllsar nas arvores margillaes 011 correr nos extellSOS

1ll'enaeS das praias formosissimas, 011 csgara\'atar as hel'vas ribeirillbos.

São mutulls (a), jacÍls (b), joós (c), rôlas e aranCllaus (d) de todas as

especies, caça de primeira ordem e sem rival no mundo; além da mul­

tidão de corpulentos tucanos, papagaios, araras c mil outros passaros.

Dos vertebrados,-qucixadas e cnitetús,os ja\'alill da America, vcaMs

(a) C,·a.:!; ak:c;tOl'; llfl-OS tlu qunuo ospoeies, c;l'a~ [Ja/ca.la. llllltUlD c;avall(/; era.:

gl.obult»a, mutum d<J {u.oa; CI"CU: lubcrO&a. Illutum tle lIal'ocrn,
, (b) PCIl~lop$: bn tres vflriedntles, au~. pcba e tinga.

(c) Tira o !lome Ull voz COm (IUO cuntH. E' um ti,w;mlL$,
(d) Outra espacie.di! p(llle!olls, ou melhor, orlalida. Derh'll tlllllbom dOC8nIO O

uome que tem, e que Ó o lJlOl:lU10 (lUO os boror6s diío â iptll:uul:uanhu,
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e tat1is de \'arias especios, pacas, cotias e a auta, o maior dos quadrupe­

des do 1101'0 mundo, a gnm-uesNa dos hespanhoes, mostram á cada passo

illlllrossos na areia os signaes da sua passagem, do mesmo modo qllC são

tambem muito commulls os das onças e jacarés. Abundam egualmollte

varias especics d.os primates, entre ellas o coatá, ateIes paniscus, cuja

carne passa por saborosissima, o é do preferencia buscada pela chusma

do bote, cujos caçadores vêm cliariameute carregados com duzias delles.

No rio o peixe é em tal copia que, sem mtlito esforço lIelll damora,

pesca-se (, anzol ou ú flecha, sem h)·perbole, a quantidade que se quer de

llilltarl08 ou sllmuys (pat}'stomati3), pirajaguaras e lJirararas (phracto­

cephalus hemiliopterus) e pirallylxlS (bagrus reticulatus), todos peixes de

mais de metro de comprido, e de dous e tres, ,Is "ezes; immeusa copia de

1JllIlritlcllalls, fllmcl/1Ulás, dOI/nulos (coriphrena), piranhas (miletes ma­

cropomlls), aquellas duas primciras sem duvida alguma as mais snbl>­

rosas desscs rios, e que os percorrem e mesmo se lllCS encostam tis mar~

gens em grandes cordumes. Já vão, tambem, apJlarecendo as trac«j<is

(emys tracajli), a melhor especies das tart.arugTIs da agua doce; que estão
•agora llll epoca de dej.or os saborosos c t5.o estimados oros, menos procu-

rados c consumidos toda"ia pelos homens do que pelosjacarês, quo milito

mais tino rc\'elnm do que nós em buscal-os e descobril-os sob a grossa

camada de areia em que são depostos. Aquelles saurios são de peior cspa­

cie e dilTerentes dos que habitam os rios que desagu:uu uo Prata. Lá são

negruscos, de dimensões menores,e tambero mais timidos o menos ferozes:

comprehendem duas especies o alligator 11a1pcbrosI/s e o aWgufor

IltCills. Os daqui são os terri \'eis jacarés de ocI110s, alligafor sclerops, cujos

Olhos, de Mr avermelhada, formam altll protllberancia no rerço,nedio do

seu alongado focinho.

Dão os naturalistas á alguns jacarés a denominação de monitores,

donde os mnel'icnnos tiral1l111 o nome para o sell primeiro encouraçado do
21
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conyez á fiôr d'ngulI,e (lU6 por SlIa vez deu o nome li classe desses n1l\ios:

c, com efteito. ao vêr·se um daquelles mOllstruosos nlUllhibios cortando as

aguas, quasi todo o corpo mergulhado e só a parte superior da enonne

cabeça sobrenadando, com os olhos de UDl luzir de brasn, sahindo de duas

emiucllcias como as torres daquelles Ila"ios, sente-se a verdade do simiJe.

Com a nossa parada, aqui, tem apparecido alguns casos de febre>

t.erç3.ns, faceis de debellar com pequenas doses de quinina e rações de

café e aguardente. l'ém l)or causa li necessidade quo quasi Jiariumenie

houvo, durante a viagem, de trabalhar-se deutro d'agu:l, ás vezes llluita:;

horas, lJara deSe}lcalhar o bote.

v

Desde o dia 6 que o Sr. Lucio era de volta da cidade; mas, alfo·

zeros urgentes, exigindo sua presença ali, veiu l)ropô~ ser substituido DII.

pilotagem por seu irmão Antonio, tambem conhecedor dos rios e egua!·

mente apreciado pelos homens da tripolação. 'l\rouxe-nos mais um pratico

das cachoeiras, o Sr. José Pires da Silva Gomes, que ahi du\'erá conduzir

:lo embarcação. Por ora, emquanto lIão chega o Sr. Antonio, me pilotean·

do-a o meslllo que até aqui a tem dirigido.

A's. 10 horas o 5 mi.nutos do dia 7 partimos todos, elIe para a

cidade, tendo sido acceita a sua proposta, e nós aguas aiJailo, ao nOSSO

destino.

Fomos deixando, ii. direita, o Oampo dos Caldxys, e á csqucrda o
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ParCflãosillho, pequena barranca de grez e argilla vermelha, como a

maior IlIlrte das altnras que iremos encontrando á orla do rio.

Scsteámos na margem direita j e ús J: 1/2 da tarde deu·se fundo

cerca de ires ldlometros abaixo do Paredilo dos lIfarimuondos, por cansa

ue 11m "iolento temporal que ameaçava, e desencadeiou-se das 7 ás 11 da

noite. D:io o nome deparcdücs ás orlas do rio q.mndo elevadas o abruptas,

qualquer que seja a rocha <{ue as forme. O elos Marimlxmdos é do argilla

ealcarea de vcios avermelhados.

Prcscntimos sermos seguidos de perlo IlClos selvagens, sem duvida os

cabixys, presentemente os mais ferozes devastadores dessas regiões, e que,

ainda neste mesmo anno, foram até dentro da cidade, onde roubaram

gallinhas e laranjas, por mais nflO encontrarem, e deitaram fogo :i. umas

palllOças inlfàbitadas. A montaria, que vae adiante, avist-ou-os tambem

e I"oltou para nos a\'isar j pelo quo deu--sc seguimento ao bote costeando

li margem oppost.'t.

Nenhuma 11'i'Jvidrlde tem havido na nossa derrota. Terç.a~feira, 1l,

pass:imos, Íls 7 1/2, o Campo das Pitas, que demora. á uns cento e 'Tinta

kilometros da embocad11ra do Verde, rio abaixo, e III\S quarenta á qua·

renta e cinco em linha recta. A's S 1/2 passamos o p.";meiro 11l(m!Jflõal·

;inTIO, e lUeia 110m depois o Scglllulo, ambos ú margem esquerda, ondo

o lerreno continíta nbarr:mcado. Delllomdos, como de costume, nas duas

horas para doscanço e almoço, sal1imos á lima. da tarde c em quarenta

minutos eJlfrClltámos com o Jlf(l1Igabal a-rcwde, alto campestre do mesmo

lado.

As 4 1/2 Ilassavamos o Campo das Tres BmTos, lia. mesma mar~

gem, assim clmmado de duns bahias bastante largas que se ahrem qllasi

fronteiras.
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A's 5 horas e 5 minutos parámos debaixo de gr:llIdcs flguaceirose

forte tro\'oada.

A's 6 da manhã de 12 sahimos; ás 7 horas c 4 minutos comey\mos

á passar fi i11Ja (los MotlOS j ás 8 horas e 55 minutos o rio (Jm.lrilcrt! ou

Piolho, nascido na cordilheira dos Pareeis, c cujo curso dizelU ser mDiot

de vinte e cinco lcgllas. Em suas margens existiu UIll grande qllilombo

de escravos fugidos, iudios e negros, que J~uiz Pilllo debandou em ]768;

c, mais tardo reuo\'ado, s6 foi cOllll,]elamcnle destruido \'illlc c sete nnnos

depois por 1uiz de AlbtHjllOrque; que 110 seu sitio estabeleceu fi aldeia

Carlota, na sU!lposiçào de serem ricas de ouro Ines paragens. Mas, os

colonos apcnllS encontraram aquclles se\'andijas, donde proveiuuOl dos

nomes do rio; e em breve extinguiu-se o aldemlllento.

A 's 10 llOras e 35 minutos costeámos o Campo elo Piraram, á

direita, li' esquerda, \"em morrer perto da margem uma. morraria,

(lSllIgao da Uicnrdo ].'mllco <Iue ainda era (I "ista em direcção do Korle.

A's 11 e 5, minutos começ.am gJ'o~sos <Igullceiros com forre ITlr
• •

voada e vento de rebojo. Meia hora depois, serenada a telllpestade, seguI-

mos viagem; ás 2 e 20 minutos passámos o rio Br(lnco ou CalJixy (a}

de curso eguaI ao do Sararé, e como este descido da me!:ma regiãO.

Dista uns dezesete kilometros do Quurit<'rê.

A's 2 e 40 minutos roçou o bolo !l'um bunco de IlCdJ'ill', ficalldo

Illl'SO ])01' Ulll iJom (1lIarto de horJ. A's <I l/2 encalhou de noro cm fr~nlll

ao ponto das lol'J'cs t donde só conseguiu-so safal-o ao cabo de uma horíl de

11':\1>[11110 (b).

(1I1 CuiJix)' Chll1ll1l1l1 os Judios \10 GUllporó Ú UlUll j·sJl('l'iu .11' pU[)'J!dl'u t1il~ IlglI""
doce!;, (IUO se rórma IlIIS l1lizps e troucos \Ius I{/J~IItS e llnores "ujl'itlls li iIlIlUllJ"­

<:iío: uffect:Ull sempre li rorlJllI glolm\lIr o lIss('lIlolhulll-SC muito nO'l ouricllli do lOuT.

(b) O A lItl6 do SClllldor CnlJ/lido Mendes collOl'ü nili lUU ]10\'011(10 que nUllt1l
exislil)_
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Ali Torres são uma \'erdadeira curiosidade natural; chamam a55im

o ponto, mas realmente só lima existe, não s:lbcndo eu si e:ri!:itimm outros

ou onira, o que parece natural em. ,-ista da denominação. RI6\a-s6 sobre

11m morrot.e qU3si isolado, mas }lcrtencente á marraria de nicardo Franco,

que daqui para o Pt. ":te costeando ainda o rio até morrer Ilns SCiSsenta

kilometros abaixo. O morrolo tem ctirca de quarcnta á cinCOclltll melr!)!; do

.A.," ·ro.·...·...

altUf3,e nelle a forre deslnca-se t:io limpa. que á primeira ,'ista duridn-se. .
que não seja produeto do engenho llUmano. Parece uma agglomeraçiio

de blocos mais ou lUenos Ilrismaticos, de arestas ,-h-as, e juxtapostos com
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bastante regularidade, aqui enredando-se de hera, ali apresentando falhas

ou cocurutos; e no chão montes daqueJlcs seixos 3ngulllres; tudo de tal

modo, que bem rellresenla::Js nlinas de uma torre quadr::mgnlar quas

desunida pela acção devastadora dos S6C1I105. Sua apparencia. quasi

Ilerfeita, excede de mIlito :í das 'l'ones de Suuta Catlulrina, na 10% do

Araratlgud (a), proximo á Laguna, <tue consistem n'um acervo d{\ pedras

jUl:t.apostas verticalmente, como lI'U01 grande muro ou paredes de um

cdificio, pelo que alguns as chamam, tambem, os Oonvctlfos.

Pelas 6 da manllã de 13, quinta-feira, sahimos e com duas boras de

seguimento passámos o ]Jarcdilo das Tones i encalhámos por tres rezes,

uma dellas ás S horas e 10 minutos, á boca do l'lIrL'O, riacho da margem

direita, á doze kilometros <las Torres. A's 2 horas e lO minutos passá­

mos o Campo do 1)(11' CC,.,IC, no lado opposto: aqui pretendeu, em I8ál,

estabelecer um aldeiamento de garayos o mesmo Sil ra; que mais tarde os

reuniu na aldeia de S:ltlta 19nez, em frente:lo Cubatão, e com o llltlSmO,
exito do primeiro.

No dia seguinte, logo ás 6 horas 6 10 minutos, enfrentámos com a

1.'en·(~ firme (h~ Pi'lllcnfeim, sitio alto e ao abrigo das innundnçõe5i B

á meio rio dll:ls ilhas, em que dividiu-se a uniea nbi demarcada pelos

antigos engenheiros. A:5 11 horas e 5 minutos abic(ullOS á margem

wpwrdil, IlOIlCO abaixo da ilha da Lrmfenm. A's 3 horas c 20 minutos,

vimos 11m corrego á IIHl.l'gem direita, não registrado por aqllelles expio­

ra(10res; ás 3 horflS c 58 minutos a ilha dRS Flexas, c em seguida lleqUe­

nos bancos de areia em que o bote foi roçando.

(nl Aos 28. 37' do llllillldc. PizRrro dli-lho 290 W' o de longitudo 3260 F,7 dll UM
de Ferro.
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Sabballo 15, passámos, ás 7 da manhã, o Pareâão Venllelho, onde

.iTem indios gnra)'os, domesticadl)s, conhecidos pela tribu do Pau Cerne.

Supponho serem os mesmos gamjllz dos antigos. Suas roças ficam lia

encosta ao rio, e Ilor entre a matta allparecem altas IJanallciras e as

cumieiras de grandes palhoças.

Uhalllou,s~s á busina : esta é feita de uma aspa de boi; o seu som

rouco e profundo ouvc-se lllui l1nge, e segundo nflirmnram, e apenas COll­

signo,-á mais legun. lmmediatamente surgiram á barranca quatorze

homens, \'111te e duas mullleres e um lIumero de creanças de toda a iclade,

bllperior ii. trinta, completamente nús, e todos vermelhos côr de argilla,

ate 1I0S cabellos. Dous individuas de cada um desses grupos enlraram

n'uma mOlltaria e vieram abordar o bote. A côr \'E."rmellta era devida ao

urucú, que por maior tafularia esfregaram desde os cabelios aos llés para

receberem-nos com a maior decencia passiveI, sabendo, desde já tres dias,

que vinllamos dõJscendo.

Não são feios, ao contrario; mas não têm a elegancilL do llorte nem

mesmo a belleza dos troços pll)'sionomicos dos eadiuOOs, tribu a mais for­

lllO$n que j(~ "imos. Das mulheres uma era. joven, de feições bem agrada­

rei::!, alta, esbelta, fórmas esculpturaes; a outra, que em grau de paren­

tesco devia ser sua sogra, pa.recia pOIlCO mais idosa, mas carecia dos

encantos da companheira, comquanto não represcntasse ter filhos já. casa·

Jos. 'l'amhem dos dous homens facilmente se percebia que um era mais

yolho do que o outro, mas nillguem 1l1es daria a differença de anllos neces­

suria lJara serem pae e filho: o moço representa\'lL villte e dous á vinte e

cinco annos ; o outro trinta á trinta e cinco no mais.

Exceptua(}a a jovell, que é de suppôr não fosse n excepção da tribu,



168 ITINERAIUO 1>.1. ClOADE DE MATTO-GROSSO

tOUGS O:: outros, grandes e meninos, apresentam bem desenvolvida a parle

superior do tronco c membros thoradcos, o {JIIC geralmente é indicio das

triiJlls C{//IOCÚ'U$, )010 exercicio (1110 o remo dá aos lllusculos daqucllas

regiões; e o h)'Jlogastro muito desenvolvido e cm perfeito contraste com

o pouco amIllo dos quadrís c a finura das pernas, o que muito lhes preju·

dica a bellcza do porte.

Já na C/imalograplda deu·se a eXlllicaç:io desse cxtraordinario des­

envolvimento do Ilypogastro.

A's 10 horas, após 11115 cinco minutos de via.gem chegí.mos em fronle

íl segllnda aldeia c roça. Esta tem dOlls portos onde vimos abicada umB

hoa duzia de montarias. Isso trouxe-lIos immedia!.amcllte (L idéa o porto

e a cidade de onde vinhamos ; e não pudemos evitar o peusamento de que

estes seh"agens são mais activos e trabalhadores do que aquelles cidadãOS.

Por entre a fronde di\'ulgava-se a cobertura de lima extensa palhoç3,

e aqui e ali, pelos claros da matta, as cimas das bananeiras e dos millm­

raes em flÔr.

ClIltil'run tambem batatas, carás, illilames, moo.dioca, meliieSe

pimenrus, e as suas grandes roças Mio mais retiradas do rio.

A' nossa cliegnda cobriu-se a barranca de gentio, mormente lllulhe­

res e cl'('unças; muitas das <Iunes vimos correudo do lado drl primeirll

aldeia e tambem do lado de baixo da segunda.

ltal13m alg-llma consa o portuguez; c dos que 1I0S procllráram o mais

velho filllav.a-J regularmente. São muito pedinchões, o que Ó llluito na·

tural ao saberem dos recursos de toda a natureza de que dislJôcm os ci\'ili'

sados, mormente os que podem diminuir-lhes o trabalho ou fil,\'Ollciar-Ihes

a vaidade. Assim são cubiçosos de facas, machados, lhcsouras, espelhos 6

avellorios; mas sobretudo os machados c facas, <lue recebem com uma

avidez indescripUvcl, fugindo immediatamcnte, e esquccendo-se qUll51
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sempre <le dar a retribuição acordada em fruetos, grãos e batatas que cul­

tivam, e que de tauto soecorro s.'i.o aos viajantes. nestas alturas.

Os garayos habitam tambem os logares altos das Fle~·as, JallgaiJ«,

reatlo.ç e A.corisal, na margtlm eS{luerd~, todos isentos das grandes

('heias.

Seu dialedo natural é o guarall)', com mui ligeiras modificações.

cntremeiaclo de vocabullls I)Ortuguczes c algnns hespanhoes, como cm/a,

aguaruenw, lorfltga, tartaruga, e pOI·olos, l"eijõcíl.

Eis alguns dos seus vocahulos :

ClIme
Carrão

Adeus tá-tsorane
Abrir mhoio·kende
Agua )'
Agulha YII
Aguapé agllapé
Aldeia taba
Alegria erubêtl)-{)xicá
Ali Jlilhe
Amamentar acambyrn
Amanhã ahi-llibê
Andar depress:1 aelll·bóê
Anuel lllllmbi~r:Hlç'l
Anto-braço ., j)'bá
AflIlS fccuare
AqucUe eõ
Aqui, cá úha
Arara canindé
Arco uruJl:iru
Areia yIJieu}'
Arraia jabebyra
Arroz arilço (a)
Arvore ymira
Avarento cauhino (b)
Avô tamóin
Arilla Cn31}yuhyre
Banana bery
Barba ambotá
Barriga rilténa i udhá

,II) Currulllelll du P0l'lugucz.
(b) IdeIO llu \'07. c..wJ.ilo r

BeIJeI' aijure
Beiços ráma i rembê
~a jurú
Bochechas icuára
Bom Ilicuêre; abujê

I
Bonito iporan
Borbl)leüt pána-páll:l
Braço j)'bá
Branco ty; jety
Brincar japõ·japô
Cabeça acá
C.lbel1os :ii ; á
Caçar cairara; clliçara (li)
Cactetú taitetú
Calcanhar pytançá
Calor rabllCõ
Campo jllbê
Cana do assucur Illltaqlle
Cllllastra capire-pinta
Cnnôll igára
Canto de aves uira-euêta
Cão cabe
Capivara caJligue
Cara, rosto robá
Caroço, semente lIuhauhy;

guaglluçlÍ
0110

tata)}y

22
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Diabo cllrunre
Dizer, fiefilÍn
Doente mllrnh; mbac)'
Doer tacj mbaecê
Thlrmir t:1q lIelle
Escorregar Ilycery
Esperar j:1mcnne
Estar a\'eh.i-corame
Este Ci1
Estreito dipibj
Estrella jacs-tatá
Eu Ii!
Faca qnecé
FaUar liefilÍn
Fazer ambü
Fechar tatá
}'eio napornn
Feijão JlOrotos (3)
Filho, filha rahirn
Fino icatllpíhre
l:'Jor baellOt~'
Fogo tatá
Folha, berra, matto caá
_Form iga !lam hara
Frio roll)'
Fronle robá
Fructo baehá
-Fugir • gahim
Fumaça tatantxê
}'urtar mOlldAra
Gallinha tacure
GaBo tacura
Gcnt. 110m. t..'l)lifl
Gcn, t1Julicb. sllJlipire; tamáco (b)
Gomma olasticll jamotá
Gordo iquin\
Gordura niboC"'xehú
Grande LobitO.
Herva Cu{l

Hombro hcnnicy
Homem ába
Houtem reri!

Casar ::trccô cunha; OSCõ ména;
hára-llára (obsceno)

Casca, couro, pelle ipirl're
COO bY"á
Chapéo acandirá ; nô
Chefe borêri·coart'
Cheg:lT 3ye-potá
Chumbo mocaníin
Cbul"a aimanre
Cigarro, fumo petuu
Cinza tanimbô
Cipó icipó
Clam, maça urumépãda
Coat! caiguaçíl
Cobra rohai
CoJlar canml (a)
Comer combiá
Comida tamõh
Comprar epitá
Cemmcbilltll oporênô; Mra Mm ;

:rique-riquc
pY'; pyc)"bá

iniotIa
robô

ao-haura
uhita
ClIpij

j)'bá-y~anga

1m
columi; bimbáe

Y'
aba-eeoabába
japiuuunha

randy
mOlldi}-xullô

ideculÍ; monopêdo
jlOI)ô

jly-acuá
caruacú..

Julllí
rahy
tu,pã

Coração
Corda
Co~1O
Correr
Coser
Costas
Cotovello
Colas
Crcança
Cu ia
Curioso
Curto
Cuspo
Ilar
Dedos du mão
Dedo pollegar

)) do pé
n grande do pé

Dentada
Dentes
DeliS

(8) Corruplela do portugue~.

ta) Voc:ubulo ca8tcllumo.
(b) Corrulllcla iJe locução porto ,
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Ú amM Queixo tendivá
Irmã rendy Riacho pahrYllná-merim
lrmão heby mo 5' j pahryaná
Língua Cil Rosario mohire
Mãe cy ; mama (e) Sacco I!i-higuá
~Jão 11ÔO Sal Juqucry
Jlel ejâh Setta ubú
~Ienino piá Sobrancell13 arolHupiá.
~J1l1her ccúTe Sol harh
)Iinhoca juretxúre Tabaco petulU
)lulher casada cudcll-llê 'fartaruga tortuga(a)
)rntum til pílJi Eu tenho, t-er xe-arecô ; aTacô
Não ani; ániri Terra ibi
Não !Ia uira-pêpe Testa ToM
Nariz Iy (Iyn) Tcsbculo racuahin
Noite llintllm Trazer enl
Nós pandê Trovão oçunÍlo
Olhos t'çá 'ru, teu ndf!
Onç.a jaguaretê Valente, bravo juraténe
OrellHls numby Velho tujá
Pac tuh Vesticlo trocuárc
PasS,lfo uirá 1 monopMo
Pau ih5:ra 2 mocôe
Pi pi 3 llCb-hy
Pedra it(~ 4 dhyrll
Peito cuama 5 dij)omlllla
Pelie muwb)' 6 di pOllllllla-coli
Perna , t}'ma lO hch·haby
Pescoço ,ühúm

VII

Sahimos da aMeia dos Gal'ayos ,l 1 hora da. t:mle, c cm quarenta

minutos estavamos 110 Esfil'llQ da JUII,(jar1illlia,

Chamam csfil'ücs aos gralJ(lcs trechos cm <lue o rio se deslisa

O'uma recta: a{lui raras rezes são ma.iores de uma milha, tão tor~

jl:} \'0<1 POI·lugue~ll.

K \'07. C1ISlellul1IlI,
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tuoso vae clle; no Amazonas ha-os de cineoenta, siniio mais, kilomelros:

o maior do GlIaporé nfio alellnp á dez. Semprc foi difficilIJ·um:i eX!Pllffi

região distinguir-sc por nomes adequados um trecho de ontro, t::lnt.1 a

sua uni formidac1c e falta de accideutes que llle dêem um cllnho especial;

e nessa ditliculd:tde soccorrem-se os \'iajantos de qualCJuer SIlCCCs:;t) llllr

mais flltil e insignificante {lue seja,e associam-o ú localidade, onue se de11,

para f:iz(~l-a lembrada e cOIlIJecida; tal a origem da uenominaç:io de

tantos riachos, ilhas, praias, baldas, etc., de tatílll, ttlmanduú~, capim·

ras, veados, etc., laca as desiglla~ijes de outros logures {PIO fomos NICOU­

traudo com os llomes de Piraram, Pau Cerne, Acorisnos, L:aralldá~, etc.

Devido á isso e por haver perlo outro estirão da JOllgar7a, llSSilll elm­

mado por alli ter sido encontrada, 011 ter-se perdido llI11a dessas embar·

cações,oll por qlllllquer outro s\lccesso ,i e11a relatil'o, chamamm o menor

de Jallgar7inlla .. e nssim o fizeram conhecido, graças á essa. bc.llcza de

rl1ctoricll que ó entretanto lima. pobrcza de idéas, silliio verdadeiro

disparate.

A':; 2 da tarde tlvi::.támos Ilda direita °Illorrote dos Vem/os, qU6

•
passámos ás 4 horas e 10 minutos. Tanto neste ponto COlll{lno da Janbr:l·

dinha lJ(1 maloeas de g:lrayos, para onde, á I\oitu, voltaram algllll:> dos

50ldado:> e remeiros á comprar milho vel'de, ]Jananus, ;lillill':i, de.

Domingo, lli de setembro, sal1imos ús 5 e 25 minutos. A's ti hora:.

e 10 lin1lamos novamente á vista o morro dos Veados; (IS 7 enfrentúmos

00111 11m pequeno riacho (IUO marca o comovo do CemljJo (70s Veados,

riacho de quc ti\lllbem não fallaram os antigos. A' 1 da t.arde, após meia

hora de marcha, passa-se o (J(mljJO da· Mosc(I, e pouco depois, do outro

lado, ii margem esquerda, a P,-aia Alfa. l)elas 2 110ras nlJIJUreceu'DUS

cm rllm~ de aso. a serra dos Garaju'l, cuja cxtrema., sC~llndo Ricardo

!i'ranco, demora aos 1S· 40' ; duas horas mais t:mle passámos o campo
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do JlrllJlci,'o AcQrisolj e ás 6 da tarde acampavamos 110 Acorisal Gram7e;

guardllndo estes pontos distancias quasi eguaes entre si.

A' 17 sahiu..ge ás 5 1/2 da manhã; um quarto de hora depois passa­

ramos o campestre do l'crceiJ'o' Acorisa7: ás 7 c 50, lima sllpposta

b~hia de ceuto e cillcoellta metros de boca, que lbi então inscripta nas

noSSí\S notas com o lIom6 de Oll)lilJOHI, Ilela razão acima dada e \'êrmO!:i

um desses animaes lI'um ballco proximo. A's 8 passámos outra bahia,

ambas na margem esquerda. A's 9 encal1HI. o bote por IIns trL'S quartos

de hora sobre uma lledrn, na (Jual gira como UIll lJião ; e depois, na \'egan­

do-se sempre por pedreg:aes, somente ao meio dia lográmos chegar ú uma

embocadura de \lOS cento e trinta metros de largura, que o llOSSO pilot{)

deu-nos llela do ParagallU. Mas, parecendo que essa ubertura uão era de

rio, pela cUTcncia absoiuta de corrente, foi o 1" tenente Fredelico na 11I,)n­

laria á exploml-a; o quP. Jeito, voltou á reconhecer a denominud1l lmllia

da CU]li\'ilnl, sobre a qual lIutriamos agora duvida, e que lle fado foi

reconhecida ser a foz do .l:'aragahu, allezar de tambem mui fraca a :.U:I

corrcnte.

No dia segujnte, descarregado o bote por CUUIi:l dos ]lcdregilus ontre

e5lle::; <101lS pOI1WS, remontámos, de novo o Gua!lI>ré fundeilndo quatro

horas depois lia confluencia <10 Pi\ragal1\1, que achou-se Iiear aos 13" 32'

5",32!lltitude e ]8" 39' ]8",45 O. do mo de Janeiro.

'rem este rio cêrca de quiuheutos kilomctros de extensão;' é forte Ull

estaçüo <las aguas e de debil curso no estio; nasce no IJaralJelo 176 e des­

1i~a'S611a maior IllIrte do seu trajecto em terrenos baixos e alabrailiços,tlos

quaes é IIllla rerdlldeil':l corL\:<l ou escolmle. li'oi explorado em ]789 pelo

Dr. Siha Pontes, que suhiu em seu reconhecimento em 26 de ahril, indo

alé os Jlantallaes onde o rio toma origens; chegando de volt~'\ ao Glluporé,

em 11 de junho.
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Na qnarta-feim, 19, deixámol-o e descemos á mmar as cargas que

ficaram no outro ponto, agora rcconllccic1o ser o porlo dos G01'o)I/$; sendn

(llle nos indicaram pelo Paragahu o riacho 011 escoante dos Ganl.juz (los

antigos, que o demarcaram aos 13° 29' lnHtude e 3130 15', meridiano

occidenLal da ilha de Ferro.

E' aqui o terreno alt-o, e guarda ainda \'cstigios de antiga situação

em grossos esteios perdidos na matta cerrada, onde tnmbem descol1rimo5

os restos- fle 1Illl \'clho e raro cafcsal, espalhado em algumas centenas de

metros. ainda frllctificando 3pczar da idnde ada densamattariaqnell

envol\,c o encobre. Algumas das plantas lélll mais de quatro metros de

altUrrl.

Alguns collocam flhi ri. }>o\'oaçiio de nscu, fundada em 1776 por

111iz de AlIHl<jllerque; o certo é qlle foi uma feitoria portugueza, em

tempos das lavras de Santo Antonio dos Oarajllz, descobertas, como já se

o disse, cm 17,19, e que bastante llroduzimlll e f1oreflceram. Entretanto,

dos tripolantes do bote, todos matto-grossenses, nenhum guarda reminis-

cellcias disso c admiram-se de que n6s o saibamos. t

Cérca de "illte e cinco kiiometros para o occidellte ficam as monta­

llhas ondo se descobriu o primeiro ouro e onde os mincradorcs estabele­

ceram o arra.ial de Sm/to ..Ü/fOllio, O nome desses montes foi som du\'ida

derivado do que distinguia a nação que al1i parava, e cnjos (lescendentes

g;10 conhecillos llOje pela dllnominaç:io de gllra)'os.

AnllOS depois, <llla1ldo já !la mnito tinllam sido abandonados la\'r:lS

e arraial, e <Jllando se trata\'ll. do ueslilldar a ql1ef;tào drs limites com Cas­

to11a, Llliz ele Albllquenlllc malHloll reconllecer esses lagares pelo tenente

Manoel Petlro Bahollo, <lue, com cineoouta e seis pessoas desequito,

sahitl de Villa BeUa em 26 do setembro de 1780, em direcção lis Salina~,

donue se~llil1 para O,;í cortar as ca1Jeceil'ns doParagahu o do Verde1 t'
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depois para o X á sahir nos G:lrajllz. No :lnno seguinte repetiu :J expIo­

raçào oalferes Francisco Velho Paes de Camllrgo, o qual ahi chegou por

uma picada (Jue abriu desde o Paragnhu, e commullicava com o Verde:

partira de Villa BeBa em 24 de AbriJ,o em 2 de mãio, quarta-feira, da\'i'L

parte tio sua. chegada. á margem do Paragahu.

Antes delle de,'c WI-os tamhem eXlllorado o tenente ManoeI Velloso

.'erreira tia Nobrega e Vasconcellos ; o que se deprehende do Diario ele

Ruouhect"metlio do alferes Camargo, lias suas I\otus de domingo, ] 3 de

maio. Na ponta da morra ria e em outros logares pert-o encontrou Camarg-o

l'aTias lngc1õ com signaes grarados toscamente, (IUO lho pareceram 11m

registro de viclorias dos iudios ou casamento dos seus )lrincipaes (a).

A' 1/2 hora da tardo do mesmo dia 19 seguimos rio abaixo e á

poucas dezenas de metros .encalhou o bote lJOr LIIIS tres {Jllarlos de hora,

apezar dojá ir com inais de UIll palmo <10 bonia fóm {l'agua.

Orio corre agora n'ulll longo o bem largo estirlo. Suas margens S:10

cobertas de fioreslas magnificas, orJadas aqui e ali ~e lindas praias de

~rnnca areia; por ora a fiora parece a mesma do Alegre, Barbados e Alto

Guaporó.

A's 31/2 da tardoJameaçando temporal que desabou COIU violencia,

til'emos de parar.

A' 20 abicavamos, ás 10 1/2, meia legua abai.xo da bahia das La­

rallgciras, antiga situação e 13.\'oura, á margem direita e quasi fronteira

~ao riacho Caturrillho, o que ainda \'em assignalada IJ(I Atlas do senador

Candido Mcndl.'s.

Sallindo á meia hora ela tarde, llasslimos, entre outros accidontes do

rio, as bahias 11laguúl(!, 11!lquenl1 c grande, conhecidas dos antigos.

(a) Di~ de Re(IfJI,lIec:im~flfo. Mil. \IR Bib. NRC.
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As voltas <10 rio razem-se COlllmummente lormnndo 11m saeco 01l

l13hin !la.ra o lado OPI)()sto da corrcnte, o que li distancia <lú {l cada troobo

a aJlparencia. de um T.

A·s 5 110ms c 50 minutos, ao passarmo:; o CorllllllJiam, encalha-se,

e alli fica-se preso até as uez horas da noite, que é (1I13l1do se consegue

rencer um extenso baJ1CO de mais de cem lllob·osJ abrindo-sc canal com

remos e pús, meio unico de qlll~ 110S podemos soccorrer.

O Corulllbiarn, que ca11e no 01Hlporé aos 13° 14' latitude, conforme

os antigos, desce tamlJem da cordilheira dos Parecis por nlllitns cabeceio

ras, cuja lnincipal li o riflcho Vcrde, todas conj,rarertentes do JamorJ".

Antigamente suas agllas rolaram ouro, nhi encontrado desde 1743.

Fronteira ã sua rOl': fiCa\'ll aCusa Redo1U7a, situação de Domingos

Alvcs da Cruz, fundada cm 1740, convertida em missão de S. JOSt em

17M, e dous :lIlnos dellOis IO\'llda para a margem do S. Domingos, uns

cem kilomehos acima do lorte do PrillcilJe..Poi ncste local da Casa nê­
dOllda que fUlldou l,uiz de Albuquenl'te a IlO\'Oaçiio de Visou, uo311nil

de I77G, a qna1 ontros erradamente Sll})JlÕe ter existido 110 portil dos

Oarajllz_ Em 1'778 roi nlHludonnda e della ll:iO resta hojo o-mcuorre;,­

tigio <n).

No Corumhinra tiveram os llCspallhoes a missiio de S. Simão, dp

(JlIO foi fundador o )Jadre Francisco Xa\'iel": ficava nn margem direit~l(b).

A' 21 sahimos it hora do costume: ás 61/2 achavamo-noS enCO-

(II) O A. tlllf do scnAdor CHudido Mcndcs IlRsJgnllln-n nJudll, bem como !At'd~.

y"irru.
(b) Missiio do padre Mnuocl da Mottfl o tio Jllldro Jcronynlo de GOll\"ei81!1ll

cOll\illllll~ilo li. du plldre Antonio VJclnl, Clll J7;.!J, no TOClllltíns (1orclJo Monlti>
Corog. llut., 101110 lil).
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lhados, mas por poucos minutos, felizmente, A's 9 3/4 pussavamos os

campos do CQrlllllbja1'{" Cás 11 horas dei.xavamos, á mão direita,o campo

,1m; ({/tillCC Casas, nome que é uma re\'clação, lUas do qual os nossos

(le~Cllriosos tripolanles e llratico do rio nada sabem 'para esclarecer-nos.

A's 6 da tarde encalhámos perto do Campo Feio, ao tomarmos pela

Ilireita a ilha do Assahy. Ahi nos deti vemos emquanto se foi reconhecer"

qual \Ios braços do rio O mais f:H'ol'avel á. navegação; ás 5 1/2 da

manllfi seguinte tomámos pelo esquerdo, sahindo junto á ilha. Comprida.

I-\hi seguimos o braço direito ou Jaracafúi (a), e fomos fundear, á noite,

na barra (10 lI[efjIlCIICS, não tendo havido <1urfLute todo o dia duas horas de

llllregação, e essa mesmo difficultosn. '1'odo o resto do tempo foi empre­

b'1ldo em desencalhar o bote dos pedregaes onde batia, ou em abrir canal

nos hancos de areia; sendo que oito "ezes esti vemos assim detidos.

Vem o ?!fequCJICs tamhelll da serra dos .Parecis. Suas caheceiras são

contravertell!es do Candeias, succursa] do Jamary. Entra, pelo mcuos

agora, (llle vae o estio no seu lIltlximo rigor, com fmquissima corrente,

$.eodo sua barm.de setenta e cinco metros de larga. Fronteiro (~ elle

apllarcce 11m grande hanco, ondo hi\'acillnos,\'isto dever-se determinar o

ponto, que Omajor Lasslluce obtere aos 13° 5' 3",86 IaL e lO" 6' 19",50

O. do Rio de Janeiro (b).

Bm Slla margem direita, poncas Iegllas a.lóm da foz, é que os

hesl)unlu)es tinhlllll, cm meiados do sceulo XVU1, estabelecido Unla

miss;10 de indios, dos (juacs o rio conservou o nOlllC, e que foi abandonada

e.m 1754. Parece referir-se á e11a o Aflus do illustmdo senador Candido

ln) Ja''lIcafiá li o nUlllliio, mllmoeiro (cari(lO pap«ya).

(b) Oi:! hRbeis e eoneeucio80S conlluissnrios de 1782 dlmlU'C'lnllll-o ll.olll30 4' 4(1",

o (1110 ('xjlJic" lUl '1l00Il\Clt~Õ"ll !lio fncl.'is e connnUllS li estes rios, nhrindo cnnnes,
fOrlnRndo lo' extinguin;Jo b:llloo!l e i1hllS, ,..udando de rumos, ('li:.

23
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]'IClldes, ao collocar, mais ou menos nessas alturas, o signal ue um IKl­

voado.

Pam ahi querem alguns que fosse a primeira trullsferencia da mi5Sâ(\

de S. José, cm 1756, quando o jesuita Agostinho Lourenço a leroD da

Casa Redonda; indo depois ll:lra junto da de S. João 011 S. Miguel rlt

Lamego e finalmente para o S. Domingos.

Em frente ao Mequclles fica a ilha COlllllridn IOl'mada por dons

braços do Guaporé. E' opinião comllllllll (3) {lue essa ilha fora antiga­

mente habitada por scrtanistas do ~{al;to·Grosso ; slI)pondo-se que nello

!;6 est::Lbelecéra em 1741 Antonio de Almeida Momes, viulio daqllella~

minas lln.S sei:s mezes :lutes da descida de ~Ialloel Polis de Lima, odesco­

bridor da navegação ao Pará; o <tual diz lll1e encontrou seus roçados e

plantações junt-o á foz do i\Iequellcs, !lem, todavia, declarar Jlositiralllelll~

que fosse nessa illla, que á nós lião pareceu local apro]lriado par~

povoar-se, visto SOl' baixa e alagadiça, poucos ou llenlmns terrenos altos

apresentando, mesmo no interior da sua illlmensa lIrea; os qllaes, se eIis­

tissern, de fóra seriam percebido:> pela maior elevação das maLtas. Entre-,
tanto, na margem fronteira e úS bordas do "Uc(juenes, erglle-se de \'ez em

quando o solo em paree1ões de grés ou concreçõcsargillosas inferioresuo

grés, verdadeiros reductos de terra firme; pareccndo-me que ahi e que

existia a aldeia da barra do Moquelles, que o lIlflrqucz de PClmbai desti­

nava para a setima feitoria elltra o !lio Negro a J\laita-Grosso (b).

Para sUPllôr-sc que a ilha tenha sofl'rido transformações dCI'idllSiÍ

algumas dessas aversões tão commllllS nesses rios, l1[tO IJnl'l1ce isso pro-

(ti) v. 10 \'olume, Ctlp. IV, o 2" vol., CHI). !l. .
(bJ A~ outrllS Crtttll : \l 1- BnrecUos, a ~Wa uola~d di: 1Jal·~l/os, ,wla das lllIjII"

tal:, do Rio .Vegro; li 2" li. Villn Nova de S. JO'J6 tio Jnvnry (l\Iullllo6): li 30 II Vila
do Borou u Nova: li 4. tloRixo dus tnchoclJ'fl6 o logo upós li. prllia do TllltlUnJoá:
fi 5- nn decimu segundu tllc.hoeira, OUI Crente :\ lo:... do JJe'IY e llumore; u li" Dll ruIÚ·
lez.n dll üontciçz1o ; o u 7. lia Rldeia da oarra du MequcllClJ.
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\'o,·el, Ullla 'Tez que coincidem suas dimensões actuaes com as dndns ha

qunsi 11m seculo, do mesmo modo que os braços do rio que a formam.

Outra razão que milita á fUNr desse conceito li a cnrcncill. absoluta dos

\'cg-ctaes, quc 011 acompanham o homem ou este cultiva. Independente

das larangeiras e b:l.llnneiras que os antigos eram solicitos em plantar, e

que nppareccm cm quasi todml ns taparas, conhece-se frequentemente

um lagar que foi uabitlldo por certo numero de vegetacs {le ordcm infe­

rior que alli nascem expontlllleamcnte, crescem e sc perpetunm em solo

nude o homcm vireu: algulls aproreitll,veis, como certas porlu7aceas,

especialmcnte o il11iJ1ltllt (João Gome!l) e a lJeldroega ÚJorl. rcUliCU118), o

l)/milogo o(fichw7is c outras; uma polygonacca viroso, illtlito comll1tlm

nas taparas parngllo)'ll.S c <jlle duronte a guerra CflUSOU algum damno e

mesmo mortes á soldados quc a. tomarnlll IJor cllicorea ; algumas compo-­

silrls e S!JlICfl/lhercas, entre outras, o CJliclIS uC'Icdicflls (cllrdo sanLo) e

uma In:ilcflis, o callim mimoso. Nada lIa ilha vimos que indicasse ter

ahi lmrido habitaç:io demorada.

VIII

D<'tcrminada :J. posição fLstronomica <10 .Mequenes, seguimos derrota

no domingo, 23, logo ~s 4 horas c 40 minutos da malJhã ; encaJhando-se

lliffcrenlcs rezes em areias Oll pedregncs, sondo a ultinHls desde:is 51/4

da tarde até ú!! 8 horas c 5 minlltos da lloite. Pernoitámos na ilha.

L\' 24 sahimos do Jnrac;lliá ás 5 1{2 da manllii, e logo um quarto

de hora depois (lescarregúnws o i)ote pum lJnSSlll' uma rolta complota­

mentc trnncada. de penedos e lagcs, com pouco llJais de dous decimetros

tle nglla no lOboral' de mais fundo; e onde li embnrcnção 1)355011 por boas

,
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provações, começando desde logo á fazer agua em tal quantidade, que

trouxe 11 neccisidade de ler-sc, dahi em diante, um homem emprcbrado em

esvasial·a.

A's 7112 proseguiu-sc a viagem, mas ::linda hOUV6 novo encalhe.

A's 11 fomos sestear cm frente á boca do canal, na margem cs([llcrda do

rio, em lima alegre barranca sombreada de formosa floresta, tle 3nOl'C.l

corpulentas e soberbas, que, ao passo que escondiam o sol com a frondosa

coma, cOlIsen'uvam o solo areicnto despido olimpo como as alamedas de

11m parque. Margeava a barranca extensa e alegre pra111, cntTecortada

aqui e ali de fileles de agua que desciam da barr3nca Oll eram canaietcs

do proprio rio.

Goza-se dali um dos panoramas mais ballas do rio, largo então de

tlns oiloccnt.()s metros c lI'um estimo (le mais de dOlls kilometros. A'

esquerda do entroncamento dos dotls braços elo GuaJloré existe UlII moro

rot.e de insignificante 3Jlparencia.

Enormes jacarés, semelhando esquadra de monitores, percorrem :1$

aguas em todas as direcções. Si o Guaporé é abundanfc desses saunos,

extraorilinario é o seu numero nas proximidades do ~requenc~, ende.

durante a nossa parada, sitiaram-llos em regra, apezar d~l guerra "h'a

que lhes fizemos; vimlo até á encostar-se ao bote, donde Oli raziamos rugir

fi !>ullcaellls de remos e tiros do rewo1\'or. As praias 1;.10 cOlllpletamente

cobertas cm tvdas a:; direcções de ~:iUas pegadas, graciosas por asseme­

lharem-se á essas silvas dos bordado:! das senhoms. E' inexacta fi asscrçãu

de aJguns zoologistas sobre il motilidade desses ani Illiles, (los qunas dizem

sorem tio lentos os lIlo\'imentos cm terra quão faceis u'ngllll: sua morchll

é tão agil e veloz no ataque como ua fuga, vellcendo muitas vezes o homelll

na carreira. Como quando correm levanwm o corpo, apoialldG-!ie somente

sobre as patas} oom esta e a ponta ila eauda qne \'ae cortando li llreirt.
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sempre :'1 egual distancia das pég-adas, é que formam '.HlueHa graciosa

silm.

Essc tTccho do Guaporé, desutl o 1fequenes ao fim do Jaracatiá, que

rencemos em dous dias, é marcha para qnatro horas nos tempos da cheia.

O rio vae llio escasso de agua quo rara é fi marcha sem tropeços; nosso

hote ~m já softHdo bastante com esses embates; tlS junturaí'i "ão-se-lhc

descoscndo; e, tlpoztlr do calafeto que diariamente se lhe faz, não tem-se

conseguido diminuir fi quantid,lde de agua que recebo, conseT\'and~se in­

cessunte, dia e noite, o seniço do homem que a. esgobl. g si damos hoje

graças aos céos por não terem "indo as lanchas ú rapor qne, com grande

perda de tempo e de aturados labores, já teriam remontado o rio, si nclltls

hO\lvcssemos ern!lrehendido nossos trabalhos, assalta-nos agorfl, não

somente o terror do nallfragio 011 doscalabro d:l \'elha e estrugnda ('IIIUnr·

ca~'30 que no!; condllZ, e que antes da quarta parte da sua Ilr~iect:l/la

I'iagcm tem )lassado por tão rudes provas, mas tmnbom o receio de que

a mesma impraticabilidade 'do rio não '·cllha pôr ouicos ri sua denotll,

o que, cm uma ou outra circumstuncia, nos fará incolas forçados destus

iDhospitas regiões.

O certo é que, por maior que fosse o eillpellllO do concluirmos, com

a lIlaximtl llre\'idade, esse serviço, com plena satisfatr-10 110S8.1. e de todos,

dcviamos ter refledido melhor /lus !leligos ii que expnuhamos não só

PSSe desideratulll como 1l0ss.'1S proprias existcllcias.

Quando consignei essas rdlcxOes no mell dindo, arum de mim IJt\.nl

mim, que p:lm os mais caJlanHls, niio só 1'01' já mio Iw\'or remedio, CQmo

ainda por cnher-mo grllnde Jl1lrte nas culJllls llisso. Hoje, porém, l}OSSO

coDsigll:ll-as, o as transcre\'O.

Antes do a\'izillharmCl-llOS Ú uma ilhuw, <Íli 3 e 33 milluws encalhou

mais uma rez o bote lI'uma pedra, donde só 10gr{1ll10s sahir duas horas
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e Illeii~ mais tarde; e somente ás 8 110nlS e eincoellta minutos da noite

parámos j)ara pe1'lloitar Ú lllargem <lil'eita da ilha da Areia Lua, nome

deril'ado dn sua confirmnç,i'io.

No dia seguinte, sallidos ols :> homs e 10 minutos, cm <luas horas de

marcha cllfrcnl(tmos com IIIll lllorrote e logo depois com a Barranco J'er­

melh(/, na margem direita: a1li esti\-emos detidos !l'um parcel por Ires

110ms e Ires <Illartos, A's 51.' 20 milHltos parúmos no Campo dos Ami!lo.~,

junto 30 ribeiriio do Pofe Pil/fono 011 do Cacau. li margem direita, local

quo no ii n(l;,' do illustrado gcogr:lJl11O maran11ell!':c rem com a designação

<le povoado.

I~m 26 cllconlriÍmos, tres J..ilolllclros atlaixo, o Sr. Antonio Hodri­

gllcs de Araujo, cOlllmcrcianlc clI)'aballO, conhecido na l)rovineia pcll)

llome de Toló Uodl'igucs, o qual com SIIlL f3milia subia o rio cm qnatro

igarilês. Esse senhor tinha posslI:do e perdido bens da fortuna; c, ap6!

constanlc labular seu e nn'ezes da sOl'te, viera buscar 110,-0 a1cll!l) 110S

seringaes de S, Súmiozilllto e das Pedras }I,'cgros, onte as 7lcva:as (a) e

as S;p[,o11ia$ jú ublllldam. Voltnya depois do quatro annos de 1uol.:'I com

u ad \'ersidade, baldo de dinheiro, clltibiado no animo e :lugment,'ldo de

di ridas,

A sen'lIga, 011 gOI1l111il ciastica, é actufllmellte a beta de ourados

arentureiros nessas l'<'g;õcs, Farejam-as 011l1e exislam; para Iii dirigem·se,

e alli é s6 Jlicar a anore, exlrnJJir o latex e fazer os pi'ies de borracllil.

E!':golada tcmporarilllncllte fi seiva J:ts flr,-ore~, ,'ão !.lUSúIJr outras para­

gens; e nssim Ilro&'gllelll emqllanto a fortuna os :lllima.

íR' II OI'O'U gll~'nn~ll~i!<, II, dh!color o II. brnsilicnsis. (iIIullCl'). SilO IIS ~speei~s

11ll'/lIOl'I'S o 11111i!!o l'r(>l'lIl',ull1!1. J)'ll> lIiphoninA Iln \'lIri!l1l CRpcci~l<.
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Quando um seringal t.i extonsJ e o terrello propicio á pl.mtação,

fazem barracas ou casas de tlquann com estcioil de carandá; toscas e

simples, c algumas bem couforbl'eis e Blegautcs mesmo.

Fazem roças de milho, fumo, IlHLlHlioca, arroz, algumas \'ezes tam·

bem feijão, hananas c canas, c mais raramente de melancias e melões:

com O (l11e tem o sllPllrimcnlo para si Bpara os seus, ajudados do (IUC

caçam II pescam.

Por aqui não 1m ainda dessas situações: os exploradores s:io meros

forasteiros e de :1rribação, só se demorando o tellJ~lO que dura a força

prodllctiv:~ da arvore, e lllUl1f.tlll0 do local, sempre:i llOuca distancia tlo

rio, onde :1 colheita é mais f;tcil e o l.rabalho mellor. nl"as, eOlllo nestas

p:lrJlgens o ralor lIa colheita, Cv1l1Cl'JallW avultado, nem semlJrc clJega

pam o costeio llo trabalho, feito Íl fiusa dos abonos que oLt-ém, sllccedc

que os eXll\orauorc:;., mal ganhando para satisfazerem a. IlZUta, Jlerdeul

tempo e trabalho. Ajunf:e..se á isso as privações ú. que se expõem nesses

erlllOS longinquos e as molestias que sobrevêm Jlelas mesmas causas que

sobrevinham aos antigos mineradores, e ter·su-ha uma idéa da vida mi­

seravel que pac:!sam. Reconhece-se á llrimcira vista o grau de miserias

que os alUigcm, na côr lmrrenta da pelle, lias edemacias mais 011 menos

gemes, 110 descoramento das mucosas, que alto re\'cJam a pobreza do

sangue e a deticiellcia dos meios reconstituintes.

Um exemplo frisante dessa miseria contaram-nos os nossos tripo­

Jaates, e o Sr. Rodriglles confirmou: um rapaz, filho da provincia, apre­

miado pela tome, fez um pirão de leite <le mallgabeira (a) e farinha de

mandioca, e COm6Il-O, monendo }loucas horas depois Olll meio dos mais

horrireis tormentos, teud(j...se solidificado essa mll!:i.sll nas visceras inres­

tinaes.

(II) IIanl;fullia rpeci(Ua (Gomes), que como se !ilibo Ó ll.lll excelll:nt(lllUecoollneo

lias hC\'{t:l\H c lIiphonillS JlU IlrodllCÇllO da gOllllllll elAi:llica.
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A's 11 horas detivemo-nos para o almoço ã margem direita, junro â

baltia lllafuá 011 segundo outTOS Mateo-lia.

Duas espacies de cacau (theobroma (:1) das buthllcriaccas), dos Iluaes

o fa7so cacau ou caC(lUy é 11m agradaval refrigerante, 311parecem, jà rre­

qllentemcllte, !las maitas onde tmnbem descobre-se copia de copol,il,tl'·

rllS tb), bicuibciras (c). a nozmoscada do Brasil, o oleot.'ermelho e varias;

sortes de hevreas, e clltre os pequenos arbustos a preciosissima ipeeua·

CU:lnha. Entre as palmeiras a sin"ba (astrocaryum) de frllctas \'cTmclhos;

da parte cortical de seu cspiquc fazem os seI vagens hastes c flexas e os ei.

vilisados lindns e fortes bcngaJas. Encontm-5c nlli uma outra cspecia de

palmeira, delgada e esbelta como o f1ss«IIJ! (cuteTpa cdu1iFo), dp, foliolos ou

llillulas dol)radns e dentadas, peciolos enrolados e spadice floconoso, cujo

tronco J cercado de raizes aerellS regularmente c)'lindricas, qtl:lsi do

mesmo diametro do cspique, e que partidas da mesma altura, ÓS vezes hei!

metros ao solo, dirigem-se obliquamente, guardando tl maior s)'metria 6

(IUnsi equidistnlltes tlmas das outras.

Chama-se por isso o cóco dos lJi11fe )lés,' e suppollho seja a 'M(/rlta

orbi!JI1Ya1w, de :\!a1'tius, que assim a denominou em ho:tra do illustrado

naturalista Alcide d'übigll)', que primeiro dclla l'alloll ; a lmxil/ba ou

iriartea esoJ'hisa, a calisar ou farapofo de (Iue I'<tna Castelnau (d), e du

quul cita duas especies, o tarapoto t7el!Jailo e o barriglU70 ,. e talvez, ainda

a mesma, da {fua\ dizem os 81'S. KelIel' « a small slender llalm wilh

bit'lIrcated fRu, who name I llllfortunabl)' could not learned, SO fOIlUlI

ollly neal' tlle rapids 01' the Madeira, 'ii (e)

(Il) 1'h.:obl'oma, 6111 grego sigtlincu 1U1Injllr dos dcuses,
(b) Cop«liifel'a uriliuim'l Wrcire AJlemiio),

(e) .\lyri&lica oHiein'lli& (t./llrlitlll); lImgnoliHcefl.
(0.1) If Palmicr si renllu'cllble Jl1I1' 1I11 ligo, (IU',i dcux melres de tcrra se dc\'j,;a ell

un grand nOlllhre d'cmbrnnchemcnls, en 1I01'Ie Ilu'UllIlIiliLllIllllcllll IIIU' UCil élals,­
(ClI.slclullll, obrn eH.. lh', g., pog. fi7, e"O Jl;lg, lti),

(o) TlLe ..lmwllllian 'lud !ol «deira ..ive,."
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Seguindo ;Í 1 hora. <lu tarde eucnlholl o bote, logo tres quartos do

hora depois, mas por poucos millutos. Ats 3 lloms e 20 minutos passá·

mos a ilha da ]Ealri'lc7lall: ás ·1 horas e 5 minutos houre outro encalho

que durou quarenta mimltos; ás 53/-I passámos o 7(l1IlJlIillho, arroio

junto (L cuja foz existe um marrote.

A' margem direita pl'olo"ngil-Sc um extenso seringal. já desprezado

por baldo do latex, segundo iuformou-nos o mesmo Rodrigues, que já o

explorou.

24
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o~ellaOlmtalo dlll I'tdns Nlgrar. Os índiOI pa Imdl3l. tU dinledo' confronlo\íi com oulros. Idioma, bOCA I

lIagua agua!11l T8riu! dialtcloJ. OCam. I o II IIAmlll.

I

o dia 27 de etembro quinta-feirar a­

hindo á .1 da manhã fundeámo ás

7 1/", no 110rto do de tacamento das Pc­

d1'as Tcgm que d o nome á um

amontoado d enorme bloco e penedo

que atravancam III par e o leito do rio,

morro nt junto â marcrem dir ita' guar­

da a, ançada de um e pígão da ordi­

lheira do Par ci que a11i "em morrer.

Mudado para. alli o d tacamento lle

,'. tia na nu no d . Jo cuja d nomi-

nação foi 1ar Luiz Pinto mudt,lda para Pal-

conbecido por e te nome, que 110je guul"da so­

mente llIDa ribu d indio ba pouco annos encontrada na uas

vizinhan a . de ta am nto foi para aqui removido para manter m

respoito a mi õe ca telhana d iTIlão e artinbo i o por

volta do anno d 17 : o i io iln Pl'dra egra era então habita ão do

licenciado João Bap i ta A.udré (li)' e pu sa.va por ter ido o terc iro

povoado tl rio nd o prim iro ilJa Bella Cubamo, (I qne ntre­

tanto . conho er o, por nenhuma noticia apparecer obre elle por oc-

(0.) ouLh r. Hist. do Brasil 'l mo V.
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• casião <la pl'imeira deseiare. de Rolim de .Monra á Santa Rosa. Da se­

gunda, já viII-se q'IC cm 1760 dcHe conduziu gente lJnrn este fortim.

Encontrámos o destacamento composto illlcnas de 11m sargcnw e

dons soldados; aqnellc com uma mu1l10), c uma filha de quatorze anno.,

de agradaval npparcncio, c virendo, scgundodcclarOll-nO!!, cm continuo

sobresalto c na impossilJilidade de arredar pé de casa sem a fumilia, no

receio em que cslÍ! de um desacato dos sells cOlllnHlndlldos. que, moços e

solteiros, e nl1i degredados Illl anllQS, já lém por \'ezes, levados pelas ui·

gencias da natureza, manifestado illlclltos cOllCupiscCIILCS.

Não se póde conceber qun\ a razão da cxislcncia desses deshJcamcll­

tos de dOlls e tres llOmclls em logares tão afi'astados dos, já Jlor si mui

fracos, centros de população. Como I)ostos militnres, nno é com esse

pessoal que se manterá o respeito e guardar-se-lia o rio, mormente quando

alguns desses soldados marcham para t:1es dest~'1camentos, como vemos

em tres dos deg-redados qllC comnosco descem para o farte do Principe,

sem armas ncm lIlunil;ões. Si li sill1Jllesmrnte como meio de castigo que

os mandam para esses sCl"vi}os, ó inllcgn\'cl que ha ontros mais pl"Om1lUl5

e efficazes, quaes as solital'ius e penitenciarias. Bm tJdOt-o caso III puuição

é desarrazoada, sinão monstruosa. Si ha oonvcrJiimcia na continllu~~o

dessas guardas, instituidas I)clo lH'imciro c:lpib'io-gcncr,ll o pJr seu~ suc­

cessores cuidadosamente conservadas para pontos du alMstecirnento do~

nal'egantes, tanto como de vigilancia do rio, o ainda como llIH:leos de

população; si lla cOll\'eniencia nisso, o qlln acredito, que sejam alias

compostõls de fluffiuiente Humero I\e JlI',lÇ,~::>, 1l11:i ca~a lus totlas; e Slljam·

\lrCli dados os mnios de nlri p,lderem I'ircre progredir. Para degredoj:l

sobra o forte ilo I'rincipc; e esl;es clcstacamcnt-os do Cuhatfio e Pedras

Negras, orgallisaclos assim, serão lIucleos dn futuras eolollillS n poderlio,

tal\'oz, COllCOITCl" IJara o Jll"ogresso ela Ilrorincia.
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Dcontro do tocar)'" cujo lU o nna dá.

immin Dt p rigo ID que trazia-no a

z mai abriam. 'orno 11 < a]m-

local ~ r.rrral. r 1: alto de un hinta inco metro mo tra ainda

vigio l1 lima itnação imp rtant . T m 1111 • cnta

g ira: TI .ta occa ião carrclTudi sima d Crueto mnuur lelicio

um limoeiro azed dou caD iro. bananae p rdido na ma ta te.

da planta ão d ba um e ulo.

• incliO" \' n ',1 e o deI ix du'

na ura : C t onl ntam- com d o um fi o qu r ta d qll

o anli o cr aram' 11 lU ao m no por di racção, .p. que n nhulliR

t'm n e l1fallonho de rto, Il11tutam ou r " CUl" ml do porvir. T m,

por'ln na I'ocinlla li milho l11D.mlioca, aJlil, m l-e~ lU lancin . r a

ma la Ita abnndancia li tomrya a tanh, do Pará (b rlho7 tia c.rccl a),

de poaya d bnunilha.

Foi de grande proveito o

lima x eU nt t pa; vi r
embarcação uj juntmas ada
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caga, outra lecythidea, presta-se tambem aos calafetas, sendo por isso

chamada pelos naturnes 11(ItIS de esfOlJa (n). Aproyeitou-se.-ns la.mbem

Ilara fabrico de cnhos de espiu, que nos dc\'em ser de grande soccorro nas

cachoeiras.

Nossa demora no destacamento foi de d01ls dias j e emquanto fa·

ziam-se observações astronomicas para a reg1l1arisação dos cllfollometros

e determinação do ponto, que o major Lassance obte\'e aos 120 51' 11 ",22

lato cHIo 44' 22",65 O. do Rio de Janeiro (b), a tripolução calafetam

o melhor possivel a embarcaç:io e fazia. um bom sortimento de cabos.

II

Algumas legua:; llara O interior, á dous dias, dizem, de \'iagem das

1:'edr;ls Negras,existe uma tribu de imlios mansos, que somente ha alguns

annos appareceu c entrou em relação com o pessoal do destacamento e

Im1egantes do rio. :Fallam um idioma diverso do das tribuil do GlIapore,

entremciado de vocablllos portuguezcs e hespanhoes; :lIiio sabem dizer

a sua procedellcia ou origem. E' notavel, porém, {IIIe grande numero do

suas vozes ~ejam as mesmas, ou modificações das lillJadas no diaJedo

galibi.

A pronuncia ú suave e (!llasi melodiOf.a, ligeiramente aspirada:

assim ólmo, olhos, e o/ló,w,uariz, tanto se pódem tradllzir na escripta com

o " como sem elle, hio branda é a aSIliração que se ~ente lia primeira.

s)'llaba. Os sons quo exprimimos com a letra v. fazem-G ora com e118,

(lO) F~'rtlillrHlIl J)~lIi". 1.(' 1I.·':'il.
(b) " cOlnl1liS!Ilio de Ii'8'~ tlCUlllreou-o lIOS 12" :,'t InL. e aI I" 3". :.\0" O, du lIha dr

Fe\T(). D'AliuCourl dl\ /l~ \lIeSlllas eool'denlldll.s, prlrecendo que II dilferençll (l.(loal

Õ devirln no mnior 1I1lCrfciçonmento dOIl ill>1tl'llllllJulos de ob~Or\'llr,lio.
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ora om tt, gtt hUI por exempl : andar ligei?'o, que dizem '(va ttUt {gua

ou ilwa. 1" como em qua . todo o diale to am ricano I empr

brando,

e tres de e inilio li cêrca de quarenta anno de edade, collli

que e til<eram antigam D e tab la ido nas c rCarUa da mL ão d

. MJguel no BauTa para onde vieram prófugo e ili per o de Iegiõe

que não abern endo então ainda infante o pae de um deUe. D pai

emigraram para p do de te pout , indo armar ua taba na falda da

cordilheira, á. uma et ou oito legua daqui. ão par ce iuv ridica e a

noticia e com erteza não foi e e elodo em tempo mai remoto de

oitenta anno vi to que daUe não faliam nem s diver o explorad r

do rio, nem o que como João Leme do Prado, m 17 2 xploral'Um a

cordilh ira' não 'ndo tambem de anazoado que jam l' to do mi -

ionado d imão ujo aldeiamento Rolim d oura fez aballdonar

em 17fL.

O r. Lucio Maciel, dono do bote, que com elle I ar mai de uma

vez tem traficado deu-me a eguinte informa õ
~

u para aqui foram trazhlo por UD a t lhano, cujo principal, de

nome Ignacio e colbêra para companheira ou mulher, uma da índia

de qu lU houv filbo e n to , qu ainda lloje xi t III [tO o chef da

tribu. Que n re e11 ba algun verdadeiram n brauco de 'ab Uo

a ermelhados ou 'astanlJO como os lwrú;obocolle , do Baures os tuC'wna·

pebas o arCt1'a do baixo ingú (a), Que deUe o mais Te peitada e

como que venerado . uma india branca d 011lOS azue di tiueta da

outra compalllleiras por u modo e co turoe no qua e de cobr

(a) Tae tl1lIlbom diz n Ita.vfll' OU) OU~l'n ll'ibu das quoe oecorre·1U
COol46'nu8, do rio Içá, os aym<Jn!8, os pomeo"all8 os (;I'augt!s, ue 'lu m diz ooçalve
Dias: li algUJls qn vi . segundo nolicias que pude obl l' de p SIlOll qu o fr·
qUllntavl1.m iio compl lamento brn.ncos, e I1t lIlr u.lguns po am o ollio ozu
Como signol de belleza (.8,·(ni!o aeania. pago 80, cli 'fio posthuma).
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uns vcstigios da chilisnçiio. R' tratada pOl" &11110"[/ por lodos da tribu.

lmico J10mc por que é conhccido.

N:io lhe sabem dizei' a cdade, mas pelas indicações avalia-se ter

entre qUilrent.a e 1'essellta llIlIlOS. Acntada como um ente sUllerior é ell.a

o arbitro e regul:Hlora dos assumptos da tribll, e a imparcial di~pen~­

dom da jllstiça. R' quem diride o trabalho. quem recolhe e dispõcdns

colheitas, quer da ro~aJ quer da cnçn ou pesca; o que faz tirando parte

Rara os doentes, iura,lidos c meninos, parte jlal"a si c entregando o resto)

ao trabalhador.

lia cérca de quatro annos apparecerarn ao Sr. Rodrigues, que já

andara em labllt~'lçãO por esses seringues, e {Iue foi o primeiro que os

difl"erençoll com o nome de llalmcUas.

Comllõcm hoje 11m3 taba de UllS quatrocentos indh-idllos, mlls já fGi

11m poro considera reI. }.~allaJll, ainda com terror, de 11m3 moleslia

cruel (n) que os dizimou 1Ia alglllls [UlllOS, aterrando tanto o resto dR

tribu, que muitos lilgiram e se dispcrsaram para outras direcções.

São exclusivamcnte agricultores, e l>OUCO amiges da caça e pesca,

cssa mesmo difficil pela paragem onde 1mbitam.

Vi \'em quasi <pie cxclllsi \'amente dos \'egctacs {Juc 1111ll1talll, c s:io

milho, mandioca, car{ts, mandllbi, apoboras, canas, laranjas I' m~lõe.,;,

sendo digno de 1l0t<l que c11es, semi..geh·agells, I}Qssllem csreciesJ COlllO G

m:mdubi, as abobonls e melõc$, quc os ci\'ilisados, seus vizinhos, não

tém nem buscam ter.

Criam gallinbas e llUtos, estes domesticados Ilor c11es. S:io do carac­

ter doeil, pacificos e traballllldores, o {Jue <le alguma sorte eIJ1licaa

doçura da sua linguagem.

A.' mim pareceu-me, pe.lo dialecw, provirem do mesmo tronCO dIE

(ll) TnlvCl? ii vlIriolu, cm 1807.
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:J.CJllá~" areCllnas, l1lacllsis, caribis, gua}'llmares, gojl1guascs, lJi(mOflotos e

tmrigolos (Martills), com os qllaes tém muitos \'ocabulos de commum.

Eis algtl~s que pude obter:

Abelha
Abobora
Agua.
.\gllapé
Amllrcllo
Audar de J)ressa
Anta
Anm;
Arara
Arco
Meia
Arraia
Arrore
Banana
Barba
Barriga
Batata
Beber
Bigolle
Biguá (i)

mcréma (a)
anekire

tuna (b)
p:ino

ême-nllnc
ira

péua (o)
\'ckêre; pú

eápe
tá (d)

sukélla (e)
ca.\:i\'a (t)
kihé (g)

lllrae
bapó"c; etõ\'e

húre (h)
napíhe
tokénc
ottipe

menéke

Boca
BoclleclHls
Bom
Braço
Bnlllco
Bl"3\'o
Bugio
Cabeça
Cahello
Caetetú
Campo
Cana. cle assllear

II brava,
Canôa
Cão
Capi\'ura
Caro
Caroço, semente
Casa
Casamento

epet.e
paxo
júeo

llul)Q; oporéllllJ
emorllne
juratcne
morílpa
na-(Ipo
anhc

tJÔio U)
"éxc

asslÍca (k)
carir5'
mõpo

llénacu; allliano
IlapllL~re

1nollOll
narançai (I)

morê\'e
onê

o
(a) EllljueunnmJr~.

(b) 1"u1lG mil gulibi, arnMjus, IIClIUIÍIl, IJrCCUll!lll, gllurllmRrCIl, phl1log010s o levc­
Tigotos. Illllconeongos, lI\on\s, gUllJlitilHIOS c tfllllllllRCOS. Nos booRri!:Ió I!lIlali, U~'1

DlOcusi$ dUlla, do mesmo modo (llIe IlOS cannllll.'riulI e panwilhnnOIl: lohllG 1I0s
gUllllflll, etc.

(e) O IIIC81110 em cOloll.
(d) Tal'(l, no mondurueil.
(e) S"kia, 110 gnlibi.
(I') X;ll«TC, idem.
(g) V1l!Le', idoDi.
jh) Ule, cm baul'cs,
(I) E' o carbo bralil;(II1U.t, n"c ribeirinha dn!:l psllllipedelt-iotlpahU88: nndntll

em bandos nutllerosislllmoio, e conhece-se o lognr úe seu pouso pelAS Illrga.s elJ,.

madas de gllllUO que depo8itllll1, cUltal qlllllllid'lde qlle rnuittls nr\'orell morrem
por eSSa eausa. ProvirA seu nome úe bui'C1Ui, voz Iilpiea que signlfictl .Iljar t

O) .4boio em jUlI1RlIn.
(k) Corruptaln do portuguez ou hllSpllllhoJ.
(I) Idllm do guarllD)". l'nh'oz mais prollrinmcntc aqui cal"oço de ial"(Ulja.

25
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Céo '"PC (a) j<'ogo \'[\\'[1 G)
Ceno, veado limare li'ulhas ápo
ühapéo sombrôro (b) Formi~ll macahé
Chegar jorike .Fronte ')lêlo (k)
Chuva kéne (c) l!'ugi r açalóra
Cobm ocôn Fumo, tab., cigarro tama (l)
Comer ekít:l-maráke Furtar éma-Uipe
Contá xurímHl Gai\'ota rélm
Correr h'a-eê Gallinha Imriólle
Cotovello talíre Gallo colít-o
Cuia IJuva Garganta ecuáxc (m)
Dnc émo Cd) Gellit. liQlIlinis jarfl (II)
Dedos ,iemcpêre " 1Ilt/7. ohri (o)
Dentes jerê (e) Grande hctuare
Delis tait·[\ HOmem 6ca Ú»
Dormir jenéne (I) Já cG
~~spernr orupá Jacaré \'atõvfl (q)
Estrella allísa Jacú coi!lb5' Cr)
Eu j. Joelho oh·hou
r'aca rê,. (g) Joó lIl:lCílCa

Filho anêrc Lingun uÍlo (s)
}'Iexa puêrn (h) "Linha, paullo, algo-
Flor ana; jarõco (i) dão, vestido torôa

(R) O mesmo 'IUC llm gllli\.ll o momlllrueil : CUI \.Ionurhl cd.bu,
Ib) vo~ hespnnholll,
(e) Ue" cm lupl: ohoihu Clll glllibl : oha em limbh'lt: umoo. 61L1 bom\l'j~,

(d) EpàlitM em glllibl. II
(e) O IllOSIllO cm galibl, piulCulcinls c Ilnl'Uvilhuuos.
Ir) l'ellellC em gaBbi,
,g) [l'i;,;e em jucúllll,

(II) P""illa em gnlibi; PUfillll, M:auAs: jlurenâ, bonllri:'!: jl!""V, mll(:lI~is , ,re­
(.unll,

(I) A lia cm I.llino, dlialli cm olhcllnis,
ül ''''ll'oe clllllimelllcirns: uaM, su!., nca..u\s., gIUt}'UlIHll'CS, piltnogoto~" (..'I.-ri·

golos, Ill11COncOllgos, llo1111ris, inlllllnnCOl/, elc., ue'ttI, gOj"gll,ll'C~,

Ik) O mcslllO em pnruvjJhllll11.
(I) l'amai 0)1\1 BClIuA,,: lalJ'j.()j, CUl'lIibllll: j1elenlllo, UplllCll,lI: peUllll, tllpy.
(m) EIIIl~, glllibi.

(II) Joli cm bllUl'cs.
lo) O~ em gul. : ''<ll'e, mulher, Uo)llse mesll\o diuleelo.
(pj Ohiri cm ga1ibl.

(q) Ualu!l.e. haures.
Ir) Gllj.40'!J, cnripunulI, o)'umbill; cuxo!>!J, llIarlluhns: cotil:OV!J. guuynuutA>;

!JuçoPY. cnloquillllll.
(II) O'IU, mltcu8ill, nlllo, tnlllllllflco, etc.. {V. ndillllLe,lill!Jua cm \"81'103 diale<:to;Il
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Longe mar6ke I Nadega maMte
Lontra sararé Náo . júpo Gl
Lounl(lellS panll-bána (a) Nariz ohóna (li)
r,uo.· lunn (b) :Koite lIannke
~Io.chado hõ-hê Cc) ~Thacund;i moiápo
Macaco meco (d) Olhos 011110 (I)
~Iãe enncóne (e) Onça okôro (m)
~Iais pitanga Orelha !láhlla (n)
~fanrli()Ca. ária 0\'0 tarapóne
jfalldulJi kéna Pacú v{lllpa (o)
~lâo amémuca (I) Pae !Jacóne (p)
~Iatt.o hit. (g) Panell11 caçalora (q)
)[úu tetilna Papagaio kiílJ'a Cr)
)lenino cmima (h); pillrexuro ]~ato ri\'o
)[oço morúe Pall \·uhi.:-\"uhé (5)
~lorto ol'énc Pé kémuca
MO~l.'a áco IJe<1ra táuJlo (t)
~[ullIPI' llôa (i) Peito cmáte
MutUlll jallúlo Peixe cana (II)

i~' O mesmo em llll.libi.
Ibj "01. hespIUlholn.;'\' 11111). gllt..IICAlllis; IIIUUt. gU:I~'lImilJ'es,pülnogotos, maton-

(Ullg,,~; IIU/U. pirm!llt.; id", gcicoll: ni(J.IlO. lc\'crigOl05; tluni, gojagunses.
(t) O"y. gnllhi.

id) O mesmo em CIIl"llillll, IIrncnj(I, pimelll. Ii:' °CJ&1oI.1 (acluellus. silnia lll"t'!}us.
{{,lO mcsllIO (l\ll 1l\!lrnuhn, llHllllios,elc.
(f) A 'IlUO. gul.: /Iú.,UI. pnl"lH'i1h.
{R 11·(}'O. R~ll.: &tu, bnures, limbim~; Óle. xicrialut~: (llUU" XU\·I\llIC~.
iiI Cobmlí, 11\p~'.

'i) flhll.. l\1·.), Clll NilO [ninns: UQJ·C. cm gaJibi : ill1l1ia, cm lHino.
U' JIJJlu(Í'1I(,. gnlibi.

(kl Oht+t1. mllCllSi'l: Ilihe1l!J. corOJis : illlli. puris : !lu"a,-i. lIrCCUlIlIij: a,w,·i. pill'
nogOIOll, lIari. l1\IICOncongos.

(I' 1l'1IÓ"0. gnlihi : io.",. mllcltl,lis; clloi. pifl1\OgOtoS; CJU:allll, to\·erig.; nuro. mIl·
lXIneongo'l. nreclIllns. ('tc.

IIJl /'kli. xicriulhtl<: fiM. minmhns; rooú:. lnmnnnco, Ilnm\'i1h.; UIIU, orelhu­
do,!; o;,,,ho. cocrull1l8.

(n) O mesmo em glllibi; lJepilma coroÍls; bi:l'ihna, puris; o}Ján%, pnru\'ilh.;
llallij~. cnrilll\\\ns.

{o' .-lpllc. cm galibi.

p' Al'aCO'lc, mnnl'loll.
q] Gormpteln tio IKlrlllgU{ll,.
(r) Q"ilw!J. cll.méi!.

':8 O mesmo cm I!"nlibi. llara\"ilh. e 18mannco.
I, rOIIU. glll. c pnm"ilh. rllllpO. cm pimenteiros.
li} O meS1l10 C1\1 p:lnl\"ilh., jllf)'S ; i.ll!l'I, cm I.ll.iul.'.
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Suruby (peixe) (trague
Taqnarussú rato
Tena rélle
Testa pêpo
Tocary tutitco (h)
Trazer 11:lVOtá

'Trovão hirohohôlo
Tu llómo (i)
Umbigo epómc
Urubú caxira U)
Velho wllloáte (k)
Veneno cáio

») de soLtas eupí
Ventas ahona·xape; jatuhãpa
Vcnto Jlchêle (1)
Voltar otóro
Venha cá llomo

)lUráta
llclÍxú ta)
teiêrc (b)

iqlle
ecuáxe; pamuãl):~ (c)

olJJlo-pipiaro
apõmo Cd)

ocêre
hóllla

tapurunhana (e)
oinia

hihioWcõke
õJlo

jurh'a.
lJaIllO (I)

têre
rého (g)

ohno-vôpe

Pente
Pequeno
Peri{juito
Perna
Pescoço
Pestana
Pimenta
Porco
Pote
Preto
Hede
Uelampago
Remo
ll.lIhafo (trallira)
Sal
Sim
Sol
SU!lcrcilios

III

Vémos nesse pC<ltleno \'OCablllalio não menos de onze pillavras: ".111111,

eco, dentes, loltvadclI$, macaco, orelhas) Pt/U, pedra, sal, sim o sol,,
la) GII$ihi. galibi.

(b) Ti"iti,'Y. clLtoquin;ls: ~il'ü'y, miL·lIuhu!'.

(e) F.llUa<l<l, galibi.

ld] Pomi. cftmibKS, :minos c CUJillllIYOS; }IOl/lllCi. paril,s c ~unllillllgO~.

(e) TapMi6. tupy: tUJ'aniti. C:1~"IIIÔS; t:l'l'aiUIlIl. b:lUres. e npiocAs: t«p~Riu1l.
coroll5; tupanOll. rnnllllis, curipllllos, 1I11lxuculCll, copoxos o 1l1ncllsis: lapah~~.

harés do Rio Negro o muu;\"lII;: al,aihlllla. cu\"i:mnws; 1U-!laplll'g. curctilS: r,·

piohung, geicós, elc.

(C) O mesmo elll glllihi.

(g) O mesmo cm gal.: ~~iloo. pafa,'ilh .. tllmnnllCt!, gllO)'U1l1'lrCS o boOllris: lCY'Y~'

nCBuilli.s; wehi. llllUlUSis: lohi, lli>lnogolos o t(l\'arigotos: 'clI6. IlrCcIIIlIlS; yoh.
nos (.lIrnhÓs: uli.:ci nos mondm"llcils, Olc.

(ii) l'UtuM, lJrUllC.

(i) A moro, glllibi.

(j) l!et$ira, clllHlIllOrinS,

(k) T(I,Tlw.ya, uvó, cm til I')' ; laml,ici, gulíhi.

(I) "cpi~. gfllibi; 1I11J'''''C, \lITl1nllnCO C pilmvilhnUll.
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ide.ntioa com a do galibi egundo fartiu (u.); e om pequena dift'­

reu\'n. ;19uma lvez na ompo i à,o vinte uma á aber: a?' ia

Ilrmia m' ore lJatata, cobra dar, dormir lllltlh r garganta hOll/cm

lua machado mão, mafto olho, pac!í 2)cqueno pescoço p,'mel1fó f1~

I:el/lo,

Id ntica no pim n eira temo : d nfe fogo macaco pau e llci/m '

no 1aravilhana: frol/te pau pei 'e, e par cida : fogo nüo ore7ha,

onça, pci/,'a e ento, leI nticn llJ maraulm cat quina : miic, tIne

periquito.. e par cidas: jfJ.cú e onça; e no oroás: aI'cio, id ntica '

par cida : na"iz o?'ellias.

')])0 mm1) m.. relntivamen á oubro dialecto a me ma voz

ti cêo, no monduru ús' tocar!!, no aruac' (fõr, no taino onde aproo i­

mam- e vaze mulher e pci e do me mo modo qne no pUl' l1an',Z e

orelha' no jUll1ana 1101'co' no tupy apia á etc" (tuna menino a ri ;

no baur ban'iga, Jacaré 11 gro e matto: no o. ambi ,.ia li: e TI ma-

u i ,olhos ?/a?'i;; e 7ín,gua,

palavra 1. qu ln palro na é vollo 'i ntica ou ljua'j Il

galibi paravilh'àna., tamanaco guayama,l' bonad' acaná' !CIf.l!i 110

ma ui, II lt, n pian goto \' riuoto: lmc u are "Ilna . ynll n

carabó ' lwae ê no mura' 1ui 'i 110 m nd1l1'llCÚ, Lua que no pulm lb

'7/tna m galibi e a iluá '}/lutO; IlItlUl no crua) ame r _, rua on 'on T '

piauogo o ; mmi, no go'RaUl.'e., 11/;anO no t verigo o. 00'0, rire

m palmella, uaio m ga1ibi. acituá" UIl yaml1r

macon ongo, b nal; tamana o; uéia no aojagu e, lh 011710,

ialle lU mne11 is; 1l0i e111 pifLUOfT to . cneana te" ri oto; nt~ro, mncon·

gongo '.ienuro ar una, una. amar , O'alibi e a aUlÍ' oro, gojrt­

guase. ariz, 01l011a Ome'lllO em macu i 'yonari em arellnna ' al/an'

om pianoaoto ' na1'i em macon ongo !T ,jaalltl " Flora 1J1t ~ra .
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pl/rá'la em galibi; lm7cna em ncauás; pI/remi cm bonaris, )Jllró em

arecUnll e mncusis.

ConfrOlltrlll(lo-se eSSe !Jcqucno vocabulario 11ahnella com os dialectos

da Guyall3 lngleza, insertos 110 Glossal'in de Martius, e com os colhidos

pelos varias yiajantes, quaes La Condamblc, Humboldt, Saint Hilaire,

Eschweguc, Spix, Newicd, d'Orbigll)', Castelnatl, Gonçalves Dias, Couto

de Magalhães, Barbosa nodrigues, etc., mllitos dos qllaes dilferem na

orthographia, por terem sido escriptos conforme as pholleticas alJemâ,

ingleza ou franceza, e alguns, ainc1a, obtidos por ouvidos muito duros ou

pO\lCO adestrado::l, po(lemos melhor verificar tnes approximaçàcs. E' nota·

veI que a palavra que mais vezes apparece idclltica, ou com modificações

apreciaveis, ó a empregada para exprimir o termo faUar 011 os dous

principaes orgnm~ da voz-boca o Ung!lu.

Em seguida vém as que significam agua o rio. No proprio tu}lr

observa-se a singlllnridado de ser a paInna C)', mãe, derinLda (lo agua (a),

o eXIJrimindo fonte, o quo mana, fiue, corre, donde 01lln1l3 ou faz emanar.

Ainda Ó notav01 que a mesma \'oz san'a cm ,'arioi> dialectos }lara

eXIJl'imir, om n'um, 01'11 n'outro, aqucllas tres idéas dit7erentes; assim,,
fallar ontre os quiniquillaus, 'lcTmc, ú o mesmo que boc(t nos guirinas. o

UllfJua nos cariar)'S o moxas.

A' cinco reduz o illllstrado. Sr. Dr. Baptista Caetano os idiomas

principaes 011 \illguas--mães da Amcrica Meridional. NeBes são complll­

tamcnt.o <1istinctos aqllclles vocabulos, Como se vorá do quadro seguinte:

(n) Segundo o 811bio nmcriCllllolollO USI'. DI'. UllpliBtn CncLnno, parece ser (l M,

cujo dl,'llIons!l'nt i\"o II Ulrnou·gc fixo ç; y, ngUll, li tnmbem \'CI'oo lntrnnsiti \'0 I' si{1li­
ficlI ma'lil", COI'I'CI', UI' co'·"~I1I~.. !lI ellc 1IlIUlA, o tn'tl1(U' d~Ut:, o. !II/lO $CU llumKT.
não S/lO UlIIHIO!l,pOI'i1I1C com O II dern.m no t l\ Itignlficnciio tl'ünaitinl, donde rOlllll1.ll
/tr rllzer lllanAI' ou cmannr, rÓr!lln (IUC nppllcl.lda ii outro verbo detCl'minArill cl CPl
vaz de /lI, mire, ronte, o dondc elllllllll,O quc fll7. amalllll'. l'ooob, dll lil/guo. !lllaro~!I'
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NAÇÕRS AGOA

I
UYGUA BOCA F.i..LI,J.R

-
Tup)' . y_i~lÍ: ig S'g CU=Clllll J'tlrllb:::-juní iieê-=f1eeng
Aymára-aro -r uma 1akhm lak:J. aro=aru
Ket~llUa.ka11\l UlII1 : )'aclI kallll simi rima-:::-I'imall
Chih-dugu

:1
co kCllun,kellin lIÜn=1I111 (luglln

Kiriry . dzli I nU1l1I waridza mé

Enhetllllt{) dos quadros e chaves que adiante se seguem, vé-sc que

póde-se admittir uma certa connexâo entre tnes vocablllos, trazida l)e10

confrontamento entre os dil'ersos dialectos.

E fique dcsdejá consignado que nâo se gnmnte o acerto de w(ios esses

!.ermos ou justeza de sua expressão Ilhi1010gica ; faes cjundros tendo sido

orgallisados sobre bases dil1'el'entes, e sem os dados Ilecessarios para recti­

ficar oassllmpto e dar-lhe o cunbo da autenticidade.

Quadro I

>
DIAI,ECTOS FALI.AR BOCA USOOA

~

'l'UI'r NE~KG

üuarau)' iieê
Jumnna iieiJenga
Caripós iiena
Jumanas iiciJe-se
CaJgU:l.ZCS iieiie
Gnauás nahóllc
Banres lléhue
Palmellas epête
Xontaquinos ghene
Qlliniquinnus nehnc
Guiriuas llIine
Xerentcs amónc
Cobcus eriméne
Xerelltes damélltll
Cariar)'s, IllOXas néne
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DIALECTOS FALf,AH !JOCA LINGOA

Haures néna
Majorlln3s hftn:l
Panos lll'tna V. lido, (aliar
COllibós, carillu- dos ootu·

uas lmnú. runas •
Cames stllle segllint~.

XOI}Otós, PUl'",,!; hamá
.Parianas nána
Gllayracíls néloll
JUCIlU:lS leno
GllflSllumús, ma-

rilllós urpe
Geicô~ cnêta
Antis llCllta.
"Ma.n{lOs nêta
JIlCllnas, barés,

tarianas lIéta
Camés nonê
Canamerins na-nfJns
KIRIRIS NUNO
CmL/-DUOU UUN
Mnniv::ls du rio

fçá , manáos,
1I3ré5 nÍ1Ulll •Cal'iar)'s,moxas 6
tal'iau::ls 7lllIlÚma

Cayapós, e maS-
pures Ill'lmah

Cal'ixauas nómalJ
KIRIlU ME
Maranllás n6-Óm:lco
Jumanas ilílman
Callamerins tla-llalmHL

Xontaquillos tm-n;lghy
Boturllnas h{1O
'l'ecllnas naM
MOX3S 'l1t-húca
Uarauhás lIiaya
BolnclIdos iiima
Cadillcós e Enhi-

mas ilim:l
KIlTCHUA-I\ALT.U snn
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lU

I
UIAlECl'OS }'AI.LA.lt BOCA UNGUA

-

KETCHUA-KALLU nine
Pareeis nísi
11ajorunas niãre v. boca em
Bororós nuãre cnyoabãs,
Tocanos je-nére aymara-
Kl'TCIlUA-KAI.l.U Rl/dAN aro e se-
Ilororós uuire (?) guintcs.
Pimenteiras IImy
Palmellas 11110
Tarnanacos, ga-

libi 11llrO
GuaJraclls Ilurutko
Guirinas llllhíllna
Taman3cos, lIara

aníl10\'ilhanas
KIRIRI NÚNU
MaC\lllis omlll
Botucudos ong .
1lalalis f1ok-lio, Ilokiio (?)
11araguás 1l0lllich
Apinagés, apolle-

gicran;; !loto
1falalis iôto (lioto ?)
Curahós

,
aiiok-habo

Macunis I iluda
Areeunas undáll
~aeollcongos lllldátc
1feniencs undáhta-coh
Geicós

,
éngh--coh V.1it/UIIa c

CobeÍls ihécu tecuII3, e
Cot4>IÓS êrccoh seguintes
Coretús lecóh
Xontaquinos noh-goh
Botucudos higíUoh
Atraás utóh
Xiquiros utUb
Miraulias utúhri
Tamanacos antãl0
Bororós téru
Pimenteiras )'thubyrcn
Aracajús iur(l

26
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lIecoh

waridza

•
LAIülR.-\

tIapetall

ghqueh

eoh

jllní
am
ARO
iaro

djó
DZU

xapeh
,apó

re-ixah

kesra
kêuga
kõipu
ghuo

kenll.
"DUS

txu-IU.k

dnjô
káledji
k.lIike

irall, ixah

txõre
diaixorah

RALO

FAI.LAIl

TuP'f
Guaran)", orna·

guas, COC3mas
Cayoabás
A YM.!.RA-ARO
Jurys
Majonmas fer<r

zes
Majorunas d<r

mesticos
Pur)"s, coroãs, c0­

mpôs
ColoRÓS

» tIak-rêre
Cayapó'
Coretus
CumanaIós, ba-

nbamis
Jupurás
Corelus
Gualós
KJRlRlS

»
Xerentes
Guaycnrys
Cayoabás
AnlA.RA-ARO

»
KETcIlUA-li.ALLO

Panos
lquiws
i\[ondurucús
Mirauhas
GUll.yaeos
Pataxó!I, banha-

mis, coerunas,
cumanaxós e
maeunis

CnuJ·nuou
Teeunas, carne­

crans
Mondurucüs
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lllALECTOS HLLAH BOCA LINGUA

Coerunas copéhon
Apiacãs euang
Api?agés, apoge-

merans ccá
}laçacanIs ceuah
){alalis aleuá
Xiparos ricuá
Coroás 1'.uSá
Cocaruas , oma-

gllas cllmllirll.
MaçaCal'{IS cony
Cobeús cony
Pareeis ieuli II
recuons cincú, cincú
Carués fieneu, iiencú
Cobeüs xe-cuh
Gllarany CII
TuPT

I CUAI

203

E sem muiili esforço de imaginação poder-se-hia com esses termos

orgallisar lima eha \'e que tivesse por base a. voz tllpica e as outrils como

desillencias, pOIlCO mnis 011 mellos assim:



Neneng---------------------------------n iíeJtga.

ii iien- e
iieiien-keuladje
ii ê
ii ue

fi na
-n-:h:-n---------~~-------g~h-en----
nên baná pelm
améne an p t

rimén hl\nlll
domentu
néna noma hão
nép niam nllhá
n la n lon nubla II
n ta ] non. nillY

neula nnülu nial"v
nuluma nUllr'..---.....---

j -Mr 111'
RIMA, aru
l1uir it\:m
IHU'" il'(lh
nllO ium
ntll'U j Ilrúb
I1Ul'utk ,IOR '
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Quadro II

ACUA E RIO EM VARIOS OIALECTOS

llIAI,EClOS AGUA OU RIO DJALBCTOS Al;UA ou mo

dôua
l!lllla

tõlllla
tôhni

tlltuch
!la

luí.·ha
há-1m
iláya
máya
ama
iláma

ilamán
mailiu

llluiian
maghen

31ll11k

IÚllrl

tÍlnah

ÕllO
aohu
ÓIlY

ón)'
olm)'
allOlli
uiá
ólla

crecmulls,
Guatós
'l'sulucos

Guarayos
Sabujás
Põllicuras c goyanases
llarés
J UClIIHlS

Guaynumits
Antis
Cariar.rs
:ParaVilllallaS e outros

llluitos,
Macunis c outros
Grande úUlllcro de dia-I

lectas, entre outros,
aracaj1Ís, arecunus,
acanases, atorascs,'
gnlibi, gual)ixanos,1
guasamares, maCOll-
tongos, ))[I1mellns,
I)innogotos e terel'i·
gotos, etc.

Bouaris
Eilimas, guallás, tere­

nas, qlliuiqllinaus C
layallas.

l\Iobimas
Xiquitallos

?
XilJlLrOS
l>arentiutins
Jaruras
Mexicanos

• Tainos
Pur~'s
Coroás
Botocudos

líni

uny
mm
únua

úllllpas
uhúnl
tllllll\

huna
hune
mu
úlu
<lo

'1' UI'Y, linglla geral 1·-'(~iJ~

desde a Guyana ln- ig-)'g
glmm até os pampas hi-hu(erra-
patngouicos. damente)

Uayguazes,xontaquinos 5'u (doce)
lfondurllcús u1l (aspir.)
Jumanas uln'
Tarianas Ylii
Bnures llína
Ariocases éni
Caripuuas hÓllo
Panos heu
M:nopns gheue
Omlhudoil énlle
Caja\'cranas, guaraná-

l.masamns nêne (doce)
Pamaris hlléne
?!lani\'as, Call:lmerins hnlJénc
BotllClldos néllc
Moxas, lllaJtJlIII'~S !'lue
Cocamos Ilnéh
Cauixallas nése
Potignares una
Omaguas, gUilyraclls,

majorUIJ:lS e manivfls
do rio lçá.

llfaraguús, guaJ'curys.
mariatós e arniClls,

KETCHOA-KAJ.LU
Manáos
Conibós
Guirinas e aruaques
lquit.os
Guanãs
Maukuases
AYMARA-AllO
Geicós
A.ra"irá, bororós
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DIUECTOS lAGOA ou RIO I DlAl,ECTOS AGUA OU RIO

kyta
kene
ekoll
koh

inkoh

lJiôgõdc
DZU

,Casoabás
lillnamllS
Apiacás
'rimbíras e carahõs
Cayapós, apillagés
Guascurys, cadineo::,

etc.
KIRIIH

lláca
YÁCO

CD
áca

:lcum
lIl\ke
áke

Majorunlls
ltETCllUA.-liAI.LU
CHILJ.nUOU
Panos
DanTes
Guaxis
Aeatllpuses
Xerentes, Xllrflntes e

:ricriabás. I k5'
E da mesma sorte que com os lermos do quadro antecedente

]lodemos formar 1)31'3 os deste uma chave, pelo modo seguinte :
y

--~-- ---~._-- --- --5'ui uh---o ~--- -:---~-~eu i uélle una ôo ha
héni élllltl huna õho lu\·ha
hcn ghénc IIlIeh nôhll há-hu
Ilina llUéne hlll1eh háya
!lia uhólle lle~ máya

116ne nUlla ~a

uni iiáma
___________ náman

lInS' on)' f" mailin
111111 0115' lllág-l1cn

(mua oll1li munam
uhupas ona aIDllk
ubuni dOlla lláca
mIA dUM YÂCIJ

tuna áoa
tllnah ~'tcum

tonnh m'tke
tohua ákê
tOhlli ky
tlltuh kyta

kéne
ecoh
coh
CD

incob
niôgõde

llW
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Algumas singularidades clignas de nota. apparecem tambem em

alguns desses dialectos, Assim, Dua/á, substantil'o tupy que denomina

uma especie de macacos, o a/eles l)anÚCl/s, é o llome que os meniens dão

aos negros, e os coropós aos hrancos ; á quem por outra coincidencia os

cayap6s clmmam macaca, Para os tup~'s o negro é /olJaJill1m,. para os

jeicós /apa1io1/. é o branco, do mesmo modo qUé /amumia entre os paravi·

lhanas, e ;íug 1I0S maçacar(ls. G-uaillrl, guaiuI,f!IWÜIUl I 1I0S dialectos do

tupy exprime ve7lla, isto é, mulher ,'eIlHl; nos coroás homem é g/X,;mü,

e nos purys coaimd.

Uma outra singularidade é que em varias linguas uma mesma

palavra serve lJara significar t:ellio ou L'cllia e anus .. talvez por transla·

ção de sentido do vocabulo t'uga ou lJrdga. Assim gllaimt ou gllaimá

designam aqllellas duas expressões, 110 tupy e seus derivados ca~'guá,

guarany, cayoabn, guarn)'o, etc.; nos passes é irCJIa gll1·1IIr .. entre os

Ierentes e lavantes hlIalH:C" IlOS acroases uotlgah,. nos 31)inagéspcu·

kefsi .. apogenicrans e caraMs, ij"'cguch; gua)'curús, '"!cca.: camecranS I

sfahioh e no~ coloxós sfahie!w. Entre os mariatés e guaynumases sari­

/aua significa an1Js, e St11t17' "cllla; IIOS jllr)'sjc-jlt,anlls; rcju, relha; nos

llI:lruguas lIkij1l1JlO, anus, e a/W)I/IIO, volho. Nos uryanas glldillo-fuml, e

nos jaguás qlt/tla l"aJnifollU designam ao mesmo tempo as dilas cousas.

IV

A's 6 ela manhã de 20 de setembro, sabba<lo, sahimos do dest:LCa·

m~llto das Pedras Negras, As' 8 passámos IIl1lll pequena situação de

Antonio Duarte; tres quartos de hora depois, a de ~'fanoel Beuto ; ás

fi 1/2 o licbojúl!lo, onde dizem qne em tempos do mais aguas o rio

f6rma um rodamoinho, qUllSi (, meio cannl 1 o que é sem duvida elel'ido á
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pelledO~ no seu taluJcg,. ás 10 horas li 10 minutos, oS. Simí.iosill}ro,

peqneno braço do Guulloré, por muitos reput3do um rio, que recebe

quasi na sua boca inferior oS. Marti'llio, braço do Dauras, conhecido

brobem pela denominação de rio, e cujo nome provém-lhe da missão de

8. j}[flrfúlllO, que os hespunhoes ti\"C11IiU á margem direita do Baures,

ollCIe esse braço começa, e abandonaram em 1763, com receio 110s por·

tuguezes. Distam 6ntre si as duas bocas lltlusi setent.a e cinco ldlometros.

A. ilha, que rórma, esteve (lesde 1743 na posse do Drasil, e só tres

allllOS mais tarde vieram os hespanhoes explorai-a. E' afamada pela suo.

riqueza de seringacs; o que ó de notar-se, att.clldendo-sc (I faUa quasi

absoluta das mais preciosas e llotavcis especies da flora guaporeana de que

é tão rica a outra margem, <pl3es a seringa, o cacau, a salsaparrilha, :l

copahiba e o tocary ; o que faz acreditar que essa ilha já fez parte em

outros tempos <la margem direita, sendo então o leito do rio altuclle

hraço do S. Simãosinho.

Nessa ilha \'imos um "ancho de }Jallm de trabalhadores do Sr. 'l'otó

Rodrigues, c \'imol-o com ulegria, pois nhlguem pMe disfarç,ar e~se seno

timento ao descobrir nesses ilDlllcnsos ('nnos 11m qflalquer artefacto

do homem, civilislldo ou selvagem; l:iclltimcllto á que se allia a

anciedadc por \'(ir o objecto, e do qual já lião se tira mais II lisla,

vendo-se.o, softregos, pouco á pouco crescer c approximar-se.

Por ahi colIoca o illustrado geograllho manmheuse II aldeia dos

Palmellas, talvez pela do Corumbiara, fm1dada pelo missiollario italiano

Francisco X3\'ior, de que hata. o padre 1111111061 da Motta e que atraz

citamos.

A's 2 da tarde passámos a ilha do Limoeiro, e com hora e meia de

regular na"egação chegámos ao banco da Pcsca,'ia, já nosso conhecido

de fama, pelo terror com q'lC duBe falIam os nossos tripolantes. E' de

facto o local mais baixo do rio, e agora ellcontmmol-o tão completamente
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fr(llu:aifo, que niio havia 11m canal. por pequeno que fosse, que désse

Ita8sagem ao bote, deslisandG-se as aguas sobre o areial do bauco ll'uma

camada tiio tenue que mal era divisada; o (lua torna difficil a explicaçiio

para a correnteza que tem o rio acillla c abaixo dessa tapagem.

Depois de buscar-se a passagem mais allroveita\'cl para o varadouro,

isto é, onde o banco fosse mais estreito e de menos areia. metteu-se mãos

aos remos e encbadus, e cOllleçou-se um canal de mais dA cem metros de

longuT'J, conseguindG-Sc, somente 110 dia seguinte, ás 4 horas da tarde.

termos o bote na parte iuferior do rio. Carregado que foi, segllill-se

Yiagem ás 5 e um (luarto. Em 1,olu;o passamos á esquerda do campo da

P('scuria e da ilha das CUjJivums, e ás 6 1/2 abicavamos IIUl pouco

acima e á ,igta (las palhoças de P. Domingos, ml0 sem termos ainda

encalhado por duas \'01.es.

Tem continuado á apparecel' alguns casos benignos de febres inter­

mittentes, que não perdnram apezar da faina em que andam os tripolau­

ies, le\'fludo ás 6'ezes até oito e dez horas de trabalho continuo dentro

d'agllll ; o que tem tamiJem Ilroduzido fortes frieiras em algulIs.

No porto dnqucllns pnlhoças deteve-sc o bote crnquanto o patrão ia

fi lerra; donde faltou trazendo l)a1'3 bordo um pequeno pallllella de 8

anilo:> de coade, de non:c Jos':, com destino ao commandante do forte do

Principe.

A.' 1 de oitubro, snhidos â hora d') costUlUC, logo ás 8 encaUla\'amos,

e tão bem, que someute ás 6 da tarde lográmos continuar a derrota ;

parandG-s6 I)OUCO adiante, na margem esquerda, para preparar-se a nossa

primeira refeição do dia e repousarmos.
27
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A' 2, com duas horas de viagem, chega-se, ás 7 horas e 20 minutos,

ao Qlleb"a bote, ilha notada pelos navegantes pelas repetidas d(l;sgraças

que ahi experimentam; devido isso á variação das correntes e mudanças

de canal, e á ser o rio todo inçado de pedras. A' nós ri. sorte foi propicia.

A's 7 t /2 passa-se o Rio Bra1lCO, que parece ser o marcado pelos

alltigos com o nome de S. Siml10 Grande i tem IIns cincoenta metros de

barra e bastante agua. Desce tambem á margem direita do Guaporé, e,

segulldo os nossos tripolalltes, é navega"el por mais de \'inte leguas.

NeBe tiveram os hespanhoes a missão que lhe deli o nome, fundada

em 1746.

A's 3 e 20 minutos passa-se o campa do Pão de OIeo, as ilhas da

mesma dellominação e a do Rcvojo G-raJl(lc, todas á direita. A's 5 lf'!

da tarde pára-se jllllto á.fo'l do S. Martinho, ou boca inferior do S. Silll,io­

zinho, que passámos logo ao llll'orecer do dia 3. Essa barra é desempc­

elida, representando um esteiro de oitenta á cem metros de largura. Fica

uns trinta kilometros abaixo de S. )Iartinilo ; e ahi termina a grande ilha

de S. Simãozillhv, cuja maior extensão. I)óde-se avaliar em cilltuenta li

cincoenta e cinco kilometros. f'l

A's 6 3/4 de 3, encalh;vsc por IIIIS quarenta minutos dlJfronte ao

camilO do l;'onuigllciro. A' tarde 1m outro encalhe de vinte e quatro mi­

nutos antes de alcançarmos a iliHl do Capim, que ú tranS})Ostll ás :2 e 50

minutos. Um quarto de hora depois bate outra vez o bote. ficanuo preso

por uma meia bora.

Na m.anhã de 4, com duas horas de seguimento, ellCalhfl.-se por 3

horas e 20 minutos; parámos para o almoço em frente ao S. J1Iiguel,

pequeno rio sahido tambem na margem direita e quo dista do S. Simão

uns sc&.enta kilometros.

Partindo-se á 1 da tarde, meia hora de!lois ha um encalhe de vinte

e cinco minutos; ás 3 horas e 5 minutos passa.se o Oautal'io 3~, iam-
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bem IHlqllclla margem e UDS dez kilometros abaixo de S. Miguel; ás

4 (I 1/4 hate-se lI'lIlIl pedregal - prolongamento da ponta septentrionaJ

dR ilha do Bigud.

Uma hora depois avistavamos os morros de S. Rosa, abaixo do

campo desse nome. á margem direita. Fronteira llle fica, n'ulll immenso

alagadiço, a grande ilha do Acorisal, segundo os nossos tripulrmt{'s, e que

deH' sl'r a do Capim, dOIl antigos mappas; uma vez que se reconhece

mais conformidade na denominação 11am esta ilha. baixa e alagada, e

coberta em irnmensa extensão de gramineas aquaticas, do que na que

registr(lmos MinHt com esse nome, ilha coberta de alta mllttaria, e qne

tah'ez P0l' engano usurpasse o nome da outra.

Todn a "iagem no dia 5 foi de paradas breves, mas repetida-s, em

pareeis o pedernaes. A nona e ultima foi a mais demorada, e dur01l das

5 e 12 minutos ús 7 e 6 minutos da t.arde. Em todo o dia mal andaria­

IDOS d07.e l..ilometro~.

Tres hilometros abaixo da ponta septentrional da ilha do Acorisa.1

fica, (I margem esquerda, o campo das A,'01·OS. Segundo pretendem
•'1IgUllS, menos acertadamente, foi aqui que existiu o sitio da Casa Re-

(londa, e onde em 1761 Ltli1. Piuto estabeleceu o destacamento de Pal­

mella;; : e como tal I'em con!'ignado no Ailn do senador Caudido Mend{'s.

Sa\.lhado fi. perseguiu-nos 1Ii!. viagem a mesma des"Emtura, e apenas

Ç:Olll 1tIlS treze kilometros de ~eguimento tivemos ds ficar á margem

direita de lima ilha. ;í que demos nome de LeQmil por ficar fronteira ao

krceiro sitio <la Casa Redonda, ao qllrtl Lniz Pinto deu aquelle nome em

14 de Março de 17G3: e que, ll!JeZar de extincto!la quasi um secuJo, ainda

ê ('itado em curtas geogral1lticas.
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v

Domingo 7 de oitubro, sahimos ás 4. horas e 10 minutos da llladru·

gada, fazendo-se força. de remos á fim de chegarmos ao Baures á tempo

de poder-se det.erminllr, nesse mesmo dia, a slIa posição gcographica. A·s

5 anstámos um morrote ÍL direira : em pouco passámos o rio e a ilha de

S. DOmúlfjoS, e ás 9 e lO minutos a ilha do Curral. A·s 93/4 chegi.lfu·

mos ao liaures.

Era perto da SllU margem direita e do logar de Leomil que houre

a aMeia chamada Palmcllas, e o destacllluentQ estabelecido por JJuiz

Pinto; durando aqueUa cmqllanto este lá permanecfm (a.).

Nesses ultimos cinco dias de navegação o trecllo do rio, qne percor·

remos, não combina com as descripÇCics dos lllltigos : ac!tl'unos as dis1:m·

cias entre uns e outros pontQs Illuioo diminuidas; a grande ilha, que

marcaram em frente aos Danres, clcsapparecida, e em setl logar 11m peque·

nino bauco de 5 metros, mais on menos, de diametro, e ainda alagado,

apezar da baixa consideravcl das aguas. O que denota as mud:lllças por·

que tem pa'lSacio o leito do rio, tomando u-na dirocç:'io mllois recta e dei·

xanciQ Qgrande numero de voltas que fazia.

O Dames lallça-se por duas hocas, uma de cincoenta metros, :I

do S., e ontra de oitenta, a do N; sendo o delta lima pequena illla ala,

gadiça e povoada ele quantiflade enormo de jacaró~. que lhe coalham

lambem as ngnas. Os antigos geographos damm ao rio o CQlllprimonto de

cenm e trinh~ leguns ; e uma largura igual :í do Gualloré desde a f6z aM

rio Branco, seu principal amuente. Essas diltcrouças têm explicação na

(Il) PiSRrro, Mem HiIIl .. I. u.
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dirersidade das estações, que ora augmentarn o .olurne dos rios, ora os

deixam qllnsi á. sêcco,trnnsfonnando os terrenos. OBanres e seus affiuentes,

S. Joaqltill~ Rio Branco, S. Miguel e Ootlccl'cio1t, o ft.onarnas e o 11la­

clmpo, como o Paragabú e, abaixo o Mamoré, correm â esquerda do Oua­

pore, e todos no immenso valle que se estende eutre as eor{1i1beiras do

Parecis e de Ricardo Franco e as faldas dos Andes: 'l'alle qllP na estaJ;iio

da~ a~lIns converte-se n'um mar immenso, qlle no mundo só terá ri\'al

nos alagamentos das aguas reunidas do Paragllay e Pilcomayo. E qnando

na outro estação volve o rio á sua corrente natural, muitas vezes já o

canal lhe ó outro; ap]larecendo nOl'3S ilhas, sumindo-se antigas, que ou

são de todo submergidas e aniq\liladas, 011 vão em mais ou menos inte­

gridade aggregar-se ás nO\'::Is margens.

Um violento tempornl sobrerindo á tarde impediu completarem-se

as obserrações aslrollomicas; e somente em 9 IlÕíle o major Lassance

determinar com segurança o ponto. qne está flOS ]2- 30· 40",0<1 de lat.,

e 51°S' 47",70 ao oce. do Rio de Janeiro.

A's 3 da tarde s3himos. A's 2 tinha chegado de )[ntto-Grosso o

Sr. Antonio )faeiel que veiu tomar a direcção da navegação, substituindo

seu irmão Este\"all1, que regressa líquella cidade.

Vae o GU3poni inçado de muitos e alt.os pel1regaes, mormente uas

margens, cuja <1ireita conserva-se qU::Isi sempre abarrancada.

A's 5 1/2 passámos a ilha Lame!J0' fronteira ao local onda si­

tuou-se a aldeia <1e S. :Miguel de Lnlllego, fundada. pelo callit:'i~eneral

Rolim de Moura, cerca <1e trint{l kilometros acima <10 forte do Principa,

entre as emhoeaduras do Baures e de lton3mas, mas na margem direita

do Guaporó (a).

(a) Vem nímia flBlIigllQlfldfl CIlI fllgul1Ill.8 car\.ll.8, cnlrQ oulrll.8 f16 de Ponto m­
beiro e <Ãr.lldldo Mendes.
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, 10 egll - á 110ra o hlma :l: llnda- e mna hori! e pára- e á'

ei, e vint minutQ para ue llrl'('gftr- a cmhnl'cação junto Íl Jlimeira,

pedm de Ulll "0 t }lerlr gnl (111e ala tra o rio, em djx3r nl11inll0 paro

nma ('anc,. : conenôo n agtlU por ntre a p dra. u'uma infinidnue de

anal te encaellOei nulo,

troo de largura '

Ha111'e '

DO'O rema-

C 111

]]

bn,1/,

20 minll O :lenhou- (> d rarar lot; arregado d

pOI' uu. doze mimlto que tau I) lia t 11 para el1fr n armo

antiC'fO , 11011(/111(/.' h.i " .. na OIT3 • d it nta m

rio apl' pn Ia- llllli~ p'dore c formo o do qne o

I

Ambn fio ran 1 rio J](lreqll.\ iEl 1101' mai d trezenlo ã b'l'-

z nto' o cincoentn kiloID(> 1"0, Dume vérn d biquiho, qnn ' qne em

rnm }Jaral] J ao do 'uallo1" guardund lI'l1m 0'1'3n trecllo a. di tn.ncia

d quarenta. á .1'. nta kilom 1'0.

A' 1 20 mhlllto da taro }J3•• ámO a 1}:111ia rla Pedreira, já

prolimn. ao par10 o l' ri>: no fi \ln1 fl1l1deÍlmo, ci nco miDllt . d pai. (a),

(n\ '1\ r z <lo BOllllmll ' lia 'fllll ('ill'ldo t/a.s p (\ 'arla W'I'I\I deI I Ilmpo\"o
·,.T é. qn' 1 "(' e1' II l1liflfli'iO deR p 11 me! 11 Lo mil. oxtil1rt>l des le (" fim do
ceulo,



CAPITULO III

I

:ai: que pése â memoria de Ricardo
'i­r;.'-". 'Franco, c sem receio do 'le suiol·

• 'C:
;\' ~ nitra crepidculI, sou avesso ao juizo

• por cUe cmittido sobre o forte do

t. Principe da Deira, juizo qtlC mais

~ lJarece mna brlDdeira de misericor­

dia 1:1Ilçada como sal VIIguarda ao seu

'·0 constructor.

E' na \'erdade imponente e gran­

: lliosn obrn d'inte essa fortalcsa, COllS­

t truida conforme os J1rcceitos da arte
;:

;....,.."' de guerra, todos, menos um; mas

esse de onlom tal, que slIa falta torna desneCeSSlll'ia fi. existencia dos

outros, e por conseguinto desllllcessaria, 1lor absurda, essa rormidavcl ma­

CLinll. dll guerra. E', apenas, que estil situado Da mais illlllresta\'cl

posiçüo.

Apezar de erguido 1l'1I1113 collinu, espigão ainda da Pareeis que no11a

\'ém morrer, alJi, no Guaponl, é cOID}lletamente invisi\'el de quem desce

o rio e mal elllre,rista pelos que o sobem, que li custo só podem descor­

linar pOr sobre o cimo das n1atLs o fronlal d[L entrada e a liuha superior

do paralleito das baterias da [reute ; o que uào deixaria de ser uma \'an·

tagem, si por sua \'6Z nào Casse complet.amellte invisivel ao forte Ocurso
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superior do rio; c de pequena extensão, quando muHo nft primeira milha,

o que descortina do seu curso i..nfcl'ior.

Ao navegante que se lhe approxima e o desconhece não é dado

avaliar que soberba e altero~a mole é; e, chegado ao ]Jorto, ii somente

dellOis de galgar-se quusi toda a ladeira, que c.Ue se re\'cla aos olhos,

agora mura\'ilhados do ,-injor, formidavel, magestoso e imponente.

Qual a necessidade. dessa obra wOllumental em taes regiões não se

compre\lencle, quando o Gtwporé corre-lhe pela frente litteralmeute arra·

\'ancado de Iledras, desde acima do ltOllamas até cerca ao trinta kilo­

me~ros abaixo do 50Il'}lOl'tO; qW:lIldo os terrenos frollteiriyos s..'io a]m~rgeaes

e brejões, impossi veis de serem habitados c tl'<llIsitados, c quando o leito

do rio com SlImnla difficuldade dei!:llllllf\. canOa, como II que montamos,

rcucer-Ihe riS llcdras e corredeil'as; e quandc cmfim não poderia esperar

aggressão alguma pela direita, terrenos brasileiros encravados na mesma

rêde de vastos pantanaes.

Que Holim de ~JOur:l fundasse o fortim da Conceiçll0, cOllil'rellende-se

bem: era para defendeI' a lJosição tomada aos castelhanos e firmar os

diraitos de posse á corõa porltlgueza: e lambem se t!omprehende Qua

mais tarde buscasse-.se essa eollina para o l)Qsto militar, "isto llquelle

fortim ficar sob as aguas nus grandes enchentes do rio. "Mas para tnes

fins, e para san'ir de guarda ao rio e defesa fi. sua navegaçào, um simpl~

reducÚl bastava, naquelle tempo que a artilharia ainda esta\'a nas fachas

da infallcia. O que não se póde comprehcllder é os moti\'os que induw3m

Luiz de AJbuquerque á erguer essa formida\'el fortificação n'um loea1
onde, quando mesmo sua existellcia não fosse COllllJletamente nulla pelll

posição nada convinhavel, seria desllecessaria }le1a llUtureza do seu campo

de acção.

Para servir de quartel, e tão somente, ús tropas de \'igilancia, é

machina despropositada; si foi intentada para illllJcdir a navegação aoS



AO RJO DE JANEIRO 217

hespanh6es. nas melhores condições de ento só o poderia fazer do rto­
[lamas para haixo, ficando á 3quelles li\'fc toda a mais nu\'egação, do

ltonamas e do Bames para cima, o pelo 'Mamoré todo o resto do Guaporó

e a propriu navegação do Madeira. Si ao menos til'esse sido erguida em

sitio donde fosse avistada, bast.1ria sua simples catadura para infundir

respeitoso temor; mas, á um seeulo passado, como agora, invasores ou

illimigosl}uc se aventurassem, !lessas regiões de rios eucachoeimdos, llem

podiam vir t:l0 numerosos, nem tão armados de machinas de guerra, que

fosse mister tal espantalho l)ara conter· lhes os impctos. Si 1\0 verão de

1766 Juan de .Pestarm pôde trazer um exercito á acampar em frente ao

fortim da Conceição, a falta de aguus, que deu-lhes transito 1)or terra,

tranca\"a~lhes o rio; 6 o adiantado da estação foi o principal inimigo que

os f, 'I. desalojar e fugir precipitadamente.

II

•
"E' dcvéras impouente e magestoso; e confosso, :l puridade, que ao

conwmplal-o ti\'c pena, pezar verdadeiro, de e:dstir tal monumento em

lognr onde apenas um ou olltro degredado, um ou outro selvagem - e o

ruri~s:imo \·iajõmte que 11e necessidade lhe chega ao porto- terá occasião

de contemplal-o.

Ainda lJOje, lllle1.ar de meio seculo de abandono, apezar de inser­

vil'el por irem-se ruindo cm escombros as SlIas dopendcncias, apresen­

ta·se tão grnndioso que produz II. mais inesperada SOI"Jlresa á quem,

galgada a collina, vti, de repente, o quasi de um jacto, surgir, no meio do

profundo fosso que o cerca: semelhando as arestas de seus baluartes ás

prôas de gigantes couraçados, pelo bem tmçado das linhas, a inclinação
28

•
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sobre o terreno e ri. c3r ferrea de suas muralhas, feitas de llarallelepipeJos

dessa arkoze quasi ferruginosa, conhecida lia provincia com o nome de

pedra cmlga.

E' constmido sobre um quadrado de cento e dezenove e meio metros

de face, com quatro baluartes, no sJ'stema Vauban, de cincoentll e aore

metros sobre quarenta e oito na maior lurgura. As corfÚIUS que os ligam

dous 6. dons, tem cada Illna noventa e dous metros e quatro tleciruetros

~le extensão, fi borda do fosso. Os baluartes eram conhecidos pelu deno­

minação de .Nossa SeI/liora <7a Conceição, Santo A1lfOllio, Santo Bar·

ba,.a e Santo A1Ulrd AtJelúlQ.

O fosso varia na largura, guardando, poróm, atrectiva II. profundidade

de dous metros: na fTente e flanco esquerdo é de trinta metros e dons

decimetros de largo; junto aos baluartes tem de metro e meio á dons

metros, excepção feit"l do da esquerda, OCl1Iceiçiio, que ó de nove metros.

Em fTente ao portão atra\'essava-o uma pente de trinta e 11m metros,

parte da qual na extensão de quasi quatro era le\'adiça e recollJia·se ao

forte. Fronteiro lhe ficava um revelim, e entre este e o fosso um eg•

•
minho coberto.

O portão fica {~ meio da cortina de N. : na face occidental e parallela

ao rio ha uma poterna que se abre no fosso.

Cada baluarte tem quatorze canhoneiras; tres cm ca(ia flanco e

quatro em cada face. A g07a ó de vinte fi dOlls metr03 ; e dc oito e dOll~

deeimetr,>S a altura das muralhas da esplanada ao fosso. E~ses dados,

acima, foram colligidos pelo digno l° tcnente l~rederico de OIi\'eiTll, ao

confecciona.r o plano topographico que graciosamente ccdeu.mc.
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obre o portão, na altura de dez metro e tres decimetro , lê-se esta

in cri çâo á qu já fal aro alguma 1 tras de cobre, a.ntigamente dow'ado

e pregada D um rectangulo de granito:

lo epbo I

Luzltanire Et Bra ilire Rege Fidelíssimo

Ludovi u AJbuquerquiu Meno Pererins Cácere

Ampli imre uju atto- ro so ProviDcice

ubernator c Dux upremu

Ipsiu Fideli sirni Regis utu

8ub .A.ugu tissimo Beiren i Principis omine

olidmll Huju 'ci Flmdamentum Jaciendu.m. mavit

Et Primum Lapidem Po ui

.A.nno Christi MD CLXXVI

Die

lurç do .l-'l-"U\UIY U.u. l:Sf:!..IL"U.

--
l() PilltlJ'ru 'il: Oltu eSlIl in 'rtPlillll l'r II II Pdmu por extenso; uugm n R-li.

llOUIO ntribul de lle!Jin .'faflllStatis li Clllloilii.~ nLl:e a linha do nom do fundado\'
nseguint nlJ'li~sim', te. Escr v Regis Fid liss;mi Nllmille. qllundo no ori­
Hinlll eS(IIO Fi/l/flis,,';" i flegis N ondll6. st ugllno (1111- z de impressão como o
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o portão, que nunca foi collacado, devia ter n lnrgurn de dous me­

tros e 80ssenta e seis centimetros : uma parede provisoria o feclm em

parte, em mais de metade do vão á alie destinado, deixando para entrado

lima porta de metro erres centimetros de largura, bmbem pro'·isoria,

mas tal que nunca foi uem ser.1 substituidn. Abre-se n'mo saguão de

pouco mais 011 menos dez metros de comprido, composto de duas partes

distinctas, das quaes a untcrior ú um quadrado Ilerreito de qllatro e meio

metros de lado, e ::. ol,rra de cinco e meio metros de i'UU<1'1 sobre

quatro e trinta e oito centimetros de largo. Nesta ficam, á esquerda,

a casa da guarda e xadrez, e lÍ. direita os calabollço~, tllc10 abobadado, e

estes muito escuros, lmmidos e faltos de ar.

A casa da guarda é dividida em dOlls compartimentos, ambos de

qlllltro metros e quatro decimetros de largura, mas o primeiro comprido

de oito metros e dOlls decimetros, e o outro de tres e trinta e oito unH·

metros. O calabouço que se abre em frente á est.l sala tem quatro metros

de fundo e de largura mais quatro decimetros ; o outTO á este ciJntigllo,

com respiradouros para a praça d'armas, guarda a mesma largura. tendo

oito metros e trinta e cinco ceutimetros de comprimento,

Na parede do primeiro desses calabouços escreveu um mollerno

Tasso sentidas enueixas, onele a lIo\'a Eleonom pouco Ó lomlmllla, maS em

compensação o triste poeta buscava enganar sua desdit:l. escrl'vcndo.

nesses segredos da masmorra, louvores aos (Iue 1) tinllllm CllC':lrc-rudo:

trallillho que ó de suppór baldado, lJois sem lill\'ida o ficar3'1l ignor.Hlllo:

Re!JiG. O uulor elll .Votioia ~Obl·8 fi prol>i'lOitt. d!J ,Iratlo-G-rouo tlimbom eit.n. llsl~ illS"

cripói", lU,\!! p,Wl1\'c ([UC li o:\;lraltllt ,Ir Pi,HIlTO ; fieuuJú I",r e.lIll,'I ,lu sol,. i'llprCs.- ,r

()ltll'us t1esellhidulI com qllIJ LI doJsfigurll, 'I\\IIOS I.USitllllO, l'er.:;i"6, Ju,,,"tl,j,ll e
(:ltriti, ltlll$ t:IJrn:giudo o Ue!Jil. do PiSOITO plU11 Rogire CQmo /lciu'" diz-se, r,\119tu
alglltlt:l.8 IQtms, ns (11111.(>8 vtio lrlltl8cI'jplns em oriplio : complctuutlo-I\S ou, coufornll'

o cOll!~ignll(lo IJoOr n{jllelle illu8lro prolfldo o historiador.
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sendo mais provavel. que, si soubessem do escripto, teria sido raspado fi

apagado, e o poeta punido por estM dllmnificando as obras do Estado.

Comquanto sllpinamente tosco~ mal medidos e mal rimados, gostei

de, na tristeza desse ergãstulo, copiar as linhas que o tempo deixou

Jegi'l"~is: e pouco se me dá que se considere perdido o tem]lO qne nisso

gastei, e o qne emprégo em t'tanscrcvi·l-os aqui.

As quatro paredes do carcere tinham sido completamente cobertas

delles, di\rjdidos em estancias separadas por traços em quadrados; letras,

troços e tudo, aberto na alvenaria fi ponta de um estilete qualquer.

Eil-os:

« Desta horrorosa prisão
De ti me despeço brioso
Tendo suport.'1do gostoso
Por ti mui tlUta affiição

Firmina.

1"1 (l Embora me persiga o fado
Querendo a ,ida tirnr
A Virgem me hade ajudar,
Por eUa serei amparado,
Pois aqui encarcerado
Estou hem crente na ~ina

Que hei de sempre te :lmar
FirmJna.

« Agradecido c obrigado
A 's graças que me tens feito,
Capitao Cunha, cm meu peito
'1'eu nome tenho g-rnvudo.
Nelle será conservado

•
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EmqlUlnto vida eu tiver
E só depois que morrer,
Cal1nrei os teus louvores
Que ncm mesmo...

« Si Mato Groço prendeu-me
O forte me catil'"ou.
Aqui cati "0 estou
De quem tanto favortceu-me.
Quando eu fôr em liberdade
Agradecerei a bondade
Com que alguns bons senhores
Nesta. minha ad,'ersidade
E destino desgraçado

Em que a sorte me lançou
Muito agradecido estou
A.' tropa. e POl'"O honrado
Pelo respeito e bom grado
Com que todos servido

De seus favores compellido
De novo vem ...
Pnra melhor agradecer
. . . . . . .. tem sorrido
A.dens, filha querida.

. »

,

E mnis um cento de quadrados com "ersos do mesmo jaez.

Ninguem pôde orientar-me sobre quem seria o pobre versejador,

nem mesmo quem rosse o capitão Cunha, á quem I;ão agradecido se mostra,
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talvez por conta de f:l\·ores, :linda cm desejos. SUJlponho que sua pnsao

coincidirá com outra inscripção que ahi tambem se lê, e a qua.lllão é de

somenos interesse: - « No dia 18 de setembro pelas 2 horas da tarde,

tremeu a terra, 1832. »

Mais tarde verifiquei que o capitão Cunha devia ser José Francisco

da Cunha, commandante do forte até 1831, em que morreu, seglllldo se

deprellende destas palavras do omeio do presidente Âlltollio Correia da

Costa ao ministro do Imperio José Lino Coutinho, dando conta ele varias

sedições e amotinações do poro e tropa: « - Não tardou Illuito tempo

quando foi participado pelo conun:mdimte-militar do forte do Principe á

este go\-erno, a sublevação da guarnição e povo do mesmo forte, contra

o alferes acldido ao estado maior do exercito Antonio José da Silva Ne­

grão, que para ali fura nomeaclo commandante, á substituir aqllelle que

inkrinamente servia no logar do finado snrgento-mór José Francisco da

Cunha, conforme participei a V. Bx. em offi,;io de O dejunho de 1831. n

•
III

Ao snhir do saguão, lia praÇ:l, uma escada, á esqllerd1, conduz â

meia cortina da frente; donde póde-se circular toda a fortalesn pelas cor­

tinas e baluartes. Na praça, paraUehs ás cortinas ha duas runs de casas,

compostas, a mail; prorima de seis cdificios que eram destinados :l arma·

zens, omcinas e quarteis da tropa, e a interna de outras tantas casllS para

olliciaes, commandllncia, capella e enfermaria, esLas tres na face fronteira

á da entrada do forte.

No cenlro ha uma grande cisterna, com os escoadouros necessarios

para o excesso de aguas, cuja abertura de sahida vê-se na barranca
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do rio, como um corredor quadrado, de dous palmos de face, fechado

por IIllla grade de ferro.

Cahidos por terra, jllll~ ás canhoneiras, existem ainda treze canhões

de ferro, calibre G, e um de 12. Nos depositos e arrecadações, hoje

COlllllletamente derruidos, e que sãO os edificios da segunda rila ao fundo

da praçn, ha algulls falconetes, pedreiros e pequeninos canhões de bronze,

de dous llallllos de tamanho; e entre os destroços de muita peça de pala·

menL1, innullleras fllclI1I3iflS, paneHas de barro semelhando ás graDadas;

o cujo fim talvez tosse arrojar aos assaltantes azeite fervendo, como era

de uso nas antigas guerras.

Fóra da fortalesa houve, nos seus bons tempos de mocidade, um p0­

voado, e tambem cImcaras e sitios. Em frente ao baluarte de N. E.

(Smlfo Áflfonio) tinlla o commando uma grande chacara, toda cercada

de grossa e alta muralha; e dividida em grandes canteiros orlados de

cantaria, e dispostos symetricamente aifectando á fórm:f de uma estrel1a.

Está apenas á Ilns duzentos, ou pOIlCO mais, metroR do fosso, e todavia,

apesar de irmos com o cornmandante do forte, que jã ó pratico desses

sitios, CUR\1imos á encontral-ll, tão alta, dCllsa e cerrada é a matt.a que

ahi cresce e encobre seus muros, ainda hoje em pó. O que ainda mais

revela a desidia, preguiça, descomlllunal illdolencia e imprevis.'io do

futuro de todos tjlluntos têm, ha longos anllos, vivido nc'sse forte; que

me\1Jor local não poderiam encontrar para suas plantações, á não ser os

proprios baluartes e cortinas <tue cOllverteram em r0lta, o que entréÍnnro

niuguem poderia esperar.

Dos vegetaes qu(acompalllJaIll o homem, ainda ahi vimoS todos 09

communs neSSI\!'l paragens, beldroegas, CllruTlí de sapo, t:l.nclmgem, la.
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ba a te. l1pe ar de decorrerem já talv z mai de cinco lu tros do u

compI tô abRndono.

Da~ ar\'ore de fru to pelo antigo plantada, apena vim ba-

naneira . não endo crivel que de tanta outr que o antigo cultivaram

qu na umlmenOO deviam ornar a chacara do aovernadore, não eti tam

hoj llrVOl'e d lllranj limas, limõe' attas, café eana, te.: talvez que

a matta culte inda o d troço d pomar' no mai , o el mento ~elva-

gem, como de tume, matou e de truiu plant da civili ação.

IV

oncl ui u- o fi roo m ago to de 1

foi o capitão de dr gõ da companhia d

u primeiro commandante

oyaz, Jo é de ell0 d ouz
~9
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Ca~tro e Vilhena, que se achava desterrado em Mlltto-GrOS30. A' 31 da·

quelle mez- foi occupal-o com ri. guarnição do forte da Conceição, cujas

ruinas, s6 com algum custo, podem ser descobertas hoje.

Onovo ha de custar a derrocar-se, Das suas obras principnes, tão soli·

damente foi construido. ToJas as slIas depcndencias internas e externas,

casas, quarteis, deposito:>, ponte, portas, estradas, chacara e mesmo ofosso,

uns destruiram-se e os outros "lio pouco ii. P(,UCO, já estando a maioria

em ruina completa. Mas, essas muralhas sâo tão fortes, tão bem ali­

nhadas, tão bem acabadas - tão - quasi, perfeitas, que hão (le passar os

seculas :illtes que se derruam j e ainda hoje, mantendo, pelo menos exte­

riormente, t-oda a idéa da grandeza e poder que lhes imprimiu o seu

autor, testificam a consciencia do trabalho e o esforço assignallldo dOio

seus obreiros.

A' perfeição da mão de obra junta-se a boa qUIlHdndo do material;

0, cousa notavel, o ferro, que tão facilmente se decompõe nos paiu3

quentes o 11llmidos; quo no Egypto estraga-se em uma dezenlL de anDOSi

qtle aqui na côrte, nas grades expostas, vemol-o em WJucos annos com­

pletnmellte cnrcomido lias suns barros, corroidas pela oxydnção : ahi, no

forte, cOlIsenam-se inalteraveis e tão puros como si foram novos, ape!llr

de tlm seculo de exposição, os gatos de ferro que prendem as Iledras das

muralhas, e que ostentam nitidamente a côr azulada do fcno de fresco

forjado.

Os edificios internos, hoje em ruitla, foram tambem construidos com

a mesma consciencia do lralmlho; mas eram relativamente mais debeis

e necessitavam do zelo para cOlIserrarem-se : suas paredes são de !ledra e

cal, e o arcabouço de tal ordem, que poucas são ns vigas que estejam

prejudicadas. Estragadas as ripas e os caibl'os, abatidas as telhas, appa·

receram as gotteiras ; e o tem])o começou sem obices o seu prooos:>O de

destruição.
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Sào as muralhas da frente as que guardam a mais explendida

intgridade: o mesmo já não se dá com 35 outras, que vào cedendo á força

da vegetação que ahi se desenvolve por entre as fendas do muro, ou

r.obre os parapeitos. Enormes embaibas e gamelleiras já assoberbavam

sens troncos, empurrando com as raizes os blocos da pedra, quando

visitamos o forte.

Os terraplenos dos baluartes, as cortinas e a praça, seriam matt.a

\'irgem, si fi. guarniçiio, temerosa das onças e dos selvagens, não preferisse

fazer nelles os seus roçados de mandioca e milho, feijões, canas e

melancia.

Em todos os qllarteis e casas vi\'e graulle. immenso numero de mor­

cegos, a praga dos poroados velhos d3 provincia ; mas, assim mesmo,

não em tanta qUrJ-ntidade como n'ontros logares (a), e como ahi mesmo

em outros tempos, em Que, segnndo diz Pisarro c( - principiando fi. sa.bir

uma hora antl1s da entrada do sol, o encobriam formando uma densa

nuvem pelo esp'l.§b dilatado da sua carreira, até os campos de Espanha,

donde voltavam de madrugada. »)

No~sa presença 110 forte, trouxe pela primeira vez em, talvez, dezenas

de AIlIlOS, a vantagem de limpar-se sllas muralhas, cortando-se e busean­

do-se extirpar as arllores que ahi cresciam, e tambem derrubando a

mattaria ext.ernil. que cobria o fosso e o seu perimetl'o

Infelizmenle pequeno foi o tempo "da nossa demora para V{n~O com-

(II) E.\emplo Pocooé, da qUlll diz o Sr. Dr. Melciados Pedra, chefe de polil:iR 110
sell rlllatorio, o mesmo qUll PisRrro.
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plctllmente limpo: todavia as muralhas ficaram escorreitas, e o forte

livre, em muitas braças, da flores!.a que o affogava. A' instancias noSSl\S,

começoll o commandllnte o plantio de Jarangeiras, ent.'io apenas tres, na

ladeira, e agora augmentafJas de IllUas vinte, dispostas em dous renques

desde o porto até o fosso; todos arbustos já de metro e mais, e que, ao

retirarmo-nos do forte, deixámos vivos e pegados.

No forte mora somente a guarnição, composta actualmente de qna­

torze soldados e IIIll sargento. O commandante reside n'uma casinhll, na

barranca, á uns dez metr os acima do porto: nhi tem tambem uma pe­

quena horta. Em frente á casa llíl. um pequeno destorcel101 de cana, e um

apparelbo tosco para o preparo da rarinha.

v

Ao contemplar-se essa fortificação que tem tanto cfe grandiosa oomo

de estolida, não se sabe o que mais admirar, si o merito dll obra, o di·

nheiro e temJ}o gastos, as fadigas e miserias dos trabalhadores, ist.o é,

a somma de esforços nessa constrncçüo í'mpregndos; si a phantasia do

capitão-general em (pIerer ligar o seu nome ã uma obra de guerra DO

genero das de 1tracapá e CabcdelJo, talvez cioso das glorias c recompensas

que obtiveram os constrllctores destas.

Não havendo pedra caJcarea no sitio, foi a IIccessaria para as obras

conduzida das margens do Paraguay ao registro do Jaurú, dahi I)or tem

á Villa BaIla e Guaporé abaixo até o forte; e essa obra monumental ficou

(b) Ob. eh.
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cancluida dentro de sete annos, tempo diminutissimo, si attendermos ás

difficuldades que deveriam acompanhar uma constrllcção tão longmqua

e tão balda de recursos proximos: o que é 11m padrão do esrorço e da

tenacidade de Luiz de Albuquerque. Para bom si o avaliar, basta con­

sig'Uar-se, qne, anilas depois, cm 1825, quatro canhões (le bronze, de ca­

libre 24°, remottidos do Pará, pelo 'rapajoz, com destino a elie, só

conseguiram chegar á. nbtto-Grosso em 1830. Mas já o forte tinha

perdido sua illlI>ortancia; e o presidente deliberou fazêl-os de novo re·

montar o Alto GUllporé atu fi, estrada de Cuyabá, com direcç.'io a essa

capital; e ali .iouveram por uns vinte annos, até que em 1851 o barão de

Melgaço as fez descer para o forte de Coimbra.

Eguaes na grandesa, mas, incontestavelmente superiores na utili­

dade, eram aquellas duas outros forfalesas. A de Macapá, começada em

25 de jlmeiro de 1764 pelo sargento-mór engenheiro Henrique Antonio

Galuzzi, foi-o por ordem do capitão-general Fernando da Costa e Atha}'de

Freire. Seu plano foi o mesmo seguido pelo major José Pinheiro de La­

cerda no forte do Principe: um quadrado flanqueado por baluartes de

quatorze canhouNras. Ditreria que seus qllarteis e depositas eram aboba­

dados e fi prova de bomha. O portão fica na face de O., tendo tambem um

revelim fronteiro, separado pelo fosso e ligado pela ponte levadiça, havendo

uma outra que liga o revelim á esplanada. Suas muralhas são de quasi

oito metros, estando o terreno, onde se elevam, li. mais de cinco das agllas

normaes.

O forte do Cabedello, construido n'Olltro systema, Ó 11m polyono

em fórma de estrella. Quando I)or ahi passúmos, notei com pezar que

dOllS desses raios marchavam I)ara complet.'! ruina; sendo de lamentar

que as forças do Estudo lhe nào permitbllTI reerguêl-os e conservar esse

monumento.
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Encontrflmos a guarnição do forte composta de um aUeres, dous

cabos e nO"6 soldados, dos quaes tres 011 quatro t~m de \'Oltur na primeira

opportunidade.

Si em outros pontos da provincia custa o soldado á vêr os seus ven·

cimentos, é f3CH de 3\H vinhal' o que succederá llC:)te degredo dos degredos

de Matto-Grosso. Do soldo TaTO é o que recebe alguma cousa, e do farda­

mento, praças havia, com o tempo de serviço completo, que mlllea o hou­

veram, nem o qllotll!mJ respectivo, salvo má fé nas informações que nos

prest3ram.

Para o pagamento dessa força, veill agora quantia superior á qnatro

cont.os de réis de soldos atrazados: a praça que melhor aquinlloada ficou

recebeu dezesete mil réis, e isso adiccionndo ao producto da veuda da sua

pequena roça, « ~ porque era muito trabalhador, )) disse-~os o alferes.

Era um dos que deviam voltar, mas foi tão infeliz, que essa (Qrtullll tão

custosamente agenciada toda lh'a roubaram na vespera da partida.

,
Sem indagarmos de cousa alguma, de tudo fomos inteirados, ora

pelas queixas dos prejudicados, ora IleIas do patrão do bote oqual, sabendo

que vinha dinheiro pnrn. o forte, aproveitára sua ida á S. Joaquim

para trazer algum fornecimcnto i e estmT[l, desesperado com a prohibição

dc vcndêl-o, que recebêra do commalldallte sob o pretexto de não se per­

mittir negocio nas praças de guerra; e finalmente pelas ingenuas infor­

mações desse offieial, que se queixava da voracidade desses regatões, ~

quem chamam de s'fca-olllOs, reminiscencias, talvez, do que ouvira aOS

militantes da guerra do Paragnay, que com esta designação conheciam

alguns dos nossos transllortcs de guerra que accumulavam bem ás claras

o negocio de toda a espacie de generos, que faúam o exeroito pagar pelo
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quadruplo e mais do valor, quando apertado pelas circllmstancias. Era

por isso, dizia, forçado á ser elle mesmo o fornecedor dos seus COUlmall­

dados, e assim \'endia-Ules farinha, aSSllcal', dooe, queijo, aguardente,

vinho, etc., tudo por preços tiio razoaveis COIUO os que aqui consignamos,

isto 61af.a de goiabada á dez mil réis,garrafa de \'iuho á oita,de aguardente,

ã cinco, e essa já bastante d)'uamisada, etc., fornecimento que elle fazia

ealculando com as qllalltias que as praças tinham de !uwer dos seus

soldos, e suspendendo-o logo que allproximava-se ao valor desses \'enci·

mentas.

Esse systema de mercancia tolO torpe entre o officia! e o soldado não

é, felizmente, commum na provincia, apezar de muita antigo (a): mas em

alguns lagares esm de tal modo arraigado, que entre 0:;\ muitos militares

hon~-tos que ahi ha apparecem frequentes os maus exemplos, desde o

simples soldado arvorado em com mandante da rOtula até o official supe­

rior; sendo o commercio por alles feito, ás vezes, com a maior publici­

dade, 1lUS despejadamente e scielltes do crime que comruettem, lUas certos

da impunidade, p.Qis fi autoridade superior só delles proprios recebe as

informações que precisa; outros, sem alcançarem, talvez, a enormidade

da torpeza, e sUJlpondo, pelo exemplo do~ chefes, que isso será natural ou

razoareI. Nem se tome por hrperbolica essa ultima asserção, Na Cori.xa

do Destacamento tivemos occasião de apreciar essa singelesa : comman~

da\'u ahi um destacamento de doze guardas nacionaes UIll seu official;

veiu pedir·nos para interessarmo-nos ero SlIa remoção para S. Luiz

de Caceres, e justificou o IICdido com estas textuaes palavras:

-
(a) JA cm ISI9, o presidente c cOmmtlndnnte dns arm1l9 coronel Jouquim José

d~ OlirCilll, cm ameio de 13 de jllllf'iro 110 mini$lro do IInpcrio, trl1lnndo dAS tmB·
tanelaa de UllI chefo de partido, di"'; II Por desgrfl~n csse espirita de iDtludil1l cor·
rUllÇl\o se introdu:,du lIU classo militlir, onde OlO vfllcilles cOllsidenlll\ como UUl,\
Pl'erogativll. inheren1.e IlOS seulI postos Il.prollriarom.se dos soldoa dos miseroa
toldados. "
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« Vim aqui para fazer um pequeno peculio i mas, que grilo posso filIer

com uma meia duzia de gatos pingados? II - Grilo, no seu calão queria

dizer absorpção dos \'CnCimelltos dos seus commalldados, 011 lesão â fa­

zenda nacional.

O 1I05S0 commandante do forte. depois de explicar o seu modo pa·

ternal de governar seus COmm:l.1Hlados, accresccntou, suspirando, essa

phrase que resume tudo: « E ainda assim SOU logrado, porque já os soldM

dclles jã \'ém dizimados lá de cima. )) - E, ainda hoje, em 1878, diz-sa

do forte do Príncipe da Beira e de outros pOllto~ militares da província

Oque em 1786, qU:lsi cem annos antes, dizia o astronomo Dr. Lacerda

do povoado de Albuquerque, - exceptuado o ultimo periodo, apenas:

« Esta povoação é de miseraveis qlle passam a vida Cl1eio. de fome e

nudez; o commandante deUa só cuida em utilisar-se do sllor delles. 86

estão fartos de palmatoadas, correntes ou rodas de pau (a). II

Esse mal tem durado e durará emqunto medidas energicas não se

repetirem,cauterisando as chagas,ou amputalldo-se o membro gangrenadO.

E' difficil, e muitas vezes impossivel, chegar o clamor do opprimido até
<

ás primeiras autoridades por muitas razões obvias, como sejam a distancia,

a difficuldade e demora das viagens e, mais que tudo, as informações que

lhes vão e que mais ou menos são-111es ministrados por aqueDes que mais

interesse têm em occultar a verdade: e emfim, a tibiesa dos inspectores

subalternos, si é que não são alfectados da mesma lepra. E os delinquentes

continuam á locupletar-se á custa do suor dos soldados (b).

(R) Cinrio).
(1)) Coutnrnm-m<'! ahi, e ja o linha sabido em :MaUo-GI"OIIIIO, que ha uns \'inl&

1I1lnOll um solliJulo, de nomo Dolflno, scparll1ldo n~ !ledl'Uk de UlllllS ruinlls, enCOU'
tn\nl uma gl\1'rflfa de o)uro cm IlÓ : o que sfl1Jido polo comnwndnnle do forle, lalllbelll

ll.UerCB, ellto c!Lnm6.ra·1l li. !>i, prillloirumonle COmO 'SOcio forçudo e depois com os di·
reitoi de leio.



AO lUO DE JAN"ElltO 233

Passa c~ta localidade por altamente insalubre; c o autor tlus S()­

'icins so1Jre fi pl'o/Jillcia de MI/fio-Gross(), {IUO lião a visitou, declara-a

um dos pontos mais iJlsuluurlJs do TIIlJleriu, como lambem considera-o o

seu ponto mais occitlenbli. Situauo como osb~ i. borda de 11m grande rio,

e entre Jllllllana~s e alag,tdiços, tendo na Sll,~ frente o vasto estllario uo

Haures, ltonamas e :Uul11oré, <tue si em tempo de agllas Il tlm oceano, é

quando I'olta o estio um foco imlilenso de exhalação palustres; del'o COlll

etreilo ser rea.l a í:'l.ma do que gosa, ou pelo menos approximada.

Entretaut-o, com excepçiio <le \lma 1Ilulher affectada do h)'sterismo,

lIenhu11l outro enfermo encontrámos no forte, e isso lluando sens

moradores, abundouatlos do re!:ito do mundo, ahi vi\'em qnusi como os

pflJprivs seh'agens, quer nos commo<los da existencia, (pieI' nos elliuntlu~

da I !giene.

Ao descrever a cidade de MaUo-Grosso citei casos do longel,jehule.

Já o mesmo observám neste forte, e llisso fa\1,l, o Dr. Alexuudre Rodrigues

~'erreir.l e t,~mbel1l o emtlito al.lgoallo, Dr. Mo110 ~[ome3, lia SUl!. Olio'·o­

HraJlhi~( Fn.~fo,.ieo, tOlllO 20
, Jl[llr. 281 ;citl1lldo,entre outrosIgllflcio l"err(1ira

• o

~rarjnho, UUlIlinense, nascido cm 1773 e ali falhlcido com 114 anllOS: Anto-

nio AI\'e~, llorluguez, t~lllecidu com 109 anllos,e :'traria Pinheira, 1l,l1IlistaJá

ecnlenaria, ilmbos em 1778; e como sendo ,linda \'ivos em 1789 os preto~

J\l~Ó .\lldré com mais ele 110 anllos, Sebasti:lo da Sill'aeoIll107; C!:itc

trabalhador ainda de touco o cnchada lia sua roça, fazendo marchas do

legun e meia sem cammr, e (Ille nos 100 allllOS ainda pretendem casar--se,

Ião bem disvost-o SI! sentia. Alem desses cita~n ainda outros cinci cente­

llarios ; Oque para uma !lopulaçilo de oitoccnl:ls almas que, segundo

aquelle naturalista l'eria l1e~sa élloca a do forte, cra lima formosa 1)1'0­

porção de cenlonario:õ, qual a de um ])or oitonta.

30
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VI

Devendo aqui ficar o grosso da. tripulação do bote. que é de l;01tlados

degredados de Matto-Grosso e Cu}'abá, seguira o patrão pam o !}OI'O dr

S. Joaquim do HauTes lÍ contractar novos remadores entre os bolivianos,

confofllle se compromettêra n:l cidade. Com alie fOra t:lmbern o pequeno

palmella José, que não \'OltOIl mais; vindo em seu Jogar doze potes de

aguardente, "inte cOllros de bois e "inta arrobas de borracha, queijos, ra·

paduras, et.c., generos estes cujo negocio o commandunte !lfOhibiu, por

inadmissiveln'mua praça de guerra. Poi, pois, falso que o pobre do ;11­

diasinho tivesse vindo recolllmendado :\ aqllelle aflieiaI, que selllostroll.

e de facto estava, completamente alheio ã isso, quando sobre tal lhe fal­

lámos: a verdade é que. desgraçadamente, ainda existe o trofieo da e..~rn­

vatura de indios, os quaes, brutos c nesse llonw mais embrutecidos pelos

que se dizem ci\'ilisndos, esquecem todo o sentimento de humunidade. os

laços de sangue, o amor patel1lnl-e vendem seus innocelltes fiJhos fl troco

de um machado, um facão, missangas, ou uma garl1lf.1 qe aguardente!...

Remadores trouxe o pntriio apel13S quatro indios, que, disse elie,

obteve á mnito custo por terem "eceio de serem vwrlirlos. Dons vém

acompanhados de suas mulheres e 11m deHes traz 11013. fillla de dez annos.

Outros mais tinham tambem se contractado, mas Jl3. occasiiio da llartidll

oecultaram·se 011 fugiram com o que houveram de adiantamentoS. 0113'

trilo tratou de I'ehavêl-os; mas um lllontdor de S. Joaquim, que com elle

\"eiu a.té o torte, aconselhou-lhe desistisse «o intento, para que não s1l1}­

pUzE'5Sem 11a\'el-os elIe ali ,'endido; rllzõcs que não 11IIdemos cOllll're­

hender. Por ahi se póde avaliar do que \'ae por eS!las l'egiÕí!ll, onde a

acção da justiça mal póde llenetr:u.
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As iudias por vaidade natural ao sexo, mas que não deixa de ser

extraordinuria e admiravel nestas alturas, ullparentam mudar de trago

quotidianamente, por nm processo no '"O, vestindo-o pelo avesso dia sim,

dia mio, atê que acreditando-o SlljO, dão por esgotada a guarda-roupa.

Procedeu; enbio á lavagem geral, ficando nesse interim e omquanto a

séccam, com a mesma roupa e quasi o IDesmo innocente descuido de Eva

no Paraiso.

Seu trnge éonsiste lia lipoy, vestimenta ideada sem duvida pelos

miliSionarios; e que si não se rccommcnda pela elegancia é sobremaneira

simples e commoda. Consiste lI'um lon~o saeco sem fundo, amplo, aper­

lado no pescoVo II com dous pequenos t~'\lhos latemes, na altura dos rins,

por onde sailem as mãos. O requinte da elegancia obtém·no passando uma

fita ii cintura; enfeite que só usnm ahi, 011 na cabeça, quer como testeira,

(I\ler mnanando as pontas das longas c formosas trançns, sou I)enteado

farorito, sinão ullico.

Dos illdios,lIous são de n!lção baures, 11m cayo.'i.ba e os outros ito­

namas.

Delles obtive osseguilltes \'ocabularios :

BAGRES

Abelha
Abobora
Abrir
Adens, até logo
Agua
Agulha
Alegria
Amamentar
Amanhã

djaspána
parê

virehi·kiohá
nicátxe
hina

llly,-íaco
nahámo
mihíca
enovêh

Amigo
Andar depress<'l
Annel
Anhl.
Ante-bmço
Anus
Aquelle
Aqui
Arara

nipíre
sipê-sepellim

sáuhi
sóhmo
nubína
nisápo

kioh-posch
petiryca

tarab
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illt~ra

n1l11
elidi

éw-h~noke

C<1.rflinhe (I)
m!l1lfO

i'C('
nuxi

eml!Dnca

""ri
IIil'8uei-ne'i'iãma

etIupo
ClIllUjO (d)

Inlne: callriana
miri: cJue

Il'OO
1'llrnt\

lltimu
Jlili~k;rt

~ll;Í,oe

~apér.l: ~Jpitu';ro

páhipo
tombi

pa:;h·ik:i-ra
ri"

tihum
l'Still~ 'na

olliea
tli<'na·o3pâet

pcrili-nahllkirre
perica

,Ii onulUura
nácl)pe
IllÔllllll

lIipihll
lÍC1l1.i

toMko
Ilnke·t~llno

lIipóko; djornccll
mnnlli
l:lcréoo

lakiririro ICanoa
ápn Onnro, cantar

nro~o (ii) Cão
heoky Capim

suco. (a) Caphara
rilha Cara. rosto
nên(' Caroço, semente

tJiâ!'!ki Carne
a~irilte Carrão
1:ort"no Cll53.
tIf'ça Ca~ar

cUlnoje eh) C"lse3
olh:"1 CavaUo
pende Cro

Iol.itcô C<'n'o
amráno (c) Chapéo

onóllke Chefe
tu'myro Cbeg-JJ
uac<1. (a) Cheiro
enánico Chln"a

hamlm:-nb)'hre Cigarro
éullOhi Cinza
búke Cipó

toramánecan Clara
nihi pariUi·paoo Cvati
I!ari~te-cânaoo Cobra

,,-inl CoHar
pelnike Comer

IIl'huheira Comprar
parti Comprido

mbot> C/lIlt/1fbilml
jookítn Coração
ninza Corda

mopik·pah Corpo
simóie Correr
,licí ria ICostas

nallfxirrem Cotovciio
l11lilrÓIM Couro

heukíhlloco ICoxas
eowllóca ICrcnyu

momoc!l\'cre 1ClIia

Arco
Areia.
Arroz
.\n·ore
Assucar
ArO
A'-6
AsilJa
Jlall:lna
&rba
Rarriga
Bal3ta
lkher
Bei\'4!l
Big'ode
Bisouro
&c:l
I-m-hechas
Boi
Bonito
Bllrll'_llola
Bot.
Braço
.Branco
Brincar
Brincos
Bugio
Buraco
Cá
Cab:lço, cu ia
Cabeça
CahcllOIi

II cm trall~a

Uayll
I;aetetú
Ua\iJalllllll
ClJlol'
Camisa, Ilil~Y
Call1po
Cana do aSSUCllr
Canastra

(II) Gorruptclll dl,l hellpallhol.
(b) Em kelehull. ca>lWle.
,e' PAllllPIlHIl. IOllva-DeulI em palml'lia.
!d) Oorrllplela de eavllllo?
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hnléra. Flua cJ..irfrico
Ilúria ; hllrílXlla }~lor tximoma

isl'óh ui "FO!!O pehiJ-k~: hioke
hollil'a ].'oice ponça
renoco }'.llha époma
Jl~hre Fome fiemo-hemo

fIItil'lO-uiIlCa, l~"rllligll txír~
)l0j!1' }'rio nimahu

cnimtl'llIl êril~ }'I'lltlo rila·helltlkc
lIil'~ri" Fumaça kih:are

llihll FlIlllO. tahaeo !'~11lIi

nelltl-ltahime FurUir cua~!Íre
l;f'\'1.·k.írrt' (Jall.) giríl1

ju\hirrl' \;;lllinha tiprk'o
kitXtl'l'l' Gallll'lI:1 .illk{X('lll~

'Iit';itxo t;argl1llta IlCI~nt1ke
tlit.:ah(:re Genil. 110m. piac:i

)líulICa W (,'m. !!U7eno
).;ipéhre (ltJllllllJ. eh;til-.l ~:;I'il.'i:-rt'

kipilllH'3 GOd'l rriama·mu~:m

tljll : i,tiil GllrJura m'IIJtp~'lll')

leitII) (j(",br uikike- hl'mõra
pilija (h!sto ell;"mlloo

ihujlllo GrJIll1e lxana tInnn
mallx:\,(' Herm respírl"íno

;ice Hoj~ n:li].feh
Jlxili~llIín(' Humhm pull'l'

Jl:lnike Homem hir\)
U'm 1-1ontclII 1I0dllw

l'~~Mu~ ilha t!hlJlc
J.rck'~m Ir 11fl':i.lxi'·r.\

iklXO (1\) Irmà "iJlírc
pll\'ceflh ll'luào ,dpircllrlJ

poeje.kera Isto teh.:o
11SCl'i-kitxa ;Já nah-I'l'h

m(\'(oakr Jllhoty hlls)lirre
~ilxrl'rpa Jacaré hilline; jcjirrc
Xl'PU (II) .Jal.'Ú llisel'pial'ílll

jcnilúl(cm Joelho djilulllll"ira
ficn'o (c) Lá nakin

tiro; lIigill Lnço nitklJlc
lIix(\l'c J~ag;la ~x;LJlillh::lkinll"C}

escIIllil,j ],argo, gnlude. COl1lllTH!O Ilcrulllo

Curioso
Co:>cr
Curf.v
CU~Po

D~us

Du
Dedos lia mâo

~ Iklllef,rar
DeDulla
Dellt~

DepW!=a
De'tanÇ3r
Dia
Oi3ho
OiIl:T
DUf'nt~

D;r
D"nnir
n..m
Durmo)
Eu
}:IJa
Elle
Ema
E.."eVrreg-.l1'
&croto
E~p"l'al'
!:-<tar
Este
F~,tl'í'ito,pOllc(l. pe(1 (Ieno
E~trel1a

Faca
}"llIar
Falei'
}'echul'
~'eio

Feijãu
Patinha
Ferir
Ferro
~'i1ha

Filho
Pino

,/I No 11lpy IluiQi.

rb' Chipa em gllnrnl1)'.
c l1espllllhol.
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ma.ticão
sirikc

pa.áh-scri
l'aufl.venialla; mlilbin

harna·llUngo
lâça (C)
"akne
txatxã

hé\'6
hama.

anatIiclipàpo
patli (b)

eih:i-lIutximico; sanlullO
ni-boihé ­

pike-txike
11eh-mehre

caall
xokes
Ilimo

ntxolllu
rixih
Ilomto

txi; escullitri
tspãdce

bixHe; pakcre
,Ii sêntke

tli mãtlca
& hijati

nêjõe
tiprckes-txi (gallillha

pequena.)
anahr-caDíl

"opô
eçunáke

hoh-pi
csculti-soõro

aniano
nah-roh

lli.xopóro
11i·kll.hino

matike-nikahino

IlicállU Não
uexa níkcpo Narinas

Imlme Nari1.
pehnc Neto

hôrpi Ninho
ll<Hl~k1l1a Olhos
nlluhre Orelhas

71iauslÍmc Pac
kehére Puncl1a

crcatotxe seJ/hol" Passaro
iore Pnsseiar

hatxi (u) Pato
nena Pau

madji (h) PÓ
I.mtxicoke Peda~o

CtifUlllIllll I:'edir
lluuke Pedm
hani Peito

lIuve-nllllC Peixe
]liuheu-Lxõrc Pelle

hcôke POli na);
mcjoh-ákella Pente

cownámo Pequeno
mantri Periquito

escohitxi Perna
intxi ; nWdje Pescoço

cu xá .Pestana
noanatil'c: etono .Pimenl.as

GUIIlUrllCúno Porto
cilkeillico .Pinto

replno
acêre Podre
haní Pombo

panchi Porta
tire; etuo Pote

orC<'Lt.x.neil'inTm; POIICO

ranllntire Iproto
xuhire Prompto, jíl
IIclljé IQueixos
enanõGo Querer
cllím Não ((Itero

j,avar
II TOllVll

Levar
r...ingua
Linha
llOuge
Lontra
LOllco
:Luu
Louvado sejitN.S.
'Macaco
~Jacllado

:Mãe
Mais
Mamas
i\lulldiocn
Máo
i\Jaribondo
]\1 arido
M:J.tul'
MuLto
Mau
Mel
Menino
l\lenos
Meu
Milho
:Moça
l\lorder
l\lontanha
)[orrer
Mosca
Mosquito
Muito
Mulher
Mulher casada

Mutuca
11'\ utum
:Muito bem, obrigado
Nadegas

(II} Em he~pIl1lhollw.r:J"•.
(b) Corl"llplelli do h06pll1lhol. "t.{ll.$, 1".111,

\o) 1'eÇf. em lUP}'.
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Ilitig-e
jellirrhe
mbonrn
teu"

kicé-uumi
Ili'·iâ-letxe

mi ho-poho-pollim
Ilánc
tlipomohill

orcapútsell1le
narioletxo

dipo
pieahe-ncretotxa
lit:pe-sêpo-llin
hascri·kcno

txin
mnte

cal'irian
m'hine-<:n\'Í're

cOll1orço
hen

icapiç'.l
apiçá

impílce
uatro (c)
cinco (e)
diêz (C)

hllcno-nilin:l repa'Tens
hllello uimõca Terra

pijote kéra Testa
wnô Teu

rel)Oihe Tocar)'
I1teke ,Tomar

IlihalHikera Toss~

,itIe Trazer
uapire(a) Trh.teUl (estou triste)

costari (b) Tro,·iío
tIe'·e Tenha dô de mim
hiti Unha

jlllh-serico Yá
digi Yll dCjlrcs~a

cui IY:lICnlC
llx.ike Velho
seh-lj·ã Veneno

part·xiípe Vento
seh·ni Yer, \'ejo CII

tar.icua Vermulho
hohoane Yt;m
ospirrl1P 1
mliruhire 2

1II11cmo-hemo ~

ni"kelle nihl"3h ..
tlim3pc:riau :,
Ilili-ruhü tIO

Quero comer
• dormir

Queimar
Raio
Raiz
Ride
Relamllago
Remo
Rio
Sacco
S.1
Sangue
Side
Seio
Sim
Sobmncelhll
Sol
Subir
Tabaco
Taquára
Tarde
Tartaruga
TO'
Ter filme

I sMe
• pr~iça

Tenho

A syUaba tli, 110 come.,·o (la mór parte (los \'ocabulos é o Jlrollome

dI' primeira pessoa,

Agua
Anta
Arara
Areia
Arco

kit.'1
bn.hata
:ml.l.lll
idathi

twbibike

EnrIJa
l~arriga

IJoon
Rotão de f1õr
Borboleta

irnpotn (d)
dllracáuníBi

it1initxe
araipa

janjáro

aI )"ltpi~. ellbeceirll de rio l!:1It gUII~llt.

{b Hesp. _141'
cl lIesp.
,d} Em lUpy ltJ1Wol4.
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Braço
CalJCçi1
Cnllcllos
<":alôl'
IJapim
(Jan<l>;tra
Car<l, rosto
Caroço
Cim:a
COr(li~

IJunro, casca
Dedos
Doutes
1'Iôr
Flexll
1'Ol'0
Foíha
:Fonl1i~t1

:Frio
Frllcto
Elllllaç'a
Genit, hOlll,

lJ fe,}).
Homem
Língua
I,na
1\1:1 rido
Malta

JUd'iám:t 'Mão
ndatah 11lrellina

tIGl,Onlcu,ml1 1I1enino
baihôco 11I1onte
rixôco l]\fosca
surra ll11lhercasada

iriblljO 'Nariz
v:'lrié Olhu::!

txoxõco Orelhas
enaXaCálltl IpalHlgüio
ixalledá\':l IPilllllO

í,lrlletá-rusi Passara
idilhi Ipan
txô;], pu

jeráiJi Pedra
ido ri Peito
íéniísi :Peixe
piLxi Pente
ridjlli Periquil.o

:lnfl1lilll Ipema
lJamo Pescoço

1Ill1liáuiI IPote
dabíbe Iiio

iúco 'Sol
irúl'o 'l\'I'l'll.
11:111110 Unha
crúta~i Velho

lJisllôde

Jaru
IUrl\'lí.l1na

uunÍl
tiudare
nanibe

tOnlU<Lj crata-wmna
JlaUrallU1.lI.

fWl'iutxoh
1wridjike

bAro
iodja

micimi
nar.í.zi

idi'Lh-ltátih
iarõA'0

lIumáme
i<1litn

nlIHI]J:Í(1;t
xúci

1wrillf>l'!l
itnbôro
l'irapõto

kita
iinrumán

idáthi
l\lflX(Íll hí)u~\

llúube
•

A prillloim >;}'llaba 1/(/, na môr parte das palavras, deve 5er o pos­

sessivo meu, I/til/ha.

l'l'ONtlàlAS

AlJl"ir
Agua
Agulha
Alegl'in
Â.1ul\uhá
Anta
Arco
Areia

IS) HespllllllOl.

•

comuthillrne IA1'\'ore
puçakéna-gunlll'lke A.vô, a\'ó

otro1.O 1311llotn:t
\'irebídlUte Barba

djllllôco Barriga
guayúco BatiLta

i tClh'e Bebol'
al:l1a Beiços, boca

alJihta
metéca
mahíre
xa~úu

och·bull0
IJÚI>a (a)

aixllcacílle
sapyke
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Bochechas capapan Dentada madornéme
Bom, bonito lIsm61a Dentes xomôte
Borboleta olmo Diabo socuhíllva
Braço maflana Doente cyasdike
Branco rapyre Dôr xialacami
Buraco omOlo Dormir conesma
Cá nahábi IEn ohon
Cabaça sodóna Bu como coapeh
Cabeça otço, ôço IEscorregar pipollOhi-eo<lamo
Cabellos jactlá Escrotos j~tçáo

Caçar xocosín Esperar maçadulIo
Caetetú guarãre Estar salina
Calor xialaçáne Estreito, fino opih
Campo paç.aceno Estrella okitzi
Cana ketsíne Faca mat1.ete
CanOa ocóne Fallar padarúta
Canto depassaro!'l jacane-opulle (a) Farinha Ilcátyle
Cara. rosto discntxa Fechar call1u-tsllbóne
Cano:io Ilrllcíra Foio IIpála
Casar maCUmall Ferir txasnemo
Casca nekirâ Ferro alásmn
C~ usnáno Filha orcrhéna
Cigarro naid:íla Filho Ollíco
Cinza corôpo Flela barco
Cipó cedeIe FlOr pitatso
Chapéo otsorõi Fogo huhári
Chegür xicake-enáno Folha hUUláde
Clm \'a • udüsna Formiga huábos
Cohra bi1üa Frio cid-aiátIe
Comer coapá Fructo mijoálle
Cornção ocynícíllo fumaça hllgo
Corda mospíca FulUo, tabaco uaidála
Corpo mboáliíke Gnllinba curühca
Correr Ililrl1i·l1llste Gallo cur{lh
Coser kecy Garganta xupacasuna
Costas saniopapánn Grande gnhulli-riána
Cotovc110 matxll-Lxúro Grosso subilri-iána.
Couro llo\'óma Hena. hnhlpo
COXilS m\lcac~no Hoje ohnah
Cu ia uiake Hoje, llão sesl)Uanacoi
Cuspo munís Hombl'o statsano
Dar akimake Homem huhúmo
Dedos disnáma flontem naCtJ\'ll

" da mITo osmeke-maláca. llha coh:oan(lll, do pé I)smeke Ir nicacle

(a) Varln!! irlbuJ! do ,\110 Allln~onflS thalll11m no!! pnsSfltO!! jllQnnii.

31
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Lrmfio llxáça Narinas nHcotsnsiilll
[,to nicudo Nariz uhlisc
Já sosón Ninho Ilallílo
Jacnl'é anhispa Noite unscéna
Jacli ll!Jlille Nós iode
Joelho utsoitxlire Olhos uiscálte
Lá nicábe Ouça lnHxo
J,agôa cap1nIC Ol'clhns moclltodo
Largo mllshit,xa 0\'0 kipáln
I.avar roupa cakitxane Pae p3uica
I.avar-se colabále Palmeira lHisle
Leite oHtza Papagaio :lubáro
Levar coicáxico P:luel1a 1l:l1~11'

Lingua Jloxotzini\;l P;\S6UrO uJlullé
]~iuIHl 1111.16 Pnsscinl' cocimáte
Longe mucaibízc Pato !la lníca
Longo, comprido najlabi-n::lI1e Pau lHlbítu
J.OIICO musurúna Pé scuiláca
LtJa djncacáca Pedir ac-maclllllo
i\lãe ~smctúca Pelle macatsasállOl
Mais udaml Peixe ohôpi
~'lamns uanucúio Pente ubahi
Matldioca tsnllláin Pequeno, pOIlCO opilh.l
Mão ma\acn Periquito okêrc
Mando mapíne Perna sau.ine
i\\utar coioJloúna Peito mae;lp\l
l\latto habYt.'1 Pescoço matsúro
Mau kelála Pe~tal\a ocnt:::lllíte
:Mcllinil lJihica Pimenta misto
'Menino opihe Pinto clll'a-ácil
:Meu ohoni Podre tliohina
MilllO udámi Pombo ubalH"ca
lI\oça sauica-õca; nabiça Porta i:alllllLxél'il

Moço sanicabo; tyuia Pote mistitxJ'
Monte, l)Cdl'u 11 píl1a. Preto oaba1óIllt
Morrer II balxa Quero ,\il.1.alll'Úno
'Morto jOllsana Quero comer xitzall\'all~oajJc

Mosca ohece Nfio quero xitzau{Llua
"Mosqllit.o onico l't<!ifl,l'elatllJlago Illalllamcdálo
Muito :lmaníato Haiz asmimos
i\fulhcr ubíca Uêde itúbe

" casuua cotflea-umisizaiJasca numo ióda
hlutum mutú Riacllo Ilhubo-opihe
'Muito bem, obrig:Hlo osmúla mo nl(lIbo
Não nána Saco taleia
Não há maicállH Sal ob610
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Sangue Ilnastro VagaI lime tsü·curllpüco
Sim oh6sní Valente xic:lia
Sol apatsha Veado nado
Tamanduá uade "cUJO coanálla
Tenho fome Ilalísne Vento surúna
Terra alõps Vêr .

acotsebénc
Te:.'ia xuacacána Vermelho teraráxe
Tocary \lcadnia Veste :timimacáia
Tosse sixodolakes Venha cá yáho
'frazer eskí-pl':lilllHl Vamos caçar macumán
Trister,a suanutisna lJ pescar curtlra-hisca
Trol'iio puhihumélo ») passeiar escosiniáte
Tu osni.::a Vá-se embora sismaniama
Umbigo xitua h-sastno IVatrabnllml" dacúmat8i-hica
Unha osméke

VII

Demorámo-lIos no forte ató 29 de oitllbro, com o fim de rectificar·se

a marcha dos clJronomctros e concertar-se o bote, o que é agora de fre­

quente nec<lssidndB'; havendo ainda a urgellcia de substituir-lhe uma

f.'llca e dar-lhe I\o\'a cobertura.

O major Lastance \'tlrificou :L l>oslçao astronomica do forte em 12°

25' -17'\ SD, lato austral e 21° 17' 19",20 longo oco. do Rio de Ja­

neiro, lomada do baluarte de NO. : é a mesma, quasi, determinada pelo.

então sargento-mór, Ricardo Franco em 1786 (a).

A's 5 horas da manhã desse dia, segulIda-l'eira, sahimos; empre­

gando-se, logo em seguida, cinco horas para vencermos o pedregal abaixo

da fortaleza, o qual prolonga-se por UlIS doze kilometros e toma toda a

{II lío2\i·!al. 8. I) e 317o 51' 3')" lUel'id. ocç, da Uhll de Ferro. (Llliz d'A !ineour/.)•

•
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largum do rio, {lue em frenle ao forle é do selecento!l metros, COlll o vo­

lume actual das aguas. Fez.-se essa travessia toda á sirga, e com o mais

duro trabalho e perigo dos tripulantes, <tue ora á nado, ora saltando M

pedras, ora á cllas agarrados para evitar :t força das corredeira!', condu·

zem os cabos que espiam o bote, na sua difficil passagem. Mediaram

ainda outras duas horas para "enceNe o resto de pedregal, que será de

dezeseis e meio kilometros, quer á descoberto, quer sob as aguas, seudo

estas as mais de temer, e uas quaes bateu a embarcaçao dez6110vc rcz~,

apesar do tino c cuidado do pratico das cachoeiras, o Sr, José Piros da

Silva Gomes, que de agora em diante vae piloteando o bote, c á quem

grandemente dC\'emos o bom exito da nossa navegação Ilessa lerril"el

região encachoeirada.

Cerca de um e meio kiloroetro abaixo do forte ficllva na mesma

margem o forte da Conceição (a), depois Bragatlça, 110 sitio da antiga

missão do Santa Rosa, do missionario hcspanhol Nicolau de Medinilla,

que foi forçado á abandonar o ponto, em 1754, em vista do disposto no ar-
•

tigo 14 do tratado de limites de 13 de jalleiro de 1750 e da }louca d:s-

posição que os hespanMes mostravam para cumpril-o. Aproyeitci um

dos dias de minha e::ltada no forte do Principe para ir Yisitar o local

ollde aquelle outro existiu e inrestigar suas ruinas. Tambem le"al'a-Dlo

a curiosidade de examinar umas let~ras, que uizia-se haver ll'uma pedrJ

chata, do rio, perto daqu(>l1e sitio.

Buscando logar azado pura o desembarqueI a!lroámos a pequena

montaria cm que ia, com O piloto José Gomes e um solducio, \'clho mo­

rador do forte, n'um ponto da barranca que me pareceu melllOr, por

mais solido, e por onde subimos com pouca. difficuldade, ajudando·nos

(M) AinU11 rem consignAuo cm vllrlos 1ll1\1'P(lS : foI eOlllllÇlldo em 27 IlCUlmbro
UO 1767.
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o '.ntr o Tc i o Pilar qu fa~iaU1

rago da ca"alIaria.

do malt '. R aulara a altura da 1arranca n un cin' m tI'O ape'ar

tle a I '\'a ,"o bll an liUnac 11 a p gaj fi: ndo ~ ..ronda de.. a llr­

gi.lla hnlllqlliçada alitro a que ham3mlmr!'riro na qunI tanto O'o~ am

II bat'ludm'- certo anima a al1ta qu o bll cam

pelo.al que c nt?>m. De ordinalÍ apre euta ra mo llma mi tun,

de argiDa mal' a ou piçarra, m n 11l a :J!!UU não m aC'tão, não a

amalaama p 1'1' Ham nu ora nma pi d 'alanúta ar!!illol fi lllina,

ou t na d muld d muita affinitlad la. arrlla ; 1'ürmalldo urna ma 'ê\

onde a Végad, 1I0 anima ~ p 1'1' itam Ilt€' modelada quando el:cam

d ixam vrr nll ar ta' ricrj ima rOIDo !JS lo

f) 'ah ll1 ia lt m d difficil mar lJa ao 1 ligo dct barreira 11-

ontrámo O alie rce 1 fOl't, Nrn tamb m um r dllct aI aluartad

il auban' na cortina lo Indo d t rra lU dia m tro endo, mu-

ralha la largura d vinte dou d cimetl'o , !lanco par ram 111

m nor omquant m:\i im lro~. fio \'i a 'ortina
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fronteira ao rio. Os baluartes do lado de terra consen'am ainda bem

patentes sous alicerces, e os angulos de juncç:'io do face e f1unco.

A matta encobro li nlUiur Illll"te dessa ruinu , cm cuja antiga praça

crescem hoje gualJiróbas c turumans, ingazeiro:i, l\1nngues e maflgarifaias

com SlIas flOres e raizes amare\llls, de cheiro forUlmente :lcre o fl!limen·

tado: \'lll'ias oS»e>Jies de cipó ÚlluiJ (philodcndra), de cujas raizes aerias,

ou que se ada}ltam aos troncos onde o vegetal "ire, e quo são mui

fortos e resistentes, fazem os indios cordns rigissim'ls e entretecem os

seus vistosos arcos.

No local mesmo onde destlmbarcúmos ellcolltl'OU-Se o resto de um

romo dos escalares de gUClT<J, de fuia e de piL cOlllllrida, qualidade com­

pletamente desllsada na navegação dos nossos rios; t:l0 venJO e podre

que se desfazia à IDenor pressão. Pertenceu tal \'e1. ao forte; e o seu en­

contro parece indicar que foi no pl'ollrio porto filie abic{ullos.

O I'elho soldado, (111e troll.'\C comigo, ê já a segulldr voz que está no

forte, tcn(10 sido fi Ilrimeira dcsde 1851 á J858 : diúa conhecer o local

daquellas lelfras, pelo que o trouxemos. Seguimos á buscaI-as; grande

p:lrte da viagem foi saltando pedrouços e pedernac~, e revistando

as grandes lagos; e nisso 10l'ámos t{LJlto tempo, que se tornou enfadonhO.

.... Tambem por si o guia encarregava-se de esfriar minha boa vontade, di·

minuindo pouco á ponco a grande certeza com que afiançava ter "isto

e conhecer o leUreiro. A' principio era \l'lIma grande lagc, da qual uUl

podaço, de fónnas e de arestas hem delineadas, linha sido como que la·

vradas Ilela mão do escu1l'tor que al1i 115 gravou: afiual contentul'a-se

em sllppõr serem tal artefacto, a.penas, as feudas que a crosta das pedras

apre:lentuva ; taO:l tllnas qlle achei n'uma pequena pedra lisa o não ali·
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sado, e que afiual o homem afiançou ser o qlle buscllI'amos. S:io cssas

fendas devidas (i acção do sol e das agllas, na crosta de algumas rochas

porph}'Toides e s)'enitos; affectam disposições mais 011 menos rectas, c,

encontrando-se caprichosamente limas com outros, moviam o espirito,

mais ou menos imaginoso do obsenaclor, li. idear )[M, 'l'T, VV, RH, AA,

LL, etc.. e tod:l!'> as lettras formadas pelo conCIlI':-O de linh:ls rectas.

Como \'imos, vae o leito do rio coml1letamente atraval\c:ldo de

pedras t que mal deixam passar uma esguia montaria. Dellas a mór parte

parece o producto de uma modificaç~10 ignea particular: um:lS, negras

luzidios como satllmt1as dos oxydos (le ferro 011 mãnganez ; outras, vitre&·

eentes, assemelhando-5e ao clJst-al de rocha, refledilldo-:::o ao sol li. poucas

dezellas de metros como o branco cr~'stul h}'alino, e ao perto l'epresell­

tando-se neg'ra~, depois de fazerem o ohierl'ador tle:>esperar na ilaldada

pesquizll.. Uma amostra que trotlxécmlmllll/lleceu ao logo C\'itrificou-se,

rarelando sua natureza pOrjJh.noidc.

Um outro r~to que re"el11 a acç:lo do calorico ó Ofen(limento dos

blocos l)arti(los, llIuita::; \'eZCli, regularmente á meio; o que lnuit,o notareI

Sê torna nos de Iõrlllll arredondada, Ilor afl'astadns as dilas metades ás

I'ezes:i. decimetros de distancia,

A' tarde j(L ti\'emos viagem menos trabnlhOSll. Esqueci-me de Ilotu

que trez 1....i1ometros ahab:o do forto passámos a ilha de 19'1meiIJ lJereim,

em frt:llte á qual "em lIlorrer lIill outro espigüo da C'Jruilheira dos Pa­

reeis. j)assÍlmos, depois, a ilha de Bcmfa Rosa .. encalhou-se por umas

trez horas lI'um banco de areia, e as 5 l101'lIS e 10 minutos abicámos,

para pousarmos no AlIoica', campestre á margem esquerda. Choria eutüo

copiosamente, como ainda cho\'tJlI toda fi Iloite.
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No dia 30, sa1timos às 1) 1/4, ainda com mim tempo. A's Ohoras e

20 minutos passámos o ea"tm·io 2', que os antigos dão como uma pe­

quena corrente á trez leguas do forte. e que encontrilmos 11m formoso rio

de setenta á c.itenta metros de largura.

[mmensidade <16 tartarugas, da l'IIIYS fro('n:rd, atravessa o rio em

toda.c; as direcções, COlll as caheça.'!, apenas, fóm d'aglla, parecendo ser·

pentes e como tal cansando sérias aprehensões á quem, como eu, as ria

assim pela primeim \'ez; os botos t3mbem aos cardumes descem e sobem

o rio, buscando de ordinario os sitios ele maior fundo, pelo que sen·cm

d(' l'ilotos aos navegantes: são mais a"ermelluldos aqui; os do l\legre

eram azeitonados, bem como os do Alto-Gnaporê; dahi pam cil, cinzent()s.

O Guaporó, desde o forte, tem-se tornae10 mais largo, sendo ás \'C7.es

de um kilometro o arrastamento, actual, rie suas margens. Estas são

actualmente, tambem. <1e trez ã qnatro metros de alto, mas ainda assim

alagnJiças. Os grandes arvoredos que as orlam marcam nos galhos as

enchentes n·uma altura, até seis e sete metros do solo. No forte, 11item

chegar o rio á <1ez metros do nivel das baixas agtlas ; o qtle combinálDos
o

COlu o que citaram Oí! engenheiros (lo seculo passado, relativamente!t maior

enchente que viram.

Neste ultimo acampamento vi pela primeira vez a arvore (lo breu

011 anani (calophy"um bl·asilic'lsis) (a), madeirn de lei, cuja rcsina, que

lhe dá os nomes, ó muito allroveitada pelos naregantes para ajudar o

calafeto das c:mllas. l'ambem nos troncos, c raizes das a.rvores cabidas

no rio, notn~se porção de glohos espinhosos, assemelhallclo-sc (Is cocas ou

olwiços (la. lllU·C' crepifatls, ou <10 pau jangadA, porém maiores, e mais se­

melhantes ainda aos verdadeiros ouriços Otl eclmifos. São especie de

polypeiros,durissimos,formados por um zoanlllUl'io d'agua doce. Os illdiO!l

daqui cl1:lmam-Ihes cabixis; no Madeira pamcltfáca.

IR) l\roronobren ~OCeiTlllfl, i\fRrl.
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Vinj(11110S como de costume á 31 de oitubro e]e de novembro, em

que ás 11 110ra8 58' da manhã deixámos o formoso e aprazivel Guaporê,

]lar.!. elltrar 110 Mamoré. Este vindo impetuoso do occidente, u'uma

largura apenas de cento e quart>.nt3 metros, quebra-se ahi em angulo

recto, recebendo o Guaporé, largo, na embocadura, de uns setecentos

metros, e contiJlU:l 110 rumo que este le\'3; o <tue faz snppôr, á pri­

meira vista, e tem feito correr tal erro em muitas goographias. ser este

o rio princiJlal e o Mamará o affluellte. Mas, ê que essa difrerellça nas

larguras compensa-se com a das profundidades de ambos: quasi cinco

vezes mais estreito, tem ahi o Mamoré talvez o decuplo da. profundidade

do outro, pelo <tue vêm com mais illllleto, fluindo maior volume de aguas ;

e na Slla jlluc~:ão, ao quebrar francamente de rumo, tomall(lo a direcção

do Gllajloré, deixa vêr, bem patente, a sua sUllerioridade, represando-lhe

I'io:l'ntamente a lympha clara, pura- e cr)'st:l.11illll, e impellindo-a para

fi margem direita por e~paço de poucos ceutos de metros, até cOllfundikl

de todo lias suas 3guas lodosas, espessas, nojosasrercomo purulentas,

Purulentas ó o termo mais proprio para a comp3ração, pela côr especial,

e qnasi que a dé!lsidade, que á essas aguas imprime uma argilla tinis­

situa e pastosa, que trazem em suspensão; restos mais leves da areia

IllU1ltciglt, marga argillosa, gluttinosa e esbranquiçada, que constitue,

nessas paragens, grande extensão das barrnncas do Mamoré. Ueunidas

essas duas correntes de largura Lio dispures, tomam umu média e seguem

n'nlll leito de quinhentos metros; o que ainda comprova o \'olume do

primeiro, o impcto de suas agua;; e li profundidade que imprime no

tallfeg, fazendo li absoqJçãO do outro cinco vezes mais largo,:e forçando-o

iJ tão forte retracção da sua amplitude, Essa largura actual do Guaporá

muito dili'ere da descripta pelos demarcadores do seculo passado, os

quaes no seu dia rio o consignam mais estreito que o rio boliviano. Nem

consiste somente nisso a differellça actual: ti. grande ilha que elles lhe de-
32
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marcaram na confillenr,ia está llOje redllzida á um pequenino banco,

visivel, somente, como agora, lia extrema baixante do rio; o que ainda

comprova quanto é varia ti constiluição dessas c.mentes.

Já houve occasiãO de consignar-se que Ilossa ntl,'egação nesses

rios nem sempre tem confirmado as descripções da{Juelles cngenlleiros,

tão rigorosa e exacta á tantos respeitos e principalmente nos seus

trabalhos 110 sert.'io: o que satisractoriamente se explica com :'I re­

volução dos annos, - quasi 11m seculo -, a vllriaç:"io das correntes, Orl\

nimiamente baixas, procurando canaes especiaes, ora assoberbadas pelas

pujantes enchentes e dermmando-se nos páramos adjllcellt~s. e (Juc mu­

dam·lhes os leitos e direcçâo dos cursos, modificam4Jhes as ribas, crcam

ilhas e eliminam outras, como esta daqui c ti. da foz do Baures, etc.

Os Sm. Keller dão á sua cOllfluencia a altura de 150",4 acima do

uivei do mar.

Reunidos 03 dOll3 rios, perde o Guaporé o seu nome, e vão suas

aguas sob o <le Mamoré, por llns duzenlios kilometros, até que este, lter­

dendo o seu por stm vez, fórma com o Bani o Madeira.

Graude numero de saJlllcaJas osteutam slIas comas arroixauas nllS

mattns da riba esquerda; ao passo qne são raras as Sllas congeneres,

cast.anlms do Pará ou tocarys, que mais abundam na margem opposta,

onde iJa mais altos terrenos_

J)or mais esforços que fiz nno logrei saber o que indica, nem de que

dialecto vém a tcrminaç;"io '-d, COmmllll1 á tantos rios destas comarcllSt



AO RJO DE JANElltO 251

exemplo: Guaporé, Sararé, Bamé, Xaparé, l\famoré, Magnabaré. Aperé,

Ibaré, Canamaré, Quariteré, 'l'amaró, Securê, Ximoré, PynaréJ Masucaré,

i\ranicoré, Mandioré, Tucllnllre, etc.

VIII

Sexta-feira 2 de novembro, ficou determinada a JlosiçãO da foz do Gua·

pOl'é em 11\ 54',12"',83, latitude, e 21°,53',6",45 O. do Rio de Ja­

neiro.

Seguimos \'i'lgtllll [lS 5 e 5' da manhã. A's 7 1/2 passlnnos, á di­

reita, ii L{/!Jill/w, gmu<1e pedra que vae quasi ao meio do rio; C ás 10,

ft esquerda, um l'iac!lo que di$serum·lIos ser o "rio Preto.

O Mamor6 já deixa vêr estirõcs de trez e quatro J..ilometros; a,

llbstrncçiio feita de sua'; immlmdas aguas, é um magnifico rio.

Nestas nltlll'aS, pouco mais ou menos, é qllCSOUtllCS estabelece a loca­

lidade tio um pOIJO ele S. JOSé, mandado fundar por Llliz de Albuquerque;

1) que e cOllfusão~om o de S. José do J~eomi1. O outro S. José, que havia

nesta lIa,fcgaçâo, era o da cachoeira do Ribeir:l0 ; mas este era 11m des­

tacamento. O Atlas do senador Candido Mendes ainda consigna, no coto­

rello que fa7. a margem eS<juerda do Mamoré, em rreute á foz do Guaporé,

Ilma estacat1a Cul ruinas, sem duvida fortificaçfio antiga, mas poueo

conhecida; e o <jllC é mais admiravel, consig-na·a, tambem, Edwarcl .D.

llathews, C11genheiro da estrada de ferro do Mamore c Madeira, e que

por aq\Ji passou de viagem á Bolivin, IlO seu Map ilJ illustrate « Up lhe

A.. lIlasollüm mul Jllwlcil"{A, RiveTs tl".01f!J" BoUvia alld Pcrú,. » do mesmo

modo que nssignala ainda, em 1879, as aldeias de Lamcgo (S. Miguel),

e Guarajuz no Guaporé, uma ontra, nUllca conhecida, do Ouro, no rio

Verde, e outra de S. José u'tlma estrada que creou, )lartindo do fort.e
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<lo PrillCiJlC ,í. Matto-Grosso e viUa Maria, onde sc bifurca para Curabá

e parn Mirau(la, pelo meio dos Pa7ltallac8.

As margens, de ordinario altas, mostram-se frequentemente rir

tas, com largos hiat.os formados pela exhuberancia das agnas que se

amontoam cm scu interior mais baixo, temI0 facilmcnte vencido a resi~­

tancia dessa argilla f'õfa 6 bramIa dos albardões que delimitam o rio,

onele crescem arvores soberbas que bem se dito !lesse terreno, m:l.S ofilIe

os \'egetaes de textnra branda, os mOllocolrtcdollios, fazem fi feiçlio da

1I0ra regional. A· beira d·agu:l as terras &1.0 cobertas do fJYl1cri.lfm $or­

c11O,·oiclc, cujos canles \'içosos e ricos do seiva intentei aproveitar em

cosimeutos como substituto do cahlo da cana; mais auima, na bal'rtl.nC3,

entro quantidade do vistosas maranthas e canaceas, entro e1Jas o CQS(us

l'Oco-cof1jJ,:rango, o caefé--mcl'im de folhas \'crdcs Cvermelhas, assoberba­

vam-se as duns mais formosas cspecies ele sfr(l'litp.;as que conheço, a

rC!filla, e outra de ftõres ainda mais bellas, ,·iolaceas da eôr do lilaz. Pal­

meiras IlOUCtlS; e entre outras só nos tesos mais seccos/isto é, onde o rio

não chega, a ftlajâ, de tanto soceorro aos seringueiros, pol' ser com seu

f\ImO que dc preferencia dito consisroncia á gomma. Ahi, sobre a maUa

espessa, cerracla e alta. elcl'am as fra.nças os tripliccs foliolos das herrellS,

e os das castanheiras espalmados em cstrellas.

A's G e 20' da manhã de 3 de novembro, pa5.:i<'1.mos a ilha que

disseram-nos ser da Oapil)aI'a, 1111\8 quo pela posiçiio parece ser a de

S. Sih'cstre, dos antigos; ás G e 40' o 80tcriQ 011 Sotero, de qnatro me­

tros ele embocadura, á margem direita.. Pouco dopois do meio-dia mar­

ca-sc á mesma margem \lm pequeno regato, não consignado no mappa
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daquelles obsol'vudores, e que fica designado com o nome de Amaml,

em homonagem ao Sr. barão de CabcrFrio, distincto o illnstrado di·

rector-goral da secretaria de estrangeiros. A's 5 1/2 da tarde (lá-se

fundo n'um pedregal, do mesmo lado, onde mana um filete da mais

clam e pura agua. achado inestimarei llRl'll os viajantes do~se rio de

lodo,

Ha alguns dias que a montaria não nos tem trazido peixe: do

mesmo modo quo notúmos ,llIso11cht comjlleta dos botos, tão frllqnentes

ainda .i dOlls dias.

A's 4 horas e 20 minutos da manllfi de 4, domingo, sl~hiIllOS, Hora

e um quarto depois, ]Jassa-so 11m 11oquono regato, que recebeu o lIome de

S. Carlos, c Íls 9 1/2 outro, ambos na margom osquorrla: troz horas

dellois enfrentámos ao BUI"!llisal, na mesma riha; e:is;:; 1/2 fundeámos,

lendo (L vista, cm rumo N -,V E, uns montes, qne dizem ser dos Pac(I­

'leis-IIOliOS, Oll das Pacas fIOVl/S, como hoje é vulgarmente conhecido, c
•que são o espigão mais septentrional da cordilhcir:t dos Parocis.

No di<l seguinte, As 7 e 20 minutos, com dnas horas de \'iagem,

começámos a passar as ilhas dos MutUlIs, cm numero de oito 011 mais,

variando no tamanho de cincoent:t. Amil e quiuhentos metros, que tacs

parecem as dimensões da menor e da maior. São abundantes de hevreas e

sSphonias; e :tqui encontriLmos o primeiro estabelecimento de exploração

da borracha: neHas o SI'. SiL oCastro acIm·se estabelecido, colhendo com

dous traballladores cerca. de qllinhent:lS (l seiscentas arrohas, JA perdemos

a CS}lCrança de encontrar a ilha das Capil'al'as, (lUO os antigos colIoéam

noparalleJo ]1~, 14', 30",
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A's 9 e 20 minutos deixtlll10s o grnpo das lIrtlllms ; I>OIlCOS mo­

mentos depois \'émos â direita o ribeinio dos PQ.cal,dNlOvos, assim cha.

mado de 1I11HL tribu que o habihH'a, e entramos n'um estinio de quasi

quinze kilomet1'os, qne vae terminal' no Guajará-merim n primeira

cachoeira do baixo Mamorê, á qual chegámos um quarto de hora 1epois

do meio·dia.

.1 o IJ I'ort{llj.-C Canml do rin. _ 1) Camlnhm llOr tOrTa

IX

Pacah;'ls-novos é O sitio uestinaclo á um[l das est[lçOes terminlles da

via-ferroa do 11adei.l'u ao IIJamoré, Bm projectos desdo 1869, e já por

duas "ezes começada e abandonada, apóz algum trabalho e grandes

perdas; mas que no futuro será lima realidade, e de tanta v:mtagem

para o Brasil como para fi 13oli\'ia. Por ora o maior trabalho c:lS ll111iores

despczas tóm sido feitos nos tribunacs de JloIH\re'd.
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Foi um engenheiro :nnericanu, o coronel Chnrch, que de passagem

naquella republica, \isitnndo estas rugiões, ficou manl.\'i1ha(lo de seus

immellsos recursos até agora. improductivos pelo isolamento e difficuldnde

de commlluicaÇâo que a!fasta á industria, - qllem aventou a idéa dessa

rerro-via, Com e!feito, não existissem os gra\'es empecilhos que ollpôem

as caclioeiras do Mamorá, Beni e Madeira, e a vida daqllella rellllblica

seria outra, tendo franca a passagem para o Atlantico, No primeiro e

terceiro daquelles rio~ essas difficul<1ades seriam vencidas com Ilma ferrG­

via que partisse de Pacahãs e fosse terminar no ponto militar de

Santo Antonio do Madeira, abaixo da ultima cachoeira; n'um trajecto

de trezentos e sessenta e trez )dlometros (a).

Clllll"ch primeiramente projectou 11m canal, clljo orçamento I'erifi­

oou-se exceder ao de lima estrada de ferro: entabololl, então, mediante

certos Ilrivilegios, um contracto com o governo boliviano, obrigando-se

á daI-a prolllpta em dOlls annos; polnt o que formaria uma CompaJlMa

(le Estrada, de FerrQ com o capital nomillal de Ulll milhão de pezos

fortes, cm ouro. 00

Regressando aos Estados-Onic1os, organisou outra COlUIJ::lIlhia com

a denominação de (]{)JI~p(tJlllic, (lc Navegação do Madeire' e 11lamori!, com

capital duplo daquelle, Parece, porém, que quer um, quer outro <los

contractanros, mira\'am ambos o mesmo fim, lucrarem sem se darem á

trabalhos; a Dolivia vendeu logo os seus tlireitos â uma companhia ue
naregação, e ChllTCh os seus á Companhia da Estrada de l?erro do :\Iadeira

ao 1ramoré. Esta, tamiJem, COlll}lrehendcll cedo o valor da empresa tal

como era projectada, e traton de apurar o seu ouro, reudendo todas suas

acções á outra companhia, organisada por Churcll, a de Navegação do

Madeira e Mamorê,

la; O Bralí/ mi ~Xpl»u;oo d~ Viemla. 18701,
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Esta, em 1872, deliberou encetur os tmblllhos. Promovcu um em·

prestimo de um milllflo e setecentas mil librus esterlinas, e conlracrou as

obr3s da estrada com n Companhia PI,blic lVorks COllSfrllCfiQlI, á TUzão

de seiscentas millibms esterlinas; a qual, l}()rém, apóz transportolH ralioso

material par3 o l,onto terminal de Santo Antonio, reconllecendo ter sido

enganada quanto á extensão da linha (a), retirou sua palavra e propôz

(lemanda por perdas e damnos no valor de quarenta e cinco mil libras.

Contractou, então, a compauhia concessionaria com a casa P. &F.

Collins, de .Philadelphia, essa consb'ucção: o socio '111lOmaz Collins niu,

110 anilo de 1876, com sua t'amilia, pura Santo Antonio, acompanlmdo tio

rellreselltante da companhia, O. .E'. Nichols. A']9 de fevereiro anCOr:il'3

nesse porto o primeiro vapor, com pesado e custoso material; e outros

foram-se seguindo: de modos que em junllO, q\la.ndo lá al'pareCí.\U o en·

genhí.'iro brasileiro, o Sr. capitlio Feliciano Antonio Benjamim, havia

cerc<'\ de setecentos trabal11adoros, dos quues quinhentos americanos e

italianos, e duzentos bolivianos. Haviam, tambem, contractado coro o

Sr. P:\ulillo HOllholb: a vinda ele quinhentos cearense'"; e, ainda, uns duo

zentos negros da Virginin. O pessoal tecllllico compunha-se de cincoenta

engenheiros e cOl1ductol'es, sob :1 direcção do Sr. C. W. Biod,

Construiram-se, de prompto, os depositos e armazeus, as casas para

os engenheiros, galpões para os Irabalhndores, botica, hospital, olaria 8

serraria a vapor; illlldando-se mais tarde a. olaria para uma legua adiante,

onde os l'ecu]',~os eram mnis abundantes e melhores.

Prepararam dez milhas de linha e eXI)loraram mais de ciucocnta...

bl.ltretauto, durante esse tempo contilluanull os pleitos movidos

(a) VcrifiCIl(]A. uehou-se-lhe lllnis 531..ll:1omCIJ"O!; de extensJio.
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pelos possuidores das acções, que, de ha muito, já ha\'iam perdido a con­

fiança na empresa, e agora exigiam a retirada dos fundos.

Em 1874, o m.astcr af the ralls, por sentença que reforçou e repro·

duziu dOlls annos depois, decidiu contra a exi~eJlcia, por não estar pro"ado

que a via não pudesse ser cODstruida com seiscentas mil libras: mas,

ordenou a passagem dos fundos dos Est3dos-Unidos para Londres. O go­

rerno boliviano requereu que Ule fosse entregue a sarnma levl:mw.da por

emprestimo, com o singular fundamento de « ter sido levado á autorisnl-o

e ter feito aqueUas concessões, induzido por informaçõcs falsa·s; )) e afinal,

como golpe de graças, a casfl. Wilson, representante dos quatro quintos

dos posslljdol'es de ba,uls, requereu rehaver o seu dinheiro, « visto estar

provado ser impratica reI a construcç.io da via! »

Ató ll. daia em que escrevo estas linhas (a) o 1JlllStCI' of lhe ro17s 1~r)',

COr.tintía a indeferir as pretenções, na cotn'icçiio em que está de que as

obras são realizaveis. Outro deferimento seria iniquo para a companhia

de navegação: toda"ia, são t:.iIItos os interesses contrarias e talo descredito

ti que cllegou ti empresa, pelo dolo e ganancia dos seus primeiros explo­

radores, que .fI Ol])iuilio gerJI está abalada; e ha serias receios de que os

tribunacs superiores julguem sli a demanda e condemnem a companhia á

entrega da quota dos accionistas.

Mas, resta o futuro. A. empresa foi tentada, serias estudos feitos e

reconllccido haver poucas difficuldades (Í vencer. Não faltará quem renove

as tentati vas ; e dessa vez fi. eXlleriellcia do passado llie será de grando

SOCCOrro - e, eom certeza, um seguro auxiliar llaTU o bom erito da

empresa.

A. morte dessa, como de tantas outras, teve mais }lOr determinante

(lll Junho de 1879. Vide eOITCSJlcmdencins de Londres no J 01"/1(11 do '10lIU1Ull"Cio.

33
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a falta de moralidade do que o erro de calculos. Meslllo o erro de c:l.1clllo

parece dever ser levado em conta á nquella improbidade, tão grande

eUe ó.

Em novembro de ]878 já seis milhai3 eram percorridas pela loco·

motiva á vapor: mais dtl sessenta. est:1ram abel'tas e 1Il1 maior parte C<lm

os trilhos assentados, e isso no curtissimo espaço de oito mezes, \'isto que

foi em março que se iniciaram os trabalhos.

l'enho fé em que, cedo, estará realis:l.tlo esse grande (lesidcrafwll

para a prosperidade dessas regiões, até hoje trallcadas ao eOilllllercio e

ú. SOCIedade. O medo do clima, reputado insalubre ~inão mortifero, está

hoje desvanecido. O terrello Ó o mais llroprio para trabalhos daqulllb

ordem; e talvez nenhuma ferro-via das até agora planejadas lIO Brasil

tenlHl p1r leito solo Mo pouco aecidentado e do mais facil preparo. As

margens ahi são alt<ls, os ribeirães e riachos, {l Jlas~ar, l>OuúO;; e ue pouca

largura, sendo conhecidos apeuas o Banal/eira, Lage, RiúeinlQ (7c S. Jo..çé,

.tiniras, .1JIltlum-1Jarand e Jacy-prlrrmá .. ostes t1011S os maioi fortes, e

largos de (1070 a doze metros.

Como auxiliares ao trabalho U jlrOllll)tos Ú. colher, ha com abundancia

o {~ mão, agull, peilra, arg-illa e madeiras do lei; e tudo tia melhor

qualidade. Como auxiliares aos lucros da CITlpresa, - lia. as fontes de en·

grandecimento dessas regiões, a bonrcila, o cacrau, fi. castanha, a salsa·

parrilha, a copahiba, II baunilha, a poa)'a, e mil outros jlroductos da sua

uberrima naturcza.

--A:U



OAPiTULO IV

A (/\rhllfiru

I

AE agora a navegação, por

um trncto de mais i quatro­

centos ltilometro (a), toda

a ravancada de penedo, 01"

redeiras, cachoeira e alto,

que, impedindo-a completa­

mente em alguns ponto , dif­

ficultam-a immen o no r

E e tropeços valiam COD­

fvrme a e ta '[lo e a f rça d qu auO'mentam u eliminu m o

numero da cacllo ira ,tanto como o u imp to brave a. Cacboei­

de transpôr na enchente, que na agua baixa fio

pouco n iv i , i o o que faz variar o eu numero para

o viajante do qua un contam vinte uma outro d z no outro

lUeno aiu a' ndo ne te ca o a 1'e UDt designada como 'lllple

co,.,.cd h'a

fio ena

Pá1/- Grande

uajaní-mm'im, (}uajm'cí-a li dua da Bananeü'u,

Lagc, no amor' Madei'ra, MizcricQ1,aia, duas do

(n) gundo 'ra. Koller 365, J6.•\ que upponho tomllrom ,~ cordu, oud loi
lrnçude. II ostl'lIda d f 'TO pelo arco quo o rio rónDlI,

Bicard '1'1I1l 'o ao 'Ull.\ICltlOl'ia G'JoQ"aphica do rio Tapajo; dá do aJLo do
Thoolouio lllO ., ~2') á foz do AlJullIÍ I gao , I slo á do 11 UlorlÍ 16 (aos 10., 2:2',
;30"), 11n, porém, nglln manjI to, poi II prim ira díslanc1n ó menor de 4fl1 gUtl.8.
Du ~ l do l\ftl.mol'ó uo uajlu·lÍ-mcri.J.u IUl 10,5 1 guns, e tio nlto do 'l'heo1onio no

rlu II 'unLo .~nLollio 1: lotal T 1 glln' d 21 lia gruu ou 11 ,i) kilolllBtl'OS.
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Ribeinio, Amras, Pcclcrneims, Parec1üo, Trcs-l1'mãos, Salto (10 Girall,

Caldcirüo do Inferno, lJIon'i111lOs, &,UQ do l'lleofonio, llfacacos e

&mfo Anto'lio. 1:1(\ ainda. dilas perigosas sirgas entro as cachoeiras do

Ribeirão e Araras, denominadas da Peclra-Gmndc o dos Periquitos, bem

" assustadoras 110 tempo das cheias.

Essas denominações foram-lhes impostas, segundo diz Bacna (li), pela

commissão de limites de 1782, que llssim as consignou 110S scns mappaaj

sendo que anteriormente eTam conhecidas pelos nomes ele Pallcllas,

Cordas, Papagaios, JavaNs, 1'cjuco, Tapioca, UaimlJlllí, lJ!allloriw!,

l'amantluá on ..t1,·cy, May(wi, Padea, ArolJacod, Cauti, Guard-as8Ií,

Natal, Gamon o Aroaya, t·nmbem chamada S. João.

A travessia das cachoeiras ó quasi sempre feita á sirga e algumas

vezes á toda força de remos. Quando á sirga, parte dos tripulantes

salta nos penbascos lateraes, espiando a embarcação com dous gtandes

cabos á prôn; outra parte, por agua, ora nadando, ora apoiando-se nos

pene(Ios, agllent:Hl com outra forte espia, que pouco fi, pOIlCO \'fio dando

de mão, pata dar seguimento ao baixel. A' prôa vão os dous mais pos­

santes e exporimentados romeiros, armados da f!inga, Yrrande vara que

empregam muitas vezes em vez de relUOs, para dar impulso ti embarcação,

desviaI-a dos penedos e tambem para aguental-a lia marcha: sobre :I

tolda, o pHoto, empunha o leme, dando a direcção conveniente, mudarei

á cada instante, porque á cada instante o penhasco o o rebojo Ule estão

na frente.

Quando a travessia ó a remos, o que se faz nas corredeiras ou ca­

choeiras de pequonos saltos, vão todos os romoiros á postos, estugando-se

11as rornadas; ora enterrnndo os remos, ora raspando apenas a sllperficie

das agnas, cOl1forme as vozes do commando do ]Jilot.o : raspa, ou rcma

d!u·o: na prõa, o rema(lor de mais confiança tem cm mão o '-CIllO gl'alldc,

(a) Bruaw oflrooologico lollrll o Pará, pago 515.
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assim chamado por ser Slla pá de trez decimetros sobra dois e meio de largo,

o qual só é empregado nas occnsiõcs difficeis em <lua o bote, impellido

como uma nexa peln força dn corrente, tem de mudar de direcção, 611tre

os escólhos, o que, então, faz com uma rapidez pasmosa; sossobralldo no

caso contrario. Do concurso uniforme de todos depende a salvação da

embarcação e de hldo o que conduz: pericia do piloto, pujança e rapidez

dfl ,..tI>'Ímento dv manejador do remo grl'lllde c uniformidade de acç.õlo

cm todos os outros reDleiros. Si aquclles se dcscuidam por um instante,

si destes algum alfrouxll, tornando subitamente mais fraco o esforço de

um lado do que do outro, rompe-se o eqllilibrio na marcha, e a perda é

inevitavfll.

Felizmente, esses passos di.fficeis são Tlll)idos; t.:\1 a força \'ertigillosa

da corrente: mas, apezar disso, quando - passado o perigo, os remeiros

alfrou.xam o manejo, é a agua das cachoeiras, que os cobre, que oceulta

osuor que os banha j tal o esforço empregado. Sua posição, além de peri­

gosa, é incomruoda: sendo toMadas as canôas, deixam, ll!Kln';S, um bal­

drame de um palmo, mais 011 menos, de largurll, onde elIes se eollocam

malllssentados, éõm uma perna dobrada, e a outra pendenoo e dentro

d'agua. Nada tendo que os ampare nos banzeiros ou grandes escurcéos

que os rebojos formam, e <lue dão á embarcação movimentos desorde~

nados, têm por ulIicn garantia de sah'ação o passarem o braço n'um

gancho de pau prêso lia tolda, o que nem sempre os livra de serem arre·

bafados l)e10 marulho.

E' notavel nessas paragens ele cachoeiras o movimento das aguas:

vê·se o rio dividido em trez zonas: no meio, a correlleira, ondE' a veloci­

dade é enorme, e lateralmente os reIllUI/SOJ immoveis como agua estag­

nada j e entre estes e aquelIa uma outra corrente cm sentido invcr30 da
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do rio, sendo digna de observação tal difterença do movimentos em super·

ficie tão unida, 6 cuja a separação ó por assim dizer linear.

Quando, algumas vezes, o remo grande não consegue desviar COnJ

sufficiente impeto o baixel da corrente para o retufUlSO, a embarcação pene­

tra apenas á meio, é com SUllina. difficuldade <tue a tripulação consegue

fazêl·a a\'311ç.ar; tomando-se necessario rebocal.a ú nado, por isso que não

só o remanso nenhuma resistencia otrareca á acção dos remos, como a

força da corrente e os robojos, na zona immediabl, tendem á arrastar a

pôpa para a corredeira.

Jamais passam as emJ)arcações carregadas nas cachoeiras, e raro

Ilas corredeiras. O mais conveniente é rolgal~as na prôa, deixando á pôJla

a carga necessaria pllra não caturra rem nos banzeiros e alagarem·se.

As principaes cacboeiras são, de ordinario, na volta dos rios; sendo

no ponto mais saliente da \'olta a sua maior força e tambelll o maior

perigo, por isso quo os escarcéos são ahi mai01'C11 (l as ondas espaldeiaw

a embarcação. ConiJeee·se a approx1maç:io da cachoeira pela maior \'ellJoo

cidade que as aguas vão adquirindo: os l)Ortos são semprc immediat-a­

IDcntejlllltos ao lJerigo ; e ás vezes a corrente é, já, bem feloz, ao chegar-se

ao ))OlltO onelo se dere abic.1r. Manobra se, ent~io, com a maior rapidez,

energia e segurança de vista, paro cahiHc no remanso: abica·se e deg..

carrega-se. Ao menor descuido pódo a embarcação garra!' e ir despenhar-se

lia cachoeira. Quando esta é de salto impossivol do ser transpostO. 00­

ram·se as embarcaÇÕeS por terra, de um pont-o ao outro.

II

OGuajar(t-merim é uma dns {J110 mais variam,desapparecclldo quando

as aguas do 'Mamará se avolumam.

Seu trajecto ti 1>revo, mas perigoso, por ser o canal muito estreito.
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Fica este á margem esqnerda, logo encostado ii grande lage que a

bo,da (O).

Assim que abicfLmos, foi o lliloto Gomes recon hecer o IJllSSO, 6mquanto

se procedia ao descarregamento cIo bote; indo as cargas conduzidas por

um IJcqueno caminho (O) de: duzentos e cincocnta metros de exten­

são, onde siio portos as pequeninas enseadas, marcadas com as leUras

Ao B.

Uma cordilheira de penedos, com uns cento e cincoenta metros de

largura, atravessa o rio de lado iÍ. lado, alargando-se em suas margens em

duas enormes lages de appnrellcia dioriticll, cuja maior Ó jã desig~

nada á esquerda. Deixava vêl' em alguns Jogares a formação porosa de

uma especie de canga envernisada. (quartzo (ernlgi1iozo) semelhante ao

phonolilo. O rio,que era de cerca de quatrocentos Illetros,tem aqui dobrada

largura. Ocaminllo vae beirando quasi a orla da bnrrancn; a terra l'ogetal

descobre-lhe sehistos argillo-talcosos, sem stratificayão conllecida.

A's 2 horas 6 meia da tarde nossa embarcação desce á sirga, contida

pelos grossos cabos á prôa e I)ôpa que a guarnição aguout.'l, par:t não

deixal·a ser tomada pela torrente; lJnta o que os nossos homens ora seguem

por cima das lages e penhascos maiores, cheios de pontas e depressões,

ora li nado na correntosa, ora agarrando-se aos penhascos ou soccorrendo-se

llns aos outros para mio serem levados no cachão das nguas. Receiosos

dDS perigos da trav~sia, que pela primei.ra vez arrosta"amos, desem­

barcamos todos {L excepção do l° tenente Frederico que, digno omeiaI do

mar, quizl'or si pl'oprio cOIlIJecêl-os e estudal·os.

Trez minutos durou II travessia; e o bote "eiu abiellr e receber a

carga no porto de baixo.

Os engenheiros Keller (:1) coJlocam a Gnajará-morim, á 10°,44"

32",8 de lato e 22°, 3', 42" longo O. do Rio de Janeiro; dando-lhe a
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altura de 144m,06 sol)1'e o uiveI do mal" Edward D. athews dá 10 pés

ou 155"',N, alturas que ntretan o me parecem mui fracas (a).

A.qui encontrámos o 1'e to de uma canôa de um de venturado nego­

ciante chamado Pinheiro, que La anno tanto ubia com dou botes

canegac10s de genero do Pará i e em viagem perdeu qua i toda a tripu·

la ão de febres malignas.

f

=-'.:....=....-.:..-------------- .

.A o 11 Portos.-O unul do rio. - j) umlllho I'0r Lerra

Baldo de r cur os e não tendo outro remedia á dar, abicou aqui'

fez um rancho, onde c1epo itou todo o eu carl' gamento, oseguiu rio acima

(lL) Up tlte Amlhl'011 lMd .lladeira 1-;00/"8, th"ouyh Boti/lia, "'lIlZ PedI.
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á buscar novos remadores, deixando gra\'ado n'uma arvoro seu nome e

o motivo por que 3hi ticava a sua carga, a qual confiava á protccção dos

passageiros: tal como Napoleão, e com o mesmo exito, aliás,-confiou·se

á generosidade dos inglezes, na falta de cousa melhor.

Quando, dous mezes passados, apenas, al1i \'o\ton, nada mais "iu

sin;iv o rancho "azia e os restos do bote, roes quaes hoje n6s mesmos

"émos. Vi\'em neíltas regiões os indios jacaréS, tribu pacifica,eque ás \'czes

vém em soccorro aos viandantes: IIns atribuem·lhes .0 roubo, outros {~

viajantes bolivianos que por ahi passaram.

No dia seguinte a, terça-feira, sahimos da Gllajará merirn, por volta

das 6 da m:lIIh:"i. e pOIlCO depois de meia hora abicámos aO porto de

cima (A) da Guajará-guassli, tambem Íl margem esquerda e hastante

parreida com aqllolla, com a diflerença, apenas, (pie o son qualificativo

tllp~' indica. Distn lima cael10eira da outra nove \dlometros, mais ou

menos. Descarregou-se o bote, que desceu á sirga.

A estrada das cargas Óde lIns quatrocentos metros: mas lias aetuaes

circullIstnncillS de vasante do rio póde-se-lhe encurtar a distancia n'um
•

terço, Je\'ando-se, como se fez, as cargas pelo lledregal da margem.

.!\.'g 2 da tarde cOlltillll;.Ímos a (Jerrota. Com um seguimento de doze

minutos descobrimos lJara NE, um morrote que disserom-nos ser o da

cachoeira do Madeira, em frente á foz do Bóni.

O rio já tornou-se Iliscoso ; sendo dig-110 ue rellaro a lillta, qllasi

absoluta, de IJeixe (lue encontrámos nestes dias, mesmo nos remansos da

(lUtra cael1oeira, logares (1I1e por serem de aguas mortas são muito piscosos.

Hoje tiVemos algumas paraltibas (bagrus recticll\atus) e j(llis, de mais de

metro e meio, algulls robafos (IraMI'as) e balu(Jllciros, a melhor especie

dos paeus, muitas piranllUs c dous lleixes, no\'os rHlm mim, o cascudo,

e~pecie de Mur'; (a llwrgari\a tle Hccll)r e que é peixe llluito COllllllUIl1

3,1
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110S rios de MaU.rGrosso. Já se vú que o dia não foi mail para n6s, que,

sem sermos g-astronomos, bastante necessidade tinlmmos de refazimentQ

da dispensai e vaiu amplamente compensar·nos das miserias passadas.

A' 7 partimos, logo:is 5 1/2 da manhã.

Meia hora depois avistámos as primeiras lagos, ilhotas ayunçadas

da gralHle cachoeira das BafUl1IciJ'us, lIllHl. das maiores Omais resl)Citadas

dos dO\ls rios.

A's 7 horas. e 40' passámos dO\ls pequenos arroios, á direit.a e es­

querda, á que se impuzeram os nomes de C/emente e Jo~é Pil'C$, em

honra dos dous nossos excel1entes auxiliares o lJiloto e o l)roeiro, mrmejadGr

do remo grnllde. Uma hora depois, com uma velocidade de oOI'e mílllas por

hora abordámos no porto superior da caue!:(, da cachoeira (A), á 3 lf2

laguas do Gllfljará.

Esta estende-se por perto de dez kilometros, al)ellas separada por

11m pequeno tracto despido do rochas e l)arceis ; o que IN·a considerar-se

lima SÓ, distillguiudo-se-lhe aS divisões COm os lIomes de cabeça e cauda.

Uicardo j.~l'anco demarcou a cabeça, isto é, o porto A, aos 10·, 37',•
e o porto B, aos lO', 33', S. O SI'. Keller dá-lho a a.ltura de ]37·,3 sobre

o mal'.

E' (l cachoeira das Banallci"as, um3 formidavel corradeira, CQID

saltos Opassos diflicilimos ulllas \'ezes, e outras impossil'eis de trauspôr:

1Hl cabeça. ha necessidade de varar as embarcaVões, isto é, de oolluuzil·as

por terra do POl'to A ao B, qualquer <Iue seja o e:otado do rio; e a cauda,

tam1Jem on"erece muita <iifficuldade, sendo todavia voncida, quasi sempre,

á sirga.

Chegados ao porto de cima, A, da cabeça,:\s 6 horas e 35" eaman­

\'antlo :llgnll!l (la tri]Hllação que lla vazante a corredeira perdia muito da
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sua força c dava canal, que o 110SSO bote podia transpôr facilmente; des­

carregou-se este, o, ás 10 11Oms, começou á {lescer á sirga. O canal ficav:~

prorimo á orla direita de uma grande iUla, quasi á. meio rio; diziam hrl\'er,

tambem, ontros mais chegados á margem esquerda e procurados uns

cllclwntes extraordilJarias.

Apezur do trajecto daque]]o (.la});ll (C) ser de uns seiscelltos á

setecentos metros, o bote só alcançou chegar ao Jlorto B, no uia seguinte,

ao meio-dia. O varadouro é de duzentos e vinte metros: no porto B ha um

bom local para acampamento, junto á UlIla pequena abra, com praia de

fi!l:t e branca areia, onde se deslisa UlIl veiosinho de excellcnte agua.

Carregado de novo, desceu o bote ás 2 da larde; tomOll direcção á

margem direita, passando entre lima ilha, que logo ahi se encontra e á

marg~1ll esquerda, sendo esse callal, {Juo 6 elltretanw o melhor, ainda
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atravancado ]lor um pecI'leno salto de palmo dll altura logo em seus

começos.

A moularill, que de tanta utilidade e necessidade lias era, desappa·

receu hoje, na passagem da cachoeira, salv:mdo-se á nado SI!IIS dous

tripulantes. Vao-se--nos na peior occasiiio, agora que os mantimentos nos

vão escasseando; visto que com ella contamlUos para os reconhecimentos. .
do rio, Oexame (los Plls:;Qg difficeis e dos Clluaes, e tambelll para pro\·ér·no3

de peixe e de caça.

A's 2 horas e 3/4 chegámos á emula, ou segunda parte da cachoeira,

formada do 11m sem nUlllero de ilhotas e Ilene{\cs, onde, \la oxtensão de

uns sei:) kiltlmetros, na necessidade de de"cill'l'egaNe a canÔ3., de modo

fi, folgar a. llrõa. Saltmam tambem as mulheres, o creado c o serrcntl.'.

A' romos, mSl)amlo com uniformidade, forç.a e presteza, a superficic das

aguas, deslisou-se o bote com o im!leLo de uma nexa, até que ás rozes

cncrgieas e raIúdas do piloto: II Remo gJ'mulc! 0- J:(ISJl{/ c1I1I'Q! II dou·nos

á entender que ost:lI'amos li 'UIIl rebojo, 011 COIll rochedo â prõa: o proeiro

Clemente enterrou o romo grande, á guiza de leme; os t;Llllleil'os, dobr-JrJ1U

de forya o rapidez, mas roçallllo apilllas á lona d'agua; o o bote mudon do

I'Ulll,), com lima llrompthll1O e docilillutle, iL primeira vist.t, ilupJ~,;i\'el CllI

t;io forte e verliginosa cOl'l'onte; faz.endo-se em menos de seis millllwS II

tra\'essia de mais de dous kilometros dessa corradeira.

Nest:L estação é isso mais facU, dizem os navegantes; mllS nllS en·

chentes lia necessidade de descarregar.se toda "cmbarcação.

No porto (B) abicOIHe: li noite carregou-se o bote e ás 5 horas,

e 23' da manhã do dia. 9 seguimos \'iagem.

Quasi uma hora depois passn.ra-se o rio Preto, de quarenta metros

do foz., li margem esquerda c junto li UlD lllorrote. A's 7 horas o lO' Cllll·

ga\'a-se ao JlorLo de cima da cachoeira do Pau-Gralldc1 cel'ca de vinte
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kilDll1eho abaixo da Banan ira I on e de arre on- o omplatament

nembarcação para pa al-11 tL ir il no que ga ou- e meno c1 dna

hora.

aminllo por terra ' de trezento e nta me ro : formo o

e aprazível ' o acampamento do porto inferior ( ) a ombrad p r

gigante gam 11 ira ou apopemba. ma lelia e a maior jaz por

terra, parecendo ter tombado ha poue tempo tão vi'o a ainda e tá:

mede trinta um alma dua p lie ad de circuito don metro

acima do collo' dando e pu o uffi.eiente para 01 re s 11 tronco pa earmo,

em algl!U metro mudou companheiro' e eu, Li par uu tlo outro.

Cobrem-o innumera para ita, entr as na I1ma fi rmo a bm a

di color, em plena florescencia.

J1 (' lJ Porlos. C lUla!. J). ILminho por lorro.

Tem e a. cachoeira cer':\ d um kiJom 1'0 d ex/; n fio: dizem er

terrivel na ·11 ia do rio.

a cerca ui d a.c mp meu en O)J~rei ronwn7Jy pb Dan li c.
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narcotico emprcgado pelos imlios; e a spila'lt1tes o7eracea, ou jambú,

tambcm conllCcida por agrião do P:u(t.

Apparelbado o bote, puzemo-nos em marcha ás 2 horas e 10' da

tarde. A's 2 horas e 51' chegámos á Lage,:í. pouco mais de seis kilo­

metros abaixo da precedente. Apresenta~se-nos como lima corredeira de

uns mil e duzentos á mil e quinllentos metros, inçada de pen113scos

e lageclos como os da emula das Bananeiras; mas, em extens<'lo

menor.

Salliu o nosso exceDente piloto â reconhecer o esta(10 actual da

cachoeira e procurar·lhe canal; o que teve de fazer IJür si só, saltando

lJedrollças, galgando penll:l.SCOS, atra\ressando logares difficeis, ora ajll­

dando-se de lIma vam, ora de uma corda, que passa.\'a na cabeça de um

cachopo, segurando nas duas pontas, lima das quaes. soHava, logo que

era vencido o passo; coUlcndo-a toda, para empregar do mesmo modo

mais adiante; trabalho de imminente risco, mas de extre,ma necessidade,

por faltar-nos qllal<jucr outro meio para taes exames. Afinal \'oltou

satisfeito do reconhecimento, e ás 3 horas e 46 minutos descllll o bote

com todo o ~eu carregamento; deslisando-se em verLiginosa carreira

na corredeira, que foi venci(la em cinco minutos, havendo mister do

auxilio do relllO gran(le.

Na força das agna5 só á sirga pMe ser vencida.

A 's 4 da tarde IJltSS,ímos l)elo ri beirlio da Lage,de sessenta á setenta.

metros de barra, á margem direita. Areias, repousando sobre argilla

pardncenta, com nllcleos do silex, encobrem a formação geologicn, que

entretanto bem se revela, poucos passos adiante, nos penhascos da ca­

chol.lira.
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A's 4 llOras 027', avistámos a foz do Béni, cerca de uma legua abaixo

da lage, em cujo ponto de confluencia t fundeámos âs 5 horas em pont.o.

Entre esse ponto e a Lage encontrámos um bote boliviano, que subia

quasi já sem remadores, tendo perdido cinco, trez dos quaes, nos dons

ultimas tlias, deixára enterrados na margem prorima. Ainda conduzia

dous bastante enfermos, \1m delles agonizando. Dell-se-Ihes algulls generos

de refreseo e ministrou·se-lhes medicamentos: o que temos feito sempre

que encontrámos necessitados, nao somente doentes, mas, tambem, esses

degredados do resto do 1ll1111do, que, affeiws li socied:ule e conhecedores do

beneficio da medicina, noras pediam como uma llro,'idencia do futuro e

recebianHs como 11m dom do cóo.

III

A reunião das aguas do )Iamoró e elo llóni dao origem ao grall(le

Madeira, o Illais~ssante dos tributarias do rio-mar. Por perto de qua­

trocentos kilometros desce encncllOeirado, n'um meandro infinito de ilhas,

penhascos e cachopos, rumorejante e precipite; dan(}o ao cnbo desse

pe~regal, cm Santo Antonio, um,l tlillbrcnça ele cem metros abaixo do

uiveI daquella conflllencia.

Seu primit.i\'o nome era Otaiári 011 Utayali, vocabulos que dizem

clprimir o meSlllO que a denominaçao que hojo têm; e h·ury, o J·io que

treme, Cl13tlla.vam-lhc os c;lripuna~. 'l'ambelll na Chorogropllia FEis/orita,

dD erndit.o Dr. Mello Mornes (tomo li), lê-se que ({ na lnstruc~'io secm­

tissima (ele 1 de setembro <10 17i2). com que S. M. manda passar

:í capital do Ualem do Grf((}Pará o capit:'io-gelleral Jo:io Pereira Caldas,

ordena-lhe o marque? <le Pombal que eslabcleça a quinta feitoria na duo-
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decima cachoeira do rio 'Jfadeirn, em frente ás fozes dos dons notaveis

rios Bény e Ef/!lIJI, II nOllJe que pela primeira vez "e;o dado ao 1famoré,

Sobre Uco!Jali, alguns querem que esse termo seja tradueção de

f';O branco, Oqne não é desanasondo em vista da côr dns suas agitas,

t,ia barrentas como as do ~hmoró; e isso quando dão lambem o nome de

rio prelo li tol-iOS os de agua claru, cr)·stallinll e pura. pela côr que app.l­

rentam ao confrontarem com os gr:lllI1e~ rios lodaccutos ,t que amuem.

O 110me Marlcim, qlJcl' traducção ue t.:ca!/llli, quer mio, ('-lho muito

jlroprio, lleliL quantid:llle enorme lIe madeiros que acarreta em son CUISO;

e por fórma tnl que, llepositados lias baixontes ~obrc os parccis c cacllOpos.

c uhi aCCllmlllados ponco á pouco, :i medida qlle as ag"ll:Js nio crescendo,

vão formando il hot.as e têm formado illlas.

Enredados os troncos de an-ores immensa.<:, \Ins contra os outros;

prezos e como que II3.rpoadog aos penllflscos: comprimido~ e estreitados

pela violen!:ia das aguas; adquirem tal solidez na SHa base de pedra que,

Íls vezes, resistem \'ictoriosamCllte fi furia da torrente. 'l'odos 03 delrit$

leres (1116 as ngll'lS condll7,Olll, os hydrollhitos, qllC !IP <1esllrendem d:ls

margens, as areias CJue vêm em suspensão, a. argilla, a margtl, llhi se

acculllulam: app3l'Cce uma vegctaç:lo 110\';1, e a. no\-:1. ilha apresenta-se

com os camctel'e3 de terra. firmo: camctel'es «ue num smnprc perJuram,.
desaggregando-se a ilha com as enchentes o descendo o rio,

Ao Béni chamaram tamhem t'jQ dos T/'QllCO'<:, pola mesma ra7.ãO,

A. palavra Dpni quer di7.or rio, torrente d'ngun, b(t..{Jlli, no diale<:to

ariocali e dos Cal'ipUllaS; e ó tiio oriunda da grande familia tupioa, II

primeira po\'ofHlol'fl da metade oriental da America do Sul, que róm

associado á asslÍ: UctlclIssli é a donomina9iio quc tem o Alto Rio Negro.

Ao rio Punís chamam tombem Bélli os pamaris.

O ralle ao ?\fadeira é um dos mais extensos do universo. CollJeç:T nas
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escarpas aos Andes, tendo por limites lateral!s o araxá matto-grossense e

o (lo Punis, 6 \'ne reunir-se ao do Amazonas. Chandless co11oca suas ver·

tentes á 1088 pés acima do nivel do mar.

E' o Bóni de um cllrso de] 200 ki1., isto é, quasi aguai ao do

i\lamorÓ. A commissão de limites do secnlo passado dá á este 200 legullS,

e 205 ao Béni; leguas de 20 ao grau.

Fórma o B~ni na suu embocadma duas ilhas em seguida lIma li.

outra; del1as, a maior do quinhentos li seiscentos metros; ambas sitU:l(las

:'lmeio rio. Sua foz medirá pouco mais de um b.ilometro.

Os Srs. Keller collocam·a á 10",20', lat.. e 22", 12', 20", O. do

Rio de Janeiro, e dào-lhe de altura :IllenaS 122,45 metros sobre o ni\'cl

do mar.

A jllllCção dos dOtls rios, elle e o Mamoré, formou lIma ilha, (la

GMIII/lcncia. onde os nntigus pluncjnram a construcção de um forte parn

:ltnc:lT c (lcfender COllsa nenhuma, mas attestar o senhorio do 1.lal11oró

e Madeira, como o forte do Principc attestn o do GU:lporé.

No arcl1i\'o militar ex.iste 11m lll:1.jlpa com o tituJo: Pla1/ta do forfe

qlle se COIISfl"ltiu, 'tIa boca do 1';0 jlladcú·a. jWlto da sua cOlljhlC1/Cla com

oMalllonf.

Os alltigo~ suppllzeram ser o Béni o Alto lIhldeira, e deram-lhe o

meSlllO nome <1e Ucayari, pela mesma. razão de acarretar Ilrofusão de

madeiros, em qualqucr ÓPOCtl, mormente llas enchentes. Pertoncel1l·lhc

com effeito quasi todos os <llIe o grande1rio conduz; sendo lllui escasso,

sinão llU1l0, o contingente que °Mamoré, seu outro braço, lhe forneco';

indo elle despejal-os no Amasonas, <luO por sua vez. lOI'ando-os no OCe:lllO,

as correntes 1l13rinilas \':l0 depôl·os até nas cosl:ns de Noruega e noS

iccbergs do Ilólo.

Como já vimos (a), SllppÕNC que anteriormente á 1722 fOra o

(ti} "ide intr(lUUrçllO, C/lp. III.

35
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Madeira percorrido por al'cntureiros cm busca (le escravos índios.

Uaeoa (a) pretende que subira Ilor alie, mas só até o llla1l1'coré, o capitãl).

mÓr do Prml, João cIo Barros Guerra, Ilfllo correr de 1716. Na.rra asubidu

de Palheta, em 1773, ao ordem de João da 'Maia da Gama (b), go­

vernador da<juella capitania, por noticias obtidas de baJUleirwilcs que

tinham já ali ido em busca dos índios, e (llle diziam haver habitações de

gente enropéa acima das cachoeiras j p<.'lo que foi Palheta atJ li foz do

Mamará (c), encontrando tlma canôa de indios castelhanos e IIlll mestiço

que os conduzia até a aldeia da Exaltação dos CaJ'onbas, situada entre

os rios f,'luJ}/ame e lI[mliqw:; sendo, porém, Ilotal'cl, que de I'olta ao Parli

nada dissesse sobre o Bélli e o Gllaporé, que tant9 na ida como !la descida

-não podiam passar·lhe desapercebidos. 'Mesmo á crer-se o padre Patricio

Hernandes, dataria essa navegação do tempo de Nuflo de CIHLI'es, que por

este rio desceria <Iuando abandonou seu estabelecimento de Santa Cruz,

por meiados do secu lo XVI. Mas, poucos visos tem de ,'erdada essa ~

sarç:"i.o quando se medita !la admiração que causou em Relam a chegada

de Manoel :Pelix de Lima em 1743; [lllmiração que lõra sem motil'o si

esse caminho já ovesse sido descoberto. f

Tem o Madeira de largura na sua origem cerca de trez ki\1>­

metros; coberto iitteralmente ald, em todo o leito, de penhas e cachl>­

poso Seu curso é de perto de mil e quatrocentos kilometros (d), dos (juaes

mais de mil de livre navegação.

O Béni é formado pelas agllas descidas dos Anues entre Cusco e PI>-

(u) Berrlldo, .'lfmaes 1li.JIO,.;~ do Jlul'I"llliiio (Cnrta do padre IroulO til' FOll'
sec,,). dilI-a 001 172õ.

lb} 1~'l.Iaio Clto"o[jl'aJlllico ,olm~ o Para, pag, 517.

te) A' pago 212 confundido, eu, dUI'iolu, di~ c[uú plIss..'im I:.! ClIclJoeirfl~, llllr'JI'U

'lO lJt!,.j dlé 'I fu~ do C(lili(lb/l." K SUII milo direiltl.

(li} 2-1i) legull!!, segundo Riclil'do Fronco..Ue"" Geo[j, do T(lJIOi6s., \,00.
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losi: seus principaes affluentes são O La P03. Challtm{liri, JIafjlliri,

Ortuic1lt, Apo/O/XIIHOO e Madidi.

A IInregação do Madeira foi entretida principalmcute pela capil1nia

de .llatto-Grosso DOS seus melhores tempos de prosperidade. Cedo, porém,

os muras o os mondunlcÍls romperam em hostilidades, idcnticas ás dos

payaguíls e bororós, com :15 monções do rio P:'l.ragllar, e o commercio e

a navega~'iio fOl'am4S6 entibiando.

IV

Vamos lIot-ando, r.om alguma aprehens.'i.o, que os rios, que já dCl'iam

ir encllendo, continuam â baixar, e muito.

Sabido tomo é difficil a tmn~ss:ia pelos muitos cacbopos que atn·

feliSam toda a esteira dos rios, subiu-se o Héni J)3r3 "ér si nos daria uma

line passagem, J;.ara descennos IlOr sua margem f!Squerda ao Madeira,

mas não !õIe ellconhou IIOSSO até além de lrez leguas: tom3nd~ cada l'e1

mais difficil o seu trnjecto, e dahi em (Ii ante impossi.el.

Sabbado lO, com alguma difficuldade. lográmos entrar no Madeira,

cort.1udo n bnrra do Béni, para inrestigar, nas proximidades do ponto de

con!\uoncia da sua margom esquorda, o Jogar conveniente para Oestabe­

lecimento do marco limitrophe, C(ll1forme Hm artigo das instruc­

ções, que exigia que fosse elle eollocaclo: 1", ii margem esquerda do

~ladeiI"J, juuto á confluencia; 2", em frente ao eurso 110 Mamol'{i, e S", ma­

thematicamente no parnllelo lO" 20'. )Ios II natureza, que não fõrn oUl'ida

nessa determinação, tinha resolvido dil·e.rsnmente. O liOnw malhematico
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não ficuva. cm frcntc ao curso daqueUe rio; e ainda o terreno era de lal

mancira, (Iue o marco l1em !>odia ser construido junto á confluencia, nem

mesmo no ponto mathcmatico. Pelo que lião houve outro remedia sin:io

deixar desattendida a determinação ministerial, e ficou-se fi quasi uma

legua (4439·,5) do Bélli; unico local onde encontrou-se terrello firme,

o ainda assim nfio mui proprio, por scr sugeito ús g-ranc!es 611chellt6 do

rio; sendo entretanto o que mais correspondia áquelles exigentes qll~­

sitos,

Já nesta noite dormimos na provincia do Aln.l'lOnas; que ii. illla de

(lireito pertcnce toda a margcm esquerda do Madeira, como de facto mm­

bem possue a outra toda,

A embarcação teve de ir complctamente descarregada, de tudo oque

não foi conccmento á erecção do marco; ficando to(la a mais carga na

ilha da Con!luoncia, cuja latitu(lc demarcou-se, dCjlOis, aos 10· e 22'

30",26 (:1).

Soberba mattaria de madeiras preciosas crosce nesses sitios, Ilovoa­

dos Lambem de quanti(lade inlLudita de passaras, especialmente anínu,

papagaios e periquitos, cuja algazarra indiscrilltivel s6 á noite CCS3ava.

Junto ao local escolhi(10, cahia 110 Madeira um pecfllcno regilto de

aguas crsstallillrts, das quaes o encontro Ó slllllpre para nós lima forlllna,

por serem as agllas do Béni eguaes ás elo )famoré, e por consl'guiate

mcsmas as do Madeira. Ha 110 sitio ubundancin da copahiba e de outros

J"(a) Oi! irmlios Kello.r Iluhnl'llm pllro II foz do Mllllioré tOo 2C)" II" S. e z..lo, •
~)", O. Hicnrdo Fmnco 100 22' 30" (mllppll do rio dll :\hldcirll, desde o AIIllllOM5

nu üUlIporá, pelos 811'l~entoS-lllóJ'tlgcngonheiroll Riilnl'do 1;'1'8111:0 do Almeida c Scrfll
o Joaquim Jose 1"erroirn, 17'JO).
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mo a !lymenrl'a ;pc tabi7i (leo \'er01 1110 muro-

crlrllll (roudos/! (o, p rdo); laul'in a pr iI .. 1 aDO' lin uCllÍlba a

ne I'a dnri ima uiriba uja topa aproveitou- para o cala~ to do

bote.

Já :l.11PU1' c melo ae lmtalíllUl. 11 ri ia \I!ntri o n) a IIlQ/((Jlt-

licita r. hl'iua) que tlã um came er tYl1i á r "'iã : do III m 100UO

que ai uma ma1Jfll'ojlibas rhizophora?) d excel a nJ tua' ca anIleiro

c o taua"y (curat:ui llja França excedem á aI ura da demai arvore

da O'i an flore ta e '11.1 a raize gro a e na a prol llrram- dIa

altura de dOll lU tI'O a.' o 010 alfe tando a. fórrnl1 de triangulo r ­

tanO'll10 ,

uid". U;:lJ1 Boho i.... ~

En re m'bu to n ntl'll aI nm,l P u. 'a uma ol'mos:l. I'If/lh"rt

d fi re 1'0 ea 1 uma g70.rillia 11, f1õr rubra ~ gjtr.LII .,. l1Iui r"

qn o' lI. 1T 110 n01'l/(lr/os d 'liDo o do ruo d Jan -ir mu'. em

dl1\1cla do' iriel/opt ri' eJwd, (I : Ulula pid ndre.

cntJ ~'a e lélia 1 gllanu 'ia toda' a e p r. 'li ci ':I J b,UI-
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llilhll, a mexicana e o ballnilhão, e lima formosa liliacea ali ltlstroomeria,

A1frca .ii le:rllndri'la, já encontrada por mim em 1861 em Minas-Ge­

raes (a), c que descle essa data até agora não logrei tornar a vrr; algumas

orcliicleas, uma amomacea mui semel11antes nas fiõres ás a~Ji11ia mliUlI$,

mas de f1õres inodoras; algumas resteacens e eryocaulons e maranlhas,

fllmiHas de que siio riquissilllus essns regiões. "Muita caça nos bosques:

e tal cópia de mutuns, que vinham ao nosso proprio acampamento, onde

eram mortos, entre asbarracas, Vi )lela llrimeira vez e pl'oximo ao

meu pouso um ninho de beija-fiôr troglodito, n'um buraco na barranca.

Cl'eava dous filhinhos ninda implumes e muito feios, que a miíe todas as

manhãs trazia róra da tóea pal'll aquecerem-se ao sol : no dia em que, ar­

rasbmdo-se sósiuhos alé a porta, jâ iam eXllerimentando as forfls, uma

cobra os devorotl. Muita cópia tambem de outros beija-fiôres, enue as

quaes um assemelhado ao esmcralda, o jJclaS01J]IQ/'O corlll/ills, com seu

topete cõr de fogo, e que é uma das mais brilhantes variedades da familia,

e que ahi vi pela primeira vez ,'i\'o.

•
v

No dia 18 de novembro, domingo, I1colI erigido o marco aos 10- 21'

13",65 lat., e 22" 14' 37",65 O, do !tio de Janeiro. Desde o dia 13 chovia

(n) "olu\'I'\, llnn1l81, folhn!l nlLCl'ni\8, [nnciformU8, pCl:liollldns, ~umc\hnntc~ lÍ8

do gellero lunilnll; llórCll hcrmnphrodil.lls, cm cnpitulo, Iripelfllf1s; Ilc.rinntllo duplO,
glurllllcco: o cxterno e de C.ÓI· ll\'lrllnjudll; pc.lnloll1e o inlerno e ,Iotôr verde-c1nro: lu­
lJlllndo un bllse; pisUlo li'T!} : sli10 I<imples; sllgUln trllob,l(lo: ll'ez carp<'11nl<, 11'f'J
[c>jlH'; lUuilo!\ OI·UI08 llmphill'Opos: no'·c cslullle8 por grupos de 3, OII!K!stOS :19 pc­
luhlll, o inseridos poln lm8o; nnthOl'n!l intl'orlln!J, hilocul11l"e!l: Cllp!JlIl11 dehiwnle

o loolllicidn. GerminA por bolIJos, de setembro l'I novembro, o um moz úcpolij DG­

}'osce. AUingo IIle·1 mOll'Os de comprimonto.
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copiosamente; e com muito trabalho e cuidados, pôde-se obter a sua

eonstrncção cm tal tempo c em tal terreno.

A'!; S horas da manhã sahimos por entro o intrincado labiryntho de

rochedos e illHls de madeiros, á carregar o bote lia ilha da Coufluellcia,

onde al~rtámos. ás 9 1/2; e por e~ual caminho descemos para o porto

5\1l)erior da sexta cachoeira, cacl10cim ao :!JIac1eira, na lllargem direita,

oude abicâmos ao meio-dia, com lima hora de lIavega\:ão de abrolhos.

Entre a ilha da Collfluencia e clle ficam outms duas ilhotas, por entre as

qUlIes llassa o canal: n6s, porém, pas~álllos peja esquerda da lllais externa,

tomando a face N. do monote que avistámos do GI13jará, junto á qual é

o porto.

As cargas seguiram por 11m caminho de duzentos e cincoenta metros;

o bote desceu completamente leyo, beirando a margem do rio. A sirga foi

bastante trabalhosa; e a embarcação este\'e por algumas horas engasgada

n'uma pedra, em sitio ollde o rio faz um salto de qllasi meio metro, já 110

fim da sirga. Com o emprego de lima talh(t fel-a o 1" tenente Frederico o

remontar nOl'allleute ,\ concnte e descer Jlor um cannlcte, mais junto Íl

lIlargem. •
Nas enchentes ó essa cachoeira Ileior, ha\'endo necessidade de sirga

desde °i'llamoró.

CQm excepção das duas primeiras cachoeiras, a Il3SSagelll, ist-o é, os

canaes,clue \'amos encontrando melhores, são sempre I,ela margem direita.

Choveu ainda todo o dia. O acampamento é tom, debaixo de alias

sapupembas e junto :'L extensas praias de areia. Na mattn adjacente balr

L1Utc cup,au, do \'erdadeiro e llo cacau!,y: ahi vi pela primeira "ez o

arbusto cIo guaraná, Jla~diflÜt sOl'bifis, fructescente, com seus caixos de

bagas rubras.

A cachoeira occupa toda a largura do rio, desde a entrada do ![a­

mor~, c segue por mais de meia legua. Nos pcdregaes de s)'cnito notam-so
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bllr:lcOS omes e cllypticos, de 11m palmo de longo, em grande quantidade

c (IS \'czes rcunidos em ~\lpos.

As roclH\s dcstas cachocir:ls slio de formação pllltonicn. e revelam

li primeira rista sua origem I'ulcanic:l, modificada, talvez, I)elo meta­

morphismo. Difficeis algnmas, para mim, de clnssificar pelo d1l\'idoso d03

signnes de apresentação. lI'outras ° facies mincralogico designava-as satis­

factoriamente. As f,fTaul1es lages trachyticas. quasi lisas, de côr ferrea ou

do negro luzidio do alcatrão, s;10 formadas, em muito~ logares, de ca·

madas superpostas, mais 011 meno~ ondllladlts, com rebordos Cllf\·ilincos .•
como se tivessem provindo de lima Illateria em fllSlio, espessn, derramada

em grandes jactos, formando lenç6es; os quaes se esfriassem, antes de

alcançarem as ultimas o espaço em que as primeiras se estendeTllIII.

Grandes penedos, llns prismaticos, outros arredondados, ora dykes de dio­

rito e de eh'an, ora blocos soltos; tlllS llllrtidos á meio por lima só fenda,

lÍs l'ezes de mais de braça de largura, apparccem a<jlli e ali; do mesmo

mo(lo que grandes caldeirões, buracos perfeitamente redolldos, abertos na

Inge, cuja formaç.ão facilmente se explica pelo attl'ito de seixos rolados

em pequenas de)lreSSÕes, as qlHICS pouco li pOIlCO, pef,) movimento das

aguas e o correr dos seclIlos, \'ão se a\igmentmldo e arredondando.

Nlio é, porém, lio facil n explicação para. os buracos e1lspticos de al­

gllmas dessas lages, o dos quaes j,i acima fallon-se; todos das mesmas

dimensões, e quasi dispostos cm direcções uniformes, uns após os nutros,

em dnas e trcz fiJeirns; pelo que trazem á lembrança, ainda qlle s('m

semell13nça alguma, as pégadas do homem. São mais notaveis as das

cachoeiras do ]I[arleira, Baml1lci1'o, Ribeinio e Pm"cc7ií.o .. suas dimen­

sões são 11m á trez decimetros ele longo, sobre um terço mais 011 menos

(le largura. e quasi outro tanto de profundidade; conserl'ando sempre a

fórma ellspsoide. GSerão sitios primith'amente occllpados por corpos de

facil desaggregaç:io 011 decomposição pelas aguas, e qlle com o tempo
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ficassem \'asios? Essas lages, apezar de como que em'ernizadas pelo

attrito (Ias :iguas, e brilhantes de negro poli(lo metallico, não é diffiei!

oeiassifieal-3S pela sua. textura e systhema de agglutinação. São porhyros

amphibolicos, obsidi:mlls, 5}'enitos, pelrrrsiHces, etc., rochas todas felds­

pathieas. A catlga apparece em aUos calotes, vermelho-ncgros, o que lhe

raleu o nome túpico !lIpallllQ1UlcU1Il/U,. do mesmo mo(lo que em outras

penhas sobrelevam-se d}'ke5 de eurito compacto i~ irromper crostas

metamorphicas, ou que mostram-se eugastados á roeha de gneiss em (le­

composição, cujas erostas derruidas pelo tempo deviam ter-Ules sido com­

muns. Nos grfllldes caldeirões, á sécco, não são raros os conglomeratos

de seixos dioriticos, principahneute (le diorito negro, pequeninos, e que

me pareceram agglutina(los â ajudas do hydrato de ferro.

Trouxe commigo nlgumas amostras mais llotaveis dessas rochas, e

bem assim dos seixos ilLtercallados nas fa.lhas das lages j onde UIll nora

processo de agglutinação daBes com a areia do rio e as argillas,

que este traz em suspensfi.o, constitue um pu(ltlillg tão concreto c firme.

que, apezar da tendencia que têm as aguas para desunir, e lião aggregar

as areias, já res~te ao emprego da força !Jara dividil-o; rochas de

sedimclJto raras n05 logares onde as aguas passam com furia, mas muito

frequentes 1I0S seus rema.nsos.

Em Ull1a (lcst::ls cachoeiras. creio que na das Bllmweiras, encontrei

um pedaço de c::lrl'ão r~gutaJ. lumelloso, d~ carnudas parallelas Ilitida­

lJlente aecelltuadas, e completamente petrificado, rereJando grande anti­

guidade. Está no museu do Instituto Archcologico Alngoano.

Em todo o trajecto encachoeirado dos rios só nOS lbi dado \'êr e

inrestigar Oli lerrenos mais udstrietos :í margem ond~ cheguV8llJOS; selldo

que quanto á fronteira, Ilí'lll ainda a disiuncia nos foi passive.! ca]culRT,
86
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Mo atravancado J sempre o rio nesses pont-os de inntlmems ilhas c ench,..

]>Os. Uma observação curiosa ahi fizemos, entretanto, e que não me parl!l.:c

mero elreito de opt;ca : nessas regiões tias cachoeiras, as aguils do rio s.io

rensi\'elmente mais elevadas elo nirel ainda mesmo quando se deslisam

unidas e calmas, sem marulhos nom escarcéos; o qlle se axplica Jlelo Obsl.1­

cujo (11Ie os IJarceis oJlpoom (I ag'lIfl que desce. e que portant.o ahi SI' detm

e arolullHl.

VI

A's 5 da tarde de J9 sallilllos : nndou~>:e lima hora U'UIIl bonito t,

fil'(lo, livre de escolhos.

No lagar onde pernoitúmos \'imOll a se]lultura rrcente 11111l1ll 11o,

remadores do bote boliriano. encontrado na entrada do ~tamorÓ.

A' 20 sahimos :Is 5 da manhã, e dilas llOras depois deseiamos pela

cachoeira da l1Hsf'r1"('(n'<7ifl, tão terrivelnas cheias, qlle mereceu tal \Lomo;

o qual li lima rcvelaçflo da angustia porque passam o!? seus lla\'C~Jl1tes;

sendo entfio tão furiosa a sua corrente, que alguns botes têm perdido o

go\'erno c ido preeipitnr--se na cachoeira .immediatu, com a qnall1e..-..e.'

teml>OS se emenda.....r quelque c/'ose lllal/'ew' cst Ú01/ : n extrema rasante

do rio livrou-nos desta cachoeira, como espera o nosso piloto lIOS lirrfmí.

ue outras; sendo, porém, triste .a compensação que outras nos tranio.

A lIb'seriCOl"rlia aprescnton-se-nos como uma enOrJlle lage, á margem

direita, estenrlendo-sc triangularmente para o rio, onde S6 intromettia. are
quasi seu meio. Na margem fronteira vC'-8e outra, menor.

O rio vae perfeitamente canalisado entm ambas; e nossa gente só

teve que forçar remos e raspar duro para aguentar fi ra.pidcz da corrente

e os bal:l1Iços dos ba,1/~eiros.
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Seglliwlo nossa derrota, ás 8 chegámos á cachoeira do R1'beb'ao, <tua

li uma elas mais temidas.

E' tambem á margem direita; o porto de cillla á esquerda. de UIll

morrote. E' egualmellte dividida em cabeç(t e cauda, aquel1a formada

por grandes lages cobertas (le blocos de diorito, soltos, outros formando

t1ykes, alguns partidos c alguns prismaticos. Nota-se ahi a existcneia

dos caldeirões e bur.lcoS eIlypticos d~ que acima faUo.

Niio dii. canal em telllJlo algum, havendo sempre necessidade do \'arar

ith cmlmrcaçôes. A' nos:;u, {llIe tito mal vac de saude, CUUS,HIOS sérias

iLprl'hcnsões, por eSSil nova viagem por terra. Descarregou-50-a n'ulllII

grande e mais Oll menos lisu lago, de lIns oitenta metroli de largura,

!Iue prolong<Hie da base do morrote; e sobre roHites Coi conduzida u'uma.

distancia (le trinta e poucos metros, de onde fez-se-a sahir 11m pouco para

galgar a aha direita do monte, subindo por cUe uns cem metros, Ahi

topou-se outra luge, lisa, de 25 metros' de largura, e á uns quinze,

aJ'ICnllS, do ribein1o, donde a cachoeira tirou o nome. Não foi difficil o

"aradouro; com, apenas, dez homens fizêmol-o em outras tantas horas,

Cuidou-se logo, nl~tes de por o bote lI'agua, om tomar-lhe as costuras e

fendas, com a estopa de tocary que trazemos (le pre\'ençiio, C quando

ii nado, rectificar-lhe os concerto'!;,

A' ooca do ribeirão lia algumas pedras, l~rigosas agora, Chl kmpo

de sécca, por tr:mcafelll-\l quagj inteiramente, Não contavamos com esse

lranstol'llo; entretanto, após, diffioU labutar, conseguimos vencH·o ás

8 horas e 44' da manhã de 23.

Pussava este sitio, antigamente, por aurilero; e essa foi sem du\'ida

II mzão (Iue levou Caetano Pinto á llelle estabelecer, em 1799, um posto

lniIHar, destacado do torto do Priucillc, e tambem um aldoiamento do

indioa e escr;wos da coroa; com o fim do plan1.1r e fornecer mantimentos

aos IHwegautes, e garantir, por cerw, QS quintos do ouro, Era o destaca-
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camento de S. JOSé do Rt/;cil'ãQ, 011 segundo outros, de S. JOSé "0 .1foJl­

fCl/cgro. Durou atê 1882, e :linda vêm consignado em alguns mappas,

not.'ldllmente no j1flas lIo senador Candido Mendes, e mappas de Ponte

Ribeiro.

Ricardo Franco liemarcou o come90 da cachoeira aos 10' II' S. (a),

e a calHla em lO" 10'.

No local do acampamento, bastante agradavel, lla uma especie

de grumixameirn, que só cresce nas pedms tendo sllas raizes e parle

do tronco debaixo d'agua: o fructo assemelba·se lias côres á mangilba,

mas é terrivelmente acido. DelJes faziamos optimos refrescos. Aarrore

é de galho~ muito nOOo,:;os e irregulares, nimiamente fortes e fiexiveis.

E' uma ellgcllia, notavel por ser aquatica. Talvcz seja li. mesma de que

trata ogrande Vieira, na sua carro ao padre pro\'incial Francisco Gon­

salves, escripta em 5 de oitubro de 165~, dando conta da sua exploração

DO Tocantins:

« - Aqui deu logar o rio ã que se remasse III\l bom espaço

até que demos elD uma ladeira de pedra e agua muito comprida, pela
c

qual foi necessario irem subindo as canôas C0l110 por uma esenda, á pum

força de cordas, de braços e de gente, já fillcumlo-se sobre limas pedf3S,

já encalhando-so, já virando cm outras. Foi esse trabalho oIcessil'O,

principalmente por ser tomado 110 figol· do sol; e para que fosse de

algulUlL maneira vencivel l)roveu :lo Divina Providencia esse Jogar de

limas arvores não muito altas, nuscidas nas mesmas ponhas, as qUlIC3

sut>priram Ilesta escada como de maYlIlís, om (/lle os inclios so /irlllnram

para poderem tirar pelas cordas c sustent.arom-se á si e á canôa, contrll

a força da corrente. São el:ltas arvores por luua parte t.'io fortes, que basta

fazer llrêza em uma para soster a canôa contra todo o l>esO da agua, e

1M) :-.Iiio se ilUdo lldwiilir ./ue lIejR tlllHl S. Jwi o po"olldo de qlUJ (1l1l11 S<,lulhey.
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por outra tão f1eriveis, que, si é necessario passar a C<luôa por cima dos

ramos e ainda das mesmas arvores abatidas, cedem e rornam a surgir

sem quebrar. Como nascem nas pe{lras e na agua, parece que das pedras

tomam o duro C da agua o f1exivel, e de ambas o remedio para vencer

li mesma difficul<1ade que ambas cansam. Dão uma frur.ta seme.lhante e

fiCHores que as goyabas e araçás do Brasil, de que se dln'ida si 5..10 es-­

pecie, mas não se comem 11em póde-se comer lJOrqllC s..io duras como as

pedras de que nascem (a). )J

A descripçào quadra perreitamellte â grumiIalUeira cilJlda, no­

tando-se-l1Je llpenas a ditl'erença no fructo que aqui é brando, c si não se_

come é por ser nimiamente acido, mas presta-se á excellentes refrescos,

que supprem perfeitamente as limonadas.

Em clllarenta minulos ramos cllegados ao port-o !:Iuperior da

cãuda (E), uns trez kilometros abaixo. Le\'{iu-so toda a cargn por lllU

caminho (G) de cerca de dons kilometros (b), cortado de igarapés, (/lle

mostram pelos taludes serem l'ort-es nus enchcnt-es, o agora estão qunsi

enxutos.

N'uma gralÍll.e gamelleira I'imos gral'udas, em altura, lIlais Oll1Jlell()S

de 3,5 metros, as palanas 'fALENTO E V.4.LOlt, por algum \'iajante 1M

conscio dos seus mel'itos como alheio á presulllpç..'i.O. 'l'aes, poróm, fossein

as difficuldades com que lut:Jsse, e a habilidade com que as t1~fi7.esse,

que a natural satisfação o 101':'sse â lau~ar esse brado aos posteros.

Modesto, llão quiz deixar seu nome por sobrcscripro ; e eu, pachorrcnto

cllronista desta 'fiagem, nào sabendo, mas acredtiando rnzoa\'eis tues

predicados á quem se auima diligir, sem ser COlllO nós, obrigado, pela

força das circlImstancias, d'lgens dessas - llOr estas cacliOeiras -, con­

signo oepisodio.

(II) Uclio :\\OI1lCS, (;IltIr09'·. lIilfl, tomo W, pllg. li,H.
,b) 'rrc~ mil P'lil9<Jij, di. Bic'lr,lo 1'1'llllrO.
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,

Desde a tarde de 24 qll9 começou á descer o bote. A sirga I'Re

soLremodo dimcil, estando o rio extmorclinariamente baixo. Sómente h

5 horas elO' da tareIo de 2(; pô{le-sc abicar ao porto F.

A's 10 e 1}2 horas da m3nhã seguinte, sahimos: tendo-so previa­

monte ido recouhecer a ~irga da Pedra Grande, trez kilometros abaiIo;

a qual em tempos de agua converte-sc cm possante cac1lOeira.

A·s ] 1 e 20' passlunol·a á sirga e som novida{le.

Outros dous kilometrús, adiante, ti~cl1loS tambem a l>ir9(' dosPeri­

g"if01;, que gosa da m~snHl reputa~~iio, e que passflmos do mesmo modo.

J\ s dUill:i éOllstituOlU U111a das difficuldades mais custosas de rcncer,

lia cachoeira do Ribeirão.

Como já vimos, teve cilte ponto fama ue 3urifcl'o : e Baena (a) relata

que João Fortes i\rzlio, apresentara ao terceiro bispo do Pará, D.lIfiguel

de Bulhões, ouro e pedras preciosas nelIa e em outras dessas cachoeiras

achadas, pelo correr <lo anno de 1758.

;\' 1 hom e ]}2 avistámos a. nonacnehoei1':l, ./lmras, cujo canal se

foi reconllceer; selldo encontrado mau, por sécco : pelo que tomámos para

o da margem cS(l'lerda, onde entrámos (IS 3110ras c ~O', com grande pe­

rigo, mas livrando-llos feli7.n~ente após dezoito minutos de tral'cssia llimi<l­

lllente violentada pe108 manJlhos e escarcoosi graças, sobretudo, ao Illuito

tino e sangue frio do nosso piloto José Pires.

Conllecem algum; esta cachoeiru pelo llome, lambom, do FigueirJ5,

além do de 7hmaJ/(IIHi que Baella lhe inculca, e Are!!, como a trataram
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outros; mas o que mais llle quadra é indubitavelmente o de Araras pela

infinidade clesses passaros e ainda de papagaios, periquitos, mait:100.s,

jaçannns, ete., que, povoando todo esse sertiio. têm aqui guarida eSIJccinl;

e levam, emquanto dura a luz do dia. ii encher os ares de seus atroadores

liI'ito~.

O~ Srs. Keller coilocam esta cachoeira aos fi" 5;)' fi,8 lato f! 22" l!r

20" O. Dista do Ribeirão 111lS 27 blometros.

A's 5 110ms da. tarde lJUr(unos nu mesma margem; e no dia S(!­

g"uinte, 28. sahimos, no alvorecer, debaixo l1e l'elJetidos e copiosos agll:l­

ceirO!;, que, desde hontem ú noite, se tem sllccedido á pequenos intermllos.

Com vinte minut.os de seguimento dei xlimos, (~ mi'io esquenla, o I'rm'düo

das Ano'as, nmontoado de rl\Chas de gr~7., supefJ>ostas de modo (I se·

melllar 11m llluro.

A's 9 110ms e ] O' pnssa-se o A.1J1lllrí. 011 Rio Prelo (a), lia margem

esquerda. E' o l>onOO mais occidental do Madeira, assim como o que lhe

eRtá fronteiro serti o da llrol'incia de Matto-GrosflO. E' aqllelle rio de uns

se~scl1ta metros de largo na en,IJocndurfl, e dista. uns cincoenta kilometro~

11:1 cachoeira das Araras, 1Il1S cem do, for. do Bélli ; e ma.is de mil e

trezentos da foz do ~Iadeira. Os geograpllos da comlllis.~[io dI') secnlo

]laRsado calculam essa distancia em 2291eguus de 20 (1,0 grflll tu).

Â's ]] e 1/2 cllegámos á cacl10eira PC(7erllciras, a qual prcscnte-

(II) SCgundo o pndrc Vieinl (CllrlU dI) ú tio' oituaro dI) 11iõ3. ao pro\'incillll?nln·
cisco Gonsull"esl,chulIIU\'llllL os indil'~ Pai A ("ma nos padres de I"caUdo preto. :\lello
:'Ilon.os, Cho,·. lli-l:t. f I I., pago ·100.

(b) NOI'o dindo <til Ilil\'egnçiio dos rios :\lndeirfl. "!1I11l0rÓ e GU111)Orc, jb) ele
Ago~lo de 179[1.
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mente cOllsiste n'ltma crista de rochedos que atravessa o rio de lado á

lado, deixando-lhe quatro canaes,

Dá-llle começo lima grando lage á Ulllrgem direita,

Passa por má a sua travessia nas bahas aguas; pelo que decidimos

que se proceda á reconhecimento dos cauaes: O piloto opina. pelo central

o os remadores polo (la direita, que fica encostado á grande lago: premo

Ieee esta olJinião e segue-se pelo canal indicado, obliqualltlo-se o mais

possi\'el para tomar a esqllorda de uma ilhota que fica fronteira ao cen­

tral, indo assim sahir-se no prolongamento tio segundo ca11al.

Vellco,so a força ela cachoeira em dous minutos; ficando o bote

alagndo pelo embate dos fortes escarcéos que son'reu.

Os antigos demnrc:nam·a aos !l' 31' 20" (a); sua distancia â das

Arnras é de IlllS sessenta e cinco ldlollletros,

Um pouco abilixo daPedemeiras calle (I margem esquerda doMadeirn

11m rilieirão,conhecido dos antigos pelo nome de ,;(rapo1'llus 011 Fem:lros.

Duas horas e meia depois, pass..'Ímos por um peqll~110 morro que nos

fiCOll â esquerda, j(t estando á "ista n. cachoeira do l!arccliío, distanfe hez

e meia legllas da Pederneiras.

A's 2 horas e 20' da ·tarde abicava-se no porto (A); descarregou·se

o l)ote e foí-se !'ecoull6cer a cachoeira e verificar qual Ocallal mais fu·

vorave!.

No dia seguinte, 29, )lassámol-a, E' mui semelhante IHL disposição

dos escolhos ás duas precedentes: ó a mesma crista de penhascos atra­

vessando o rio, começando na grande lage da direita que \'ae até qUBsi

meio rio. Na opposta elevam-se, bem fronteiros á cachoeira, dO\ls lllor­

rotes. E' mais torrelltosa e veloz do que aqtlellas outras.

(n) Mappll G90gr. dOTio l\llldoil1l.
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Aliviou-sc completamentc a próa: saltnram ag mulhcrcs como <1e

costumc; mas estando nós ainda cm terra, l'oltou-se n embarcação antcs

que embarcassemos, e te\·c de continuar a derrota.

Vimos, ellt~ol e podemos :n'aliar o perigo ú quc se expôem essas e111­

barca~ões, quc pnssam como lima ~etta le:ada peJa impetuosidade da cor­

rente; om sacudidas pelas ondas como si fOram 11ma cllia, ora catnrrnndo

feiamente e desgovcrnando, por ficar o leme fóra do seu elemento. O nosso

velliO c estragado bote por trez ou qllntro vczes seguidas sonh'lI esse

risco, sondo os marnlllOS á espaJdear os remeiros Mo fortes que enco­

briam o bote, afigllralldo-se-nos que o sossobrava.

Felizmentc fi. ancicdade, apezar de parecer mui longa, foi de poucos

minutos: o remo grnnde entrou em jogo; e o bote, deixando sua carreira.

llrecijlite, rodou sobre si e calliu no remanso, vindo abicar lia face direit:L

da grande lage (B).

Apresentava·sc esta, agora, com uma largura de cento e vinte e seis

metros; faziam·l1le uma cintura, junto li margem, duas pequenas abras

que são-lhe ·os portos, t.endo ahi apenas oitenta e cinco metros de largo·

Essa penha g um d~ mais magnificas especimens de rocha, com

suas camadas sllperpostas, reveladoras do estado de liquefacç':lo em que

foram alli depositadas; parecendo, a~sim humidils do rio, grande

derrnma de mel espesso e quasi II crysblJis:lr, que vae lentamente escor·

regando cm largos pannos sobro camadas já soliJ.jficadas ; o {pie ainda

parece re\'elar, 011 qlle a crystallisação foi mui mpida, 011 mui demorados

os jorros da materia em fusão. ?I[ais Ilro:dma ao rio perde esse caracter, e

em "oz de sua lisura e polimento torna·3e grandemeutc anfractllo~a:

sobre ella elevam-se d)·kes (lo diorito, penhascos de trez e seis metros de

altura, emqllanto qno proximo afumlam·se :lbysmos, ou patenteia a rocha

erosões largas e profundas, (IUO serão bons canaes quando as agllas as

Cubram sufficientemente. A lago termina no rio por um desses rochedos,

37
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de quatro metros de alto, c que vac orlando-a cm toda a sua eItensão.

Na porção vasa!l(l, cnCOnh'llIlHO (JS caldeirões circulares, com metro e mnis

do <iiamotro o I"undo, o as pO<I"enas escavações ell}'pticas, do tamanho das

obsorradas nas outras cachoeiras. Algumas das lages são co1ol"fldas de Yer­

molho 1117.Cnto, tal vez devidfl ao tritox)'do de fono; olllms ncgro-Illúdias,

do\'cndo OSSfr. c~r ao o:f}'do daquollc metal ou ao peroxydo de manganez.

App:lrccem :\(Jui e jcolá ainda blocos IClltlidos longitudin:llmcntl', c

quc gu;lf(lum um parallclisllJo not;l\"{!l entre as t:ll:cs ua 1'01111a, ollll~

as salioncillll de uma correspJndcm ;is rrentnll1CiolS da outra.

Uns cinCOeJ1t~1 metr03 abaixo da cachoeira, o ;i mesma ll1arg~1l1

nota-so outro pal'cdü(), como o das AI'aras, formado de rocllas super­

postas de grez e gnciss, affeetn1Hlo a rôrma do,; irapJl:l, COlll tanta nntllra­

lidade quo assemelha-se ;i l1mn I'olha Illul'ulha om minas. A textura de

sell gueis:; assemelhn-se ao basalto, mas a l'ractum ó mais cOllehoiJc,

Foi esse agglomerado o que deu o 1I0me:~ cachoeira.

Dahi em di:l1Ite at~:1 cachocim tios 'J're7. Innão.s, qiUC \Ii;;ta rlltatlJl1tl

c quatr,) kilolll<!tro:l, \'110 o rio todo inyàJo de PCdl"I!l, Ilt'illc:p·lilllcllle [lata

o l:ulo csquerdo; o que no tempo de msante, qual Odc agúnl, Ilctel'lllilla

fortes o inC01l11l10uas eOI'1'etleirns. Pôde-se avnliar o quo sed na furça d:r.:;

aguas

VII

.Li se v:to ven<lo. por cste trecho {lo rio, pequenas banneas ou pn­

llloças uos seringueiro:>, tlCilllabitat1as jJrescntomcntc, c sen'iutlo apenas

de sigllal de l)ropriedade e pouso quando ahi trabalham. A terceira qne

Cllfrcnl:tlllO:l e quc é a maior, tem em rvlt.:t tio si U1l1:l Jllallt.l~'âo de milho
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(' lllondioc;J. Pertence ao Sr, Jo~c 19nfleio, Illorador log'.l abaixo. No se­

ringal da margelll esquerda ha outra palhoça, {tue parece ser habitada,

ou pelo menos freq uentada.

Extensa. morraria segue por essa margem adia.nte.

A's 10 horas c.ncontrámos UIll bote iJoih'iano, que subia, e ~all­

«OU-ll0S ('om (lous tiros de e811ingarda e rufos de 11m t:llubor. E' lIma

manifesbç'õio úe polidez e attençiio idclltica á sfludaç:1o de bandeira e

sah'OS (.ks nados 110 oceanO, e que, a<lui, é uma verdadeira dcmonstrayão

da alegria de ellconh'arelll-sc homens ch'ilisados em regiões delles tão

JXlllCO concorridas.

A's 10 hor,ls e 20' pOSS{IlIlOS lhlas barracas e roças, e POIlCO dellOis
abicúmos â margem direita par:! fazer-se IlOSSO almoço. Em frenw co­

me~~a uma grflnde ilha com roçados de milho e mandioca, e algumas ba­

lHI11cil"<ls e canos. Aqui sonbemos que o bote encontrado era boliviano

e I'inha de Santo Antonio da Madeira, doncle partira ha seis mezes;

leudo tido grnnde demora junto;\ cachoeira do Caldeiriio do Inferno, llor•
Ilarerem lhe rugido os remadores.

A's 12 llOras e 50' sallimos. Passámos, ,\ margem i1il·eita, o sitio de

José 19nacio, na encosta dll um morrote fronteiro áquella ilha.

EstaJllos á IIllS quar,~nta Idioll1etl'os do Paredão, e póde-se dilwr que

já :H[11i começa a cachoeira. dos 'l'rez [rmãos, tiio temil'el no tempo das

cheial:, e que ngoru {Ittlsi lICnhUlll:L dift't:mmÇ:! far. tIo curso natural do rio,

bio insigll1ficallte me sua corredeira.

A' 1 110m e vinte, j{j tinhalllol·a. passado.
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Abaixo (10 sitio de Josó rgnacio fica I1Ul ribeirão, quo sllpponl1o saj:L

o ~l[ufllm,-par01uj, onde viviam, lia bem pOllCO tempo, o::; C(.lI-iPIIIWS,

mrlllSOS, outr'ora tão soHcitos cm ajudar os canoeiros 1I0S dilflceis transes

dessas cachoeiras (a)_ O patrão do nosso bot-e, que 11ão trouxera da &tlil'ia.

rcmadores sllfficientes para esta navegaç.ão, fiava-se nestes iudios para O~

varadouros do Ginm e l'lIeoto1lio ; pelo que subiu o ribeirão: mas voltou

como IOra l}Or não havêl-os encontrado.

Não mc lembro si foi C0m esses caripunas mansos, 011 com outros

que se deu 1l:1 quatro allllOS o seguinte cpisodio : um negociante de lIome

Gl'egorio, vindo com trez botes, montarias, igarité~,e algulls scssenro ho·

mens do cllllsma, parou !lara tratar com esses iudios. Ia armudo de

revolver, e com elle seis rcmadores 1Ja mont.aria_ O resto da frota conti·

nuára á subir; e <jua.ndo perdeu-se de vista, perguntou o fucJllwa fi

Oregorio que cousa (:ra a<juella que el1e trazia fL cintura.

E' uma pistola de seis tiros, respondeu.

Ora, tão pequenino !-l'iro não vao longe.

Si vae ! retorquiu Gregol'io.

E continuando as duvidas do iudio, para prova deu um tiro_

- Ora, isso não presta! Não acerta! Atire ali: - o o indio illlli­

cou-llle uma arvore; atirando o negocianto segundo e Larceiro tiro, que

acert..uam.

- Mas, não mata passarinho, disse o iudio, depois de ter mostrado

milita admiração, o ido vêr as balas no madeiro. E apontou IJanJ. um quo

IlOlIsaV3, n'llma antore.

- Porque não !--disse Gregorio, t.1lvez vaidoso do Ilrimoiro resul·

t.1do. E descarregou os ultimas tiros, mas sem resultado.

- Agora, <lucr vêr você COlllO eu mato com a minha t1exa? - E

(8) SIIPPÓOIll-SO-OS descendontes dos Cllribi<i da Gll}'llna. Ca..il'lmáil: ó o seu I"cr·

dlldeiro lIome.
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entesando o arco, elevou-o como s.i mirasse ao passaro ; e quando o nego­

ciante levantava os olhos para acompanhar o tiro, o índio bai.xa traiçoei­

ramente fi pont..uia e cravll-Ihe a setta no coração.

Foi esse o signal para o resto da horda cnhir sobre os remeiros, ma­

tando-111es a maior parte; só logrando fugir dous que puderam alcançar

'u montaria e fizeram-se ao largo.

Pnssados trez dias os companheiros de Gregorio "oltaram: h01l\'e

crueis represalias, estmldo os indios desprm'enidos por já não esperal-os;

e desde entiio u tribu desuPlmreceu,

Descreveu-nos a gente do nosso bote os cariplUlas como uma nação

jleT\'ersa, 11YIJocribJ e a\,ida de roubos e maleficios: fingindo-se amigos,

offerecelldo adjutorios nos maus passos, e lJi"incipalmente nos varadouros,

para lllelhor ma'isacrarem os viajantes,

A' 11m tluarto de hora do Mltltwl-1Jarand ha. outra barraca,:1 mesma.

mar~em; c mais abaixo, onde termina a ilha, outras duas, uma. em cada

orla do rio. A 111lrgem direita se eleva al1i l1'uma collina, com um moro

rote que não \'êlll dcscripto nos mnppas.

São HluiLos e extensos os scringaes 6 cacallaes destas COlllarcas :

dos cacaus a eSllccie SIlvestre, de qlle já fallei, chamada cucallh}', é

despresada, apezar de ser agrndnbi1issima lia gosto e mui refrigerante.

O rio colltillúa ainda atravancado de ilhotas e cachopos.

A's 3 horas e 20' enfrentámos (l outra barraca, {t margem esquerda

pertencente á bolivianos: moia hora depois duas outrns, lima grande do

mesmo 130(10, c outra pequena na margem o}lposta e juuto {t um morrotll.

onde começa 11m esfirão. em cujo fim llpparccclll trcz outros morros, na

mesma margem. A's 5 horas fundeámos na direita, adiante de lima pe­

quenina barraca e em frente i~ outra maior, do laelo opposto do rio.
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Scxta-feirn, 30, sallimos á hora eostumeira, e poucos momentos depois

cleixa vamos, iL direita, lima plantação do milho e bUll:lI1:ls, e duas bam·

cas, onde appareceram duas mulheres. A's 7 horas llassuyamos umnoutrn

palhoça, (I esquerda, c poucos momentos depois uma segunda.

O rio nqlli mede, actualmelltc, IllIS quatro kilometros de largura.

A's 7 horas e 44' entr(ímos lia cabeceira do Salto assim Cllalllllda

por já começarem as aguas :\ ellcachoeirar e correr precipites por entre

os p(>nhascos do rio.

Segue-se por IIns dez minutos a SIrga, pam passar lima corredeira

dimcil ; e deJlois á remos, até dobrar a volta do rio, ahi mui angulosa,

o onde, perlo, eslâ. o porto do Salto (A).

E' esta a mais fortede todas quant.ascnchooiras temos I)3Ss:ldo, e a mllis

bonita, só tendo superior a do 1'heofOllio, que é asegunda logo adiante, Fica

blmbem iL <jllarenta e cinco kilometros da dos Trez lrmãos. Os antigos

demarcaram-a aos 9° 21' (a); os Srs. Keller em 9° 20' -15" S. e 21° 54'

22" O. O rio, depois de espraiar-se em quatro kilon~etros de largunl.,

cstroita-sejunto á uma pequena morra ri:> de collinllS, lI'uma volta 1Í SE,

e desce por dous canaes, um í~ meio riu, de cerca. de trezent.os metros,

in~ado tle abrolhos e levantando formidnveis escnrcéos 011 !Jmmiros, e

outro encostiHlo ~I margem direita, do \'inie ti. trinta metros de largo, que

se precipita. cm \'lIl'ios :saltos em e~cllda, até um ultimo de traz metros,

mais ali menos, de altura.

Em teml)OS do cheia cobre todo o lageado da margem, e fórma outro

cllllllletc n'uma eroslio que ngora se \'ê no pedregal descoberto. Hn trez

para. quatro anuos, chegmldo ahi trez iJotes, o ultimo não pôde, em tempo,

ln) :'>h.lJl]l1l IIlcogn1pluco do I'io l\ludeirn.
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encostar no Ilorto <lc cima, (} (Illando, jti á meio c,):nprimellto 110 ro.nall50

linha ainda o resto na correJeira, esta fill-o girar sobre si, arreb,ltuu-o e

foi dCS]lenhal-o pOI' este canalete, Deu-se cnt:1o um episoliio llotl\'cl, lL

ser exacto o que nos contaram: o IMtriio desse bote ora filho do chofe

da frota, que enlouqueceu 9.0 vêr o fiUIO arrebatado: entretanto esro sal­

vou-se agarrando-se, no meio (la força da eorrenle, á uma grllmixameira

d'agua; e IIIll indio, levado aiIHla com \'i{la ao remanso opposto. pôde gal­

gar lima pedra á esquerda do salto, donde foi t.'llnlJem 5:1.1\'0,

Semelhante á. quqsi todas as outras cachoeira::" é esta formada 1)01' uma

estreita crista de rochedos, que ligam os morros das margens, os qU3C3

não {listarão entre si !Unis de quinhenws metros, A' esquerda do rio

elel'um-se quatro Vil cinco collinas e dU,lS â liireit.l; sendo maiores as

que ficam no prolongamonto \10 salb, O morro da diroib. olrore~o nos

flancos as duas abras (A e B), ([lIe sorvem de llJrtos para. o \'arãdOIlI'O,

Este é de perto de oitocentos metros; basbntl1 aspero e dilli;il lU subida,

e l~rigoso na descida, de (lua\quer moch que Sll o considere, pelo declive,
do terreno e lledregulhos que o atravancam, Cerca de trezentos metros

iMurca-so o c;lmillho, seguindo o \"aradouro por 11l1S cem metros aiu{la,

e outro c!lminho, para 11m terceiro porto (B'), unico em {llIe as omu,u­

rações pOllem carregar; deseen lo:í sirg.l, c completamente lere, do fim

do porto tio vamdonro ate :J.hi, na distJ.ncia ttll"ez de <juinhcntJ3 motros.

Começou-so á V((lW' á tarde: no (li I seguinte tinha-se conseguiclo

subir apenas uns (lIwrent'l°metro!l, llllrtintlo-se cabos e 03pias por varias

\'ezes, Já estal'amos tão affuitos â eSSe3 transtornos, que nOSS1 rosignação

era vl'rdac1eiramente fi. rIo Evangelho: nesse andar só n'uns doze dias­

pelo menos, consegllil'iamos \'tlllJJr o varadouro, d.ldo que nossos homens

não all'rollxassem, ou qUll nii) sobn1vio3s11 algum empecilho novo,

Pelizlllonltl, e quautlo mellOS contilvamos com tamanha lillicida(le,
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ao m i -dia Ie .. 11 d z mbro rimo aportar aI1i trez bote com nu

cinco nta homen. trillta mulher indi, o llono o r. D. Ânl7 1

hal', na e poza que vinl1am do povo do Trinidad para exploração

da gomma-eln tica' que, ancoo mndo varadouro oc 'upac1 ajudou·no

c1a m lhor vontade. om tanta effi a in. quo á 4. la ard e tava no :lO

bot ti. nado..

Ainda na n tunl pa aram- e dU11 llole' de D. ntr(JI e o nltimo

na malllüi de fazendo- e 11 ão I1rr gament para o porto

da caraas (B' . IJe'ccram o. hot á irga j1 r nlll anuI t noO tudo

á maraem onu a correll ira " I a t811t forte,

D. nerel parlin primeiTo, qll era lo no a d licade a ed r-lhe o

13a o. V"1n conLi.olUl.l' 118 trabalho no l'irrgae' Uft sitnação ti abaixo

da cacboeira do ~ulJairiio do lufem. mau ira mui lhana o Ilolill s

]]0 e na euhora mllito no c:lptivm'am por nn amal)ilil1nd ; e tanto

l1lai oubemo apre 'ia1'. clIoon ro, quanto Jm longo' meze" não ti­

nImm ad', d pralic:w,júnâorli comgent civili ala,ma, com 17entc

alO'llma.
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A's 11 horas tinha cbe~do uma canôa do seringueiro João 19nacio.

Ctldemos-Ihe o pouso e ,is 4 1/2 partimos.

Os dous acampamentos do Salto S.10 bast.ante feios e agrestes; no

de cima ha ainda vestigios da aldeia de Balsemão, estabelecimento de

T,lIiz Pinto em 1768, com indios pamas.

E~e capitlio-gen6ral seguia do Pnrâ pura tomar !.:ollta de scu go­

\"erno: com cllc vinllUlll quatrocentas e viIlte duas pessoas, em quarenta

e cinco canúas : si ora gente de mais para puchar as canõas llOS vara­

douros, não o era menos 110 consumo dos mantiment-os; de que lhe foi de

grande soccorro a aMeia do &tlfQ Grande, estabelecida pelo juiz Theo­

tonio. A' imitação desta} fundou a daqui ; ord~llando egualmente a plan­

ta~iio de mandiocas, milho} etc., para soceorrimento dos navegantes (a).

Nosso bole deixou o callal cub'e a margem direita c lima grande

ilha, pOI' Ih,:ul'eg'oso, c cortou uiugollulmellte a corrcnte até meio rio, cm

cujo fio seguiu.

,

Desue que entrámos DO Maueira temos notado que as lIoites tornam-se

bastante frescas; tão frescas quão caMos Os uias; regulando de 30· á

34" cento a temperatura destes, e 16° e 20' a dllquella.s.

(ti) E' noln"el que ellln IIlúeilt. como ouLnUI A beiro destes rios. eU;fI e:dslelleiu
foi I.;io Inl1lsitorin. e d'ls quites mio se encontnllll tlllRili ,·tJlltigios.lltJjalli fliuda indi­
cadli~ nos ll\'IJlpns 1I1I)dOrIlOS; seudo llJRis nd,~lim"el quo lheil dê existencin o do
engenheiro residente dll. estrlldll dll ferro dv il.hl.lleirll uo :\!allloró. Et!wurJ D. ~lu­

Ihew 110 seu Mup. to illuslrut.e ti Up tho _\.lllnSOil und :\llldeira Ri"crlllrough Bolh'ill
and I'eru : ~ CUjll raidilllcia era Ião perto. c cuja llulurcm do sen'iço lhe dfwerin

ler dado plel\O conlletimcnto dellse terrilorio.
38
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VIII

l- o IJIlC

im uI 30 da cor-

uLula au olh • do ~pecta'

• ahi imminent aro Ó

ainda umn o ada pelo IDJvi·

u~· phit o'uma dança

-ubir c de cer eDl

'aldeircio do ln(i 1'110. A' 5 hora 1 da tarde lt amos ao alto

d t..'L 110 ira, qn fica á pouco mai d loo:ua da prec d n '. eixilmo

á :querua port d illla A qll é onu tum m d 'ãrrI'O'ilT,

mbarca õe eguindo por uma v I Z orred ira DO Cali aI prorimo á e u

margem, fomo parar n uma Ionta de pedra ( fronteira. â extrema

up dor de uma granue ilha a. primeira ua ca hoeira.

hi tirou- e arauu part da carga ti 19audo- e obre tudo a próa'

o te li cen á r onh r cana), ntr aqu lia mla e outra da e·

qu rda o qualnca tU lTuida m fr ote á corredeira. e e ponto o

ri como que e d bra br a '"querela, e prainud c D 'ueral'elmen

11· m do qu medimlo ap n qua rocento m ro de hu: toma. O'ora

larguJ' mui que dupla O'uinuo por ,'ario canalet entre a margen,

luatro üJ13' que ahi ..pr' o aro 'm qu enJileirnuas 111 IIIl1a

me ma linha. lnfinitlad de cll\Jhopo ri a o lei ue e canolete" e

o faz n acho irauo : 11m' c 11 o o e ]) u1l '0, l/eJa
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No tempo das aguas o cnnalel:e seguido é o do meio. em conti­

llURÇ'dO do grande caual da esquerda, IlOT cuja corTedeira deseemos. B',

aqui, entre as ilhas, conhecido pelo nome de Canalr70s pc,·aidos: entre­

tanto, passa pelo melhor de todos, apezar do alerrori&ador da denominação.

Delle, lambem foi que proveiu á cachoeira o titulo que tem pelos grandes

rebojos, correntes desencontradas e rodamoinhos que, uo fim desse canal,

formam as suas correntes com as dos cannes latemes ; os qllues, estrei­

tundo-sc o rio logo abaixo dessas ilhas, convergem todos naquella di·

re<:ção.

Tendo-se verilicado estar a grande lage que, 110 começo do Oanal dos

Perdidos atnl\'essa o tio, muito á flõr d'ngua, e impossivel de ser rralllr

posta, foi o pratico reconhecer os outros dous canaes, o entre as ilhas e o

encostado á margem esquerda, opinando pelo ultimo.

Aliviada, aiuda mais, a prõa do bote, remontou-se o rio para buscar

de novo o curso da corredeira; apro\'eitalldo-se agora a orla cm

que o movimento das aguas é em sentidl> opposto. Desceu a embarçação,

llespedida como dIma flexa até a eIlrema da ponte de pedra, onde des­

carregára; e alii, com ajuda do remo grande, mudou rapidamente de

direcção á c:õquerJa, indo abicar cm uma pequena praia (B) fronteira ao

segulldo canal.

Descarregou-se completamente o bote; costeou-se o rio em toda a

I'olta que faz com as cargas, leValldo-~-as ora pelos pedregaes e areias

da barranc3, ora por dentro do matto, até um local em baixo (D), na

linha de terminação das ilhas e cannes, onde o rio se estreitava, seguindo,

então, no leito na1uml.

Nessa margelll pernoitámos; e terya-feira, 4 de dezembro, logo

as 4 1/2 da munhii, desceu o bote á sirga, encostado ao continente. Ape-
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tar de completamente descarregado, militas vezes bateu e ficou preso nas

pedras. chegando todavia, ao porto de carregar-se, oito horas depois.

Abstrahindo do perigoso da travessia, é essa cachoeira um dos tre­

chos mais formosos do Madeira, com esse espraiado e suas formosns ilho­

h\s tão eguaes e Mo bem alinhadas.

Por todos, excepto pelo segundo cunalam da margem direim, tem-se

navcgndo, conforme as occasiõcs; e, apezar da preferencia que geralmente

dão ao dos PCHUdos, o seringueiro Tgnacio de A.raujo, que os t.em explo·

rado com interessc,adoptou aquelle ontro por encnrtar muito o caminllO,

apezar de tel' um salto, de {10m; ati traz palmos, c de ser forte a sua

corrcntada.

As hcvreas, o tocary e o cacau abundam extraordinariamente; e

qllasi que com eguaI riqueza ha copahibll, salslLparrilha o cravo. So1Jre as

cimas das altissimas florestas distingue-se n fronde do tocary, alta ús
•

\'ezes de trinta metros. ~ras, o que mais friz:l. a feição toda caracteristica

da flora destas paragens é a $ullIaumeira (cllorizia t:eniricosa, das sfcr­

clllm'illcas), formosa arvore, notavel pela cOfJlUlencia de !>cus ramos, os

quaes conservam grossnra descommnnal até ql1asi sens ultimas esgalhos.

Nem aqui, nelll nas cachoeiras da Lage e do Ribeir'Jo, encontrei as

pedrfuj com inscripçõos de que falIa Keller, (( rooh covered wiUl spiral

1ines and concentric rings, even1y carred in the b1::l.ck gneiss... a perfect

inscrilltion WllOse straight order1)" lines can be thollght the reslllt or

111sy IJl(lianus.-lIours of !cllelless II - (a).

(a) Obra citlldl\.
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Este engenheiro dá á. cachoeira a altura de 92-,8 sobre o mar;

e determinou sua P9sição cm 9- 15' 40" S. e 2)° 52' )'l" O.

8abimos ás 2 da tarde.

Com poucos minutos de viagem passámos as barracas de 19nacio

Ar-aujo. em nUlUero de seis; sendo aquclla em que llabita de sobrado e

coberta de zinco.

Deste ponto, olbando-se para os canaes da cachoeira, o dos Perdidos

parece calmo. e bem aspcros o segundo, da IJredilecção do seringueiro, e

oquarto, immediato ao por nós seguido.

N'uma ilha, proxima ã vivenda. de Araujo, ha outra barraca, e pastos,

onde vimos alguns cavalJos e c:..bras.

As barracas dos empregados vão surgindo, aqui e ali, á medida que

a\·ançamos, ora n'uma ora n'outra margem do rio, margens sempre de

risonha apparencia.

Duas horas, mais, de viagem, e deuámos á esqllerda o- J11apflrmlfi.

riacho de IIns tr~ta metros de foz; e uma bora depois, a Esperollça,

bella e risonha situação, de D. Angel Chares, o nosso amavel compa·

nheiro, no salto do Girau; C<lllocada l1'IIOUI. alta barranca, que devassa

longo e formoso estimo do rio. Essa picooresea vivenda é tambem de llI}­

brado, construida e forrada quasi toda de taquarussús e espiques de

earnndú ; cercada de varandas, cujas columnas de palmeira illlstentam

o tecto. Cercam-a umas seis barracas de trabalhadores, pequenas e sem

elegancia.

Assistimos ao preparo da borracha; aceitámos o jantar com que

D. Angcl DOS obsequiou e pernoitámos no porto; agradeeendo-lhe a deli­

CadCUl e extreme amabílidade com qlle llOS queria agazalhar.

D. .1.ngel C<llhe de quatro á cinC4> mil arrobas de borracha, Úlndo
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empregado no serviço uns ccnt-o e cincoenta trabalhadores. Moslra-se

desanimado dessa industria, {Iue diz, só aprol'eitar aos. consignatl1rios; os

quaes recebem o frllcto desse trabalho por um preço <tuasi DUUO, que mal

cheg,l para satisfazer os juros dos emprestimos feit-os "aos seringiJiros;

sendo lIecessario muito esforço da parte destes e encontrarem nmi ricos

seringues, para conseguirem livrar-se das dh·idlls. E accreseenlOll- (C Eis

a razão porque ainda vim mata.Nne nesta industria. »)

Fronteira fi situação da Esperallça fica a ilha de 8rmt'Annfl, j(L con­

signada !lOS mappas dos antigos.

IX

A's 5 <la manlüi de 5 de dezembro, deixámos o porto da Esperallça.

A'Ii 8 horas alO' passámos, li, margem direita, o Jacy-:parolUi, de cincoenta

metros {le largo, na barra. Keller dá·lhe a latitude d.e 0° ] O· g" e 11

longo de 21° 42' 20", do lUo de Janeiro.

Seguimos pelo braço á esquenta de uma comprida ilha, conhecida

pelo mesmo llome do rio. A's 8 1/2 começámos á. sentir as aguas mais

veloces, Jlrodomos da cachoeira elos Morrillhos. Nessa altura fica a barroca

do seringueiro Pastor Oyolas, muito 311razivel fi. vista l mas em terrenos

baixos. Dizem colher de trez á quatro mil arrobas de gOlllma ; empre­

g:mdo sessellt~'L á setenta trabalhadores.

Era, ha JJOUCOS anilaS, uma, das mais bonitas habit:J.ções dessas para­

gens; mas, foi comJlletamenee dflvorada pelas chammas em 1875.

Na outra margem, aJlJlllrecem á pequenos intervallos trez outms

situações que llOi! indicaram como pcrtcD.cendo aos 81'S. Nicomedes, que
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tem Ilns quinze operarios e colhe seiscentas arrobas i Justino, com vinte

e cinco e colhendo mil; e Luigi Zárate, com vinte e tirando numero egual

do arrobas.

Dão nome á cachoeira trez morroles á margem direita e 11m á es~

qllerda, qne se erguem fronteiros ao ponto, onde, pouco mais 011 menos,

a furia das aguas se abranda. Ao en\'ez das outras, nesta cachoeira o rio

se alarga um pouco, arqueando-so suas margens em largas reentrancias.

Uma grando ilha cerc~da de cachopos, principalmente na lJOnta inferior,

está quasi :i. meio rio. Proxim3 ii. margem esquerda, que é lageada. es­

tende-se uma restinga de tahtez sesseuta á oitenta metros, com 11m

cilllaletc que s6 dá passo nas enchentes. O canal que tomámos é o que

fica outre a restinga e os cachopos á esquerda da ilha.

A. corradeira começa uns quatro kilometros acima da cacllocira: por

ella descemos, e com aluilio do romo grande, cuhimos no remanso, acima

da restinga, ejunto fi lage da margem esquerda CA): tirou~se toda a carbrn,

que foi levada p.n' um caminho de pedregaes ao outro porto CB), uns dll­

zentos metros abaixo. VoltOI! o bote aguas acima á buscar de novo a

corredeira, e (>Dr alia precipitou-se, passando em dous minutos, entre a

restinga e a ilha, e quebrando rapidamente á. esqul:rda, para abicar no

porto B, onde recebeu as cargas.

Keller determinou-lhe lt pos.ição em Do I' 45" lat. e 21° 20' 57" long.

Dista cerca de ünze leguas da do Caldeinio. Seus arredores são ricos

deseringn, Cllcau, salsaparrilhu, cravo, bauuilha, cOJlahiun e puchury

('lcc[(JIIdra IJ.), sendo extraordinnria a Ilroducçào da salsfl1>arrilha. Ahi

j}crlIoiliámos. J{l ou\'e~se distillctall1ente o estrondo da quéda do 'I'heo­

k1nio.

Enlre essas dUfl::S cachoeiras tiã Baenl1 a cx:istencia de UUla pOI'oaçãQ
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de anta Rosa fundada em 172 I da qual nenhuma outra noticia temo

parec nd impo i \'el qu e e riptor < im ~e engana '8 em data,

nome 8 po 'içào, confundin io-a com a do Bals mão, fundada em 17 ,no

irn.u (a).

alt" d Th",o 010.

aludo á 5 bora 10' do dia lÍl 8 bora. pa :lmo á nnal

uma forte onedeira onde lIa de ítrd.inario nece i a e d sirgar- a.

Já é cabeceiras do grande salto á cujo porto superior ( ), fomo

clw13r á 9 bora 40'. E' tambem na maraem direit3 e di ta

do aninho uma cinco lagu3s. Keller dá-lhe a altnra d w,40 obr

o nivel dI) mal" ua lati ude de 05' egundo Ricardo Fran o e F r-

reira . Keller dá-lhe a longitnd de 21 n 3 7'

'orno 110 'mu, no 'a li 70 l'licofon1'o o Mad ira troita- n'UlJlll

gárganta. m 1TI00'l'ote se 1 v, 1111 margem dir ita ti entado obre uma

rande Jage, com periba co e recife que lio qua i unido at· um terço

(uI COln1'endio das Éra~ dn pro in(Jin do PI\rá pag.301.
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do rio; na esquerda, adianta-se outra lage quasi na mesma extensão; e

entre uma e outra, tres fileiras de catlhopos, uns allios, outros á f1ÔI' d'agua,

formam os degraus do UlDa escada, deixando vé\' uns quatro c:lllale~s in­

termediarias. Cerca de trezentos metros da primeira fileira bai.xa o rio do

uivei, talvez em (;Oda a largura, fazendo um salto de dous metros no se­

gtmdo canalete da direita, egualmente eriçado de cachopos o llenhascos.

Cem metros adiante, despellha-se n'um segundo sallio de trez metros; e á

ouh'u distallc;a cgual, em terceiro, que é o maior, com quasi do dobro d:e

altura, o qual lança·se com gr3!ldc estrondo, mais augment..1<1o com O

quo os outros fazem.

N3S cllchentes esses sallios diminuêm de altu~a ;'l~ms fórula-se 11m

noro, e egualmente violento, nas fuudas err,lsões que allreseutam as rochas

dn margem direita,

Cerca de trezentos motros abaixo dos saltos, uma outro. restinga,
ntral'eSs.1 o rio (le lado á lado, formando .d.ftlS ilhotas estendidas na lar­

gura <lo rio, e enfrentando á lageados de ambas as lIlo.rgens.

Os portos de emb:lrqll0 e desembarque (A e B) distam uns quinhen­

tos metros, 11m do Olltro. O ramuomo ó de 55C", o sóbe á galgar a en­

cosla do monote, cuja altura li de uns 15 metros. O porto B é um sacco

de pouco mais ou menos trezentos metros de fundo e sessenta de largo,

formado pelas (luns lages acima descriptas, o. do salto o o. u da restinga,

e eslendendo-so para a direita, oll(le fórma Ullla linda praia do areia

branca, COI1\ 11m corregosinho de pura nguu que por ella se deslisa, agllas

sempre apreciaveis nessas viagens de rios lamo.centos. O canal da descido.

"ae beirando essa seguuda lage, onde ha ainda 11m salto de palmo e meio

de alto, e de milita relocidade na corrente,
39....
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E' importante de vlil'-se essa catadupa do alto das rochas, onde se

escavam as erosões, agora patentes; bem como o vasto lençol do llguas acima

do salto, tremendo e como qne em ligeira ebuliçiio, tão alto fica em fIl­

iação ao obsenador.. apparcncin que justifica o nome de lrury, que os

imlios lhe davam.

A's 6 horas de sabbado, 8 do dezembro, terminou-se a V/lraçc1o do

bote e ns 10 horas seguimos; vendo-nos 11m pouco atralln.lhudos naqueJle

cUllalete, cuja correnteza c os rodamoinh6S quasi 1I0S lc\'um lJnra o fJlso

cana] II meio rio, onde a perda é cert.a.

Com trabalho conseguiu-se atracar á grande lago junto ao sn\w, c

espiada voltou a emoarcação novamente ao porto, donde sahiu, melhor

assegurada, pelo callalete.

'feve essa. cachoeira o nome de Padre Eterno, como lambem já

vimos que cra con1lCcida dos antigos pelo de Salto Grande. Esse que

a distingue hoje ê uma justa commemoração o homenageni aos esforyos

que fez o primeiro juiz de fóra de Villa BoBa, ThroWllio da Silv.1 Gomes,

para ahi haver lima tonte de soccorro aos llal'ogautcs, ~lllldal\do cm 1758

um aldeiamellto com iudios pamas, sob a invocação de "Nossa &JlllOra da

Bo(t Vi·agem. :Mas, pouco durou: as correrias dos mOlldul"Ucús e lllurá:;

afllgelltal"lll1l pouco á pouco os ual'cganoo.ii e os nhleõcs j e jíl em 1802,

á crêr-se Baella, o commandante do pouto do e/"alo, capit:l0 ~Inrcelliuo,

man(lava em 5 de novembro Ullla guarda Jlum llesso Pl)llto vigiar a na­

\'cgaç:lo (a). Em 1814, por C. lt. de G de sctembro- determinou-se a

creação, ahi, da povoação de S. IJuiz-quo niio foi levJ.l.b á éfi'eito ; ape­

zar \los esforços do bellcmcrito IHcardo Franco, que muito trabalhou paril

reulisal-a.

A sirga dos 1Ilacacos. A's 11 horas notavamos que o rio augmen·

(n) Vide Pall'wra, allUO 181·1
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t:lm de velocidade, e em pOllCOS minut{)s chegavamos á. esse ponto, ter­

rivel lias grandes aguas pelo~ innumeros cachopos, que alastmm o rio

c o cncachoeiram. Apenas' houve necessidade ela sirga por um quarto

de hora; seguindo o bote sem maior novidade.

Fica ii. pouco mais ou menos oito kilometros do salto do Theo­

tonio.

&mto .Â.tltot/iO, A' 1 hora da tarde chegámos á cachoeira de

Santo Antonio; e dobrando uma ponta, :í margem direitn, em que o rio

se ensaca como lia do Caldeirflo do Inferno, seguimos, por um quarto de

hora, até o porto do desembarque (A). Tem esse braço do rio cerca

de kilometro e meio: o lado esquerdo é formado por duas grlludes ilhas

e outras menores, Que, actualmente, quasi se ligam, tão estreitos são os

filetes d'agua que as separam.

Ao avisinhar-se da cachoeira. o rio multiplica de velocidade: em

frente ao leito ha ainda duas grandes ilbns, enlremeiadas de cachopos,

quasi eguaes e pal'aUelas como as do Caldei1110. Entre elIas ó que lmssa oc.
canal seguido pelos navegantes, até uma terceira ilha (D), cuja direitn

tomam, para buscar o meio do rio.

C!mma\'am os iudios .Â.1'oyd esta cachoeira; e os port,uguezes por

corrupção A'roeira e bmbem S, João,

Tinhamos ,'cucido, cm \'ülte fi quatro dias, apenas, a região das

cachoeims, pnssngem tão rica de perigos e horrores, como de peripecias

cIlraordinarias o sceuas admiraveis ( -qu'oll est bicn aise d'avoir une

fois contemplées, mais dont ou no désiro nuJlem9ut comir uno séconde

fois les dangers (a). »

(II) ClIlltelnau. Obra citada, l°, Pl4S. -103.
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Do porto do desembarque ao lJOSto uúlitar de SanlQ .Antonio gas·

támos vinte e cinco minutos; estando () caminho qua~i de tOt\o in·

vial'el.

Est.'l. Santo Antonio aos 8° 4·9' 2",6, latitude, 6 21 0 29' 8'· long.

do Rio de Janeiro (b), segundo Koller, que t.umbem lhe dá, apenas, a

altitude de 61-,6 acima do mar, e novecentos 6 um b.."ilomotros de

distancia da foz do Madeira (c), quando l\fathews dá-lhe 250 pés

ou 75",8.

Eleva--se ll'uma bammca alta de trinta e seis metros á margem

direita do rio (d). Foi () primeiro estr'lbelecimonto do ~Iadcira, fundado

em 1728 pelos missiona rios (lirigidos IJclo jesuíta padre Joiio de Sampaio,

segundo narra Bneou (e), dos quacs algulls subiram as cachoeiras e foram

ate as missões hespanholas de Mamoré e Daures, e outros desceram á

missionar nas margens do Jamar)'. A.' esse padre Sampaio do\'o-sc tum­

bem a fundação da aldeia Trocall(J, hoje viUa do Borba.

•
Pertenco Santo Antonio de direito ú provincia de Mntto-Grosso,

cujos limites ainda ficam muitas leguas ao norte, o de facto, á do Ama+

sonas, quc é quem fiscalisa toda a região do ~ladcira, e a provê de gUllr·

niçiio, autoridades ci\'is e ecclcsiasticas. Ahi deve começar a via ferrea,

correctivo das difficuldades do commercio e nal'egaçâo das cQ<:ltoeiras;

estracia, mal aventurada, já duas VOlOS iniciada, o duas vczes morta.

(b) A llleSlll1l de Rleardo Frnueo e Ferreinl, em liSO, que dlio l)8 48' de 11It., dif­
ferellçll de logur de obscrl'aÇl1o,

(e) Ricardo r~ralleo dI!. roo leg. de 20 au gruu, ou 1,033 kil. (M~m. Geog. do rio
TapajtÍl}.

{dI E não wlllarg6m esquurd'l, como V6'll IUI tmrlll gurul do !mp6rio, 1876.
(e) Gompe"llio dai ÉrtN. pago 214.
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Uornp-c-' de VU1'1' d ziu,}o II ra de pal-

ma hn,'end ln mo urna d obrad ond no alojám "

Junto á ribanc ira 1m um granue barrac-o depo iOO de materiae

mantimento medicamento da Oompallhia da Esfmda de Fel"rO, grande

parte do ql1ae e tão deteri rado m breve e tarão completamente

p rdiu , I obre o t neno v~m- milbare de trillJo aI un dormente

re:;fos d lTuin bo guinda 't a vapor cuja p a apparecem a ui

ali e par a alrrum' qua i enterrada e outras em duvida completa·

ment"

Ha no ponto um li acam nt pr entem nt de qltinz pra a" (10

•• batalhão de arillharia c mmanua o 01' um 'ul>altern 'e ba urna

ubdelegacia de policia.

porto é de grande profundidade. m vapor qu abi h a u m

1 7 carl' gad de mat ria I ara ;; a ti veu llrada c mpanhia roi

r p 11 'nam n e á piqll um <tia eD brindo-to aho nt o ma tro '. I'i

não me 01 viJo ·bamanJ,- e Ama ouas.
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CAPITULO V

I

o dia 10, segunda-feira, depes­

dili-se de nó:! a guarnição do bote,

li {lua] tão grâtos dc\'emos ser

Ilela boa vontade e dedicaçüo COIll

. {Juc nos serviu; esJorçulldv-se mais

(lo que lias eru licito esperar, c

com \'erdadrira nbnegaçiio, para

que conseguissemos o nosso in·

tento de desempenhar calJalmento

e no Ill{'nor tempo possil'el n COlTI­

miSl;âo llua lraziamos; e trazOIl­

do-nos á sa1\'0 ú este Jlorto do

Madeira, onde podcril.'UlOS espe­

rar um vapor dos da escala de Manaus.

Além do p3trão. cOllJpunham essa guarniçlio o piloto José Pires da

Silva Gomes, os IJl'oeirós Clemente José da Silva e Lucas da Silva, dons

guapos marilliJcil'os; os remadores nlanoel Porphyrio Gomes Ouros, 'Ma­

noe] -Perll:llHles, HiplJol)'to dos Santos, Sebastião Fernandes; todos matto­

grossenses i o os boli\lianos ManooI 'l'oribio, Domingo Toribio, Domingo

Antonio c M:woel. ConsignalldJ seus uomes, satisfaço um aprasimonto

particular, e cumpro 1I1I1 dever de gratidão.

Seguem, agora, Iln]'a 11m porto abaixo, 1l1l1llUifú, onde parte fica á
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espera de um outro bot-e. (1"0 suba, e os reconduza á seus lares, e os

outros, recciosos do empfchender liam viagem remontando os rios,

vão agenciar novos moi0s de ,'ida, O Illltnl0, o Sr..Antonio Elisiario An­

tunes 1tfaciel, desce até o Amasonas. onde, na villa da Conceição dos

Mauhés, vao emprehender a industria do gUlIraná por dOlls 011 trez

annos, findo os quues regressará pelo oceano para sua terra; fazendo, á

inversa do que fizemos, uma nova viagem em redor do Brasil. O boro,

o velho bote, nosso ultico auxilio nessa espinhosa tarera, pois que si não

fôra olle não a reriamos commettiJo, vae ainda nrrastalldo-se até aqllolle

porto, 01l(1e será condemnado. Chamava-se 1'r(;3 Ir/luios, em referellcia

á seus dc.nos; e si alé agora mo olvidei de nomear o nome que se lhe lia,

gravado á IlôJla, não quero qlle se me inculpe a ingratidào de têl-o eS­

quecido de todo.

S6 conta\'umos poder descer lá para 15 ou 20, quando inespe­

radamente, á tarde desse mesmo dia, vimos vir subindo ~m \'apor, desses

mariscaJores de borracha, quo irregularmente percorrem estas paragens,

em busca da preciosa carga.

Era o CcmltJJl(UI, antigo ]j'(wlrt!esa, do commlllldo <lo Sr. 10 tenente

Alfredo de Momes. A's 5 e 1/'L Jeu fl.lndo; e immediatumente elltrámos

em comlllunjcaçüo. A familia do cOlUmandante e a de seu tio o Sr. João

Severino de .Mattas, cujos ascOlldentes g-osam de bons foros na historia

<la provincia do Pará e Amason::LSI vêm do passagem como lourisles, em

"iflgom do recreio, desde Belem.

O Canl/man é uma boa e forte embarcação bem veloz e não izenta

de elegancia; a(luellel> dous senhores são seus proprietnrios; e suas fami­

lias, amantes do bello e infatigaveis admiradoras das magniJicellcías com
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qtrO o UreaUOI' CIlC}lCU essa natureza amasoniea, fazem um dos !ieu~ prc­

dilect.(J$ recreios o jlcrcorrcrem o rio-mar e os seus gigantes nmucntes.

A's ;) ]12 da madrugada uo dia 12, começ:úlllos Ú descer, lJass;lmlo

em mellos UO lima hora a afumada praia do l'amalHluâ, \'i \'eiro - e UlU

dos principaes pesqueiros UI! tartaruga de todos esses rios. EIll seguida

fomos passando as ilhas do 11lalldihy, UIDa dellas de mais de duas leguas;

o igll.rap{J tio Trocano, segundo sitio onde existiu a actual villa de Borha,

e oude vi'nHe, ainda, entre os cacallaes, vcIJlas laraugeiras que attestam

sua antiguiuadc. Diz llaclla (a), que ao fundunmH1 os portuguezes en­

cOlllrilram a~d dous jC:'iuitas allemaes, cujos nomes cita: os }ladres An­

selmo Ecl1ast, c A.lltOllio Mcistergurg, que ahi viviam á mezes, e tilllmm

Jll"1' p:1l11l11Clltos (hw.<; peças d(' /lr/if],aria.

Parece-mo, porém, fluQ ha nisso engano por parte do erudito

esc.riptol' pnr,lCllse; e tJlIC es~cs c:lllhõ~!l foram para ali levados pelos

lIOssas mi,::,siollarios,pnr:J conterelll em respeito o gentio murá. O lJadrc Ma­

noel da :'lIotta, nosua llelur,iiQ da tIIissi/Q 1/0 AJIIlISOJU/S em 172], e que

(I illushndo Sr. ·Dr. Mello Mornes trall~re\'e na SU<1 CllOro{Jrop1d(t lIis­

flJliN& (tomo 3°1 IJng. [90). diz que - rr nem a companhia deixoll lle at-

,III cO"'JJ/:lIlli" rl '$ ,;',. ..., pllg.211. O IIlClI1I10 B:lellfl, 110 liOU h',(&oio C!lWO!/'U­

ll"icu, :\ I)ug. ·I;r.l. fnl·n fum.lulln Utll 11d'!, aWi.l:O dt13 1'UllItUldUM, "1M lia. {o; de J IJ-o

U\.{ll"Y, l"01ll inlliOIl 110 mo Negro ti {1(·gn.lIlfldo~. Dí1. !11l1l em li'lU, litludo noml'lIdo

ünl'illol' ,ln cllpilllnin uo.> Hio.> Ntlgl'O I} PI', Luiz Pinto de Ctlr1lueirn, folnlllul1ndo
Jil"igir o~tn C010llhl ; c Ilue adoecl'udo dOlls IInnos depois, voliou, llCndo $llbstiluldo
pelu (/IplHiO ;\Inrcalllno Jose COl"do::il'O, E:llll'ctunto, 110 C<JII'jlMl/i(} deu /;'I·W<. li
pago :rm, t1il'. que-lllllllllou D. Frnnds~o do Sousn CouLinho, 0111 nos, fllndnr junlo

I" (oz du J'lI11IIQ' 11 [)o\'oll~iio Je S, JUlio do Cl'iIto, rOl"ul,.'<lclI'lo IIOlll)Q\'Ot"Jul'CIl iwHru­
m~ntol!, ult:ntlll lJ 'l1'UllJllh'll; ~ 'lllll d"ll~'~ colouin foi Ollcurregudo IUluelle CllpilJlO

1Iiln:eUiuo, o (lUul, 110 (lllJl,l dílllllllU'O ,JUIIOS rapl"íll!Cntull lloltNl 11 inccl\\'cniellcln du

s.itiú c o ll'êwilnlltuOr m!mdou 'luO rOUlO\"IISSll a 1}()\'OIl~iio. SCn"ill du dCl:l:redo, e pum

flhi de;;\Ol"rou :JrJllCllo goverm,dol' o lll'ofl!ssor do pltilosophiu do Balem J05Ó Eugenio
(I\! '\rtllljO Um.. , iJUt' sú dltld voltnll NU t.'mpo do ronde do!! AreOl!.

-10
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tender ;1 esse hem (la corôa, representnndo-o ii seus go\·cnmdores pllrn

que déssem pro\·idencias contra ri im'rlslio dos 11111r;I;;, A'entio inlloll1;w

e cruel, mas não lhe põz até ngOTfl remedio : e fl}lN/a.': o flm7,·c Josf ,71~

r?rl/lUt 7l/c pós (70'/ls l/Ulreir{)s 11(1/"(I ('spmllm· rolJl os li1"o.<: os ditos mlmls;

<10 qne o general }~rancisco X:n'ier f~? ~rnn<1e mysterio. interpreümllo

essa 1.:ol1(l\\ct,'\ á fim milito di \'('r50 110 intento dI') dir.o 1l1i!',~ionflrio. )1

Pnssámos depois as i1hns 11:1 (;lIf/l"'il)(t o <lo iJ[arill"!I, rsta do meia.
legua de comprido: (IS 9 1"t li fu? (10 .{(lUWr!l, 110 uns cento e !le.~nt:l

metros de largura, li direita do 1\fndeira e lí HllS oitenta e <101lS kill1­

metros tIe Santo Antonio. O Sr. 1\1111er dú-Iht> !)(l'".R 11(' flltitlllie cm

relação ao mar.

Foi neste rio, junto ás suas primeir:n; cncllOcirm:, qne cm 1n:l

o patll'e .JoãQ de SallllJaio fundou ri JlI·imeira aldeia do i1rall"ira, rhanmda,
,lfls ('(lrllOcira.<: 0\\ de Jfl11lal'Y; e que em 17,12, mudou-a pfll·a 111'rflc~lIltl

llOr Cflllsa dos nssaltos dos llmds.

Ahi o Sr. .Joiio Prado, nos.'lO \'ic<H:ons1l1 na lloli\'ia, collle ':U:l'l

l.rp.1. mil arrollflS de seringa com nns f«Jtenta;1 oitenta Cfltllflrntla!'l.

O \'flpor \'lIe !.ocal1do em varias lJarracns; e nssim ~a.'ls(uno:'l nas pro

mas nos igarnpés TuclIlIal"P, P11i1/W·(:, PUlIcrm, Pwul1Irma,ll{((!I,,,·iW.

onde tl'flbal11flm os Srs. Scrnt1m, Sá e Castro e José Hescnde ,lo ),rora~Jl!

este ultimo na ilha dns AlJtlh(l.~, éom nns cento e vinte ú ccnto (' trinta

trabalhadores, e oolhelltlo de seis ú sete mil nrrolJas.

Nesta ultima sitlla1iLo receileu-se li hor1l0 o nel'. padre 'L'orql1flUl, dono

de 11m sitio a1gllmas lcgn:ls ahaixo. n; mal"g"o,Jll1 Ilircita. 011110 sfl1tci pnr;1

\'Ur 11m enfermo.

Abaixo ha fIS barracfls dos Sr!!. LCiil) o Adolllho Dccilio tio Amam\.

em !"rent.e á ilha 11011 POJla(l(dM. e cuja l'Olllf'ib orçfl por mil arrob:l.s.

.\ hi pernoitíllllOS.

A' 13, sahimos íL'l :, 1/2: lls 11 {> 1/4 pasfl.'ll'amOll o .lest.'lClllllf'ntü \10
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Jl{/c1ll1d(J,i~ margem <Urcita do Madoira,j unto au arroio JafJaré: c 1I1l1lJllarto

de hura dClloi!; entraramos no GY-1Jarl/llU, ou rio do :hIachado, á Ullla legua

da1luc!le arroio. GY-lmrallli, mac7uul0 l10 rio, chamam os iudios á uma

gralllle o:;tl'J. fluvial, de qlle se utilisam par'l razel' aqulIllo instrumento,

do qllo talvez I'rIl\'enha o nolllll UO rio. Fica sua lIarnt, que Ó larga de

:)(.10'·, aos D' O· ue latitllllll: cerca de lrllzentos melros da embocadura

fúrma 111M ilha. tlllbilllO~ pelo canal (la diroilll., que é de couto c oitenw.
lllolro~ de largo; sumlo () da e:oquenla de talvez 11m terço menor.

l.JerC,l do dOIlt< kilomctros distante da foz recebe o Gs·pamuã o rio

Prulo, tle quarenta metro.,; de boca, cujas aguas, que lho trouxeram o

nome, fazem tal conb·aste com as crystallinas do GY-llaraniL COfiO as

IlmiW com a'$ do cniot\;Ldo Macieira. Fomo.,; pelo Gy-paraná. acima lUIS

sC:iSCuta kilomotros. Com troz quartos de hora de viagem ·tocámos na

t1\i~siio de S. Fruncisco, llldeiamento de fureis e (tI·m·as, e que pareceu-lUe

bem discilllillada.

O Gy·parallã foi 11~It.:tiridu :lncigawunta Ilolos eXIJloradorcs de ouro,

tl hojo O ú pelos de g'ollllllu-cla:;tica. AJllda ha cerca de trcz llllnos o se­

ringueiro D. ~an1os :.\Ien~aoo slllliu-u .i distaullia do outros sC5:icnla kilo­

.metros, varando cm truz cauhot:il'à:i. E~tabelellell-:ie ahi, e mio lJrOseguiu

ua descobort.t dos '$criugae'$ e do rio por 111·0 interceptar um grande salto,

muior do qUI) o do '1'IICOOOllio. ::iegundo declarou-nos, vao o rio até lá

cum lima largul'á II fuuuo \lOllsb.lILe:i: alllllargellll são elll geral altas, e

IIQ\'oadas l)Ur Illlrellfelltills u uC!/ni-pircul,l/i.l.';, ii margem direita, e I)olos

lIWI"IICUjM, Ú cSlllI~nlll: tudos autrul'Ollllagos.

1'01" \'Oll'li dC:>l:1l1ll e ass.llt'll11 as b-lI'I';I.Cllll til! MaJcir;l. 0'" l)artllltcn~

tillS sao os ljllU mais tropclias télll loitu, iJ::I ltlai:l cl'uuis e mais tellliJos.

1(aro Ú li lUIUU ClII 1IIIi' ll:iO se regi~trelll lli:j,rtl,la\'ül.':I :;11:1.'1. Elll '870, tendu

as~a~illudo 11 IriIJlIhl~·t"v do Ulll bole, os cOll1pôllJheiros Ja cara\'aIl3, dei·

larôllll !,assar um; dias c l.;ahiram llo illll'rul'i~ sohn~ cllcs, que já uiiu
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contavam com a \rindicta. Tinham-se embrenhado \llll PQllCO mai~ c

foram facilmente alcançados, qurmdo ainda festf'javam ~na façanha. Nove

dos atacantes levanl.lll espingardJ~ e os mais !Jistolas o f:leues ; o ([l1e os

dirigia, tencl0--0s levat!o com o maior acerto até aili, recommcndJ\l-I1\t:~

que não atirassem si lião {Juamlo ti vessem operado o cerco e firmado o

alvo, devendo clisparar qllanclQ o11e d~:so \} signal. Mas, 011 ]1(l1" ~u~t<l,

ou por oulra qll,Jlquer causa, 0;10 cumpriram essa recommondnviio, dis­

l)arando alguns assim que aristaram Os intlios: os «\laes lograram fugir

na maior Ilflrte, deixando eomtlldo trer. mort.os e ::;oto IJrisionciro~, dll~s

mulheres I) Cil1CO criançns.

Oma deíiSUs de nomo ~l[oropa, b<l!Jtil>adil JOlluitl I:Utll U dlJ Ul,l...1.

tinha então sete annos de edade. Estam com a senhom de D. Angel

Chaves, qtlC não tendo filhos tratava-a eom os carinho~ de mãe. hloropll

parece dotada de boa indolc l apezar da sua foroz progenitura. lJontou-mc

aquella senhora que, um dia. que lhe deu tOll!J!lS novas, entrou ella a

chorar, e deu como ras:lo o recoruar-se que Sllal> irmanúnllas haviam de

sentir frio e fome, por-não terem l"OIlIlrt...; e mui POIICas comida,:;.

00 dialecto 8CU colhi ~ soguintl's palaHas. qUI' (1IIt'OI'clalll sl'r 1i111o

da lill~lIa tJIJl)':

Agua
Bolea
Branco
Carne
Carvão
Cóo
Rscorreg;ll'
Esperar
Esta
l~stc

jaü
jurú
tin
!lôo

t~Ltal)yrn

jacunn
picoho-icadúmo

nllayadulIo
saúna.
jutçáo

Eshelbt
Estrella
1~1I

Eu como
VWr
Fogo
Lua
i\lo~'a
'3obrancelh;l
Trn7.C1'

OJlIl
o(lllit~i

ohoni
coapeh
Illoropa

L1tit
jac~'

lJ[lbi~'i1

jacu:l1l
I'rlt

Os morucll.iú~, wmo 0:- munis. ~lo oriundos dos aymoréll.
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Varias tribus, ronserrando o mesmo nome, S:10 indicadas nos ser·

t/i(>s das cachoeiras do ),[atleir.l. no lago Uampiãra. no Gr-parana, no

.lamary c nos affiucnfes d05 rios Negro e Amasonas.

Cansemlm tradições de regiões outras em quc \;.cram: o que rc·

.elam na sua tosca eeramica e nas pinturas das cuias, etc.. ::"Taxando

e desenhando animaes desconhecidos MS reA'it1es onde \'i\'em e peixes

110 oceano.

Dista o G.vparaná cerca tle duzentos c vinte kil)lll. de Santo Antonio.

A's 1J e 3/,1 sahimos do pouso, e {l I 1/2, cõlhindu no i\ladcira.

doixúmofl as terra$: de Matto--Grosso.

II

Em poucos minutos p:L<:33mmos :l t.'lpera de S. Hoque, trez palh0í(3l'i

amargem direita, cm alta barranca. Cousa de dez kilometros ab~ixo tio

G)'·paraná, enfrentámos com o Arraia: mais tarJe, passámos o !-PTupo

das ilhas Pora!tioos, das qUac5 uma bem oompridõl : depois os \10 Pim­

91ujra, Prrifjuifos (' &riema: a graml0 ilha dos JIffras, e outras lllui

fonnosas c cobertas. as de terreno alto-dc l'rondosa matt-aria, (' as ras,'llo;

qll:l.<:i que somente de rC('TQpias (embaibeiras).

As margell8 do rio "ão í~ cada Il.'lSSO mostrando exten~,IS o aleA're~

praiaR de branca nroia. dCJlositos dos ovos dll5.tart.'lrllgas. A's Ü (J J/'I

('hegal'amos ao Paraiso, alegro habitaç:lo de D. Sant~s Moreato, °ald

IlCrnoitúmos. A' noite Cl1Cg"OU 11m "apor, qlle nos disseram ser o Mais8!J,

conduzindo o presidente do Amasollas c o oommalldante das armas o

distincto coronel Marques de Sã.

:No dia 16, domingo, passámos pela tapera de S. João do Croto, para

onde o capit:10 llarccllino. em 1807. trasladára a po"oaç:1o do Trocano.
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:mlLimlo tio J;UlIitry cm 8 dl} Agusto, ~ comoY<l.lIdo-a cm 1·1. tiahira dali
por call:m das febre::; cndemica.:i, c aqui \'eiu ellcontrar a scJlultUrlI, falle·

cClldo cm 16 de junho do anuo seguinte (a).

A's 7 horas cheg'lun~ á H/lmaitd, f1tJresccnte llO"oa~:au rundada pelo

ncgvcianlc José l~rancisco 1I10n1oir(l, cm tempo da guerra. paraguaya.

L:IIllIll<l\':l':Sc cnt~io Bfteta~ osso :.;itiv. 'I'elll II.IM ~rjnten3 de casa:;, a mór

I'arte llo telhas, cleg.mtcs u Cllmmullas, rllrm'llldo lima rtm llO alto da

lJal'Tanca, que sani de dez 011 doze 11llJU'O':i de 'lltum (h). Tem llma capei·

linha bOlliLl c gràt.liO!;'l, e (1111: ainlla mui agrada,'cl se 1105 afigurou por

ser () primeiro templo 11110 oncolltr:imos nC&;:l táo longa viagem; e onde

fomos unI' g-raças au Altissimü pelas felicidada:; que IIcl1a conccdcll-UOS. E'

da inr<X;;1ção ele Nossa S;,luhom da CJlIceição : ao huIo telll uma I.orresinha

ile madeira com dous sinos, com que clmma os fieis á oração.

Colllllletam o povoadQ limas cincoenta C:1:iUS de palha dos trab<tllhl­

dure:i e cumaradas.

Ahi vimos Ilehl ultillla vez o llO:;.so \'olho bote 'J.1rc.5 imuII>S o a sua

dedicul1a chusma, {1"O lhJS \'eiu cOlllllrimoul..ar e dizer-uos adems.

A's trez da tarde passámos o JIarlllcllo, ou Araxl1i, de boa largura.

lah'ez uns celll metros llil barra. h:' eilcaehoeirauo ; o infurrllam-llos que

tem sel.c cachoeiras antes do um salto de tIez metros do alto, ,'IOiO do

tlllal é o rio cOlllplotumeuLo desconhecido. Cerca lle duas hora.,; de(lQi.,;

llcixámos, ii margem esquerda, I) CaP(l1/(w, (IUO dizem SOl' UlIl bm~'u do

Plfnis.

A' 17 amaUhOCtllllUS 1IU riu .1I1anicure, tlUa.::ii cillcolJllln kilollletros

ahaixu do C;lpanulI; SlIiJ.5 a~lIas uegl'is.,;ilU.IS Ii>rnlillll perfeito culltraste

tom asdo bal'l'lJlllro ~[adeira. ElItni:n JS por alie algum; cineocnta 011 scssonbl

(ft) Dh: BlUlllll tl'IU cm CUlll:lOtjllllllCiu dUll UUUhUlIt<lll du rio.--Gt"'IJ'. d..u Et'a.J.

]l'lg. :i'.ÀI.
(1:1\ O Sr. Koll<ll" dá II oólc "\.lulu li llltituJ<l ti.., lU" sultr.., U lIlUI" II dUlllI.I'elIU·"

utlll7~3r;r,1 S.
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kilonll.'lro!l. Dizcm fJllC com(>Çtl iI ser cnr:lchooirndo 110 lluhro ,Ic!l....ra llie::­

l:lnria, ~lindo :B."im. ainlla. por lIma.o; quarrnlra l~lIa;:. F,' oor.lallo III'

rarias barracas de scrill~lleiros. Em SllIa mar~rem e::qllerda ha uma :l1deia

,le inrlios de \'arias nn~'õe~, prinrip..1Imenle lllurÚs. tnr-.ís e qenipapos, j;i

lioIDe:-ticados, e ahi reullidoQo por <:,pr mai!l faril a mi<::;.;iio tIo;: ri\ilio;a"lil"l

110 filie a c.1teehe;:e dos <::t'lra!!en~.

Par-.imos junto li eIla: desceu 11m frade italiano, mas nenhllm indio

atrereu-!le á vir a, bordo: no {'mtnnto que co:lllul"ram 3 bamnca e tcrr{'iro

tia :lldcia. Oj\'cNlamrnte da aMeia do Rio Preto, e!"ta não nos deiIou bola

irnJlr~siio. Todos os se\lS moradore;:, que apl':lreceram em nnmero ll'UP""

rior á 11m cento, <::em distinl'\'iio de occupaçã6. i!{'IO 011 e\!:ul(', rl'rf'la\':ulI

II maior tlespreso 110 rnllmlll no pouro 3"-õleio Ile ~l:lS rOllpa.o; e mesmo 111'

!lI'U"l rorpos.

Pareciam obserrar em dema7.ia o 1IfulfijllicamiJli da Eseriphlra st>lll

fontret.anto Ilnn~m 1Il0!'fT3!l de que nUendiam ao crcseilc : rapariguillha.q

de quando muito (IMe e {lua tone annos de cdade, eram mijes e ahi (I~Úl·

\'3m alinll'ntantlo seus filhinhos aos seios: Il'uma cincoentena dt'lIall',

f;lra {-'ra a qlle{lào trazia uma crianfa ao collo, e á algumas acompa­

nha\'a 11m ranchillho de tlll:l~. trez e quatro. Nilo de.o omittir que slla~

ftiçik-'!l são regulares e não 11l'SJlill:ls de enennto. A falta de a~io, t:io

rum 1I0S indios rihririnho!l, :lllmiron-rne !lObrcll1aneira, I' parMI'II-Ill(' in­

lrot.l1l7.ida Jl('i:J. mii:são.

'I'OCíllllOS cm alglllnas harracas, !lClHlo mais lIolnl'eis as r10 D. Santos

:\Iorcalo, {llIO com cento e t:1nl08 lralllllhadores colhe de !lei!! :i oito mil

arrobllS de horrachn; e a!! dos ~'rs.. José Francisco Monteiro c .Juan 'r'r:llI:1,

o;; qual.'ill, rnllll'inrol'llla tr:lh:llll:1dtlre~ C:lI1:J 11m. t'IllOrt:llll lw>r anllO ~1I3!l

mil arrobll!l.
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Voltámos ao Madeira á noite, e amanhecemos na antiga villa do

Mmlicort!, pequeno PO\'O de quando muito dote casas de telha e outras

tantas palhoças, situauo n'lIma alta barrancn da margem direita, !lor onde

se sobe 1l'lIma escadaria de setenta e tantos degraus. Sua capeJla matriz,

da invocação de Nossa SellllOrrL das Dõres, é a~seiada e decente.

~ranicoré foi primitivamente sitio de um Antonio Corrêa, qne alJi

culti":l.\':l o cacau, o que os selvagens trucidaram em 1740 (a).

Sahimos uo meio-dia. O "Madeira cOlltillÍla magestoso, com suas

soberbas mUl'gons de altas bnrrancas ou lindas praias, cortadas á cada

passo de igarnpés, ou matizadas de barracas e roças. e no sou leito

extellsQ-s ilhas, cntre as (Iuaes M1l1'lIcilu1Ja, ;J[uf;,pil,!/ e GenijlUlJO, com

uma formosa e cxtoll::ln praia. N'um lIitio, á margem esquerda, denomi·

mulo de Santa nosa, vimos uma menina de dous aUllos-c uez mezes de

euadc, ftlha do Sr. José Mariano MeudC3, nimiamente obeza: alta apenas

de oitenta cClltimetros, ftllrcsellta\'lt as dimensões, em grossura, de uma

moça bastante gorlla : 110 terço superior tios braços :L c~'úLlmlcrellcia era

de 0·,36; o co110 CllCio e tumido não parecia O de uma criança. De

rosto serio e fechado, parecia eomprehender o motivo da attenção que

despertava j uem havia caricias OU dadhas que fizcssem expandir-lhe o'

semblapte. Nessa SUPl}()sição ovitámos molestai-a em mais detido exame:

e apenas, ;\ furto, tomámos-lhc aquellll medida.

A's 3 horas da tarde IlassfLmos o 1ll(t!wtr{i, que dizem cOffill1uui­

car-se COm o l'upillalllbul"(ltIa pelo Gatlllmall, rio á qlle dão 11m curS1J

de 900 kilometros, quando llO tempo das agnas innulld:un-s(J os vastos

campos, quc vêm desdo as cabeceiras do Araxiá, )[anicoró o AriJlllallá.

A's 4 IllI.ssámQs o cnnal das pedl'l1s Ura{'s, dilas legllas abaixo (lo Ma-
o

nl So\lthe~·. li\'. fio. ,148.
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t:mI"'d, temido lias sêeeas; mcia hora deJM>is as barrancas e ilha das

Anlrt'l.s: e â noite, OArip"(lIIâ, de mais dc cem metros dc foz; o qual

dizem ser de grande eIte'm::io, e eUC3choeirado depois de um curso du

(IUarenta leguas, a&'tlas acima.

•\ t l!), quarta-feira, ás 1/t., patiSámos as ilhas de José J(J(;o, e ás

!I 1/4 as 110 JaC(lrf. ,\'5 2: 1/2 pa~<J...ge ;1 "mia de JI(l1/dill!J(l. e ás i da

unlt:' :moor.lmos CID Bor1,c,.

BorIJa \':l antigo.! frcguezia Je Ararctama. Está á cento e sessenta

e JUll3 kilolllctros 110l fuz Jo JJadcira, iiegl.luJo os Srs. Keller, e aos ·1­

23' sul e 31 - 7' I;;" roerid. occid. da illlll de Ferro,conforme a CClmmiss:lo

demarcadora de limites de 1782 (3).

Tem umas ciocoonta caS:lS c um 00'-0, bom e bonito templo, o

roeUlOr de toda a pro\illcia dellOis da matriz da capital Seus principias

remolltam-sc ás aldeias do Trocano, e de S. João do Crato, fnndo.do.

aque113 em 17!! . Ora as enchente:! do ~radeira, ora os assaltos dos selm­

gells fizeram-a irlIf'5Ccudo Orio; cst3belccendo-se succes3iramente lia foz

do Jamary, do 'Macacy~, no GS'IJaraná, do Troc.'lDo, em Baet{ls, na foz do

Canumall, e finaltncllro em 1760 lia foz <lo Ararelama, que deu o nome

{I frclZlIczia. (' rial-o-ha um dia á cidade. q porventura a velha e decadente

Ilorba reerguer·se do seu abatimcnto.

~:' villa dcsllc 17:;lt ::;eJ.':"undo Southey recebeu sua primeira guaro

niçfio em 175&, com o fim do conter 011 1II11rrís, que dez allllOfl depois

fizeram o grosso 110 ~mn Ilovoaçiio.

,n -"",:n ,fi""j" <I.. ri"9""~ UOll ril,)~ )"ln,J('lrll. :lllanloré e Ouapore. cm Ilue ,'io
COrri-eIUQ lotlu!! 11'1 tlifT\'rcuçalJ tll' {IIlO foi IIlUlccpli"cl o (l(Ie I;tl rc'Z Da lIle"WIl \'iagcul

11IJ anno tI•• litJ~. I"mpo 'IUf' Hindu lIlio cllal'lI ,"trilleatla astnmomieam"ule "po.l·
~io gOOf(l'lIphl..,. ,ln.. ,nrli~ Ilfllll'·"i .. lllJlllil'l 'lf'~lA lonJlll IlR\"ejta(ilo, :.Jj tl(' IIgtHlll>
de li!'I.

41
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Nellll. se vêm ru.illa.~ de obras graucliosas tle ullla matriz 'IUl:

os jesuitas projechtram, e cujos grossos alicerces aiuda estão palcllws,

bem como cantaria..;; lllnalla.<; o {lI': marmOl'o'!l ,'iudos de l'orll[~a1.

Sahimos li noite, hi 1}I,lla:-; II horas.

A's dilas 110 Ilwll'1lgarla 110 tlia :W. ('utmV:11110S 1111 rio..mar(a),

Subimos por aUe, em direcç:lo j 1llanaos.

A' 1 1/2 da tarde come(ámos á vê!' graudes IllllllChas llegrlLl(,

perfeitamente (\istillctas das aguas llanlacentas do .\ masouas, que i:onl

estas desciam, Eram já :J.gU:lS do rio Negro, {pie, mais le\'llll (lo {Pll~ as

olltms, irrOJl1llhlm por entre eU as. tle!:iCendo ailllla grande t1isüweia, :lllti'S

Ih' c(llIflllldirem-sll p.)r lima \'01..

III

•
Bem quir.era dar uma lIoticia slllliciellte sobre :l Amasonia, llS.~:l

v:lstisslma l'egifLo sem ri vw 110 1l1ll11l10 na g-nllltler.:l de sua Sllpl'rfieie, e

{llle parece dcstinall:l ii realizar, no futuro, as !Jre<lições de 1I111llboldl

e de Victor litigo, qU3nto ii granucr.;l social e politica: 1)Ul'\'ir {I1Hl se lhe

uesvellda IIns riquezas filie acculllula, e que Wbel'llllU c largamente IlatclI.

toará, quando o commercio, essa I'ida das nações, circular na vasta r~tle,

onde são al'terioias tOl'l'entes de primeira grandesfl, clltrê as JlrillciJI:lêS

,lo mundo; e onde é tronco o rei dos rios, o rio-mar COl1l0 geraltllcnle li

(u) SCl:lumlo B., Fll\lleu c J. J, Fcrrei!',., o i\linlcim lUlu;a.,," nO AlIlltllOllllS ,lO:>

a. 2;;' S, c 31k /' lr," long•• Vlll"inçiio li'> ·15' E, SOl>O tlja,"iQ fi.. I>í<JY~"', :..'V ,II' llgoslv

.1" 1700.

Kllllcr 1I1\·lhl· II 11llilu.lfo d,' ,'111(" f' nlll lIlf'lI',,~ ~"hl'" " muro
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alcunham, o mar-doce ue Pillzon, do Vieira c de Agassiz, mar {I'le {hí

~l hebcr Slla doce Iympha aos que, em pleno oceano. ainda não 11le

,U'istam as costas, na distancia, do quarenta lcguas.

~~m não menos do qnatro milhõos de kilomctros (luadrados é avaliada

a mia de tão enorme bacia, )[aury, COlll))utou-a em 2.04.8,480 mil mi­

lhas quadradas; e para melhor compl'ellender·sc aSila cxtensão, basta

~"!Ilrrontal'·se-a com as das outras maiores baeias do globo, onde a do

)1issi&ói\li lO tle !)S2 mil milhas quadradas. a tIo Prata elo 886, a do rio

Azul ~)'17, de 520 II tio Nilo, ·123 fi (lo Ganges o fi (io Dauubio 23,t; al­

)!f1I'islllOS todos, cuja unidade ó°milhar de milhas quadradas.

As agllfls exisl<lIItes llO::SC "al1e são ralculadas em quinze millegllas

lllladraola:.:, ou cerca de cem mil kilometros {Iuatlrados; quantidade que

lia l.'sla~,.ío inn~rnOf'a as innlllldaçõcs elemm i al~arislllo vinte ou trinta

vozes superior.

Agassiz aeha t;;lo razoavol o eOJlsidcral'-SC essa rogüio como um con·

tinente. t.:io retalhado ti pflas aguas, tantos os rios, tantos os lagos que li

"ort:un ; como 11m ocoano do agua doce, coborto de ilhas do todas as di­

menSÕes, des(le :1 ilhota advollticia e f1uetuflllte. atli li TlllJinambarnna,

(IS regiÕ<'s rsolactls pelo Pllrús o ]'fadcira.. o :i Ciise ret:tlho imme'lso da;;

tlllyanas. ontro o Orenoco c o Amagonas, ilImdo \1010 Cassi<juiare, ante e

l11ml li lima ilhota a 1!arajô. I' quc UI' mundn sÓ terá lml)Crior na N01'a

1l011anda.

Si a allllllid.io ,lesse mlll' I' ti,rços'llllcntc úc\'ida ao pouco llctidon­

talio do seu soll). qlle sOlllclIte se eleva na.'; cordilheims {!lle em distancia>:

longintlu:ls o deJimit..am : a riquuza oxtraordinaria dil5 aguas é explicad'l,
pct:l 11osiç:10 excepcional dessa regi,io, 'l'endo por 1I1timos limites os pa·

rnUelos 5" X, e 20':;. li os meridiallos "" e :16" ao occidente do Rio de

,Janeiro; \'ém dosde o N. rom as serras Açary e Pllearaima, donde lhe

descem m; ag-lIl\s (lo rio Branco: cio O. os Andes. que naquolle parallelo
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setentrional I'crt.e as mais romotas callcc~inlS lia Japurá, jJ indo ató 20'

dá nascimento ao Cllxima)'o, sllbsidiario do Mamora: c do S. COlll n~

serras de Matto-Grosso, donde nesse mesmo parnllelo brota o flllfU:

POlltes, cabeceira do Arngu:lya.

Do meridiano 36" descem as origens do NUJ}o e do ('UCII/;OS, e ao~

4" 19, enrrmu nos limites do oceano as :lguas do A..Illnsonas.

T:ll região, som elel'ações 1I0taveis no terrcno, seria um outroSaham.

si Slla posição geographica não o infltl!meiasscllll1ravilhosament.c. :\rallr~·.

110 scu OpIlSCU\O O AmQS01UU; e as costas atlemficas ela .J.mcrica el(l

S1I.1, explica ° facto pela cOllfigllraçiio dessa parte do uoro continente:

immenso triangnlo approximadamentc rectangulo. cuja hypothellllsa é n

costa do Pacifico, com quatro mil mill13s, e que por lados tóm do eaoo

d'HO'I"tt ao de S. Roque com trez mil e (lIlinhelltas milhus, e deste ao de

La Vela, na Colombin, com duas mil e quinhentas. Voltado:) eSses lado~

um para NE. e o outro para SE., recebem os ventos geraes desses

rumos j ventos que, passando alravez da immellsa superficie do Atlalltii:o,

carregam-se de sens vapores, e, engrossando as nu\'ens, vão deixai-as

callir em chu\las, íL medida <plC perpassam o coutinent8 até seus collfil1~

no occidentc. Ahi as lIe"a~las cumii\uas do,; .\\I{le$l conu(>s.Lm-lho o~ ul­

timoli vapores c os attruhem cOllvertcndo-os, com o degelo= cm rnanan­

riaes, n;l mesma época em quo ali chuvaf: tol'renciaes ,Iespcj:ull-Sl'

rliariamente na, immensidão do valIe.

« Não lia paiz tropical algum, rlh o :):J.bio hydrogmllho IllUericallo,

que tenha tão exactamente á barlavento bl0 dilatada extensão de mar,

lia região dos \'entos gemes. A. costil. atlalltica dos gstaclos-Unitlos, :l da

China e a orient.'l.l da Nova Hollanda, correm no rllmo dos ventos· gel'3cs

dessas regiões: portanto, esses \'ontos e as aguas {IUO accarretam correU!

pamllelamente li. terra: nem sopram peq>endicularmollte sobre e1la, nem

levam-lhe pa.ra o interior os seus vapores. A costa oriental da Africa.
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guardando disllosiçlies unalogns llS da America meridional, não extende

seu barlarento, sobre lima massa de agllns tal, (pie dê \'apores sufficientes

para alimentar gran<les rios, Si os \'entos geraes do Si!.'. actuam Ilcr·

pelldiculnnnente sobre :l costa africana. quando o permittem as monções

do Oceano lndico,~nao sopram durante todo o anno, ClImQ os (la America

do Sul, c por isso não podem favorecer a Africa com metade da~ chuva.!l

que aquelle outro continente recebe. Os dous s)'stemas de "entos gemes.

de JYrJ. e SE. convergem e se encontram entre o equador e o isthmo cle

n(ll'lCII. Nesse pont" ila sempre calma, c nUljs frequentes s:10 as chuvas.))

Assim explica t1laury a divisflO das estações, ncs.·;as regiões setenlrio·

naes do continente sul amcricfluo, cm duas bem assignalu(las: a sêcca c 11

f'hll\'Osa. \( Não acontece o mesmo, accrescenta, no \':\1Ie amasonico. Alli

faz :;:emprc um tempo agraJarel bem que sejam mais abundantes Oi"

aguaceiros n'uns mezes do que nos outros, o que entretanto. é COIllIllllUl

:í outros paizes.

I( Seu clima á vista dessas nJ,zõcs deve sal' o mais 1I0ta\'el do mundo.»

8' o climagloriolts de Bate, que j;'L fllllliliarisll(lo eOlll as frisallt'ls 11)'·

perboles dos povo: hab!adores, entre os qUllCS pür algum wmpo cOnl'h'f'Il.

não achou termo mais adequado para eXpl'illir 'L."delicias de:t:õe diln:l.

IV

Si llenmtc a scif'lll,;ia é llo t.oda a Jlfllbabilidade que 11m mar interno

cIistiu no comçâo da America :'.Icridional, o qual por um desses cata·

clysmas cnormes, hoje al)Cllas üleados, foi substituido por allos rcle\'os

do solo, que em seu :rolevantamento \'azamm·lhe as aguas para o Atlantico:

iii é pro\'a\'el que'o Madeira fosso lima das portas, por onde, após \'iolenlas

eversões goologicas, asse mcditerr,U1eo \'ieS:iC. irrompen(lo a:;: wrr.ts, reli.
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niNU ao oceano; abrindo c:ulIinllos que mais tardo sen'iriam de trilho

as nO\'as corl'entes que se formaram, c por onde descem ora snan' e bran·

(lamente, ora marulhando entre cachopos c pareeis, ou r1cspenlmndo-se

cm cat~'lduras - até que unI Iloro cataclJ'sma lho rcformn os Cllr.w:s: pe­

rante a sciencia ó facto incoucusso que o \'aUe amasonico foi oulr'ora,

I.:õherlo pelas agaa:; do Atlantico. 'I'eiltiflcamm-o Colldamillo, HlIlIlholdt.

AgolSSii:, e os Srs. Coutinho. Hartt e Dcrb)", confirmando as rerebçôe::l

11110 ii propria natureza \'ao fa7.endo. A pre8cnça do milllõc,; de foraminoos

e lle outros pror1actos occ31licos, nas $lltlS rochas tle :sedimento, ollllll {I\ler

que lenham si/lo exploradas assignalam-lhe a existencia eutre limite.~

'luo parecem nUo exceder os 4le periouo I.:rctacCQ.

T"h'ez que ma i:; de uma cOlllmo~'flO tel11ll'icil p,lSSilSSCIll ~uhrc O~l

rogi;"lO: C<piO antos tie ser mar fosse '.l1lo continente (pie se arlll\(lns~o ll1l1

~unhaposição ao le\·,lllt.....mento dos Andes: e que, dcpois tio oceano. H~

terms emergisscm, c erg-lIiclo o solo, g"uardasso allenas :l altura suflicicnfc

pam SCllarar-so do mar.

.\gnssh c o Dr. lJOlltinlu\ \'crilicamm dCIJreSSÕCS enormes. prodn·
•

zillas pela decOlllllOSi\',10 do gneist:.

:\Iai!'i de esludo c l~ SCiOllCill deixariÍ o facto inoonlro\'ol"so: si el\!Jr­

mes llcdimClltos dr lurfa c hulha agglomeram-se na hacia 110 ;'ltanljô.

lal roz l]IlC hlrglls zona~ \;arhonifica~ SI' arrol"lllldem lIO ~('ll ,;n]l'.

l'olll'aS, mui IIQll~m; nlOllt.anha~, StJ eleram llU,'\SU \'allé,u ('Sl5lI$ mcsnlll~

{'urre õ rio Negro o o oceano. Na zona illllllensil ao oecidolltc llaqul'llc

rio nenhuma os carl.ographos consignam. cntrctanto :\ beira amasona~

crgllcm-sc as de S, Paulo do Olil'cllça, Na foz do Ja))orá. elenun-SC a~

!lenanias de ClIpafy .. e. .iá 1I0~ limites oom a No\'a Granada a do .·lJIllr
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IJoris, alta de 270 metros, ti fll)Cllal'l 1I1ll cspiA"ãO da l'ordilheira .'LJ·acuaru.

que o Guaupés atm,cSl>3.

Das que elistem entre o rio Negro e o Atlantico, são llrincipaeil a

.Ios Parel/lins ((lIl~ !'le llrolollgu Íl (lireita do Jamundá, 1I0s limites d:1s

Iluas IlrO\,illcias BellhoraJ< do ~mlldl' rio. serras que pertcncem ao lllesmo

s~·stcroa das grnndcl'l sermllias do Tapajoz lia cordilheira do uorte; a do

Atulray nos Iimite.o;; lia (111~'alln l' 3!'= 110 Pflrú, quc são contraforte:; da

Tumucumaque.

Outras morrnrias e pequenas serrns Sllparetem á E. do rio Brall(;o,

IlllS C3beceims do Cam3maú, Anlman, Y:lt'3m:í e GlIrllp..'ltuba: a:; tl~,

Errri!. J'ojllry e JlI/clb1J, etc.

l( ~ão lia elemJllo, lliz o iJIustrado Sr. Dr. Silm Coutinho (a). dl'

lima tão considerarei denudação. sllpl'rfice de trezentas e trinta leguas,

olltle apparecem espalhados J}Ouco.: piCil': SCO'limelltarios, unicos repr~n­

tantes das rochas que a cobrimm. II

A maior parte das suas collinas são argillosas, com bancadas de SCllistll

cryst31lino, ou glll!bs contendo fdtlsputho, quartzo, miC3 011 hornblend. As

sem s do r~rerê, em )'Ionte Alt'qre, s:io de gr~:; compacto, com estratifi·

C3Ç'ÕeS horisonbe:l; achallllo-sc á dous terços de sua altum um banco de

jaspe cur de rosa. O mllis alto de seus Ilincaros gU3nla o nome de

Ayassiz, dado eUl homa do sabio explorador, que t.3ntas riquezas deS('o·

briu !lessas regiões, pelo seu 1I1llig'0 e compallht.dro de trabalhos o Dr. iJou­

linho. As rochas Jlroximas silo de grl'\s cslrlllificlllio e tenro, e argUIa

l'iOlcta 011 hranca, finissima COIllO Ufigulinu .

.\0 occhlont-e de Santarém, lIJlJlareccm os mesmos gneiíls sediméllfarios;

à{IUem da cacl10eira de 'l'octllllins bancos Itorisontaes de schisl.o nrgillosu

(' jaspc, como os 110 Erel'tl, sobre m3!õSiços de grL>s. As rochas calc:ucas
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:Lpparecem mais frequentes no Solimões e seus at11llelltes. A faba/ú/tlll

e as argillas mamosas formam grande parte (las Sllas barranC3s. ~os ar­

redores do Gurllj)Y, pro:\illlo (~lliacapá, as ..:ollinlls silo ile grês - com

bancos de schisto argilloso e jasJlc: e lá já no oceano, a ilha ele SanfAunll,

é uma collillo llrel\osa pertencente fi formnção am:lSOnClllõ{', e <ltle :ihi est.â

indicllndo ou o abaixamento da costa, 011 a iUIT:l.siio (lo oceano (a).

Xão 1m lJ3iz tiO mundo que guarde os loro:: de sulubre si o esfor~o

Jo homem não é suffieicntc para destruir os atreitos d:l.s emanações que

ahi se llCCllllllllalll. Si attclldermos, ainda, <pie nos terrenos humidos:I

vcgelaç:lu é mui:> pujante c (pu: nas rCg'iõcs cquatoriacs a tbrmcntaçiio

mais rapida; si n~rificarmos (llIe nenhuma I:, como esb, tIo cortada de

agua::, t."io sombreada por florestas, por assim dizer illfi!litas: que csm

situada l1a zona t{)rrilia e <!II e asna I>opulação ê nulIu r<'lati\':llllcllte â

;lU:l. Cllorme amplilude: cl"íir-se-ha, de 1>0;1 mente, que a região alllasonica

Jc\'e estar belll distante das hoas condições de salnbridade.

Entretanto, o contrario ó a realidade. Si em alguns de sellS af1luou­

tes as febres illtcrmittontes silo endemicilll ;10 declinar elo "erão; si no
•grande delta do rio o estuario do nort!' gOZ:l u conceit{) de ins.'llubre:

faz isso excepção á benignidade do clima dessas comarcas. Comjlrc1lCn­

de-se bem o \'alor que tém os acdelentes do terreno no regi meu Illeteo­

rologico {le 11m jluiz. e 110r l'oNsegllillte o (pIe influe sobre liS condiçõcs

llo clima. A allscncia quasi completa de montanhas torna a aerenção

facil, COlltiuUU e benofiea : e si de 111ll lado as corrente.'\ de "ento carre­

gam (J disllcrsam as emanações Illorbigenas que se elemlll na ntmospliera,

as grandes correntes de agm~ armsrom e dissolvem os detritos que fiS

uc\·erial~l produzir, e illutilis:lm esses labc.ratorios da Ileste. E si as tio·

restas, dj corto ponto, impedem as correntes aere:lS, mais bai.xlls. com·
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peusam esse mal com o beneficio quc fazem, dispelldendl1, em largas

despezlls, ° oXJgcno, destrllindo o gaz llcido caroollico purificando a

atmospher:l.

« Em todas as regiões intertropicaes do glooo, diz :\Iallr)'! na [ndia,

na Africa oDcidolltal, na Noya BolJallda, na Pol)'lIe::.ia, imperam as duas

estações. Durantc fi sêce30 bem Ilollc3o ou nenhuma chuva ealle: ex.hau

rem-se as fouto.ls, I>ercccm os gados e os c0l'l)()s mortos contaminam o ar.

J!;lIi:lo sllcccde appareccl' 1l3quellas praias o terri\'e! mal (la peste. Náo

ti, porém, ass.im, no valle amasonico. Ahi ;IS churas ainda que copiosas

mio cahem somcute 110 espaço de poucos mezes, nelll tem por comitira

'):! teráveis tufões c turbilhões do vento, que se levantam, Ú cada Illll­

Ilnll\·a de es.ta~·:io, na lnu.ia. Na z\ lllcrica brandas e vh'ificnntes chuvas

callem em todos os mezes do ,1ll1l0 e os ventos raro se enfurecem. ~[uilos

I}C-liSllm que Ilor estar slhmda essa rêgião dentro dos trOllicos tem clima

aualogó no dos outros paize:! tropicnes, exemplo a fndia. :Uas. Ilc1as razões

cIJ}()stas e por não ha"er monções 011 outros causas que façam com que

o \'alle do Amasonas seja abrasado l>ela sêcca, em lima estnção, ou

innunu.ado pelas ~huras, na outra, como a Judia de um lado e a Oreno­

III1;a do outro. - não existe outr:l semelhança entre os climas da ilulia

e do Amasonas mais do (lue a que existe entre os climas de Roma e de

Uoston. g quem inferisse lima identid3de de clima do facto de estarem

Boston e Homa soh a llleSllla latituue, não commettcria maior erro do

que quem julgasse egllaE'S os climas cio Ámnson:lS e da Inclia, por serem

ambos os paizes tropicaes.

(( Orll, qual deve ser a condição de um paiz illlertropical cujo solo

é regado por frequentes c1lU\'a5 e onde não se experimenta a menor

si'cca abrasador:l, durante seculos de perpetuo \'er!io? Sem dtl\'ida a da

fertilidade o saluhridade : Ilorque mil clima semelhante tudo naSCe, luJo

nu.~('l' T:lpilln c Il1'Ollllltmlll'lltl'. A· Tllllida prodllcçiío e oonstante dccoll1-
.J:!
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posição de materias vegetaes por cSJl!lÇO de milhares dE.' annos devem ter

enriquecido :lo slIllcrficie do ]llliz com camadas de terra \'cgetal. Com

efreito ahi a \'cgetação eshí em perpetua actil'idnde e miO ha interl'alio

de repouso I'egatal, porque assim que call6 llIm. fallm e principia a aIlO""

drecer, vão nascendo outras folhas (1116 lhe aLsorrclll os gazes. 'l'aes COll­

dições fazem com (lua o clün:l do ,'alie do.Amasoll:ls seja um dos mai~

s.1l1davcis e {leliciosos do mUllllo. )I

v

'J':l.\'ares Unstos, o mallogrado c::t.tdista que tanto pugnou pela abcr­

tura do âmnsonas, tere \)01' percursor o sabio tenente americano: ambos

lerndos pelo amor da patria i aqllclle entre"endo nessa franquia li g-rnn­

tlesa e prosperidade do seu Brnsil, este o clIsejo de jtOdcr o col1o~i:O ,lo

norte deitar mi'll?S c crescer nestas uberrimas regiões, que ('llmnflria l' si.

Gstabeleceram propagaJlda sobre a abertura; IJroflig31:am o seu se{juestro

por parle do llmsil, cujo comportamento COlUIJararam ao do cciO do pn­

IIleiro que 1/em come, 'Iem t7eifJ.:a os outros come/' .. efL\hlllrs a\'cnt-ou a

ideia, sobre si os direitos dolmperio não estariam em risco de claudicar

pelo 'I/io uso, Estudou o assumpt-o como nenhum outro o li'lcu, e

com mão autorisada descreveu·lhe as ri<jllczas e a grandeza que o pon'ir

lhe reserva, e as cadeias com qll~ o prclIllinm a inercia, o egoismo, a ;11l­

ti-eivilisação. O mallogrndo alngoano reviveu-lhe as idé.ls em lS0~; e iI

Sllft propaganda deve-se em grande ,mrte a franquia d:Js :Jguus do grande

rio aos navios mercantes de todas us unçõcs, do dia 7 de setemuro de 1801

em diante (a).

Esse grande p:Jsso para fi civilis.'l\~;io e cngr:Jmlecimellw dNlsas co­

marcas, parecendo o rructo d~ lon~o c :lm:lllurecido estudo e reflexão, miO

,RI Decreto do 7 do dc~elnbro do 1~,
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satisfaz, comtudo, as vistas do Brasil e do mundo. Abriu-se o Amasonas,

lUas continuou prohibida a navegação dos seus gigantes al1lucutes, com­

quanto o decreto de 7 de dezembro fallasse lia abertura do Tocantins, do

Tapajoz, do Madeira, do rio Negro e do S. Francisco. Exceptuado o Ama­

SOllas; cujo percurso foi libertado b~ liminc, e o S. Francisco, ao qual foi

permittida a. nnregação em toda extensão ligada ao oceano j a dos outros

foi 11m sophisma irrisorio, visto que limitou-se {Iuasi tão somente á nave­

gaÇão das suas fozes.

Para melhor a,'aliar,sc o pouco acerto dessa restricção hasta retor­

rer-se ;í cst:ltistica :lduanaira de Bclem, antes e depois da liberdade fie

llill'egação do grande rio: em 1 48,343 contos; em 1853,936 contos:

1435 coutos em 1854: 310\J contos em 1868 e Jlerto {le (IIJatro mil, dez

annos depois!

Nessas rendas os llroductos extraniJos ao reino vegetal entmm apenas

como 11m decimo do valor total. São elles a manteiga de tartaruga. o

pirarucll, cotlrOSell pellas e ichth}'ocollas. Outro decimoé para os productos

da cultura, arroz, as8l1car e algodão: o resto todo dá-o uberdade do solo

e a riqueza especial da sua flora,

Em 18 O, dos prodllctos de exportação trcz ullicos, a gomma-elastica,

o cacau e a eastanha, figuraralJl na exportação n'um valor de <Iuasi

quinze mil contos (3). Outros proouctos, o cnno. a salsaparrilha, o pu­

ChUT)', o arroz, o algodão, as madeiras de lei, ere., poderiam attingir

valores eguaes, si a industria se associasse á natureza, tão sorprendente

ê sua riqueza, tão ertraordinnria sua fertilidade. fi .Dcsinçado dos selva·

gcns e dos llnimaes ferozes, e sugeito á cultura, é ainda llfaury quem f)

diz, o paiz regado pelo ÃlIla80n3S poderia sustentar com seus productos

,a) 1<l.I;.t2:6-J3S88'J. [w1. do Ilr6illdllllla v Sr. Dr. Glirna tl Abred.
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a pOIJ1lJaç:lo inteira. do gloho. /!l' um paiz do arroz que alli produz qua·

renta por 1111\. Cinco mezes depois de plantado está cm estaclo (10 c.olhcr·sa:

e pMe ser plant~'ldo em <llnlqucr época do annJ. O lanauor qlU~ hoje

~mear um alqueire claqui li cillOJ mezes reeolhení qnarenta. Semeando

esses quarenta, n'outros cincJ mezas ter.i mil (> seiscentos: isto {Í. orn l1el.

mc'lCS, ul){luas, de trabalho ~ cultura lle~a terra é o uugmento de mil!'

mais por 11m. 1.1

O milho dá ue trez ulll l.rcz Il1~Z~, c JlorLlIlw dá tlim tI'O colheitas

por anno; seu <lllgmenLo ti. pois, maravilhoso, podendo um ai<lllE'ire

semeado llrodllúr nesse Cllrto espaç.o do tempo, que óo dc uma colheita na

Europa, cem \'czes mais!

As fiorest~'ls em toda il sua Jllljall~a etlllatvrial cobrelll C8sas tli111tJd:l~

planicies. onde as silvas. campos 1'<1505. sâo relatil'amontc ])OIlCOS c 11{'­

f111enos.

Influd;! ê a Stlriú de Ilrlltluetos tle valo!' slIbidv tl1l0 Jlejam es.~l1~

!lelras: Illuitos dcllcs lIuicos no llIundo inteiro. muito:; sem rivaas quando

;:onfrontados com os das outras regiões.

Crescem-lJlc. em todo o seu vigor l' CXlIUI,H'allciil ~tl sci\':I. il~ 111:li~

rijas c precios..1s madeiras de lei - para todos os misteres do industrial:

I' e somente llCSi;:J.S norcst:.l:; !'ivucrbas (pie habitam lenhos lia Onll'lll ,1(1

/IIIÚ"OPNliJllfl 011 pau tartaruga (CC'l/m'oúlllll )/ftl'aCl/silJ). o pau marfilll

(fL,'1pir7os-spcrIlUl f'7)///"IIC/lS), <l, o Cllmllni (r7iplr.riJ: Of70/'flffl), a mais rija llIlI­

,Ieira que se conhece: C()lllO tambem só uelllls crescem a castanhclr;!. o (',l­

"au, OIlllclmry, Oumil')', ll~ herroas e as SYllholllas. Nen Illlmll flora do glllix•

•: mais l':I\'orecida em plalltlls de orllflmenla\'iio e alimeulicias ; como de

nenhuma recebe a nlCt1ici.ia mais valioso tril)1ll.o, cm milhares de plant;l~

tio mais subido ralor thcrapelltil;o.

E' somente Ilcs::;n \'alle qun os rios regorgitam de tartarugas, artigo

que por si só tanto contribuo pua 11 bO:L alimentaç;\<} dos povos, como
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para o :Ingmcnt-o das rendas do Est..'ldo; é somente nesses riOf; po\'oado!l

de mtlf/aflls CpliOf(PI/(I,r:, que abunda o melhor slIcccdnnco do bacalhau,

o SIIr7W; gifl'u;, pirarllcll. o maior dos 1ll111acopt.cQ'gios c digno hospede

do g'j~antcsco rio.

B" essa a ahençoada regiáo do Amasonas, onde 110 dizer de '1'ararcs

Bastos. o cspcetaculo da cre:lçiio apura os sentimentos '"aronis do homem:

onde ti. alma, enrllg;ula pelos "entos frios da sacie la/le, se cspande c rc\'cr·

deee: onde a robustez do pensamento. qlle clc\'a-se contemplando, o

modem, acalma e fortifica: é essa a região cncantana. a soherana 110

mnndo. na phrase de Hugo, cm lcmpos não mui remotos: a região cm.

que mais cedo 011 mais tarde, se h3 de concentrar ii cirili:<3\':Io 110 gloho.

na Ollilli;io do Aristotele~ moderno. Rumbollit. o m71ior "ultn da sciencl:J

no XIX seculo.

VI

•
Ag;tssiz encontrou grllul!o dillilrclIt;a IIOS tCITen~ ,lo '1.lto (> ltaiXf'

AlllllWll:JS- Aqui, a luz do f!J(ll'apé-,'lrflllf!r, filie corta ri eJtrclllill:uh.' Sh'.

(Ia :Marnjó. ~ 11m gellllino especimcn da rorma~'áo gcolo~il'a da re:Pfll'J.

Oe allll)()~ o~ la/lo;; do rio, em Soure l! cm Salratcrra, re-se o grf'fi hem

~lratificado. sobre o /lua1 repousa argilJa finamente laminada C! rectlherhl

(lo SU,I cro~ta \;trea: ,:(jlm~ CSl..1 outra camaria de. g-rf'S reITllginoso de

slralificação torrencial. lard{'ado de seixos de rplartzo. que !leguem lima

stratilicação mais 011 mcno", bem accenllladd ; e emfim filiaria camada.

•10 argilJas silicosa e ochracea, sem stratificayoos. estendida sobre a su­

pcrticic ondulada do JP'~·s. ClIjilll ondulações segue r cllja.q er05'Je3 e /Ie~

pressões atulha.
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No Alto Amasonus, as ribas do I:lolimõcs &1.0 menO':! il\teressan{c~

m-ia só lIO llllO respeih Íl geologia, mas ainda CJuanto â 110m regional. A:;

11lIlmciras já não s<'io bi.o frequentes. As barrancas mostram-se corroídas

e gretadas em largas felld~ : margas o ca1careos marnosos, argillas de

todas a.1l côres, ar~iIlas silico.u';; não str,lI;i fica.das, são os terrenos de su­

perposiçiio, cuja base in variavcl surá Q grês.

N:'io sei si Agassiz encontrou blocos erraticos !las suas excursões

nestas comarcas; nem tambem si serão encontrados nas silvas, os sUI'3nas

do r\ lllllSOnus, l1em entre as florestas do vallc. Cita os blocos de diorito

.10 I~rerê. O oUI,jdor Sampnio (u) falla nos seixos cm p}'ramides hcxago­

IHles de crystal de rociw. e nos blucos innuIllcl1lveis (Iue cobrem a~ ::;errn~

nrienlaes da GU.l'ana hrasiloira- e os terrenos adjacilllles.- O dril't Iror~

melho, lião commllm em todo o Brnsil, fôrma as collinas do Madeira, a

JafllClrama do rio Negro, do mesmo modo que as quo apparecorn entre

Santarem e Bolem..\inda as altas e vistosas coBinas de Tabatill.'1"

parecem da mesma formação. Os mOrros do Almeirim, tão espcciacs na

sua conlormay.lo, c que o J;abio professor de .New·Cambridge descrere­

coupeós carrément fL leu r partie supérieure et <lue semtlent 3voir óté ni­

relées ;UI mbot ot l:lellaréos los unes des autres paI' des largos br~c111ls,

r10nl 011 allrilit allssi taillé los cótes de manibre à n')' laisser aUClIlIC iné­

g;llilé,-:s:lo de formação identica aos do CupatS o Monte Alegre.

O valle 11111asonico é 11m verdadeiro IIQriSOl/tc [jCOflltosNco, I;ujo fa­

eioiS I;amcteristico está nos terrellos cretacoos, em exposi\:;1o lias barrJllCas

dos l'iOJ;. Rochas mais ou monos fl'ial'eis e sllgeitas .í decoI11IJOsiç..'io; a~

argillai> e margas de todas as côrcs e granulações, os 110lUldi1l9S, o grél

(K) Relação 9CO!]'"Gl'llica do l·io U,.u,IlCO, polu ouvidor Francisco Xavier Ribeiro
de Sampaio (lk~. do IIl~L lfj~f., tOmo XXIV).
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cm suas diversas apresentações, e emfim os schi~tos argillosos e talcosos,

marcam-lhe a edade geoIogica. O drift ricamente provido de humlls at­

test., a antiguidade dessas florestas, sempre novas e selllllre as mcsnH1S.

Si ó certo o axioma dos antigos geologos que cada 1'io cava o Sei'

valTe, os miles desta região .s:10 t:l0 pollCO pronunciado:>, e tão pouco in­

fluem como accidentes na configuração e niveI da vasta bacia, que for\:o­

samente se li obrigado fi llllscar-Ihcs, para origem, enorme massa de agllas.

que só e Ilnica occupasse-a toda e uniformemente fosse depositar em seu

fundo as matarias moveis, finas ou grosseiras, que suas om1:ls ou torrentes

trouxessem. Dahi essa uniforme eguuldade 110 ui I'el, tão ponco accelltuado

nos seus an·astamentos do oceano; dahi essa uniformida(le 11a sedimenta­

~iio das matorias cl)'smeas, do drift resultante do osphacello e tritura­

lllento das rochas cf)'stallinus, das rochas de transporte.

Havia ent:l0 osse mediterraneo lUllasollico.;. Seria 11m htgo? Um

g'olllllO como o do :'fel-lco, mais dilatndo e mas amplo; Otl foi esse mes1I10

oceano donde emergiu o gmllde araxá brasiJeiro,-cujo fundo, aqlli, reer­

gueu-so tambem, mas IKJIICO acima do uil'el que as aguas gua.rdaram?

G Que expli~ação dar-se ao que se observa nas serms de Pacarnima

e 'l'umucumaqtlo, CUplS vertcntes de N. e O., coberhts da mais esplondida

\'egctllção, formam um )lCrreito contrasto com os flancos que olham para

a bacia amasonica, aridos, dcscnlvados ?

Para Agassiz - que não cncontrou o mellllr vestigio de origem ma­

rinha,-foi um illllllellso lago formado )lolas aguas do degelo, 110 invcrno

CJsmico, em te1\1IIOS elll flue a Ã.1ll11S0Ilia se estenc1in até o moio do

Atlulltico, e on<lo os rios <tue a bllnlmvam e que hoje se lallçam na costa,

desde o Pu.rnahiba, iam juntar seus cabedlles aos do AmaSOllllS.

Mais um passo e Amasonia não ficaria fóra dos limites da

Atlalltiuc do Platão; o a.. actual vegetação dos mares eCluatoriaes­

viria á ser os restos das giglllltcs florestas do continente submergido
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li::ums gigantescas clue se acclimarum no novo meio mõlrinllo cI tronsfor­

mando-sc conformo as cxigencias do 1I0VO l/avi/ai, converteram-se em

algus, cm likens, em sargaças.

VII

W ber~'o tio Amasonas o lago L(I//l'i (a), o l'fltl9urof)tllÍ o nome que

;thi recebe. D(H,e COlllO em 1535 a data da Slla dcscollcrta, Fica e::se lago

1I0!; alllestrCl~ de }[lIalll·co--vicjo, lia cordilheira undin:J, em latitude 10·

30' austral, na IlfOvincia de JUllin, 110 Perlt, cerca ue lluzenws kilolllctros

110 Li11l3, e lI'U1I.la altilude de t.:illCO mil cjlliuhontos e sessenta metros

sobre o nh'el do oceano (b). Sua extensão ú tle treze kilometros sobro Irc:/.

de largnra. Herndoll denomina o lago J[orococha, o lago pi1lfado.

Gomo viu-so, desde quasi o llarallelo 5" boreal, onde das gargantas

da Pacnraima (lescem as cabeceiras do Parima e do Mahíl, alé as vertenteS

lia Caximayo, formador do Malllort~, Ijuasi na latitude de 20" austral.­

vêm-lhe mil tributarios ii enriquecer-lhe 3S aguas.
•Atravessa a America Meridional do occidente ao oriente lI'um (ler·

curso talvez (le sete mil kilometros, dos qW1CS quasi"quatro mil em terri­

torio br:lsilciro. Unido ao 'l'ocall~ills, abrem-se os dois no AUanlico lI'uma

boca de cerca de trezenlos l....ilometros de largura; e seu cabedal, illter­

ll11ndo-se l>e10 oce3110 á dentro e repelindG-lhe as ondas salgadas, forma o

lUar doce-do mais de duzentos kilomelros lia extensão.

Sua profundidade, como sua largura, guardam as proporções com o

:\\'ant-ajado de seu curso: aquellll é lia média de sessenta metros, havendo

lagares de mais de trezentos; esta altinge dimensões enormes nO corpo

inferior do rio. lia logares em {(ue, semeado de illlas, distam sllas mar·

(Il) Lau,·j cooha; l)(H;!ta. quer tllzul" logo.
(h) 121,7 m ... tl'{l~, ~"'gl1n,lo Cll~t('lnllll.
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gc.n, mIlito mai :I C m kilomet:r ,.Ajnda com o nome d Tllngnragná

mJa 11 de Bracamoro m de gun r en o 111 1'0 : ao l' c b r o Ilalla a

j[~ mar

, ua nav gaçã é fran n 11,1'3 o. m~i 1'. pallu ,do 01' e d nau

d linllll-em qllo i todo o eo CUI' o na\'eg-3\'el que n muito alem da

!"ront ira hra iI ira : a J))lia! ç'õ m Dor "ii mil kilom tro acima

roa illcocnrn kiwlll tro ali:mt elo HnnlJaga. • p

unico mp 'ilho c e.se m mo não i1iffic i de van el'- , ão a cor-

Tei ira do 1I,1I/(11l AcT.í{/l n'nlll ll'aj 'l ti nn tr '/, kiJom tI'O

o PM/fIO dr [(ln. c1'irhr, fi porfa do 'rio c1 jill:ul iro ah rt{) na rIi-



338 ITIN8R.ARlO DA ClOADE DE MA'ITO-{IRQSSO

lheira, pelo (Jual o rio milito estreito e muit-o fundo desce precipite n'ulll

canal de oito á lIove kilolllctros, entre altas montanhas.

Seu s}'stema fluvial presta-se 11. uma navegação franca por mais de

cincoellta mil kilometros em todos os t.empos ; navegação que na força

das aguas póde elevar-se ao dobro.

Contam-se por milhares os ldlomctros que de livre percllrso ollere­

cem o Ucayali, o Purús, o Malleira, o Japoré, o JUl'uá, o Jal'iH.\', o Jut'lhy

e os braços que á. alies se prendem. No Punis Cballdles llavegou mil

<plinhentos e oitenta e quatro milhas, c suppõe poder continuar-se

por aguaI trajecto durante as enchentes. O Huallaga é rio de no\'ccenws

ldlometros e o Tigrejaclt, quasi desconhccido- deixa cortar suas agulCl

em oitocentos e trinta kilOl11otros. O Içá, o NaJlo, o Coar)", OTeU'é, o La­

meria, até bem !lOUeO não eonhecido, são francos em IIlIl traject-o de 411i­

nbeotos á seiscentos kilometros. O l\Iorollh dá quatrocentos c tautD3, o

mcsmo ou mais darão talvez ao Jamundá, oTrombeta, Gllrubátuba. Urubu

coara, UracapJ', Paru e Jary, e outros cllja navegação até hoje quasi tem

sido "despresada. O rio Negro e seu principal braço tem mais dc oitocentos•
kilometros, oTapajoz trezentos e tantos e oAraguaya e o 'l'ucalltins-Illais

de mil 'e quinhentos cada um. Reunam-se fi esses os rios e furos que anas­

tomam-se nessa r@de pheuomenal, e sabe da esphera de aprer.iação li sua

navegabilidade, por não se poder calcular com o dosconhecido,

Filho dos A.ndes, é notavol a coincidencia de serem aproximada­

mcnte da mesma extensão, elIa, os serros altissimos, elIe, o rio gigante,

ambos no seu genero - os mais edensos do Illundo, E, agora, {Iue me

chega ás mãos, á tempo de rever est.as paginas lia im!lressào, a Ilarrativa

de um illustrado viajante, o Sr. consul Wieller, sobre o berço do rei dos

rios e as encantadoras regiões que elle de.vassa, seja-me licito aproveitar
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da sua valiosa descripção, transcrevendo-a. - l( Tinha visto em 1876 o

lago Lauricocha, nas alturas do Huanico-viejo, berço (lo rei dos rios. Ahi

sob o céo inclemente de Puna, "i sal1ir um delgado filete de agua de lima

fria lagoa, e atravessar serpeiand<J a alta planicie coberta de arbustos

definhados e murchos. Uais }JaTa o norl:.c, "io-o sob o nome de Tungura­

gllá, já torrente, fertilisando o ridellte \'a1le do Hualltar. E via-o agora

no Pongo, 110 ultimo degrau dessu gigantesca escada h)'dralllicll, que

desce das alturas inbospib~ de 5500 metros á esses plainos exuberantes

de riquezas vegetaes; e o rugido que me atordoava produziu-me o etreito

de um ultimo grito dajmentude, de um impeto de colera contra o ultimo

obstaculo, de 11m clamor triumphal do vencedor que cllega. A' algtlmas

centenas de metros mais pnra baixo, o Maranhão repousa, em um[\, cor­

rente calma e poderosn, da sua carreira louca atravez das gargantas das

cordilheiras. Sua transparencia tranquilia rerela a profundidade do seu

leito, qllO nenhum rochedo obstrue. O seI ragem montanhez fez esse meio­

cinio: sabe-se que ao vêl-o, pergunta-se: Gmar ô non?; e sabe-se que

'lOblessc obligco ,
II Lemhrando-mo i qllem dovia a satisfaç:lo de ter chegado até este

ponto, limite actual do Âmasonas navegrnoel, inscrevi na carta que levan­

Ulmos dessa regilLO, no ponto occidental ememo á que attiugimos, o

nome de POllta D, Pc(7ro II. A distancia dahi a embocadura do Hual­

laga é de 250 kilollletros, ))

N3S suas margens vive immensidade de nações selvagens que o co­

nhecem por rarios nomes, Chamam-o os tllpis pará, rio-mar; os jagllás

IIGlIdtc, os IIcrequenas tla'lmm, fiei/ma os pebas, ,'llWparei 08 napcncanos,

e outros Cltllltris e !/I'YCIUJ" segundo o padre Christo,'am da Cnn ha e
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Ayres do Casal. 01> civilisados - chamam-no berço T/fl/f)uragurt, abaixo

do pongo de Manseriché, Marallh{io até Tabatinga, dnlli ao rio Negro So·

limões C dalJi ao oceano .ÂlIIasollas. Segundo o bispo D. Pr. Christovam

de Lisboa, o nome l\Jaranhão foi geral ao rio, e de\'ido á um hesp:1.1l1lo1

de nome UarlJUOll que o navegára desde o Perú (a); entretanto, subHe,

que á. foz do rio existiu lima Ilação de nOllHl l1iltm!ldlllls, donde muito

bem podia proceder o nome (b).

Outros, e com alies Southey, o si~ll11o historiador, COllservaram­

lhe o llome de Orc7holla, em honra de seu Ilrimeiro e lludaz descobridor

e navegador, o qual,por sua vez, foi quem deu-lho o de Amallonns, j}()rque

é geralmente conhecido.

Junto lL Jacll de Bracamoros recebe ao norlR o GIiÚlChipc e ao S,

o CaXalJoya, os pri.mei.ros de sous aJl1ucntcs, e ahi com barra qllasi aguai,

na largura á do TUDgnraguá. Aos 4" 13' 21" h~tit. :lustral, e 60' 55' de

longitmte de Grccnwich (a), entra lia fronteira brasileira, em Tabntinga,

e vae lançar-se tiO At1alltico eutre }" N. e ]2' s1Il, isto é, d~:sde o cabo

do Norte até o cabo Maguary. Até 33' de paraUelo SljJ, na ponta fron­

teira aos baixos da l~giQCa, descem as agllas do grand~ estuurio formado

por elIe e o 'l'ocantins ; e a\'ança pam o orient.e até o lll11ridiauo 4' 19';

apresentando esse estuario lima boc..L de trez !tnllh; do extensão, cm nllno

NO. SE.

(a) Udaç'w ''''''l1i!'''''. d IS 00'''''''' do .V (J,l'/~Illtiio, Il;-2-I.
(!.l)" No rloi\mticlllllOSl:.i tllnll nov:\ villu COlll o nome dilO<!imil e llllleil c111llll'l­

Vll-SO li lllissão do Aretic:l.. EShi ..itllndn \I1111Si 1111 fo1. do rio, o I,erto deste, tom Ilmll

I)ellri 1)lllllico. Com"õe-lIo do iudioll do l'UrlUS lInCÕ1)s, como IlheugurblllS, du SlIlI
pt'imcirll fUlldllÇilo, gtlllynrlltZClI, nwrciltállIU c 011(,'0.\', "

- TiIC'OI"'O (/C'OOÚl':l'fO II<! I'lo li IlloW01loW, Il:U't 2', Cltp. X Xl (1/e<l. do 1>1$1. fli,t.,
tomo 111, ptlg. 'J29).

(R) CommiSSliO do limites com o Pcrit, 1000i, da qlwl CMl chofo O aclUnl choru dói

dh'igi\o conselheiro Josó dn Gosw e Azevedo.
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Si não está bem averiguado quem fosse o descobridor do Amasonas,

que A.11wnio Gaivão (a) faz já conhecido no anilo de 14üü, é iucontroverso

que foram os irmãos Pinzoll quem descobriram·lhe a fOl, em janeiro

de 1500, ao cortarem suas agulls do Uaranhão para o norte. ás (Iuaes

deram o nome apropriado de mar doce, admirados da extensão que elIas

occupavam; do mesmo modo que á Orelhana cabe a gloria da descoberta

do alto curso do rio e de toda a sua navegação.

Orelhana desceu de Quito pelo Napo, á mandado de Gonsalo

Pisarro, irmão do destrnidor do Perú, em bll~ca do Eldorado de Malloa.

Desceu em dezembro de 1539; e levado pela sMe de ouro, tão intensa

nesses tempos, achou melhor clesobedecer Íls ordens do seu chefe; e, to·

mando sobre si os empenhos de uma nova excur;;ão, já não buscou o [ugo

Parimc do .Eldorado, no rio Branco; cujos lUontes. segundo Gomilla, o

superior das miss?es do Orenoco, eram de ouro, COlDO tambem o eram os

mOI'eis e utenci3 das casas da opulentissima e soberba capital do

(lollr(l(lo.

Antes de Orelhana, querem alguns que o navegassem Ordas, Quisada

e Bcrrio, vindos estes da Nova Granada e aqllelle de Quito, onde obti\'era

de Carlos V o prh'ilegio da exploração exclusi \'fI, do 1~ldorado; e depois

Lopo d'Aguirre, o assassino de Orslla e de Fernall de Gusmão, aquellc seu

chefe e o outro seu rei, que como tal o acclamaram Aguirre e seus

segua'les apoz o as~assinato de OrslÍa.

Quasi um secu10 mais tarde desceu ainda de Quito João de Palacios

até :L fOl do Napo, onde abandonado, pela maior p:ute dos homens do seu

seq ui to, desceu °Amasonas apenas acompanlllulo ele dons dOllafQs, 011 reli·

(11.) Duoolwimellto.!l do .\fl<l1do.-l3erredo, .I .. ",~.. I/ist do .\1ara.nhàll.
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giosos leigos. Abaixo do rio Negro mataram-o os aborigenes ; e somente

nqllelles dous homens e seis soldados alcançaram Belem, onde governara,

por morte do capitão-general Francisco Coelho de Carnllho, Jacomo Ray­

mundo de Noronha, provedor da fazenda real, que os agasalhou ohsequio­

samente e proridencioll para 1I1ll3 nova expedição. Foi então que subiu o

famigerado Pedro Teixeira. Seglliam-o Pedro Bayão de Abreu, Pedro da

Costa Favella, Benro Rodrigues de Oli "eira e Bento de Mattos Cotrim, e

com aUas setenta soldados e novecentos iudias. Salliram de Belem á 8 de

oitubro de 1637 e foram chegar li Payaminll em 15 {lo agosto se­

guinte: dnhi trilharam por terra para Quito, onde foram recebidos com

as maiores honras, pelo conde de Chinchon, vice-rei do Estado, á 20 de

oitubro.

Portugal estava cllt:10 sobre o domillio de .Felippe IV, o todos enJlll

heslJallllOeil. Regressol! 'feixeira acompanhado de dous sabios religiosos,

o reitor de Cucnca Christovam d'Acunha e Andró d'Artieda, professor

de theologia de Quito; e em 12 de dezembro de 1839 arlortav3 á Belem.

Na embocadura do Napo, Teixeira fez erguer um padr:1o de madeira.

A fama do Eldorado assombrou a Ellr~pa, desde ~ fim de 1'"Vl se·

culo; e os a\'entureiros de todas as nações buscaram-o. Da Hespanhll

vieram Pedro da Sih'll.,com tres navios, e Serpa; ambos naufragaram nas

bocas do Orenoco. l)or muitos annos Ualcygh buscava suas riquezas como

explorador e como corsario; nessa lida perdeu um filho e mais tarde a

cabeça, IJedida. IJela Hespallha li Jacques L hIais trmle o hollandez

Horstmall, em 17tJl, subiu de Paramaribo e veiu pelo rio Branco aportar

á Bolero. N'outra direcçll0, tomando o XillgÍl, subira 11m soc\110 antes o

padre Roque HUllderpfllndf, t:unbem hollandez (a): e em 1695 outros

da mesma nação estabeleceram suas reitorias m~ J1[arin-{lsslI, a rlrmulc

cidade, como as denominava a admiração dos tupinambás.

(R) :\toJlo MorRes. Corogr. UUl • L. W.
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Apezar das e:rplorações, foi esse rio por muito tempo l}OllCO conhe·

cido. Sabia-se apenas seu curso, a riqueza vegetal de suas margens e de

seus affiuelltes, e mais nada. Sua propria origem, que desde 1535 foi

descoberta no Lauricocha, ha bem poucos annos ainda passava por du\'i­

dosa. Os goverllos trancavam-lhe a navegação ao!:! seus proprios u<a.turaes.

Eeüppe IV mandou queimar os relatorios de Christovam d'Acunha para

nâo servirem de gu..ia de navegação aos portuguezes. O governo de Por­

tugal malluava prender um certo MI'. de Humboldt, si, por acaw,

entrasse em territorios do Brasil i o Brasil conservoU-<l fechado até 1867,

e ainda tem defesa a navegação dCls seus tributarios.

Os llrimeiros mappas topograJlhicos onde appareceu o .Ã.masonns

foram os de Sim:io (l'AbiJeülle em 1656. Seguiram.lhe o,; ue Fritz, Gui.

lllerUle Del'Isle (1703) e já mais correctos os de COllclaminc cm 1745, e de

Pedro Pascal' em 1780. Nesse secnlo varias geographos portuguezes rec~

nhecoram e levantaram cartas de parte de seu curso e do de seus amuentesi

entre outros, citarei: o.mappa do Tocantins, de 1743, por Antonio Luiz

Tavarei; o de 1750, c.lrta. h)'drographica dos grandes rios da. Àmerica

Portugueza, de J c:olé Gonçall'es da Fonseca; em 1775, a de 'l'hooHl.z de Souza

ajudante de ordens do governo Ull Goyaz, e as de Pelippe Sturm, dos

rios Bnmco e Negro, em 1780; varias do callitão Joaquim José Ftlrreira,

de Euzebio Ribeiro e do tenente-coronel José Simôe:; de Can'alho ; e no

fim do seculo as de Ricardo Branco e José Joaquim Ferreira, e as do

major José Joaquim Victoria da Costa. Neste >;(Jculo muitos e elcellente!:!

trabalhos tem sido feitos nesse sentido.

lllllllllleros são os tributarios do Amasonas, muitos dos qu,lCS ainda

complet:uuellte desconhecidos; pelo seu ca~edal de aguas, a maior parte

g'ull.rda primazia ou enfileira·se entre os de mais vulto dos do antigo

mundo.
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Sendo imr.ossivei referil-os 101105 cita-se, apenas, os mais conhecidos

c de maior illlllOl'tancia actual; á margem esquerda: j\forona, P3st3z3,

'l'igre-jacll, Xambira, Napo, rÇ~, Japllrít, rio Negro. Urubú, 011 Jat.aJlÍl,

Jacund,i, l'rombetas, Gllrupatllb:\, Urllbucoara, Pnrú, JarJ' o Anarapllclí;

e á direita: Hllallaga, Lamoria, Uca)':>li, Jamarr, Jlltnhr, Jllrná, Telfé,

Coar)', Purlls, i\fadeira, 'l'apajoz c Xillgt'l.

IX

1.a CUJ/cJ./]Jf' e Pauta são os primeiros afllucntes conhcl:ilios,

ma$; o $n1/'il/lIO é o Ilrimeiro dos \le mais consiller3ç;10 que o Ama­

SMlas rrc{'he li mllrgem cSC[lIrrlla. N,lsce 1l;1l: \'isinllan~'as de CUCllra e

lllllç'a-!'e no 'l'unguraguá por uma hoca de {I'latroeentos metros de largo,

(luatrocentos e oiu>uta kilometros abaixo ele Jaen d~ Bracamoros.

2.~ O Jl.lortOf/(l. Nasce nas proximidades do rulcão Sll11gal,i: 110IICOS

afllllentes recebl' e di\'ide--se, ú meio de seu cnrso:em dous grandes br:l~toS

que ahi fuzeal 1Illl t ilha. EüHusas planicics forlll:\lu-~he as mKrgens.

onde li grande ii abllndancia de pau-tl13rfim. _~. 1l:l.\'l!ga\'1l1 por quatro­

centos e dez kilollletros, desde junto ás cordilheiras, onde um:!. rocha o

corta de margem á margem. Sua largura regula cm cem metros e :l pro­

fundidade varia de quatro, lltl sêcca,lÍ. treze e meio na estação das chu\':ls.

Scu canal navegarei conserva uma largura. de quinze á \'i1lt-e metros.

Segundo o Sr. Wiener, communica-se com o Salltiag-o por um canal

natural: o limiar de pedras que barra-lhe a passagem 110 limite da

navcgação li granitiformc c longo de trinta metros. Acima desse obsta­

culo ha na"egação awo Jlrm/gocsia, lIez kilollletros :lbaixo (10 IJOrOO de

1>1:1\:a5 e 1l1ll:1S cincoentn leguas distante de Quilo.
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$." O l)as/fI~a. nasce ao norte daquelle \'ll1eão. Sua largma é ex·

trnordillarin. excedendo ás \'ezes á dois kilolllelros. Di\'idf!-.se CUl uma

infinidade de braços e cnnaes, â semelhança do Japurá 011 do 'J'aqllar3',

no ParaglHl)', os qllaes1 anastOl\10sand~se em terros pouco resistentes,

consenam de alguma sorte 11m3 inll1mdação perene. O leito do rio é

formado de nrgilla finíssima e mOI'el, o que muua á cada IlllSSO o seu

canal, difllcuHnndo·lhe a ll:H'egaçiio. Segundo o Sr. Wiener, que só lo­

grou subil-o desoito kilollletros, uma sec~iio longitudinal do SClI iltltt'cg

representar;'t uma serie de lagos profundos, separadus apenas l)(Ir cachoei­

rinhas de quarenta e cincoellta celltimetros de largura. I.Jallça-se dose
•

llilometros abaixo do 'Mm'ona por tres \}ocas, das quaes n principal tem

mais de oitocelltos metros (a).

Por e1le desceu em 1743 Pedro de Maldonado, \'indo de Quito,

pam acompanllllr La Condamíne.

4." O Tigrt!lGcú
1

ou rio do Tigre, é uma grande e volumosa corrente

que esse iUustrad"9 viajante percorreu na extcnSlÍo de oitocentos e trinta

kilometros, n'um canal de dez á trinta metro:. de largo e trez á \'inte e

seis de fundo. Suas margens, ollUlentas de:sa "egeta~1o regional, abunda

t.ambem no lJau-marfim, pu lUT)' e no ],i1lodâ, a noz·moscada do PanL

5.- O Xamhim, \'ém, como o 'rigre e o Napó, das quebradas orieu­

taes dos Andes. E' \'olllmoso'6m agllns, nD.,'egrn'el por mais de duzentos

kilomctros, apezar de mui tortuoso pelo accidentado da região. O

Sr. ,\riener na\'egou-o em cento e setenta e um kilometros, n'um callal

maior de seis metros de largo e de (undo.

{II) DescrilJol;iio Googrtll,bl(/1 do fUnloflO ri(. UlUI AnIPZ""RIl. ror. 11 iI! .. t. 20.

·11
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6." O NaJJo, Oll Napo. Suas cabeceiras formam-se na famosa rcgiilo

vulcanica da cordilheira, onde se elC"am os altislIimos picos de Picllinchn

e Antisall3, Cotopaxi e Chimbornso ; corre por mais de mil e duzentre

kilometros, com a largura mália de cem.á quinhentos metros. Já "apores

o tém percorrido em mais de 8ci~centos kilometros até o lJOI'fo de KOJlo.

duzentos e cincoenla kilometros di:::lante de Quito. Sua llistoria llrende·se

de perto á do Amasonas, sendo por elle que desccrnm os primeiros des­

cobridores do rio-mar, Antes de sua foz cahem no Amasonas don5 ontros

rios, o NmlOM e o Cacig1lY. relativamente de ~omenos imllortancia.

•
7." O IÇá, 011 Plltllma~'o, Dome que lhe dão no Equador, é corrente

ainda maior do que o NallÓ, vinda desde o parallelo 2" 30' boreal das

quebradas andinns nas "isinlHmças de Pasto: e com perto de mil e qua·

trocentos l....:ilometros lança-se no Amasonas aos 3" O' S. e qllasi no meri·

diano 24" 50' ao occidente do Rio de Janeiro. Communica-se com oJapurá

pelo Peri<lá e Purc'lis, braços, este antes, e aqul!lle depois do seu terreno

encacllOeirado. arrerece na\'egaçiio em mais de dU'1.ento~ k)lollH'tros. São

seus principaes aftllleJltes,!I. esquerda: Pi}Jifari,J1Irl/]J(U'i,Pimll1'lj, lcole,

lIfitlM, Ullilli, LflCaTIM, Q/lulié, lllllmoreâ e Jaj)(1cord,. e á direita:

Jflf/lf(;"ilha, JNN, Acl/eh, lfué 011 Ul1Uí, ]JlIrlliftí 6 Jacul"ajui. Nesses

llltimos annos sua navegação tem sido lllui segllid:l, sendo iniciada IlClo

commerciante eolumhiano R/!)'cs. infeli'l.mrnte j.i fallecido.

8." a Japlfl'lÍ desce das cordilheiras da Colombia cm contra\'crtcnle~

com o Ma.lJdfllNW, lla provincill de i\'!ejóa. V4m encachoeirado por mais

de metade do seu curso, mas onerece boa na\'egação por <Illllsi mil kilo·

metros. Lá na região das planicies infindas, Cfl1111JOS f/e1"Oe.~ (7n GIIJIUtIll,

011 .~h·(ls, comnlllllica·s(' com o arillOl'o Ilor 11m braço (111(1 \'ae ao allo-
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"iurc, por onde, em-J541, passou·se Felippe D"utre ao Orinoco, t.1lubelll

em husca do Elclorado (a)::1O rio Ncwo pclos seus atliuentes Marajd,

PI/{/Jlud, l1fa.lllorifé, Tat"flrirci e 11}JlIllOris, tah'cz os cannes Maroti-Jlll­

rallií, Amallu-paranã, Pereils, Vera e Allllporis dus antigos, No tempo

das agll3s fôrma ao despejar-se 110 Amasonlls 11m \'lISto estllllrio

(I'lilíii idí'ntico ao do Xarayês i lia estação SC'CClI, ficam llCS:lC e:jtuario lIove

cursos, que uns slll)IlÓem outras tantas bocas tio Japud, Entretllnto et!tá

reconhecido que as trez mais occident.1es Amti-par(Uui, 11Iatllla,n'lf e

OUllrm'op,í são braços do A.masonas que ao Japur-.í "lio lel'ur as aguas

esbrallcluiçada!', t,'io din'erentes das deste rio i que duas outras, lbil'OllYbu

c Oll(/ojoe, SJO desuguadouros de grandes Jagos,e que trez outros são furos

do Amasonas,os quaes somente ã. meia enchente podem reunir suas aguas

com as do Japur6" Resta-lhe a ultima, e a verdadeira, que com o seu

llOllle fica em meio dessas outras, (1"6 si todas fossem delle constituiriam

o !lell eleita o maior do Illundo, tendo l>or base um treoho de mllis de

JSeiscenlos kilometros. O lago Gudajue, um dos maiores da provincia,

rellne o Amason:ls ao rio Negro, por um outro braço o Jahú, que lIelle

tem nascimento, e\inda o Japurá reune-se ao Uaupés, 011 GlIaupés, pelo

PIlrurt-porallii, e com o rio Negro pelo J1popori$ 6 PlWlllUí, Em seu

curoo superiol' recebe o nome de CaqueM, com (Jue ~ conhecido dos his­

jlHlIo-amCrlCHIlOS, Granel!} numero ele subsidiarios lhe chegam em alllba.'l

as margem:, ~cndo mai::; uotavei::; : li. esq Ilerda, }'n',ljlfa, Ca/Hum, de no­

vecentos kilollletros e (!lle recebe agulI (lo t.:lIll1111lll~ito, á di rei ta, c Aparos,

Peja li Pal'eó, la. cscluerda: o PlIjajli..,IIII(l'/Ilt-porwui, l1acopli-JJ(lI'Otlli,

('umifit'" ou rio dos BlI!Jwlos, as~im chamado pelos propositaes lropo­

Çúll (1\10 O, José Hetllll'llll Rerrer'J, tlotl11uilisario heílpanhol, encontrou

pam a delllarca~ão d:l linha limilrophe que do rio .Japurá devia ir ao rio

(UI O "IUll, li~l::ull\lo liutllil!ll, foi u ,pte lllllig !ICrlu lhe ehegou ,- ffibe;,'o d~

,sa.mp(lio,
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Negro, c que <levia sef por aquelle; e ti'io enganado ficou, que logrou en­

ganar o commissario portuguez Constantino de Chermont: o Camiare

recebe o Messac, que é formado pelos Cunhari, ...1man, rmsc{C RI/pa;

Sallllti; JacfÍ; Jllrud; frrl)l(ll.,/1/lIU; Ap'lj}Qris, o primeiro de seus

allluentes abaixo das Cachoeiras, rormado pelo Cannnari, .lbirá-paraná,

Uça·paraná, Pirá e 'farahira, este de mais de (11Hl.trocentos l..ilometrosJ e

que é uma das uivisorias do Imporia; 11[omo1'c[fi ; Pua]Jllâ ; Cllmar!1 ;

Jahy e jJ[arallâ, etc. : e li. direita, Pielldo; Jararé; ljm; XaruJlé,

CmwcOfi, Mil/11m, que se comlnunica pelo Pcridd com o Içá: Oaui'l1áro;

A'Oal)á; Ourucéoi Purclis; YauPlcrilllj Yamiaç1Í; Ilalui, etc.

9.0 O rio SOUtO, tambem chamado Quiary, Gl/ri[}IIO-Cl/rli,

UrI/lla{a) Gua1"afUi Gtlasama e UClIcoSSIÍ, acima das Cachoeiras, é um

dos princiJlaes tributarios do AmaSOllas; nasce em Popayall, 1I0S \'astos

llanos ou sih'as do Araino, no parallelo 2~ N., dondo h-mbem derivam as

agllas do Guaupés ; mas desde já o Jlarallelo !lo N"que descem as primei­

ras cabeceiras do ParúJl(J e <lo SlIrlllllÚ, formadoras do Unlricoera e do
•

Tacutu, cOllfluelltO'l do rio Branco. Sua extensâo é maior de tres mil

kilometros, e é um dos rios mais largos. Entra uo Amasollils por quatro

barras, das qllues a mais ampla é de dOlls kilometros de boca : lIla~, suas

agllas represfldas pclfls do graude rio, logo acima da foz, espraia ilHe em

seis li oito ki lometros, c mais :uliante tomam a extrnordillaria largura de

talvez, cillcoellta ldlomch'os. Essa confluencia é 1I0S parallelos 3° Of!'

S., lGo 53', O. Rio de Jaueiro. Sua côr 110 alvoo é negra de tinta de es­

crever ; lI'um vaso de crystal toma a da inl'uSfLO forte do chú.

Inllumeros são os scus atllucntes, entre os quaes dOllíl do primeira

ordem, o GU311pés c o rio Bra.nco.

(II) r:hdsto\'nm d'At:unl\l1 di1. que llSl>hn o denominnm 08 tupinlllllbàl<,
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o GUll.Ullés, tambem chll.lUrulo Ucayari, é rio caudaloso, e lDuito

encaclJoeirado; lllnça-se 110 rio Negro sessenta kilometros acima do forte

do S. Gabriel, cortando o equador as aguas de sua barra, aos 24- 56' de

longo O. Suppõe-se que tambem têm communicação á canal com o

GUll.viare. Recebo pela direita os rios Tellal'i, lfltllUlIlIml, Pltrucptt­

rallá, Javariüú1ide, MI'Sac, Jltcari, Capuri, Jap'i el'eguié, e pela

esquerda 1Jluas(i, BI(ritasá, Perixa~elll!e, Iriary. Foi explorado, em

1784, pelo coronel Manoel da Gama Lobo d'Almada, até o 'renari.

O rio Branco, tambem chamado Qllccehucnc, ParaIJitma, (fra­

ricocra, do nome do seu principal braço, toma o 110r(lue Ó conhecido ao

con6uirem o Uraricoera com o Tacutu aos 3" l' (a) N., seiscentos ki·

lometros, pouco mais ou menos,da foz no rio Negro, que fica aos 19- O' 5'

O e 1" 28' S. Seu curso é de setecentos ldlometros, lJntra tambem )lor

quatro bocas no Rio Negro, entre os parallelos 1- 2' o 2' 50' N. (b).

A' duzentos kilometros de sua foz acabam·se as florestas e começam

as silvas.

Com o nome de Urtu'icoC'/'u rcc<!be á direira o Unricallara,que recebe

o Curieu ; Jdlimc,ftJnde em 1776 os hesl)[lllhoes estabeleceram um furte,

pouco depois tomado pulos llortuguczcs ; M(lja"'; c Pcrimc ou P"rimd,

ou Paitili, celebre por scr cm suas fontes, que os antigos e mesmos mIl­

demos visionarios collocu-m a fabulosa lagoa do Eldorado: e ii direita o

Ilmris, Cat(llwliá e ..lec1/cca, alóm dos ribeirões Ca1lt1rap/lni, Call1ll­

rllhid, Caia-<:aia (Cada-enda dos llcspanhoes, que o paNaram em 1756,

quando de ordem <lo governa{lor da Guyana castelhana D. Manoel Cen·

turion, Juan Marcos Zapat.a veiu em buscado Eldorado); e Sem'O, todos

da margem direita: e MaupallUlrc, Cam/i, Perre e l'ruard, (l esquerda.

(!l) E 311i' 00' longo do lllcridi(11l0 OCC. dll illm du Fl'rro {De.tfWipeão n~latiIH'

>lO Rio 8mnoo /l uu [/l"J'itoJ'io, pelo coronel M:lnool dll GllU1U LobO d'Alllllllin, 1,87.
(ii) E31010 21·-ltcm.
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o '1'acutu nasco nai; vastas silvas onde tem origens o }{clmwirc,

braço do Jxc(Juibo, mais 011 menos na latitude do 2" Ar.,. dirige-se jlllrlt

o sotonlrião ath recebor o Mahi ao 3" ::lO'; aules recebe o Piraruclt!l e o

J!imranl: e depois o Surumô(a), cujas cabeceiras süo o ponto da mais

alta latitud~ do Lmporio, todos na lllurgem direita: e na esquerda

sómenle o G!wruallli"

Reunidos o Umricoera COlll o 'J'acutu, \'ém engrossar agora o rio

Branco os seguintes al1luenles: á direita Ueaire, Omwmé, jllar1luine,

lIIflcajalii, Icuj!ar(l1ui, Jaram", Gcrtwui, J1fuci]mu, Oo/"aMri1llulIi e

Scvcl"illuiJlC ,. e pela esquerda, Guommallti, ElIc!I1IeJli, Olll"iuc/Í, Meru­

cullClle o lIIacoaré.

otronco IJrincipal do rio Negro recebo illlllllucros subsidiarios,

além desses citados, laes como: í direita, NalJiârc, Jarip'lJlfl, Mc­

mao[;y, lfacapli, Aglde, l'OÚIO, 1a.'ié, Iça1la, rio caudaloso navega­

vellJOr quasi trezentos kilom.,o que reeebe á esquerda o l:qlliari, formado

pelo Gl4ucliali, e á direita o AIIt{f1/(wi e ClLjmi, 1J(a~a1l/i1/(l. Baruri,

Cltmarli, Co(tl'li, COlliub/í, Corialla, CobaN, l1/rm:lI/!, rrltyd,

jl'[uimai, jl[ojulrixi, Xil/ord, UC1lclleX'i ou itlllixi, onde fomffi os

principios de Barcellos com a aldehl Valllmulr;, depois .ilfamui,. AjllnllO

011 Guaiulluno; Ul'ltbaiJ'l', Jllata, Maliqllc, Xi[;aro, Ue/'cre ou Ua­

rir.i, (}ualallw'i Cabol'!J, o !)Cgundo dos cl$ta1JlJ1ecimelltos I'0rtuguez.cs

110 alto amusonas, feito pelo sargento Guilherme Valente; Cmwj)d,

Urupc, Xi[;urC1/{l e Jalll/, ele.: c â esquerda G'oruocllilc, l'iriguirc:

S. Carfos, DftJ'ibo, l!Jne.ú, Unimw, Mallllahi, IJclltilli, 73ltfltrll,

(II) tiurulIlu, oomo tam1J.ell1 :\Iallil e (ierUUli' eiA),. gendo llluito coJllmum n06
II!;lVU!) do PIU·;l. II troca do iJ grltve. niio :sendo final. 11010 II. e vica-versa. di.zendo:
OOIltÕ(&.. pupa.. I'rua. CIWQ.f. por cunóa. PÓPl', prõu, cocos ele., {I r,;,·u. 1>';,',-0 !lOr {ur o.
hurro. til.e.
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Cm/fi 011 Callhabu.r, que communica-se com o Cassiquiare seguidamente

pelos rios lJI,,{ucarrf, Umr/n'l1f11fliJ/, B"ri1/(; e lJaCi1/lQl1e, Imutá.

I11l1Jl1i, ]J[aJ'aultid, Jm'1wi, U,dli ou lnneuhy, BemUé, Daralltl,

Ambori, Hi!dalld, Pahnuldrc, rio volulI1oso, formado elltre outros pelo

:'Irarari e l.Iil~merill1; Bara1'é, Guanopixi, r.UOl·lICti, que recebe o

flemcmmc, B!I1till1lhi, G!((fpin!. j1[01,01/((0. CI/1'"ni. Gmwmml c

Aflovi1haJl«. etc.

Commuuica--se {, rio Negro com o Japur.í. por seus :lllluentes Urn­

baixi, Ulluene, MariM em tempos de encllCnte, e Tnraraira, que vilo

unir-se aos do Japol'~, Marajá, Puapuá. Mamorité e Allapol'is. Já de ha

muito silo esses canaes conhecidos, ~ os antigos ainda tinham como taes

o Xiur.í e o I)Torrio Gllallpés. Com o Orinoco lltlf-Se tambcm, pelos

Húli,tln"nc, Smlllf~, lfac0111f, Ht,cf/;1'iilri, Â1licn'c, canaes ou braços entre

os d011S rios; e ainda em 17890 engenheiro, coronel Dr. José Simões de

Carva1l10, descobriu 11m outro acima do Guaupés. O Cassiquiare é um

grnlldo canal, 011 :mtes rio, q11e lem as agulls do Negro ao Orinoco. A pri­

meira noticia de11e pareco que foi levada ú Barcellos por um soldado

desertor, Aleixo .Bntollio, em junho de 1781, segundo se deprehende da

carta topographicll, com o titulo: - (( Demonstração das Povoaç.ões de

heslllluhoes que cOlIsta lixarem-se estabelecidas na parte superior do Rio

Negro e no canal (le Cachequiary, pello qnal se \lle commOl.lica o Orinoco,

segundo as noticias em jmlllo de 1781. conceguidas do soldado portugue7.

AJeL\"o Alltonio qlle por aqllelles destrict()s al,Qlln~ annos desertado an­

d()u )}-; carta que crista 110 :lTclli\'O militar.

10.- O TrQlJlbef(f,'~ ou Ol"iximiJm,nascido nas serras limitroj)hes com

a Guiaua. Seu curso, ponco conhecido, li calculado em seiscentos ldlolTlf­

tto:;t. Recebe as agllas do .TOIJ//mr7ó, ou Nh::llTIlllldá, cento e setenta f'

cinco lcgllas acima da foz do cabo do Norte pelo curso do Amasonas;

llUSI'6. nas ~erra:l (le Tumnl'umaqlll' aOll 2- 1/l' 8.e 13-8' O.R~te P. O limilfl
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orient.al, ao lIorte, do grande rio, com a provincia do Pará; for­

mosa corrente, cercada de gntciosos lagos c formosissimas prai3s, c bor­

dada ÍI direita pelas ~cl'rns CJue sl'io prolongamento das dos Paronous na

margem meridional do Amasonas.

Em frente ú, ilha Capixauramollha elc\'um-se os picos do Dedal e do

Copo. Esse rio ':;'celell1'c por partir dclle n rabula que deu o liame ao

rio-mar.

Antes delle desaglllllll, na mesma nmrgem, o Bllrurlmí, nome mo­

dernamente modificndo em Urubíl, e que é UIll desaguadouro dos grlllldes

lagos dessa regiiio, c o OllafullIlf 011 Atamall, rio caudaloso, IlOrém

ainda desconhecido.

1]." O U1'ulmcllura, nascido na Sernl Vcllw, e antes de lançar-se

110 Amasonas eSllraiando-se no lago de seu mesmo nome.

12." O P(mi,nascido nas mesmas serras e cujas margens passam por

auriferas. Setl Cllrso é avaliado em mais de quinhentos ldlometros.
•13,- O JUI'Y, reputuclo ainda maior que o Parú, tem suas vertentes

nas serras de 'l'ulllucumaque.

1<1," E o .Anu/'{/lnlCtt, da mesma origem,com curso identico,já perce­

bendo em Slla roz a salsugem das llguas do ocemio, c, como todos os mais

Ú(luem do rio Negro, quasi complet.amente desconhecido.

x

Os principacs afllllentes do AmllsonaS,mnto á dil'eitacomo á esquerda,

apparecem somellte abaixo do IJOngo <1e lIf:mseriché, a maior, !lara

não dizer a unica <lifficuldade para n completa navcgaç:i:o do rio, Consiste
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essulJO,.(U do 1'1'Q em uma especie de eorredor de l'inte á eineoenta metros

elc largo 6 extenso de no"c á dez kilometros,cnl~,ado de roclm e aberto na

cordilllCim, CUj3S faces alJl'llptas si ele\'am [I mais de cem metros: nelle

desce o rio qunsi sempre n'uma con-edeira encachoeirada e como que por

degraus, e com uma \'elocidade tal que, se não fOj;sC o nimio cuidado da

~na n:wegação, poderia, t.'I.l \'Cl, ser vencida em 11m <!unrlo de hora.

Tal foi a ria~em qne em] 762 fez D. J-osé de ltinrre, vindo de

Quito (a); a que em 1743 fez La Condaminc, e cm 185f1 o bisJlO de Ca·

clJapo)'a; e tal a qllc continU311lCllte fazem os indios dessa região.

Diz o Sr. Wiener que ns ngllas ahi se precipitam com trlllta força,

(pIe seiscentos metros rio abnixo ni"Jo!ie encontram terrenos mO\'eis e sim

rochas grnlliticas, que fazem o rio mudar de rUlllO em quasi angulo recto.

ua J}ontn que o villjante assignaloll com o nome de D. Pedro II.

Descrel'e o ponto como um dos mais magestosos á vista, A cor­

dilheira abre-se ahi !l'uma garganta de mais de cento c dez metros

de altura, de rochas \'erticaes, por entre as qllacs o 1Ilaranhão se preci­

pit.a c01ll1l1edonho ruido.

Dista o pongo tre7, kilometros. aj1emlS. ahaixo da boca do Santiago.

1.- O J{1lf1flagd, ou Gualagá, é o primeiro dos grandes affiuente!l me.

ridionaes do Amusonas, de quelll li visinho no berço. Nasce lia provincia

de Junin. 110 Penl, nas \'ertentes orientues dos Andes, perto da povoa~ão

de liuunico-viejo, cujo nOllle toma emquanto corre no rllmo setentrionaJ;

quebru-se ]Jara B., até Mm/(!, e dalli, com O1I0me do Huallaga, toma de

nol'O a direcção do N. E' IHI,'egn,'el em todo o anno por embarcnçõ(lS

grandes até o ])0\'0 de Laguna, :\ trinta kilometros da sua foz, e mais

(a) Vi1lgcm c \'iBitR do Bcrlão em o bispado do Gnlo-Pfttl\, cm 1iü2 e 1í63, pelo
bispo D. Fr, Jooodo S. Josll. RelO. do 111.,:. Jli.sl .. tomo 1X.

45
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duzentos e vinte k..iIometros na estação das agulls, atê Yurimaguas. Deste

ponto ainda podem ir canOas á 'l'ingo-Maria, já uns eS]Jaldas da conli­

lheira. Descreveu-o o Sr. Wicner como UIll immen!lo rio, do qualj16r­

correu em SOiil dias mais de duzentos kilomctros u'uma lancha ii. rapor ;

)lassa por ser n1veg:wel mais de trezentos. Tem por alliuentes o ASJJrellu,

OMayo ou Mayobamba e o ParmwJllíra, que se faz notal'el pela 1':\­

llidez de oscillaçiio do seu nil'el1lJara. o qual aquelle viajante verifi.Joll,

cm meia hora de tempo, altas c baixa~ de meio metro.

Sens arretiores são terrenos saIitrados, tào ricos de sal (IUC, diz

Haimond (memoria llllllexa ii. Gcofll'aphiu ele Paz Soldall) (( serem sum·

cientes para o abastecimento de toda a America. "

2." O Lamuia, entre o Huallagá e o Uca}'ali, indicado I~la Jlri­

meira \'ez pelo Sr. Wiener, não tendo até agora figurado em carta

alguma. Origina·se n'um grande lago, e recebe as agu:ls de \'ariuíI gmlldei!

lagoll3 em ambas as margens. O vinjauw frrmcez Ilu\'cgon-o Jlcrl.o de
•quatrocentos kilometros, e ainda mais de um ceuto nos tributarios. As

florestas de suas margells abundam em heVQ;lls.

3." O Ucayali ou Pani, tambem chamado Yel1w JIarçmldio, por

ter sido por muito t-empo reputado o verdadeiro curso llupel'ior do Ama·

sonas, é 11m grande rio, cujas origens estiio lias montanhas de Sica-Bica,

com as cabeceiras do Apurim(/{\ perto do }lamBeIo 15°. B' naveg:n'el

por mais de mil kilometros. Siio seus JlrillCi!lllCS braços o &mf'Awlu ou

Urubamba, nascido nas proximidades ele A!/Im Cafiel/te, ao sul de Cuseo.

Recebe o Mamáro, o Jamatille e o Camiaca; o Apllrilllac, que tem por

affinentes o grande rio 'l'ambo, O POllgoa e o Porene ; o Pacllifea, que
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recebe o May-ro e o Sapotea.; e muitos outros de menor curso e volume,

entre os quaes Gamaryagu(J,$, C<m(qlw.,te, Sampoyo, Parucâ/trba, Caeo,

J1[lI'Iipallo/"o. Xm·atwa/"y, e o SatlOnüt. Cerca de quatrocentos J..ilometros,

acima de slIa foz, lança \1111 braço, o Piriiud, longo de uns cento e dez

kilometros. Este e os grandes affll1ellWS offerecem grandes trechos á. na­

ngação.

Castelnau percorreu..() eUI ]846: dá-llle mil e quarenta ruilllas de

lla\·egação, que diz facil, sal \"ando a T'olfa do Diabo e ontras corredeiras

ou os logares onde o rio baixa á trez pés de altura.

4.° O Javal~" ou Riam)", nasce no parallelo 7° l' 15",5 S. 31° l'

24",07 O., panto mathematico onde deve ser collocado o marco limitro­

pile, extremo d3 recta geodesica que, partindo do marco coUocado na foz

do Bêni, vém buscal-o em rumo verdadeiro de 69° 5J' 13",58 NO.

Constitue o Jal'f1ry o limite mais occidental do lmperio.

Seu curso é a\'aliado em mais de set-ecentos J..ilometros. Tem por

tributarias varioll) rios de regular corrente, entre outros o Paysanàli,

r:alvf!fJ, Javar.lJ-merim, Jalllr"allO, e Ot//"uçd. Lança-se no Amasona!l aos

4° 13' 21",2 S. e 2G~ 41' 57"" O., quasi em frente (~ Tabatinga: da sua

foz para o occidente é que o Amasouas é conhecido por 'Maranhão, sendo-o

por Solimões dal1i até o rio Negro.

5." O Julf/lIy. ou Rilltall)", grande rio (10 curso ainda desconhecido,

sllppondo-se. porém. filie tem suas origens nns Ilroximidades do lago

Hoguagualo cm Cusco. E', pouco encacllOcirado C portanto de fneil nave­

gação. ~'oi por el1c (llIe desceu OT!llía, em ]560, do Pcrú, em demanda

fio F:l-dorado. ],:ll1ça-se cerca. <lo qnatrocentos hilometros abaixo da foz
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do Javary aos 2- 36' S. (n) e 23- 54' O., por Ullla barra de quasi um

kilomeho de larga.

São seus subsidiarios os rios Maralll1ds, Bia, ][acauúsi e 0.1­

lJllar(ÍfiO.

6.· O Juruli, 011 Hilltuá, rio tamhem consideravel e tambem pouco

conhecido. SUPllõe-se nascido nas meSlllas regiões, donde vém o Jlltah~',

havendo probabilidades de ser no lago Roguagualo. Seu curso é calculado

cm mais de mil e trezentos kilotllctros, descollhoccndQ-se tambom as cabe­

ceiras da maior parte de seus atlfuclltes, entre outros Mil, G"cgorio,

l'amllacd, grande corrente engrossada pelos rios 1<~mbira oJatuarnna-jla­

mná.; Xiruan, Balluna"pixuJla e BallUlla-bnmca.

Communica-se com o Jutah}' ; sendo por ambos a viagem de Or­

~úa, cm 1560. Dizcm-o navegavel por mais de mil e oitocent.os kilome­

tros.

Lança·SIJ no Amasonas aos 2° 45' 8. e 23°1), O., uns cento e cm-

coenta kilometros abaixo do Jntahy. fJ

7.° O 'l'ede, com barra aOi; 3" 16' 8. tJ 22" ~' U., dUWlltOli e qua·

I'enta kilometros abaixo do J limá, li 11m tlllrliO de perto de mil kilo­

metros (a), dos quaos sUJlJlõe·se navegavel em mais de seis.::entos, para

embarcações de pequeno calado.

8." O Goury, de curso tambem qllasi desconhecido. l!;ntra no Ama·

sonas duzentos e sessenta kilometros abaixo do llrecedente. Proxilllo

(II) Dicc. 'l'0P0!JI·. lli&t." D~$c,·iJJt. tia OOIll<>'-ca. ti9 Alto AmMolla.\', palo cAJlitACl­

l..nante l..oureno,;o da SilVA ArlUljo AlIl1U10118ll.
(u) Os JleS(llIllhoes 1I1'IIJillVlIlli-O em 100 Jagu.U! da (l.ttenslio.
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da boca fórma com as aguas de outros dous rios, o U,.lIcllj)(l1"(Uui c o

Ural/d, uma lagoa de vinle kilomctros no maior diametro. Avalia-se o

seu durso €lll seiscentos kilometros, dos qUll{'S uns cjuatrlJcent.os têm sido

jã navegados.

A foz fica aos 4-0 3' S. e 200 23' O.

O." O l"'rmis, Paca.l'á dos call1llllerills, Bélli dos pamaris, uC::lce das

llle:imaS regiões oude têm lIasúimellto o Ucayali e o Béni, lormador do

Madeira (b). E' um dos mais importantes tributarios do gra!h.le rio, e

hoje um dos mais conhecidos. Seu curso elcede á trez mil e (Iuinhentos

kilometros, de largura rasoavel, II qUlllllll foz li de dous mil metros e na

harm do ltuxi, á setecentos kiiometros, é já de duzentos c cincoeuta.

OSr. Chandless em 1875 estudou-o II 'um percurso de trc7. mil cento

e quarenta kilometros até o llarallelo 10" 5'. Segundo elle. as na.scentes

ficam n'uma altura de mil e oitenta e oito pés sobre o 1ll111', e mais 011

menos no parallelo 11" S.

Amuem ao Purús muitos l'ios considera\'cis, entre outros: Pa!u.•';

Urbano; lalJab~l: ..-trocá de cento e "inte metros de largo e oit{J palmos

de fundo, tendo por tributario o Casl,ahá; 1fyacú, de quatroccntos c \'intc

metros do hLrgv e Clllatro e mcio Ull fundo; .·l1./lir!J, do dUZllllOOS e úitcnf:l

metros e quatro e meio de fundo, L1a\'cg-u'lo por Challlllc;is em perto de no­

vecentos kilometros; recebe aguas do Pàllga:>, Agua-pardu, Ponto;;, IrarillJ}C

e Endimiury ; 8emynill, de cento e dez metros, fundo de seis palmos;

A1'ci1IMIII, de oitenta; Scpal!JlliJl, de cInzentos metros de largo e. trez

e meio de fundo; 1111.1.:7., das mesmas dimcnsões; PacHlli; 11[flI'!J; Jl!u­

cuh!J, navcgaclo em 1864 pelo pratico Manooi Urbano dr, Encarnação, por

cento e sessenta legnas ; Jacaré; e Pal'{flui-pixlI1l(t: todo!! na margem

(b, Eg\.(l ó o Béui ou l"jIC,laIU'e ou LJ'imnne; o oulro, 13óni 011 Pã"(j pus!>!. phl'

ser uma dali cllbeceims do Uelly"li.
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direita; e na C5{llICrda: Cu-rirfhall, Ol161/11d,. Ricllalú .. Tw'ltl/flcti, ele

sessenta metros, rio que suppôe-se commullicar com .Turuá, nas enchen­

tes; A.cre; r'lauynin, rio de quatrocentos mr.tros de largo e bast.ante

fundo; 8cI/Unill, de cem metros e no\'c palmos de fundo; Pu/i,ym'u, largo

de duzentos e qunrent..'l metNs, e JlIal1tltrj(j-assú" de cento e vinte metros,

com seis pl1lrnos de fundo; ilfflllu,,-chd-merillt. de oitcnt~ e oito; TalJunhá,

corrente consideravcl engrossada pelo CIl.\figuá, etc. (3).

O 1)IITl15 otrerece pcrt-o de mil e quinhentos kilometros de na\'cgn­

çâo, sum o menor estorro, e em qualquer cst-ação do anuo, fi. embarcações

reg'"ulares.'Nas cllcllentes duplica-se esse trajecto.

1,1", O Call1Wlafl, cuja foz se p6de considerar a do furo de seu 11ome,

ou Ramos, aos 2" 30' S. e 138 32' O. Vóm 511llS origens (renhe os paral­

lelos 78 e 8- cm COlltravertentes com o MacilJ)' e tah'ez o GY-jmraná.

B' rio volumO!i-O e de boa navegaç:io cm grande parte do ~u curso. Não ê

directamente al1Juentc do Amason:ls, mas {t ellA \'ae ter flor aquelle furo,

começado poucas leguas ao poente, com aguas do Madeirn. Tem por

tributarios o SlU:ltlldur!/ : Maulu!R : A bOf'f/.ris, que recebe o Guuranah)' ;

Parwwry, engrossado pelo Amaná e Guarallatuha ; Jlfacctry e Awiini.

] 2". O l'ajJajoz.

E ]3". O Xillflli.

(11.) Es,ns dimonsõCll lllio !lU lIwior Jlll.rtc tumudlls pelo ilhllllnulo Dr Sih'Jl. Cou­
tinho.- V. COllwn';"tM do ."11&1"(0 pelo Ro\', collego F. Bernltrdino de Solna. trRb!l·
lho hem noticioso Il que, infelizmente parA cste trnblllho, mui bude conhoci.



CAPITULO VI

UlII pnlliutiu do !nulIOIl.lS ?or.i. - I inmriu UI Inmio ~ Dei m, - O lJel!D1 Li eõr f.

I

pr vineia do mODa aD­

ti a omarcu. do 1'io egl'o

ou Alto ma na, ua pro­

vlucia, do Pará. foi d 'm lU­

brada por] i d 5 d tem·

bro de 1 5 inau arada

em 1 de janeiro de 1 52 ao

~_;lllí~!~ pr . tar juram nto omar
~ po e d g v rll u pri-

meiro pr id n João Bap-

Firrueir U l' nr ir I'Ullha.

!IIII§II~::' lia i um culo (lU tinl1[lgo aJo de ulDa t.J.1 on qual autonomia,

com o fóro de api tania oncedido por . R.

ue d março d 17.,5, e om o ti ulo tl . Josf1 elo Bio agro ubor­

diMda ,o governo do Pará. ome mo mpo de 'o. el vuç:ão de cu begoria

cr " vu- e-lli UID virrurnri ~ raI. E a foi promptolllente provida ma,

o. apitnuia omen e dou anno mai tarde t ve governador cujo d

'reto de nom a ão pu a pelo d crea ão da capitania (a .

(I~l Do proprio original, que onho.\ vistll, c (IUO devo tl ob qui ~idl\d li illll­

Lrmlo tLllligll o c. De, M 110 i\l L"I .', copio u 1 'l'eLo: (e FI' 'I'id 'I' n.r do II \'0

U gQI'urn dI' . ,Jo~' de JaVlll')', 'flhol'uillllll0 li I:: I' mo II 'l"llO,POI'll; aUllu­

U od t\ qllulidnd ',111 r Cilllcutos .I'I'11~o' lU coo 'OITcm nn p . dc JOI1f\ulm
de [0\10 L1us Povon , li i por 1J 111 ulllOeul- pllru GOI'cI'llador LIli III sUJa capilania
e01l1 li rur rida 'UbOl'llinUI:iio, por l mpu de (I' :t ullno~. Co mai qn u rÓI' servidu,
II Illqullnlo lh' não Il1Ulltl1l1' ue '0' lia!'; o t'\llnl11 ' I'cillu'L\ com II plll lHe LIli c 1'0-



860 ITINP.IIAIlIO 1),\ C11JADI~ UE :dA'J"I'(KIROSSO

l~oi Ilrimeira séde do gO\'Cl'110 a alcleia de ]'llIrioM, condecorada desde

então com Otitulo de "iIla Nora llc S. José. (IUC posteriormente (u) Illudou

para o de \'illa de BurceUos.

.Foi seu primeiro governador Jou<lllim de :i\!el1o das Povoas, que só

"cill tomar posse tfez allllOS depois da creação : o decreto que o nomeio\l

deu outro 1I0me á capitania, agora, de S. José do Ja,-arr; mas ao tomar

I)OSílC, em 27 ele maio de 1758. jú o foi com a Ilrimiti\'lI denominação de

rio Negro.

O \'igal'io-gl.'rnl foi o padre Dr..Jos6 Monteiro de Noronha, llomeado

1)01' Jlrod~:io de D. FI'. J\ligucl de Hulhlles, lliíll)(} 110 Par{l. e confirmado

por 0, R de 18 de jUllho de 1760.

Com o Ilredicamenlo da llova capitania e \'igararia geral coincidiu

a chegada em -'\Iarioh{l da commiss:io demarcadora de limites, composta

(lo g.H1ernu(lor c capibio.gcneral do Pal"ú I~rancisco Xavier do Jfendonça

}'urtaJo, como primeiro commi$al'io e plenillotenciario; dos astronomos

Drs..Jo;io Angolo Bruneli e l\liguel Antonio Ciera; dos engenheiros Gas­

par Jofio Geraldo Gonfeld5, Antonio José Lande e J;J-emique Antonio

Galllzzi, que legou seu 110mo á fort.'lleza de Macapá.

Não tendo cOIll)Jarecido a com missão hesllanhola, °capitão-genera!

Furtado desceu para. Belem; voltando de novo á l\fariohá em janeiro

de 1758, qllan(!o souhe da approximação desses commissiarios, os <I!Ules

somente 11m anilo tlepois entraram em BarceJlos.

Em 30 de junho de ] 759, creou-se uma junta de fazenda e foi nO­

luciado provedor e oll"illor tl:l rOl1l:lrca o Dr, T.ollrenço Pereira da Costa,

lIel, vClwcndo dc soldos dous conlvs de réis ('III cUlhl UIll 1ll1l\O, nJl mesmll rónull
{Jl1lJ \'('lIccm os gvl'CI'lIUUorcs <lll )1,'0\'11 Coloni'l do SlIcrllm..nto c 111111 <le SIIJltn GIl­
Umrirm U ÚCtnsi'lho U1tl1mmrillo o tl'ulJll flssirn entendido c IU!!!;;'\ conformidade
lhe mlulllc pll'lsnr os desllIlchoíl \Il'<"'f'-slll'iQ~. BI'I"1Il lô ele julho de 1~({I- Ih:l.•

(n) Jnnl'il'O ,Ip líf.s.



AO RIO DE JANEIIUJ Sül

A maior parte dos po,'oados da capitania, provém das missões.

}'oram primeiros: Saracá, aldeia estabelecida cm 1660 ; Jahíl, seis

allllos depois; Manáos cm 1000; Araccwi, flllldado em 1003 pelo sal"

gento Guilherme Valente, na margem esquerda do CabltI)'; em 1705,

l'aiaçatuba e 'l'ell'ú, pelo jesuita Samuelli'l'itz; Ponte-Roa,S. Paulo do Ja­

vary, S. Christ.omm de l\flltUn,'I, S. José deJa\'ary, S. Pernando, 'l'abatinga.

l'onantins, .Boa-Vista, 'l'rocano, Abacaxis, ClIJJaC{l e Santo Antonio do Ma­

deira, em 1728. Ao constituir-se a cnpiüulia, haviam 110 Âmasonas: Sarucá,

ltacoatiára, S. Ra.\'Illlludo, Conceiçáo, S. l'edro Nolasco, l\latari, 'l'rOC:lIlO,

Coar)', 'l'efi'é, Pallaf)', Caiçára, l!'onte-Boa, Elriratevll, S. Paulo, Javary e

)'fllrip}'; 110 rio Negro: Barra. Jahú, Pedreira, Aracllry, Cumarú, Ma­

riohú, Caboquenll, Bararoá, Dar)', Santa Isabel, Camanao, Camará, 0:1>1­

tanlwiro, Coané. Coriillla. Guia, ll'arall:í, T.oreto, Mabé, Maracab.l',

Sallt'Anna, Santa J3arbara, S. Fclippe, S. ~rarcellillo e S. Pedro; 110 riu

Branco: CarlUo, Santa Maria, S. h'elippe, Conceição e S. i\fll.rtiuho. toelos

COlll trinta mil fogos e mais ou menoS cem mil almas (a).

~1m ] 759 Povoas elevou á "iIla: ltacoatai:1l'l1 com o lIome de Serpa.

Suracá com o Je Sih'cs, S. Paulo dos Cll.lllbebll.!! com o de S. Paulo de

ONvcJlça, 'refte com o de l!.r;a; e ú calhegoria de logares.' as aldeias de

Amear)', chrislllllda em Canoeiro: Caboquella, em Jlorelt'(/: Cniçára, em

All:lll'(lcs: Coary, em .iI I'llellos,' Cumarll, em Poiares; Dai')', em Lama

LOl1Ua; .1i:\'1rnteull em Casfro de At'e{alls; Jahít em Aircio; Paraullr~', em

Nog/fcim, e 'l'aracoatella em i"OJltc Boct (b).

Em 1706 o sargento mór Domingos Franco fundava lima povoação

em 'fabatiJlg:J; e o goverllador Fernandes da Cost.'l de Athayde e Tei \'e

mandava, ahi construir 11m fortim.

Em 1768 fuud:H'a-se S. Fernando no Içá.

(u) DiC(;. TOJI. lIi,l. Duc"ilU. de oomar(lfl do A /(0 A ,1Io(llO"t".

(b) Dicc. Topos. ciiado.
41;
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Em 1771, por morte ,lo go,'crJHJ.tlor l)OVOil!l, roi a capil,auil~ goJl'l'r­

nada pela junta. ue succcssão, composta (le Gabriel de Souza. }'ilgll(!irn~.

~llno da ClInha de Atharde Verone e Valeria ConIeiro Botelllo.

No anno seguinte t.omou I)()!'SP. (I llegun<lo go,'ermrdor .TollfJllilll

'11nooo Valente.

o terceiro governador roi o coronel ;\fanoel da Gama T"obo ~lo AI·

mada, quo desde 178~ fazia parte tia commiss,io de dem:lrcaçiio ~le limite!!.

e ultimamente em governador d('lo A]to Hio Newo; o qual excel1entes sen'i·

çosjá tinha prestado {~capitania, explor:ln(lo varios braços do rio N.egro e

do rio Branco. Tomou posse em ] 788, o Clll 1791 transferin a capital de

Rnrcellos p:ml. n Bm'l'a (7Q Rio ;,Yc.qro. Seu governo foi sabio, prc\'idente fi

justiceiro; Gama L?bo promoveu quanto em si coube o angmento da rll­

llitllnia; mas por intrigas e ciumes de seu collega do Pará teve cm rerom­

pensa reproches do governo centrnl, ao <pla.l era apresentado (jull~i

('omo um concllssionario e pre"aricarlor. Para mais o (le::gostarclll, D. Fran­

dsco lle Souza Coutillho, o seu in\'cjoso rival, oble\'e do rei, cm alvllrá tlfl

3 de agost<l de 1798, restabelecer-se a séde da capitania sllhonlinatla "'1lI

.Barcellos; o (1110 lle cnmllriu t:l0 logo n ordem rhegou. (J.otl1ll. Lol1o mol'~

reu, já brigadeiro, em 27 de oitubro do J 7!ln.

SllbstituillO() interinamente ocoronel.Tollt\ Anf.onio Salgarlo, ll(lmemlo

em t'evereiro de 180],

O quarto governador l1omNHIo foi o coronel ,1086 Simõcll rlel Carrll­

lho, engflnheiro qne muito Ll'llhnlholl 110 est.udo C' roconhecimento dos

hraços dn rios Negro e Brancn; Illa.~ que n:10 logrou alll1linilltm,r fi pro­

vincill, por morrer logo.

O quinf.ollome:vl0, e quarto govel'nar!ol' ell'erfh'll, roi o r[lllitão rir mar

1\ guerra .rosr, JO:l<jllim Vietorio da. Costa, (1116 tomon p<'S::C (ln} IROfi.

I-fa,ria tambem f1l'cstarlo \'alim'loll flrneiços 110 ili'ltlldo dOfl rtnluentrs da­

qllf1l1C rio e III' flll/rnil ~Io Ama!lOl1a!l. Colllltruiu. r.(\mo l1ropriM1fl(lr !'lua,



Ulll jardim bot.(\uico, proximo á cachoeira de 'l'i1rUm<lll, onde reuniu

tndo tl1l3Uto havi~ de mais raro, mais formoso e precioso 1I0S reinos ve­

getai e animal: diz o autor do Dicciollario c10 AmasO/las qlle nelle tra­

balharam elfectivamente por alguns annos quinhentos indios.

O sexto governador foi o major Manoel Joaquim do Paço, Ilomeado

em 1818; o primeiro que OCClljIOU-se em aformosear o lagar da Barra,

futum capital da pro\'incia.

Paço foi deposto em 182 I, petl} povo, ao cheg'.lr a noticia da prolllul­

gação da constituição portuguezu, II quando j;\ se lhe tinha !lomeado

'd11(!ceSSOI' lIO coronel Borralho.

Pela 1:iegunlla vez 11m goveruu provisorio a1:i1:iullliu a direcção da capi­

tania; sendo, a~ora, ii jU1/fct ac1I11i1listralivlt composta do oll\'idor,

tio oorOllcl Joaquim Josó de Gusmiio e tlc Jo;io da Silva Cllllha,juiz

orclinario.

II

llOUltlllanto, já em 18] 8, om ~i1"c:; c Vill;~-Nova da Hainlla, :>6 inten­

lasse obter do governo o dar-lhe a autonomia dc capitania 'del)aradl~; e

t~OU]{lllallto, cm 3 dejuullO de 182~ se instaUaÍ)Se a jUlIlalJ1'ovisorut do

governo, ordenada 110 real decreto <le 29 de setembro de 1821 (a), n~o

"ntrOIl o Alto Alllazonas, na l'elaçl1o das pro"i.ncias, nem Lambem na bai~

'(ada ",om u tlocreto imJlerial de 20 (le oitubrú dil 1873, q1l6 extinguiu as

juntas lJl'ovisoriu:l e lIomeiou presidentes,e o (lo 26(\e marVo de 1873, que

marcou o numero de representantes que cada Ilro\'incia dc\'hl dar á as­

':!emblóa geral legislativa: o f!lle foi flagrante eontrMlicção ao artigo 2" da

ooustitui\,fio (lo lmperio.

,li) GOlll{lUliW UOS Cldlld:io8 Antoniu dll :5ih'll Craveiru, Uonlhl.cio JOlio de Aze·

"ed". Muuuel .I(>llquiul ;lu SilVA Pillhlllro c Joio l.nCll5 d.. ('ruz.
•
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Passou, pois, a capitania <10 rio Negro á ser considerada, ue novo, co­

marca da pro,'incia do Par"".: si bum que reluct:1sse Q por algum tempo

teimasse em niio deixar perder sens róros c autonomia, continuando iI

g'O\'crnaT-se com a junta de 1825.

Rntret.-mto, o mesmo gO"crno imperial,cm acto de S de l1'J\'cmhro tle

] 825, dii-lhe o jlredicamclloo de provillcia, e COlllO tal a desigl~a; e Sli,

cm 8 de oitll1>rv seguinte, é (pie a considcffl comarca elo Par{l, quando,

cm aviso da secretarill (10 [mperio, apllTQva as medidas tomadas l'el0 pre·

sidente do Prmi., José .l<~e1ix Pereim de Burgos o qual havi:L dissoh'ido;\

junta e mandado o cUjlitão H)'lario Pedro GlIrj:io couter os amotinado­

res e commandar as forças existentes na ex-callitania.

Niio puderam os amazonenses submetter·se pacificamente fi es!:e rebai­

xamento IXllitico, que consitlel':t\'am 11m acto desmoralisador e de menos·

])reço: algulIs disturbios i!lC manifestaram; e áfinal, em 22 de junho

de 1832, I)roolamaram por si mesmos a nova. pl'ovincia, acclamando pre­

sidente o ouvidor Manoal Bernardino de Souza Figueiredo e COlllman­

llanto das lmuas o tcnente BO:'l.I'cntura da Gama Bellte2 ; c despachàndo

incontenenti para a côrte o frade carmelitanO JOf'ú dos [lIllocentcs, ;! dar

de tudo conta ao go"erllo imperial e pedir suas providencias, em orelem li.

conceder o seu beneplacito aos ltcontecimentos. O go"eMlo do Par:l,

ha"ia desdp, logo posto em sitio a comarca rebelde; e aquelle cmissario,

reccioso de descer o Amasonas, abalançoll·se:í. subir pelo Madeira, e "iu

mallogratlo o seu intento, por sllccedel'-lho em Cuyab:i. o que receiam em

Belem; sendo apprehellllitlo e obrigado á. retrocede(pelo meslllo caminho

por onde fôm.

Batidos os sublevados n'um encontro, á 10 de agosto desse anno, lIOS

pontos artilhados de LagC8 e Bomfim, de um e Olltro lado do rio, enti·

biaram-se os cspiritos, a provillcia ficou dissolvida e a ordem feita.

Em 1833 dividiu-so a comarca em qnatro termos: l11amios,MarioM,
•
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1'cne e LU$CfJ: restituindo-se aos dilferentes povoados os nomes indige·

nas qne (rllntes tinham.

l';m [843 reapparecemm os esrorços para ele"a!·a ,í prorincia : SClltIo

apJlfúVll(lo na camara elos dcpllt.1.dos o projecto que a crcava com o titulo

de ])l'Ol'incia do Autrlsonas. glll ]850 llrojectaram rest:l.nl':lr como l)ru·

\'incia o (11Ie elJa fóm como capitania, ereando-a slluolirnm d;l

110 Pani: governada por um "ice-presidente. e sem assemblca, <1ando S

deputados para a de J3elém,que era nessa occasião clorada ú 36 membro~.

'r:io desparatada pretenção. liue 1113 is era um deser\'iço que um senriç.o

feito ao !tio Negro. nem mesmo merecen as honras de discussão, servindo.

Jklrém, para dhicutir-se a sua elevaç:io:\. prO\'illcia da mesma cathegoria

das outros: o que se fez COlTl a lei de 5 de setembro de 1859: sentlo a

nova provincia do Amasonas inaugurad:l em o primeiro dia do allllO

de 1852, sob a presidencia do Dr..João Baptista de .Figueiredo Tenreiro

Aranha.

III

Seus limites como prol'illcia 5:10 OS mesmos como C;lpitolUlil~ UU Cl>­

marca de S. José do .Rio Negro.

Ao ~V. divide-se da Nova-Grauada !lelo Tarm·im. af1luente de Ara­

paris, e pela serra A.IW'llál'Q., onde aquel1e rio tem as suas orig-ell:i: lia

Vene'l,1lela. pelas serras Uanlsil'O, UCIlClIlIy. l'opuyal)OCa, Parima. A ri·

V01Ia, e ][aslIlIca : c da GlIyana inglez:l pela serra Utwri.

A' E. divide-se da pro\'incia. do Pad pelo rio Jaummld. desde a serra

de Acamhy até a dos ParN1H"s, á margem direita do rio Ama!ionas:

e desta, por lima linll:1 geoclesica, até a cachoeira de Todos os &mfo.<;

no Tapajoz : da ])\'o\'incia de Matt.o-Grosso, por parLe dessa recta tle limi~
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le~. tple IJl"ulonga-sc l'tJ1u lado esquento llo rio <lW u ::Iell at1lllo11le

Ul'Ifguafâ~,

Ao B. por ~ste riQ, lJ a recta tirada tia sua mais extrema c:whOClra:i

mais pl'oxima das do Gi-parmui: }lOI' liuja margem direita dllSCC atJ o

lladeim ; subindo este rio pela marg em opposta attl a fóz do BClli; que a

di\'idelU de i\latto-Gr05&l,

Do ponto tl6 contluencia do Bcni com o Madeira (a) corla para o

occic!onte n'outra rtleta g"tlodcshm, tio 1331,2'~ kilom, alé as \'eroontes do

~avarr, aos 7° l' 15",5 StJ 84" R' 27'\0 Qcc, tIo Grccllw;ck; qlllJ a!re'

para lia Bo1ivia. Ii; {(eso.:élldo pelo Javar~' até I,) Amasonas, tuma de sua

10'1., aos 4" J3' 21"::i, c tiO 55" O, do 1ll6smO llleridiatlo j outra redu cm

1'\11110 .\', li l'óz do AI,uporh;, no Japurá, e dahi II conflucncill do 'l'ararira;

limites COlll o l'crú.

Sua área ú de ~,874-.V60 kiloll1. tluatlrallos, ou sessenta e seis mil

ICgUllS quudradas j couformo outrt.m.

Sua populaç;10, como a de Matto·Gro::lso, mio telll s.ido COlllpllt~'lUjl

l'OIll vcrllcidade, e varias \'crsões S6 lllll'eilcntam. O BJ'usil11U f:xlIOSiç,uQ

,te VÜ'III/IC, lhí·lhc, t.\n1 1873, cem mil almas; em 1850. o Ilrcsil1eutc

,Jo:io Pedro Dias Vidm llilva-lhc .t.1.819, tlistril.Juitias assim:

GUlJital. . ,
Uarcello~.

~ilves.

Villa llellll lia

~lallIJés ..

Temi.

IJllIJcratriz.

1l.UUI

6,136

Ô.032

1.550

0.811

,1.289

·~1.819

(u) \JQ111O jl.. "lUIO". 1111\ Cll<lu llllvv,;l;ibllidllde llllsulllh. Ub phmtlH·-lltl Q mllreu

.livlsoriu no pOllto de junco;ii ... (lo B"'ni CtJIlI ú Mutil'iI1'. niRiu-sa.... 11;;~I.f,.. Ill~i­

Ih) lIúrlc. 1111 orlll (It:~•.~ ultimo riu.
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003 fjllrlP,3 ,W.907 li\'r~;; p. app.JJR.<i !1l2 e;;/'m"o~; sfHlll0 do~ primpi.

ros 23,298 homens fi 17.60flllllilhrres, e do;; {'!lna "OS !í 11 homCll!l (' 401

mUnH~1'flfl.

~:illtret.'lIlto. um all110 ant€S, o seu antecessor, o Sr. Pausto AU5(llflW

,le A~lIiar, flÓ conhecia 11l\ )lrovil1cia 2rt.!1M habitanw3. d01l Qllfllls

2!l,l5<L 1ines.

Baenll calc1l1a~a cm 183!l em 19 mil fllmfls, e jiL nO anllO segllillti\ o

presidente do P:m'L llú·llle 30 Ú 40 mil (a).

O nulor lIo 1)icciollario '['o}lOllmpldro calcula·a em 40 mil no flllllO

.ll! IR:"J\ , Seg'lludo elle, qll:Hii nm seculo flllteS, a poplllnçiio tla capilanin

.'r:l talvez tle cem mil almas: nllf<lrismo <pIO plÍde corresponder JIlni~ 011

l\1~nos hem aOi! fogofl, l\1l\ Ilulllero de trinta mil, existent-es nos cincoentfl

II tantos IlO\'oados, aldeias f' forte:; da capitania.

Que a l'lO)lIllaçiío <Jiminuim muito lia COIlHl.r('fl, cm re1aç:io ii do seu

pasSlHl0. pro\'am~ a 41ec:lllellcia de uns e o ani<luilamento de outros desse;;

pf1\'oado~: masmO ~ OH, bl\'P'l melhor - princilmlmente il margem do

gramlo rio: deperedmento qlle I\~\'e por causa os morticinios c \'exaÇÕ<'iI

dnranta a 5(nerra lia rohO//(/!}l'm e (L l'llIigraç:io por outras Cfl.llS:IS pflra. as

c'flllibes o W:.llIdrs povoações. De ha trinta anllos llat;l. cá. f'01ll o no\'o in­

,'r('lllonto qllP, a ele\'ação !le cathegoria lhe trouxe, fi, pl'ol'incia trlll

:lll5(llIC1dado f1fl poplllaç,fio. nota<Jllmonte na c:TJlita.l c Ila~ marg-oll!l elo

.l\!ar1eim.

Da!l i1l111lmrrafl hortla!l sei \'agellfl {jU(1 I)O\'oalll seu territ-orio das

cpmes mais lle trOy.elltas siio collhflCi4la~ 110 llaiz, c distillcta~ por 1I0mefl

,lifllmHltes, lião sr póde cOJllle~('1' nem mesmo anl.liar qual ft parcella C!U(\
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addiccionam aos 1labitadores da pro\'incia; pllrcella que é todavia de

muitas deseulls, siniio cellte.uils de milhares de all1Hlíi.

Di\,üle·se a rl'OVillcia administrntivamente em <[uatro comarcas:

Jftl1/(If)s. crea~la cm 20 de julho de 1850; SQ!illl(k.~ cm 7 de set.embro

de \85:--1, P(mmfillfiJls em 24 de set-embro de lSf,S e 111'0.\'('91'0 cm::lO

de abril de 1873. A comarca da capital consta de cinco 1ll1lllicipios: jl[({­

'lOas e lfacoaliâl'll, cidades, e as "mas de Bor/m, C'//f7(~iae (:I.) e ()()(Iry

ou Arrellos (b). A dos Parentintius,dc dons, vmn Bella da Fmperalrie e

Vi7la da C'ollceiçiiQ de JUauhés. A de Solimões de um llnico, Teffé, antiga

villa de Ego, tendo cinco frcguezias: l'abCl!i1Iga, 'luuápcçassli, FOllle­

Eoa 1'0luwfil1S e Olivença. A do Rio Negro, dOlls municipios, Bm'('cllps

e .IlouI"a, COlll as li"eg"uezias de Jlrml(lc(ijmni, B. Paulo, Ri(J Rrmlco,

S, Jo,w! (le ]I/ara1n'hl11{/.'f e 'l'homar.

,

A cidade de 1llanaos está situada aos !l- W de latitude austral e

16- 53' O. do Hio de Janeiro. Sua altitude cm relação ao mar é, segundo

Spix e Martius, de 522 pés, ou cento e quarenta metros. Está situada â

lllargem esquerda do rio Negro, á dezoito kilometros da sua confluencia,

cerca de duzentos c <ju:ll'cnta acima da do Madeira. gm frente fi cidade

a largura do rio Negro ~ de trez mil e <juinhentos metros.

(o) Villo desde 1 de lIluio de 1871.
(o) A \'ill/\ do AI'\'OUI'SIOJlllllllul\(lo de sitio tlllll/\s \'ezesqulInlfls Uoroll,l~llll­

linda no rio Pu"/tluy elll 1758, Illudou-se pOrll bOil1l do ignnlpé UClPlluui, depois pON
11 oohill Gu(,j",.jl,,/>{t, donde pura II fuz do {;anrr, Em lBí3 foi tl'Mdl1 rreglle~ia com
o nome d"4!" ri". tomondo HO"" " de8n('''''8~oriAml'nU' o de .I,'U~IlM 00 sei' elevado
ii. l'ilh,.
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A. cid:'Lue é pequena, mas não despida ue graça e de aprasiltlento: tem

llma trintena de ruas, algumas praças, das qllacs algtlmas arborisadas j

sendo das ruas a maior e mais aprnsive1 a Brasileira, {ll1e atnwessa-lJ,

de come\'o (I fim, em SClltido paralle10 ao do rio. Corhull·a trez igarapés1

atnl.\'essados por rarias pontes. O mais nota\'e1 de seus edificios é a matriz

de Nossa Senhora da Conceição, templo severo e elegante, onde se vêm

reuniclas a simplicidade e a magesta.de : seus altares de marmore branco

la"l'ado, são, si não falha fi memoria das informações {Iue nos deram, do

valor de vinte e {Juatro contos cada Ulll, andando todo o fabrico em mais

tle mil contos.

E' jú a terceira q\le se t:rglle. .A primeira foi construida em ]695

lJe10s carmelitas, int'atigavei~ missionarios ú qnem muito deveu a 1)1'0­

vincia 1I0S seus começos; reedificada pelo nilO menos benemerito gover­

nador Gama Lobo, no fim do.seculo passado, incendiou-se em 1858, e

!;Wl rcconstrucção durou villto annos.

lia na cicIade duas outras capellas: Nossa SCllhQrn (70S Rf'lJu:Il1"os

e HosJlicio de S. fjel)(lsliao.

Si a oidnde ó a]lrasil'el, seus arredores siio amenos e llictorescos

Seus passeios faroritos são li Gachoeil·i111'11 e li cacllOeira do 1'(11'11111</1/, li.

\'inte e cinco kilometros {le Manaos i formosa cascat.a de uns dezoito

metros de altura, e um dos sitios mais encantadores e aJlrasiveis.

Junto ,i ella fundou-se em 22 dejun110 de 1657 o primeiro )Jovoado

do rio Negro, a mis;;,io dos 'I'arumnns, com os padres l<~rallcisco Velloso e

1IIuuooI Pires. Sua ill"ocnção era de Nossa Senhora da Conceição; quando,

)lorém, mais t:lrde, os carmelitas a transferiram para a foz do Jahíl, t0­

mou a de Santo Elias. Em 1740 Ocapitão João Pereira de Araujo, com~

mandante do forte da Barra, intentou ahi outro estabelecimento que

poncfl /lurnç1io feve: e finalmente, CIll tOmeço (lesse seculo, foi proximo
41
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á alia que o governador Victoriu e::i~lheleccu o seu horto botanico, em

sitio hoje :l\lussalado pelas 5elras, Ulas ollde ainda se distinguem alguns

\'eget.'les exoticos ou de luxo, atrost:lllUo que grande foi a illcuria e des­

mazelo dos llcrdeirús ue Victoria, maior ainda (pie a ambição e a avareza

do flllldador.

Data de 1670 a origem da cidade. Nessaepocha H'ill Cortificar a barra

do rio Negro o capitão :Prancisco dll Costa }'a]ciio, (Iue ahi ergueu IIUl

fortim intitulado de S. Jo.<;d da BOITn. O padre ManceI da i\fotta na sua

11lisSliQ baptisa-b de Jcsus, ]far'in José (a), si Ó (Jue não hO\l\lC outro

desse lIome o do mesmo fundador.

Os carmelitas trouxeram os neoph)'tos e cathcchulIlcnos ao abrigo

(la protecção do forte: e essas familias <1e bares, muniras fl Jla~sés, e as

dos portllgllezes-foram os Ilrincil>ios de Manaos.

Seu !lredicamelloo em cidade data de oitllbro de 1848.

i\[au30s disbl de Delem 2100 bilolllerros

•

IV

Sexta-feira 21 de dezembro, ;IS 5 3/4 da tarde, tleixllllloS Manaos ;

navegando lias escuras aguas do rio Negro por mais ele dilas 11Oms, tão

grande o seu cabedal e tanta fi. força com que se illtromcttc 110 Ama·

sonas.

Ao \'omllel' do dia 22 entravamos no vasto cstllal'io tIo 'Madeira,

llllgmentudo com a barra do .Jl1lfoec,<::, desagllndolll'O tle grr.ndes lagos

ácima desse rio; e em pouco passuvamos o logar do jJoraglléco(ÍJ'{I, ce­

lebre por suas Iledras 011 recifes, onde, em oitubl'o de 1862, ficou presa a

{"l f)/'O'"o)!J. IIi,'., lO1llu III.
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canllOncira peruana MOrO'I(f, nome pelo qual é hoje trLmbem conhecido,

o em cujas proximidades deu-se, na madrugada de 8 de junho de ]870

a lamenta\'el catastrophc do Pw'ús, carregado de passageiros, mettido .,

pique pelo Arar.'!.

Ahi Ó O rio muito torrentoso.

A's 8 1/2 da manhã fundeámos em !tncoafiâra, antiga villa do

Serra, creada cm I de janeiro de 1759. .Poram seus começos na n1deia de

Maltwrã, ú fOl desse affluente do llI:adcira, fundada pelos jesuitas ; a.

qnal, como Borba e ArveHos. percorreu difTerentes localidades, ora perse­

g-Ilidn pelos :lSsaltos dos seh-agens, ora pelas cheias dos rios. Sua primeira

ll.ituaç.io ficam Íl !lUS trczcntos kilometros da fo7. do )fadeira j a. segunda

foi na lb~., e margem esquerda do Canumall, donde transferiu-se paro. a

lllar~("m idClJ!ic3 do rio _lbaco:n's e reuniu-se á outra. aldeia que ahi

hada : quart.u Illudança teve logar para lt margem do Madeira, fronteira

ao furo Ur{/riá, 0\1 Canuman, que com o Madeira e o Amasonas fórma a

grande ilha do Marac(Í 011 Tnpinambarana, maior de trezentos kilome·

tros de extensão. A. quinta finalmente, e ultima, foi para a mais ele'Tada

ilha das formadl1fl)clos desaguadouros do lago ,'Sam.cd, formado estes

peJas ngnHs dos ri.os lJn/lJ/í e .,hli[,â. O nome de ItacQatiúI'u ou pedra

JJú!fo(la, i...l1lC dado na I1mas pedras que tém em sua encosta, mesmo no

porto do tlesembarcltle, onde nas baixas agllas "rm-se caracteres 011

hyerogliphos dos usados pelos nossos aborigenes.

A cidade ergue·se lI'uma collilla de 'Tinte e dois metros de alto,

1)(Ir.l:L qual se sóbe, junto á nlfandega, por uma escada de madeira, de

cem degraus, si bem me recordo. F,' um pobre povoado sem vida e ani.

mnção, mesquinho, 1"('(lu6no e sujo: a Ilraça onde existe a call1am muni­

cillal estanl, qllanrlo a visitámos, convertida em uma capoeira, colJcrta

de mllttaria mais alta do que um homem, e cortada, apenas, por trilhos,

na rontinuaçiio das rua!:.
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.F~1lI 1833, foi, por já decadente, robaixada de villa CL fl'iJguezia ; lllas

elll 18:)7 reho\lve os antigos foraes, em lei ds 10 dedezombro; e ultima·

monto, om 1875, foi ele"ado. á primasia de cidade. Diz SOlltho}' que foi

populosissima antes da-II fatal commissão de limites de 1788 )); a (Iual,

llão devendo encontrar rémoras em seu 1l.11damento, niio só aprollriam-se

das canôas e igarités que queria, de instrumentos ele bWOllnt, utensis, e

tambem generos de alimentação, COIDO obrigava os moradores da villa

ao serviço sell, uus como remadore,;, como operarios os que tinham offi­

cios, e como senentes os <tue disso não entendiam: o que foz emigrar

~rande parte do povo, abandonando do uma vez os seus lares,

:Mas já lia um seculo que taes motivos cessaram i e outras, SOIll

duvida, têm sido as causas da decadencia. e aniquilamento ele quasi todos

os 1)ovo:.l(10s destes rios, alguns bem grandes, e para os (Jlmos não haviam

os motivos que actuaram sobre os de Matto·Grosso, que se formaram

ao rovelarem-se as minas do ouro 011 diamautes, e extillgl1iram·so ao

ficarem estas esgotadas,

rtacoatiára é porto alfandegado desde 25 de janeiro de 1872, data

do decreto que creou-lho lima alfandega de quinta ordel~1.

Sua posição astronomica é aos 3· B' S. e 15° a2' O, Sua distancia

á Manaos ó de mais ou menos duzentos e de~ kilomohos. Os Srs. Keller

diio ao porto de itacotiára a altitude de dezoito metros sobre o lnar. Em

frente á cidade dosce o rio com grande veloci<1ade ; uma das mais fortes

corrent.'1das que apresenta no territorio do Imperio.

SeguitHe á 1 hom. da t:mle. Em 1)01100 tellll)() passámos 8ilces,

outr'ora ald<lia de 8arucd, situada tambem n'lIll1a ilha e encostas de um

morro.Seus começo:: datmll de 1663, }~oj creada villa, klmbem em 1759,

:1. 7 de mar\:o, Ilel0 governador PO"OIUl, cm pessoa, o Luiz do Albuquerque
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uesia capitania; tambem rebai.'\ada {L frcguezia em 1833 c reentregada

na catlle~()ria de villa cm 21 ele oitlluro do 1852, Está aos 2" 4,1' S. e

1S- 22' O., lI'um dcsuguauollro do lago Sarac.i.:t uns trinta kilomeiros

da margem do Amasollas,

.A's 81/2 cheg-.imos à Oa})clf(l,logar pictorcsliO c ;LJlrasivel,colll uma

rlla de casas, em linlla, com a frente para o rio, isto é, UllI braço do Ama­

SOltas, ahi chamado Par(IJ/eI-1I1N'im da Capelfll .

.Pela madrugada de ~3 sahimos: o dia tói-lIos amanhecer 110 s-i/io

rln Fm'la7csa, ondo o C:mmnan dlltove-se até ás 7 j\oTaS, A's 10 homs

ancorou om Y1'lIa Bcl!a (la, !mpcrah'if!, na Olltrn margem direita do

Amasonas. l~' um grande e gracioso povoado, com Ilma ex:tensa rllil de

casas sobro UUla collina que margeia o rio. Está tambem n'uma ilhil

formada ])elo Paraná-mérim do Lill/âO, o UJ'at'id ou Call1/1/IQ1l, OAma­

sonas e um pequenino furo chamado ° !A'Jlliíosinho.

Foi scu ftlll~i1dor o capitão .José Pedro Cordo\'il, que alli, em 17%,

sob o titulo de Vil/a Nova da Rainha, rCll1liu itHlios mallhês e sapoJle::,

missionados mais tarde, (1804) pelo carmelita li~r, .José elas Chag,lS, o

Las Casas o Allchieta da l\lolldurllcania, na ])lu'ase do Sr. cOllego Ber­

nardino <1e Sonza.

E' vil1a desdo J5 de oitubro de 1853, em que sua dellomiuaç:lo loi

mudada pura o de Villa Nom da lmpcrnl1'üs: o CJue ti um prova ela ins­

tabilidade desses titulo~, qualldo dados em honra de personag'ens, não por

setlS feitos nota \'eis, JIlas pela posiç:l0 que occnpam; e j:í. deu á Alphonse

Karr a ideia de propôr para eert:t avenida de Paris, quo no 56C1l\0 llaSsado

IOra avetlllC de 7a, Reiflt! depois de r TlllJleralt'ice, scgumla vez de la Heillc,

ontra de l'IlJI]l('r(l(,.icc, e ultimamente a queriam com o nome de lIf,,-



.flel/fo, em honra da mu\lJer <lo llre!iidente da repuhlic:.l. (:1.), "- um nnico C

duradouro. por isso qlle satisfazia todas as aUIlJU\'I}es Cmido.des: AL'élHle

'Tc ht Fellllllc dlt P01~l)Qj,' /lJ.1'CCItUr I.

F,' o ultimo grande povoado da provincia, Eituado em 110!i-Ifao e:t­

oollellte para o commercio fluvial, pela facilidade de commnnicação que

Lcm não :;ú para os graurles c<'utros de 11o\',lnção do Amasonas, mns

ainda para os povoauos do i\farleira e do importante <lifltricto de ):fallhés,

a :Illtiga LI/seu, na ilha TlIpillllmbaranll.

Al~m <la tlbcnlade de seu territorio. rico dc cacau, tabaco s.uperior.

guaramí. mllcü, algodiio, cravo. copahiba, puxClim, et.c., COlllmercia em

grande escala em horracha e pirarllcli ; sendo, illl'cUzmCllte llí\rí\ o l~sta<1o,

grande parte desse commercio leito por contrabalHl0, o que se faz com a

maior facilidade e desassombramento. Tivemos occasião de verificai-o

vendo as canôas carregadas irem esperar os vapores, rio abaixo, jú em

torritorio pnraell~o (b).

Onm da~ feições carncteristieas tio Am:lsonas ó a immensa cópia do

cypcmceas de longos rhisomas e emmarUllhadis;;imas mi1.cs, de CfllIfll'(l1IaS

ode IIlllrys, gmmineas fl{juaticns. que bordam-l 110 :L$ mar{àns e as dos se.U5

bmç'O$, c de quumlo om quando descem nas cl)rrontada~ simulando ilhas;

algumas lie centella~ de metros de ;u·e1. e t;,io compactus {JliC, no lodo

mais 011 menos consistente que lhes cobre IL truma superior, permltte ú

descu\'oh'imento de outros vcgetlles, subnrbustos o mesmo arbustos di­

ootyle<1oneos..

Como desde as margons do ~radeira \'êlll-Se as immellsas HlllUgUIll­

heiras e SIl 11lll.1I1l111S, o castanheiro, a lUa~~rnnduha, as seringueiras, dis-­

tinctas no meio das selvas: Mjui nbund3 ninda opau (7'al"cQ (tecollla):

(li) o duque ,1clllllgelltll, llUlredllOl tlv MI'c·Mnlloll.
(lo) Seguudo o lLUto.W do lIica. 1'1'11'., lIiAt. ~ 1J~&cl·ilJr. em ij('ulelllpo .'tl' desco­

nhecido o conlmbando.
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cuja fronde tambem se distingue entre as mais; porém o que iml)rime

lllil tom IIOVO á região, o que lhe dli. Ulll rt3toque e5peeial, é a variedade

de palmeiras que ele\'am seus leques 011 os entremeiam ás folhagens das

magestosas florestas: são as elegantes c delicada:; ass(jhy e fllcl/I/t,a uaca!Ja,

a javary, a tm/rl/muni e a (l1ll/ja_

Das anores á beira rio pendem milhões de ninhos dejul)ús ou

c],cchéos, em fórma de longas e eiitreit.a;,; bolsas de metro e mais ue lOllgo;

e cnes, as ciganas (opiRf!wcoma), as jaçani'is c mil Olltros passaras, mas

sobretudo as ciganas, pOVO,llll as solidões com seus cantos ou rOU'fl

extridente!i,

~ram duas horas da tarde quall(lo enfrellt(LlIlos com a ~rra tios

1:'arontin1'., e entrámo!i em agua!! do ParÍl.

v

Das dilas provincia::! brasileiras banJlil(las pelo Alll:ISOnaii e que

oolJupam tolla aC\'acha scl6lltrional do lmperio, a do Pará fica entre os

parallelos 4· ~5' N, 110 0S'\llúC, ~ 10· S, na divisa com Matto-GroslôO 110

Xillg(l, e 3~ (} 15' U., tb lar. tlo GUI'UPY ã do Pamnatingll 110 'l'apajo'l.

Sllilllrea 6an! liaLi.a. cm J. 7-12,400 kilometl'os qlladrado~ vil 10 mil leguns

quadrauas (11). BXtP.I1SAii nor(}~tas cobrem {juasi toda a região oricnt.l1e a

maior parto da que Ika ao sul du Amasonns: mas, do lado opposto, 011 lia

Guyana, assim como na ilha cl(l Mamj6, os camllos, 011 sih'as, occupam

lima aroa egual, sillilO I\laivr do {Juo a das florcstil~, Algumas lllonta-

{II) O Ikcuil ua E.J:ptJllj~..zo fU: l-i<l',W(I. O Sr. DOllliugo:-llie S. F. PCllltn, ClIlcll­
ln·so elll J.119.7ii2 kilom6tro~ 1I":\(1:.d05. ,\.'lJoniguid'ldo dcsl;e iJIlL!llr<l llllruOUS6 o

iufatigll\·ol pesrlllisudol' dlls COUIIIlS IlRlrillS, 1.10\"0 o lUelhol' uns uoticillS SOIJI'Il esl11

pl'llvincill.: 'lue 8(1 dignllU de llIinistl'lll'-1l\6 1101' iUlcl'luooio do dislillclo amigo o
Sr, Dr, JUllll~ ,Ie :>.folltcn"gro. ii. Ambos os quucs grttvO llqui meus llgr...dociUlclIw:-I.
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Ilhas apllarecí'm ao SlIl e sobretudo ao norte do gramle rio, (l cuja mar_

gem ,is vezes tocam: a de 1'allllj1l1W. perto do MOllte-Àlegre, é de toda!!

a mais alta, niio se elcvuu(10 todavin ú mais de 400 metros.

As pllrtes mais conhecidas e pOI'oadas sào as que margeiam os rios

navegareis á vapor; as varzeas ou terras haixas, o interior e as terras

alem das CJ.cilooirus dc"ses rios, esMo ainda despovoados. Como as \'arzeas

silo mais 011 11\eI\OS alagadas, sobretudo duraute o iUlfClllO, o seu solo é

em geral pantanoso, e como hl.\ COIIStitllc mui frequentemente um foco

de fcLres iuterlllittclltcs que reinam em certas epocas do anilo e na maiOr

parte da Ill'o\'incia. Durante II estação iu\'cl'llosa trallsbonlam os rios e

cobrem de suas :lgnas 35 \'nr'leas e campinas ribeirinhas; e elltflO fOf­

mam·se alli lagos ás rezes muito extensos,mas qlIe ordinariamente desallpa.

recem no rerflO. 0" lagos pel'll1anentcil siio relati vamclIte poucos e de l)()uca

importaneia. No estio. o de1ieCC3lllCllto da" llguas e a decolllposi~::lo dos

detritos eSllalhados na zona extensa do territorio, determinam aqucUas

lebres, unica molestia epidemica que se conhece 110 j)ará. Das pcstes

tCl'l'i\'cis quc sócm originar-se e (lesen\'olvcl'-so nos deltas dos gnludes rios,

apenas o eholera, o tIPho azul do Ganges, "isitou-D num vez, elll 1855,

ilUl>Ol't.ado da EUl'opn , e lIunca mais reappareceu. A febre amarella,

. o t)'})ho alllareUo do !Jississipi, illll>ortado de Pernambuco, fez g..ande

estrago na capital, na sua irrupção; mas de então em <liallw, apenas nO

rigor do rerão inuica sua pennallencia. nos <juadros nosologicos do paiz,

Ilela Ilresonça de UIll 011 outro caso, lla maior Ilarte benignos e jámais com

o caracter epidemico.

A varioia, que em meiados do seculo passado dC\'astou a llroviucia,

nãú tem l'ea!Jllarecido sinãe com longos intel'vullos <le anllos.

A tuberculose, quc até 184-0 era Ilma molestia rara na callital, hoje

alli, COIllO cm qlÍm:i todo o longo <la cOb/a ll1flrilima, faz gravc el>trago na

pOllula\':io.
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No mais, o resto da pro,'incia-que faz parte do vaUe do Amasonas,

gosa dos bons conceitos de salubridade em que este é tido.

::\1uitos são os logares c Ilovoados da prorincia onde as molestias,

as mais communs, são raras ; wuitos de seus habitantes não tendo nunca

soO'rido do mal da terra, como denominam os accessos das Cebres palus­

tres. São muitos os ,·elhos e macrobios, principalmente entre os mame­

lllCOS, ou raça crusada de branco e indio; sendo bem conhecidas entre

outrOE, duas mulheres do districto de Portel, uma com cento e trinta e

cinco e a outra ainda vinte annos mais '·elha.

Pelas rusões j{l illditmdas, o Pará, apezar (lo ~iLuadv dolJaixo do

equa(lor, 6 muito menos c[llido, COIllO Ó muito mais salubre uO que geral­

mente lJ(lIlSalll os (pte o nào conhecom, Oil apenas tém-o "isto de passagem

e deduzido (tlJri(),.i pelos dados de lima obsen'ação superficial.

Scu clima ó benigno e muitas vozes procurado como mcio h)'gienico

por doente!! :í. clle estrauhos, "iudo das (lutras pro,'incias e mesmo do

estrangeiro, mormente da9 GlIy:J.nas; sondo, na opinião do illulitrado
48
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observador o Sr. Ferreira PClloa muito mais salubre e fresco do {pie o das

costas de Venezuela e ColomlJin, o Equador c o interior desses paizes

da America Central, e o littoral do goHo do :Múico e baixo Mississipi.

A média de sua temperatura é de 28° centigrados; attingindo os,
mais fortes calores li 34°, e a menor temperatura á 22°, isso mesmo rara-

mente; sendo rarissimu lima variação maior.

As terras do Pará são cm geral ferteis, e em certas localidades attin­

gem ao mais alto grau de ubcrdade. Entretanto a agricultura est.lJ. em

grande atraso, voltando CJuasi tortos os habitantes do interior suas forças

para a extracção da borracha, que lhes ollerece,ao menos apparentcmcnte,

meios mais faceis de obter fortuna ou de rcmcdia.rem as necessidades da
"ida.

Assim, os goneros que constituem a hll'ollra são up.::nus o cacuu,

o lIr1lClj e o arroz, o tabaco, a mandioca e calla; sendo os districtos da

capital, Igarapé-merim, Vigia e Bragança, onde slIa cultll1'a cslú mais

desen,'olvida. E' de notar-se que gralHle JlBrte desses gcneros ainda ent.ram

pura a pro"incia importados das outras: tnes a farinlra. do Maranhão e

o aS511car de Pernambuco; sendo todo o café bebido 110 Pará, a primeira

terra brasiliense onde se o plantou, importado do Rio de Janeiru e tambem

do Ccará.

A criação dos gados é a illdllsiria peculiar da ilha de Mnrajó, que

com cUa se ell1'i<juecc ; e que a faz u waior fornecedora das carnes que

se consomem na capital, a qual bmbem recebe-as, mas cm pcqllenn es­

cala, do!! campos e ahllargeaes do Amasonas.

Segnndo o receuceamcuto de ] 872, a pOjlulaçâo da provincia nesse

anno era de 275.237 habitantes, dos quncs 27 mil escftl\'Os. Hoje cal·

cula~se em 300 mil, ou 0.3 por kilometro quadrado.
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Os elementos da sua população são os mesmos do resto do Drasil,

mas predominando a raça brasileira, vermelha 011 americana, que antes

da conquista portugueza constituia diversas o numerosas nações e· em

parto misturoll-se com a ellropea, formando um elemento novo, conhecido

pelo nome de mamcluco. A outra parte, e sem duvida a maior, que es­

capou â esse crllsamento, vivo em completo estado selvagem, formando

nações, umas completamente ignoradas, mas que sabe-se eristirem; outras

r~duzidas á tribus já pouco numerosns; outras aldeindas em missões ou

povoados sobre si. Dos que ninda vivom :'i. lei da natureza, os mondu­

ruCIIS são os mais nnmerosos, os menos selvagens, os mais trabalhadores

o industriaes, e tambem, desde mais de 11m seclllo, alliados fieis e cons­

tantes dos brasileiros. O elemento europeu, ainda que em minoria,

domina, todavia, pela industria o engcllllo c por seu trabalho intelligente :

mas, as estatisticas comprovam que elle se multiplica de modo Mo

sensivel, quo em futuro não muito remoto promette ser tambem, do­

minante pelo lllUDera, como já o é actualmente na capital e lias principacs

povoações do interior.

O eJemenm,mameluco, principalmente, c depois delle o procedente

do crusamento das dilas raças superiores com a africana, é o mais nu­

meroso e constitue a grande maioria da população. O elemento negro ou

africano é o mais fraco; e não só relativamente ás outras parcellas da po-­

puJação, como mesmo em rolação ;~ maior parte da das outras provincias.

VI

Segundo o testemunho insuspeito do Sr. Ferreira Penna, ainda om

1850 a navegação fi, "apor só era conhecida pratic.'\mente no Pará por

algum "aso de guerra brasileiro que lI11m ou duas vezes por anllO allor­

tava na capital j e mesmo a navegação á vela era tão limitada que os
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na.vios de longo curso o os de cahotagem, que cada nnno sahiam 0\1 en­

trav.am no porto, não excediam de noventa, com a tonelagem de 25 até

32 mil toneladas.

O resuIt-ado dessa llavegaçàO acanhada c mesquinha era ser o com·

moreio fraco c pobre: muitos gonoros que podiam sef exportados per­

diam-se som proveito; c os agricultores e industriaos cntibiados dimi·

nuiam do esforço e de trabalho, contentando-se cm obter da riquíssima

natureza o sufficien-tc para as necessidades. A. renda provincial, que em

1835 era de <luz,cntos contos de réis, dobrou no primeiro decanio: iniciada

a navegação á vapor em lSG3, já no anno seguinte elevava-se ao quin­

tuplo. A. separação de comarca do Rio Nr.gro, emparia do principal com·

morcio (la seringa, copahiba e manteiga de tartaruga, muito influindo

naquelles rendimentos, deixa por isso avaliar o ql«mtul1J de augmcnto e

progresso em que vão as outras c.omarcas.

Em 1854 produziram mais de mil contos, dez annas depois o dobro.

Já não foi necessario recorror-se, como aOO ent:l0 se o fizera, ao thosouro

nacional ou á thesournria do .nfaranhiio, para supprir a provincia quasi

que annualmente, dos meios de satisfazer seus compronflssos, ainda. assim

nem sempre completamente satisfeitos: caso incri vel e sem igual

n'um paiz riquissimo conhecido, explorado e llabitado lia mais de dous

secll10s; n'um paiz situado (I beira-{lceano e nas margens de rios ocea·

nicos; n'um paiz, ernfim, que é o valle do Amasonas !

O decreto de 7 de dezembro de 1866 desvenuou-Iho nma lIova éra,

e a franca navegação do Amasonas traduziu-a á realidade. As vantagens

para a provincia decuplicaram; e clla a p~sso accelcrado vai buscando o

logar ;\ que tem direito entre as suas irmãs.

Mas, quantos tropeços, qua.ntas difficuldades fi. vencer para l'ealisar

esses melhoramentos! Quantos obstaculos á. navcgavão á vapor nesses

rios, postos por aquelles mesmos de quem era um sagrado dever o reroo-
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vi\l-os onde quer que apparccessem? Quanta teimosia e alicantina,

quantos embaraços, tambtlm, paro fazer universlll essa na\'egação?

Felizmente desde 1 de Janeiro de 1853 viu o rio-mar o rapor cor­

tar-lhe as aguas regular e constantemente, cumpriudo reslrictamente

não só as obrigações quo ogoverno lhe marcou, mas ainda estendendo sua

linlm de serviço i aquellcs all1uclltes onde o COlUmcrcio e a industria

surgiam, no Madeira, no PllTlis, no Juruá, no rio Negro e no Jupurá;

buscando e chamando ao Pará os interesses commerciaes da Boli\'ia, da

Colombia, da Venezuola; entrando mesmo nos territorios dessas nações;

indo pelo Caquetã acima e pela Hualla~a até Yurimaguas, na encosta

dos Andes.

Trazendo 011 encaminhando para o porto de Belem os numerOSOs

productos naturaes ou de cultura. disseminados na \'asta bacia amasonica,

e levando á esses pontos remotos o estimulo do commercio, e com o com­

morcio a civilisação o um certo bem-estar e adiantamento, a compa­

nhia brasileira da na\'egação do Amasonas, prestou o maior serviço

que jámais nenhuma outra identica fez ao paiz, ou talvez mesmo, si

bllm eOllsiderar·Q, qual nunoa foi realisado em outro paiz do mundo.

Foi reconhecendo-os que Tavares Hastos l:mçou este epipholloma:

«A. \'erdadeira descoberta do Amasonas, data do anno de 1853.»)

Para se ter uma ideia do progresso e rapido deselJ\'olvimento que

ha tido o commercio depois dã navegaÇll0 do Amasonas, basta. examinar

os dados estatisticoioJ impressos 1I0S annexos aos relatorios l!resillenciaes,

e melhor ainda nos dos relatorios dacommissll0 da praça de Belém. Como,

porém, o progresso do commercio se traduz pelo progresso das rendas

llllblicas, é bastante ll.llontar-sc, nas cifras abaixo, o desenvolvimento <tue

ellas apresentam antes c depois da inauguração daquella navegaç;10.



382 ITINERARIO DA CIDADE DE MA'I'TO-OROSSO

-
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t
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I
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Para alimentar o SCII florescente commercio de exportação a pro­

vincia tem e recebe (la do amasonas grande quantidade do generos im­

portantes, uns agricolas outros de simples producto da natureza. Os

llrincipaes, ou que mais avultam por seu valor 110 mercado, são, entro

os productos natllraes ou de simples industria de e:dracção :

1.0 A. borracha, 011 gomma elastica, que é o mais abundante e va­

lioso de todos os generos do valle amasonico, desde q1l3si as encostas do

Andes are o Atiantico: o~ rios que neste despejam correm entro florestas

de seringaes; e é uma pena para o Parú, que eSBes productos dos rios do

norte, como o Araguary, deixem de vir para o seu mercado e sigam dirco-
o

tamente para Ca}'ellnlL e para Europa. O Araguary é um formoso rio de

aguas crystal1inas, de cerca de quatrocentos kilometros de curso, cem á

duzentos metros de largo e de facilima navegação, sendo pouco conside­

I':lveis as suas cachoeiras.

Suas margens são sombreadas de altos taquarussus, que ahi bordam

a maior parte dos rios, e crescem junto ás lngôas. t' de lastimar que a

tolonia de D. Pedro II, á um terço de seu curso. não tenha prosllerado,

faltando ao muito que promettem sua boa situação, seus olltlmos ter­

rellos e clima salubre, á trinta legnns apenas de distalleia de MacalllÍ.,

da qual se separa 1lor formosos CUnlPOS sem outros accülcntes que os

<los C(UlPUUJlI$ ali ilhas de matto; nos quaes, segundo informa o iUustrado



AO RJO DE JANEIRO 383

engenheiro Dr, Alberto dc Abreu, [l extensão do campo seria a extensiio

dll estrada e a recta. entre os dou:> pontos a direcção uatural.

2.° A. castanha, que muito tem "ariaelo de preço, mas conscl'vando-se

sempre como um importante valor de exportação.

3,- A. salsaparrilha, principalmente a de Ti'pajoz, que é n mais

apreciada no mercado.

4,- O oleo de copahiba.

5." O pllxurr.

Dos generos de cultura, figura em )lrimeiro logar o cacau, que é

depois da bormcha o mais importante dos generos de elportaçiio. Em

seguida vêm o 1ITIICIÍ, que seria de grrl.llde imp0l'tancia e quasi um ri\'ul

do cacau, si as falsificações não lhe tivessem trazido certo depl'eciamento

e suspeitas 110 mercado; depois, o tabaco, o algodão, o arroz e o assucar,

A industria :l]lfescnta apenas a manteiga de tartaruga, o peixe séceo,

as collas de. pcu!", couros o pelles ; redes maqueiras: 6 a piassaba.

Jã vimos qUQ o total das rendas pro"inciacs, no allllO de 1880, atLin­

gill á perto de quatro mil contos; e o valor apenas de trez ))routlelos,

borraelJa, cacau e castanha, andou por }Jel'to de quinze mi\.

VII

Até 1615 ~r:\ a região amasonica deseonllecidil eOllllllctnmente para

Portugal, {)uo contentava-se com saber que ahi existia o rio Amasonas,

e que esse territorio era seu. Somente em ]8]5, quando Alexandre de

Moura eI))u]SOtl os frallcezcB CO lraranhão, mandou o capitão Francisco

Caldeim Caste.llo-Bruneo subir á boca do Amusonas e fundar um estabele*

cimento que :megurasse o (lireito de posse tIo territorio. Castello-Brallco,

..
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nomeado capitão-mór, partiu, em mciado de no,'cmbro dalluelle anno,

com traz caraveUas e uns duzentos homens do força. Em fins do mez

entrava pelo rio Parú, forlUado da reunião das nguas do Mo-jli e Guojard

nas <lo Tocantins, o qual, eub1o, era supposto sef o proprio Ama·

sonas; e em 2 de dezembro fundeava em IlIDa rasta bahia, abrigada por

extensa linha de ilhas, e á.umns setenta e cinco milhas do mar. Perto

lhe ficava uma aldeia de tupiuumbás, que o \'iram chegar sem descon~

tentamepto, e )Jcrmittiram-lhe desembarcar c IOl'tificar-se; emqllanto offi­

cines e soldado:>, ajudados daque1les mdios, erguiam as suas palhoças,

d:lJido começo, assim, ao forte do castello :'linda hoje erislcllte, e á cidade

de ilelcm.

Dias depois, despachou por terra coDlIllunicaçôes ii seu collega Je­

ronymo de Albuquerque do seu estabelecimento, e pedido de soccorros.

Este auxilio l'ciu-lhe por mar, chcgando mui fi propo::;ito, quando já os

iudios manifc::ituvlUu indicias de hostilidades, e na foz do rio, surgia um

navio hollulldcl, ã cOIDnH'rci:lT com os seh'ugells.

O capitão-mór mandou datls offilJiaes e tropa at~ar esso llà\'io, o

qual, depois ue s:lllguinolcllto l:omb:lte, foi envolvido pelas cltamm:l.S do

fog'O que lhe atinl.\'am os llortug'uezes e afundon·se, com todos da gllar~

nição.

Castello-Branco distinguiu-se como t'dministrador prudente o klLil

nos dons annos <tue gOI'ernou. Dou rnpido dcscllvvlvilOcnto á. colonia;

cOlltC\'e na obedicncia e respeito os indios visinilos trabll(ltro~l com benn·

valencia, domou e subjugou pelas armas os das tabas de Cayú e ilrorti­

gllnl, que se insurgiam e ousavam atacar a nascente colonia; e ao

mesmo tempo procedia com eJlcrgia contra os colonos (111e maltratavam

os naturaml do paiz.

Foi, porém, deposto c prNo I elos feus commnnl1ados, e remcttido á

. .
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ferros para Lisboa, por uma gra\'e injustiça e abllSO de autoridade que

commetteu: um seu sobrinho assassinou Ilm dos seus companheiros;

os outros officines exigiram que o assassino fosse l)reso e castigado; e o

capitão-mór, que á. principio fizera-se alheio ao facto, recusou-se ás eri­

gencias, ameaç<lndo, ainda, castigar aqueHes que mais livremente exigiam

justiça.

Houve uma conspiração dirigida pelo capitão Jeronymo }l'ragoso

de Albuquerque, e quando menos esperava, era easteBo-Branco preso e

deposto; tomando J-cronymo o governo.

O que (lisso resultou foi em puro prejuiso do estabelecimento. Os

iudias, que temiam e respeitnvam a callitão-mór, ergueram-se em massa

e \'ieram atacar a colonia, {Iue não se salvou dessa inesperada aggressão

siuão pelo admiravel comportamento com que todQS, militares e colonos,

souberam resistir, obrigando os atacantes á retirada.

Essa nggressão, trouxe represalias, pelo medo de replltiçôes; e foi

fatal aos indios. A' datar deHa começou essa guerra de exterminio,

movicla pela luctll. de predominio entre a raça barbara-que era a senhora

do paiz c defend:b. os seus direitos, c a raça civilisada, que o depar:ira

por um acaso, nelle se estabclecêra, e o clmmava seu, escudaudo-sc-fal­

samenf,e-nos beneficios da civilisação e da religião.

Essa iuctn renhida, que se estendeu do Pará ao Marrlllhiio, reiu á

terminar-se com a 1011{{iI. e terrivel carnificina que nessas hordas selmgens

fizeram os homens cultos, e apostolos da civilisação e philaulropismo,

Bento Macial Parente (a), o homem que mais sangue humano fez derramar

tiO solo Brasileiro, sou filho e sobrinhos, Vital e Pedro 1tfaciel Parente,

João Velho do Valle e Jeronyroo Fragoso: os Pisarros e Alroagros do

Brasil.

(n) O rei, em recompenSlI de seus sCrI'iços, ooucOOeu·lho que 0110 e !:latIS descen­
dentes uSlIssem desse sobrenome de Pa"':m~.

49
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Esses miser.lovcis não dOliwaram da regr:L gemi: valentes COIU l,)S

fracos, que aiuda viam Dns Ufmas de logo raios do clio que não podiam

combater, eram cobar(les com 0:0 forti!:o : Bento Macio! e Peliro !facial

clltreg'Jv.un mais tarde aos hol1andezes, aqucJle o Maranhão, c este o Pará.

A presença de navios hollulIdezes, depois iugtezas e mais tarde fmll­

cezes, naqllelles jlrimeiros allllOS do 1I0ro estabelecimento portugllcz, foi

o perigo que mais assoberbou fi. colollia. AlgulIs formaram fcitiOrias e

mesmo fortificações ligeiras, atraililllio os indios ao seu commercio, e

como que Illalltnudo o gcrmen que muitos alllles depois daria á suas

uações a posse de parte d:l Guyulla. Foi mister grande ucdica9ão, l,utl'io·

tismo o uma cüragem extraordinaria. da parte dos portuguezes, para re­

})CUirelll esses iUnlsores e conservarem aposse do grall(lc rio.

oPari foi, por mais de um seclllo, go\'ernallo por callitâes-móres

subordi.nados aos go\-ernauores-geracs do Marallhão, sa1l'0 o IJequeno

periodo de quatro annos, (1"0 medjou de ]652 á l0ii6, 110 qual, 1)01'

C. R. dil 25 de fo\-eroiro daquclle anno, foi desmembrad.o do i\Jarallhão,

e teve por go\'ernallores 19nacio dI) Rego Barreto e João de Bitcllcourt

'Moniz, cuja admiuistraç:lo foi cllcia de trOllO~~OS llola guerra CJue fizeram­

lhos os jesuitas, OlljlOllllJ'!-se á prolUulgaç:io de leis e disposi)õcs á farol'

dos iudios. O elemento jesuita llreponucrou cD. Joiio IV di!lSOlveu a nO\'[L

calJitilllia :mnexando-a novamento :i do Maranhão.

Em 1757 passaram os gorcflládores á ter (lomicilio cm Bolem;

apesar disso, somente, em 1772, foi °Pará elevado ;'L cathcgoria ue capi­

t::mia geral c in<lependonte.

Ex-vi da constituição portuguezll, tomou cm 1821, COIUO todas as

outras do Brasil, eXCelJção feita da do Amasonas, o titulo de provincia.

" .
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llborclinadn mllito ro trictmnente á motropole por ugnoz.n não p~de e ­

rapar;\ . -u uominio e fazer enn a ommurn com n ou ra pro meia,

irmã que e 'nham u clnrad indep nelen inão m 1 ",,3 á pro­

t cção 'la força de mal' vinda. do uI em .en auxilio.

S 1'1'0 ou capricho ao primeil' pro ident do Pará, a intri-

llÇÕ I <lU i \'ic1iarn o habitante p rtnr :l.vam todo o e I i-

rito m qn tiveram mllxima par e mnito daqu 11e adminis­

tra] 1'e, trom ram em 1'e ultado a angl' nta rebellião conhecida na

bi toriu ob o nom do cabanagcm qn come ando pelo a 5a sinato do

pre id n e do ommandan da arma I e de mui o officia em 7 d

jnn iro u r- cOlltiuuon m llma eri de carnificina tanto na capi­

tal, como lU qm.l. i t, da a proviu ia uo interior em éX p uar a do

Alto ma ona . E a O'U 1'ra de rtel'minio, de parte á parte ó teve fim

m 1 37, om a victoria do gOY ruo legal obre a 1101'Ua s mi-barbara

do abano. uran na oro 1la a provincia re rogradoll meio e-
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cuIo: as villas e povoações do interior, assoladas pelos revoltosos, fica·

ramdespovoadas: qttando as forças do governo entraram na capital parecia

que entral'am n'um PO\'O ha milito nb:mdona(lo: o commercio estam

morto; lIa via desapparecido tocla a industria; lIão ha\'ia uma tenda de

artes..'io, uma loja industrial, 116m mesmo lima casa de negocio!

Esse quadro qtlB enllegrece as paginas da historia vem aqui cilatlo

tão somente para ponto de comparaçiio com o que 11 actualitlade offcrece.

E' o contraste vivo dessas miserias, scenas lnctosas deS:;ll época de tre~­

varios: ó o quadro da paz, do llTogresso e prosperidade, em que entrou e

continuou á marchar a provincia, quadro que não é mister descrc\'cr,

quando está á todos patente lias resenhas estatisticas, lias llOClllHcntos

omciaes e nas numerosas noticias-dadas por di I"ersos c.::cripf.orcs.

VIII

A's 2 da tarde do dil~ 23 tle dezembro tinlmmús entrado cm ICl'rilúrio

"amense; ás 6 1/2 toma o Cammum peio Panma-me1'im do C<,ldcirào,

á margem esquerda, um dos furo do AmllSoll3s, que o liga ao Jamundâ,

no lugar denominado do RCIJarlil1wnto.

Passámos o Pacicncia e o Carand, desagnadoufos elelle no TrOlll­

bems, e o Sapccoá e o MaralJigy, cujas agun5 bllrrentllS e tão distinctas

(las dessas outras correntes claro inclicam serem braços do AmaSQllas.

O Jamunelá é tambem chamado Ycamiaba. O nome ele G/I,.

'Iurys que alguns lhe dão, do nome da naç,fio gucrreirll. qile por seu

typo especial e afeminado, parecera aos olhos de Orellana ser Ulll

povo de amasonas, suppõe·se ter cabido somentea6s furos Sapecoá e Ma­

rapigy, e rlahi passado ao Ama!lonas, fi acreditar-se na asserção de

Chrisrovam <1a AClIuha. E' 11m formosissimo rio <1e aguas mni puras

..



AO RIO DE JANEIRO 3Bn

. .

e cr)'stallinas, ladeado de graciosos lagos, golfos e ballia~, cheio de

ilhas de verdura, bordadas as mllrgens de risonhas e alvejantes praias.

Certamente é 11m dos mais formosos rios que hei visto. e dos que

mais -ntrahem a nttençã!l, pelo encantador e apmsirel de suas pais.'I.­

gens. Bastante largo 110 trecho que vamos ,enco.ndo, tem mais de b.-j]o·

metro de margem lÍ margem, Tem nm notave1 arnuentR, o Pratucll,deroe

cuja confllHmcia, diz o Sr. cOllego llcl'llardino, é o Jamulldá um rio \'asto

e magnifico, Na corrente a agua parece de cõr verde-mar, que na esteira

do vapor se converte em flocos de prata.

Pela direcção de Sllas correntes é claro (Iue o Jamu1Htí não é

atllnente do Amasonas e sim do Trombetas; recebendo aguas do Âmaso­

nas pelos furos Gabltl·y, ParanlÍ·merim do Caldeirão e outros.

No dia 24, ás !) da manhã, ancorou·se na \'illa de Paro, distante

lIns quarento1 e tro.s kilometros da foz, cjá na margem pllraense. S. J(J(;O

Baptisfa llc Faro é uma antiga aldeia de jamundàs, missiio de indios

ltaz,oys,. villa. d~dc 21 de dezembro de 1758, elevada á essa cnt11egoria

pelo proprio governador Francisco Xaxier de Mendonça Furtado.

Mais encantadora posiç,iio que a deste povoado ó diffieil de encou·

lirar.ge: longas e formosas siio as suas alvas praias; os bosques que a ceI"

cam cerrados e formados desses )lfimores dll flom que constituem o

maior valor do vano do AmllSOllas: seus arredores fertilissimos, e nare­

gavel o seu rio, cuja CÔt das aguas e notavel bel1esa ainda vem dar

maior realce e 11m tom-pollco commum á essas regiões; os elerados

serros {la Sacury, que correm·1he borebndo a margem direita,em frente á

\'illa: sãobellesas que fazem cogitar quaes sejam as causas, t:l0 poderosas,

{Iue vão definhando e aniquilando o velho povoado, quando em si tão pro·

picios elementos encerra piloTa. lima grande e oplllent.a cidade.
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Ao meio-dia snrp(lmos. Foi-se toc:m(10 cm varios sitios do Pnrnná

do Bom-Já1"(7im, que salle 110 Amasonas meia legun acima de Ohidos.

A 2 da madmgada pass....i.mos a foz do l'romlletu, Orixanina, ou melhor

Uruxinc1lc (a), qllO entra no Amasonas por duas bocas, junto á übidos,

onde o novo vapor pairou sobre rodas.

Cpmo a maior parto dos PQ\'oados dessa arieria gigante, prenllc de

riq Ilesas facilimns de conquistar e inesgota vcis, Obidos é um pequeno e

dcp,adente povoado, condecorado com as honras de cidade: tem t111HIS

cento c cincoouta casas edificadas á encosta de lima Jloquena colUna;

casas cuja vellJice attesta a vctuste7. da povoação. Datam com clfeito

seus começos do principio do secula )"'"VIIT, si é que não entram, mesmo,

pelos ultimos nnJlOS do sec1110 nnterior, com a. fortificnção qne nhi man­

dou erigir em 1697 o capitiilrgeneml Antonio de Albllqucrqne Coelho, e

da qunl foi constructor o capitão ManoeI da i\fotta tle Siqlleira, o Vall­

ban daquellas capita.nias ; no que foi auxilia.do pelos índios cj){lllcllis, 011

epauÍlchis, alii habitantes. SUllS nms s:io bem traçadas e regular a sua

matriz, da invocaç:l0 de S. Anna.
•

Tem lima outra igreja, e seg'undo 1I0S informaram um theatro. Dista

de Belem quinhentos e oitenta. e cinco milhas, ou cerca de mil e quatro­

centos kilomehos (lo oceano (b), que cntretmlto faz s~mtir diaria e regu­

lanuente a força de suas marés até a foz do 'trombetas. Southey (c)

eleva essa distancia (I 360 leguas, fiado em Berredo 0\1 110 padre

Christo"am d'Acllnha, o primeiro que disso falia.

Spix e Martins dão a. altitude 111 m,5 sohre o mar (451 pés inglezes)

entretanto, J..a. Condaminc, citado por Castelnan, dá-lhe apenas dez pés

(11) .\'ent;, rio, nguo, cm botocudo, Ariocils. C/lriIIUllA, ele.
(b) Segnndo Bncnn, 218lcg\lRS distAnte do OCCllllO o J82 de Belem.
(e) I..iv. 20, pAg 'i56, edição Citllt!tI.

. .
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inglezes sobre a a.ltitude de Belem. Seglludo Herder, o Àmasonas, não se

eÍera mais de dous quartos de polJegndas, 011 4,8linllas em mil pés; 011

llC.is palmos por legua; o que dá apenas cincoenta e cinco metros para o

porto de Obidos.

A cidade está collocnda em um promontorio, que, intromettendo-so

Ilelo rio, aperta-o. Esse local, c,:llll\Ccido pelo nome de Garganta., tem de

largura mellos de dous kilomelros, com uma profundidade de oitenta á

cem metros (a).

E' o Bosphoro do Amasonas, na phrase do conde de Pagau (b).

Nesso prolUontorio está. a fortaleza de OLitlos, chave do curso superior do

grande rio. Mas os successivos desLarrancamentos da margem opposro e

a dcsaggregação das terras tendem, IJOUCO á IlOIICO, á alargar essas di­

mensões do canal.

CLidos está situado uo l)aral1elo de 1" 55' 23" S. e aos 12" 21' 24" O.

0.0 l\io de Janeil'o. Uecebeu os fornes de villa ao mesmo tempo que

lt~(lro ; e é ddade desde 2 de oitubro de 1854.

A's 8 horas da mall!Jà seguimos. Em trez quartos de hora enfl'en-
•

tumos COlll o extenso 0, Cvnfonne as informaçãe:>, mal cuidado cacaual da

na\:áo, fi margem lI:roita, denominado antigamente Cacaual Real, e hoje,

l>ela regra do costumo, IXlllhecido pelo titulo de Imperial.

A's Illa.rgens lIo rio-mar já se ,";io mo&tralldo po\'olldas ; as situações

se succedem com inten'al1os de poucas leguas, ou mesmo milhas. São

mais ou IllCltOS aprasi\'eis e sempre pictorcscas, comquauto quasi todas.

uniformes na llPllllrcncia; isto mais por um espirito de imitação tão com­

lllum no homem o que ficou esquecido na filiação de Darwin, - do que

{u} o ::)1". Aguinl" Lilllll, cngcn:llliro. da-Ihc UID2 mctros de Inrguru; SoullI(l)'
consigna &m bOlÇll!l ou l!XU U1clros.

(b) Uclalioll lluIOj';ll"c 1:1 !/co!Jl"upldqut: tle la !/,-a'111e "i/liê'"" de I"Amo.ro/lC,

llhiG, I3ib. N'le.
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por causas naturaes (1'1e o exijam: racto que se observa, i cada passo,

em cada regi:1o; o quo milito contribue llara o typo particular de cada

uma.

Apezar de ele\'adas (IS margens, militas \"ezes as grandes enchentes

as attingem o assoberbam, deixando-Ihes por testificadores cintas parda­

centas nos troncos, ás \'ezes em altura de quatro e cinco metros do solo,

B' por temor dessas cheias <JllC em grande numero de situações as

casas sfio constrllidai> el11 palanque sobre esteios isolados de madeim; o

que denominam maromas.

e nos ll)'drophiros que llles deJlendurum nas TI'lInas.,

A's 4 1/2 da t::mle avistámos o 'l'apnjoz I) pouco depois entrámos

por elle Ílcima até :'t cidade de Scmfardm.

Dnrante todo ° dia soprou fresca brisa de oeste (lue tornou o rio

bastante crespo, erguondo ondas como as do oceano, m.s adiantou-llos a

viagem.

l'opajos, já vimos que quer dizer n:o Negro. E' corruptola de tapa­

nhon-7/ti dos mondurucllS. As nações tupiaes de sua!! margens chamnvam-o

egualmente Puralld-pi:ullla, pela cõr de suas aguas, llarecidas com a

infusào de chá, mas na apparellcill negras pela muita profundidade

'do rio.

Spix e .Martius collocam sua. foz n'uma. altitude de 347 pés inglczes

ou 86 metros, sobre o mar.

• •
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Sanfarém, aos 2° 25' de latitude austral, é uma bella e aprasivel

cidade, a maior que temos até agora visto Ilor esies rios, e que dizem só

ter superior lia capital; situada :i beira Tapajoz, na margem direita-pro­

ximo :i sua harra. Já por si encantadora hoje reveste-se de maior louçania

J)(lr estar de festas, soiclDnisando ogrande dia da christalldade, e reunindo

em si a grande maioria dos moradores de seus arredores, n'uUl raio de

trinta leguas. Sem exaggeração, talvez novecentas á mil eanôas, igarités,

botes e galeotas, e uns vinte hintes estão no porto.

Uma galeot-a de recreio, toda embandeirnda, passa pelo Callumau

113m saudal-o, executando sells tripulantes, fardados como offieial e ma­

rill1:eiros de guerra. dansas e cxercicios proprios do mar, ao SO;1l dos

cantos da velha ImUnda portugueza da Nau CaOlCrj,/Cla.

•
1):10 de JXlPulaçiio á cidade oito (~nove mil almas. E' um dos m:lís

Ullt-igos povoados da provincia: tcm origcm na aMeia dos TaJllljoe, fun·

dada Ulli, no começo do setailo XVU. Já cm ] 639 ahi este\'e o sangui­

lluriOBClJtO ?rfacial, filho do scelerato do mesmo nome, indo fl matar ('.

captivar inclios; o que fez do modo o mais horroroso c infame (a). Foi

vi11a em 1756 e ó cidade desde 1848.

A aldct'a, e com o mesmo Ilome dos J'apajoz, ainda existe á suóste

da cidade.

Sua primeira fortificação lei levantada em 1Ci9,j, :í expensas de

Francisco da 'Motta .Falcão, e continnada por Manoel da Motta Siqlleim,

(ltl GiJri;'l. II'AclInhu, .\'ovo dacob..I'Ill'lldo do Y''íJllde rio dali AmtuOnt".

õO



394 ITrNEKAIl..lO liA CllJADE 111': lLI.T'I'Q-<lIIOSS<;

filho do fundador, e o mesmo que lortificára OiJi(los. barra do Rio N~grQ,

serra do Parll, etc.

0lsta 8antnrém do .1:'ará quinhentas c UC1'eseili mjlha~, i~to é,

Ilerto de mil e duzentos kiJometros do OCCllno: o que noto pllrticu1<ll'·

mente, porque ahi tive oc(Oasião 11~ \'l'l'ifit'ul' a illflnCllcia da maré- cm tll0

cxtraordinal'ia distnncia.

Ao :lllproximarmo-nos do 'l'aplljoz cortámos rfOr trez quartos (le hora

o esteiro de Sllas aguas negras, que illtromettem-se repellilldo as uar·

rentas do Amasonas: áR 6 1/2 da tarde, aiuda ancoraclos, já não eram as

mesmllS aguas que nos cercavam 6 sim as do rio-lllur, qlle fi mais de

meia hora refluiam sobre o 'l'apajoz, levando agora SII:lS agllas bal'l'f:ntas

troz leguns á dentro da foz liest{' seu af1lucute e vindo heijar as praias tl:J

graciosa Sant.lrt"m.

Partimos á~ 7 da tarde.

Ao meio-dia de 26 !laSSÚmos as CJllillall tia Vrlh,/ P(J/n-", l!cllomi·

nllvào cuja origem não me soulJeram expJic:'ll·j ficam á l;targcm cS<jllenla,

A's 2 1/2 cnfrentámos com a foz do Paní, descido dos ramos austmes da

'l'umucumaque, chamados Ser;'(~ Vcl1la, e cujo \'olumc de aguas é tão

respcitilvel que 11 barra ostenta a largura de tah'cz IIlll kilomctro. Ii:' t:Jm·

l)em chamado GClIip{/lJo" e suas margells foram em temJlos dos Macilli~

theatro de SIIl).S horri"eis Cllrniccrias. Passam por auriferns slIas cabe­

ceiras e os seus affluentes.

A's 3 da tarúe passámos o banco Aglligll!/, e logo adiante a ilha

G'a1'l"osulo. A's 5 cortámos a barra principal (lo Xingcí, qne cilhe 110

Amasollas por traz bocas, ..l'luiguy, UClll'yco;a e a<Juclla, que cousenra

o nome do rio. Suas aguas ~ão cr)"st3llillas c na appar€llcia de cór \'erde­

mar.

• •
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avi támo t1"upli antiO'a J1Iario ay r a 1 cincoenta ki-

10111' 1'0 abaixo do Xíngli. E" uma peql.lenn filla agrada velmente i uada

e UlD do lDai antigo' povoado ma ona, eu fOl'titn d anto AII­

fom'o cuj' ruína ainda e vêm foi 1 a.ntado em 1 21 por Bento acie}

Par nt on conJorm outros pelo hoUandeze anno' aJ) e ' E' viJ1a de d

1 anno m qu rei O, P dr II n lia mand u fundar á cu ta do

E tad lima- 'a iL II I italul' Oll\' nto ti arg do je uita, 'ua matriz

t lU a lU 'ma in vocação do for

Â' ..7 quinta-r ira, en rám ' P 1 TnyajluJ'/i braço 011 pnrmzn-lII •

1'ÜIl II ma onu 1000' c1 1lU cento ' en ii ldlometro qll nn

grande rio ao Tocantin .

lf.- 2 da tareI parámo eill B?'evlJl>' tia lllurO' lU' en riollaI do TaYl -

puni p qll na l'iDa o ti de d oi ui!'

] 1 ] att taod - de qu 'do

primitivo povoado. ti beira rio pareceu-no

hit tnnt 'njn TI 'har ada: lia lha ca aria a } m rada e lÍ a ent

ti p ueo pu., d rio e em marg lU alaO'adiça' II') lUta.nt qu ua

lil'oximidau ' ão ahal'ran ada, ao 'Anua é o or3.O'o da ua fr gue ia.

A' 7 parámo ID 'll?'ralillh utl'O p qu n deca ient lo ar.i

tanllJ m I';]la II de l' aI ça d mUll1Clpl. na matriz ' la inl'l

'ac;:ão d I, ,J:1 TIapti 'LU, lia i fronteira Lh fica n vilJa d Ira

antig.t aJd ia d TI (la 011 U mhoca dond tal" z pr vie e o nom

r qn . cOJlh 'citla tatUI lU a ha1Jia d Marajó ('Q1'iUOCll 011 arabo­

IJO{!a ' va i1 'XPllllSilo fiuvial de agua a1 ero a á v zes como a do

oc :mo qII 'oLlle~'1l com o 1I0lUe d ba7das de Ie7gaço ii Breve at s

I' b r o l'ocantin.. 'on~ rvando empr uma largllJ'a d d oi á vinte

kil TU tro "
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A.'a 4 da manhã de 28 entrúmos nas aguas deste rival do Amnsolllls,

limpidas c transparentes, e que tanto contrastam com as do rio-mll.I'.

Como o rio da Prata, que não é outm (;Onsa mais que li \'ilSta eUI­

lloca<lura do Paraná. i'cunido ao tJ rugua)", aqui, lambum, toma o nome de

rio Pará o enorme cstuario que vém desde a bahia de Mnm.jó, ao occano,

ll'Ulll espaço de trezentos e trinta kilometros, c é ,"ormado pelo 'focantins

ao enriquecer-se com as agllas dos rios Mojú c ('riU/jard.

a Mojli é 11m rio considerrwol, maior de setecentos kilolllctroS. Sua

largura ordinaria em mais de terço do seu curso é (le dons li traz kilv­

metros. SUppãe-SlHl naveg-avel em mais do quatrocentos. Dnc-se ao To­

cantins por um furo, o Igarapé-Illcrim, e \'ae receber o A.card, corrente

lambem consideravel, pouco acima de Belom, cujos terriwrios ballham,

lonnando com o Guajará. a bllllia do Para, de doze kilometros <le boc.'L

O Guajani. li o nome que dão ao curso formado pela conflllellcia do

GllmJlá e Ca~J'im, ambos, rios consideraveis, este n:wegavel por mais do.
cento e cincoout.ll legtltls, e aCJllellc llor quarenta (a). A extensão do Gua·

janí. é de pOIlCO mais Oll menos uns cem kilometros. O C(tpim recebe as

aA'llas do 8umbYIf, e Amrandéua.

A'~ 9 horas lwistállllls as primeiras quintas 011 chacaras dos arredores

da capital paraense j ás 12 ] 12 dobrámos a ponta do arsenal de marinha;

e pouco depois o Canuman an'orava SOIl pa,rilhão ao entrar no porto da

antiga &]Jercrd, depois cidade de Noss..... Senhom de Belem.

(u) Descripção goographiea do fllmoso rio das AmllllOnns, Choro!ll'ajlhi(l flui ..
tomo 3.~

• •
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Helero está situada l° 27' 2" ao sul da linha equinocial, e 5° 15'

22" ao occidcllte do Rio de Janeiro.

Os tupinambás, seus primitivos donof>, ehamu\'um·a. Jl[uYI"().

A' ql1cm, como llÔS, lI.jlOrta, descendo o rio, traz li idéa a vista de

Monte\'iJóo, pola sua posição n'um promonLorio, a disposição das ruas

e teUlIllos, e a enseada do arsenal, que tambem rooorda a Enscnada da

capital cisplatillil.

E' uma das mais haUas e agrada\'cis do Brasil, e talvez a quarta cm

população e commcrcio.

DistingllH6 em cidade "olha e 1l0\'il. : nestas as l'Ilas 8:.10 mais bem

alinhadas, quasi parallelas c de regular largura; algumas sombreadas

com aléas de gigantes mongubeiras, manguoiras e IJalmeiras impcriacs

(oreodoxa oleracea), formosos ellpecimcns da mara\'ilhos.'l I'egetaçrto do

paiz: e que ahi fazem immorredouro o nome do ganeml Jeroll)'mo Friln­

cisco Coelho, o }Jrimeiro llresidente que promoveu o sell plantio. As da

cidade velha s:.10 menos rectas e p:lrnllelas.

Prolongam-se para lora da cidade com o 1I0me de cs(ra({((s, e

são orladas de chacaras o si~ios, ou rocitlllas, algumas bem apl'ltsivois

o encantadoms ; vivenda habitual de pessoas abllstadas, muitas empre­

gadas na cidade.

Dessas ruas, as cio lmlJerador, Imperatriz e Mercadores são as priu­

cillnes, largas e vistosas, no ecntr" do commel'cio e as de maior eOfiem­

reneia da l)()llWnção: soudo a pl'imeint a mais bella l)Qr seus edificios

e meUJor alinhamento, e por (lorrer parallelalllente ao caos, que lhe fica

fronteiro.

Conta varias edificios notaveis, entre outros o theatro da Paz, na

•
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pnl\'a D. Pc(7ro II, antigo largo da Po{vont, um dos melhores est.abe­

lecimentos do seu gCllcro, sinão o melhor do Imporio; o palaeio do go­

\'crno, no largo do Pctlacio, \'asto edificio, de architectura pesada, mandado

construir IJelo marqllcz de Pombal para residcllcia real, sendo sabido que

era uma das SilOS idéas de maior magnitude, a. transfercncia da côrte lJari\.

o Brasil; o paço da assembl~a !ll'ul'incial aillull em construeçiio e muito

Silllclh:lllte ao precedente; a cathedrai, Nossa Senhora da Graça, ií:Hll]110

du trcz na\'cs, e 11m dos IIlllis vastos e imponentes do Brasil; a graciosa

matriz de Sant'Anlla com 11m formoso z.imborio; o eollcgio do AlIlllRro:

o Banco COllllllcrcinl : o hospital portugnez de Bellcficcllcia ; c tamllcm,­

llOl'<jlle não deixa de ser nola\'el- o antigo convento das )!ercÍ's, enorme

caslrfio, não conclllitlo e que. apezar disso acommoda a alfandega, com

SOU!; armazens e guarda-moria, o correio, IL rccebedoriu pro\'incilll, a caixa

cconomic<\, e ainda - o que ú singular - uuas tabernas aos lados da

egreja.

Na praça de Palacio a grntidiio nacional \'ae ... rigir a eslatlla de um

dos tllai~ llistinctos filhos da PríWillCia, o heroh:o gencml G\I1:ii1o: mOllU­

mento {IIlC tanto honra II memoria desse ~oldado illu'>t~e como exalta o

patriotismo dos setls colll]>l'o\'inciallo~.

Dcsde 1864 ó a cidade illumilladu l't ~az,

Dizer que seus arr{'dores sào pictorescJs c aprasi\'cis, desllct.:cssario é.

]~nlrc todos, destaca·se o de Naaw'clh, omle annualtncnte, lI'uma pc­

{IUcllina egrcjll na praça do mesmo liame, cch:bra-se a fesla mais popular

da terra.

r' estrada de l\farCQ (lc lCUltlt, é um longo e formoso passeio, de

mais lle \egu:J, bordado de ambos os lados I,elas lIlais soberbas arvores.

ti i\ na cidade lllll:l linlla de carris {1e ferraI ou uonr1s, de llluito

t.rafego, eomo ordinariilmente Silo todas as de seu gencro.

• •
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A J}{lJlu1nçüo de &lem orça por uns trintel e üinco ti quarenta mil

habit.antes, segundo os mais recentes dados.

Era na cidade lima escola normal, actualmente com 86 alllllTnaS

e 29 alulllllos j uma bibliotheca com mais de 8000 volumes: creada'l

em 1871 6 amb'ls instituições do presidente o Sr. Dr. Portella, illques­

tioual'elmellte um dos que maior impulso deu á lnstrucçao popular: um

lycell de preparatorios para as faculdades superiores do [mllerio, com

cento e poucos allllllllos; dOlls seminarios episcopaes, //laior e menor:

UIll instituto (Ie edllcalldos artifices; IIlll as)'lo dirigido por irmãs doro­

tl1éas; e varias outras casas de educaçâo, ontre as quaes gasa do melhor

conceito o collegio de educalld:ls de Nossa Senhora do AmiJara. Conta ri

provincia 200 e~colas pllblicns C01l1 lO.7R7 alllmnoíi. elO>l quaes ~1!)1 me­

ninm" segundo os ultimas relatorios.

O commercio c florescente e Ilromettedor. Belem ha de !;(lr um dia,

lj bem prorimo, um dos ma i" importantes ciHl~roS cOlllmerciaes da America

tio Sul, e o em poria mcrcflutil de loda essa I'asta bacia amasouica.

;;iempre 6m sou PQr!io ha um IJom nllmero de navios, principahncute

estrangeiros. O~asiões ha em que cinco c mais vaporeS de longo curso

:111coram em se\l port.o.

Preseutemelltc, :llem dos dOlls vapores das linhas directas alllêri·

cana e ingler.a, que cada mez aqui chegam, !la ainda as duas linhas de

T.Jiverpool, alem da linl13 brasileira de paquetes, e a da l111l'cgação mara­

uhensc; todos l)an! o oommercio lUariUl1lo.

A 1l1l1'cgaç.l0 fluvial traz-lhe diariamente traz e quatro I'apores da

Companhia do 1\maSOIl[1S, da empreza de Marnjó, subvencionadas pelo

governo geral 011 provincial; Otl de propriedade particular, C0ll10 o Ckl­

'1IlIl/all, que aqui nos trouxe: os quaes mautém o commereio entre a

capital e !iodos os pC/voados ribeirinhos do Amasonus, dos setls magestosos

alllucnfsos e das ilhas de !lua barra.



400 ITINEUARIO OA CIDADE OE MA'ITO-OROSSO

Dista Belem de Manaos mil setecentos e deseseis e meio kilometros;

mil e (lllinhentos da foz do Madeira; dons mil quinhentos e trinta e

trei de~Sallto Antonio; quatro mil duzentos e (Iuarent{l. e quatro du cidade

de Mntf.o..Grosso; cento e cillllOcllta e dous do oceano, e quatro mil du­

zentos e quatorlo (la cfl)Jital do Imperia.

CONCLusAO

~a madrugada de 31 de dezembru tomámos passagem 110 paquete

PenUlllll.ilICQ: ás 4 1/2 da tarde deixuvilmos o porto, c ao anoitecer do­

bra\'umos a ponta 1'i.qioca e sahiamos no oceano.

A' 2 de janeiro de 1878, quinLa·leira, rwistámos, :is 6 da manhfi,

a cidade de Alcanlara, no Maranllão, e cm poucos minutos nnCOrU\'3-SC

no porto de S. Lniz, donde horas depois sahíamos debaixo de grandes

flgllflceiros. ~

A's 11 da manhã seguinte cortavamoll llS agllas do Pm"aml1lyba,

que entram barrentas por \lUS oito á dez kilometr.os oceano ;Í. dentro.

A's 6 c 5' Iltlssámos o Jaricocoliro, espigão de IIllla pequena moro

raria, na provincia do Ceará, aos 2" 4-7' 28" S.

A's 6 d:~ manhã de 4, demos fundo 110 porto da lortaleza, sem (lue

ainda ti vessem cessado as cl11lvas que desde o llfaranhitü IIOS acompanham;

e que são as primeiras (Iue recebe esta desditosa provincia depois de quinze

mezes da mais horrorosa súeca.

Sabbado 5, salll~..se ás ]2 homs e quflrcnta minutos du tarde, sempre

uebaixo ue fortes aguaceiros. Em meia. 110r3 de seguimento passámos o

pharoI rIe ]J[ocllril'c. O mar vae bast.ante agitado com uma fresca brisu

•
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do NE., que á noite ronda para SO., degenerando, lá pelas onze horas,

cm temporal desfeito.

No domingo, ás 6 da manhã, passn~se cêrca de duas amarras da po­

mação de GlIirdra ,. meia hora de}lois os Trez Irmãos, ponta já na costa

do' Rio Gl1lode do Norte; ás 10 horas o J1faraclIgelí, e pouco depois li.

pictoresca crmida do &111101' Sanio Cll1'isfo, aos 5°, 6' S, Conta-se quc,

em tempos da nossa cmancipação politica, ,'iudo uma imagem desse Se­

nhor em um nnvio de Portugal, os ccarenses llllzeram·a n'uma jangada

('om nm alqueire de f.'lrinlla, c:;çarnnl·lhe a rela e soltaram ajangada

ao largo, dizendo:« VOltll, marinheiro, pnrn tua terrn,)) Marinheiro era

nm dOll aprelJidos que dn\':lm aos ponugllezes, como exprimindo homem

<l'alem-mar. A jrlllgadn deu :í coilta lleste sitio, onde, encontrada ú

mnl'gem, cl'igirnm-Il1e lllWI ermida.

Não sei que fundamento 1m no conto, ncm pude avcrigua1-().

A' 1 hora e 50' n"ishímos o forte dos Rei..:: lIfngos aos 5· 4ti' S..

cuja fUll(lnçfio den~·se á JerOllymo de Alhllqllerque, 110 ali no de lti97.

A's 2 110TnS e 15', anCOl'avn-~e no porto <lo N"f"l.

8allimos ás e 3/4.

Seguuda-feira 7, navegando com grandes vagas e vento contrario,

chegámos no Gaucdc17o, ás 6 horas e 15' da manhã: subimos o Pamll!/bo,

c ás 7 dava-se fundo cm frente á capitnl da pruvincia deste nome, a J?c­

NJlpNl do governo <105 Jlespan110es e F1'cdcl'I'cll!rfodl dos holJandezes.

O CalJe<1ello, antigo forte do MaNo, é 11m dos ma.is curiosos monu­

mentos dos tempos heroicos do Brasil. Está aos 6° 57' 30" S. E' um

polygono, estrelln irregular de sete raios, formados ])or dous baluartes

á llClrte e léste, dous meio-balllartes ao occidentc e sul, e dous re,'elins

entre os meio-balunrtes.

Reza Fr. Agostinho de Santa Monica. (a) que foi o om'idor-geral

(n) Sanmua,·jo 'uIl"jono, tomo \lo IIRg. aw.
5]
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fartim Leitão. não oro nte letrado orno tumllem 110m m 11 g'll na

pj r , rl "'\ nld z m Ir; I

rr Vil I' ,

gi mundo ano, h01'1), omOll- a 11 alto

4 mudou-lI! O 11 ln rum ])[m'.qm·etlu o

[auri j cl ti. 11. I 'tomou p lo, p du-

fi. l' rtnl ?a lá pelo ann 1 1.,1.

ob ., s I!ri t "am Lin, qll a 011] uiu l1utr

11 omman 10 pl'im iro d 11 a hi toria

d uma irmã ] pr]]) i]

Q1JeZ l'ec b 11 o nom ql1

Front iro á 11e tab 1 n 1ltr Di

q11 m d 11 prin ·irio á

En an gon- da

anno d poi ' tomando

faz menção o capitão João

nel'all1011and z

m] d a z mhro d ]

lio nal l' i pl'im ir (':11 Fl'iln i 10 h' i an,

'ahim ,ís .J ] 1 ou nnl alllalll1 m R (L vUn 110 Lfl1I1(W(IO,

110m ::ln' m P nwm7J11 'o lJO Jorto d ar' nal do Iirri/i'.

o dia 'egniJlte n ti· ] 12 da tarde l1tinu n- a ti nota (l

8 a noite operc hemo o cnllo d 'anto Ago tin]lO Cl:UO da lous07açno

do antigo 1) a ])1'im ira terra do Bra iJ qll foi vi ta. ' 5 1/2 da

manllã. d 10 d ituva-. ferro no ]lOl'tO] lIfflc M olld no demorámo

oi 1101':1. dOII]P já qTle o tl'm]1o 1'a in 11ffici llt om"Jlt por p n n-

mento m tra lade] á. velha cidade de .{lagoa berç III II uo. lU u..

hora 2 dll. ara 11 b rá.mo Ú idal] do, fl7 rulol'

nd a II mora foi d vinte qnaho hora. da Lard ü 1 do-

mi n~o :pas ámo o Abrolhos; á 7 da manhã eguil1t ao 16· r,

mon e Pa co",7 tfo c 1 bra na ILi ria patria por r 11 ele ouri-

ro 11 o o d ol)l'im nto do Bra il ao a,' tal-o abral no ... de abril

de 15

(n) Gabo d- ·,wtu.Val'Ía de la '(JllIiO/ulioll,1I01ll qlll' lhe deli Vin1.on. n(1 avls­
lnl·l~ .111 2;) ,I jlln h' II: HiOO,
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m ia-uúit il\'Í ·tám' pha1.' 1 tI Cabo-F1'io qu pa ám á

da madrugada li dia 1-,

- da manllã nfl.'entúmo c m o pico de Jotw de Lacto di no

irmão do Pão de uear e á hora 3 minuto entravamo na for-

mo i ima bahia d lta1labal'(l ond funu {mo :1 7 em pon : tendo

a im lad volta r dOllda á qlla i todo o Bm il- « de toda a t rra lia­

bitav 1 a I' gitio mat' formo a ») - na IlHa c d outh y, o illu h'ado

cir um "Jle ,to Iii ·toriad r.

FDI 11 \'01. :lIE.
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